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Regido pela Le¡ n.e 8.666 de 21,106193 - Alterada e consol¡dada

PREÂMBULO

A PREFEEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA, CNPJ Ne 41.563.628/0007-82, com sede à Av.

Cel. Virgílio Távora, Ne 1710, Centro, ltaitinga/CE, CEP: 61880-000, nesta, através da Comissão
Permanente de Licitação -CPL, torna público que fará realizar licitação, instaurada através do
Processo Administrativo ne , na modalidade CoNCoRRÊNCIA PtJBLICA, do tipo MENoR PREçO

GLOBAL, sob o SISTEMA DE REGISTRO DE PREçOS, conforme descrito neste edital e seus anexos, em
conformidade com a Lei Federal ne 8.666/93, de 21.06.1993 e suas alterações, Decreto Ne 7.892, de

23 de janeiro de 2013, Lei Complementar Ne L23/2006, de 14 de dezembro de 2006, alterada pela

Lei Complementar n" L47, de 07 de agosto de 2014 e legislação complementar em vigor,

A sessão pública de realização do certame da presente CONCORRÊNCIA pÚgtlCR terá
início às 09:00 HORAS do dia 30 de janeiro de 2024, devendo os envelopes contendo os

Documentações de Habilitação e as Proposta de preços para o objeto definido neste Edital e
respectivos Anexos serem entregues à Comissão Permanente de Licitação, na Sala da Comissão

Permanente de Licitação - CPL, situada no endereço: Rua Manoel de Souza, Ne 215, Loja 02 - Pátio

Itaitinga, Centro, ltaitinga/CE, onde será dado a abertura dos envelopes.
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Objeto:

Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de

Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de

elaboração de projeto executivo, aprovaçäo na concessionária de energia
e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade

total de L020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE.

órgão Gerenciador: Secretaria de Educação

órgãos Participantes:
Secretaria de Educação; Gabinete do Prefeito; Secretaria
Segurança Pública, Trânsito e Defesa Civil; Secretaria de Saúde.

de

Modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA.

deCritério
Julgamento

Menor Preço Global.

Regime de Execução: Execuçäo lndireta e Empreitada por Preço Unitário.

Data e Hora de

Abertura:
30 de janeiro de 2024, às 09:00 horas.
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Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a

realização do certame na data marcada, o recebimento e o início da abertura dos envelopes
referentes a esta CONCORRÊNCIA PÚBLICA será realizado no primeiro dia útil subsequente, no
mesmo horário e local anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação da CPL em
contrário.

01. DO OBJETO, VALOR E REGTME DE EXECUçÃO

1.1. A presente licitação tem como objeto a Contratação de empresa para o fornecimento e instalação
de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de
projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas
Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para
equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE, conforme projeto básico e demais
anexos do edital.

t.2.O valor máximo total objeto desta licitação é de RS6.021.987,04 (seis milhões, vinte e um mil,
novecentos e oitenta e sete reais e quatro centavos).

1.3. A presente Licitação obedecerá ao tipo MENOR PREçO GLOBAL, sob o Sistema de Registro de
Preços, conforme o Artigo 45, Parágrafo Primeiro, lnciso l, da Leíne. 8.666/1993 e suas alteraçöes
posteriores.

1.4. Os serviços objeto deste Edital serão executados sob regime de execução indireta e

EMPRETTADA POR PREçO UNffÁRto.

02. DOS RECURSOS ORçAMENTÁRIOS

2.1,. A despesa decorrente da contratação correrá à conta de dotação orçamentária consignada no
respectivo orçamento municipal, em favor do órgão participante (Art, 7e, $ 2e, Decreto Federal ns

7.8s2120t3l'.

03. DAS CONDrçÕES DE PART|C|PAçÃO

3.1. A participação na Licitação implica na integral e incondicional aceitação de todos os termos,
cláusulas e condiçöes deste Edital e de seus Anexos, bem como das Normas da ABNT e do
Município de ltaitinga - CE, ressalvado o disposto no Parágrafo 3e, do Artigo 4t, da Lei Ne.

8.666/1993 e suas alterações posteriores,

3.2. Poderão participar da licitação as empresas cadastradas ou não, como fornecedoras junto ao
Cadastro de Fornecedores do Município de ltaitinga - CE, localizada endereço: Rua Manoel de
Souza, Ne 215, Centro, ltaitinga/CE ou outro órgão da Administração Pública Federal ou de outros
Estados ou, ainda, quando não cadastradas, que atendam perante a Comissão, até o terceiro dia
anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos
artigos 28 ao 31 da Lei ns. 8.666/L993 e exigências constantes no artigo 32, "caput" e 5 2e da

referida lei.

3.3. Poderão participar da presente licitação empresas reunidas em consórcio, observadas as

seguintes condições:

a) Apresentaçäo, por parte das empresas consorciadas, da documentação comprobatória de sua

habilitação jurídica, qualificação técnica, regularidade fiscal e trabalhista, qualificação econômico
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financeira e de cumprimento ao d¡sposto no inciso XXXlll do art. 7e da Constituiçäo Federal,
admitindo-se, para efeito de qualificação econômico-financeira, o somatório dos valores de cada
consorciado, na proporção de sua respectiva participação, e para a qualificação técnica, a

apresentação de atestados das empresas consorciadas, em conjunto ou separadamente;

b) Não será permitida a participação de empresa consorciada, suas coligadas, controladas,
controladora ou sob controle comum em mais de um consórcio ou isoladamente. Caso uma Licitante
participe de um consórcio, ficará ela impedida de participar isoladamente da licitaçäo,
permanecendo a sua participação apenas no referido consórcio;

c) As Microempresas e as Empresas de Pequeno Porte integrantes de consórcio somente usufruirão
dos benefícios previstos na Lei Complementar ne L2312006, se consorciadas exclusivamente entre si

e desde que o somatório das receitas brutas de suas integrantes seja igual ou inferior ao valor
máximo estabelecido na referida LeiComplementar e suas alterações.

d) Caso o vencedor do certame seja consórcio, fica obrigado a promover a constituição e o registro
do consórcio sob a forma de Termo de Compromisso, tendo como objeto social previsão de
atividade compatível com o objeto licitado, nos do parágrafo 2e, do art. 33, da Lei Federal ne 8.666,
de 21 de junho de 1993, e suas alterações. A assinatura do CONTRATO poderá ser realizada
mediante a apresentação do protocolo de requerimento da constituição e do registro do consórcio
na Junta Comercial de sua sede.

e) As pessoas jurídicas participantes em CONSÓRCIO deverão indicar representante legal

conjuntamente, com poderes para representar todos os respectivos membros ou compromissados.
A não apresentação da carta de credenciamento ou da procuração não implica a inabilitação da
LICITANTE, mas impede a manifestação oral ou escrita com relaçäo às decisões tomadas pela

COMISSÄO PERMANENTE DE LICITAçÃO, ou ainda para a interposição ou desistência de eventuais
recursos.

3.4. Estarão impedidas de participar direta ou indiretamente desta Licitação:

a) Empresas que tenham em sua composição societária ou no seu quadro de pessoal qualquer
servidor, efetivo ou não, dirigente da Administração Municipal, ocupantes de função, cargo ou

emprego público na Administração Municipal, ente contratante ou membro, efetivo ou

substituto, da Comissão de Licitação;

b) Servidores, empregados ou dirigentes do quadro de pessoal da Administração Municipal, ente
contratante, membros da Comissão de Licitação (artigo 9, inciso lll e 5 4e da Lei 8.666 /fg%l;

c) Empresas que tenham a mesma composição societária ou que pertença ao mesmo grupo de

outra licitante desta CONCORRÊNCIA PÚBLICA, ainda que parcialmente;

d) Empresas que estejam com direito de licitar suspenso e impedidas de contratar com a

Prefeitura de ltaitinga - CE e as empresas declaradas inidôneas para licitar ou contratar com
Administração Pública Direta ou lndireta da Uniäo, Estados, Municípios e do Distrito Federal,

enquanto perd urem seus efeitos (artigo 6, incisos Xl e Xll, c/c artigo 87, incisos lll e lV, am bos

da Lei 8.666 /L9931;

e) Sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no país;

f) Sociedades integrantes de um mesmo grupo econômico, assim entendidas aquelas que

tenham diretores, sócios ou representantes legais comuns, ou que utilizem recursos materiais,
tecnológicos ou humanos em comum, exceto se demonstrado que näo agem representando
interesse econômico em comum;
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-g) Servidor ou dirigente da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE.

h) Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução
e liquidação ou em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituiçäo;

i) Empresas que possuem o mesmo ResponsávelTécnico;

j) Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do Projeto Básico ou
Executivo ou do qual o autor do Projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais

de5% (cinco por cento)do capital, com direito a voto ou controlador, responsáveltécnico ou
subcontratado, observado o disposto no 5 le do Artigo 9e da Lei ns. 8.666/1993.

04. DA VISITA AO LOCAL DA OBRA

4.1. Declaração da Empresa que, pelo menos um de seus Representantes, visitou o local onde
serão desenvolvidos os serviços, para constatar as condições e peculiaridades inerentes à natureza
dos trabalhos e que assume inteira responsabilidade pela execução dos serviços objeto desta
Licitação, de conformidade com as Especificaçöes Técnicas dos mesmos, obrigando-se a executá-
los no prazo previamente estabelecido no presente Edital, conforme modelo apresentado no

ANEXO lll - Modelo de Atestado de Visita à Obra, objeto desta CONCORRÊNCIA, que deverá ser
juntada à Documentação de Habilitação, nos termos do Artigo 30, lnciso lll, da Lei ns. 8.666/1993.
Para maiores esclarecimentos sobre informações da visita e de caráter técnico, contatar com a

Secretaria Municipal De lnfraestrutura.

4.2. Declaração da empresa, assinada por seu sócio(s), gerente(s), ou equivalente, de que não

visitou o local da obra, mas que mesmo assim tem conhecimento de todas as condições e eventuais
dificuldades para a boa execução dos serviços, como mão-de-obra, materiais de construção,
equipamentos, localização, condições do terreno e acessos, trânsito, condições geológicas,

morfológicas, edafológicas e climatológicas, assumindo assim todos os riscos dele advindo e que, na

hipótese de vencedora, não poderá utilizar esta como justificativa para possíveis pedidos de aditivos
conforme modelo apresentado no ANEXO lll - Modelo de Atestado de Não Visita à Obra, objeto
desta CONCORRÊNCIA, que deverá ser juntada à Documentação de Habilitação.

05. DO CREDENCIAMENTO

5.1. As empresas que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar credencial do seu representante à Comissão, que poderá ser formalizada por intermédio
de instrumento de procuração, público ou particular, ou Carta Credencial (ANEXO ll).

5.1.1. O instrumento de procuração, público ou particular, ou Carta Credencial (ANEXO ll), deverá
estar acompanhado de cópia dos seguintes documentos:

a) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais

alteraçöes, ou ato constitutivo consolidado, devidamente registrado, em se tratando de sociedades
comerciais e, no caso de sociedades por açöes, acompanhado de documentos de eleições de seus

administradores, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir

obrigações em decorrência de tal investidura;

b) Cópia da Cédula de ldentidade ou outro documento oficial que contenha foto do

representante da empresa interessada.

5.2. O credenciamento será conferido pela Comissão a cada Sessão Pública realizada.

+
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5,3. É facultada a apresentação do credenciamento de que trata o item 5.1. A falta desse

documento somente impedirá que o representante da licitante se manifeste ou responda
pela representada durante o processo licitatório.

5.4. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, fica dispensada do
credenciamento na forma de que trata o item 5.1, devendo comprovar esta qualidade através de

cópias dos documentos indicados nas alíneas do item 5.1.1.

5.5. Não será admitida a participação de dois representantes para a mesma empresa e nem de um

mesmo representante para mais de uma empresa.

5.6. Somente poderão negociar e recorrer os licitantes que estiverem presentes na sessão através
de representantes credenciados.

5.7. Da participação de Microempresas - ME e Empresas de Pequeno Porte - EPP.

5.7.1. Nos termos dos artigos da Lei Complementar ns 123/06, após a classificação final dos preços
propostos, como critério de desempate, será dada preferência à contratação para as

microempresas e empresas de pequeno porte, desde que o menor preço ofertado näo seja de uma

microempresa ou empresa de pequeno porte.

5.7.2. Os licitantes que desejarem usufruir do tratamento diferenciado e favorecido instituído pela

Lei Complementar ne t23/20O6, deverão, no ato do CREDENCIAMENTO entregar à Comissão

Permanente de Licitação, o TERMO DE OPçÃO e DECLARAÇÃO pRnA MICROEMPRESA E EMPRESA

DE PEQUENO PORTE, conforme modelo constante do ANEXO Xl, acompanhado do documento
comprobatório; certidão simplificada da junta comercial comprovando sua condição de ME ou EPP,

de seu registro na Junta Comercial do Estado da sede da licitante, não superior a 30 (trinta) dias da

data de abertura do certame.

5.7.2.7. A falsidade de declaração prestada objetivando os benefícios da Lei Complementar ne 123

caracterizará o crime de que trata o art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em

outras figuras penais e da sanção administrativa prevista no capítulo XIV deste Edital.

5.7.3 O empate supracitado será verificado na situação em que a proposta apresentada pela

microempresa ou empresa de pequeno porte seja igual ou até LQ% (dez por cento) superior à

proposta mais bem classificada, ocasião na qual, proceder-se-á da seguinte forma:

a) A microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada, de acordo com o disposto
no item 2.7.3, poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do

certame, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado e terá o prazo de 02
(dois) dias para a adequação da nova proposta de acordo com o valor ofertado.

b) Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do
item anterior (alínea "a"), serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na

situaçäo definida no item 5.7.3, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito.

5.7.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no item 5.7.3, será realizado sorteio
entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

5.7.5. Na hipótese da não-contratação nos termos previstos nos itens anteriores, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
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5.7.6. As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação
exigida para efeitos de habilitação, sob pena de inabilitação, ainda que essa apresente alguma
restrição.

5.7.7. Havendo alguma restrição na documentação para comprovaçäo da regularidade fiscal, será
assegurado o prazo de S(cinco) dias úteis, contados da declaração de vencedor do certame,
prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularizaçäo da
documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões
negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

5.7.8. A não-regularizaçäo da documentação, no prazo previsto no subitem 5.7.7, implicarát
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei ns 8.666,
de 21 de junho de 1993, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na

ordem de classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

06. DA APRESENTAçÃO DOS ENVELOPES

6.1. Os Documentos de Habilitação e a Proposta de Preços necessários à participação dos
interessados na presente CONCORRÊNCIA PÚBLICA serão entregues em envelopes separados e
lacrados, contendo em suas partes externas e frontais, em caracteres destacados, a razäo social da

licitante com os seguintes dizeres:

6,2. Todos os elementos de proposta deverão ser apresentados impressos, perfeitamente legíveis,

sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devidamente datados e assinados.

6.3. Após a entrega dos envelopes näo caberá desistência do certame, salvo por motivo de força

maior, devidamente comprovado e aceito pela Comissão de Licitação.

6.4. Não serão aceitos e considerados Documentos de Habilitação e Proposta de Preços

apresentados por telex, telegrama, via postal, fax ou e-mail.
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À covrssÃo eERMANENTE DE ucrrAçÃo
PPREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE

ENDEREÇO: Ne_, BAIRRO: TTATTTNGA/CE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9

ENVELOPE N9 01- DOCUMENTOS DE HABILITAçAO

LICITANTE: (..........) (dados da licitante)

À coru¡ssÃo IERMANENTE DE LrcrrAçÃo

PPREFEITURA MUNICIPAT DE ITA¡TINGA - CE

ENDEREÇO: Ns_, BATRRO: rrArTrNGA/CE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9

ENVELOPE N9 02 - PROPOSTA DE PREçOS

LICITANTE: (..........Xdados da licitante)
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07. DA HABtutRçÃo '

7.L. O envelope de DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO deverá conter, obrigatoriamente, sob pena de

inabilitação da licitante, os documentos a seguir indicados:

7.2. HABTLTTAçÃO JURIDTCA:

a) Cópia da cédula de identidade dos sócios;

b) Registro Comercial, no caso de empresa individual;

c) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando
de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por açöes, acompanhado de documentos
de eleição de seus administradores. Os documentos referidos nesta alínea deverão estar
acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respectiva;

d) lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova de

diretoria em exercício;

e) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo

Órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

7.2.t, Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da

consolidação respectiva.

7.2.2. No caso de empresas reunidas em consórcio deveräo ser apresentados ainda os seguintes

documentos:

7.2.2.L. Termo de Compromisso de constituição do consórcio, subscrito pelas consorciadas

contendo no mínimo:

a) denominação do consórcio;

b) composição do consórcio, indicando o percentual de participação de cada empresa consorciada e

o compromisso de que o consórcio não terá a sua composição ou constituição alteradas, ou sob

qualquer forma modificadas, sem prévia e expressa anuência do CONTRATANTE;

c) organização do consórcio;

d) objetivo do consórcio;

e) prazo de duração do consórcio, que não deve ser inferior ao da duração do Contrato;

f) a responsabilidade solidária de todos os participantes do consórcio, perante o CONTRATANTE,

pelos atos praticados no âmbito desta licitação e na execução do Contrato;

g) indicação da empresa líder como responsável junto ao CONTRATANTE por todos os

empreendimentos que envolvam o consórcio;

7.2.2.2.lnstrumento de procuração outorgando à empresa líder poderes expressos, irretratáveis e

irrevogáveis para concordar com condições, transigir, renunciar a recursos, compromissar-se,

receber citaçöes, assinar quaisquer papéis, documentos e instrumentos de contratação

relacionados com o objeto deste Edital.

a) O objeto social do Licitante deverá ser compatível com o serviço a ser licitado, caso o objeto

social do Licitante seja incompatível com o serviço a ser licitado este será considerado inabilitado
para a execuçäo dos serviços.

7.3. REGULARIDADE FISCAL E TRABATHISTA:

1)e¡ovpd,einscriçãonoCadastroN*acionaldePessoas.JurídicasICNPJL r r . r r ü r r r

Ç Åv, Cel. Virgílio Távora, 1710, ltailínga - tc'
s* {85) 3377-1361

rx+ prefaitura(¿Pitaltlnga.ce.gov.br

# wwwltaitínge.ee.gov.br

I



ftn
PREFEITURA MUNICIPAL DE

+TTATTIJ\iIÜÅ
* Construindo novos caminhos 

-
b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conforme o caso, relativo
ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto
contratual;

c) Provas de regularidade, em plena validade, para com:

c.1) Fazenda Federal (consistindo em Certidão Conjunta Negativa de Débito quanto aos Tributos
Federais e a Dívida Ativa da União (PGFN);

c.2) Fazenda Estadual (Certidão Negativa de tributo estadual do domicílio da licitante);

c.3) Fazenda Municipal (Certidão Negativa de Débitos Municipais) do domicílio ou sede do licitante,

ou outra equivalente, na forma da Lei;

d) Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS;

e) Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT).

7.3.1. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão apresentar toda a documentação

exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal e trabalhista, mesmo que esta apresente

alguma restrição;

7.4. QUALTFTCAçÃO ECONôMrCO/FTNANCEtRA

7.4.1. Balanço patr¡monial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da

empresa licitante, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação

financeira da empresa licitante, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,

podendo ser atualizados pelos índices oficiais quando encerrados a mais de 03 (três) meses da

data de apresentação da proposta, devidamente registrado na junta comercial e assinado pelo

representante legal e por profissional de nível superior na área de contabilidade, registrado no

Conselho Regional de Contabilidade, devendo vir ainda, acompanhado do termo de abertura e

encerramento do livro diário devidamente registrado na Junta Comercial ou outra entidade

competente, e se apresentar conforme abaixo:

a) Deverá conter o Selo da Habilitação Profissional - DHP e/ ou anexar o Certificado de

Regularidade Profissional, expedida pelo Conselho Regional respectivo, e dentro de sua validade,

coNFoRME RESOLUçÃO CFC Ne L.4O2/20t2.

b) Nos cálculos dos índices extraídos das demonstrações contábeis, comprovando a boa

situaçäo financeira, serão adotados os seguintes critérios:

b.1) O lndice de Liquidez Corrente (lLC), corresponde ao quociente da divisão do Ativo Circulante

pelo Passivo Circulante, conforme abaixo:

ILC = Ativo Circulante

Passivo Circulante

b.2) O índice de Liquidez Geral (lLG), corresponde ao quociente da divisão da soma do Ativo

Circulante com Realizável a Longo Prazo pela soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo

Prazo, conforme abaixo:

ILG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

b.3) O índice de Solvência Geral (lSG) corresponde ao quociente da divisäo do Ativo Total pela

Soma do Passivo Circulante com o Exigívela Longo Prazo, conforme abaixo:

ISG = Ativo Total
*å* *f s ýlll0?tl * altÜlall lÜltl"

Iü Àv. Cel. Virgllio T¿åvor¡r, 171O, ltaitinga - Ce

tu t85) 3377-1361

,'rx prefeilurârwítaitinga.ce.gov.br

{} www.itnitittga.ce.gov.bt

õffigffi Éffi¡*wwtai$effi,¡,@W1W



[!tf'tt'

It51
PRFFFITURA MUNICIF,AL DE

f'fÅlTflNff/t
- 

Construindo novos ¡¿¡1i¡þ6s *

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

b.4) Será habilitada a empresa que apresentar:

. índice de Liquidez Corrente - igual ou maior que 1,0;

. índice de Liquidez Geral - igual ou maior que 1,0;

. índice de Solvência Geral- igual ou maior que 1,0;

7,4.2. Comprovação de capital social de 1O% (dez por cento) do valor estimado da contrataçäo.

7.4.3. Certidäo Negativa de Falência ou Concordata ou Recuperação Judicial ou Extrajudicial e

execuções cíveis expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.

7.s. QUALTFTCAçÃO TÉCNTCA

7.5.1. Da Qualificação Técnica Operacional

a) REGISTRO ou INSCRIÇÃO da Empresa e dos Responsáveis Técnicos no Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia - CREA, da região da sede da Empresa.

b) Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível com o

objeto da licitação, mediante atestado de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de

direito público ou privado, comprovando que a licitante já executou serviços compatíveis com o
objeto desta licitação.

b.1) O atestado de capacidade técnica deverá apresentar a descrição completa dos serviços
prestados, prazo, número do processo e contrato, nome e cargo da pessoa que assinou,

comprovando a boa qualidade dos serviços prestados, bem como se foram cumpridos os prazos e

obrigações assumidas.

b.2) O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informações

necessárias à comprovação da legitimidade/veracidade dos atestados apresentados, a exemplo de

contrato de prestação de serviços, notas fiscais e outros correspondente ao atestado para que se

possa avaliar a equivalência ou superioridade compatível, com o objeto da licitaçäo.

c) Declaração de Visita ou Declaração de Não Visita a Obra emitida pela licitante informando que

conhece todas as informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações do objeto

a ser licitado, conforme modelo do Anexo lll.
d) Declaração de disponibilidade de equipamentos e materiais para a realizaçäo do objeto da

licitação.

e) A licitante deverá apresentar declaração de disponibilidade e lndicação do pessoal técnico
adequado e disponível para a realização do objeto da licitação, bem como a qualificação de cada

um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos, contendo no mínimo
01(um) Engenheiro(a) Elétrico e 01(um) Engenheiro(a) Civil;

7.5.2. Da Qualificação Técnica Profissional

a) Os profissionais indicados pela licitante na forma da alínea "e" do item 7.5.1, deverão possuir

experiência com o objeto da presente licitação, através da apresentação de Certidão de Acervo

Técnico - CAT, devidamente registrado no órgão competente, comprovando aptidão para

desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação, fornecido por pessoa

jurídica de direito público ou privado, comprovando a execução dos serviços em compatibilidade
e/ou semelhança com o objeto da licitação, admitindo-se a soma destes, observando as

quantidades mínimas executadas dos seguintes serviços, limitadas estas, exclusivamente, às

t i t ÿ I
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-parcelas de maior relevância indicadas abaixo, conforme Orçamento Consolidado, constante no

Termo de Referência:

a.1)STSTEMA FOTOVOLTATCO (USTNA SOLAR FOTOVOLTATCA) CONECTnOn À REDE DE DTSTRIBUTçÃO

OE VIÉOIR OU ALTA TENSÃO, COM A QUANTIDADE MINIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO TERMO

o¡ ne re nÊrucrA, ou sr:A, potÊrrrcrA DE 510 KWp (eurNHENTos E DEZ eurLowATT ptco) ou EsrA

MEsMA eUANTtDADT virulrvlR oBTtDA pruo cÁr-cuLo DE EeurvRlÊructR or porÊructA, coM BASE

NA SEGUTNTe róRrvum:
porÊrucln DAS cATs = PPl1000 xQP

Onde: PP= Potência dos painéis; QP= Quantidade dos painéis

a.2) EXECUÇÃO OU REFORMA DE TELHADOS COM ESTRUTURA DE MADEIRA, TELHA CeRÂn¡lCR,

eUANTIDADT víultvlR DE so%, ou sEJA, Áne¡ or 936,00 M2 (NovEcENTos E TRINTA E sEls

METROS QUADRADOS).

b) Os profissionais indicados na forma da alínea "e" do item 7.5.1, deverão declarar disponibilidade
para a execução dos serviços, devidamente assinada pelo respectivo profissional, mediante
apresentação de Declaração de Concordância em participar da equipe técnica, conforme ANEXO lV

- DECLARAçÃO Or CONCORDÂNC|A.

c) O(s) responsável(eis) técnico(s) constante na Certidão de Acervo Técnico apresentada,

obrigatoriamente deverá ser o responsável técnico da empresa a ser empregado na execução dos

serviços ora contratados, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalente

ou superior, desde que aprovada pela Administração;

7.5. DEMATS DOCUMENTOS DE HABIL|TAçÃO

a) Declaração expressa de integral concordância com os termos do Edital e seus anexos.

b) Declaração de que a empresa cumpre o disposto no inciso XXXlll do art. 7s da Constituição

Federal e no inciso XVlll do art. 78 da Lei ne 8.666/1993, que não emprega menores de 18

(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16

(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos,

de acordo com o que determina o artigo 27, inciso V, da Lei 8.666/1993, conforme modelo do

ANEXO V.

c) Declaração de Elaboração lndependente de Proposta, em atendimento a lnstruçäo Normativa ne

o2lSLTt/MPOG de t6/09/2009, nos moldes do ANEXO X - Declaração De Elaboração lndependente

Da Proposta, deste Edital.

d) Certidão Simplificada e Específica de seu registro na Junta Comercial do Estado da sede da

licitante, não superior a 30 (trinta) dias da data de abertura do certame.

7.7. Os documentos de habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

7.7.1. Os documentos deverão estar dentro de seus prazos de validade e ser apresentados de forma

legível, em original ou qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou em

cópias simples previamente autenticadas, ou ainda por publicação em órgäo de imprensa oficial,

sob pena de inabilitação da licitante.

7.7.2. Os documentos de habilitação, exceto as declarações, quando não for possível a Comissão

verificar a sua autenticidade por meio eletrônico, deverão os mesmos ser apresentados

autenticados em cartório competente, sob pena de inabilitação.
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7.7.3. A certidão que não estiver mencionando explicitamente o prazo de validade, somente será

aceita com o prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de sua emissão.

7.7.4. Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer documento exigido, ou

apresentá-lo em desacordo com o estabelecido neste Edital, salvo os casos previstos quanto às

prerrogativas de ME ou EPP (LC 12312006).

7.7.5. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Presidente da

Comissão de Licitação poderá suspender a sessão, informando nova data e horário para a

continuidade da mesma.

7.7.6. Não será permitido, para este certame, que os mesmos profissionais façam parte de outras
empresas que estejam participando do certame;

7.7 .7 , Os Licitantes que deixarem de apresentar qualquer dos documentos exigidos para habilitação
e näo comprovarem que a atividade técnica é compatível com o objeto da licitação, serão julgados

inabilitados e terão suas propostas devolvidas devidamente lacradas.

7.7.8. A documentação apresentada para fins de habilitaçäo fará parte dos autos do processo e não

será devolvida ao proponente.

7.7.9. As declarações e outros documentos julgados necessários à habilitação, produzidos pelo

próprio licitante, deverão conter data, identificação e assinatura do titular da empresa ou do seu

representante legal, a falta da assinatura resultará na inabilitação da licitante.

08. DAAPRESENTAçÃO DA PROPOSTA l

8.1. O Envelope Ne 02 deverá conter, em 01 (uma) via, a Proposta de Preços datilografada ou

impressa por qualquer meio usual, em papel timbrado do Licitante, sem rasuras, emendas, borrões

ou entrelinhas em suas partes essenciais, de modo a ensejar dubiedade, principalmente em

relação a valores, devidamente datada e assinada por representante legal da Licitante, numerada

sequencialmente, com o seguinte conteúdo:

a) Carta Proposta (global) com qualificação do Licitante, com indicação do nome, endereço,

CNPJ/MF, telefone/fax, e-mail, assinada por diretor ou pessoa legalmente habilitada(procuração
por instrumento público), em papel timbrado, identificando a obra a que a Empresa está

concorrendo, o número do Edital, o prazo de execução e o preço global proposto para a obra, em

algarismos arábicos e por extenso, em reais, esclarecendo que se refere ao mês do Orçamento
Referencial, constante deste Edital, conforme modelo apresentado no ANEXO Vll.

b) Orçamento Analítico (global), assinado pelo Responsável Técnico do Licitante e rubricado
nas demais, com preço unitário e total, por item, em algarismos arábicos e o valor global da

proposta em algarismos arábicos e por extenso, em Real, já incluídos todos os custos, seja qual for
o seu título ou natureza (frete, encargos fiscais, comerciais, sociais, trabalhistas e etc.).

c) Composição do Custo Unitário dos Serviços e da Mão de Obra.

d) Cronograma Físico-Financeiro.

e) Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para os itens: Bonificação

e Despesas lndiretas - BDl, assinada pelo representante legal da empresa.

f) Composição de Encargos Sociais

f.1) As empresas optantes do SIMPLES NACIONAL deverão preencher conforme encargos próprios.
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8.2 DEMATS conorçöes DA PRoposrA:

a) A proposta de preços deverá ser apresentada por preço GLOBAL, obedecendo a numeração
dos lotes, devendo todas as informações necessárias serem apresentadas por Lote.

b) Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para

assegurar a justa remuneração de todas as etapas dos serviços, da utilização dos equipamentos e

da aquisiçäo de materiais. Considerar-se-á, assim, que a não indicação no conjunto de

composições de custos unitários de qualquer insumo ou componente necessário para a execução
dos serviços conforme projetados, significam tacitamente que seu custo está diluído pelos demais
itens componentes dos custos unitários, itens estes julgados necessários e suficientes, e não

ensejarão qualquer alteração contratual sob esta alegação.

c) Prazo de validade da proposta não inferior a 90 (noventa) dias corridos, contados a partir
da data de abertura das propostas.

d) O prazo para a execução dos serviços é de 90 (noventa) dias, contados a partir da emissão

da Ordem de Serviço, a serem expedidas periodicamente pela contratante para execuçäo de cada

sistema de geração fotovoltaico.

e) A proposta, uma vez aberta, vinculará o licitante, obrigando-o a executar os serviços
cotados.

f) As empresas que não puderam ou näo tiveram interesse de se fazerem presentes na

abertura do certame, poderão enviar seus envelopes de habilitação e proposta de preços à CPL via
postal, devendo os mesmos estarem na CPL até o horário da abertura da sessão, sendo de

responsabilidade da licitante o envio, o qual a interessada deverá enviar os envelopes no seguinte

endereço:

À pn¡rrrunA MUNrcrpAL DE rrAmNGA - cE

ENDEREÇO: RUA MANOEL DE SOUZA, Ne 215, LOJA 02 - PÁïO ITAITINGA, CENTRO,

rrArïNGA/CE.

REFERÊNCIA:

CONCORRENCIA N9

g) As Propostas de Preços que não atenderem às condiçöes deste Edital, que oferecerem
alternativas de ofertas e cotações, bem como vantagens nela não previstas ou preços unitários e

global superiores ao limite estabelecido, tendo-se como limite estabelecido o orçamento estimado

da obra ou ainda, preços unitários e global manifestamente inexequíveis, assim considerados

aqueles que não venham a ter demonstrado sua viabilidade através de documentação que

comprove que os custos dos insumos säo coerentes com os de mercado e que os coeficientes de

produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, bem como aqueles que não

atenderem ao Artigo 44,53e, da Lei ns.8.666/1993, serão desclassificadas. Deverá serobservado
o disposto no Artigo 48 da Lei ne. 8.666/1993, em especial o seu 5 1e para apuração de preços

unitários ou global inexequíveis.
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h) PLANILHA DE PREçOS DO PROPONENTE e CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO - compatíveis
com o andamento da obra, onde estejam claramente determinados os prazos de execução de

cada etapa e seus respectivos desembolsos, devendo tais documentos conter as assinaturas dos

RESPONSÁVEIS TÉCNlcOs (RT) e os números de seus registros no Conselho Regional de

Engenharia, Agronomia e Arquitetura - CREA, na forma do art. 14 da Lei no 5.L94/66 e Resolução

282/83 do Conselho Federal de Engenharia, Agronomia e Arquitetura - CONFEA e assinado sob
caTimbo do REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA;

i) Näo serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que

contiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade,
principalmente em relação a preços unitários. Para os fins deste item, entende-se como:

i.1) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is)gráfico(s) riscado(a)(s) ou raspado(aXs) de

modo que sua leitura se torne impossível ou incompreensível;

i.2) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

i.3) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escrita no espaçamento entre uma e outra linha do texto da

proposta.

j) Nos preços cotados para a execução dos serviços, deveräo estar incluídas todas as despesas

diretas e indiretas com: materiais, mão-de-obra, máquinas e equipamentos, encargos sociais,

tributos, transporte, ferramentas, equipamentos auxiliares, seguros e demais encargos necessários

à perfeita execução de todos os serviços solicitadas neste Edital.

9. DO PROCESSAMENTO DA UCrrAçÃO

9.1. No dia, hora e local especificados nesta CONCORRÊNCIA PÚBLICA, a Comissão de Licitação

receberá os envelopes contendo os DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO e a PROPOSTA DE PREçOS,

numerando-os de acordo com a ordem de entrega.

9.1.1. Nenhum outro documento será recebido após o Presidente da Comissão declarar encerrado o
prazo de recebimento dos envelopes.

9.2. Os envelopes dos Licitantes serão abertos em sessão pública a ser realizada no local constante
do Aviso de Licitaçäo, com a presença dos Membros da Comissão de Licitação e representantes de

cada Licitante.

9.3. Nas sessões poderão estar presentes mais de um representante autorizado de cada Licitante,
porém apenas um desses representantes poderá se manifestar. Neste momento, as Empresas

deveräo ser representadas por um dos Diretores ou Procuradores, que deve estar munido da

respectiva procuração por instrumento público ou privado. Demais interessados poderão estar
presentes desde que não tumultuem o procedimento, sob pena de serem convidados pela

Comissão de Licitação a se retirarem da sessão.

9.4. Os envelopes contendo os documentos relativos à habilitação serão abertos na presença dos
participantes pela Comissão de Licitação, que fará a conferência e dará vista à documentação e

posteriormente será rubricada pelos Membros da Comissão e representantes legais das Licitantes.

9.4.1. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Presidente da

Comissão de Licitaçäo poderá suspender a sessão, informando nova data e horário para a

continuidade da mesma.
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9.5. A documentação será analisada pela Comissão de Licitaçäo, em conformidade com as

exigências do Edital e seus Anexos, visando a habilitação das Empresas licitantes. Os participantes
que deixarem de apresentar qualquer dos documentos exigidos na habilitação ou apresentarem
em desacordo com o estabelecido no presente Edital ou com irregularidades, serão inabilitadas,
não se admitindo complementação posterior.

9.6. Encerrada a fase de habilitação, não cabe desistência de Proposta de Preços, salvo por motivo
justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

9.7. Depois de divulgado o resultado da habilitaçäo, os envelopes fechados contendo as Propostas
de Preços poderão ser devolvidos aos licitantes inabilitados, caso todos os Licitantes manifestem a

desistência expressa de recurso contra a decisão proferida na mesma sessão. Caso contrário,
depois de transcorrido o prazo sem interposição de recurso ou, ainda, após o julgamento dos
recursos interpostos, será marcada uma nova sessão onde os referidos envelopes serão

devolvidos.

9.8. Em seguida serão abertos os envelopes contendo as Propostas de Preços dos Licitantes
habilitados. Os valores das propostas serão lidos em voz alta, devendo as mesmas serem
rubricadas pelos Membros da Comissão de Licitação e disponibilizadas para vistas e rubrica pelos
representantes dos Licitantes.

9.9. Para cada sessão pública realizada será lavrada uma Ata, a qual será lida em voz alta e assinada
pela Comissão de Licitação e pelos representantes dos Licitantes.

9.10. Após a abertura pública da Documentação de Habilitação e Propostas de Preços, não serão
fornecidos aos Licitantes ou qualquer outra pessoa não oficialmente relacionada ao processo
licitatório, qualquer informação referente à análise, esclarecimentos, avalíação e comparação das

Propostas, bem como as recomendações sobre adjudicação do Contrato, antes do aviso oficial do
resultado da licitação, obedecidas as fases distintas da Licitação.

9.11. Qualquer tentativa de um Licitante em influenciar a Comissão de Licitaçâo ou a PREFEITURA

MUNICIPAL DE ITAITINGA quanto ao processo de exame, esclarecimentos, avaliaçäo e comparação
de Propostas e na tomada de decisöes para a adjudicação de qualquer serviço, pode resultar na

rejeição de sua Proposta.

9.12.Éfacultada a Comissão de Licitação ou autoridade superior, em qualquer fase desta Licitação,
a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo,

vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente da
Proposta.

9,13. A Comissão de Licitação analisará a Documentação de Habilitação para verificar a habilitaçäo
jurídica, qualificação técnica, qualificação econômico-financeira e regularidade fiscal dos Licitantes
para executar eficazmente os serviços objeto do presente Edital e seus Anexos.

9.14. As exigências mínimas de habilitação são as constantes do presente Edital e seus Anexos e

observados, no que couberem, as leis, decretos e demais especificações constantes neste Edital.

10. DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

L0.1.. O julgamento será procedido de acordo com o tipo de licitaçäo - MENOR PREçO GLOBAL.

Serão desclassificadas as propostas cujo valor exceda o limite orçado pela Administração.
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10.2. Serão desclassificadas as propostas apresentadas com preços manifestamente inexequíveis,
assim considerados aqueles que sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do valor orçado pela

Admin¡stração.

10.3. Caso haja empate de preços entre duas ou mais propostas, após obedecido o disposto no 5

2e do artigo 3s da Lei 8.666/1993, a classificação será feita por sorteio, de acordo com o artigo 45,

5 2e, da mesma Lei.

L0.4. Em sendo todas as licitantes inabilitadas, ou no caso de desclassificadas todas as propostas, a

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE poderá fixar às licitantes o prazo de 05 (cinco) dias
úteis para a apresentação de outras, escoimadas das causas que as desclassificaram.

10.5. As propostas que atenderem em sua essência aos requisitos do Edital, mas possuírem erro de

forma ou inconsistências serão verificadas quanto aos seguintes erros, os quais serão corrigidos
pela Comissão, na forma indicada:

a) Discrepâncias entre os preços unitários e totais: prevaleceräo os preços unitários e,

havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor por

extenso;

b) Erros de transcrição das quantidades do projeto para a proposta: o produto será corrigido
devidamente, mantendo-se como referência o preço unitário, corrigindo-se a quantidade e o preço

total;

c) Erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será retificado,
mantendo - se como referência o preço unitário e a quantidade, corrigindo-se o produto;

d) Erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas e corrigindo-se o resultado;

e) Verificado em qualquer momento, até o término do contrato, incoerências ou divergências

de qualquer natureza nas composições dos preços unitários dos serviços, será adotada a correção
que resultar no menorvalor.

10.6. O valor total da proposta será ajustado em conformidade com os procedimentos

mencionados no subitem 10.5 o valor resultante constituirá no valor contratual. Se a licitante não

aceitar as correções procedidas, sua proposta será rejeitada.

10.7. Não será levada em conta, para efeito de julgamento, qualquer oferta ou vantagem não

prevista neste edital;

10.8. Será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as

microempresas e empresas de pequeno porte, as quais deverão apresentar nova proposta no
prazo de 24 (vinte e quatro) horas.

10.9. Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou alé tO% (dez por cento) superiores

ao menor preço.

10.10. Ocorrendo o empate, a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada
poderá apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação
em que será adjudicado o objeto em seu favor.

10.11. O resultado da presente CONCORRÊNCIA PÚBUCA será comunicado aos licitantes e Através
dos meios oficiais de publicação.
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lt.L Os recursos administrativos deverão ser apresentados nos exatos termos do artigo 109 da
Lei ns 8.6661L993 e suas alterações.

tt.z Decairá do direito de impugnar os termos desta CONCOnnÊruCln PÚBLICA a licitante ou
qualquer cidadão que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes.

11.3 Os recursos interpostos desfundamentados, com fins de tumultuar, frustrar ou retardar o
procedimento licitatório, serão encaminhados ao Ministério Público para oferecimento de

denúncia contra o recorrente, conforme disposto nos artigos 100 e 101 da Lei 8.666/1993, com as

alterações propostas pela Lei 9,648/1998,

12. DA ADJUDTCAçÃO r XOTUOLOGAçÃO

t2.L Feita a classificação das propostas e não havendo a interposição de recursos, a Comissão

lavrará ata circunstanciada, encaminhando o processo ao Prefeito Municipal para homologação do
objeto ao primeiro classificado.

12.2 Após a homologação a licitante adjudicatária será notificada e convocada a assinar o termo
de contrato.

13. DA ATA DE REGTSTRO DE PREçOS

13.1. Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 05 (cinco) dias,

contados a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo

de validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito a contratação, sem prejuízo das

sanções previstas neste Edital.

13.2. Alternativamente a convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a

assinatura da Ata de Registro de Preços, a Administração poderá encaminha-la para assinatura,

mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que

seja assinada e devolvida no prazo de até 05 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento.

13.3. O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de Preços

poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pelo(s) licitante(s)
vencedor(s), durante o seu transcurso, e desde que devidamente aceito.

13.4. Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quanto necessárias para o registro de

todos os itens constantes no Termo de Referenda, com a indicação do licitante vencedor, a

descrição do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais condições.

13.5. Será incluído na ata, sob forma de anexo, o registro dos licitantes que aceitarem cotar os

bens ou serviços com preços iguais aos do licitante vencedor na sequência da classificação do

certame, excluído o percentual referente a margem de preferência, quando o objeto não atender
aos requisitos previstos no art. 3" da Lei n" 8.666, de 1993;

13.6. A Ata de Registro de Preços terá validade de 12 (doze) meses;

13.7. Durante a vigência da Ata de Registro de Preços a Prefeitura Municipal de ltaitinga - CE, não

se obriga a firmar contratações para fornecimento do objeto nela contido, sendo-lhe facultada a

realização de licitação específica para a aquisição pretendida, assegurando-se ao beneficiário do
registro a preferência de fornecimento em igualdade de condições, podendo ser prorrogada pelo
prazo suficiente para realizar licitação substituta, desde que preservado o mesmo valor e condiçöes
vantajosas.
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14. DA FORMAçÃO DO CADASTRO DE RESERVA

t4.1. Após o encerramento da etapa compet¡tiva, os licitantes poderäo reduzir seus preços ao

valor da proposta do licitante mais bem classificado.

14.2. A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o resultado do
certame em relação ao licitante melhor classificado.

14.3. Havendo um ou mais licitantes que aceitem cotar suas propostas em valor igual ao do

licitante vencedor, estes seräo classificados segundo a ordem da última proposta individual
apresentada durante a fase competitiva.

14.4. Esta ordem de classificação dos licitantes registrados deverá ser respeitada nas

contratações e somente será utilizada acaso o melhor colocado no certame não assine a ata ou

tenha seu registro cancelado nas hipóteses previstas na Lei n'8.666, de 1993.

15. DAS COND|çöES PARA ADESÃO ¡ ere DE REGTSTRO DE PREçOS

15.1. Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as condições nela

estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que não

prejudique as obrigaçöes presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o órgão
gerenciador e órgãos participa ntes.

15.1.1. Os Órgãos não Participantes da licitação poderão aderir aos SISTEMA DE REGISTRO DE

PREçOS - SRP de ITAITINGA - CE, desde que devidamente autorizados pela maior autoridade
administrativa da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE.

15.2. As aquisições ou as contrataçöes adicionais não poderão exceder, por órgão ou entidade, a

50% (cinquenta por cento) dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados

na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e para os órgãos participantes.

15.3. O quantitativo decorrente das adesões à ata de registro de preços não poderá exceder, na

totalidade, ao dobro do quantitativo de cada item registrado na Ata de Registro de Preços para o

órgão gerenciador e para os órgãos participantes, independentemente do número de órgãos não

participantes que aderirem.

15.4. Compete ao órgão não participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo

fornecedor das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e

o contraditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas

contratuais, em relação às suas próprias contrataçöes, informando as ocorrências a PREFEITURA

MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE.

15.5. Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a

aquisição ou contratação solicitada em até 90 (noventa dias), observado o prazo de vigência da

ata.

16. DA REVTSÃO E DO CANCETAMENTO DOS PREçOS REGISTRADOS

16.1. Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos preços

praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos serviços ou bens registrados, cabendo ao

órgão gerenciador promover as negociações junto aos fornecedores, observadas as disposiçöes
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16.2. Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado por motivo
superveniente, o órgão gerenciador convocará os fornecedores para negociarem a redução dos
preços aos valores praticados pelo mercado.

16.3. Os fornecedores que não aceitarem reduzir seus preços aos valores praticados pelo

mercado serão liberados do compromisso assumido, sem aplicação de penalidade.

t6.4. A ordem de classificação dos fornecedores que aceitarem reduzir seus preços aos valores

de mercado observará a classificação original.

16.5. Quando o preço de mercado se tornar superior aos preços registrados e o fornecedor não

puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:

16.5.1. Liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação ocorra antes do

pedido de fornecimento, e sem aplicação da penalidade se confirmada a veracidade dos motivos e

com provantes apresentados; e

76.5.2. Convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação.

17. DO CANCETAMENTO DO REGISTRO DO FORNECEDOR: i

17.L.

77.2.

L7.3,

77.4.

17.4.t.

L7.4.2.

Descumprir as condições da ata de registro de preços.

Não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela

Administração, sem justificativa aceitável.

Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles

praticados no mercado; ou lV - sofrer sanção prevista nos incisos lll ou lV do caput do art. 87

da Lei ne 8.666, de 1993.

O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, decorrente de

caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente

comprovados e justificados:

Por razäo de interesse público; ou,

A pedido do fornecedor.

Ç Àv. Cel. Virgllio Tiåvora, 171Q ltaitinga - Ce * prefeituraöitãftf n gâ.cs.gov.bI
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18,1. Estão descritas no termo de referência, anexo deste edital

19. DO CONTRATO

19.1 O contrato para execução dos serviços objeto desta licitação será firmado pela empresa

vencedora e pela PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE.

19.2 A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE convocará a licitante vencedora para assinar o

termo de contrato, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar do recebimento da notificação

formalizada, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das penalidades previstas

neste Edital de CoNCoRRÊNclA PÚBLlcA.

19.3 No ato da assinatura do contrato, para fins de pagamento, a contratada indicará o número da

conta e o nome da agência do Banco a serem creditados os pagamentos.
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19.4 Quando o convocado não assinar o termo de contrato no prazo e condiçöes estabelecidos, a

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE poderá convocar as licitantes remanescentes,

obedecendo a ordem de classificação, para virem assinar o contrato em igual prazo e condições
propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços, podendo, ainda, revogar a

licitação, independentemente da cominação prevista no artigo 81da Lei 8.666/L993 e das sanções

estabelecidas.

19.5. Atendida a convocação, a licitante celebrará o contrato desde que aceite as mesmas

condições da proposta da licitante desistente, inclusive quanto ao preço, de acordo com o art. 64

da Lei Federal ne 8.666/1993.

20. DO RECEBIMENTO E GARANTIA DO OBJETO

20.1. O objeto desta licitação será recebido:

20.2. Provisoriamente, mediante termo circunstanciado, no prazo de até 15 (quinze) dias

consecutivos da comunicação desta,

20.3. Definitivamente, mediante termo circunstanciado, após o decurso do prazo de até 25 (vinte e

cinco) dias consecutivos, contados da data do recebimento provisório.

20.4. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e

segurança dos serviços, nem ético-profissional pela perfeita execução do objeto.

20.5. A secretaria contratante rejeitará no todo ou em parte, os serviços executados em desacordo

com os projetos e especificações técnicas do objeto desta licitação.

20.6. O Prazo de garantia da construção da obra não poderá ser inferior a 05 (cinco) anos, contado

do Termo de Recebimento Definitivo, conforme determina o art. 618, da Lei Federal n' 10.406, de

10 de janeiro de 2002 (Código Civil).

21. DA RESCTSÃO

2t.L A contratante poderá rescindir unilateralmente o contrato nas hipóteses autorízadas pelo

artigo 79, inciso l, da Lei 8.666/1993, justificando o motivo e assegurado à contratada o direito ao

contraditório e à ampla defesa, sujeitando-se a contratada às consequências determinadas pelo

artigo 80 do mesmo diploma legal, sem prejuízo das demais sanções estabelecidas neste Edital.

22. DOS PRAZOS

22.t - O prazo para início dos serviços será de até 05 (cinco) dias corridos contados da data do

recebimento da ordem de serviço expedida pela PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE.

22.2 - O prazo para a execução dos serviços é de 90 (noventa) dias, contados a partir da emissão

Ordem de Serviço, periódicas para cada Sistema Fotovoltaico, pela Prefeitura Municipal de

Itaitinga, conforme as seguintes etapas estabelecidas no Termo de Referência, podendo ser

prorrogados conforme a necessidade, devidamente comprovada.

22.3. Para assinar o Contrato, o Licitante vencedor deverá comparecer para prestar Garantia,

assinar Contrato e retirar o respectivo instrumento contratual dentro do prazo de 05 (cinco) dias

úte¡s, contados a partir da notificação feita pela PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA. A
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Administração promoverá no prazo legal a publicação do Extrato Contratual nos meios oficias de
publicação.

22.4. A Contratada obrigar-se-á a promover a Anotação de Responsabilidade Técnica do Contrato
no CREA/CE (Artigo ls da Lei Ne 6.496/77, de 07 /12/1977\.
22.5. A Ordem de Serviço deverá ser expedida dentro do prazo máximo de 05 (cinco) dias
consecutivos, contados do prazo para início. A Ordem de Serviço não expedida neste prazo será

considerada, para todos os efeitos, como expedida no último dia do mesmo prazo.

22.6. O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da assinatura do contrato,
podendo ser prorrogado na forma da Lei Federal ne 8.666/93.

22.7 Prorrogação: O prazo contratual estabelecido poderá ser prorrogado dentro da vigência do
prazo anterior, em conformidade com o disposto no Artigo 57, lnciso l, 55 1e . 2e, da Lei ne.

8.666/1993 e suas alterações posteriores.

22.8 coNDlçÕEs PARA RECEB¡MENTo Do sERVIço: o recebimento do serviço de engenharia,
após sua execução e conclusâo, obedecerá ao disposto nos Artigos 73 e 76 da Lei ne. 8.666/1993 e

suas a lterações posteriores.

23. PAGAMENTO, ATUAuZAçÃO r¡ruRrr¡CEtRA E COMPENSAçöES E DESCONTOS

23.1 O pagamento será efetuado parceladamente, de acordo com o percentual de serviços revistos

no Cronograma Físico-Financeiro e executados pela CONTRATADA, definidos no Boletim de

execução, devidamente auferidos e atestados pela CONTRATANTE.

23.2. Juntamente com a planilha de medição, a CONTRATADA deverá apresentar memória de

cálculo, relatório fotográfico e cronograma atualizado, caso tenha havido algum atraso no curso da

obra.

23.3. O pagamento será efetuado mediante transferência bancaria na Conta Corrente em favor da

CONTRATADA, valendo o recibo de transferência como prova de quitação.

23.4. O prazo para pagamento do percentual de serviços previstos no Cronograma Físico-

Financeiro executado pela CONTRATADA, não será superior a 30 (trinta) dias, contados a partir da

apresentação da fatura a CONTRATANTE, devidamente conferida e atestada.

23.5. A primeira aferição dos serviços somente será paga atendida as seguintes exigências:

a) Cópia autenticada da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e/ou Registro de

Responsabilidade Técnica (RRT) da obra junto ao Conselho Regional de Agronomia CREA/CE,

Certidões de Regularidades com o INSS e FGTS.

b) Mediçäo acompanhada de um Relatório Técnico de Acompanhamento dos serviços
executados no período, emitido pela empresa CONTRATADA para auxiliar na fiscalizaçäo da obra,

desde que validadas pelo fiscal da obra e do gestor do contrato, ambos representantes da

administração.

23.6.Para o pagamento das demais aferições, a CONTRATADA deverá apresentar as Certidões de

Regularidades com o INSS e FGTS, assim como a comprovação do pagamento dos encargos
previdenciários resultantes da execução deste CONTRATO, com a apresentação da Guia de

Recolhimento do INSS e do FGTS referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do
pagamento de acordo com o disposto no art. 31 da Lei n" 8.212, de 24 de julho de L99L.
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23.7. A aferiçäo final só será liberada mediante a apresentação do Termo de Recebimento

Definitivo da obra contratada, lavrado pela fiscalização da CONTRATANTE, da Certidão Negativa de

Débitos junto ao INSS, bem como do Certificado de Regularidade junto ao FGTS e ainda,

comprovação de que a CONTRATADA não tem pendências laborais decorrentes da execução da

obra e/ou serviços aqui contratados.

23.8. Nenhum pagamento será efetuado a CONTRATADA enquanto pendente de liquidação
qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência,
pelo descumprimento deste edital, sem que isso gere direito ao reajustamento do prego ou

correção monetária.

23.9. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no

prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela CONTRATANTE, não serão considerados como

inadimplemento contratual.

23.t0. A CONTRATANTE não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada

sem que tenha sido prevista no ato convocatório, logo, estará eximida de quaisquer ônus, direitos

ou obrigações trabalhistas, tributários e previdenciários.

23.L1. Na hipótese de o prazo da execução da obra exceder ao período de execução

contratualmente previsto, caso esse atraso não seja atribuído a CONTRATADA, este contrato
poderá ser reajustado pelo índice Nacional de Custo da Construção do Mercado - INCCM,

mediante solicitarão da CONTRATADA.

23.1I.L. O reajuste de que trata esta clausula somente poderá ser concedido pela FISCALIZAÇAO a

partir de 01 (um) ano, contado da data de apresentação da data-base da Planilha Orçamentaria,

mediante justificativa da variação do custo de produçäo no período.

23.1L2. Os preços apresentados pela contratante seräo irreajustáveis pelo período 12 (doze)

meses contados a partir da data apresentação da proposta. Após esse período os mesmos poderão

ser reajustados para cobrir alteraçöes no custo dos insumos na mesma proporção da variação

verificada no índice Nacional de Custo da Construçäo do Mercado (INCC-M), aplicando-se a

seguinte formula:

Onde:

R = Valor da parcela de reajustamento procurado.

10 = índice de preço verificado no mês de apresentação da Proposta;

11 = índice de preço referente ao mês de reajustamento

V = Valor a pregos iniciais da parcela do contrato de obra ou serviço a ser reajustado.

23.Lt.3. Os reajustes serão precedidos de solicitação da CONTRATADA.

23.tt.4, O CONTRATANTE devera assegurar-se de que os preços contratados são compatíveis com

aqueles praticados no mercado, de forma a garantir a continuidade da contratação mais vantajosa.

23.1L.5. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma

não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser deter- minado pela

legislação então em vigor.

23.17.6. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice

oficial, para reajustamento do prego do valor remanescente.

23.tI.7. Fica a CONTRATADA obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
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24. DAS SANçÕES

24.L. O não cumprimento das obrigações a serem assum¡das em razão deste procedimento,

sujeitará a licitante adjudicatária, garantida a prévia defesa, até no máximo 05 (cinco) dias úteis, às

seguintes sanções:

a) Advertência;

b) Multa de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato;

b.1) A multa não impede que a Administração rescinda unilateralmente o contrato e aplique as

outras sanções previstas em Lei.

b.2) Se a multa for de valor superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta,

responderá a contratada pela sua diferença, a qual será descontada dos pagamentos

eventualmente devidos pela Administração ou, ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente, de

acordo com o disposto nos 5 2e e 3e do artigo 87 da Lei 8.666 /L993.
c) Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

e) A recusa injustificada da vencedora em assinar o contrato no prazo estabelecido, caracteriza o

descumprimento total da obrigaçäo, sujeitando-se à sanção indicada no item 20.1-b;

24.2. O atraso injustificado para o início dosserviços previstos no contratosujeitará a licitante

adjudicatária às seguintes multas:

a) 0,3% (zero vírgula três por cento) ao dia sobre o valor da etapa, se o atraso for inferior a 30

(trinta) dias corridos;

b) 0,6% (zero vírgula seis por cento) ao dia, limitada a t0% (dez por cento) do valor da etapa, se

o atraso for inferior a 30 (trinta) dias corridos e for reincidente;

c) I0% (dez por cento) sobre o valor da etapa se o atraso for superior a 30 (trinta) dias;

d) 15% (quinze por cento) sobre o valor dos serviços quando houver o total inadimplemento da

obrigação e se tratar da primeira rescisão contratual;

e) 30% (trinta por cento) sobre o valor dos serviços quando houver total inadimplemento da

obrigação e a contratada já tenha dado causa à rescisão contratual nos últimos 360 (trezentos e

sessenta) dias corridos.

2s. DAS DTSPOSTçöES GERA¡S

25.1. Havendo divergência entre os termos da CONCORRÊNCIA PÚBLICA e os modelos anexos,

prevalecerá os termos da CONCORRÊNCIA PÚBLlcA.

25.2. Quaisquer consultas ou pedidos de esclarecimentos somente serão atendidos mediante
solicitação por escrito à Comissão de Licitação, em até 05 (cinco) dias corridos antes da data

marcada para o recebimento das propostas, no horário das 08:00 às 12:00 horas.

25.3. A Comissäo de Licitação responderá, por e-mail ou por fax, as questões formuladas pelos

interessados que tenham retirado o presente edital e seus anexos, até a véspera da abertura das
propostas.
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25.4. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e documentos
apresentados, em qualquer época.

25.5. São inaceitáveis alegações futuras de desconhecimento de fatos ou detalhes que

impossibilitem ou dificultem a execução dos serviços do objeto licitado. Recomenda-se que o

licitante visite e examine os locais onde executaräo os serviços, obtendo para sua própria

utilização, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para a elaboração de

sua proposta e eventual celebração do contrato.

25.6. Todos os custos associados à visita aos locais onde serão executados os serviços seräo arcados

integralmente pelas próprias licitantes.

25.7. Os atos decorrentes desta licitação serão públicos, exceto quanto ao conteúdo das propostas

até a respectiva abertura.

25.8. Os casos omissos da presente CONCORRÊNCIA PÚBLICA serão resolvidos pela Comissão de

Licitação, que deverá, subsidiariamente, valer-se das disposiçöes legais vigentes aplicáveis.

25.9. A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE reserva o direito de anular ou revogar a

presente licitação, bem como adjudicar a contratação do seu objeto no todo ou em parte, sem que

caiba às licitantes o direito de reclamação ou indenização de qualquer espécie, excepcionada a

hipótese do Art. 49, 5 único, da Lei ne 8.666/1993.

25.10. Fazem parte integrante da presente CONCORRÊNCIA PÚBLICA as especificações técnicas e

demais anexos.

25.71. A Comissão de Licitação poderá recorrer a setores técnicos internos e externos, bem como

aos órgãos requisitantes, afim de obter parecer que possibilite melhor julgamento das propostas.

25.12. Faz parte integrante do presente edital, os seguintes anexos:

ANEXO I - Termo de Referência/Projeto Básico

ANEXO ll- Carta Credencial

ANEXO lll - Modelo de Declaraçäo de Visita ou Declaração de Não Visita a Obra

ANEXO lV - Declaração de Concordância

ANEXO V - Declaração de que a empresa cumpre o disposto no inciso XXXlll do art. 7e da

constituição federal

ANEXO Vl - Declaração de lnexistência de Fato Superveniente e lmpeditivo da Habilitação

ANEXO Vll - Resumo da Proposta

ANEXO Vlll - Minuta do Contrato

ANEXO lX - Declaraçäo de lndicação do pessoal técnico Responsável

ANEXO X - Declaração de Elaboração lndependente da Proposta

ANEXO Xl - Termo de Opção e Declaração para Microempresa e Empresa de Pequeno Porte

ANEXO Xll - Minuta da Ata de Registro

/cE,28 d dezembro de2023.
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ANExo r-TERMo or R¡reRÊncn

1. OBJETO

1..1. Registro de preços para Contratação de empresa para o fornecimento e ¡nstalação de
Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de
elaboração de projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e

lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da

concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos:

1,2. O objeto da licitaçäo tem a natureza de serviço comum de engenharia,
1.3. Os quantitativos e respectivos códigos dos itens estão discriminados nas planilhas

orçamentárias, anexos deste termo de referência.
t.4, O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da assinatura do

contrato, podendo ser prorrogado na forma da Lei Federal ne 8.666/93.
1.5. O regime de execução do contrato será o de empreitada por Preço Unitário.
1.6. Do detalhamento do Objeto: O objeto da licitação compreende a contratação de

empresa especializada para execução de serviços de implantação de 24 sistemas de geração

distribuída de energia solar fotovoltaica de 42,5 kwp cada conectada à rede (on-grid),

compreendendo o fornecimento dos equipamentos, a homologação de projetos junto à

concessionária de energia elétrica, montagem, comissionamento e ativação de todos os

equipamentos e materiais, a efetivação do acesso junto à concessionária de energia, o
treinamento e suporte técnico para servidores objetivando a geração total de 1020 kwp para

atender o consumo de diversos prédios públicos do Município de ltaitinga-CE.

2. JUSTTFTCAT¡VA DA NECESSTDADE E DA OpçÃO PELO STSTEMA DE REGISTRO DE

PREçOS

2.L. Atendendo às diretrizes do planejamento estratégico desta municipalidade, a presente

contratação visa a possibilidade da atual gestão investir, difundir e expandir o uso de energia

solar no Município, haja vista, ser uma das alternativas mais viáveis para substituir as fontes
poluentes pelo fato de ser uma energia limpa, abundante, renovável, com instalação rápida e
fácil, destacando-se por produzir uma energia elétrica autossustentável e principalmente,
preservando integralmente o meio ambiente para futuras gerações.

2,2. Além dísso, com a Resolução Normativa ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica,

em vigor, que regulamenta o uso da energia solar, observa-se que sob o ponto de vista

financeiro, a situação atual apresenta-se bastante favorável à energia solar, tendo em vista
que foi criado um Sistema de Compensação de Energia Elétrica, permitindo que os

consumidores instalem pequenas usinas geradoras de energia solar fotovoltaica, pois quando

a quantidade de energia gerada for superior à quantidade de energia consumida, serão

gerados créditos que poderão ser compensados pelo prazo de até 60 (sessenta) meses.

2.3. É importante observar que o retorno deste tipo de investimento considerando os gastos

com valores a serem gastos com equipamentos e materiais para a instalação do gerador solar

fotovoltaico nas diversas unidades administrativas deste município, geralmente possuem um

payback estimado em até 05 (cinco) anos. Levando-se em consideração que os geradores
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-fotovoltaicos têm uma vida útil estimada entre 25 a 30 anos, não resta dúvida que este tipo de

investimento será bastante rentávele atrativo ao longo prazo.
2,4, Quanto ao formato de contratação através do Sistema de Registro de Preços, tal opção
se justifica uma vez que foram pré-selecionadas algumas unidades das secretarias
demandantes para receberem as instalações das usinas solares fotovoltaicas para a

implantação assistida de geração fotovoltaica, sendo 24 projetos padronizados de 42,5 KwP

cada.
2,5. Nesse sentido a contratação será realizada através do Sistema de Registro de Preços em

razäo da possibilidade de atendermos mais de uma unidade administrativa da municipalidade,
haja vista a previsão de entregas parceladas e graduais de usinas solares fotovoltaicas de

acordo com o desenvolvimento da solução, bem como pela remuneração do serviço por

unidade de usina solar com a possibilidade de variação dos quantitativos, conforme previsto
no Decreto ne7.892/13, art.3o, incs. l, ll, lll e lV.

2.6. Em relação ao serviço de engenharia, não há nenhuma complexidade técnica e
operacional para sua execuçäo, pois funciona da seguinte forma: serão instalados painéis

solares que captam a luz do sol e geram a energia que é transportada até o inversor solar que

também será instalado nos prédios que receberão os serviços, bem como demais acessórios.

Portanto, veja que a execução dos serviços está perfeitamente de acordo com o lnciso ll do

Art. 6e da 1ei8.666/93 caracterizando-se como um serviço de engenharia.
2,7, Vale ressaltar que não é necessária nenhuma complexidade tecnológica e operacional
para a execução dos serviços de geração de energia solar fotovoltaica, pois os serviços se

constituem basicamente de instalações de equipamentos que serão responsáveis pela geração

da energia.
2,8, Em relação ao SRP, é importante mencionar que o Sistema de Registro de Preços é uma

forma de fazer valer o princípio da economicidade, o sistema permite ao poder público

economizar no gasto com processos licitatórios e na hora de contratar os serviços, ou seja, o
poder público não precisa gastar dinheiro antes de contratar os itens que precisa.

2.9. O grande diferencial dessa modalidade é que a administração näo é obrigada a

contratar, todos as usinas solares licitadas, podendo ir contratando conforme suas

disponibilidades financeiras, sendo perfeitamente possível, adequado e vantajoso para as

administrações públicas, as contrataçöes nesses moldes, vejamos então o seguinte acórdão do

TCU:

O Acórdão ne 2.600/2013 do Plenário do TCU apreciou a utilização do
Sistema de Registro de Preços para licitar a construÇão de creches
padronizadas, tendo entendido, no caso concreto, que a demonstração
da viabilidade de se estabelecer uma padronização da contratação, bem

como as cautelas adotadas diante dos subsistemas construtivos que

poderiam ensejar alta variabilidade quantitativa, serviriam de base para

afastar a anulação da licitação por ausência de previsão legal. O Ministro
Relator Valmir Campelo, em seu voto, assim se manifestou:

13. t...] Também no intuito de padronizar as contrataçöes, os

subsistemas construtivos que envolvessem alta variabilidade
quantitativa, a depender do local de execução, foram incluídos à parte
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na planilha; constam como itens individuais da ata. t...1 36. 4 novidade

no caso concreto é que a modelagem da licitação foi engenhosamente
concebida, de maneira a possibilitar, sim, uma padronização de
propostas para as creches. Todos os componentes do objeto que
pudessem variar relevantemente de um terreno para outro foram
expurgados da obra em si, transmutando-se em itens individuais na ata

licitada. [...] 40. Se foi demonstrado, nesta s¡tuação específica, a

viabilidade de se padronizar uma obra (em verdade, se padronizar um

anteprojeto), de modo que diversos adquirentes, em diferentes
localidades, possam se certificar que se trata de uma proposta

vantajosa, em outros casos - pelo menos em tese - esse fim igualmente
pode ser atendido. Reconheço, de novo, que a matéria ainda será

esmerilhada pela própria evolução jurisprudencial deste Tribunal. Pelo

menos com relação ao caso concreto, todavia, não identifico uma

ilegalidade direta e inequívoca a justificar a anulação das presentes

licítaçöes por ausência de previsão legal. (TCU, Acórdão ne 2.600/20L3,
Plenário, grifamos.)

3. DESCRTçÃO DA SOLUçÃO:
3.1. Trata-se da contratação de empresa especializada por meio de licitaçäo na modalidade
concorrência do tipo menor preço global para prestação de serviços de implantação de

sistema de geração distribulda de energia solar fotovoltaica conectada à rede (on-grid) para

atender ao consumo de energia elétrica das diversas unidades administrativas deste município
conforme as especificações dos projetos de engenharia e anexos. Para que a contratação seja

bem sucedida e atenda perfeitamente à demanda da Unidade Contratante, a contratada
deverá possuir mão de obra técnica especializada, veículos, máquinas, materiais e

equipamentos necessários à sua execução, bem como ser capaz de realizar os serviços

conforme definidos nos projetos de engenharia do objeto.

4. DA CrASS¡F|CAçÃO DO OBJETO E FORMA DE SErEçÃO DA CONTRATADA

4.L. Trata-se de serviço comum de engenharia, a ser contratado mediante licitaçäo, na

modalidade concorrência.
4.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se na alínea c, do inciso l, ART. 23 da Lei

8,666193, atualizado pelo decreto federal ne 9.412.
4.3. A execuçäo do contrato não gerará vfnculo empregatício entre os empregados da

Contratada e a Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize
pessoalidade e subordinaçäo direta.

5. QUADRO DE AGRUPAMENTOS DOS STSTEMAS DE MTCROGERAçÃO DE ENERGIA

SOLAR TOTOVOLTAICA E SUAS RESPECTIVAS POTÊNCIAS:

5.1 QUADRO DOS AGRUPAMENTOS E RECURSOS
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FUNDEB

CRECHE GERVÁSIO

QUEIROZ MARINHO

SECRETARIA DE

EDUCAçÃO
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ESCOLA VALMIQUE

SAMPAIO DE

ALBUQUERQUE
42,5

5600

42,5 5600
CEI RITA LAUREANO DOS

SANTOS

E.E.F. FRANCISCA DE

MORAES FERREIRA
42,5 5600

5600
C.E.I MARIATAVARES

CAVALCANÏE
42,5

E.E.F. MANOEL FERREIRA

GOMES
42,5 5600

E.E.F. HENRIQUE

GONçALVES DA JUSTA
42,5 5600

E.E.F. DONA CONCETçÃO 42,5 s600

42 5 5600E.E.F. ELIAS DE SOUSA

42 5 s600
E.E.F. FRANCISCO SALES

FILHO

E.E.F. JARDIM DE

FÁTIMA
42,5 5600

E.E.F. MANOEL NOVAIS

DE OLIVEIRA
42,5 5600

ESCOLA PROFESSORA

LAURA DA COSTA
42,5 5600

s600
CRECHE FRANCISCA DE

ASSUNçÃO RTBETRO
42,5

E.E.F. MANUEL

MACHADO
42,5 s600

42 5 5600
CRECHE CARLOS DE

ALBUQUERQUE LIMA

E.E.F. FRANCISCA

FERREIRA SIQUEIRA
42,5 s600

ESCOLA LíDIA ALVES

CAVALCANTE
42,5 s600

42,5 5600
E.E.F. GALDINO

ASSUNçÃO FrLHO

PRÓPRIO
SECRETARIA DE

SAÚDE

HOSPITAL E

MATERNIDADE ESTER

CAVALCANTE ASSUNçÃO

42,5 5600

a
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ANEXO DO HOSPITAL E

MATERNIDADE ESTER

CAVALCANTE ASSUNçÃO

5.2 PTANILHA DE qUANTITATIVOS E ESPECIFICAçöES

Material 1: SECRETARIA DE SEGU PIJBUCA

MateTia|2: ESCOIA VATMIQUE SAMPAIO DE ALBUQUERQUE

UBS FRANCISCA SANDRA

ASSUNçÃO LIMA
42,5 5600

PRÓPRIO

SECRETARIA DE

SEGURANçA

PÚBLICA

SEDE DA SECRETARIA DE

SEGURANçA PTJBLtCA
42 5 s600

5600PRóPRIO
GABINETE DO

PREFEITO

SEDE DA PREFEITURA DE

ITAITINGA
42,5

L020 L34400

Materíal Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç 7

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE F|XAçÄO SOLAR 4 pArNErS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç 20

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR SKa CURVA C pç L

DPS CA MONOPOLAR 27sV CLASSE il 10/20KA pç 4

1QUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90

m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

m 30CABO CA 10mmz 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

NDUTOR DE COR VERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

3cAtxA DE TNSPEçÃO DE TERRA unid

QuantidadeMaterial Unidade

tatttr(tüatattaaÙaalaaa tS Av. Cel. Vfrgílio Távora, 1710, ltaitinga " Ce

Ç {8$} 3377-136f
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Material3: HOSPITAL E MATERNIDADE ESTER CAVALCANTE ASSUN

NVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç 1

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

10SONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçAO SOLAR 4 PAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL
pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RLzOO VERMELHO
LpçDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

pç 4Dps cA MoNopoLAR 27sV CLASSE il 10/20KA
pç LQUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES

m 90CABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE vermelho
30mCABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

30mCABO CA 10mm2 0.6/tKv EPR/XLPE verde
m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3NDUTOR DE COR VERDE

pç 3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X 5 I 8'

3unid:AIXA DE INSPEçÃO DE TERRA

Unidade QuantidadeMaterial
TNVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç

78pçPAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10SONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

pç 10SONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

200pçCABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RL2OO VERM ELHO

LpçDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C
pç 4Dps cA MoNopoLAR 275V CLASSE il 10/20KA
pç tQUADRO DISTRIBUIçÃO 4 DISJUNTORES

r+ÿlatåttÕa rÝ.arlÿtaålaat aalaaaa

Ç Av. Cel. Virgília Távora, 1710, ltaitinga - Çe
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CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

6CABO DE COBRE NU 5OMM2 m

m 3CoNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

coNEcToR StMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8"
unid 3cAtxA DE TNSPEçÃO DE TERRA

tqw,
PIIËËËITUIIA MUNICIPAL þË

TTÅTTTT{S,T* Conctruindo novos caminhos *

MateTiaI4: ANEXO DO HOSPITAL E MATERNIDADE ESTER CAVALCANTE ASSUN

MAICT¡AI 5: ESCOLA LíDIA ALVES CAVALCANTE

Unidade QuantidadeMaterial
pç 1INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MONITORAM ENTO

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

20ISTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TELHA

:OLONIAL

pç

pç 200:ABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

ìL2OO PRETO

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç L)ISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

4Dps cA MoNopoLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç

L1UADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç

m 90SABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

m 30CABO CA l.0mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3coNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç

pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X518"
3CAIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid

Material Unidade Quantidade
pç LINVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

, Jta 6 r a t¡ * ç t ta tJ )sla.aaÜalitlalaa
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Materia|6: ESCOLA PROTg LAURA DA COSTA

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

200pçCABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO
pç 7DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

4pçDps cA MoNoPoLAR 275V CLASSE ll 10/20K4
pç L4 DISJUNTORESDISTRIBU

m 90SABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
30mSABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul
30mCABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde

m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3coNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE
pç 3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"

3pçHASTE DE TERRA COPPERWELD 2,4OMX5/8"
unid 3cAtxA DE rNSPEçÃO DE TERRA

QuantidadeUnidadeMaterial
pç tINVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAMENTO
pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10:ONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

pç 10SONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE FIXAçÃO SOLAR 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL
200pçCABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO
200pçCABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO
pç tDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

pç 4DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA
IpçUADRO DtSTRtBUTçÃO 4 DTSJUNTORES

90mCABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
m 30CABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE azul
m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde

6mCABO DE COBRE NU 5OMM2
3m:oNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

3pç3ONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"

tirötËçç9Öflú91(*lllaalatl a a I
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pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X518"

cAtxA DE TNSPEçÃO DE TERRA unid 3

MateTiaIT: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

MAtEriAIS: CRECHE GERVÁSIO QUEIROZ MARINHO

Material Unidade Quantidade
7INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MONITORAMENTO

pç

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PAtNE|S FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO
pç LDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

Dps cA MoNopoLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

DISTRIBU 4 DISJUNTORES pç L

90SABO CA lOmmz 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m

30:ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m

30SABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m

6:ABO DE COBRE NU 5OMM2 m

DUTOR DE P COR VERDE m 3

3:ONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

3:AIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
ENTRADAS MONITORAM ENTO

pç L

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

pç 10SONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

SOLONIAL

pç 20

3ABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RLzOO PRETO

pç 200

tlrarrre$ööû*aöÍrtJaaattalaal¡ale
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Materia|9: E.E.F. FRANCISCA DE MORAES FERREIRA

Material 10: C.E.l MARTA TAVARES CAVALCANTE

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERM ELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç 1

DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

euADRo orsrnraurçÃo 4 DTSJUNToRES pç L

CABO CA 10mm2 0.6/tKv EPR/XLPE vermelho m 90
CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

CABO DE coBRE NU 5OMM2 m 6

coNDUToR or enorrçÃo coR vERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COppERWELD 2,4OMX5/8" pç 3

cArxA DE lrusprçÃo DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
ENTRADAS MON ITO RAM ENTO

pç t

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

SONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE FIXAçÃO SOLAR 4 pAtNE|S FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç 20

SABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 50ATRIPOLAR 5Ka CURVA C pç L

Dps cA MoNopoLAR 27sV CLASSE il 10/20KA pç 4

xuADRo orsrnraurçÃo 4 DtsiuNToREs pç 1

:ABO CA 10mmz O.6/1.Kv EPR/XLPE vermelho m 90
:ABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE azul m 30

:ABO CA l.0mm2 O.6/tKv EPR/XLPE verde m 30

CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

coNDUTOR DE PROTEçÄO COR VERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COppERWELD 2,40M X5/8" pç 3

CAIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade

tr+*¿t ft a I tet *at çittt) alla taataat
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Material 11: E.E.F. MANOET FERREIRA GOMES

INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MONITORAM ENTO

pç L

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pArNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç 20

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO
pç LDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

4DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç

tQUADRO DTSTRTBUtçAO 4 DTSJUNTORES pç

m 90CABO CA LOmm2 0.6/LKv EPR/XLPE vermelho
m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

m 30cABo cA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

3NDUTOR DE COR VERDE m

3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç

pç 3DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8'
:AIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
NVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MONITORAMENTO

pç L

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

SONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

pç 10:ONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ISTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAlNErS FTXADOR GANCHO TELHA

:OLONIAL
200SABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 504 TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç I
DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

QUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç L

CABO CA 10mm2 O.6/LKv EPR/XLPE vermelho m 90

tat0*srôraeåfttttlatsatltlaalaata
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Material 12: E.E.F. HENRIQUE LVES DA JUSTA

Material 13: E.E.F. DONA CONCE

octött ra tsáå *ôtttra'3a ?lalatlaala
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CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

NDUTOR DE PROTE COR VERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

3CAIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid

Unidade QuantidadeMaterial
pç tINVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PATNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL
pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO
pç tDISJUNTOR 504 TRIPOLAR SKa CURVA C

4)PS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20K4 pç

UADRO DISTRIBU 4 DISJUNTORES pç t
SABO cA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90

30SABO CA 10mm2 0,6/1Kv EPR/XLPE azul m

30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m

6CABO DE COBRE NU 5OMM2 m

3CONDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE m

pç 3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8,,

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

unid 3CAIXA DE INSPEçÃO DE TERRA

Unidade QuantidadeMaterial
pç 1INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPÏ 6

ENTRADAS MON ITORAMENTO
pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO
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Material 14: E.E.F. ELIAS DE SOUSA

ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç 20

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç I
pç 4DPS CA MONOPOLAR 27sV CLASSE il 10/20KA

xUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç t
90SABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m

30SABo CA 10mm2 0,6/1Kv EPR/XLPE azul m

m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
m 6SABO DE COBRE NU sOMM2

NDUTOR DE P COR VERDE m 3

pç 3SONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

3SA|XA DE rNSPEçÃO DE TERRA unid

Unidade QuantidadeMaterial
pç LINVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAMENTO
78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç

10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç

10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç

20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pArNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERM ELHO

pç 200

pç LDISJUNTOR 50A TRIPOLAR 5Ka CURVA C

DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

pç tQUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES

m 90CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

coNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

CAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA unid 3
øratlrtr(trfaatttataaaaala
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Material 15: E.E.F. FRANCISCO SALES FIIHO

Material 16: CEI RITA LAUREANO DOS SANTOS

Material Unidade Quantidade
LNVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

pç 103ONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

SONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç L0

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

SOLONIAL

3ABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RL2OO VERMELHO
pç tDISJUNTOR 504 TRIPOLAR 5Ka CURVA C

4DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç

tQUADRO DISTRIBUIçÄO 4 DISJUNTORES pç

90cABo cA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m

m 30CABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE azul

m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3CoNDUTOR DE PROTEçAO COR VERDE

pç 3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç

unid 3cAtxA DE TNSPEçÃO DE TERRA

Material Unidade Quantidade
pç 1,INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

SOLONIAL

pç 20

pç 200SABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

pç 1DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

*ó*Ý), te{ aöÍt a }(}tcraallla a I a a
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Material 17: E.E.F. JARDIM DE FÁTIMA

Material 18: E.E.F. MANOEL NOVAIS DE OIIVEIRA

DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

DISTRIBU pç 14 DISJUNTORES

90SABO CA 10mmz 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m

:ABO CA L0mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

303ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m

m 6:ABO DE COBRE NU 5OMM2

DUTOR DE P COR VERDE m 3

3:ONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç

IASTE DE TERRA COppERWELD 2,40MX5/8" pç 3

unid 3:AIXA DE INSPEçÃO DE TERRA

QuantidadeMaterial Unidade
1.NVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 PAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERM ELHO

pç

1DISJUNTOR 504 TRIPOLAR SKa CURVA C pç

pç 4DPS CA MONOPOLAR 27sV CLASSE il 10/20KA
pç 1.QUADRO DISTRIBUIÇÃO 4 DISJUNTORES

m 90CABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE vermelho
CABO CA 10mm2 0.6/LKv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3coNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

:ONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

pç 3:IASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8'
:AIXA DE INSPEçÃO DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç t

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

I I t I a a l a I t ; a I a
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Material 19: E.E.F. GALDINO ASSUN FILHO

3ONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

:ONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA or rtxnçÄo soLAR 4 pAtNEts FtxADoR GANcHo rELHA
COLONIAL

pç 20

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RLzOO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç 7

DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

euADRo orsrntautçÃo 4 DTSJUNToRES pç 1

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90
CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30
CABO DE COBRE NU sOMM2 m 6

NDUTOR DE COR VERDE m 3

coNEcToR StMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8"
cAtxA or trusneçÃo DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç L

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA
COLONIAL

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç t
DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

QUADRO OtSrnreUrçÃO 4 DTSJUNTORES pç t
CABO CA 10mm2 0.61LKv EPR/XLPE vermelho m 90

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

*ltlat * e ðtestûttalatta at ) rtatalaa
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Material 20: CRECHE FRANCISCA DE ASSU RIBEIRO

Material2l: E.E.F. MANUEL MACHADO

CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

NDUTOR DE COR VERDE m 3

CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8', pç 3

cArxA DE TNSPEçÃO DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
ENTRADAS MO N ITORAM ENTO

pç L

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pArNErS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERM ELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç 7

DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

QUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç L

CABO CA 10mm2 0,6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90

CABO CA 10mm2 0.6/7Kv EPR/XLPE azul m 30

CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

CABO DE COBRE NU 5OMM2 m 6

m 3coNDUTOR DE PROTEçÄO COR VERDE

coNEcToR stMpLEs PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8" pç 3

HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

unid 3cArxA DE rNSPEçÃO DE TERRA

Material Unidade Quantidade
INVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
ENTRADAS MON ITORAM ENTO

pç 1

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç L0

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

ô+t*qtatrS0atat a ¡ I I a t a a t I t I a a
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Material 22: CRECHE CARLOS DE ALBUQUERQUE LIMA

Material 23: E.E.F. FRANCISCA FERREIRA SIQUEIRA
aaötar4tSllalltal a a a I
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CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

pç tDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C

pç 4DPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA
pç tQUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES

90m:ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
m 30:ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul
m 30:ABo cA 10mm2 o.6/trv EPR/XLPE verde

6m:ABO DE COBRE NU 5OMM2
3mSONDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

3pçSONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8"

unid 3SAIXA DE INSPEçÃO DE TERRA

QuantidadeUnidadeMaterial
7pçINVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO
pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO

pç 20ESTRUTURA DE FIXAçÃO SOLAR 4 PAINEIS FIXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL
200pç:ABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERM ELHO RL2OO VERM ELHO

pç LDISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C
4pçDPS CA MONOPOLAR 275V CLASSE ll 10/20K4

pç tQUADRO DTSTR|BUtçÃO 4 DTSJUNTORES

90mCABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
30mCABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2
m 3coNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

3pçCONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
pç 3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,4OMX5/8"

3unidCAIXA DE INSPEÇÃO DE TERRA

* $ ú a a
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Material 24: UBS FRANCISCA SANDRA RSSUIT¡çÃO UfvlA
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Material Unidade Quantidade
NVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6
¡NTRADAS MONITORAM ENTO

pç 1

pç 78PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL

CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA pç 10

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pAtNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

pç 20

200CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

RL2OO PRETO

pç

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

7)ISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç

)PS CA MONOPOLAR 275V CLASSE il 10/20KA pç 4

DISTRIBU 4 DISJUNTORES pç L

:ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho m 90

SABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE azul m 30

:ABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde m 30

m 6:ABO DE COBRE NU 5OMM2

3sONDUTOR DE PROTEçAO COR VERDE m
pç 3:ONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"

TIASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç 3

SA|XA DE rNSPEçÃO DE TERRA unid 3

Material Unidade Quantidade
pç LNVERSOR SOLAR ON GRID 3OKW TRIFASICO 38OV 3MPPT 6

ENTRADAS MON ITORAM ENTO

PAINEL SOLAR 55OW PERC HALF CEL pç 78

pç 10CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO pç 10

pç 20ESTRUTURA DE F|XAçÃO SOLAR 4 pArNEtS FTXADOR GANCHO TELHA

COLONIAL

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

RL2OO PRETO

pç 200

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1.,8KV CC

VERMELHO RL2OO VERMELHO

pç 200

DISJUNTOR 5OA TRIPOLAR 5Ka CURVA C pç L

pç 4DPS CA MONOPOLAR 27sV CLASSE il 10/20KA

QUADRO DTSTRTBUTçÃO 4 DTSJUNTORES pç 1

þ
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5.3 UNIDADES DE AUTOCONSUMO REMOTO

m 90CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE vermelho
m 30CABO CA 10mmz 0.6/1Kv EPR/XLPE azul

m 30CABO CA 10mm2 0.6/1Kv EPR/XLPE verde
m 6CABO DE COBRE NU 5OMM2

m 3CoNDUTOR DE PROTEçÃO COR VERDE

pç 3CONECTOR SIMPLES PARA HASTE DE ATERRAMENTO 5/8"
3HASTE DE TERRA COPPERWELD 2,40M X5/8" pç

unid 3cArxA DE rNSPEçÃO DE TERRA

SECRETARIA DE SEGURANçA PIJBUCA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

9820257

ENDERECO Rua Valdir Lopes, Centro

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 380 V

DISJUNTOR GERAL (A):

MEDIDOR: 5355078-ELE-647

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) t4L6
s600Geração Mensal Estimada

(kwh):
lnjeção na rede (kwh): 2484

42,5Potência total (kWp)

Área disponível (m2): 230

tatatl{latllalaalaaaaì|aa
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HOSPITAL E MATERNIDADE ESTER CAVATCANTE ASSUNCAO

Ng DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

9691854

ENDEREÇO: Rua Prof. lssac N. Campos, Centro
MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público
LIG Trifásico - 380 V

DISJUNTOR GERAL (A)

MEDIDOR:

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) 3000
5600Geração Mensal Estimada

kwh)
lnjeção na rede (kwh): 900

42,5Potência total (kWp):

Área disponível (m2): 620

ANEXO DO HOSPTTAL E MATERNTDADE ESTER CAVALCANTE ASSUNçÃO

NS DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

ENDEREçO Rua Prof. lssac N. Campos, Centro

MODALIDADE TARIFÁRIA: B3 OUTROS - Poder Público

LI Trifásico - 380 V

DTSJUNTOR GERAL (A)

MEDIDOR:

MÉDIA DE CONSUMO (KWh)

Geração Mensal Estimada s600
t ö I I t t I a l I aatiaaatlt
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L
(kwh):
lnjeção na rede (kwh)
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 580

EscoLA líorn nl¡s cAVATcANTE

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

L04s292

ENDEREÇO: Rua Carlos da Costa Ca Santo Antônio
MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

L Trifásico - 380 V

DTSJUNTOR GERAL (A)

MEDIDOR: 66973T4-ELE-647

MÉDrA DE CONSUMO (kwh) 3000

Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lniecäo na rede (kwh): 900

Potência total (kWp) 42,5

Área disponível (m2): 600

öt93 ç * 69Ð irüa9 rtttalaa)lal iÒ l aala
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SEDE DA PREFEITURA DE ITAITINGA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

252145L

ENDEREÇO: Avenida Cel. Virgílio Tavora, Centro

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

LI Trifásico - 380 V

DISJUNTOR GERAL (A):

MEDIDOR: 2568707-NAN-280

MÉDA DE CONSUMO (kwh) 3500
s600Geração Mensal Estimada

(kwh):
lniecão na rede (kWh): 400

42,5Potência total (kWp):

Área disponível (m2): 360

ür r aa r r a, 3ôÒa ôlt Tattla Öa a f tal aala
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CRECHE GERVÁSIO QUEIROZ MARINHO

Ng DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

5008150

ENDEREÇO: ET DO ANCURI OOOOO ANCURI OOOOO

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

LI Trifásico - 380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 90

MEDIDOR: 5390626-ELE-647

MÉDtA DE CONSUMO (kwh) 5200
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lniecão na rede (kwh): 500
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2) 1000

tqtütf,tt*33tt$tataataataalaaaaaÖa
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ESCOTA VALMIQUE SAMPAIO DE ALBUqUERQUE

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
484244

ENDEREçO RU ANTONIO CAVALCANTE RANGEL OOOOO CENTRO

MODALIDADE TARIFÁRIA 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 V

DTSJUNTOR GERAL (A): 63

MEDIDOR: r14r737 -NAN-733

MÉDrA DE coNsuMo (kwh) 7000
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh): 100

Potência total (kWp) 42,5
Área disponível (m2) 1500

t f t I t a a a I a
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E.E.F. FRANCISCA DE MORAES FERREIRA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
1234283

ENDEREÇO: RU JORGE FIGUEIREDO OOOOO JABUTI

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público
LIGAçÃO: Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 50
MEDIDOR: 6140266-ELE-647

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) 4000
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lniecão na rede (kwh) 600
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2) t200

öaaö0¡ ú t & aaraaÒttr ( )la aratlalaaa
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C.E.I MARIA TAVARES CAVATCANTE

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
3205415

ENDEREÇO: RU CANDIDO MEIRELES OOOOO TAVEIRA

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

LIGACÂO: Trífásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 32

MEDIDOR: 33724L4-FAE-299

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) 2800

Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lniecão na rede (kwh) 300
Potência total (kWp): 42,5

Area disponível(m2): 250

rarttf*ç*totalttlraalfttaaaaaataa

S Av. Cel. Virgílio Tévors, 171O, ltnitlnga - Ce
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fi www.itnitinga.ce,gov.br L



ltls

TTATTTT.¡üÅ
PRËFËITURA MUNICIPAL PË

* Construindo nc¡vos caminhos 
-

E.E.F. MANOEL FERREIRA GOMES

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

1L30304

ENDERECO RU D LOT PARQUE DOM PEDRO OOOOO JABUTI

MODALIDADe TRRIrÁnIa: 83 OUTROS - Poder Público

LrGAçÃO Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 90

MEDIDOR: 6906702-ELE-725

vÉon DE coNsuMo (kwh) 7600

Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh) s00
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 1400

i tötttrrttallÒlearaaae

Ç Av. Cel. Virgflío Tévors, 171O, ltaltinga " Çe

r" {8s) 3377-1361
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E.E.I. HENRIqUE GONçAIVES DA JUSTA

485077N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

ENDEREÇO RU JOAO CARLOS OOOOO JABUÏI

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 VLtGAçÃO

DISJUNTOR GERAL (A): 40

MEDIDOR: 65L0321-ELE-647

MÉDlA DE CONSUMO (KWh) 2600

Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh): 500

Potência total (kWp) 42,5

Área disponível (m2): 600

rt t t I r0 I q þ úa t I t 0{ tl a t a a, t a l a t l a r a t

* Av. Cel. VÍrgílio Tóvor*, 171O, ltaitingu " Ce
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E.E.F. DONA
L46L229N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

ENDEREÇO: RU DR JOSE MONTEIRO FILHO OOOOO PARQUE GENEZARE

MODALIDADE TARIFÁRIAI 83 OUTROS - Poder Público

LI Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 50

MEDIDOR: 4134001-NAN-436

4400MÉDA DE CONSUMO (kwh)

Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh) 200
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 700

t*) öc il a t aalt îll aaal a a laa l a a aa I a

S Av. Cel. Vlrgflío Távorn, 1710, ltaiiinga - to
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E.E.F. EL¡AS DE SOUSA

1003926N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

ENDEREÇO: RU JOSE RODRIGUES PEREIRA OOT37 PARQUE GENEZARE

83 OUTROS - Poder PúblicoMODALIDADE TARIFÁRIA:

L Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 63

MEDIDOR 3693269-NAN-280

MÉDrA DE CONSUMO (kwh) 4000

Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh): 600

Potência total (kWp) 42,5

Área disponível (m2) 1000

ê1ö* t (ö¡ aôf t ôtaaÖ f, lÜ1ltal Jala) I

Ç Av. Cel. VÍrgílio Távora, 1710, ltaitinga - Ço
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E.E.F. FRANCISCO SALES FITHO

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

2387962

RU JOSE GUILHERME OO29O JABUTIENDEREçO

MODALIDADE TARIFÁRIA: B3 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 V

70DTSJUNTOR GERAL (A)

MEDIDOR: 2479285-FAE-048

MÉDrA DE CONSUMO (kwh) 2000

Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh): 400

42,5Potência total (kWp)

Área disponível (m2): 1200

f a s ?ttçaa)atllalaalalla

ÿ Av. Cel. Virgílío Tdvorer, 1710, lTaitingo " Cê
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CEI RITA TAUREANO DOS SANTOS

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

816s269

ENDEREÇO: RU DOS LIRIOS OOOOO PARQUE GENEZARE

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

LI Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 40

MEDIDOR: 60067L0-ELE-647

MÉDrA DE CONSUMO (kwh) 2t00
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh): 300
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível(m2): 600

rrrrrf taröôrrôrürrat.allal a )Öalaa

S Av. Cel. Vlrgílio Tévora, 1710, ltnitlnga - Ce

{" (8S) 3377-1361

xx prefeitura(Sltaitinga.ce.gov.br

r* wr¡vw.itaitilr ga.co. gov.br



Nql

t
PIìËËËITUIìA MUNICIPAL ÞË

- 
ConstruinrJo nc¡vos caminhc¡s 

-

åîÅTTINü.Å

E.E.F. JARDIM DE FÁTIMA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

1130311

ENDERECO RU PEREIRA COUTINHO OOOOO JABUTI

MODALIDADE TARIFARIA: 83 OUTROS - Poder Público

LrcAçÃo Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 100

MEDIDOR: 6004003-ELE-647

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) 8s00
Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh): 300

Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2) 1500

*aat9 ¡tó þå ô rtstütütf aa laallalatla

* Av. Cel. Virgílio T*vora, 1710, ltaitinga " Ce
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E.E.F. MANOET NOVAIS DE OTIVEIRA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

2990725

ENDERECO RD EDSON QUEIROZ OOOOO CARAPIO

MODALIDADE TRnIpÁRIR: 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 Vr-rcRçÃo:

DISJUNTOR GERAL (A): 25

MEDIDOR: 3L37757-FAE-299

600MÉDrA DE CONSUMO (kwh)
Geraçäo Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh) 300

Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 500

*9tiôc*e*f?rftlürlaraalla lalarla

# ,4v Cel. Vírgílío Távoro, 17f0, ltaitinga - Ço
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ESCOTA PROFESSORA TAURA DA COSTA

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

861726

ENDEREçO RU FRANCISCO ALVES DE FRAN#A 486 ITAITINGA

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

U Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A) 63

MEDIDOR: 2353601-NAN-280
MÉDA DE CONSUMO (KWh) 5500

Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh): 200
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível(m2) 1000

airlar )at aatttötu)ataalaalaa¡ataa

Ç nv. Cel. Virgllío Távors,171O, ltaítinga " tç
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cREcHE FRANctscA DE AssuNçÃo RIgetRo
N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
2233177

ENDEREçO RU ALTINA DAVI DA SILVA OOOOO ANGORA

MoDALTDADe lRnlrÁnlR: 83 OUTROS - Poder Público
L Trifásico - 13,8kV/380 V
DTSJUNTOR GERAL (A): 50
MEDIDOR: 66976L4-ELE-647

MÉDtA DE CONSUMO (kwh) 2500
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh) 600
Potência total (kWp) 42,5
Área disponível (m2): 700

É a I {tlatttaaattattala

Ü Av. Cel. Virgílio T¿ívora, 171t, ltailinga - Ço

L {8S) 3377-1361
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E.E.F. MANOEL MACHADO

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

861125

ENDEREÇO: RU PROJETADA 38 OOOOO ANGORA

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 V

DtSJUNTOR GERAL (A):

MEDIDOR: 2869629-FAE-048

MÉDA DE CONSUMO (KWh) L200
Geraçäo Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh) 600

Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 700

rc 
q{8s}3377"13s1
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CRECHE CARTOS DE ATBUQUERQUE LIMA
N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
52251091

ENDEREÇO: RuA JOAO CARLOS ROBERTO NUNES OO PONTA DA SERRA

s/N
MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Público

Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A): 100

MEDIDOR: 6998864-ELE-725

MÉDIA DE CONSUMO (KWh) 3800
Geração Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh) 100

Potência total (kWp): 42,5

Área disponível(m2) 500

a**Taf,t(Ttattlttraataa ö t I a a a t

S Av. Cel. Vlrgílio Tévora, 171O, ltaitinga . Ce
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E.E.F. FRANCISCA FERREIRA SIqUEIRA
N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:
485075

ENDEREÇO: RU JORGE FIGUEIREDO OOOOO JABUTI

MoDALIDADe T¡RIpÁRIa: 83 OUTROS - Poder Público
ucnçÃo Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A) 30
MEDIDOR: 6697247-ELE-647

vrÉola DE coNsuMo (kwh) 4800
Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh) 300
Potência total (kWp): 42,5
Área disponível (m2): 1200

c*ao*latarrrtttatataoiaaaa

? ¡v. Cel. Virgflio Tévora, 171O, ltaitlnga - Ce
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E.E.I. GATDINO ASSU FILHO

N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

1805698

ENDEREÇO: RD BR 116 OOOOO RIACHAO

MoDALTDAD¡ rRnrrÁRrR: 83 OUTROS - Poder Público

L Trifásico - 13,8kV/380 V

DISJUNTOR GERAL (A):

MEDIDOR 1633112-SCH-039

rvrÉorR DE coNsuMo (kwh) 3100

Geração Mensal Estimada
(kwh):

5600

lnjeção na rede (kwh): 800
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2) 1200

lalrafrtTacraatrataaatllalaaaaaaa

Ç Av. Cel. Virgílio T¿ivsrr, 171O, ltnittnga - Co

tu (s$) 3377-1361

* pr efeitu ra(Pitaitinga.co,gov.br

f¡-) www.ítnitín ga"ce, gçv.br



PRËËËITUIìA MUNICIPAL ÞË

* Construinclo nÒvos cåminhoq 
-

åTÅrî"lNü,Å

wí)r

{

uBs FRANCTSCA SANDRA ASSUNçÃO UMA
N9 DO CLIENTE/UNIDADE

CONSUMIDORA:

8674059

ENDEREÇO: AV LIDIA ALVES CAVALCANTE OOOOO PONTA DA SERRA

MODALIDADE TARIFÁRIA: 83 OUTROS - Poder Publico
LIGAçÃO: Trifásico - 380 V

DTSJUNTOR GERAL (A):

MEDIDOR 5679164-ELE-647

MÉDrA DE CONSUMO (kwh) 2000

Geraçäo Mensal Estimada
(kwh):

s600

lnjeção na rede (kwh): 1900
Potência total (kWp): 42,5

Área disponível (m2): 700

a ¡ & t I a I I I ú I a
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6. A descrição dos equipamentos, materiais e serviços necessários para a instalação dos

s¡stemas de energia solar fotovoltaica por prédio público säo os indicados nos anexos deste
projeto básico.

7. MODETO DE EXECUçÄO DO OBJETO

7,L. A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica:
7.1.1. Os elementos produzidos para serem contratados e executados para que produzam

resultados pretendidos, estäo definidos em projetos técnicos, especificações técnicas e em
planilhas orçamentárias que trarão discriminadamente a metodologia e critérios necessários
para o início, desenvolvimento e término do serviço.
7.2. A execução dos serviços é de 90 (noventa dias), a contar da emissäo de periódicas

Ordem(s) de Serviço(s), para cada sistema fotovoltaico, cujas etapas para execução de cada

sistema de geração fotovoltaico, observarão o cronograma físico financeiro que consta no
projeto executivo, atentando-se aos uintes razos:

*tar**üatrastaü(tlataatlattatat¡a

ÿ Av. Cel. VÍrgllfo Tóvora, 1710, ltaitinga - C{}

r- {8s) 3377-13€1

** prefeitura@ítaitinga.ce.gov.br

fr www.itnitinga.ce"gov.br

ETAPA PRAZO
PERCENTUAT SOBRE O

PREçO

5%
Elaboração de PROJETO

EXECUTIVO
L5 dias

Fornecimento dos
Equipa mentos e materiais

15 dias s0%

lnstalação dos
equipamentos e materiais

35%25 dias

Ensaios, Testes e Laudos

de Conformidade
5 dias 5%
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Colocação em Produção e

Comissionamento
30 dias 5o/o

TOTAT 90 dias too%

7.3. A Contratada deverá respeitar os prazos e os percentuais de execução previstos para

cada etapa, conforme cronograma que consta nos PROJETOS DE ENGENHARIA.

7,4, A prorrogação dos prazos de execução e vigência do contrato será precedida da

correspondente adequação do cronograma físico-financeiro, bem como de justificativa e
autorização da autoridade competente para a celebração do ajuste, devendo ser formalizada
nos autos do processo administrativo.
7,5, A execução dos serviços deverá ser iniciada em até 05 (cinco) dias a partir da data de

recebimento da ORDEM DE SERVIçO.

7.6. A ORDEM DE SERVIçO somente será expedida após a entresa da Garantia de Execucão

Contratual por parte da futura contratada no valor de 5% do ValorTotal do Contrato.
7.7. Os Módulos Fotovoltaicos e os lnversores de Frequência devem possuir certificação por

organização que sejam signatárias de acordo de reconhecimento mútuo do qual o INMETRO

faça parte, tais como INTERAMERICAN ACCREDITATION COOPERATION (IAAC) e o

INTERNATIONAL LABORATORY ACCREDITATION COPERATION (ILAC), sendo aceitos os

equipamentos em conformidade com as normas européias IEC 61727:20O4-t2,lEC 62tL6:2Ot4
ou norma americana IEEE 154.

7,8. A execução obedecerá as seguintes normas aplicáveis as instalações das usinas solares

fotovoltaicas: Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional -

PRODIST/ANEEL; Resolução Normativa ANEEL N'414, de 9 de setembro de 2010; Resolução

Normativa ANEEL N'482, de L7 de abrilde 2012; Resolução Normativa ANEEL N" 517, de 11de
dezembro de 20L2; Norma Técnica N' 0129/2021 - SRD/ANEEL; Resolução Normativa ANEEL

N'687, de 24 de novembro de 2015; Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no

Sistema Elétrico Nacional - PRODIST/ANEEL; Portaria lnmetro N" 004, de 04 de janeiro de 2011;

Portaria lnmetro N'357, de 01 de agosto de20t4; Portaria lnmetro N" 277, de 02 de junho de

2015; ABNT NBR 10899:2013 - Energia solar fotovoltaica - Terminologia; ABNT NBR

It704:2008 - Sistemas fotovoltaicos - Classificação; ABNT NBR 14039 - lnstalações Elétricas de

Média Tensão de 1,0 kV a 36,2 kV; ABNT NBR 16149:2OL3 - Sistemas Fotovoltaicos (FV) -
Características da interface de conexão com a rede elétrica de distribuição; ABNT NBR

16150:2013 - Sistemas Fotovoltaicos (FV) - Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuição; Procedimento de ensaio de conformidade; ABNT NBR

L6274:2OI4 - Sistemas fotovoltaicos conectados à rede Requisitos mínimos para

documentação, ensaios de comissionamento, inspeção e avaliação de desempenho; ABNT NBR

5410:2004 - lnstalações elétricas de baixa tensäo; ABNT NBR IEC 62116 - Procedimento de

ensaio anti ilhamento para inversores de sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica;
ENEL CNC-OMBR-MAT-18-0125-EDCE - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária
de Distribuição; ENEL CNC-OMBR-MAT-18-0122-EDBR - Conexão de Micro e Mini geração;

Distribuída ao Sistema Elétrico da Enel Distribuição Cearár / Enel Distribuição Goiás/ Enel

Distribuiçäo Rio.

7.9. Para a elaboração do projeto executivo, a licitante vencedora deverá realizar uma

análise prévia das instalações para que o processo de elaboração dos projetos civis e elétricos
da nova unidade consumidora que será estabelecida esteja em conformidade com todas as

S Av. Ce¡. Virgílio Tévora, 1710, llaitingo - C<r
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-Normas Reguladoras existentes e que permeiam essas condiçöes. Este pré-projeto, foi
realizado a partir da simulação da produçäo anual de energia através do software
especializado SOLERGO 2020 (pode ser utilizado outro similar) que permite simular as

características reais dos equipamentos, os dados climatológicos da localidade, a influência das

sombras e dos demais fatores que impactem na geração de energia do sistema fotovoltaico. O
projeto executivo, dessa forma, ainda irá contar com o detalhamento da distribuição das
plataformas e mesas e desenhos técnicos contendo todas as informações necessárias para a
instalação dos painéis, strings, inversores, estruturas de suporte e demais componentes do o
sistema com suas respectivas ARTs.

7.10. A licitante vencedora se responsabilizará, também, pelo treinamento dos colaboradores
da Prefeitura Municipal de ltaitinga na operação, gerenciamento e monitoramento do sistema
solar fotovoltaico instalado no local. O programa será pensado para ter sua execução em duas

etapas distintas, sendo a primeira delas com o objetivo principal o treinamento dos

responsáveis para o acesso do sistema de monitoramento. A segunda, por sua vez, será

realizada através de uma capacitaçäo para a conferência e análise dos padrões de energia
existentes tanto nas contas de energia, no sistema referente a usina e no software de

monitoramento local e remoto. A primeira etapa será realizada através de um treinamento
teórico e técnico com duração de no mínimo, quatro horas. O local será de responsabilidade
da licitante vencedora, cabendo uma ressalva por conta da pandemia do Corona Vírus, onde o
treinamento pode ser realizado de forma remota por conta das medidas de segurança e

distanciamento social apontadas pela OMS- Organização Mundial da Saúde. A segunda etapa
do treinamento será realizada em até, no máximo, 06 meses esses após o início da operação
da usina e poderá acontecer de forma remota.
7.L1. A licitante vencedora se responsabilizará pelo comissionamento da execução da obra,
primeiramente, através da inspeção visual e termográfica que será realizada mediante o

devido equipamento que, no caso referido ao este projeto básico, especifica-se uma câmera
termográfica. O teste será realizado com o gerador fotovoltaico operando normalmente, isto
é, conectado à rede onde serão realizados os testes e analisados as diferenças entre as células
mais quentes e mais frias e no mesmo sentido, registrando qualquer temperatura igual ou
superior a 100sC. Ainda nesse sentido, a análise termográfica dos quadros elétricos da usina e
da subestação também deverão ser realizados. O teste dos módulos individuais e das strings
será feita de forma diferenciada, sendo o primeiro destes, dos módulos fotovoltaicos de forma
aleatória, onde serão selecionados 04 (quatro) módulos que serão desconectados do gerador.

Os testes de tensão, polaridade e resistência de isolamento de cada string serão feitos e as

curvas l-V de todas elas obtidas individualmente.
7,L2, O projeto As Built, assim como pode sertraduzido para o português é, resumidamente,
o projeto o da planta da edificação após a finalização das obras. Considerando que um projeto
dessa estrutura esteja ligado a diversos fatores existentes no local em que se encontra, existe
sempre a possibilidade de o mesmo passar por procedimentos de replanejamento, sofrer
pequenas mudanças ou até mesmo ser ampliado. Nesse sentido, a licitante vencedora utilizará
de sua responsabilidade profissional para entregarem meio digital, preferencial em DWG
(Autocad) o As Built da instalação completa.

7,L3. DADOS DE CONSUMO:
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-7,14,L, O gráfico abaixo representa o consumo energético mensaldos Agrupamentos Totais

da Prefeitura Municipal de ltaitinga-CE e os gastos com energia elétrica. O valor do kWh
pago pela PMI à ENEI é igual à RS 0,95 (Noventa e Cinco Centavos)

7.L4.2. A o será dividida em 24 usinas de o, sendo:

*Microgeração dístribuída: Centralgeradora de energia elétrica, com potência instalada menor

ou igual a 75 kW, que utilize fontes renováveis de energia elétrica ou cogeração qualificada,

conectada na rede de distribuição por meio de instalações de unidades consumidoras. Para

fins de homologação na concessionaria e considerado o menor valor entre a potência nominal

dos módulos e a potência nominal dos inversores.

7.t4.3. LAYOUT DE DTSPOS¡çÃO OOS MóDULOS

A ínfraestrutura para instalação do sistema fotovoltaico deverá ser projetada pelo contratado

e submetida a aprovação do contratante, abrangendo a linha de passagem dos condutores e o

detalhamento das fundações.

7,L4,4. DADOS DA TOCALIDADE

As estimativas de rendimento de energia solar especificas da localidade da Prefeitura
Municipal de ltaitinga, disponíveis através do Global Solar Atlas, säo adequadas para estudos
preliminares, pois consideram valores padrão para muitos fatores que são importantes para o

Ir 3 aö¡ töa taa)aa aaa ¡ aalataa
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6180 47,84 5.932,05RSsEc, DE ADMTNTSTRAçÃO

72630 570,40 Rs 67.078,40sEc. DE EDUCAçÃO

20,24 2.464,36RsPREFEITURA MUNICIPAL 2620

L70,66 Rs 2t.410,34FUNDO MUN. DE SAIJDE 2L750

40,94 4.999,66RSsEc. TRAB. AçÃO SOCTAL 5270

3,22 47t,8LRSSEC. EDUC. BÁSICA 503

L.634,73RsSEC. DE CULTURA t740 t3,34
5,864,24RSSEC. DO MEIO AMBIENTE 6200 49,30

5.652,33RS6610 5L,52SEC. DE ESPORTES

6.679,35RS6910 53,82SEC. INFRAESTRUTURA

Rs t22.186,67

42,5

KWp
Ne de
módulos:

78 Potencia
do

modulo:

550W Potencia

total
ínstalada

Ne de
ARRANJOS;

1 arranjos com 1
inversor

42,5 KWpPotência total dos módulos de cada usina:

t t , I t , s
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projeto de um sistema fotovoltaico. No entanto, o sistema também foi simulado em

PVSYST(ANEXO Vlll), afim de fornecer uma estimativa mais detalhada e precisa das instalações
objetos deste projeto.

7.14.5 Dados de lrradiação

7.L4,6, DADOS ESTIMADOS DE PVSYST)

7.L4.7. ANÁUSE ECONÔM|CA DO STSTEMA (ESTTMAT¡VA}

Para os cálculos de análise econômica do sistema de geração distribuída da Prefeitura
Municipal de ltaitinga foi considerado o valor da tarifa de energía igual a RS 0,95/kwh, um

reajuste na tarifa de energia de tO% ao ano e uma degradação dos módulos de 0,7% ao ano.

Para análise econômica do sistema em questão foi considerada a taxaçäo do Fio B, nos termos
da Lei 14. conforme tabela abaixo:

aa)ta t lt¡ tôt S aaa ataa ) a laa t aatataa
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Saída de energia
fotovoltaica
específica

PVOUT

específico

4.667 kWh/kWp por dia

lrradiação normal direta DNI s.364 kW r dia
lrradiação horizontal

global
GHI 5.557kWh/m2 por dia

lrradiação horizontal
difusa

DIF 1.9SSkWh/m2 por dia

5.878kWh/mz por dia
lrradiação inclinada global

no
ângulo ideal

GTI opt

lnclinação idealdos
módulos

fotovoltáicos

OPTA 16'

Temperatura do ar TEMP 2L,6"C
Elevação do terreno ELE Lt27

m

Geração de Energia Mensal: 134.400 kWh/mês
Geracäo de Enersia Anual: 1.612.800 KWh/ano

Produção anual por unidade de potência ano
80%Taxa de Desempenho - PerÍomance Ratio:

Perdas diversas: 20%
Cabos e Degradaçâo: 7%

2023 ts%
2024 30%

202s 45%
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-2026 60%

2027 75%

2028 90%

t00%2029

7,1,4,8. A economia anual estimada do sistema dimensionado, com base nos custos estimados
para a implantação do sistema objeto deste Projeto, pode ser visualizada no gráfico abaixo:

COMPARATIVO ANUATCOM O VALOR DA CONTA MENSAL
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Figura- Economia Anual do sistema fotovoltaico

7.t4.9. Payback do sistema: 2 anos e 9 meses, conforme dados abaixo:

0%HOJE Rs 56.s71,83 Rs o,oo RS o,oo 0 0 0 -R$ 1.31s.821,00

96,71%202? Rs s6.s71,83 Rs o,es R5 1,863,31 Rs s4.708,s2 Rs 54.708,52 Rs 54,708,52 -R5 r,261.Lr2,48

-R$ s49.93s,35 95,24%2024 R5 62.229,02 Rs 1,09 R5 2.964,26 Rs s9.264,76 Rs 7tt.t77,t2 Rs 765.885,65

R5220.286,54 93,77%2025 R$ 68.4s1,92 R$ 1,20 Rs 4,266,76 Rs 64.185,16 R5770.221,89 Rs 1.536,107,54

Rs 2.370.071,39 Rs 1.054.250,39 92,30%2026 RS 75.297,L1, RS 1,31 Rs s.800,12 Rs 69.496,99 Rs 833.963,85

Rs 3,272.823,36 Rs 1,957.002,36 90,83%2027 R$ 82.826,82 RS 1,45 RS 7.597,49 Rs 7s.229,33 Rs 902.751,97

Rs 4.249.781,44 Rs 2.933.960,44 89,36%2028 Rs 91.109,s1 RS 1,59 R$ 9,696,33 R5 81,413,17 Rs 976.958,08

Rs 1.074.653,89 Rs 5,324.435,33 Rs 4.008,614,33 89,36%2029 Rs 100.220,46 R5 1,7s Rs 10.665,97 Rs 89,ss4,49

89,36%2030 Rs 98.s09,94 Rs 1.182,119,28 Rs 6,s06.5s4,61 Rs 5.190.733,61Rs 110.242,50 Rs 1,92 RS 11.732,56

*çtúçrte*tÇtlar{t}a I a a a a aaaaaaa
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203L Rs L21.266,75 R$ 2,12 Rs 14.094,04 R5 r07.L72,71. Rs 1.286.072,57 R5 7,792,627,t8 Rs 6.476,806,18 88,38%

Figura- Payback estimado do sistema fotovoltaico

7.t4,t0. Estimativa de economia da Prefeitura Municipalde ltaitinga ao longo de 25 anos

Figura-Economia da Prefeitura Municipalde ltaitinga em 25 anos

9rcatöttttatt a t a
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2032 R5 r-33.393,43 Rs 2,33 Rs 15.503,44 R$ i"17.889,99 Rs 1.414.679,83 Rs 9.207,307,01 Rs 7,891,486,01 88,38%

2033 R$ 146.732,77 Rs 2,56 Rs 17.053,79 R$ 129,678,98 Rs 1.556.147,81 Rs 10,763.454,82 Rs 9,447.633,82 88,38%

% ECONOMIAAno
Tarifa da

Concessionária sem
Energia Solar

*Custo da Energia
SEM Energia Solar

(Rs)

*Custo MENSAL da
Energia COM Energia

Solar (RS)

Economia

2023 Rs 0,99 R$ 56.571,83 R$ 1.863,31 R$ 54.708,52

2024 Rs 1,09 R5 62.229,O2 Rs 2.964,26 Rs 59.264,76 95%

2025 R51,20 Rs 68.451,92 Rs 4.266,76 Rs 64.185,16 94o/o

2026 Rs 69.49099 92o/oR$ 1,31 Rs 75.297,11 Rs 5.800,12

2027 Rs 1,45 Rs 82.826,82 R5 7.597,49 Rs 75.229,33

2028 Rs 1,59 Rs 91.109,51 Rs 9.696,33 R$ 81,413,17 89o/o,

2029 Rs 1,75 Rs 100.220,46 Rs 10.665,97 R$ 89.554,49

2030 R$ gg.50g,g4Rs 1,92 Rs 110.242,50 Rs 11.732,56

2037 Rs 2,12 Rs 12t.266,75 Rs 14.094,04 R5 LO7.L72,7t 88%

2032 Rs 2,33 Rs 133.393,43 Rs 15,503,44 Rs 117.889,99 ,88%

2033 Rs 2,56 Rs t46.732,77 Rs 17.053,79 RS t29;678,98 '88o/o

2034 R$,1112.646,88 '88o/¡Rs 2,82 R5 161.406,05 Rs 18.759,16

2035 R$ 3,10 Rs 177.546,65 Rs 20.635,08 R$ 156.911,57 88%

2036 Rs 3,41 Rs 195,301,32 Rs 22.698,59 R5 L72ß02,73 '88o/o

2037 Rs 3,75 Rs 214.831,4s Rs 24.968,45 R$ 189.863,00 88Yo

2038 Rs 4,13 Rs 236.3L4,59 R527.465,29 Rs 208.849,30 88o/o

2039 Rs 4,54 Rs 2s9.946,0s Rs 30.211,82 Rs229.734,29 88o/o

2040 Rs 4,99 Rs 28s.940,66 Rs 33.233,00 Rs 252.707,65 88o/o

204t Rs 5,49 Rs 314.s34,72 Rs 36.556,30 R52V7,,9:78,42 88P/o

2042 R$ 6,04 Rs 34s.988,20 Rs 40.211,93 Rs i¡05.776,26 88%

2043 Rs 6,64 RS 336,353,99Rs 380.587,02 R5 44.233,13

2044 Rs 7,31 Rs 4L8.645,72 R5 48.656,44 Rs 369.989,28 '88ÿo

2045 Rs 8,04 Rs 460.510,29 Rs 53.522,08 Rs 406.988,20 88o/o

2046 R$ 8,84 Rs 506.561,32 Rs 58.874,29 687,0:2 88o/o

2047 R$ 9,73 R5 557.2L7,45 R5 64.767,72 R$ 492.455,73 88o/o

t a t t t
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-8. FUNDAMENTOLEGATDACONTRATAçÃO

8.1. A contratação do presente objeto fundamenta-se na Lei Federal n' 8.666/93, para

atendimento do objeto desta licitação, de acordo com as condições contidas na Lei n.e 8.666,
de 21de junho de 1993; pela LeiComplementar n.e t23, de 14 de dezembro de 2006; Decreto
ne7.892, de 23 de janeiro de 2013; pela Lei n.e 5.194, de 24 de dezembro de 1966, que regula

o exercício das profissões de engenheiro e arquiteto, no que couber; pela Lei n.e 12.378, de 31

de dezembro de 2010 que regulamenta o exercício da Arquitetura e Urbanismo; cria o
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR e os Conselhos de Arquitetura e

Urbanismo dos Estados e do Distrito Federal - CAUs; pelas demais normas específicas

aplicáveis ao objeto, ainda que não citadas expressamente, e pelas exigências do Edital e seus

anexos.

9. ESCOPO DO PROJETO - DAS ESPEC|FICAçÕES

9.1. OBJETO: Registro de preços para Contratação de empresa para o fornecimento e
instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os

serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e

Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP

conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de

Itaitinga/CE.

10. VALOR GTOBAL ESTIMADO:

10.1. RS6.021.987,04 (seis milhões, vinte e um mil, novecentos e oitenta e sete reais e

quatro centavos).

t0.2. o DETALHAMENTO DO ORçAMENTO, ASSTM COMO TODOS OS DESCRITIVOS

SOLICITADOS ESTÃO ANEXADOS A ESTE DOCUMENTO.

11. DESCilçÃO DOS GERADORES FOTOVOTTA¡COS

tl.L. O sistema de geraçäo fotovoltaica é composto por diversos alinhamentos de séries de

módulos, onde cada série é composta por diversos módulos fotovoltaicos, que por sua vez são

compostos de diversas células fotovoltaicas (as células fotovoltaicas captam a luz do sol, fonte
primária de energia, transformando a energia luminosa em energia elétrica).

t1.2. Os módulos fotovoltaicos são montados sobre estruturas metálicas, denominado

como suporte dos módulos, que por sua vez são fixados em laje ou telhados de forma

adequada.

tt*sta3a¡agfforrttataatiatlaiaaaa
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QTDEITEM DESCRTçÃO

L1

Projetos Executivos, Fornecimento e instalação de usinas

fotovoltaicas com capacidade total de 1020 kWp conectado à

rede da concessionária para equipamentos públicos da

Prefeitura Municipal de ltaitinga.
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11.3. Os cabos provenientes dos diversos conjuntos de series se conectam entre si por

intermédio de uma caixa de junção ou diretamente ao inversor, caso este apresente as

proteções necessárias para dispensar o uso de caixa de junção.

LL,4, Os inversores transformam a corrente continua (C.C) em corrente alternada (C.A).

Toda a energia elétrica produzída é consumida pelo local da instalação ou injetada na rede

elétrica por meio do ponto de entrega de energia da distribuidora, caso a demanda seja

inferior a energia produzida.

11.5. A quantidade de energia gerada em um dia por um sistema fotovoltaico, é

proporcional a irradiação disponível no plano dos módulos fotovoltaicos. A energia gerada

pelos módulos fotovoltaicos, em corrente contínua, é fornecida a carga local ou injetada na

rede de forma sincronizada através dos inversores, que por sua vez, é transformada em

corrente alternada. Durante a noite o inversor deixa de operar e se mantém em estado de

"stand by", com o objetivo de minimizar o consumo do sistema.

11.6. Os inversores supervisionam a tensão e a frequência da rede, entrando em operação

somente quando os valores estão dentro da faixa de regime normal de operação. O conjunto

de proteçöes de conexão dos inversores não permite que funcione de forma ilhada, ou seja,

em caso de falha da rede elétrica a planta deixaria de funcionar.
t1,7, O gerador fotovoltaico apresentado neste projeto básico mantém as orientações

específicas a respeito do seu processo de instalação e operação seguindo, de maneira precisa,

o que está estabelecido pela Resolução Normativa Ne 687 do ano de 2015 da ANEEL -

Associaçäo Nacional de Energia Elétrica.

11.8. É necessário ressaltar que o sistema de produção de energia deste projeto básico

possui, em valores nominais de potência, um total somado de 1020 kWp, conforme é exigido

pela Prefeitura Municipal de ltaitinga.
11.9. Visando cumprir as especificações, os sistemas fotovoltaicos apresentam uma taxa

média de percas globais inferiores ao parâmetro indicado que, para esse projeto básico, são

calculadas em torno de23%. Nesse contexto e visando uma instalação que, de fato, demonstre

um aproveitamento técnico de maior capacidade, os geradores, o abrigo dos inversores, a

subestação e a rede aérea de conexão serão instalados nos telhados de prédios públicos

listado neste termo com o devido registro sob responsabilidade da Prefeitura Municipal de

Itaitinga.
11.10. Os geradores fotovoltaicos propostos são compostos por L872 módulos fotovoltaicos
do fabricante credenciados, modelo monocristalino ou policristalinos com 550Wp de potência

individual, totalizando 1020 kWp de potência CC total para a usina.

11.11. Os módulos fotovoltaicos serão conectados a 24 inversores de fabricante credenciado,

e necessariamente terão potencias de 30 (30KW TRIFASICO 380V 2MPPT MONITORAMENTO,

com potência unitária de 30 kW respectivamente, totalizando 550 kW de potência CA total
para a usina.

t2. DESCR¡çÄO DOS MóDUTOS FOTOVOLTATCOS

itåli*ç)fttürtrcaartsalaa a I a t
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t2.1, Os módulos fotovoltaicos fabricados terão que ser constituídos de células de silício

monocristalino, que possuem robustas esquadrias de alumínio resistente à corrosão e

independentemente testado para suportar altas cargas de vento e cargas de neve.

t2,2, Os geradores fotovoltaicos apresentados são compostos por módulos de 550Wp

semelhantes, ou seja, módulos que possuem as mesmas características físicas e operacionais e

que possuem uma tolerância máxima de saída em STC de O" + 5W. Além disso, são

constituídos de células fotovoltaicas do mesmo tipo e modelo, com tecnologia de silício

monocristalino, conforme pode ser observado no Anexo - Datasheets dos Módulos

Fotovoltaicos.

L2.3. Os módulos adotados dispõem das certificações de qualidade INMETRO e aprovação

nos testes do lCE2 612t5,5t730,6l701 e 62716, bem como atende às normas internacionais

de segurança da UL3 1703.

13. DESCRTçÃO DOS ¡NVERSORES

13.1. O inversor é o equipamento responsável por transformar a energia elétrica gerada nos

módulos fotovoltaicos em corrente continua (DC), na forma de corrente alternada (AC) para

entregar a rede.

t3.2, Em casos de perda ou anormalidades de tensão e frequência na rede AC, o inversor

deixa de fornecer energia AC, evitando o funcionamento ilha, garantindo a segurança para os

trabalhadores de manutenção da rede elétrica da companhia. Retomados os valores de tensão

e frequência a sua normalidade, o inversor se conecta à rede automaticamente.

13.3. Os inversores aplicados em sistemas fotovoltaicos devem atender aos requisitos

estabelecidos na ABNT NBR IEC 62t16. Funcionará também como dispositivo de monitorização

de isolamento, para desconexão automática da instalação fotovoltaica, no caso de perda da

resistência de isolamento.
L3,4, O lado de corrente continua (DC) do inversor, será conectado aos módulos

fotovoltaicos, e no lado de corrente alternada (AC), será conectado ao quadro de distribuição

elétrica mais próximo da planta fotovoltaica, com tensão trifásica de saída AC de 380 V.

13.5. Os inversores do presente projeto básico são de potencias (30KW TRIFASICO 380V

2MPPT MONITORAMENTO) do tipo ON-GRID. Além da proteção anti-ilhamento, este

equipamento possui proteção contra reversöes de polaridades na entrada c.c, proteção contra

curto-circuito na saída c.a., proteção contra sobretensão, surtos de tensäo e sobrecorrente em

ambos os circuitos (c.c. e c.a.) e proteção contra sobretemperatura, conforme exibido pelo

Anexo - Datasheets dos lnversores.

13.6. Cada inversor apresentará um dispositivo de seccionamento adequado, que estará

visível e identificado para promover o devido acesso de proteção à rede e as equipes de

manutenção. As proteções de seccionamento do circuito c.a. estarão agrupados no quadro

geral de baixa tensão da unidade, formado por disjuntores, barramentos neutro e terra,

etiquetas de identificação, dispositivos de proteção contra surto (DPS), dentre outros. Neste,

cada circuito será dimensionado e instalado em conformidade com a Norma Brasileira 5410 da

Associação Brasileira de Normas Técnicas que trata de forma específica de instalações de baixa

tensão.

t a I a I a a I s I o
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-11.7. Quanto às configurações v¡suais de monitoramento, estes inversores possuem uma

interface de interação digital que pode ser acessada localmente através do aplicativo SUNNY

PORTAL. O acesso ao dispositivo pode ser feito através de conexäo de um cabo de dados USB,

conexão Bluetooth ou módulo de acesso do tipo wi-fi. Após conectado ao inversor, é possÍvel

acessar as opçöes de "Configurações", "Produção de Energia", "Alarme", "Manutençäo".

t4. DESCRTçÃO DOS MONTTORAMENTO REMOTO

t4.L. O sistema de controle e monitoramento remoto, permite, por meio de um computado
sistema dedicado, de comunicar em cada instante coin o sistema de modo a verificar

funcionalidade dos inversores instalados com a possibilidade de visualizar as indicações

técnicas (tensão, corrente, potência, etc.) para cada inversor. Também pode ser lido no

histórico de eventos do inversor.
t4.2, O sistema SolarView ou similar possui uma interface de troca de informações online
que é alimentada através de um dispositivo conhecido como Datalogger, sendo este

conectado ao ramal de saída de comunicação do inversor a uma tomada comum de energia

em C.A. Este, por sua vez, utiliza-se de um sinal wi-fi externo ou conexão Lan (com conector de

rede rj45) para conectar-se a uma rede de internet privada onde, uma vez configurada através

de login e senha, é possível acompanhar a geração da usina em tempo real.

14.3. O acompanhamento remoto e local da geração pode ser realizado através de quatro

faixas de especificação, sendo estas: dia, mês, ano e total. Além disso, os painéis de Status

(ativado ou desativado), Economia (em moeda vigente no país), Potência da Usina (kwp) e

Condição Meteorológica também estão disponíveis para que futuras análises de produtividade

possam ser feitas.
14.4. O menu "Analisar", além do que foi citado no parágrafo anterior, também demonstra a

possibilidade latente de utilizar os parâmetros de Potência CA (W), Energia CA (kWh) bem

como suas respectivas correntes, tensões, fatores de potência e horas de injeção de energia.

14.5. A energia gerada pelos inversores também aparece em forma de gráficos, permitindo

que o pico do dia, mês, ano e total possam ser analisados de forma individual e conjunta. O

gerenciamento de alarmes pode ser gerenciado através do aplicativo, conforme descrito no

Anexo - Guia de Utilização do SolarView.

1s. DESCRTçÃO DOS QUADROS DE PROTEçÃO E CONTROLE CC

15.1. O seccionamento CC é feito pelos inversores, que apresentam chaves de interrupção

sob carga, evitando acidentes, possuindo intrinsecamente dispositivos contra surtos e também

com o sistema de aterramento, especificados de acordo com a NBRS IEC 61643-1. As

dimensões do quadro e controle CA são projetadas obedecendo as Normas Brasileiras de

lnstalação Elétrica, bem como havendo proteçäo contra sobrecorrentes e correntes de falta,
proteção contra sobretensões, proteção pára choques elétricos, dispositivos de proteção

contra surtos em ambas as fases e também no sistema de aterramento, bem como

barramentos independentes de terra e neutro.
t5.2, Os quadros de proteção e controle C.A incluem circuitos próprios que geram luz e

força para a usina em tempo integral, além de permitir a possibilidade de ampliação do
t ? ü t I , a a I I I I I t I a I
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-sistema, deixando um espaço para instalação de mais três disjuntores e barramentos tripolares

e/ou outros dispositivos de proteção.

16. DESCRTçÃO DAS ESTRUTURAS DESUPORTE

16.1. Os módulos serão montados em suportes de aço galvanizado, com um ângulo de 3e,

tendo todos a mesma exposição. Os sistemas de fixaçäo da estrutura deverão resistir a rajadas

de vento, com velocidade de até 120 km/h.

t6.2. Uma vez que as estruturas de suporte säo parte fundamental da execução da obra, e

também, devem seguir especificações normativas que melhor utilizam de seu material para

resistir a intempéries climáticas como forças do vento, ambientes de corrosão e etc. A licitante

vencedora, por sua vez, oferece estruturas que seguem a Norma Brasileira 6t231L988 e 9223,

sendo estas fabricadas no material de aço ou ferro galvanizado de acordo com o Anexo -

Especificações das Estruturas de Suporte. Nesse sentido, a instalação näo terá como

prioridade somente contra a proteção contra a corrosão nas estruturas de suporte, mas sim

em todo os materiais envolvidos neste processo bem como os parafusos, porcas e outros

elementos de fixação num âmbito geral. Para isso, os procedimentos de instalação irão prezar

pelo zelo e diligência com o material adquirido.

16.3. As estruturas de suporte, além de oferecerem a fixação necessária supracitada nos

parágrafos anteriores, também servem para manter os módulos em uma altura

suficientemente satisfatória de telhados, de modo que exista a ventilação adequada de acordo

com as recomendações do fabricante. Essa responsabilidade, nas condições citadas, fica em

cargo da licitante vencedora, ressaltando também a distância de 16mm entre os módulos

adjacentes.

t6.4. Para que o peso dos módulos seja melhor distribuído sobre os telhados, as carga serão

distribuídas sobre as terças de madeira (Caibros ou linhas) fazendo com que estes fiquem

firmemente presos ao telhado, o método de instalação dos Kits Fixação, será a fixação por

meio de parafuso para terça de madeira com telhas cerâmicas levando em consideração as

especificaçöes feitas pelos seus respectivos fabricantes, fato que também pode ser observado

através do Anexo - Especificações das Estruturas de Suporte.

t7. DESCRTçÄO DOS CABOS FOTOVOLTAICOS (CC)

L7.1,. As características dos cabos elétricos que a licitante vencedora utilizará para a

instalação em questão obedecem determinados termos positivos quanto a resistências a

intempéries climáticas e a radiação UV. Para além disso, os cabos ainda possuem uma variação

de autoextinção de fogo e suporta temperaturas de até 90eC sem alterar sua capacidade de

condutividade.
L7.2. Os cabos também possuem isolação LSH, além de serem compostos de poliolefínico

termofixo, não halogenado, na cor preta, L20eC, com características especiais a baixa emissão

de fumaça e livre de metais pesados. A dupla camada de isolação serve tanto quanto para fins

mecânicos quanto para o isolamento elétrico e, nessas condições, ainda mantém sua

t+ô*ç I ç ç åf I å l gttaiaalarlal s alalla
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capacidade de serem maleáveis, facilitando o manuseio para instalação. Essas informaçöes

encontram-se Anexo - Especificações dos Cabos Solares.

18. DESCilçÃO DO ATERRAMENTO

18.1. O projeto de aterramento irá contemplar todo o complexo da usina e sua subestação

em conformidade com as Normas Brasileiras de lnstalação Elétrica, ressaltando também a

necessidade de todas as estruturas metálicas e equipamentos estarem conectados ao sistema

em questão, garantindo, dessa forma, sua potencialidade em níveis globais.

L8,2. Dessa forma, a continuidade entre os módulos e as estruturas de fixação será

verificada e garantida durante todo o processo de instalaçäo, utilizando, inclusive, de uma

terceira via caso a continuidade não seja atingida somente pelo torqueamento e instalaçöes

anteriores garantindo, assim, espaço para que toda o projeto e sua respectiva instalação seja

realizada em

18.3. Conformidade com a Norma Brasileira 5419, inclusive, oferecendo suporte para

eventuais adaptações necessá rias.

19. DOS SERVTçOS COMUNS DE ENGENHARIA

19.1. Esta sessão está disposta para discriminar as responsabilidades sobre os serviços

comuns de engenharia que ficam sob responsabilidade da licitante vencedora:

19.1.1. lnstalaçäo e preparação de caminhos e/ou passarelas para acesso aos

geradores fotovoltaicos e seus demais elementos, de forma propriamente

planejada para que as manutençöes das mesmas ocorram de forma acessívele

periódica.

t9,L.2. Construção de dutos ou linhas aéreas que permitam a correta conexão da

usina com a rede elétrica da concessionária de energia local, Enel Distribuição

Ceará.

19.1.3. Durante o período de execução no projeto bem como dentro das instalações e

durante o processo de montagem, todos os colaboradores deverão estar

utilizando seus devidos EPI's e EPC's e seguindo todas as normas de segurança

aplicáveis, sobretudo as Normas Reguladoras 06, 10 e 35, respectivamente.

t9,1,,4. A licitante vencedora toma para si a responsabilidade de que irá entregar à

Fiscalização com, no mínimo, dois dias de antecedência das obras, toda a

documentação relativa aos certificados dos cursos NR10 e NR35 de todos os

trabalhadores selecionados ressaltando o fato de que estes só podem

executar seu serviço mediante a devida regularização.

20. DOS PROJETOS EXECUTIVOS

20.1. Para a elaboração do projeto executivo, a licitante vencedora deverá realizar uma

análise prévia das instalações para que o processo de elaboração dos projetos civis e elétricos
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-da nova unidade consumidora que será estabelecida esteja em conformidade com todas as

Normas Reguladoras existentes e que permeiam essas condiçöes.

20,2, Este pré-projeto, foi realizado a partir da simulação da produção anual de energia

através do software especializado SOLERGO 2020 (pode ser ut¡lizado similar) que permite

simular as características reais dos equipamentos, os dados climatológicos da localidade, a

influência das sombras e dos demais fatores que impactem na geração de energia do sistema

fotovoltaico. O projeto executivo, dessa forma, ainda irá contar com o detalhamento da

distribuição das plataformas e mesas e desenhos técnicos contendo todas as informações

necessárias para a instalação dos painéis, strings, inversores, estruturas de suporte e demais

componentes do o sistema com suas respectivas ARTs.

21,. DO TRE¡NAMENTO

21,t. A licitante vencedora se responsabilizará, também, pelo treinamento dos

colaboradores da Prefeitura Municipal de ltaitinga na operação, gerenciamento e

monitoramento do sistema solar fotovoltaico instalado no local. O programa será pensado

para ter sua execução em duas etapas distintas, sendo a primeira delas com o objetivo

principal o treinamento dos responsáveis para o acesso do sistema de monitoramento. A

segunda, por sua vez, será realizada através de uma capacitação para a conferência e análise

dos padrões de energia existentes tanto nas contas de energia, no sistema referente a usina e

no software de monitoramento locale remoto.

21,2, A primeira etapa será realizada através de um treinamento teórico e técnico com

duração de no mínimo, quatro horas. O local será de responsabilidade da licitante vencedora,

cabendo uma ressalva por conta da pandemia do Corona Vírus, onde o treinamento pode ser

realizado de forma remota por conta das medidas de segurança e distanciamento social

apontadas pela OMS- Organização Mundial da Saúde. A segunda etapa do treinamento será

realizada em até, no máximo, 06 meses esses após o início da operação da usina e poderá

acontecer de forma remota.

22. DO COMISSIONAMENTO
22,1. A licitante vencedora se responsabiliza pelo comissionamento da execução da obra,

primeiramente, através da inspeção visual e termográfica que será realizada mediante o

devido equipamento que, no caso referido ao este projeto básico, especifica-se uma cåmera

termográfica. O teste será realizado com o gerador fotovoltaico operando normalmente, isto

é, conectado à rede onde serão realizados os testes e analisados as diferenças entre as células

mais quentes e mais frias e no mesmo sentido, registrando qualquer temperatura igual ou

superior a 100sC. Ainda nesse sentido, a análise termográfica dos quadros elétricos da usina e

da subestação também deverão ser realizados.

22.2. O teste dos módulos individuais e das strings será feita de forma diferenciada, sendo o

primeiro destes, dos módulos fotovoltaicos de forma aleatória, onde serão selecionados 04

(quatro) módulos que serão desconectados do gerador. Os testes de tensão, polaridade e
ååúsaúfrôrróóaaaf+ltfltfacllÒlaatl
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-resistência de isolamento de cada string seräo feitos e as curvas l-V de todas elas obtidas

individualmente.

23, PROJETO AS BUITT

23.1. O projeto As Built, assim como pode ser traduzido para o português é,

resumidamente, o projeto o da planta da edificação após a finalização das obras. Considerando
que um projeto dessa estrutura esteja ligado a diversos fatores existentes no local em que se

encontra, existe sempre a possibilidade do mesmo passar por procedimentos de

replanejamento, sofrer pequenas mudanças ou até mesmo ser ampliado.
23.2, Nesse sentido, a licitante vencedora utilizará de sua responsabilidade profissional para

entregarem meío digital, preferencialem DWG (Autocad) o As Built da instalaçäo completa.

24.DA HABTUTAçÃO

24.L. O envelope de DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO deverá conter, obrigatoriamente, sob

pena de inabilitação da licitante, os documentos a seguir indicados:

24.2. HAB| L|TAçÃO JU RfDTCA:

a) Cópia da cédula de identidade dos sócios;

b) Registro Comercial, no caso de empresa individual;

c) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se

tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de

documentos de eleição de seus administradores. Os documentos referidos nesta alínea

deverão estar acompanhados de todas as alteraçöes ou da consolidação respectiva;

d) lnscriçäo do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova de

diretoria em exercício;

e) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido
pelo Órgäo competente, quando a atividade assim o exigir.

24.2.7. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da

consolidação respectíva.

24.2.2. No caso de empresas reunidas em consórcio deverão ser apresentados ainda os

seguintes documentos:

24.2.2.1. Termo de Compromisso de constituição do consórcio, subscrito pelas consorciadas

contendo no mínimo:

a) denominação do consórcio;

b) composição do consórcio, indicando o percentual de participação de cada empresa

consorciada e o compromisso de que o consórcio não terá a sua composição ou constituição
alteradas, ou sob qualquer forma modificadas, sem prévia e expressa anuência do

CONTRATANTE;

c) organização do consórcio;

d) objetivo do consórcio;
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-e) prazo de duração do consórcio, que não deve ser inferior ao da duração do Contrato;

f) a responsabilidade solidária de todos os participantes do consórcio, perante o

CONTRATANTE, pelos atos praticados no âmbito desta licitação e na execução do Contrato;

g) indicação da empresa líder como responsável junto ao CONTRATANTE por todos os

empreendimentos que envolvam o consórcio;

24.2.2.2. lnstrumento de procuração outorgando à empresa líder poderes expressos,

irretratáveis e irrevogáveis para concordar com condições, transigir, renunciar a recursos,

compromissar-se, receber citações, assinar quaisquer papéis, documentos e instrumentos de

contratação relacionados com o objeto deste Edital.

a) O objeto social do Licitante deverá ser compatível com o serviço a ser licitado, caso o objeto

social do Licitante seja incompatível com o serviço a ser licitado este será considerado

inabilitado para a execução dos serviços.

24.3. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conforme o caso,

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível

com o objeto contratual;

c) Provas de regularidade, em plena validade, para com:

c.1) Fazenda Federal (consistindo em Certidão Conjunta Negativa de Débito quanto aos

Tributos Federais e a Dívida Ativa da União (PGFN);

c.2) Fazenda Estadual (Certidão Negativa de tributo estadual do domicílio da licitante);

c.3) Fazenda Municipal (Certidão Negativa de Débitos Municipais) do domicílio ou sede do

licitante, ou outra equivalente, na forma da Lei;

d) Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS;

e)Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT).

24.3.I. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão apresentar toda a

documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal e trabalhista,

mesmo que esta apresente alguma restrição;

24.4. QUAU FrCAçÃO ECONôM¡CO/FI NANCEIRA

24.4.L. Balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da

empresa licitante, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa

situação financeira da empresa licitante, vedada a sua substituição por balancetes ou

balanços provisórios, podendo ser atualizados pelos índices oficiais quando encerrados a

mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente registrado na

junta comercial e assinado pelo representante legal e por profissional de nível superior na

área de contabilidade, registrado no Conselho Regional de Contabilidade, devendo vir ainda,

acompanhado do termo de abertura e encerramento do livro diário devidamente registrado

na Junta Comercial ou outra entidade competente, e se apresentar conforme abaixo:

a) Deverá conter o Selo da Habilitação Profissional - DHP e/ ou anexar o Certificado de

Regularidade Profissional, expedida pelo Conselho Regional respectivo, e dentro de sua

validade, coNFoRME RESoLUçÃo cFc Ne t.402/2o12.

ra I r rl I {ll ll a t 3 a Ù tal al aa
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-b) Nos cálculos dos índices extraídos das demonstrações contábeis, comprovando a boa

situação financeira, serão adotados os seguintes critérios:

b.1) O lndice de Liquidez Corrente (lLC), corresponde ao quociente da divisão do Ativo
Circulante pelo Passivo Circulante, conforme abaixo:

ILC = Ativo Circulante

Passivo Circulante

b.2) O fndice de Liquidez Geral (lLG), corresponde ao quociente da divisão da soma do

Ativo Circulante com Realizável a Longo Prazo pela soma do Passivo Circulante com o

Exigívela Longo Prazo, conforme abaixo:

ILG = Ativo Circulante + Realizável a Loneo Prazo

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

b.3) O lndice de Solvência Geral (lSG) corresponde ao quociente da divisão do Ativo Total

pela Soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo, conforme abaixo:

ISG = Ativo Total

Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

b.4) Será habilitada a empresa que apresentar:

. fndice de Liquidez Corrente - ígual ou maior que 1,0;

. índice de Liquidez Geral - igual ou maior que 1,0;

. índice de Solvência Geral- igual ou maior que 1,0;

24.4.2. Comprovação de capital social de I0% (dez por cento) do valor estimado da

contratação.

24.4.3. Certidão Negativa de Falência ou Concordata ou Recuperaçäo Judicial ou Extrajudicial e

execuçöes cíveis expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica.

24.s. quAU F|CAçÃO TÉCN rCA

24,5,L, Da Qualificação Técnica Operacional

a) REG¡STRO ou INSCRIÇÃO da Empresa e dos Responsáveis Técnicos no Conselho

Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, da região da sede da Empresa.

b) Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível

com o objeto da licitação, mediante atestado de capacidade técnica, fornecido por pessoa

jurídica de direito público ou privado, comprovando que a licitante já executou serviços

compatíveis com o objeto desta licitação.

b.1) O atestado de capacidade técnica deverá apresentar a descrição completa dos serviços

prestados, prazo, número do processo e contrato, nome e cargo da pessoa que assinou,

comprovando a boa qualidade dos serviços prestados, bem como se foram cumpridos os

prazos e obrigaçöes assumidas.

b.2) O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informações

necessárias à comprovação da legitimidade/veracidade dos atestados apresentados, a

exemplo de contrato de prestação de serviços, notas fiscais e outros correspondente ao

atestado para que se possa avaliar a equivalência ou superioridade compatível, com o objeto

da licitação.

a +r t atf ra t I l a l a a l a t l a a tl a
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-c) Declaração de Visita ou Declaração de Não Visita a Obra emitida pela licitante informando

que conhece todas as informações e das condiçöes locais para o cumprimento das obrigações

do objeto a ser licitado.

d) Declaraçäo de disponibilidade de equipamentos e materiais para a realização do objeto da

licitação.

e) A licitante deverá apresentar declaração de disponibilidade e Indicação do pessoal

técnico adequado e disponível para a realização do objeto da licitação, bem como a

qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos

trabalhos, contendo no mínimo 01(um) Engenheiro(a) Elétrico e 01(um) Engenheiro(a) Civil;

24,5,2. Da Qualificação Técnica Profissional

a) Os profissionais indicados pela licitante na forma da alínea "e" do item 24.5.1, deverão

possuir experiência com o objeto da presente licitação, através da apresentação de Certidão

de Acervo Técnico - CAT, devidamente registrado no órgão competente, comprovando

aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação,

fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, comprovando a execução dos

serviços em compatibilidade e/ou semelhança com o objeto da licitação, admitindo-se a

soma destes, observando as quantidades mínimas executadas dos seguintes serviços,

limitadas estas, exclusivamente, às parcelas de maior relevância indicadas abaixo, conforme

Orçamento Consolidado, constante no Termo de Referência:

a.1) STSTEMA FOTOVOLTATCO (US|NA SOLAR FOTOVOLTATCA) CONECTADA À REDE DE

DtsrRtButçÃo DE MÉD|A OU ALTA TENSÃO, COIVr A QUANTIDADE MINIMA DE 50% DO

ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERÊNCIA, OU SEJA, POTÊNCIA DE 510 KWP (QUINHENTOS E

DEZ QUTLOWATT ptCO) OU ESTA MESMA QUANTTDADE MíNIMA OBTIDA PELO CÁLCULO DE

EQUIVALÊNCIA DE POTÊNCIA, COM BASE NA SEGUINTE FÓRMULA:

POTÊNCIA DAS CATS = PPI1OOO XQP

Onde: PP= Potência dos painéisj QP= Quantidade dos painéis

a.zl EXECUçÃO OU REFORMA DE TELHADOS COM ESTRUTURA DE MADEIRA, TELHA

CERÂM|CA, QUANTTDADE MíN|MA DE 5O%, OU SEJA, Ánen Oe 936,00 M'z (NOVECENTOS E

TRINTA E SEIS METROS QUADRADOS).

b) Os profissíonais indicados na forma da alínea "e" do item 24.5.1, deverão declarar

disponibilidade para a execução dos serviços, devidamente assinada pelo respectivo

profissional, mediante apresentação de Declaração de Concordância em participar da equipe

técnica, conforme ANEXo lV - DECLARAçÃO DE CONCORDÂNclA.

c) O(s) responsável(eis) técnico(s) constante na Certidão de Acervo Técnico apresentada,

obrigatoriamente deverá ser o responsável técnico da empresa a ser empregado na

execução dos serviços ora contratados, admitindo-se a substituição por profissionais de

experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração;

24.6. DEMATS DOCUMENTOS DE HABIL¡TAçÃO

a) Declaraçäo expressa de integral concordância com os termos do Edital e seus anexos.

b) Declaração de que a empresa cumpre o disposto no inciso XXXllldo art.7e da Constituição

Federal e no inciso XVlll do art. 78 da Lei ne 8.666/1993, que não emprega menores de L8
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(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16

(dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condiçäo de aprendiz, a partir de 14 (quatorze)

anos, de acordo com o que determina o artigo 27, inciso V, da Lei 8.666/1993, conforme
modelo do ANEXO V.

c) Declaração de Elaboração lndependente de Proposta, em atendimento a lnstrução

Normativa ne O2ISLTI/MPOG de L6/0912009.

d) Certidão Simplificada e Específica de seu registro na Junta Comercial do Estado da sede da

licitante, não superior a 30 (trinta) dias da data de abertura do certame.

2s. DrsPosrçöEs GERATS

25.L. Os demais técnicos, chefes de equipes, operários e etc. serão obrigatoriamente

supervisionados pelo Engenheiro Eletricista que está registrado como Responsável

Técnico pela futura licitante vencedora e, sempre que necessário, a licitante vencedora

utilizará de seus recursos para aumentar o número efetivo de funcionários ou o nível

técnico (qualificação) dos mesmos para não somente resolver possíveis problemas, mas

também os prevenir com a ajuda do engenheiro em questão.

25.2. Neste tópico, a licitante vencedora deverá ressaltar que todos os processos existentes

e que foram discriminados nesta sessão (desde o pré-projeto até a finalização das obras),

todos os materiais utilizados serão adequados para seus respectivos fins e condizentes

com as boas práticas de engenharia, bem como aproveita-se do presente parágrafo para

reiterar que de padröes do projeto obedecem às normas da ANVISA, ANEEL e ABNT e da

Distribuidora de Energia local, Enel-CE. Os técnicos habilitados pela licitante vencedora

também possuem grande qualificação e estão em contingente suficiente para o
atendimento das demandas que forem requisitas pela Prefeitura Municipal de ITAITINGA

e, também, aptos a manusear os equipamentos de forma correia garantindo a

conservação da vida útil dos equipamentos e seu perfeito funcionamento'

26. DAS GARANTIAS

26.L Os Módulos fotovoltaicos: 10 anos (fabricação) e 25 anos (produção de energia em até

80%l;

26.2. Os lnversores: 5 anos (fabricação);

26.3. Serviço de lnstalação: 2 anos;

OBS.: O DETALHAMENTO DO ORçAMENTO, BEM COMO TODOS OS DESCRITIVOS SOLICITADOS

SEGUEM EM ANEXO A ESTE DOCUMENTO.

27. DOTAçöES ORçAMENTÁR|AS

10.1. A despesa decorrente da contratação correrá à conta de dotação orçamentária

consignada no respectivo orçamento municipal, em favor do órgão participante (Art. 7e, $ 2e,

Decreto Federal ne 7 .892/ 20t3l
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ANEXO II- CARTA CREDENCIAL

À

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAçÃO

REf: CONCORRÊNCIA Ng

O abaixo assinado, na qualidade de representante legal da Empresa

-, 

vem, pela presente, informar a Vossa Senhoria que o Sr.

, Carteira de ldentidade Ns é pessoa

designada pela empresa para representá-la perante essa Comissão, inclusive com poderes para

renunciar ao direito de interposição de recursos em qualquer fase da licitação em epþrafe.

Atencíosamente,

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

a*t 0 * e **â t *Et ll I S rtttr t ala lta tt"
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-ANEXO ilr- MODETO DE DECLARAçÃO DE VTSITA OU DECLARAçÃO

DE NÃO VISITA

MODELO DE DECLARAçÃO DE VISITA

A (a empresa licitante), por seu(s) Representante(s) infra-assinado(s), DECTARA que recebeu da

PREFETTURA MUNtCtpAL DE tTAtTtNGA toda documentação relativa à coNcoRRÊruc¡a PÚBLlcA Ne

composta do Edital e seus elementos constitutivos, e que visitou o local onde se realizará a

execução dos serviços objeto desta licitação, tendo tomado conhecimento de todas as condições e

eventuais dificuldades para a boa execução dos serviços, como mão-de-obra, materiais de construção,

equipamentos, localização, condições do terreno e acessos, trânsito, condições geológicas,

morfológicas, edafológicas e climatológicas.

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

(ldentificação e Assinatura dos seu(s) Sócio (s) Diretor (es) ou equivalente da Empresa)

t.
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ANEXO il - MODELO DE DECTARAçÃO DE VTSITA OU DECLARAçÃO

DE NÃO VrSrrA DECLARAçÃO DE VrSrrA (CONTINUAçÃO)

il. DECTARAçÃO DE NÃO USIrA

A (a empresa licitante), por seu(s) Sócio (s) Diretor (es) ou equivalente, DECLARA que recebeu da

PREFETTURA MUNIC|PAL DE tTAtTtNGA toda documentação relativa à coNcoRRÊruc¡a N.s 

-,
composta do Edital e seus elementos constitutivos, e que, por liberalidade própria, NÃO VISITOU O

LOCAL DA OBRA, mas, mesmo assim tem conhecimento de todas as condições e eventuais

dificuldades para a boa execução dos serviços, como mão-de-obra, materiais de construção,

equipamentos, localização, condições do terreno e acessos, trânsito, condições geológicas,

morfológicas, edafológicas e climatológicas, assumindo assim todos os riscos dele advindo e que, na

hipótese de vencedora, não poderá utilizar esta como justificativa para possíveis pedidos de aditivos

contratuais.

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

(ldentificação e Assinatura dos seu(s) Sócio (s) Diretor (es) ou equ¡valente da Empresa)

t'tt'.'Ù*¡}*.1.1.*l)1t11.......11..
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ANEXO rV - DECTARAçÃO DE CONCORDÂNC|A

REF.: CONCORRÊNCIA N9

Autorizo a empresa CNPJ Ne a incluir

meu nome na pRoPosTA referente à coNCoRRÊNCn Ne _ PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITAITINGA, cujo objeto é a ser realizada pela

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, bem como me comprometo a participar da equipe

permanente, caso esta venha a ser contratada.

Local e data

Nome e assinatura

a* lÕ¡ I tta ì all la llaa a rl a lt' l"l"l
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ANEXO V - DECTARAçÃO DE QUE A EMPRESA CUMPRE O DISPOSTO NO INCISO XXXlll DO ART. 7s DA

coNslrutçÃo peoeRet

Ref.: CONCORRÊNCIR IrIg

inscrito no CNPJ Ne por

intermédio de seu representante legalo(a)Sr(a) , portador(a) da

Carteira de ldentidade Ns e do CPF Ne _, DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei 8666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei Ne 9.854, de 27

de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou

insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze

anos, na condição de aprendiz

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

(Observação: em ceso afirmativo, assinalar a ressalva acima)

t*tfrtittIatalallltlalt'l..l't'
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ANEXO Vt- DECTARAçÃO DE TNEX|STÊNCIA DE FATO

SUPERVEN|ENTE tMPEDtTtVO DA HAB|UTAçÃO

À

coMtssÃo PERMANENTE DE L|C|TAçÃO - CpL

Ref: CONCORRÊNCIA N9

na qualidade de representante legal da

Empresa DECLARA, sob as penas da lei, nos

termos do $ 2e do art. 32, da Lei ne 8.666/t993, que até a data de entrega dos envelopes, nenhum

fato ocorreu que inabilite a citada empresa a participar da licitação em referência.

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

(Nome da Empresa e Assinatura de seu Representante Legal, com a devida qualificação. RG e CPF)

ar;iüt tttttf ttttaaö.lta)talaal;at
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ANEXO VII - RESUMO DA PROPOSTA

Ref.: Proposta de Preços COlr¡COnnÊNCIA Ne 

-

Prezados Senhores,

Pela presente, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias a nossa proposta relativa a licitação em

epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por quaisquer erros ou omissões que venham a ser

verificados na preparaçäo da mesma e declaramos ainda que, temos pleno conhecimento das

condições em que se desenvolverão os trabalhos, e concordamos com a totalidade das instruções e

critérios de qualificação definidos no Edital.

1.. PROPONENTE: RAZÃO SOCIAL:

SEDE:

C.N.P.J:

2. PROPOSTA DE PREÇOS:

VALOR TOTAL DA PROPOSTA:

vrÊs sasr:

3. PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA:

4. PRAZO PROPOSTO PARA EXECUçÃO DA OBRA:

Atenciosamente,

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

arlatltf at i attal sllala )tttaal a
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ANEXO VIII . MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITAITINGA - CE E A EMPRESA

PARA A CONTRATAçÃO Or EMPRESA ESPECTALTZADAS EM SOLUçöES

INTEGRADAS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS PARA ATENDER AS

NECESSIDADES DO MUNICIPIO.

o MUNTCípto DE trAtlNGA/CE, PESSOA JURíD|CA DE DtREtrO pÚBL|CO |NTERNO, ATRAVÉS DA

sEcRETARlADE-,lNscRlTANocNPJSoBoN9-,coMsEDEAAV.cEL.
víRGtLto rÁvoRA, 17i.0, cENTRo, trAtlNcA/cE, NEsrE ATo REpRESENTADA pELo(A) REspEclvo(A)
SECRETÁR|O(A), SR.(A) DORAVANTE DENOMTNADO CONTRATANTE, E DE OUTRO LADO,

A EMPRESA PESSOA JURíDICA DE DIREITO PRIVADO, SEDIADA À 

-,

INSCRITA NO CNPJ SOB O N9 

-, 

POR SEU REPRESENTANTE LEGAL, SR(A),

PORTADOR(A) DO CPF Ne DORAVANTE DENOMINADA CONTRATADA, FIRMAM ENTRE SI

o PRESENTE TERMO DE CONTRATO, REGTME DE EXECUçÃO lruOlnErO, EMPRETTADA POR PREçO

uNlTÁRto, MEDTANTE AS CLÁUSULAS E CONDTçö¡S n SEGUTR ESTABELECTDAS:

CLAUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

1.1. Constitui objeto do presente instrumento registro de preço para futura e eventual "Contratação
de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica
Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na concessionária
de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP

conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de

Itaitinga/CE" de acordo com as especificações do projeto básico da concorrência n' _, que passa a

integrar este instrumento, independentemente de transcrição.

CLAUSULA SEGUNDA DA FORMA E REGTME DE EXECUçAO

A obra objeto deste contrato será executada na forma de execução indireta no regime de

EMPREITADA POR PREçO GLOBAL.

CLAUSULA TERCEIRA - DO VATOR

O valor para a execução dos serviços e de RS XXXXXXXXXX (XXXXXXXXXXXXXXXX).

CLAUSULA qUARTA - DOS PRAZOS E PRORROGAçöES:

a) Prazo de lnício: O prazo para início dos seviços será de 05 (cinco) dias consecutivos contados da data
do recebimento da Ordem de Serviço.

b) Prazo de vigência: O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da assinatura do
contrato, podendo ser prorrogado na forma da Lei Federal ne 8.666/93.

t I I a I 6 ú t Ittalaillaaaaaaala
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c) O prazo para a execução dos trabalhos é de 90 (noventa) dias, contados a partir da emissäo

Ordem de Serviço, periódicas para cada Sistema Fotovoltaico, pela Prefeitura Municipal de ltaitinga,

conforme as intes s:

d) Excepcionalmente, o prazo de recebimento poderá ser prorrogado, desde que solicitado pela

contratada e com apresentação de justificativa e documentos comprobatórios, nos termos do art. 57,

$1e, Lei ne 8.666.

e) Toda prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e previamente autorizada pela autoridade

competente para celebrar o contrato;

f) Caberá ao Fiscal de Contrato/ Comissão de Fiscalização e/ou setor demandante e/ou à Gestão de

Contratos auxiliarem a autoridade competente pelo deferimento da prorrogação;

g) O não cumprimento por parte das concessionárias de energia dos prazos constantes na Resolução

Normativa ne 687/20L5, da ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica, poderá justificar a

concessão de prorrogações de prazo, conforme o caso.

h) A CONTRATADA deverá entregar e instalar o objeto nos locais indicados no Projeto Básico.

i) Todos os serviços devem ser executados em conformidade com as normas municipais, estaduais e

federais vigentes.

j) Os serviços devem ser executados em conformidade com as normas da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (ABNT), ANEEL e da Equatorial, dentre outras normas aplicáveis.

k) Os serviços deverão ser executados de segunda à sexta das 7:00h às 11:00h e de L3:00h às 17:00h, e

no sábado de 7:0Ohs às 11:00h. Os serviços poderão ocorrer em outros dias da semana e outros

horários mediante solicitação da CONTRATADA e autorização da CONTRATANTE.

l) A execução dos serviços deve atender as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e

Emprego, ressaltando a NR 35 - TRABALHO EM ALTURA, NR 18 - CONDIçÕES E MEIO AMBIENTE DE

TRABALHO NA |NDÚSTR|A DA CONSTRUçÃO, NR 10 - SEGURANçA EM INSTALAçÕES E SERVIçOS EM

ELETRTCTDADE e a NR 06 - EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO lruOtVlOUAL. Nenhum trabalhador da

equipe poderá executar suas funções sem estar portando e utilizando os EPI/EPC's necessários.

m)Os geradores devem ser instalados e colocados em funcionamento seguindo rigorosamente o

estabelecido pelas Resoluções Normativas da ANEEL.
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n) Os serviços serão desenvolvidos com as unidades judiciárias em funcionamento. Portanto, as tarefas

deverão ser programadas de forma que não sejam criados obstáculos às atividades das demais
prestadores de serviço que estejam eventualmente trabalhando no prédio.

o) O produto ofertado deverá obedecer ao disposto no artigo ne 31 da Lei Federal ne. 8.078 de

tl/09/t990 (Código de Defesa do Consumidor) que diz; "A oferta e apresentação de produtos ou

serviços devem assegurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas e em língua portuguesa

sobre suas características, qualidades, quantidade, composição, garantia, prazos de validade e origem,
entre outros dados, bem como sobre os riscos que apresentam à saúde e segurança dos

consumidores".

p) Na entrega do objeto, as despesas de embalagem, seguros, transportes, tributos, encargos trabalhistas

e previdenciários decorrentes do fornecimento e/ou substituições do objeto, indicadas pela

CONTRANTE, deverão ser de responsabilidade da CONTRATADA, sem ônus para CONTRATANTE.

CLAUSUTA QUTNTA - DA DOTAçÃO OnçnrvrENTÁRß

A despesa decorrente da execução do objeto deste Contrato ocorrera a conta de recursos específicos,

consignados com a seguinte descriçäo: DOTAçÃO ORçAMENTÁRIR, 

-; 

ELEMENTOS

DE DESPESAS: _; FONTES DE RECURSOS: 

-.

CTAUSULA SEXTA. DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado parceladamente, de acordo com o percentual de serviços previstos no

Cronograma Físico-Financeiro e executados pela CONTRATADA, definidos no Boletim de Execução,

devidamente auferidos e atestados pela CONTRATANTE.

Parágrafo Primeiro - Juntamente com a planilha de medição, a CONTRATADA deverá apresentar

memória de cálculo, relatório fotográfico e cronograma atualizado, caso tenha havido algum atraso no

curso da obra.

Parágrafo Segundo - O pagamento será efetuado mediante transferência bancaria na Conta Corrente

em favor da CONTRATADA, valendo o recibo de transferência como prova de quitação.

Parágrafo Terceiro - O prazo para pagamento do percentual de serviços previstos no Cronograma

Físico-Financeiro executado pela CONTRATADA, não será superior a 30 (trinta) dias, conta- dos a partir

da apresentação da fatura a CONTRATANTE, devidamente conferida e atestada.

Parágrafo Quarto - A primeira aferição dos serviços somente será paga atendida as seguintes

exigências:

lV- Cópia autenticada da Anotaçäo de Responsabilidade Técnica (ART) e/ou Registro de

Responsabilidade Técnica (RRT) da obra junto ao Conselho Regional de Agronomia CREA/CE e/ou

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Ceará CAU/CE, respectivamente, Certidões de Regularidades

comolNSSeFGTS.

Cópia do alvará de construçäo valido expedido pela Secretaria Municipal competente em duas

Medição acompanhada de um Relatório Técnico de Acompanhamento dos serviços executados

no período, emitido pela empresa CONTRATADA para auxiliar na fiscalização da obra, desde que

validadas pelo fiscal da obra e do gestor do contrato, ambos representantes da administração.
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-Parágrafo Quinto - Para o pagamento das demais aferições, a CONTRATADA deverá apresentar as

Certidões de Regularidades com o INSS e FGTS, assim como a comprovação do pagamento dos

encargos previdenciários resultantes da execução deste CONTRATO, com a apresentaçäo da Guia de

Recolhimento do INSS e do FGTS referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do pagamento

de acordo com o disposto no art. 31 da Lei n" 8.2t2, de 24 de julho de 1991.

Parágrafo Sexto - A aferição final só será liberada mediante a apresentação do Termo de Recebimento

Definitivo da obra contratada, lavrado pela fiscalização da CONTRATANTE, da Certidão Negativa de

Débitos junto ao INSS, bem como do Certificado de Regularidade junto ao FGTS e ainda, comprovação

de que a CONTRATADA não tem pendências laborais decorrentes da execução da obra e/ou serviços

aqui contratados.

Parágrafo Sétimo - Nenhum pagamento será efetuado a CONTRATADA enquanto pendente de

liquidação qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou

inadimplência, pelo descumprimento deste edital, sem que isso gere direito ao reajustamento do

prego ou correção monetária.

Parágrafo Oitavo - Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que

notificados no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela CONTRATANTE, não serão

considerados como inadimplemento contratual.

Parágrafo Nono - A CONTRATANTE não se responsabilizara por qualquer despesa que venha a ser

efetuada sem que tenha sido prevista no ato convocatório, logo, estará eximida de quaisquer ônus,

direitos ou obrigaçöes tra ba lhistas, tributários e previdenciários'

CLAUSULA SETTMA - DA ESPECIFICAçöES TÉCNICAS

As especificações técnicas estão dispostas no termo de referência em anexo.

CLAUSULA OTTAVA - DO REAJUSTE DE PREçOS

Na hipótese de o prazo da execução da obra exceder ao período de execução contratualmente

previsto, caso esse atraso não seja atribuído a CONTRATADA, este contrato poderá ser reajustado pelo

índice Nacionalde Custo da Construçäo do Mercado-lNCCM, mediante solicitarão da CONTRATADA'

Parágrafo Primeiro - O reajuste de que trata esta clausula somente poderá ser concedido pela

FISCALIZAçAO a partir de 01 (um) ano, contado da data de apresentação da data-base da Planilha

Orçamentaria, mediante justificativa da variação do custo de produção no período.

Parágrafo Segundo - Os pregos apresentados pela contratante serão irreajustáveis pelo período L2

(doze) meses contados a partir da data apresentação da proposta. Após esse período os mesmos

poderão ser reajustados para cobrir alterações no custo dos insumos na mesma proporção da variação

verificada no índice Nacional de Custo da Construçäo do Mercado (INCC-M), aplicando-se a seguinte

formula:

Onde:

R = Valor da parcela de reajustamento procurado.

12 = índice de preço verificado no mês de apresentação da Proposta;

13 = índice de preço referente ao mês de reajustamento

V = Valor a pregos iniciais da parcela do contrato de obra ou serviço a ser reajustado'
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Parágrafo Terceiro - Os reajustes serão precedidos de solicitaräo da CONTRATADA.

Parágrafo Quarto - O CONTRATANTE devera assegurar-se de que os pregos contratados são

compatíveis com aqueles praticados no mercado, de forma a garantir a continuidade da contratação
mais vantajosa.

Parágrafo Quinto - Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer

forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser deter- minado pela

legislaçäo então em vigor.

Parágrafo Sexto - Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegeräo novo

índice oficial, para reajustamento do prego do valor remanescente.

Parágrafo Sétimo - Fica a CONTRATADA obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao

reajustamento de pregos do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

ctAusutA NoNA - DAS OBRIGAçOES DA CONTRATADA

Além das obrigações resultantes da observância da Lei 8.666/93, a CONTRATADA deverá:

a. Cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus anexos e sua proposta, assumindo como

exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e,

ainda:

b. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local

constante no Edital e seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal e cópia do contrato/ordem
de fornecimento.

c. Fornecer o objeto da contratação de acordo o prazo estabelecido no Contrato e/ou na Ordem

de Fornecimento, a contar do seu recebimento, juntamente com a Nota de Empenho, conforme o

estabelecido no Termo de Referência;

d. Assinar o Contrato Administrativo/Ordem de Fornecimento e retirar a Nota de Empenho no

prazo de 48 (quarenta e oito horas), a partir da comunicação por parte do Contratante que poderá ser

feita via telefonema, correspondência ou correio eletrônico.

e. Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de Referência, o

objeto com avarias ou defeitos.

f. Verificar previamente junto às empresas fornecedoras/fabricantes dos materiais especificados,

a disponibilidade e prazos de entrega dos mesmos, não podendo alegar posteriormente problemas de

fornecimento e/ou impossibilidade de aquisição, como motivos que justifiquem atrasos no

fornecimento;

g. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigaçöes por ela

assumidas, as mesmas condições de habilitaçäo e qualificaçäo exigidas na licitação, conforme

estabelece o art. 55, Xlll da Lei ns 8.666/93.

h. Responder satisfatoriamente qualquer questionamento do representante do ITAITINGA - CE,

inerentes ao objeto da contrataçäo;

i. Responder por quaisquer danos ou prejuízos causados ao patrimônio do CONTRATANTE ou a
terceiros, por seus empregados durante a execução do Contrato;

*q*io0üôs s*cô*tat*t¡alttlatlaal

ü Av. Cel. Virgílio Ttivor*, 1710, ltnitinga - Çc

{* (89} 3377-1361

rx+ profeitura(*it;rltinga"ce.gov.br

# u¡r¡rw.itâiti11 gå.tê,9ôv.brffiffiåffi,fÁ
"w{ü *si*¡ffi' i{Éri¡dffi-ffi

a



l?J1

PITIf:ËITURA MUI\IC¡PAL DË

ÍTÅîîåNüA* ConstruincJc¡ novc¡s canlinhos *
j. Assumir total responsabilidade por quaisquer acidentes de que seus empregados venham a ser

vítimas nas dependências do Contratante;

k. Manter os contatos com o CONTRATANTE sempre por escrito, ressalvados os entendimentos

verbais determinados pela urgência na execução do Contrato que, posteriormente, devem sempre ser

confirmados por escrito, dentro de até 72 (setenta e duas) horas, a contar da data de contato;

l. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressöes gue se fizerem

necessários de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato;

m. Arcar com o pagamento de todas as despesas decorrentes do fornecimento do objeto, incluindo

as despesas definidas em leis sociais, trabalhistas, comerciais, tributárias e previdenciárias, impostos e

todos os custos, insumos e demais obrigações legais, inclusive todas as despesas que onerem, direta

ou indiretamente, o objeto ora contratado, não cabendo, pois, quaisquer reivindicações da

CONTRATADA, a título de revisão de preço ou reembolso.

n. Prestar todos os esclarecimentos que forem solicitados pelo Prefeitura Municipal de ltaitinga,

devendo ainda atender prontamente as reclamaçöes.

o. Não transferir a outrem, o objeto do Contrato, sem prévia e expressa anuência do Contratante.

p. A CONTRATADA fica obrigada a disponibilizar o(s) número(s) do(s) telefone(s) da empresa ou do

responsável, para atendimento dos chamados da CONTRATANTE, para solução do problema

demandado, em caso de reclamações.

q. Utilizar, na execução do objeto do CONTRATO, somente pessoal em situação trabalhista,

previdenciária e securitária regulares, bem como de boa conduta profissional, quando nas instalações

do CONTRATANTE.

r. Comunicar ao Contratante, com antecedência de 48 (quarenta e oito) horas os motivos que

eventualmente impossibilitem a prestação dos serviços no prazo estipulado, nos casos em que houver

impedimento justificado para funcionamento normal de suas atividades, sob a pena de sofrer as

sançöes da Lei 8.666/93.

s. Vincular-se ao que dispõe a lei ne 3.078, de LLIOS/9O (Código de Proteção de Defesa do

Consumidor). Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais,

resultantes da execução do objeto deste Termo de Referência.

t. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, em observância às normas

legais e regulamentares aplicáveis e às recomendações aceitas pela boa técnica, observando, ademais,

o respeito à legislação municipal da Comarca.

u. Prestar os serviços de forma meticulosa e constante, mantendo-os sempre em perfeita ordem.

v. É de responsabilidade da CONTRATADA, manter a higiene e cuidado com material e com o local

de execução do serviço.

w. Nas instalações e montagens deverão ser utilizados todos os EPI e EPC necessários e seguidas

todas as normas de segurança aplicáveis, sobretudo as seguintes normas regulamentadoras: NR06;

NRIO; NR35. A CONTRATADA deverá utilizar profissionais habilitados e qualificados para cada tipo de

tarefa, sob a sua supervisão direta.

x. A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos serviços, a Anotação de

Responsabilidade Técnica do profissional técnico da empresa responsável pela execução dos serviços.
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y. A CONTRATADA deverá manter no local de realizaçäo dos serviços, relação com o nome e

função de todos os funcionários da mesma.

z, É vedada a subcontratação total dos serviços objeto do Contrato, admitindo-se a

subcontratação parcial dos serviços até o limite máximo de 50% (cinquenta por cento), conforme
disciplina o arl. 72 da Lei ns 8.666/93, desde que previamente autorizada pela Administração do

CONTRATANTE, mediante parecer prévio da Superintendência de Engenharia e Arquitetura. A

subcontratação não exime a CONTRATADA original das responsabilidades contratuais, inclusive no que

diz respeito à garantia dos serviços."

Paragrafo único. Somam-se a estas obrigações, as estipulados no termo de referência anexo I do

edital.

CLAUSULA DECIMA . CABERA AINDA A CONTRATADA, QUANDO

NECESSARIO:

a) Solicitar OUTORGA OU DISPENSA ao Órgäo Ambiental competente para fazer uso das águas

superficial e subterrâneas, a exemplo de captações de água para processo de umectação e/ou

adensamento de vias no processo de construção, restauraçäo, reabilitação e/ou melhoramento

quando da execução da obra.

b) Solicitar ALVARA PARA INSTALAçAO E FUNCIONAMENTO do Canteiro de Obras, assim como a

LICENçA AMBIENTAL OU DISPENSA e HABITE-SE junto aos órgãos competentes. Ficando ainda sob a

responsabilidade da CONTRATADA, apresentar OUTORGA DE DIREITO DO USO DA ÁGUA para os casos

de utilização de Recursos Hídricos através de pagos, e AUTORIZAçÃO DE SUPRESSÃO VEGETAL OU

AUTORIZAçAO DE LIMPEZA DE AREA quando necessário a retirada da camada vegetal para a

implantaçäo do canteiro de obras.

PARAGRAFO PRIMEIRO - Durante a execução dos trabalhos não serão admitidas paralisaçöes dos

serviços por prazo, parcelado ou único, superior a 120 (cento e vinte) dias consecutivos, salvo por

motivo de força maior, aceito por ambas as partes contratantes, excluídas quaisquer indenizações.

crAusurA DECTMA PRIMEIRA - DAS OBRIGAçOES DA CONTRATANTE

Além das obrigações resultantes da observância da Lei 8.666/93, o CONTRATANTE deverá:

a. Acompanhar, atestar e remeter nas notas fiscais/faturas a efetiva entrega do objeto;

b. Efetuar o pagamento do material, nas condiçöes e preços pactuados, dentro do prazo fixado

neste contrato, após a entrega da documentaçäo pelo Fiscal de Contrato ou pela Comissão de

fiscalização. Nenhum pagamento será efetuado enquanto houver pendência de liquidação ou

qualquer obrigação financeira em virtude de penalidade ou inadimplência;

c. Comunicar à CONTRATADA o mais prontamente possível, qualquer anormalidade observada no

fornecimento do objeto requisitado, que possa comprometer a tempestividade, a qualidade e a

eficácia do uso a que se destina;

d, Exigir o cumprimento de todos os compromissos assumidos pela Contratada.

e. Fornecer qualquer tempo e com a máxima presteza, mediante solicitação escrita da

CONTRATADA, informaçöes adicionais, dirimir dúvidas e orientá-la em todos os casos julgados

necessários;
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f. Manter os contatos com a CONTRATADA por escrito, ressalvados os entendimentos verbais

determinados pela urgência que, posteriormente, devem ser confirmados por escrito no prazo de

até72 (setenta e duas) horas.

g. O Contratante não aceitará, sob nenhum pretexto, transferência de responsabilidade da

CONTRATADA para terceiros, sejam fabricantes, representante ou quaisquer outros.

h. Supervisionar, gerenciar e fiscalizar os procedimentos a serem realizados pela Comissão de

Fiscalização ou pelos ficais de contrato.

i. Exigir o afastamento de qualquer funcionário ou preposto da CONTRATADA que venha a causar

embaraço ou que adote procedimentos incompatíveis com o exercício das funções que lhe forem

atribuídas.

j. Aplicar à CONTRATADA as penalidades regulamentares e contratuais.

CLAUSULA DECIMA TERCE¡RA. DO RECEBIMENTO DA OBRA

O Gestor do presente Contrato designará um Responsável para seu acompanhamento e emissão de

Termo de Recebimento Provisório, assinado pelas partes, no prazo de 15 (quinze) dias, contados a

partir da data da comunicação por escrito, da conclusão do objeto pela CONTRATADA. A fiscalização

devera recusar o Recebimento Provisório do objeto, enquanto houver pendencias.

Parágrafo Primeiro - Comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a adequação do objeto

aos termos contratuais, a Administração emitira em prazo não superior a 90 (noventa) dias

consecutivos, contados da comunicação por escrito da conclusäo, pela CONTRATADA, Termo

circunstanciado de Recebimento Definitivo do objeto, assinado pelas partes.

Parágrafo Segundo - O Recebimento Definitivo do objeto será efetuado por servidor ou comissão

designada pela autoridade competente, mediante Termo Circunstanciado, assinado pelas partes, após

o decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 90 (noventa) dias contados a partir do

Recebimento Provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o

disposto no art. 73, inciso l, alínea "b" da Lei Federal. 8.66611993.

a) O Recebimento Definitivo somente será efetuado pela CONTRATANTE após a comprovação pela

CONTRATADA do pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes sobre

o objeto do Contrato e correçöes de eventuais problemas nas instalaçöes elétricas, hidráulica,

sanitária, pluvial e drenagem que não poderem ser detectadas durante a vistoria, para isso o prazo

será de 90 (noventa) dias, a contar da data de recebimento provisório;

b) Os serviços somente serão considerados concluídos e em condições de serem recebidos, após

cumpridos todas as obrigações assumidas pela Contratada e atestada sua conclusão pelo Res-

pensável designado para o seu acompanhamento.

Parágrafo Terceiro - O Recebimento Provisório ou Definitivo não exclui a responsabilidade civil,

principalmente quanto a solidez e segurança da obra ou do serviço, nem ético profissional pela

perfeita execução do contrato dentro dos limites estabelecidos por Lei ou pelo Contrato;

Parágrafo Quarta - Em caso de atraso em relação a alguma etapa do Plano de Execução dos Serviços, a

CONTRATADA será aplicada multa conforme previsto em Contrato, sendo para tanto considerado o

prazo da etapa em questão e o tempo decorrido para a apresentaçäo;
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Parágrafo Quinta - Quaisquer modificaçöes no decorrer do serviço em questão serão processadas

através de Termo Aditivo pertinente, devidamente justificado pela FISCALIZAçAO e dentro do previsto

na Lei

CLAUSUIA DECIMA QUARTA - DOS ACRESCIMOS E SUPRESSOES

O preço contratado é fixo e irreajustável, pelo período de 12 (doze) meses, na forma do parágrafo le
do artigo 28 da Lei 9.069, de 29/A6/95, contado o prazo da data da apresentação proposta, nos termos

do 51p do artigo 3e da Lei L0.t92/20Ot.

a) A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressöes que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial

atualizado do contrato.

É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados pela ata de registro de preços, inclusive o

acréscimo de que trata o 5 le do art. 65 da Lei ne 8.666, de 1993

CLAUSULA DECTMA QUINTA - DAS SANçOES ADMINISTRATIVAS

Pela inexecução total ou parcial, ou ainda por atraso no cumprimento das obrigaçöes pela

CONTRATADA, a Administração pode, garantida a previa defesa, aplicar as seguintes sançöes:

a) Advertênciaescrita;

b) Multa de mora:

b.1. De Op3% (trinta e três centésimos por cento), ao dia, pelo atraso injustificado na execução do

objeto, íncidente sobre o valor da parcela do objeto em atraso, desde o segundo até o trigésimo dia;

quando, então, incidira em outras cominações legais, sem prejuízo das demais sanções

regu la menta res previstas;

b.2. A partir do trigésimo primeiro dia de atraso injustificado na execuçäo dos serviços, será aplicada a

multa de 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) ao dia, incidente sobre o valor da parcela em

atraso, não podendo ultrapassar 20% (vinte por cento) do valor do contrato;

c) Multa compensatória de:

c.L. 20% (vinte por cento) calculada sobre o valor total da contratação, pela recusa de assinar o

contrato, no prazo máximo de 5 dias, contados da sua convocação

c.2. 5% (cinco por cento) calculada sobre a parte inadimplente, pela inexecução parcíal quanto a

execução dos serviços, sem prejuízo das demais sanções regulamentares previstas.

c.3. t% (um por cento) sobre o valor global do Contrato por dia que exceder o prazo contratual para

sua conclusão, desde que não justificado e aceito pela Administração;

c.4. t% (um por cento), calculada sobre o valor do contrato. quando a Contratada prestar informações

inexatas ou criar embargos a fiscalização;

c.5. L% (um por cento), calculada sobre o valor do contrato. quando a Contratada executar o objeto

contratual em desacordo com as normas e especificações técnicas aplicáveis;

c.6. L% (um por cento), calculada sobre o valor do contrato. quando a Contratada desatender as

determinações emanadas da PREFEITURA MUNICIPAL DE.ITAITINGA.
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d) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a

Administração Estadual, por prazo não superior a 02 (dois) anos, a *itério da autoridade competente,

segundo a natureza e gravidade da falta e/ou penalidades anteriores em caso de reincidência,

e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA

ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com

base no inciso anterior.

Parágrafo Primeiro - Os valores das multas poderão ser descontados da garantia contratual e/ou da

Nota Fiscal, no momento do pagamento ou de créditos existentes na PREFEITURA MUNICIPAL DE

ITAITINGA em relaçäo a CONTRATADA, na forma da lei, respeitados os princípios da ampla defesa e do

contraditório.

Parágrafo Segundo - Nos casos de inexecução total do Contrato, por culpa exclusiva da CONTRATADA,

cabe a aplicação da penalidade de suspensäo temporária de licitar e assinar contrato com a

Administração.

Parágrafo Terceiro - Nos casos de fraude na execução do Contrato cabe a declaração de inidoneidade

para licitar e assinar Contrato com a Administração.

Parágrafo Quarto - As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de contratar com a

Administração e da declaração de inidoneidade para licitar e assinar contrato com a Administração

poderão ser aplicadas juntamente com a de multa.

Parágrafo Quinto - As multas serão recolhidas no prazo máximo de 15 (quinze) dias contados da

Notificaçäo oficial e poderão, após regulares processo administrativo, ser descontadas do valor da

Gara ntia, apresentada.

Parágrafo Sexto - Se a multa aplicada for superior ao valor da Garantia prestada, além da perda desta,

a empresa respondera pela sua diferença, que será descontada dos pagamentos eventualmente

devidos pela CONTRATADA ou cobrada judicialmente.

Parágrafo Sétimo - Em qualquer hipótese de aplicação de sanções será assegurado a contratada o

contraditório e a ampla defesa.

Parágrafo Oitavo - Caberá ao Gestor do Contrato ou, não tendo sido esse designado, a Secretaria de

lnfraestrutura-PREFE|TURA MUNICIPAL DE ITAITINGA, propor a aplicação das penalidades previstas,

mediante relatório circunstanciado, apresentando provas que justifiquem a proposição.

Parágrafo Nono - As penalidades somente poderão ser relevadas, caso sejam apresentadas
justificativas, por escrito, fundamentadas em fatos comprováveis, a critério da autoridade

competente.

Parágrafo Decimo - Após a aplicaçäo de qualquer penalidade prevista neste capitulo, realizar- se a

comunicação escrita a CONTRATADA no Diário Oficial do Estado - DOE (excluídas as penalidades de

advertência e multa de mora), constando o fundamento legal.

CTAUSULA DECIMA SEXTA. DA RESCISAO CONTRATUAL

A inexecução total ou parcial deste CONTRATO ensejara a sua rescisão, com as consequências

contratuais prevista neste instrumento e na Lei n'8.666/93.
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PARAGRAFO UNICO - A CONTRATANTE poderá rescindir este CONTRATO, independente de

interpelação judicial ou extrajudicial de qualquer indenização nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular das Cláusulas contratuais, do Projeto básico da

obra, e dos prazos definidos no Contrato;

b) A lentidão do cumprimento do Contrato de forma a impossibilita a conclusão da obra, nos prazos

estipulados;

c) O atraso injustificado no início da obra;

d) A paralisação da obra, sem justa causa e previa comunicação a CONTRATANTE;

e) A subcontratação total do objeto contratado, a associação da CONTRATADA com outrem, a

cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação, não admitidas

no editale no contrato;

0 O desatendimento das determinaçöes da fiscalização do CONTRATO, assim como as de seus

superiores;

g) O cometimento reiterado de faltas na execução do CONTRATO anotadas pela Fiscalizaçäo da

CONTRATANTE, na forma do 5 1o do art. 67 da Lei n'8.666/93;

h) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil;

i) A dissolução da sociedade CONTRATADA.

j) A alteraçäo social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa CONTRATADA

empresa, que prejudique a execução do CONTRATO;

k) Razoes de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e

determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa da CONTRATANTE exaradas no

processo administrativo a que se refere o CONTRATO;

l) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da

execução do contrato.

CLAUSULA DECTMA SETTMA - DO GESTOR E FTSCAL DO CONTRATO - DA FISCAIIZAçÃO

A Gestão do Contrato deverá ser executada de acordo com as disposições contidas no artigo 67 da Lei

Federal 8.666/1993.

PARAGRAFO UNICO - O Gestor e o Fiscal do presente Contrato serão indicados por intermédio de

Portaria da Secretaria de lnfraestrutura - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA.

CLAUSULA DECTMA OTTAVA - DA SUBCONTRATAçAO

Será permitida a SUBCONTRATAçAO PARCIAL da obra de engenharia, com expressa anuência da

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA, limitada a30% (trinta por cento) do prego global, sem prejuízo

das responsabilidades da CONTRATADA, a qual caberá transmitir a subcontratada todos os elementos

necessários a perfeita execução da obra de engenharia nos termos contratuais, bem como fiscalizar

sua execução.

Parágrafo Primeiro - Somente será permitido o início da obra de engenharia por parte de empresa

subcontratada, após previa aprovação da mesma pela Administração, mediante verificação do

atendimento a todas as condições referentes a (s) subcontratada (s) exigidas no parágrafo seguinte.
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Parágrafo Segundo - Antes do início da execução da obra de engenharia por parte da subcontratada, a

CONTRATADA deverá apresentar a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA por meio da

Superintendente de Engenharia os documentos que comprovem a habilitação jurídica, regularidade
fiscal e qualificação técnica necessária a execução da parcela da obra ou do serviço subcontratado.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser subcontratadas empresas sediadas nos locais de execução da obra, A
CRtf¡ÉRlo DA EMPRESA CoNTRATADA, desde que cumpram os requisitos constantes no parágrafo

a nte rior.

CLAUSULA DECIMA NONA. DA TEGISLAGAO APLICAVEL

Aplicam-se a este Contrato as normas constantes da Lei Federal n' 8.666/93 e Lei Complementar n".

123/2006, alterada pela Lei Complementar no !47 de 7 de agosto de 2Ot4 e demais normas

pertinentes a espécie, vinculando-se ao Edital e anexos da CONCORRENCIA de ns

CLAUSULA V|GESTMA - DA PUBLTCAçAO

A resenha deste Contrato será publicada no meios oficias de publicação, de conformidade com o

artigo 6L, parágrafo único da Lei Federal n.s 8.666/1993, correndo as despesas por conta da

CONTRATANTE.

CLAUSULA VTGESTMA PRTMETRA - DAS COMUNTCAçOES

Qualquer comunicação entre as partes a respeito do presente Contrato, só produzira efeitos legais se

processada por escrito, mediante protocolo ou outro meio de registro, que comprove a sua efetivação,

não sendo consideradas comunicações verbais.

CLAUSUTA VIGESIMA SEGUNDA. DA GARANTIA

a) Os materiais, equipamentos e serviços objeto destas especificações deverão ter garantia mínima

de:

a.1) 10 (dez) anos para os módulos fotovoltaicos;

a.2) S (cinco) anos para os inversores, cabos de energia e demais materiais e serviços de engenharia.

b) A garantia será contada a partir da data da emissão do Termo de Recebimento Definitivo dos

serviços pela Fiscalização. Esta garantia será contra defeitos de fabricação, deformações, serviços e

ajustes em geral.

C) Dentro do prazo de garantia, a CONTRATADA deverá prestar, sem ônus para a Administração,

toda e qualquer assistência técnica necessária e/ou substituição dos produtos defeituosos. Neste

prazo, a CONTRATADA responderá por todos os problemas com equipamentos e intermediará o

processo com os fabricantes.

d) Estará sujeita ao que rege a Lei Federal ns. 8.078 de LL/0911990 (Código de Defesa do

Consumidor).
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cLAUsurA vrcrsrMA TERcETRA - DA FrscAuznçÃo

a. Auxiliado(a) pelo setor de Gestão de Contratos da Prefeitura Municipal de ltaitinga, a

fiscalização será exercida por servidor/comissão devidamente designado(a).

b. Os itens adquiridos serão fiscalizados e atestados quanto à conformidade por servidor indicado
pela Administraçäo, observando-se o exato cumprimento de todas as cláusulas e condições
decorrentes do instrumento de contratação, determinando, quando necessário, a regularização de

falhas observadas, conforme prevê o art.67 da Lei 8.666/93.

C. O CONTRATANTE reserva'se o direito de recusar a atestar a Fatura/Nota Fiscal, se, no ato da

apresentação, o objeto não estiver de acordo com a descrição apresentada no Termo de Referência do

Edital e amostra aceita.

d. A fiscalização anotará em registro próprio, todas as ocorrências relacionadas com a execução do

Contrato, determinando o que for necessário, para regularização de falhas, defeitos e/ou substituição
dos bens, no todo ou em parte, se for o caso.

e. As ocorrências registradas pela fiscalização serão comunicadas à CONTRATADA, para imediata

correção, sem prejuízo da aplicação das penalidades previstas neste instrumento, mediante a abertura
de processo administrativo, garantido o contraditório a ampla defesa.

CLAUSULA VIGESIMA QUARTA. DO FORO

E competente o foro da Comarca de ltaitinga, Estado do Ceará para dirimir eventuais questöes

oriundas deste Contrato, com renuncia a qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E por estarem assim de pleno acordo, assinam as partes o presente instrumento em 03 (três)vias, para

todos os fins de direito

Nome do Gestor

Secretaria de

CONTRATANTE

TESTEMUNHAS

02

t Av. Cel. Virgílio Tóvors, 1710, ltaitinga - Ce

Ç (8Sl 3377-1361

Nome do Representante da Licitante

Nome da Licitante

CONTRATADA

Nome

CPF:

*v prefeitura(ðitaitinga.ce.gov.br

#! m¡r¡w. itnitín ga.ce. gov.br

01.

Nome:

CPF:
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ANExo rx- DEcLARnçÃo oe lruorceçÃo Do REspolr¡sÁv¡lrÉcru¡co

IPAPEL TTMBRADO DA LtC|TANTEI

A

PREFEITURA MUNICIPAT DE ITAITINGA - CE REf.: CONCONNÊ¡¡C¡I PÚBLICR NE

Iidentificação completa do representante da licitante], representante devidamente
constituído da empresa [identificação completa da licitante] declara, em atendimento à condição
prevista no subitem 

-, 
do Edital da Licitação CONCORRÊNCIA pÚeLtCA ne _ que o(a) Sr(a)

portador(a) do CPF(MF) ¡e
e inscrito(a) no CREA ou CAU/_ sob o ne é o(a)

nosso(a) indicado(a) como Responsável Técnico para acompanhar a execução da obra, objeto da
licitação em apreço.

Local e data

Assinatura e carimbo

Observações:

Emitir em papel que identifique a licitante.

A licitante deverá apresentar uma via dentro do envelope ns 01- DOCUMENTAçÃO
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-ANEXO X - DECTARAçÃO DE ETABORAçÄO TNDEPENDENTE DA PROPOSTA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE REf.: CONCORRÊNC|A PÚBIICA N9

[identificação completa do representante da licitante], como representante devidamente
constituído de lidentificação completa da licitante] doravante denominado Licitante, para fins do

disposto no Edital da Licitação da CONCORRÊNCIA PÚBUCA Ne 

-, 
DECLARA, sob as penas da lei,

em especialo art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:

a) A proposta que estamos apresentando para participar da Licitação CONCORRÊNCIA PÚBUCA Ne

não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer

outro participante potencial ou de fato da referida licitação, por qualquer meio ou por qualquer

pessoa;

b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Licitação CONCORRÊNCIA

PtiBtlCA Ne _, não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante

potencial ou de fato da referida licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

c) Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer

outro participante potencial ou de fato da Licitação CONCORRÊNC¡A PÚBUCA Ne quanto a

participar ou não da referida licitação;

d) Que o conteúdo da proposta que estamos apresentando para participar da Licitação

CONCORRÊNOA PÚBUCA Ne _, não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente,

comunicado ou discutido com qualquer outro participante potenc¡al ou de fato da referida licitação

antes da adjudicação do seu objeto;

e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Licitação CONCORRÊNCIA PI]BUCA

Ns _ não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou

recebido de qualquer integrante do PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE antes da abertura

oficial das propostas; e

f) Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos

poderes e informações para firmá-la.

,em_de e

IREPRESENTANTE

LEGAL DO LTCTTANTE, COM tDENT|F|CAçÃO COrV¡ptErAI

Observações:

Emitir em papel que identifique a licitante.

A licitante deverá apresentar uma via dentro do Envelope ne 01- DOCUMENTAçÃO

d
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ANEXO Xr-TERMO DE OPçÃO E DECTARAçÃO pRnR MTCROEMPRESA E EMPRESA DE

PEQUENO PORTE

TERMO DE OPçÃO E DECLARAçÃO pene MTCROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

..............(nome f razão social).............., inscrita no CNPJ ¡.e ............. ., por intermédio de

seu representante legal o(a) Sr.(a)........... portador da Carteira de ldentidade n.e

..e do CPF ¡.e ..................., ñâ

Sessão Publica da CONCORRÊtrlC¡R PÚBLICA Ne

OPTA pelo tratamento diferenciado e favorecido estabelecido pela Lei Complementar 123, de 15 de

dezembro de 2006, nos termos do art. 3.e, estando apta a usufruir do tratamento alí previsto e

DECLARA ser: ( ) Microempresa ( ) Empresa de Pequeno Porte e não possuir nenhum dos

impedimentos previstos no 5 4e do artigo 3e da referida lei.

DECLARO ainda ter ciência que "A falsidade de declaração prestada objetivando os benefícios da Lei

Complementar ne L23/06, caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo

do enquadramento em outras figuras penais e das sançöes administrativas previstas na Lei 8.666/93".

Local e data:

Nome Completo do Proprietário ou Representante Legale Qualificação na Empresa

CARIMBO CNPJ
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ANEXO Xr¡- MTNUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREçOS

ATA DE REGISTRO DE PREçO PARA O REGISTRO DE PREçO PARA O

FUTURo E EVENTUAL cournlr¡çÃo DE EMPRESA

EspEctALtzADAs EM sot-uçörs TNTEGRADAS DE ENERGIAS

nrruovÁvers coNEcrAoos À REDE coM porÊrucll INSTALADA

DE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO

lv u trt lcíplo. pRoccsso ADM I N tsrRATtvo Ne ............... vALl DADE:

12 (DOZE) MESES.

Pelo presente instrumento, o Município de ltaitinga/CE, pessoa jurídica de direito público interno,

atravésdaSecretaria-,inscritonoCNPJ/MFsobon9 com sede na

ffi l,',i,1".",,*"í.i::':'il?'d^iï'Jil:ï:iJäïJ:iriiJ:i::.:ifi :il:lli
na modalidade de Concorrência Pública ne 

-, 

com base na Lei ns 8.666/93 e no

Decreto Federal ne 7.892/L3, RESOLVE registrar os preços da(s) empresa(s) signatária(s), nas

quantidades estimadas e máximas anuais, de acordo com a classificação por elas alcançadas,

atendendo às condições previstas no lnstrumento Convocatório e as constantes desta Ata de Registro

de Preços, em conformidade com as disposições a seguir:

,.1

cLÁUSULAPRlMElRA:oobjetodestaATAéoconformecondições
e especificações constantes do edital do CONCORRENCIA PUBLICA Ne - Sistema de

Registro de Preços - SRP, bem como das propostas comerciais das PROMITENTES CONTRATADAS

EMPRESA

Parágrafo único: A presente Ata de Registro de Preços constitui-se em documento vinculativo e

obrigacionalàs partes, com característica de compromisso para futura contratação.

CLÁUSULA SEGUNDA: 5ão obrigações dos Licitantes REGISTRADOS, entre outras:

g at a t s a ( I * ôr i t * t * t a t t ¡ a I a' I l' I l t l'
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I. Assinar o contrato de fornecimento com o MUNICíP|O e/ou com os órgãos participantes no

prazo máximo 05 (cinco) dias úteis, contados da solicitação formal.

II. Os serviços deverão ser no município, conforme solicitações, acompanhada das respectivas

notas fiscais onde os serviços recebidos serão fiscalizados e conferidos pelo setor de compras do

Município em prazo não superior a 05 (cinco) dias, contados a partir da data da Ordem de Serviços.

IÏ. Providenciar a imediata substituição dos itens por falhas ou irregularidades constatadas pelo

MUNICíPIO, na forma de fornecimento dos serviços e ao cumprimento das demais obrigações

assumidas nesta ata.

N. Reapresentar sempre, a medida que forem vencendo os prazos de validade da documentação

apresentada, novos documentos que comprovem todas as condições de habilitação e qualificação

exigidas no edital do CONCORRENCIA PUBLICA ns

V. Prover condições que possibilitem o atendimento das obrigaçöes firmadas a partir da data da

assinatura da presente Ata de Registro de Preços.

U. Ressarcir os eventuais prejuízos causados ao MUNICíPIO, aos órgãos participantes e/ou a

terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidades cometidas na execuçäo das obrigações

assumidas na presente ARP.

VII. Responsabilizar-se por todas as despesas diretas ou indiretas, tais como: salários, transportes,

encargos sociais, fiscais, trabalhistas, previdenciários e de ordem de classe, indenizações e quaisquer

outras que forem devidas aos seus empregados, ficando, ainda, o MUNICíP|O e os Órgãos

Participantes isentos de qualquer vínculo empregatício, responsabilidade solidária ou subsidiária.

VIII. eagar, pontualmente, os seus fornecedores e as obrigações fiscais com base na presente ata,

exonerando o MUNICíPIO e os Órgãos Participantes de responsabilidade solidária ou subsidiária por

tal pagamento.

ì i,;r', ::: .,: ' I ::, D vreÊñcraoeslenreöËneelirnoDEPREços i

CLÁUSULA TERCEIRA: O prazo de validade da presente Ata de Registro de Preços é de t2 (doze) meses,

a partir da data de sua publicaçäo, sendo vedada sua prorrogação, exceto seja editado novo

regramento pelos órgãos oficiais durante a vigência da mesma.

CLÁUSULA QUARTA: O preço registrado, a quantidade e o fornecedor dos materiais constantes desta,

encontram-se contidos na tabela abaixo:

VAL.

TOTAL
QTD

VAt.

IJNIT
ITENS ËSPECTFTCAçÃO UND

01
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CúuSum QUINTA: A Ata de Registro de Preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por

qualquer órgão ou entidade da administração que não tenha participado do certame, mediante prévia

consulta e autorização do Município e do fornecedor, sem prejuízo das quantidades registradas nesta

Ata.

Parágrafo único: As contratações adicionais previstas nesta cláusula não poderão exceder, por órgão

ou entidade interessada , a 5Oÿo (cinquenta por cento) dos quantitativos registrados na Ata de Registro

de Preços.

DAS OBRIGAçöES DO MUNICÍPIO

cLÁUsuLA SEXTA: São obrigações do MUN|cíPlo, entre outrasl

I. Gerenciar, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, SECRETARIA MUNICIPAL DE

esta Ata de Registro de Preços, providenciando a indicação, sempre que solicitado, dos

fornecedores, para atendimento às necessidades da Administração, obedecendo a ordem de

classificação e os quantitativos de contratação definidos pelos participantes desta Ata;

II. Observar para que, durante a vigência da presente ata, sejam mantidas todas as condições de

habilitação e qualificação exigidas na licitação, bem assim, a sua compatibilidade com as obrigaçöes

assumidas;

III. Acompanhar e fiscalizar a perfeita execução do presente Registro de Preços, através do setor de

com pras/Secretarias M unicipais.

N. Publicar o preço, o fornecedor e as especificações do objeto, em forma de extrato, na imprensa

oficial do Município, sem prejuízo de outras formas de divulgaçäo, inclusive pela rede mundial de

computadores - lnternet, durante a vigência da presente ata;

CLÁUSULA SÉtlVR: Observados os critérios e condiçöes estabelecidos no edital do CONCORRENCIA

PUBLlcAn9-,oMUNlCíploe/ouórgãosparticipantes,formalizaçãoseusrespectivos
contratos obedecendo os itens e quantidades de cada Secretaria, podendo também conforme o caso a

Autoridade competente formalizar um único contrato com os itens e quantidade de todas as

Secreta rias participa ntes.

CLÁUSULA OITAVA: O Registro de Preços efetuado não obriga o MUNICíP|O a firmar as contrataçöes

nas quantidades estimadas, podendo ocorrer licitações específicas para o objeto, sendo assegurada ao

detentor do registro a preferência de fornecimento, em igualdade de condições.

CLÁUSULA NONA: A contratação junto a cada fornecedor registrado será formalizada pelos órgãos

integrantes da Administração Direta ou lndireta do Poder Executivo, mediante a assinatura de

contrato.

: DACONTRATAçÃO
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CLÁUSULA oÉclvtR: o ruurutcíplo ou os órgãos municipais pagará à cONTRATADA, pelos

fornecimentos dos bens de valor registrado nesta Ata de acordo com a quantidade efetivamente

entregue em até 30 (trinta) dias úteis, após o recebimento definitivo.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: O pagamento será efetuado através de deposito bancário, mediante

apresentação do documento fiscal competente, juntamente com os documentos pertinentes.

CLÁUSULA DÉC|MA SEGUNDA: A Ata de Registro de Preços poderá sofrer alterações, obedecido o

disposto no Art. 65 da Lei 8.666/93, nos seguintes casos:

Parágrafo Primeiro: os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução

daqueles praticados no mercado, ou de fato que eleve o custo dos materiais registrados, cabendo à

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, órgão gerenciador desta ATA, promover as negociações

junto aos fornecedores registrados.

Parágrafo Segundo: Quando os preços registrados, por motivo superveniente, tornar-se superior ao

preço praticado no mercado, a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE deverá:

I. Convocar o fornecedor registrado para negociação de redução de preços e sua adequação ao

praticado no mercado;

II. Frustrada a negociação, liberar o fornecedor registrado do compromisso assumido;

III. Convocar, pela ordem de classificação do CONCORRENCIA PÚBLICA, os demais fornecedores que

não tiveram seus preços registrados, visando igual oportunidade de negociação;

Parágrafo Terceiro: Quando o valor de mercado se tornar superior ao preço registrado e o fornecedor,

mediante comunicação e comprovação formal, não puder cumprir o compromisso, o órgão

gerenciador da Ata poderá:

I. Liberar o fornecedor registrado do compromisso assumido, sem aplicação das penalidades

previstas nesta Ata e no Edital do CONCORRENCIA PUBLICA, confirmada a veracidade dos motivos e

comprovantes apresentados;

il. Para o disposto no subitem anterior, a comunicação deverá ser feita antes do pedido de

fornecimento dos materiais;

III. Convocar, pela ordem de classificação do CONCORRENCIA PUBLICA, os demais fornecedores

visando igual oportunidade de negociação;

Parágrafo Quarto: O MUNICíPlO revogará a Ata de Registro de Preços sempre que não houver êxito

nas negociações, na forma da legislação vigente.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: O Registro de Preços dos fornecedores registrados será cancelado

quando:

I. Houver interesse público, devidamente fundamentado;

II. O fornecedor descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;
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III. O fornecedor não assinar o contrato no prazo determinado neste edital, sem justificativa aceita
pelo MUNICíPlo;

IV. Se constatar a existência de declaração de inidoneidade do fornecedor;

V. O fornecedor não aceitar reduzir o seu preço reg¡strado, no caso deste se tornar superior ao

praticados no mercado;

VI. por iniciativa do próprio fornecedor, quando mediante solicitação por escrito, comprovar a

impossibilidade do cumprimento das exigências do instrumento convocatório que deu origem à
está ARP, tendo em vista fato superveniente e aceito pelo MUNICíPIO.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: Os preços da presente Ata serão irreajustáveis durante a validade desta

Ata;

Parágrafo Único: Nas hipóteses previstas no Art. 65, inciso ll, alínea "d", da Lei 8.666/93, o MUNICíPIO

poderá promover o equilíbrio econômico-financeiro do contrato, mediante solicitação fundamentada

e aceita.

CLÁUSULA DÉCtMA QUINTA: Pela inexecução total ou parcial da Ata ou do contrato o MUNICíP|O

poderá, garantido o devido processo legal, a ampla defesa e o contraditório, aplicar à CONTRATADA as

seguintes sanções:

I - lmpedimento de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de ltaitinga - CE por prazo de até 5

(cinco) anos;

II - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

III - Rdvertência.

IV - Vlulta deO,3% (três décimos por cento) por dia de atralo na entrega dos serviços ou atraso na

sua substituição, e por ocorrência de ato ou fato em desacordo com o proposto e o estabelecido

neste Edital, até o máximo de tO% (dez por cento) sobre o valor total da nota de empenho,

recolhida no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, uma vez comunicada oficialmente.

V - Multa de IO% (dez por cento) sobre o valor total da nota de empenho, no caso de inexecução

total ou parcial do objeto contratado, recolhida no prazo de 15 quinze) dias corridos, contado da

comunicação oficial.

VI - Oeclaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitaçäo
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante

ressarcir a Prefeitura Municipal de ltaitinga - CE pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido

o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior.

CLÁUSULA OÉClfr¡n SEXTA: A penalidade de advertência poderá ser aplicada nos seguintes casos,

independentemente da aplicação de multas:

I. Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente, desde que não acarretem
prejuízos para o MUNICíPIO;

PREFËITURA MUNICIPAL PË
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II. Execução insatisfatória ou inexecução da entrega do material, desde que a sua gravidade não

recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaraçäo de inidoneidade;

III. Pequenas ocorrências que possam acarretar transtornos no desenvolvimento dos serviços do

MUNICíP|O ou dos órgãos municipais;

CLÁUSULA DÉCIMA SÉttvR: Decorridos 05 (cinco) dias de atraso na entrega dos bens, sem que

tenham sido apresentadas justificativas plausíveis, estará caracterizado o descumprimento total das

obrigações assumidas, caso em que, além de aplicar a multa prevista no inciso ll da Cláusula Décima

Quinta, poderá o MUNICíP|O optar pela rescisão do Contrato.

Parágrafo Primeiro: As multas a gue se refere o inciso ll da Cláusula Décima Quinta não impede que o

MUNICíP|O rescinda, unilateralmente, o Contrato ou cancele o Registro de Preço do fornecedor e,

ainda aplique as outras sanções previstas na Cláusula Décima Quinta, em seus incisos l, lll e lV,

facultada o devido processo legal, a ampla defesa e o contraditório da PROMITENTE e/ou

CONTRATADA.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: As multas aplicadas serão descontadas dos pagamentos eventualmente

devidos pelo MUNICíPlO;

Parágrafo Primeiro: lnexistindo pagamento devido pelo MUNICíPIO, ou sendo este insuficiente,

caberá à CONTRATADA efetuar o pagamento da multa, no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos,

contado da data da comunicaçäo de confirmação da sanção;

Parágrafo Segundo: Não se realizando o pagamento nos termos acima definidos, o MUNICíP|O

poderá, se houver, valer-se do valor dado em garantia e, não sendo este suficiente, far-se-á a sua

cobra nça judicia lmente.

CLÁUSULA OÉCln¡n NONA: A penalidade de declaraçäo de inidoneidade para licitar e contratar com a

Administração Pública será proposta se constatada má fé, açäo maliciosa e premeditada da

CONTRATADA em prejuízo do MUNICíPIO, evidência de atuação com interesses escusos ou

reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao MUNlCfplO ou aplicações sucessivas das outras

pena lidades anteriormente descritas.

Parágrafo Único: A penalidade prevista nesta cláusula, é de competência exclusiva do MUNICÍPIO,

facultada à contratada o devido processo legal, a ampla defesa e contraditório, no prazo de 03 (três)

dias úteis, contados da data da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois)

anos de sua aplicação.

CLÁUSULA V|GÉSIMA: As omissões desta ATA e as dúvidas oriundas de sua interpretação serão

sanadas de acordo com o que dispuserem o Edital do CONCORRENCIA PUBLICA ns eas
propostas apresentadas pelas CONTRATADAS, prevalecendo, em caso de conflito, as disposições do

Edital sobre as das propostas.

CLÁUSULA VIGÉS|MA PRIMEIRA: O presente registro decorre de adjudicação às PROMITENTES

CONTRATADAS dos objetos, cujas descrições, quantidades e especificaçöes constam no Termo de
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Referência Anexo l, do CONCORRENCIA PUBLICA ne _, conforme decisäo do Pregoeiro do

MUNICíPIO, lavrada em Ata e homologação feita pelo senhor Prefeito Municipal.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA: CabeTá à PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE o

gerenciamento da presente Ata de Registro de Preços nos termos da legislação vigente.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA: Fica eleito o foro da Comarca do Município de ltaitinga-CE, para

dirimir quaisquer dúvidas decorrentes da execução desta ATA, com renúncia das partes a qualquer

outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem justas e acordadas, as partes assinam a presente Ata em 01 (uma) vias de igual teor e

forma

Local e data

óncÃo GERENcTADoR

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE

ORGÃO PARTICIPANTE

FORNECEDOR

TESTEMUNHA 1

TESTEMUNHA 2
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01. oRçAMENro sÁsrco
02. cRoNoGRAMA rísrco FTNANcETRo

03. coMPosrçÃo DE BDr

04. coMposrçö¡s DE pREços ulr¡rÁnros
05. TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

06. ART - aruoraçÃo DE RESpoNSABTLTDADE rÉcucR
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CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL
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USTA DE SIGI-âts E ABREVIATU RAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
BT Baixa tensäo (2201127 V,38A220V)
C,A: Corrente Alternada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh,50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mon ofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstralada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vbÍvel
FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD:GeraSo distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte m ation al Ele ctrotech nical Co mmission
lN:Conente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribu ída
MT: Média tensäo (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODISï Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára+aio
QGD: Quadro Geralde Distribui@o
QGBï Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteçäo contra Descargas Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotolo lh ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: U niversal Transversa de Mercatr¡r
Vr: Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc: Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoJtaico em volts (V)



1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçåo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUC¡TAçÃO DO PAREGER DEACESSO de uma microgeraçäo distribufda conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,00 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas rev'sões vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalaçöes Elétricas de Baixa Tensäo.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

ÐABNTNBR \EC62116: Procedimento de Ensaio deAnli-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuição. Revisäo 6.2016, Seção 3.7.
h)ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fomecimento de energia elétrica,

i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia elétrica.
j)\EC61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRþS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração distribuida

1

5

Formu

ART do Responsável Técnico

SIM 5tM

stM

SIM
filar do sistema de geraçã0, carga, proteção

o.r

6.2

6,3

6,4

4

6

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

stM

5rM

stM

stM

NAO

certificados de

idade

stM SIM

penas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geraçâo

lhada EMUC

Sim, ver Sim, ver Apensa para EMUC e

obse lhada

Sim, ver Sim, ver Apensa para cogeração

alificada

Sim, ver 5im, ver Quando a UC geradora for

ou arrendada

Sim, ver Sim, ver Quando a solicitação for

terceiros

o uma UC

ndividual mente construir

10 kW apenas o

unif ilar

Itens se Encontram no

Projeto tlétrico

lnversor acima de 10 kW,

näo é obrigatória a

homologaçã0, âpresentar

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

Planta

Di funcional

e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

resiC u os,.coge ra çã0.., etcJ.

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

WWW.ANE

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art, 2e da Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comp

coppromisso_de solidariedade e-ntre os

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËË1,

no qa_so de c.ggçraçã.0 quqlifiçada 
_

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procu ração

7

I

9

10

l1

t2

rove 0

integrantes

stM

srM

Sim, ver

observação

stM

stM

Sim, ver

observação
t4 Autorização de uso de área comum em condomínio

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO.



4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conb Confato: 9820257
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPiJBLEO
Nome do Ttuhr da CC: MUNICIPþ DE ITA|T|NGA
Endereço Completo:RU VALDIR LOPES 00869 CENTRO
Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM:553222.00 m E; Lat. UTM: 9560592.00 m S

Figura 1: LocalÞação da unidade consumidora
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5. LEVA¡ITAMENTO DE CARGAE COI(SUMO

5.1. levantamento de Garga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

'l Geladeira 350 1 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1,705 Ar Cond, 12000 btu 1700 1

0,01b Roteador I 1

7 TV Led 300 1 0,

Microondas 700 1 0,70I
9 Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

Cafeteira 530 1 0,5311

12 Receptor de TV 50 1 0,05

13 Lâmpada 12 10 o,12

5500 2 1 ,0014 Chuueiro Elétrico

1 000 1 1,0015 Máquina de Lawr
1 6,50TOTAL

Janeiro tt97
tt75Fevereiro
1115Março

957Abril
Maio 957

ta24Junho

Julho 1354

1420Agosto
956Setembro
876Outubro
987Novembro

Dezembro t4r6
13434

1119,5ttrt ' :t1;:
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. ïipo de Ugação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaSo em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 1 6 mnr'e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal I 6 mrn'?, com tensão de
atendimento em 2201380 V derivado de uma rede aérea/subtenånea de distribuiçäo secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo tÉcNlcRtz¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

NP:= 3

Yf n:= 220V
Idg:= 63 A
f ;= (Q Hz

FP := 0.92

Elemento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curya deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vln'Ide'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de geração der,e ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,00 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em material polimérico tem as dimensões de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada emfachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via priblica com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de local2ação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mmz com conexäo em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm", com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ES'ITMATIVA DE GERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de inadia$o
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

hradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local,

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

5,M 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66

I iiç;¡'; ' ¡



Deste modo têm-se:

CM:= 1500 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF := 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/nfldia

Potkwp:=
CM_CD

= 10.993 kwp
FD'RF'30

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Potkwp'lOO9 
= ,n.nr*r\parnels r= 

550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo), O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cl'ente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK.LT.G3 30000 1 30000
DHM-72X10-550 550 78 42900



Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK-LT-G3

1

42900

Máxima Potência CC - Pcc-max [Wpl 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [Vl 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

1 000

Tensão MPPT - 180

CC de da 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPï 21212

Potência Nominal CA - Pca [Wl 30000

Máxima Potência CA - Pca-max [W] 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
a 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

M a 180

THD de Conente f%l: <=3%

Fator de Potência: 0,95

Trifásicaïpo de Conexão:

Eficiência Máxima [%]: 7

No do Registro do lnmetro: 0

FL,S
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Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [Wl: 550

Conente Nominal (A): 12,97

42,4

Tensão de Circuito Aberto [Vocl: 50,2

ência 21,3

29

2,583Area [m]:
n0 0

L DIMENSIONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçåo da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeraçäo é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quanlidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20l<A
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC fipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste:Serão colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;

. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste
de tera verticalserá do tipo copperueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do ateramento da malha, da interliga$o com a geração e da
equipotencialzaçáo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm2. Para o neutro
será utilÞado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm". Utilizar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligaçäo das hastes de
atenamento será utilÞado um cabo flex de 16 mm2,

. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do barramento de equipotencializaýo,informando material e dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguÍvel e latãio, 8 polos na cor verde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadoravisivel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexäo da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
através de inversores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntor-52): Elemento de interupção
automático acionado por proteção para microgeradores disûibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensäo no ponto de conexão, at,¡ando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultapassados, o que caracleiza
variações anormais de tensão na rede de distibuiçäo da acessada. Näo é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroelefônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupção (52) Sim (b)

Proteção de subtensão (27) e sobretensåo (59) Sim (c)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequôncia (81O)

Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) sim (f)

Proteçäo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexåo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Mediçäo Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
afuação do elementrc de intemrpçäo. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexão, considerando a mediçäo de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção

específico, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capazdeoperar na logica de atuação do elemento de
i ntemrpçäo. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensåo) no ponto de conexão (ftonteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexäo ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capazde operarna logica de atuação
do elemento de interupçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- RocoÐ - Relé de deslocamento de fase (78) ou

salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléÛicos)
de tensão de fase ente a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuaçäo indevida

durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos

de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtr¡s circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81 df/dQ - ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na funçäo da taxa de variaçäo da fequência no tempo. Ë uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variaçäo da frequência é relativamente

lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência afira entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

aûiação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização'
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuição e as instalaçöes eléticas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do

fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador

(que devefornecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da

rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocone normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores elétricos, É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconecfar o gerador apos
uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que Se conectem à rede com e Sem a ulilizaçäo de invercores os

ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TAB E l-4.



Proteçäo de subtensäo (27) tinico

Proteçäo de sobretensão (59) Único

Único

Proteção de subfrequência (81U)

t]nico
Proteçäo de sobrefrequência (81O)

Relé de sincronismo (25)

-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

7 30

I nstantâneo

Não aplicável

de acesso

2'

P o de sobrecorrente

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPRD(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]: 16 mm'
CapacirCade de conduçäo de corrente; 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Conforme eto a on0

Proteção de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Único lc,c > 0,5,1N 1,00 seg

se o vantca

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSIONÁRA, desde que tecnicamente justf cados.

IO. DIMENSIONAII/IENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as caracterfsticas técnicas dos cabos CAe CC, infonnando no mínimo
as segu intes caracterfsticas:

Cabo CC:

lsolação: TERMO FIXO EXTRU DATO
lsolamento: Até 1,0 KVCC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corente: 35A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Gaixa CAao QGBT):
lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 ]ry
Bitola [mm2]:16 mmz

Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensäo no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 n'l

- ",0r80.p-,!l
u0,92

...,9,æIçe-.
2,00 seg

1,10 p.u 0,20 seg

0,20 seg

5,00 seg

1 10 seg

I nstantâneo20

1,05 p.u,

Hz

59 Hz

58,50 Hz

20 se60,50 Hz

00 Hz

Não Aplicável

0,20 seg

L0" ltý/o tensão

66,00 Hz

lo,3o{z
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¡ Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Conente do cira¡ito (conente máxima do inversor):

. Bitoh do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensäo de linha do circuito trifásico:

Lqgbt ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 fYì

Imax-inv:= 50 A

scond:= 16 mm2

Vtrf := 3S0 V

Queda de tensão triPásica enfe o medidor e o QGBT (%):

AVmed-qgbt.- 
100'/5'Lmed-qgbt'ImaÙnv 

= 0.763 o/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
I 00.r,6' Lqgbt-ca. Imax-inv

56.Scond.Vtrf

Queda de tensäo trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

= 0.382o/o

100../l.Lca inv.Imax it--- r- ---'- -1v =l!2+/.
56.Scond.Vhf

AVca inv:=

Queda de tensåo totraldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVclinv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser ma'or que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

1I. PI-ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
o Espessura:2mm;
. Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

r Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualizaçäo das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.
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12. AltExos

a

a

a

Formu lário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Técnico;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargast proteção e
mediçäo;
Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e
mediçäo;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou
lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

a

a

f,UITAÞO
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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

M TCRoGERAÇÃO D TSTRBU IDA UT|LIZAN DO U M S ISTEMA FOTOVOLTAICO DE 30,0 kW

coNEcrADo Àneoe DE ENERGtAeIÉrntcRoE BAtxATENSÃo Err¡ 220ßs0v
CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

Ir¡UNlcÍAO DE ITAITINGA

41 .563.628/0001-82

Þ

Þandars. Martins Feneira
Ëngen,heirã, Ë,Iêtricista

OREA - CE 061978366-4

ITAITNGA.CE
02 delaneiro de2024
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IJSTA DE SIGI.AS E ABREVIÆURAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elética
BT Baixatensão (2201127 V38ry220V)
C.A: Corrente Alternada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh,50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mon ofásicos, b ifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD: Geração distribuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnternational Electrotech nical Commissio n
lN:Conente Nominal
loc: Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeraçäo distribu ída
MT: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizad a pa"a a unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de Distribuição
QGBï Quadro Geralde Baixa Tensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Si$era Fotoro lh ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de conente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercatrr
Vr.¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)
Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoftaico em volts (V)
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1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilÞada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessár¡os, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 sec$o 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOLICITAçÃO DO PAREGER DEACESSO de uma microgeraçåo distribuída conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado
do Ceará foram util2adas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme
describs abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa Tensão.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
FotovoJtaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Eléfico Nacional
PRODISï Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuiçäo. Revisäo 6.2016, Se@o 3.7.
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribufda aos sistemas de
distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia elétrica.

il\FC61727 Photovoltaic (PV) Systems - Charac{eristics of the Utiliÿ lntedace
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



3. DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

1 Formulário de._Solicitação de Aceso

2 do Responsável Técnico

3
Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

4

iCuos, cogeraçã0, etc)

llM
slM

stM

stM

SIM

srM

stM

SIM

slM SIM

Sim, ver

obse-rv¡-ção

Sim, ver

observaçã_o -
Sim, ver Sim, ver

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

ns se Encontram no

eto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

Apensa para EMUC e

geração compartilhada

Apensa para cogeração

I gal ificada

Quando a UC geradora for

Quando uma UC

i ndividual mente construi r

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

me

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NAO

Memorial Técnico Descritivo stM

6.1

6

Planta de Situação

eto Elétrico Contendo: stM

6.2 Diagrama funcional

6,3 Ananjos Físicos ou Layout e detalhes de montagem

nual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 ica e eólica) ou dos geradores {hídrica, biomassa,

7

necessários para registro da central geradora

I conforme disponÍvel no site da ANEEL: SIM

www.aneel.gov.

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resol Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o Sim, ver

obse

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL, Sim, ver

n0 caso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou anendamento da unidade

res

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETRO para a tensão nominal

de conexäo com a rede

idora

13 Procuração

Autorização de uso de área comum em condomínio

içp_lf'o rmidade

penas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

stM

obse obse al ou arrendada

Sim, ver Sim, ver Quando a solicitação for

obs obse f eita por terc€ tros

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

I Sìm, ver

observação

Sim, ver

observaçäo

10

1'

T2

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO,



4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Conÿato: 484244
Classe: 83 OUTROS-CONV, - PoderPÚBLICO
Nome do Ttuhr da cc: MUNlclPlo DE ITAITINGA

Endereço Completo: RUANTONIO CAVALCANTE RANGEL 00000 CENTRO

Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM:552190.00 m E; Lat. UTM:9561114,00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. LEVAT.ITAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Gonsumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensal dos últimos 12 meses

C/

1 ra 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00
5 Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1

6 Roteador I 1 01

7 TV Led 32" 300 1 0,30

8 Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 1 0,35
10 Ventilador 120 2 o,24

11 Cafeteira 530 1 0,53
12 Receptor de TV 50 1 0,05

13 Lâmpada 12 10 o,12

14 Chuteiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

TOTAL 16,50

Janei ro 1116

Fevere iro 1705

Março 3677

Abril 3072

Maio 3785

Junho 3582

Julho 0

Agosto 4570

Setembro 459L

Outubro 4581

Novembro 7013

Dezembro 4526

422L8

3518
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. 1Ìpo de Ligação e Tensão de Æendimerfo
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde liga$o em ba¡xa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 1 6 mnr'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mrn', com tensão de

atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenånea de distribuição secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo rÉcrulcRtz¿ VERSÃo I DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

NP:= 3

Yf n:= 220 V
Ide:= 63 A
f :=60 Hz
FP := 0,92

Ele mento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção: 3 lcA

Acionamento: Mecânico
Curva deAtuaçao (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igualà:

Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de geração dere sermenorou iguala potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medþão existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de2O4

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via priblica com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Sdisn:= 
(vln'Idg'NP) 

=41.58 kvA' 1000
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Ftgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O aterramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mnf com conexäo em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mmz, comtensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATTVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradiaSo
solar do CRESESB (hþ//wwwcresesb,cepel.brfndex.phSdata), posteriormente conigiu-se a
hradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM:Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçåo Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

E /

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'?/dia) 5,66

t',' :1 17;ç: "lt':"tiiiiç" ¿:,-,,1
a.. a,..-.; :. :,. :.:ìa .. : :., :::i:,::..,1
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Deste modo têm-se:

CM:= 7000 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.?5 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF := 5.66 kWh/rn /dia

Potkwp:=
CM_CD

= 54.181 kwp
FD.RF'30

Será util2ado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
=9g.5r2' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO ¡NVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3

DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC. Pcc+rax 45000

Máxima Tensäo CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [Vl: 1 000

lVínima Tensão MPPT - Vpmp-min [V]: ',l80

Iensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V] 220Vi380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [Vl: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

THD de Conente [%]: 1=3o/o

Fator de Potência: 0,95
"Fpo de Conexäo: Trifásica

Efciência Máxima [%] 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

DHMFabdcante:

DHM-72X10-550[,lodelo:

Quantidade: 78

550

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

42,4

Tensão de Circuito Aberto v0( 50,2

29Peso [Kg]

No de Reqistro no lnmetro: 0

9. DTMENSTONAI\íENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 kA, Curya C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripola¡ 2201380 V 3 kA, Curua C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeração é feita também através da
proteSo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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parâlelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;

. Descriçäo das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligaçäo com a geração e da

equipotencializaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de l6 mmz. Para o neutro

será utilZado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm2. Utilizar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de

atenamento será utilizado um cabo flex de '16 mm'z.
. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do banamento de equipotencializa$o, informando material e dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latËio, I polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexäo da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

através de invercores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntor-52): Elemento de interupção
automático acionado por proteção para microgeradores distribuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no pontrc de conexäo, atr.¡ando no elemento de interupçäo quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultapassados, o que caraclenza
variações anormais de tensão na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Ëlemento de desconexão

Sim (b)Elemento de interupçäo (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)
Proteção de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexåo (temporizador) (62)

Sistema de Medição BidirecionalMediçäo

l'. 
z,"tî,y 4 * :; : 3elliie i: 
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de
atuação do elemento de interupção. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexão, considerando a mediçäo de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteçäo
especÍfico, mas um sistema eletroeleÍônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capazde operar na lógica de atuação do elemento de
i nteru pção. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensäo)no ponto de conexäo (fonteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexão ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroelefônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpçäo, de maneira que somente ocona a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeraçäo;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensäo de fase entre a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operaçäo, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferiorao valorajustado, para impedir a atuaçäo indevida
durante a partida do geradorou oconência de cufto circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/d$ - ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na função da taxa de variação da fequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectarilhamentos quando a variação dafrequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência ativa entre a geraçäo e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evibr a
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteçäo de anti-ilhamentrc deve
garantir a desconexão física enfe a rede de distribuição e as inshlaçöes eléticas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geraçäo, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçäotaza protção do gerador
(que devefomecer potência elética ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual está interligado), esse tipo de comporlamento ocore normalmente
devido à falta de potência nas ntáquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para
microgeração que não utjliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilização de invercores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estiabelecidas, são
apresentados na TABELA.
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1,05 p.u.

59
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tJnico 50 Hz

Hz

00 Hz " 3.0*:çs

I nstantâneo2' 00 Hz

I0" 17tr/o tensão

/ 0,30 Hz
Näo Aplicável Não aplicável

0,20 seg

Conforme Plol eto a ono de acesso

I

t)

Unico : lc,c > o,5,lN 1,00 seg

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem serawliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente j ustifi cados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as seguintes características:

Cabo CC:
lsolaçäo: TERMOFIXO EXÍRUDATO
lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de conente: 35A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao aGBT):

1

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l(\/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

lsolação: XLPE (por exemplo): EPR/)[PE
lsolamento:0,6/1 K/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:80A
Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbr:=30 nl

å0!s_eg

5,00 seg

10

I nstantâneo

p,2CI¡"e9"

se40 g

0, se20 g

Proteção de subtensão (27)

Proteção de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U)

Proteção de sobrefrequência (810)

-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

ro!-9 ç¡-o- C e ¡o þre c_9¡"¡ç ¡t_9 ( s9/s1)

Proteção de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica {sistemas
com inversor sem transformador para

Único

Relé de sincronismo (25)

20

0 vant ca

Único

se
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"ý,to Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Corrente do circuito (corrente máxima do inversor):

. Bitoh do condutor do circuito trifásico:

. Tensão de linha do circuito trifásico:

56.Scond'Vtrf

Queda de tensäo trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 Ilì

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensão trifasica entre o medidor e o QGBT (o/o):

AVmed_qgbt:=
I 00'r,[l'Lmed_qgbt.Imax-inv 

= 0.7 63 o/o

Avosbt 
"u.= 

@ =o.3g2o/o
56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv.- 100'fi'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o- 56.Scond.Vtrf

Queda de tensäo total do circuito trifásico (%):

AVtot := AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

1I. PI-ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instahção, conforme modelo abaixo:

Caracterírsticas da Placa:
o Espessura:2mmi
. Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (uttravioleta);
. Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
r Acabamento: Deve possuír cor amarela, obtida por processo de masterização com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualização das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

lS cm

12. AI.IEXOS

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Técnio;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, prote$o e
mediçäo;
Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteçäo e
medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, ananjos físicos ou
lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

a

a

CUIÜADS
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Diogromo Elétrico
microgeroçoo de 30,0 kW
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Diogromo de Blocos
microgeroÇõo de 30,0k\4

CABo FLEX DE oOBRE 16 mm.

CAIXA DE ALVENARIA
30x30 d

CONECIOR SIMFLES PARA
DE ATERRAMENTO 5/8'

COPPERWELD 2,40m x 5/8'

lnversor
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Aterromento
TAMPADE CONCRETO

Plso

;utível

lll Porõ êrec!Çôo dd ollvldddêr dsv€rõo rsr odolodoi procedlmênlor de

seguronçô côñ d6scrilo ño normo: Norño regulomenlodoro -NRl0 l3eg!rcnço er
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co5o hôo 6ftld r€ol¡ordlerom€nlo com horlô cobraodoi

l3l Nêulro olêtrodo no podröo de enhodo

l:L-J.";Y!.Â-l',",*"

Resumo do Sitemo

Escolo: lndicodo
REV: 0

)andâra
Engêiìhêlra Elotricísta

)REA - CE 0619783ô6-4

I rurIu wç JilvuÝwv

lnversor

Projeto:

Responsável Técnico:

Des6nho:

Dâtâ:

[/lcrogeÞção 30kW

o21o112024 Diogromo Eletrico
Assunto

'..:i

;enho: Eng. Responsóvel: Dondoro Morlins Feneho

^q 
l^'t la^4 t
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rUSTA DE SIG I.AS E ABREUAru RAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Eléfica
Bï Baixa tensäo (2201127 V, 38A220V)
C.A: Corrente Alternada

C,C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Sufto
DSV Disposiliw de seccionamento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD: Geração distribu ída
HSP: Horas de solpleno
lÊC: lnte m atio n al Ele ctrotech nical Commissio n
lN:Conente Nominal
loa: Corente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída

Mï Média tensäo (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a I para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3

para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuiçäo
PD: Potência disponibilÞadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de DistribuiSo
QGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resoluçäo Normativa
SPDA: Sistema de Prote$o contra Descargas Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotoro lh ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Tiansformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transvensa de Mercator
Vn:Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc: Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em votts ÿ)
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1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia util2ada
para elaboraçäo e apresentaæo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou intemacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçAO DO PARECER DE ACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATMAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa Tensäo.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR I 1 704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracteríisticas da intedace de conexão com a
rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade.

D ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectiados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuiçao de Energia Elétrica no Sistema Eléfico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuiçäo, Revisäo 6.2016, Seçäo 3.7.
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fornecimento de energia elétrica.
¡) ANEEL Resolução Normativa ANEEL no 482, de 1 7 de abril de 2012, que estabelece as
condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuiSo de energia elétrica e o sistema de compensago de energia elétrica.
j)\F.C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEG 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRþS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração distribuída

I
2

Formul á¡io de Solicitaçâo de Acessq

ART do Responsável Técnico

Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

med.içã-9

4 Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

5 Memorial Técnico Descritivo

stM stM

3

SIM

stM stM

stM

stM

5tM

stM

SIM

Sim, ver

observação

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

apenas certificados de

conformidade.

NAO

SIM

stM6 Projeto Elétrico Contendo:

o.l Planta de Situ ação

6.2 Dlagrama funcional

6.3 ,Arranjos Fþicos ou Layout e lglathes de montagem

, Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 .(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

¡e síd q.gs,-goge raçã0, -etd

7

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETR0 para a tensão nominal

conexão com a rede

SIM

stM

Sim, ver

observação

I

9

LL

L2

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponÍvel no sÌte da ANEEL:

www.ane

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art.2s da Resol Normativa ns482120L2

ia de instrumento jurídico que comprove o

de
.qo,l ! 

d qie-d g"{e e n!¡e 
_09 i 

pte gr¡ nte s. obse

Apensa para EMUC e

obse geração compartilhada

para cogeração

Sim, ver

observação

Sim, ver Sim, ver
10

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL, Sim, ver Sim, ver

no caso de cogeração qualjf ica{a 
.

obse obse q-ualifica!a

de aluguel ou arrendamento da unidade Sim, ver Sim, ver Quando a UC geradora for

consumidora obse obse al ou arrendada

13 Procu ração
Sim, ver Sim, ver

observação

Quando a solicítação for

ita por terceiros

Quando uma UC

individualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

t4 Autorização de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

observação

para os casos de

lhada EMUC

auto consumo, consumo

remoto, geração

NOTA l: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contato:8674059
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderptJgttCO
NOME dOTTUbrdA @:MUNICfPþ DE ITAITINGA
Endereço Completo:AV LIDIAALVES CAVALCANTE 00000 PONTA DASERRA
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 552482.52 m E; Lat. UTM: 9562416,90 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. LEVAÀITAMENTO DE CARGAE COTISUMO

5.1. Levantamento de Garga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0 00

5 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1 1 70

tl Roteador I 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0,30

I Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24
't1 Cafeteira 530 1 0,53

't2 Receptor de TV 50 1 0,05
13 Lâmpada 12 l0 o,12

14 Churciro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

TOTAL 16,50

Jane iro 1309

Fevereiro 1623

2063Março

Abril t720
Maio t77t

Junho 1543

Julho 0

Asosto 1749

Setembro 1982

Outubro 2Lt8
Novembro 2166

Dezembro 2034

20078

1673
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þ.:s. PNORÄoDEENTRADA

6.1. ïpo de Ligaçäo e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é 9ou deverá ser) ligada em ramal de ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mnf e um condutor NEUTRO de diåmetro nominal 1 6 mrn'z, com tensäo de
atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÄo fÉCNIcR t z+ VERSÄo I DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):
Fator de Potência (FP):

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f i=gQ Hz

FP ;= 0.92

Ele mento d e Proteçäo: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteçäo:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtua$o (Disparo):Curua C,

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vt-n'Ide'Np) 

= 41,58 kvA Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de geração dew sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW
Apotência do sistema prcposto é de 30,0 kW e atende o rcquisito da norma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de mediçåo existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O aterramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mrn2 com conexäo em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm'z, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTTMATTVA DE GERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilZou-se os dados de hradia$o
solar do CRESESB (hþ/lwwwcresesb.cepel.br/index.ph$data), posteriormente conigiu-se a
irradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verillca na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

I

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,1 1 6,27 6,29 5,82

5,66Média anual (kWh/m'/dia)



\sùltl

l5 07ul
u. ..

Ct 6\.À'

Deste modo têm-se:

CM:= 2000 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF := 5.66 kWh/rn /dia

CM-CD
= 14.92 kWpPotkwp

FD.RF.3O

Será util2ado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis ,= -lotk*P'loo9 =27.126' 550

8. DIMENS¡ONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK.LT-G3 30000 1 30000
78 42900-72X10-550 550
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Fabricante: DHM

Modelo: DHM.72X10.550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC 550

Conente Nominal (A): 12,97

Conente de Curto Circuito [Ashl: 13,78

Nominal

Tensão de Circuito Aberto [Voc]: 50,2

Efciência Máxima [%]: 21,3

Peso 2S

Area [m'] 2,583

n0 0

Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC. Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC - Pcc+nax [Wp]: 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [Vl: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A] 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1 000

Mfnima Tensão MPPT. Vpmp-min [V]; 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]; 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [Wl: 33000

Máxima Conente CA. lca.max [Al: 50

Tensão Nominal CA -Vca-nom [Vl: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [Vl 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

THD de Conente [%]: <=3o/o

Fator de Potência: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

9. DIMENSIoNAIIiIENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 63A, 22Ol38O V 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntor de 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de proteSo da microgeraçäo é feita também através da
proteçäo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo CA:275V
Corrente Nominal:20 kA
Corrente Måxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quanüdade de hastes:mínimo t hastes;

. Descriçäo dos cabos do atenamento da malha, da interligação com a geraSo e da
equipotencialzaýo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm'. Para o neutro
será utilÞado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'z. UtilÞar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligação das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm',

. Descrição das conexöes:A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do barramento de equipotencialtzaýo, informando material e dimensões:
Barramento de termoplástico auto extinguivele latÊio, I polos na corverde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadoravislvel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantira desconexäo da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
afavés de inversores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntor-52): Elemento de intemlpção
automático acionado por proteção para m¡crogeradores disûibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, atrando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ulbapassados, o que caracleiza
variações anormais de tensäo na rede de disfibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍñco, mas um sistema eletroeletrônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O) Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e 81 dfldt - ROCOF) Sim (f)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência

Recomendado (h)Tempo de Reconexão (temporizado$ (62)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saiCa capazde operc¡r na logica de
atuação do elemento de intenupçäo. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a mediçäo de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção
especÍñco, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na lógica de atr.ração do elemento de
i nterupção. Obri gatrcri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensão) no ponto de conexão (fonteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão enûe aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operarna logica de atuação
do elemento de intemrpçäo, de maneira que somente ocorra a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléûicos)
de tensão de fase ente a rede elétrica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valorajusbdo, para impedir a atuaçäo indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81 df/d$ - ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na função da taxa de variaçäo da frequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência alira entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamentrc deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléticas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçäofaza proteção do gerador
(que deve fomecer potência elétrica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência eléûica ativa da
rede a qual esta interligado), esse lipo de compofiamento ocone normalmente
devido àfalh de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléficos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
s íncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilização de invercores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TABE l-4.



r.\ ì (.;

i: t)..:.,
,',¿a\
/l
i t". t,Çv v

u.l

h

tJnico
0180 p

o92P
10

1,05 p,u

ún sgrq0

50 Hz

2,00seg 
_

5100 sgg

10s

0,40
Proteçâo de subtensão (27)

Proteção de sobretensão (59) Único

co 2-0.¡eg

Proteção de subfrequência (81U)

Proteçâo de sobrefrequência (810)

2" {6,50 Hz I nstantâne

tinico 60,50 Hz 0,20 s

30s

I nstantâneo

10" l\V/o tensão
Nâo Aplicável Não aplicável

Hz

0,20 seg

o.flo Pa.r9^!e r de acesso

Único lc,c > o,5.lN 1,00 seg

lsohçäo: XLPE (porexemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 K/
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de conduçäo de corrente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

oi
"i

10 - .Qå9¡ Hr

66,00 Hz20

Relé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

P roteçäo de sobrecorrente (50/51) Conforme

Proteçäo de injeção de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSþNÁRA, desde que tecnicamente justificados.

se ra 0 van

lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6f 1(\/
Bitola [mm2]: 16 mm2

Capacidade de condução de conente:80A
Eletroduto (pol): 2 "

10, DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as segu intes caracterfsticas:

Cabo CC:

lsolação: TERMOFIXO EXTRU DATO
lsolamento: Até 1,0 ](/CC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

o DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt:=30 m
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do circuito (corrente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensão de linha do circuito trifásim:

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 m

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm'

Vtrf := 380 V

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

ÂVmed_qgbt:=
1 00.16. Lmed_qgbt.Imax_inv 

= 0.7 63 o/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensäo trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
1 00.r,6'Lqgbt-c?'lmax-iny 

= 0 382%
56'Scond'Vtrf

Queda de tensäo trifásica entre a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv.- 100'r,fl'LclinY'Imax-inv 
= 0,12f/o- 56.Scond'Vtrf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensäo do inversor até o medidor nåo deve ser maior que 3%, logo o projeto
está respeitando a norma.

11. P¡-ACADEADVERTÊNCIA

Descrever forma e local de instalaçäo, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
o Espessura:2mmi
. Materiat Policarbonato com aditivos anti-.raios UV (ultravioleta);
. Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualÞaçäo das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência,

12. A}¡EXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;

. ARTdo ResponsávelTécniæ;
o Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, aranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

. Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;

. Dados de registro;

. Lista de rateio dos créditos;

. Cópia de instrumento juriCico de solidariedade;

. Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL.
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ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacíonal de Energia Elétrica
BT Baixatensão (2201127 V38U220V)
C.A: CorrenteÆernada
C.C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifá sicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Sufto
DSV Disposiliro de secciona mento vbível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD:Geração disfibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: I ntern atio n al Hectrotech nica I Commission
lN:Corrente Nominal
loa: Conente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)
lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)
kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribuída
MT: Média tensão (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilÞadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuição
QGBT Quadro Geralde Baixa Tensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de ProteSo contra Descargas Atmosféricas
SFV: Sistera Fotow lb ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corente
TP: Transformador de potencial
UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
V¡r: Tensäo nominalde atendimento em volts (V)
Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)



1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçÄO Do PARECER DEACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterhado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGULATÓRA

Para elaboração deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalaçöes Elétricas de Baixa Tensão,
b) ABNT NBR 1 0899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoftaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterfsticas da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Antj-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Disfibuiçäo. Revisäo 6.2016, SeSo 3.7.
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fomecimento de energia elétrica.
i) ANEEL Resoluçäo NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condþöes gerais para o acesso de micro geração e mini geraçäo distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçao de energia elétrica,
j)lF-.C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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(.3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRþS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

1

2

3

4

5

Formulário de- S_olicitaçâo d,e Aceso

e geraçã0, carga, proteção e

de geraçä0, carga e proteção NÃO

Memorial Técnico Descritivo

6 Proieto Elétrico Contendo SIM

Planta de Situação

SIM

stM

stM

SIM

srM

stM
Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

SIM

Diagrama fgncional

Físicos ou Qyout- e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos ínversores

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídriæ, biomassa,

resíduo-s, cogeraçã0, e!c)' 
-.

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

7 registro de concessão do INMETR0 para a tensão nominal

de conexão com a rede

8

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponÍvel no site da ANEEL;

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

9
de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resol Normativa ne

Cópia de instrumento jurí'dico que comprove o
10

compromisso de solidariedade entre os integra ntes

11
Documento que comprove o reconhecimento pela ANËEL,

no caso de co-geraçãg-q-ual ificada

t2
Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuração

t4 de uso de área comum em condomínio

rtilhada EMUC

Sim, ver Sim, ver

observaçäo

Sim, ver Sim, ver

r oþ-sqryeçãg ual ifi cada

5im, ver Sim, ver Quando a UC geradora for

ndada

Sim, ver

stM

SIM

Sim, ver

observaçäo

5im, ver

observação

5im, ver

observação

Sim, ver

observação

Itens se Encontram no

Projeto flétrico

lnversor acirna de 10 kW,

não é obrigatória a

homol ogaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

para os casos de

c0nsfJm0, c0nsum0

geraçao

ensa para EMUC e

ração compartilhada

ensa para cogeração

Quando a solicitação for

feita porterceiros

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

SIM

stM ;

VESim,

observação
utilizando a área comum do

condomíneo

6.4

6,1

6,2

6,3

srM

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contato:8674059
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPtJBL|CO
NOME dO TtUbr dA CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo:AV LIDIAALVES CAVALCANTE 00000 PONTA DASERRA
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long, UTIA:552482.52mE; Lat. UTM: 9562416.90 m S

Figura 1: Localizaçäo da unidade consumidora
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¡,aõ5. LEVAÀ¡TAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15
4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00
5 Ar Cond. 12000 btu I 700 1 1,70

6 Roteador I 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0,30
I Microondas 700 1 0,70
I Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

11 Cafeteira 530 1 0,53
12 Receptor de TV 50 1 0,05
13 Lâmpada 12 10 0,12

14 Churciro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

TOTAL 16,50

Jane iro 1309

Fevereiro t623
Marco 2063

Abril L720

Maio t77r
Junho 1543

Julho 0

Agosto 1749

Setembro 1982

Outubro 2It8
Novembro 2166

Dezembro 2034

20078

1673
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligaçäo e Tensão de Atendimento
Aunidade consumidora é 9ou deverá ser) ligada em ramalde ligaçäo em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro e¡ndutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mm2, com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuiçao secundária
da ENEL no estado do Ceará,

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instialado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAÇÄO fÉCrulCe 1 24 VERSÃO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Elemento de Proteção : Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadapara a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vt-n'Idg'Np) 

= 41,58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 k'ù/
1000

NOTA2: Apotência de genação dere sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW.
Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f '.= gQ Hz

FP := 0.92
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Fïgura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O ateramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexão em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásíco

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm,e um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mmz, conr tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESIMATTVADEGERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoftaico proposto utilizou-se os dados de irradia$o
solar do CRESESB (http/Áivww.cresesb.cepel.br/index.phSdata), posteriormente conigiu-se a
irradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local,
Conforme se verifica na tabela abaixo:

lradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovolbicos e a potência do inversor será
dellnido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensalpra diário

5,&l 5,69 5,49 4,8'l 5, 15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 2000 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura amb¡ente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

Potkwp:=
CM-CD

= 14.92 kWp
FD.RF,3O

Será util2ado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datrasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .= -Lotk*p'1099 =27.126' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
clþnte é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Caracteríisticas dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000
DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp] 42900

Máxima Potência CC. Pcc+nax [Wp] 45000

Máxima Tensão CC. Vcc.max [Vl: 100

Máxima Conente CC - lcc-max [Al 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1 000

Mfnima Tensão MPPT- Vpmp-min [V]: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]; 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA. Vca-max [Vl 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: ',l80

TtlD de Conente [%]:

Fator de Potência: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

Efciência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [W]: 550

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

42,4

Tensão de Circuito Aberto 50,2

Peso fKql:

Area [m'?]: 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instahdo um disjuntor tripolar 63 A, 220ß80V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 22Ol38O V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracibdo.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Corrente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;

. Descriçäo das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste
de terra verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes: mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencializaçáo, informando isolamento, bitola, etc:O condutorde descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm'?. Para o neutro
será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm'. Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descriçäo do barramento de equipotencialização, informando materiale dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguivel e latão, B polos na cor verde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadoravisivel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexão da central geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
através de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntor-52): Elemento de interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores disûibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, atJando no elemento de intem.rpção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultrapassados, o que caractenza
variaçöes anormais de tensão na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupção (52) sim (b)

Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59) Sim (c)

sim (d)
Proteçåo de subfrequência (8'1U) e

sobrefrequência (81O)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) sim (f)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potência (32)

Tempo de Reconexão (temporizador) (62) Recomendado (h)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional



detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operarna logica de
atuação do elemento de interupção. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a fequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteçäo
especifico, mas um sistema eletroeletônico que detectetais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elementrc de
interupçäo. Obrigatcrio para toda microgeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensäo) no ponto de conexäo (ftonteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroelefônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpção, de maneira que somente ocona a conexão com a rede

após o sincronismo tersido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensäo de fase ente a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao r,alor ajustado, para impedir a ailaçäo indevida
durante a partida do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na funçäo da taxa de variação da fequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência atva entre a geraçäo e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
atuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária atemporizaçäo.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantir a desconexão física ente a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléticas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do
fomec i mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteçäo do gerador
(que devefomecer potência elética ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência eléÛica ativa da
rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocone normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem aullizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TAB E l-4.
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Proteção de subtensão (27) tJnico
80

92

Proteção de sobretensão (59) Único
U

1,05 p.u,

Proteção de subfrequência (81U)

Relé de sincronismo {25)

-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

Proteção de njeção de compone

C.C. (lC, C) na rede elétrica (siste

com inversor sem transformador

se galvânica)

lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l<V

Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Único 59,50 Hz

58,50 Hz

sp,s0 
_lrz

6O50 Hz

I0" lL\o/o tensão

/ 030 Hz

20

I nstantåneo

Não Aplicável Não aplicável

1'

Proteção de sobrefrequência (81O) 
, _ !" 62,A0Hz

2' 00 Hz

Conforme

020 seg

no de acessoPfPjPto.aProva!o

I

tJn ico lc,c > o,5.lN 1,00 seg

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR/)(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de conduSo de corrente:804
Eletroduto (pol):2 "

l
l

Nob 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CON CESSþNARA, desde que tecnicamente justifi cados.

10. DIMENSIONANíENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes características:

Cabo CC:

lsolação: TERMOFIXO EXÍRUDATO
lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de conduçäo de corrente: 354

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed-qgbt): Lmed_qgbt:= 30 m

0,40 sq9...."

0,20 seg

0,20

2.r.Q-0 se-g_

5,00 seg

I nstantâneo

30s

10 seg
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o Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

¡ Corrente do circuito (conente máxima do inversor)

. Bitola do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enbe o QGBTe a caixa CA(%):

AVmed-qgbr .- 100'r,6'Lmed-qgbt',Imax-inv 
= 0.763 ÿo

56'Scond.Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv := 5 flì

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensäo trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

AVosbt .u .- 100'fi'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 0.3g2o/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifasica entre a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv'- 100'16'l-ca-invjmaÙTrv 
= 0.r2f/o

56.Scond.Vhf

Queda de tensão totaldo circuito trifásiæ (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

1I. PI-ACADE ADVERTÊNCh

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Caracteríisticas da Placa:
. Espessura:2mmi
r Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
o Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
o Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualização das marcaçöes
pintadas na superffcie da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.
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í2. ANEXOS

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Técnioo;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargasr proteção e
medição;
Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e
medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, ananjos físicos ou
lay-out, deblhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

a

a
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Aterromento

TAMPAOE CONCRETO
Ptso

CABO FIEX DE COBRE 16 mm'

CAIXA OE ALVENARIA
30x30 ø

CONECTOR SIMPLES PARA
DE AfERRÀ¡IÊNTO 5/8'

lll Pdro €x€cuçðo ddi ol¡vldodgr d€vsrôossrodolodos Þrocsdlm€hlos da

seguronço com dercdlo no nomo: Nmo regúlomenlodoro -NRl0lseguronço er

lñlolõçõôr o sedços em eletdcldodel, NBR 5110:01 - lniloloçðo9 oléldcor de bolx

lensõo - procedlmeñlo, nmo rêgulomentodoro - NR 35 (fobolho em olluro);

l2l lnl€dgor oleromenlo do dýemo lolovollolco com oleromeñlo do êdllicoçõ(

coso ndo 6ido ßolzor olarom8nlo com hol6 cobroodoi

l3l N6uho dlenodo no podrôo ds snkódd

HASTE DETERRA
COPFERWELD 2.40il x 5/8'

Escolo: lndicodo
REV: 0

]T¡
¡

lnversor

Proleto:

Rêsponsável Técnico:

Des6nho;

Data:

M¡crogeração 30kW

o2to1t2024 Diogromo Elétrico

Assunto:

ìenho: Eng. Responsóvel: Dondoro Mortins Fenelro
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MEMORIAL TÉCNrcO DESCRITVO
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USTA DE SIG I-AS E ABREVIATU RAS

ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
BT Baixa tensäo (2201127 V,38A220V)
C,A: Corrente Alternada
C,C: Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensäo
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Dispositlo de seccionamento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD: Geração distribuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte rn atio n al Hectrotech nical Commissio n
lN: Corrente Nominal
loc: Conente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)
lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)
kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribuída
Mï: Média tensão (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, iguala 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuiçäo
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geraçäo
distribuída
PR: Pára-raio
QGD: Quadro Geralde DisfibuiSo
QGBT Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Sidena Fotoro lb ico
SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr'r:Tensäo nominalde atendimento em volts (V)
Voc:Tênsäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)

{



1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologla utilizada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT)ou internacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeraçäo distribulda conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGU|-ATÓRA

Para elaboraçäo deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da ârea de concessäo do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resoluçöes, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Balxa Tensäo.
b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo com a
rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Eléfico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Disfibuiçäo. Revisäo 6.2016, Sego 3.7.
h)ANEEL Resoluçåo Normaüva no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica,
i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condições gerais para o acesso de micro geração e minigeraçäo distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia elétrica.
j)18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DocuMENTos ognrcltóRtos
Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçäo de acesso de microgeração distribuída

1 Formulário de Solicitagâo dg Acesso

ART do Responsável Técnico

Diagrama unifílar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

stM

srM

stM

stM

2 SIM

3 stM

4

5

.6
6.1

6.2

6,3

6.4

7

10

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NAO

Memorial Técnico Descritivo

P¡ojeto Elé!¡_iço Conte srM

Planta de 5ituação

Diagrama funcional

Arranjos Físicos ou Lavout-e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

{fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hírdrica, biomassa,

residuos, cogeraçã0, etc)

stM

5rM

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

observação

Sim, ver Sim, ver

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

näo é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

Apensa para EMUC e

ge ração co_mparti I hada

Apensa para cogeração

Quando a solicitação for

feita.por terceiros

Quando uma UC

i ndividualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão norninal

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

de solidariedade entre os integrantes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

no caso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

0ra

13 Procuração

14

alificada

Sim, ver Quando a UC geradora for

obse obse al ou anendada

IL

stM

stM

Sim, ver

Sim, ver

obsgryaç^o

Sim, ver

Sim, ver

observação

SIM

srM

Sim, ver

observação

Sim, ver

obse

Sim, ver

observação

de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observação

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contrato:4668453
Classe: 83 OUTROS-CONV, - Poder pÚeLlCO

Nome do Ttubrda CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RU MIGUELS CAVALCANTE 00000ANTONIO MlcUEL00000
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 553097.00 m E; Lat. UTM:9560827,00 m S

Figura 1: Local2ação da unidade consumidora
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5. LA/ANTANíENTO DE CARGAE CONìUMO

5.1. Levantamento de Carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensal dos últimos 12 meses

Tabela 2: Levantamento de carga

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15
4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0,00

5 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1 1,70

6 Roteador I 1 0,01

7 TV Led 32" 300 I 0,30

I Microondas 700 1 0,70
I Notebook 350 1 0,35
10 Ventilador 120 2 0,24
11 Cafeteira 530 I 0,53

12 Receptor de TV 50 I 0,05

13 Lâmpada o,1212 10

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

TOTAL 16,50

Jane i ro 2344

Fevereiro 2420

Março 2467

Abril 2t8t
Maio 2274

Junho 2348

Julho 2644

Agosto r976

Setembro 2695

Outubro 28/.6

Novembro 2920

Dezembro 2994

30109

2509
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s. pnon.Äo DE ENTRADA

6.1. lipo de Ligaçäo e Tensão de Atendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de dlâmetro
nominal 1 6 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mm2, com tensão de
atendimento em220l380 V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAÇÄO fÉcNCn124 VERSÃO 1 DAENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n ):
Corente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fatorde Potência (FP):

Elemento de Proteção : Disjuntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuaçäo (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadapa"aa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f := 60 Hz

FP := 0.92

sdisp:= 
(vll',I-l9Np) 

= 41,58 kvA pdisp:= sdisp,Fp = 38.254 kw' 1000

NOTA2: Apotência de geração der,re sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW.
Apotência do sistema prcposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de mediçäo existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da vla pública com a propriedade, conforme fotos abako,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Ftgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mm2 com conexäo em conector tipo spit bott.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 1 6 mm" e um condutor
NEUïRO de seção nominal 16 mm2, com tensäo de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATTVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradiaçäo
solar do CRESESB (http*it'rww.cresesb,cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a
inadiação encontrada usando a inclinaçäo do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.
Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrrad iaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM:Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

t= I

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'?/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 3000 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/ndldia

CM-CD
=22.772 kWpPotkwp:=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Npainéis .- PotlcryP'looo 
= 41.403' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoftaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Eq uipamentos

SOLPLANET ASW 3OK.LT-G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42SOO
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Fabricante:

lVodelo: ASW 3OK-LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

l\,|áxima Potência CC - Pcc+nax [Wp]: 45000

lVláxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

lVláxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

il¡1áxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V] 1000

Mfnima Tensão MPPT - Vpmp-min [V] 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs 3

Quantidade de Enhadas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W] 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max [Al 50

Tensåo Nominal CA - Vca-nom [V] 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V] 180

THD de Conente [%]: <=30/o

Fator de Potência: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%] 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

550

12,97

13,78

Tensäo Nominal [Vl 42,4

Tensão de Circuito Aberto Voc 50,2

Eficiência Máxima

Peso [Kg]: 29

Area [m'z]: 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 l<,4, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo
será instalado um disjuntorde 63Atripola¡ 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de proteSo da miøogeraçäo é feita também através da
proteSo inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quanlidade:4
Tensäo CA:275V
Conente Nominal:20kA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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¡¡:,\paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;
. Descriçäo das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes'

' Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencialzaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
ateramento será um cabo de cobre isolado em EPRI(PLE, verde de '16 mm2. Para o neutro
será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm,, Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligaçäo das hastes de
aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm,.. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;. Valor da resistência de ateramento: < ou = a l0 ohms

. Descrição do barramento de equipotencialzaSo, informando material e dimensões:
Barramento de termoplástico auto extinguÍvel e latão, 8 polos na cor verde com resistência a
80A.

94 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visível e acessÍvel que a
acessada usa pam garantira desconexäo da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
através de inversores;
b) Elemento de intemrpçäo (D - Disjuntor -52\: Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distribuídos;
c) Proteção de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensåo no pontn de conexäo, at¡ando no elemento de interupçäo quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultrapassados, o que caractenza
variações anormais de tensão na rede de disûibuiçäo da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroelebônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59) Sim (c)

Proteção de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O) Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Antiìlhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexåo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Mediçäo Sistema de Medição Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de interupçäo. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a ftequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteçäo
específico, mas um sistema eletroeletônico que detectetais anomalias e que
produza uma saída capazde operar na logica de atuação do elemento de
i nteru pção. Obri gatóri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (fequência, ângulo defase e
tensäo) no ponto de conexäo (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexäo ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na logica de atuação
do elemento de interupção, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeraçäo;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensäo de fase enfe a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variaçäo de Frequência
(81dfdt)-ROCOF (rate of change of frequency):
Consiste na função da bxa de variaçäo da frequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente
lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência ativa entre a geraçäo e a
caça é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteçäo de antiìlhamento deve
garantir a desconexäo física ente a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador
(que devefomecer potência elétrica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual está interligado), esse tipo de comportamento ocone normalmente
devido à falh de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconecbr o gerador apos
uma desconexäo de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mlnimas estabelecidas, são
apresentados na TABE l.A.
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Proteçäo de subtensäo (27) Úníco

Proteçäo de sobretensão (59) Único

Único

Proteção de subfrequência (81U) 10

20

Único

Proteção de sobrefrequência (81O) Lo

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol): 2 "

Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

rova do no parece r de acesso

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPRD(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

9?.-oP Iz
20 66,00 Hz

Relé de sincronismo (25)

hamento (78 e 81 dfldt - Rocof)

Proteçäo de sobrecorrente 1.lO/Þ1) Conforme Plojeto
Proteção de injeção de componente

C.C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Único lc,c > o,5.lN 1,00 seg

paração galvânica)

I0" l7U/ø tensão

-..-/-0,10 
Hz 

- *

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovaçäo
pela CONCESSIONÁRA, desde que tecnicamente justif cados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as seguintes características:

Cabo CC:
. lsolação: TERMOFIXO EXIRUDATO
. lsolamento:Até 1,0 l(/CC
. Bitola [mm2]:4 mrn'
. Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt;=30 nì

2,00 seg

..500seg

I nstantâneo

I nstantâneo

30 seg

i',,;.íilill.:Ìirrlr'i-ålcr,l:'lii'l:..'" I
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. Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

¡ Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

o Conente do cirq.rito (conente máxima do inversor):

¡ Bitola do condutor do circuito trifásico:

r Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifäsica entre o QGBT e a caixa CA(%):

AVmed-qgbt .- 100'r,6'Lmed-qgbt'ImaÙnv 
= 0.7 63 vo

56.Scond'Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 ffl

Imax_inv:= 50 A

soond;= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensão trifasica enfe o medidor e o QGBT (%):

AVqgbt_ca:=
I 00.r,6.L,qgbt-ca' knax-inv 

= ß52%
56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifasica enfe a caixa CAe o inversor (%):

1 00.rF.Lca-inv. Imax-inv 
= 0.12f/oAVca inv:=

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVclinv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto
está respeitando a norma.

II. PI-ACA DE ADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instralaçäo, conforme modelo abaixo:

CaracterÍsticas da Placa:
Espessura: 2 mm;
Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (uttravioleta);

Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterizaçäo com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visualização das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.
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t2. AI{EXOS

a

a

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Técniæ;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteçäo e

medição;
Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de '10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de insfumento juriCico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

CUIDAD$

E$Tntc0
a

GERAçAO PROPRIA

Rtst0 cH,ûquE
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MEMoRIAL TÉcrulco DEScRtlvo

MTCRO G ERAÇÃo OlSrnpU f oR Ul l- lzRtrt DO U M SISTEMA FOTOVOLTAI CO DE 30,0 kW

cONECTADo A ReOe DE ENERGIAeIÉIRICn DE BAIXATEUSÃO eV 2201380V

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

MUNßÍPþ DE ITAITINGA

41 .563,628/0001-82

[kJ--3,{dñ*h,*_

Ðandara Martlns Ferreira
Ên gonhsira ã,lêtricisÌa

cRËA - çË 061978966-4

ITAITINGA-CE
02 de janeiro de2024



t34 r':,

USTA D E SIG LAS E ABREMATU RAS

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BI Baixa tensão (2201127 V 38 0/22 0 V)
C.A: ConenteAfternada
C.C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão

monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vbível
FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD:Geraçäo distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC lntemational Electrotechnical Commission
lN:Conente Nominal
loc: Conente nominaldo disjuntorde entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Conento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribuída

MI: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, þuala 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição

PD: Potência disponibilizad aparaa unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de Distribuição

QGBT Quadro Geralde BaixaTensão

REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteçäo contra Descarg as Atmosféricas

SFV: Siderm Fototo lb ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede

TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr.¡: Tensäo nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)
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1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologla utilizada

para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em

conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as

normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma microgeraçäo distribuída conectada à rede

de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30OOO W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual,

2. REFERÊNChS NORMATMAS E REGULATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensäo.

b) ABNT NBR 1 0899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia'

c) ABNT NBR 1 1 704: Sistemas Fotovoltaicos ClassificaSo'
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuiçäo,
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma

rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade'

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anü-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectiados à Rede Elétrica.

g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

ÞnOotSf Módulo 3 Acesso ao Sistema de Disfibuição. Revisäo 6, 2016, SeSo 3.7.

h) ANEEL Resolufro Normativa no 414,de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2Q12,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro gera@o e minigeração distribuída aos sistemas de

distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia elética.

j)t5c61727 Photovoltaic (PV) systems - characteristics of the utiliÿ lnterface
-ú¡ 

UC OZt t O:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding

prevention measures
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3. DocuMENTosoeRrc¡iróRtos

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçåo de acesso de microgeração distribuída

1 Formulário de Solicitaçâ o de Acesso stM SIM

2 do Responsável Técnico

3
Díagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

WWW.ANE

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

compensação (se houver) indicando a porcentagem de

13 Procuração

Autorização de uso de área comum em condomínio

.5tM

stM

SIM

Sim, ver

observação

SIM

stM

stM

stM

srM

4 Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NAO

5 Memorial Técnico Descritivo

tlétrico Contendo:

6.1 P!3nta de Situaçã0,.

Diagrama funci-onal

All¡njo¡ Físicos ou Layo-ut e de!9lhe_¡ de mo-ntagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores {hídrica, biomassa,

re-síduqs, coge¡açã0, etc) .. .

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

Projeto Ilétrico

6

srM

5lM

7

I

t2

SIM stM

stM

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

Sim, ver

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

certificados de

idade

para EMUC e

para cogeração

Quando a UC geradora for

alugada ou a¡¡endadq

Quando a solicitação for

fe.iþ noq,lerce!¡os

Quando uma UC

individualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

,condomine.o.

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art.2s da Resolu o Normativa ns

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

compro.l¡isso de solida{edgd9. entre os jntegran!*es

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEI Sim, ver

no caso de co.ge racão qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

Sim, ver

0

Sim, ver Sim, ver

obse obse

5im, ver

obsgrvaçãg

Sim, ver

ob¡gryaç19.....

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

I

t:

LI

t4

para os casos de

EMUC

auto consumo, consumo

remoto, geraçäo

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUN¡DADE @NSUMIDORA

Número da Conta Contrato:4668453
Classe: 83 OUTRoS'CONV. - PoderPtJBtlCo
Nome doTtuhrda CC: H¡u¡llcfpto DE ITAITINGA

Endereço Completo: RUAPREF, ISAC NEWTON CAMPOS
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 553097.00 m E; Lat. UTM: 9560827.00 m S

Figura 1: LocalÞação da unidade consumidora
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5. LE:ì/AIìITAMENTO DE CARGAE CON¡UMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

,| Geladeira 350 1 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

0 0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600

1700 1 1,705 Ar Cond. 12000 btu

I 0,016 Roteador I
1 0,307 TV Led 32" 300

1 0,70I Microondas 700

350 1 0,359 Notebook

120 2 o,2410 Ventilador

0,5311 Cafeteira 530 1

0,0512 Receptor de TV 50 1

0,1213 Lâmpada 12 10

11,0014 Chuwiro Elétrico 5500 2

1,00Máquina de Lavar I 000 115

16,50TOTAL

2344Jane i ro

Feve re i ro 2420

2467Março

2t8LAbril
2274Maio

Junho 2348

2æ4Julho

1976Agosto

Setembro 2695

Outubro 2846

Novembro 2920

2994Dezembro

30109

2509
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('s. p¡oRÃoDEENTRADA

6.1. Tpo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaçäo em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 16 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mm2, com tensão de

atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuição secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFIoAçÃo rÉcru tcn 1 24 VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n):

Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Ele mento d e Proteção : Disjuntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteçåo: 3 ltA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibil2adaparaaunidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instialada a microGD é igualà:

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f '.= SQ Hz

FP := 0.92

Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de genaçäo delesermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em material polimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, aftura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abako,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Sdiso:= 
(vln'Idg'NP) 

=41,58 kvA' 1000
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de mediçäo.

O aterramento da caixa de mediçäo é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexão em conectortipo spit boft.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm"e um condutor

NEUTRO de seção nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de inadiaSo
solardo CRESESB (hþ/lwww.cresesb,cepel,br/index,ph$data), posteriormente conigiu-se a

inadiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

6,27 6,29 5,825,15 5,19 5,42 6,02 6,115,M 5,69 5,49 4,81

Média anual (kWh/m'z/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

cM:= 2500 kwh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'zldia

CM-CD
= 18.846 kwpPotkwp:=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Npainéis :=
Potkwp.1000

= 34.265
550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo)' O

kitgeradorfotovoltiaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

clþnte é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

t¡abela abaixo

Características dos Eq uipamentos

1 3000030000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3
42900550 78DHM-72X10-550
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Fabricante; SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp] 42900

Máxima Potência CC - Pcc-max [Wp]: 45000

lVláxima Tensão CC - Vcc-max [Vl: 1 100

lVláxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

000lVláxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]

lV'lfnima Tensão MPPT - Vpmpmin [V]: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

3Quantidade de MPPTs

Suantidade de Entradas MPPT; 21212

30000Potência Nominal CA - Pca [W]
33000l\4áxima Potência CA - Pca-max [W]:

Máxima Conente CA - lca-max [Al: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
60Frequência Nominal - Fn [Hz]

Máxima Tensão CA - Vca-max [V] 528

Mlnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

fiD de Conente [%l 1=3o/o

Fator de Potência: 0,95

Trifásicaïpo de Conexão:

98,7Eficiência Máxima [%]
0No do Registro do lnmetro:

DHMFabricante:

DHM-72X10-550Modelo:

78Quantidade:

Potência Nominal 550

12,97Conente Nominal

13,78Conente de Curto Circuito

42,4

Tensão de Circuito Aberto [Voc

21,3Máxima

29Peso [Kg]:
2,583Area [m']

0no lnmetro:

9. DIMENSIONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 22Ol38O V 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo

será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeraçåo é feita também através da

prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em



paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes:

de tena veficalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligaçäo com a geraSo e da
equipotencialhaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

ateramento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm2. Para o neutro

será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm'. Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligaçäo das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

' Descriçäo das cpnexöes:A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a l0 ohms
. Descrição do banamento de equipotencializaúo, informando material e dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguívele latåo, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visfvel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexão da central geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores que se conect¡am à rede

atavés de invercores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntor-52\: Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distribuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores ef cazes de
tensão no pontrc de conexão, at¡ando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultapassados, o que caractenza
variações anormais detensão na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroelefônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59)

Sim (d)
Proteçäo de subfrequência (8'1U) e

sobrefrequência (81O)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexäo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Sistema de Medição BidirecionalMediçäo
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de interupção. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a fequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amost,agem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção

especinco, mas um sistema eletroelefÔnico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nteru pçäo. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensäo) no ponto de conexäo (fonteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeleûónico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na lógica de atuação
do elemento de intem.rpçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede

após o sincronismo ter sido alingido. Obrigatório para toda microgeração;
f) Antiì lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Rdé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase entre a rede eléÍica e o gerador ultapassa o valor de ajuste'
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensäo de operação, que bloqueia o

relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuaçäo indevida
durante a partida do geradorou oconência de cudo circuitos com afundamentos

de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na função da taxa de variação da fequência no tempo. Ë uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relalivamente

lentia, o que ocore quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuação indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização'
No caso de operação em ilha do acessante, a proteçäo de anli-ilhamento deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléticas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geraçäo, sendo

vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do

fomec i mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta tunçáolazaproteção do gerador

(que deve fomecer potência eléÍica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se compoÍar como um motor (drenando potência elétrica ativa da

rede a qual está interligado), esse tipo de comportamento ocone normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

s íncronos ou ass íncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utlizaçäo de invercores os

ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TABEIA.
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Proteção de subtensäo (27) Único

Único

Unico

Proteção de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U) 1'

Proteçäo de sobrefrequência (81O)

Relé de sincronismo (25)

20

I nstantâneo

Não Aplicável Não aplicável

Hz50

50 Hz

60,50 Hz

62,00 Hz

66,00 Hz

I0" ltT/o tensão

Hzt"

hamento (78 e 81 dflOt - Rocof) 0,20 seg

de sobrecorre nte (s0/s1) Conforme rojeto do no de acesso

Proteçäo de injeção de componente

C.C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Único lc,c > o,5.lN 1,00 seg

Noh 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justifi cados.

10. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mfnimo

as seguintes características:

Cabo CC:
lsolação: TERMOFIXO EXÍRU DATO

lsolamento: Até 1,0 KVCC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corrente: 354

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolação: XLPE(porexemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l(/
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de condução de conente:80A
Eletroduto (pol): 2 "

Cabo CA(Caixa CAao aGBT):
lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 t(\/
Bitola [mm2]: 16 mm"
Capacidade de condução de corrente: 804
Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

1,18P-'!l'.
1,05 p.u,

50 Hz

80 ,u

0,92 .u.

20s

s

2A

5,00 seg

10s

I nstantâneo

Único

20

30 seg1

20
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do circuito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensão trifásica ente o QGBTe a caixa CA(%):

AVmed_qgbt.- 
100'r,6'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.i63 ÿo
56'Scond'Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lclinv:= 5 m

Imax inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVqgbt_ca:=
I 00.r,6.Lqgbt-ca. Imax-inv 

= 0.3g2o/o
56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56'Scond'Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

esta respeitando a norma.

1I. PI-ACA DE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, @nforme modelo abaixo:

Características da Placa:
. Espessura: 2 mm;
r Material: Policabonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

. Gravaçäo:As leÍas devem ser em Arial Black;

. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZaçäo das marcações
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência

12. Al.lÐ(OS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
¡ ARTdoResponsávelTécniæ;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
r Projeto Elétricos contendo: planta de sifuaçäo, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
o Parainversores até 10 kW regisûo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
¡ Dados de registro;
¡ Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instumento jurírCico de solidariedade;
¡ Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

CI.JI$ADfi
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IJSTA D E SIG I-AS E AB REVIATU RAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixatensão (220fi27 V38U220V)
C,A: CorrenteAfternada
C,C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mon ofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiüro de seccionamento vbível
FP: Fator de potência
FV: Foto¡oltaico
GD: Geraçäo disfibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte mational Electrotech nical Commission
lN:Conente Nominal
loc: Conente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída

MT: Média tensão (13,8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuiçäo
PD: Potência disponibilizad a para a unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distibuição
OGBT: Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atrnosféricas

SFV: Si$ena Fototo lb ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de conente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercatr¡r
Vr'¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)

I/



1. OBJETTVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresenkção à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT,020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeraçäo distribuída conectada à rede

de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversorde 30000 W e 78 módulosfotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual,

2. REFERÊNCNS NORMÆIVAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da ârea de concessão do est¡ado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensão.

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma

rede elétrica de distribuþäo Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio de Antj-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçäo. Revisão 6. 2016, Se$o 3.7.

h) ANEEL Resolução Normaüva no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica,

i) ANEEL Resolução NormativaANÊELno 482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condþões gerais para o acesso de micro geraçäo e minigeração distribuída aos sistemas de

distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaSo de energia eléÛica.

il18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lntedace

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnec{ed photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DocuMENTos oeRrcerón¡os

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaÉo de acesso de microgeração disfibuída

1 Formulário de soticifggâo {9 4çes19

do Re Técnico

3
Díagrama unifilar do si$ema de geraçã0, carga, proteção e

medl_çã_o-

7

4 Diagram de blocos do sistema de geraçâ0, carga e proteção

5 Memorial Técnico Descritivo

6 Elétrico Contendo:

6.1 Planta de Situaç{o 
."_.

Di funcional

6,3 Arranjos Físico_s ou Laygu! e detalhes de monlageryl

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíd uos, cogeraçã0, etc)

o de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETRO para a tensão norninal

conexão com a rede

I
Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponível no site da ANEEL:

ane el br

10

TL

13 Procuração

obse al ou arrendada

10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

rojeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

Apenas para os casos de

consumo, conSumo

geração

EMUC

pensa para EMUC e

rti lhada

sa para cogeração

qualificada

Quando a UC geradora for

Quando a solicitação for

feita por terceiros

uma UC

ndividualmente construi r

ma central geradora

tilizando a área comum do

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

Cópia de instrumento jurídico que comprove o Sim, ver Sim, ver

romisso de solidariedade entre os integrantes obse rvaçao

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEt, Sim, ver Sim, ver

no caso de coge ração q u al if icad-a obse obse

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade Sim, ver 5im, ver

0

Sim, ver Sim, ver

14 Autorização de uso de área comum em condomínio

omtneo

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

stM

stM

stM

NÃO

stM

stM

stM

SIM

stM

SIM

slM

ltM
stM

I

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resolução Normativa ns 48212012

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO,
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4. DADOS DAUNIDADE CoNSUMIDORA

Número da Cont¡a Contrato: 1045292
Classe: 93 OUTROS-CONV. - PoderPtJBL|CO
Nome do Ttubr da æ: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RU CARLOS COSTACLARINIO 57 SANTO ANTONIO
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long, UTM:552762.00 m E; Lat. UTM: 9561744,00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. LEVATITAMENTO DE CARGAE CO]ì¡SUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamentc de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35

2 Cerca Elétrica 5 I 0,01

0,153 Sanduicheira 150 1

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1 1,705 Ar Cond. 12000 btu 1700

I 0,016 Roteador 8

0,307 TV Led 32" 300 1

o,708 Microondas 700 1

0,35I Notebook 350 ,|

0,2410 Ventilador 120 2

0,5311 Cafeteira 530 1

0,0512 Receptor de W 50 1

Lâmpada 12 10 0,1213

11,00Chuwiro Elétrico 5500 214

1,0015 Máquina de Lawr 1 000 I
16,50TOTAL

Janeiro 1547

Fevereiro 1900

MarÇo 2808

2559Abril

Maio 3056

Junho 2673

Julho 0

Agosto 2867

Setembro 2831

Outubro 2784

Novembro 3066

3031Dezembro

29122

2427
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6.1. ÏÏpo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade e,onsumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaçäo em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 16 mnr'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mnf, com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenånea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Edrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo fÉcrulcRtz¿ VERSAo 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Elemento d e Proteçäo: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curua deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instLalada a microGD é igualà:

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;=gQ Hz
FP := 0.92

Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 k'W

NOTA2: Apotência de geração der,e sermenorou igual a potência disponibilÞada PD em kW

Apotência do sistema pþposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma'

6.4. Caixa de Medição
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de2O4

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localEação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

sdisp:= W =41.58 kvA
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de mediçäo é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mm2 com conexão em conector tipo spit bolt'

6.5. Ramalde Entrada
O ramal de entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 1 6 mm'e um condutor

NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensäo de atendimento em 2201380 V'

7. ESTMATIVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradia$o
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.phSdata), posteriormente conigiu-se a

hradiação encontrada usando a inclinaçäo do telhado do cliente e o desvio azimutialdo local,

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrrad iaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

- I

6,29 5,825,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,275,64 5,69 5,49 4,81

Média anual (kWh/m'?/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

cM:= 3100 kwh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF:= 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/nfldia

CM_CD
=23j57 kwpPotkwp:=

FD,RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
= 42.g31' s50

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao d¡mensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipa me ntos

30000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1

550 78 42904DHM-72X10-550
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Fabricante SOLPLANET

l\¡lodelo: 3OK-LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC - Pcc+nax [Wp] 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [Vl: I 100

Máxima Conente CC - lcc-max [AI: 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1000

Mfnima Tensão MPPT- Vpmp-min [Vl: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W] 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [W] 33000

Máxima Conente CA - lca-max [Al:

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

528Máxima Tensåo CA - Vca-max [V]:

Mfnima Tensão CA - Vca-min [Vl 180

THD de Conente [%l <=3ÿo

0,95Fator de Potência:

lrpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

[/odelo: DHM-72X10-550

78Quantidade:

nal cc 550

12,97Conente Nominal (A):

de Curto Circuito 13,78

Tensão Nominal [Vl: 42,4

de Circuito Aberto

21,3

29Peso [Kg]:

Area [m'l 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380 V 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçao da UC. Na medição

será instalado um disjuntor de 63Atripolal 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG

do dlagrama unifilar. Aseletividade de proteção da microgeraçåo é feita também através da

proteÉo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quanädade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paratelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra; ':' Þ ò'

. Descriçäo das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste 4
de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de t
espessura;

. Quantjdade de hastes:mínimo t hastes;

. Descriçäo dos cabos do aterramento da malha, da interliga$o com a geração e da

equipotencialhaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm'. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'¿. Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de

atenamento será uülizado um cabo flex de 16 mm2.
. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencialZação, informando material e dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a
acessada usa para garantir a desconexão da cental geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

atavés de inversores;
b) Elemento de interrupção (D - Disjuntor-52): Elemento de interupçäo
automático acionado por proteçäo para microgeradores disÛibuídos;

c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no pontrr de conexäo, atlando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultapassados, o que caraclenza
variações anormais de tensão na rede de distibuiçäo da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexäo

Sim (b)Elemento de intenupçåo (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)
Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potência (32)

Tempo de Reconexão (temporizadofl (62) Recomendado (h)

Sistema de Medição BidirecionalMediçäo

{", : r . ,t:;.-. i. ;¡. ".,!,.,,.¡lt...".;.--'i-'i'.. .. : :1 l;:{ 1t}1lt-rÞr; :il:'i11{ø\'t-)Ýi:1"' 1
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de interupçäo. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mfnimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteção
especffico, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elementrc de
i ntemrpção. Obri gatóri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensäo) no ponto de conexäo (fonteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletoeletónico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saiCa capazde operarna lógica de atuação
do elemento de intem.rpçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- RocoÐ - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléûicos)
de tensão de fase ente a rede elética e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operaçäo, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a afuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dQ - ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na funçäo da taxa de variação da frequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relalivamente
lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência afiva entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuação indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexãofisica entre a rede de distribuição e as instalaçöes eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador
(que devefomecer potência eléûica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elética aliva da
rede a qual esta interligado), esse tipo de comportamento ocore normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendadaparamicrogeraçäo que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexäo de geradores que näo utilizam inversor. Recomendado para
microgenação que não utjliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABELA.
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Proteçäo de subtensão (27) Úníco

Proteção de sobretensão (59) Único

Úníco

Proteção de subfrequência (81U) 1

Proteçäo de sobrefrequência (81O) 1

Relé de sincronismo (25)

hamento (78 e 81 dfldt - Rocof)

Prote çäo de sobrecorrente Co

Proteçäo de injeção de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

inversor sem transformador para

ração galvânica)

0,20 seg

2A

50 Hz

56,50 Hz

60,50 Hz 0,2A

62,00H2

2" 66,00 Hz

L0" IIU/o tensão
Não aplicável

Hz

rovado no de acesso

tJnico lc,c > 0,5.1N 1,00 seg

Cabo CA(Caixa CAao QGBï):
lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPRALPE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

s a

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justifi cados.

10. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as segu intes caracterlsticas:

Cabo CC:
lsolaçäo: ïERMOFIXO EXÍRU DATO
lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de corrente: 354

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolaçäo: XLPE (porexemplo): EPR (LPE
. lsolamento:0,6/1 l(\/
. Bitola [mm2]: 16 mm"
. Capacidade de condução de conente: 80 A
. Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

r Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 ffi

92 p,u,

1,10 p.u,

1,05 p.u,

50 Hz

0,

20

Único

5,00 seg

I nstantåneo

00 se

30s

10s

I nstantâneo

Não Aplicável

0,20 seg



\.\l(ll

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 fTl

Imax inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Btl ?
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a

Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do chq.¡ito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensâo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enfe o medidor e o QGBT (%):

AVmed_qgbt:=
100.16.Lmed_qgbt.Imax_inv 

= 0.763 o/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente o QGBT e a cr,ixa CA(%):

Avqgbt-ca,=W =0382ÿo

Queda de tensão triÉsica entre a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'r,6'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.12f/o

56'Scond'Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed_qgbt + AVqgbt_ca + AVca inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto
está respeitando a norma.

I1. PIâCADEADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalaçäo, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
. Espessura: 2 mm;
r Material: Policattonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
r Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
o Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterÞação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada v'sualZação das marcações
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência,

12. AltExos

o Formulário de Solicitação deAcesso;
. ARTdo ResponsávelTécnio;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

. Para inversores até 10 kW registo de concessäo do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;

. Dados de registro;
o Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instumento jurídico de solidariedade;
. Para cogeraçäo documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL.
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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITVO

MrcRoG ERAçÃO DISTRBU f DA UTt L tZANt DO U M STSTEMA FOTOVOLTATCO DE 30,0 kW
coNEcrADo ÀReoe DE ENERctAelÉrntcnoE BAtxATENSÃo eu 220tga0v

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

It¡u¡t lcfplo DE trAtlNGA
41.563.628/0001,82

].)

f*tJ**ïûit," l***
Þendara Martins Forrpira

Engenhei ra Eletricista
'oREA - CE 061S183S6-4

ITAITINGA.CE
02 de janeiro de2024
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/USTA DE SIG I.AS E ABREVIATU RAS

ABNï Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
BT Baixa tensäo (220h27 V 380220 V)
C.A: Corrente Alternada
C,C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em s'stemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiüro de seccionamento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD:Geração distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntem ational Ele ctrotech nical Commission
lN:Corrente Nominal
loc: Conente nominaldo disjuntor de entrada da unidade c¡nsumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)
kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída
MT: Média tensäo (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODISI Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadapa'aa unidade consumidora onde será instalada a gera@o
distribuída
PR:Pára+aio
QGD: Quadro Geralde Distribuição
QGBï Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de ProteSo contra Descargas Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotolo lb ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr: Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensåo de circuito abefto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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r1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologla util2ada
para elaboraçäo e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secçäo 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou intemacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGULATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu$es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensäo.

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 117 04: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuiçäo. Revisão 6.2016, Seçäo 3.7.
h) ANEEL Resoluçäo Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelecæ as

condþöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribulda aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia eléfica.
j)\E:C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Uüliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DocuMENTos oeRrcrróRros

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçäo de acesso de microgeração distribuída

1 Formulário de Solicitação de Acesso SIM srM

RT do Responsável Técnico stM

3
Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

srM

¡e{lção ""

4

stM

stM

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

Memorial Técnico Descritivo stM

6 Elétrico Contendo SIM

Planta de Situação

6.2 Di funcional

Arranjo¡ Fí-si-co1.ou Layou-t e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores {hídrica, biomassa,

resiCuos, co,geraçã0, ek)

stM
Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

slM

srM

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

nversor acima de 10 kW,

nâo é obrigatória a

homologaçã0, âpresentar

apenas certificados de

conformidade.

ualificada

Sim, ver o a UC geradora for

ou anendada

Sim, ver o a solicitação for

ita por terceiros

uma UC

individualmente construi r

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

7

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETR0 para a tensão norninal

e conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

8 rme disponível no site da ANEEL:

anee I

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

9
de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resolução Normativa ns 48212012

Cópia de instrumento jurí'dico que comprove o

isso de solidariedade entre os i tes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËEL,

n-o caso de cogera,ção.gual !f 
ic-ada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

Procuração

stM

stM SIM

Sim, ver

observação

Sim, ver Sim, ver Apensa para EMUC e

observação geração compartilhada

Sim, ver Apensa para cogeração

SIM

Sim, ver

observação

Sim, ver

ob¡erv-ação

Sim, ver

observ.gçäg

Sim, ver

observaçâo

Sim, ver

observação

0

Autorização de uso de área comum em condomínio

o.t

lhada EMUC

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

Sim, ver

observação

L2

10

TL

13

14

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contrato: 861126
Classe: B3 OUTROS-CONV. - PoderPIJBL|CO
Nome do TIuhr da CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU FRANCISCO ALVES DE FRAN#A 486 ITAITINGA

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 552805.00 m E; Lat, UTM: 9561880.00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora

4
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5. TEVAIITAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. Ler¡antamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Gonsumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

0,351 Geladeira 350 1

0,012 Cerca Elétrica 5 1

0,153 Sanduicheira 150 1

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1,705 Ar Gond. 12000 btu I 700 1

1 0,016 Roteador 8

1 0,307 TV Led 32" 300

1 0,70I Microondas 700

1 0,35I Notebook 350

2 0,2410 Ventilador 120

1 0,5311 Cafeteira 530

1 0 0512 Receptor de TV 50

0,12Lâmpada 12 10l3
11,00Chuwiro Elétrico 5500 214

1,0015 Máquina de Lawr 1000 1

16,50TOTAL

t23rJaneiro

Fevereiro t628
MarÇo 2LL3

Abril tæt
3084Maio

Junho 4036

0Julho
4296Agosto

4132Setembro
4ø.24Outubro

Novembro 5479

Dezembro 4582

366r'¡6

3054
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s. pnoRÃoDEENTRADA

6.1. Tipo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal I 6 mrn'z, com tensäo de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribui$o secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçRO fÉCrulCn 124 VERSÄO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

NP:= 3

Yf n:= 220V
Idg:= 63 A
f ;=g[ Hz

FP := 0.92

Ele mentr¡ d e Proteção: Disju ntor Termomag nético

Capacidade Máxima de Proteção: 3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuaçäo (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igualà:

Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 k'W

NOTA2: Apotência de geração dere ser menorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da notma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de2Q4

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, aftura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localização, facilidade de acesso e lay-out, conforme a F|GURA2,

Sdiso:= 
(vln'Idg'NP) 

= 41.58 kvA' 1000
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mm2 com conexão em conector üpo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. EST]MAT¡VA DE GERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto util2ou-se os dados de inadia$o
solar do CRESESB (http/Árvww.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

inadiaçäo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

E I

6,02 6,11 6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42

5,66Média anual (kWh/m'?/dia)
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Deste modo têm-se:

CM:= 5500 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

CM_CD
= 42.403 kWpPotkwp:=

FD.RF,3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
=77.096^ 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datiasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoJtaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Caracterirsticas dos Equipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000

42900DHM-72X10-550 550 78
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp] 42900

Máxima Potência GC - Pcc+nax [Wpl 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A] 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1 000

Mlnima Tensäo MPPT - Vpmp-min fVl 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [VI: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPï 21212

Potência Nominal CA - Pca [Wl 30000

Máxima Potência CA - Pcarax [Wl 33000

l\,|áxima Conente CA - lca-max [Al: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz] 60

l/áxima Tensão CA - Vca-max [Vl: 528

lVfnima Tensão CA - Vca-min [V] 180
'lllD de Conente f%l: 1=3o/o

Fator de Potência: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%l 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

550

12,97

Conente de Curto Citcuito 13,78

Tensão 42,4

v0cTensão de Circuito Aberto

21,3

29

Area lm'zl: 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

9. DTMENSIONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 22Ol38O V 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeração é feita t¡ambém através da
proteÉo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao ¡nversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distånciade2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligaSo com a gera$o e da

equipotencializaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm'?. Para o neutro
será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm2. Utilizar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligação das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm'?.

. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descriçäo do barramento de equipotencialZação, informando materiale dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latäo, I polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visível e acessivel que a
acessada usa para garantir a desconexäo da cenfal geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores gue se conectam à rede

afavés de inversores;
b) Elemento de interrupção (D - Disjuntor -52\: Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distribuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensäo no pontn de conexão, aUando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultrapassados, o que caraclenza
variações anormais de tensão na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e B1 dÿdt - ROCOF)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Recomendado {h)Tempo de Reconexão (temporizador) (62)

Mediçäo Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de opemr na logica de
atuaçäo do elementn de interupção. Obrigatrcrio para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexão, considerando a mediçäo de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo, Não é necessário relé de proteçäo
especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capazde operarna logica de atuação do elementrc de
i nterupção. Obri gatrcrio para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensão)no ponto de conexão (ftonteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saiCa capazde operar na logica de afuaçäo
do elernento de interupção, de maneira que somente ocona a conexäo com a rede

após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt-Rocof)- Relé de deslocamento defase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase entre a rede elética e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/d0-ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na função da taxa de variação da ftequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variaçäo da frequência é relafivamente
lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência aür¡a entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexäofísica ente a rede de distribuição e as instalaçöes eléticas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomec i mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçäofaza proteção do gerador
(que devefornecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual está interligado), esse tipo de comporbmento ocone normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador apos
uma desconexäo de geradores que näo utilizam invercor. Recomendado para

microgeraçäo que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilização de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEIA.
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Proteção de subtensão (27)

Proteção de sobretensão (59)

Proteçäo de subfrequência (81U)

Único Q_,80 
p,u,.

0,92 u.

Único

t]nico

1..1Q Þ'u

1,05 p.u.

7

2"

Único

Proteçäo de sobrefrequência (81O) 10

Relé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

to de acesso

lsohção: XLPE (por exemplo): EPR/)(PE
lsohmento:0,6/1 l<V

Bitola [mm2]: 16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol): 2 "

58,50 Hz

Hz

Hz

20 66,00 Hz

t0"lL0% tensão

I 03a{z

30s

I nstantâneo

P de sobreco rrente (50/51) Con forme ro

Proteção de injeção de componente

C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas
tJnico lc,c > o,5.lN 1,00 seg

inversor sem transformador para

galvânica)

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justificados.

10. DIMENSIONAMENTO DOS GABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes características:

Cabo CC:
lsolação: TERMO FIXO EXTRU DATO

lsolamento: Até 1,0 l(/CC
Bitola [mm2]:4 mrn"

Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA(Caixa CAao QGBT):Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolaçäo: XLPE(porexemplo): EPR (LPE
. lsolamento:0,6/1 l(\/
. Bitola [mm2]:16 mm'
. Capacidade de condução de conente: 80 A
. Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores,

o Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

_ 0r{0 s-eg

s

eg

5,00 seg

I nstantâneo

se-g_

10 se
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do cira¡ito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifasica ente o medidor e o QGBT (%):

Lqgbt ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 m

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

t
I

.lÔ

AVmed-qgbr .- 100'/J'Lmed-qgbt'Imax-inv 
= 0.763 o/o

56.Scond'Vtrf

Queda de tensäo trifäsica enfe o QGBTe a caixa CA(%):

ÂVqgbt_ca:=
I 00.rß' Lq gbt-ca. Imax-inv

= 0'382o/o
56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifasica enfe a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv'- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56.Scond'Vtrf

Queda de tensão totaldo circulto trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVclinv = l'272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

II. PI-ACADE ADVERTÊNCIA

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
o Espessura: 2 mm;
¡ Material Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
. Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visual2ação das marcaçöes
pintadas na superffcie da placa;
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?5 crn

1,ü cm

Figura 3: Placa de advertência.

12. AI.IEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;

. ARTdo ResponsávelTécnio;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situa$o, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
o Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
r Lista de rateio dos créditos;
o Cópia de insfumento jurídico de solidariedade;
. Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL.
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Diogromo Elétrico
microgeroçÕo de 30,0 kW
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D¡ogromo de Blocos
m¡crogeroçöo de 30,0kV1

CABO FLEX DE COÊRÉ i6mm¡

CÂIXA OE ALVENARIA
30x30 ù

@ @ 8l o/U: Sub/SobreÍíequônc{o

25: Vedllcoçöo de rincronílmô

78: Medlçöo de ôngulo o loso

5t: Sobreleñtèo
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oìiposilivo dê Proleçöo coñlro Sudos

Chdv6 Sðcclôñõdoro

Þhjuñlor Monopolor, cotrenls XXA, curud C

Dß¡uñlo¡llpolor corênle XXÀ, curyo C

ckcuilo"AÀ', coûenle conlínuo, posilivo + nBgolivo. cobo #XXmm? lfV 9(

Folho

-øtn

+-I
#xx

3#FXX
PE } N*XX

Chcu¡lo'S1", coÍenle ollemodo,3t{Xx lot6s íR.S,T}, cobos #XXmm',
NêuÍoñlNl e terd lPEl, cobo5 #XXmm'

Escolõ: ¡nd¡codo
REV: 0

Aterromento
TAMPA DE CONCRETO

Plso

Med¡dd bidù€c¡onol

lll Pdro ðx6cuçöo dos oilvldddar dsv€rôo 16rodoìodd! proc€dlmonlot de

!6guronço com dggcdlô ho noñor Nomo regulomônlodoro - NRI0 lsogurcnço er

¡nsloloçõor o soryiços em eleldcldodo), N8R S¡10:04 - lñloloçôe5 6léldcos de boix

lensöo.Þrocedlmeñlo,normoregulom€ntodoto -NR35 fhôbolhoeñollu.ol;

l2l lnlôiigÕr olenomenlo do sisl€mo lolovollolco com otoÍomenlo do edificoçö(

coro nôo €isld roolzorotetromãnlo comhoil6 cobroodo;

l3l Neuho olsrodo no podrdo de €nÍddo

do Sitemo

Dandara Martins F€reirâ
Engenhelra Elêtric¡sta

CREA - CE 061978306-4

CONECTOR SIMPLES PARA
DE ATERRAMENTÕ 5/8'

2,40m x 5/8'

lnversor

Projeto:

Responsável Técnlco:

Desenho:

Data:

MIcrog€raçáo 30kW

0210112024 Diogromo Elétrico
Assunto:

I ¡':lr l

;enho: Eng. Responsóvel:
^õ 

l^4 la^q À

1/3 A
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MEMORIALTÉCNEO DESCRITIVO

MIoRoGERAçAO DFTRBU ¡DA UTILIZANDO UM SISTEMA FOTOVOLTAICO DE 30,0 kW
coNEcrADo À Reoe DE ENERctAelÉrnlcR oE BAIxATENSÃo eu 220138ov

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

tr,tut tlclno DE ITAITINGA

41.563.628/0001-82

ls*"Ju,*lf.¡,e-,"f*ü.*

:E ngenhe I ra Elet[fci ste
.eREA - ÕE 061Ðr,8gg6-4

ITAITINGA.CE
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USTA DE SIG I.AÍ¡ E ABRE\íATU RAS

ABNï Associação Brasileha de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energh Eléfica
BT Baka tensão (2201127 V 389220V)
C.A:CorrenteÆernada
C.C:Conente Contfnua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh,50kwh ou 100 kWh em sistemas de baka tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstialada
DSP: Dispositivo Supressorde SuÉo
DSV Disposiüw de seccionamentovbfvel
FP: Fatorde potència
FV:Fotovoltaico
GD:Geraçäo distibulda
HSP: Horas de solpleno
IEC: I nte m atio n al Ele ctrote ch nica I Commissio n
lN: Conente Nominal
loo: Conente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Conento de curto-clrculto de módulofotovoltalco em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-wattpico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribufda
MT: Média tensäo (13,8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fåses, þual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos

PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizada para a unidade consumidora onde será instalada a geração

distribufda
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde DisfibuiSo
OGBT Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resolugão Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Sisena Fotolo lhico
SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corente
TP: Transformador de potenclal

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercatrrr
Vr.¡: Tensão nominalde atendlmento em volts (V)

Voc:Tensåo de circuito abedo de módulo fotovoltalco em volts (V)
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1, OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada

para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em

conformidade com a REN 482,como PRODISTMódulo 3 secçäo 3.7, com a NT.020 e com as

normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÄO DO PARECER DEACESSO de uma microgeraçäo distribufda conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

lnversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como indivldual.

2. REFERÊNChS NORMATMAS E REGUU\TÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado

do Ceará foram utilizadas as normas e resoluções, nas respeclivas revisöes vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalaSes Elétricas de Baixa Tensão.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltalcos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterfsticas da lnterface de conexão com a

rede elétrica de distribuigäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão coma

rede elétrlca de dlstribuiçäo Procedlmentos de ensalo de conformldade'

0ABNTNBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibulçäo. Revisäo 6.2016, SeÉo 3.7.

h)ANEEL Resoluçäo Normativa no 414,de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribufda aos sistemas de

distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia eléþica.
j)lEC 61727 Photovoltalc (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface

k) IEC 62116:2014 Utlliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding

prevention measures
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3. DOCUMENTOS OBRIGATÓROS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçäo de acesso de microgeração distribufda

Itens se Encontram no

ProJeto Elétrico

adma de 10kW,

é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

Quando a solicitaçäo for
rocuração terceiros

uma UC

ndividualmente construir

Autorização de uso de área comum em condomfnio
Sim, ver

observação
uma central geradora

utilizando a área comum do

stM1

2

stM

slM

3

tl[,1

stM
Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteçäo e

Formulário de Soli de Acesso

do I Técnico

t0 kW apenas o

unifilar

stM

NAO4

stM

stM

stM5

stMslM6

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

P eto Elétrico Contendo:

Memorlal Técnico Descrltivo

6.1

6.2

6.3

6.4

com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

ca e eólica) ou dos geradores (hfdrlca, biomassa,

lanta de

mFisi0s 0u esdetalh decos

funcional

7

stM

stM

I

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETR0 para a tensão nominal

de conexäo com a rede

necessários para registro da central geradora

srM

stMdisponÍvel no site da AN EEL:

para os casos de

c0nsum0r c0nsumo

remoto, geração

lhada EMUC

Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observaçäo
9

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art, 2e da Resolução Normativa ne 48212012

Apensa para EMUC e

Eeracäo comoartilhada

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação
10

Cópia de instrumento jurldico que comprove o

compromlsso de solidarledade entre os integrantes

Sim, ver

obse
ß

ou arrendada

para cogeração

Quando a UC geradora for

alificada

Sim, ver

observacão

Sim, ver

observação

5im, ver
t2

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

no caso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora
Slm, verSim, ver

13

Sim, ver

observação
14

NOTA 1 : Para inversores até 1 O kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Nrimero da Conta Confato:861126
Classe: 83 OUTROS-CONV - PoderPIIBL|CO
Nome do]Iuhrda @:MUNICÍPþ DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU FRAIIICISCOALVES DE FRAN#A486 ITAITNGA

Coordeñadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTTr/:552805.00 m E;Lat. UTM: 9561880.00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. I.EVÆ.¡TAN¡ENTO DE CARGAE CO I.ISUMO

5.{. Levantamentode Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. CorsumoMensal

Tabela 3: Consumo mensaldos rJltimos 12 meses

0,35350 'l1 Geladelra
0,015 12 Cerca Elétrlca
0,15Sanduioheira 150 13
0,003600 04 Ar Cond. 30000 btu

1 '|',70Ar Gond. 12000 btu 17005
I 0,01Roteador I6

0,30,l
TV Led 32" 3007

0,70700 1I Mioroondas
0,35350 1I Notebook
o,24120 210 Ventilador

1 0,53Cafeteira 53011

1 0,05Receptor de TV 5012
10 0,121213 Lâmpada

11,002Elétrlco 550014
1,oo1000 1Máquina de Larar15

16,50TOTAL

Janeiro L231.

1628Fevereiro
2LL3Março

LæLAbril
3084Maio

4036Junho
Julho 0

4296Agosto
4L32Setembro

Outubro M24

Novembro 5479

Dezembro 4582

366/,6

3054



fur'6, PADRAODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensão de Atendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser)ligada em ramalde ligaSo em baixa tensão,

através de um clrculto trifáslco à quatro condutores, sendo três condutores FASE de dlåmetro

nominal 16 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mm'?, com tensäo de

atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuiçao secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFIGAÇÃo fÉcrutcR t z¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as segulntes
caracterfsticas:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):
Fator de Potêncla (FP):

Np:- 3

ÿf n:= 220V
Idg:= 63 A
f :=60 Hz
FP:= 0.92

Elemento d e Proteção: Disju ntor Termomagnético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuaçäo (Disparo): Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

atfua, respectivamente) onde será lnstialada a mlcroGD é igualà:

Sdisp :=
(vf_n.Idg'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW
1000

NOTA2:Apotêncla de geração dere sermenorou lguala potêncla disponibilizada PD em kW.

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o rcqulslto da noma.

6.4. Calxa de Medlção
Acaka de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requlsltos de localizaçäo, fadlidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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7. ESTMATTVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto

[r¡[w

.Bl¡út I

utilizou-se os dados de irradia$o

Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição'

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diåmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexão em conectortipo spitbolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'?e um condutor

NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensäo de atendimento em 2201380 V.

solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel,br/lndex'php#data ), posteriormente conþiu-se a

hradiação encontrada usando inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Gonforme se verifica na tabela abaixo:

lnadia$o solar de iTAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulosfotovoltalcos e a potência do inversorserá

defnido por:

CM:Média do consumo mensal;

CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçåo Fotovoltaica;
30:Conversäo do e¡nsumo mensalpra diário

E
T'*l

6,29 5,826,11 6,275,42 6,024,8'l 5,15 5,195,64 5,69

5,60Média anual (kWh/m'?/dia)
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Deste modo têm-se:

CM:= 5500 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema'relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

CM-CD
= 42.403 kWpPotkwp:=

FD,RF'30

Será ut1izado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Noainéis.= @9 =7'r.096' 550

S. DIMENSIONAIT,IENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo)' O

kitgeradorfotovoltalco mals próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cl¡e-nte ¿ um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abako

Caracterlsticas dos Equipamentos

30000130000SOLPLANET ASW sOK.LT-G3
4290078550DHM-72X10-550

1.1it I .1,., 1,.r;, ¡1',,

|) t:::.:ail',:.!t'.:

',.,.i;i,.,t 1,.', ¡(.i '; Iiï ' i''

l: i.i, r.rì;¡ii!(:,,,1i; r,f,.l: : ,,,tt.i: : 
lt.,:i:-.. :tt t,',;' t .



...'\.lll:/
'l z '.,

i¡a
Q'/:)

U_l

c,

t+!ÿ l,
ô

.1

Fabdcante: SOLPLANET

Modelor ASW 3OK.LT.G3

Quantldade: I

Potêncla Nominal CC - Pcc IWpl: 42900

45000Máxima Potêncla CC - Pcc+nax [Wp]:

Máxlma Tensão CC - Vcc-max VI: 1 100

Máxlma Conente CC - lcc-max [A]: 32

Máxlma Tensão MPPT- Vpmp-max [Vl: 1000

Mfnima Tensão MPPT- Vpmpmin [VI; 180

200Tensäo CC de partida - Vcc-part [V]:

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potôncia Nominal CA - Pca [Wl: 30000

Máxima Potôncia CA - Pca-rnax [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [Al: 50

Tonsåo Nomlnal CA - lvt: 220Vl380V
Frequåncla Nomlnal - Fn [Hzl: 60

528Máxlma Tensáo CA - Vca-max [V]:
180Mfnlma Tensão CA - Vca-min [V]:

<=3%TTID de Conente [%]:
0,95Fator de Potåncla:

Trifásicafipo de Gonexão:

98,7Eficlôncla Máxlma [%]:
0No do Reglstro do lnmetro:

:.,r.r: ì.,r'.!,1!.!ì1-l¡r?:'_l 1,,!:

Fabdcante: DHM

DHM-72X10-550Modelo:

78Quantidade:

550cc
12,97Conente Nominal A):

13,78

42,4t:

50,2

Eficiência Máxima f%l

29Peso [Ksl:

0no lnmetro:

! i.l,! ! r-ì :it.lrì 1.. r.ì Ý+l: ,1,1:,,.¡. .: r";. :i,r 'l I .1,. ; .,. ¡.. ì,r.:.

9. DIMENSIONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 DisJuntores
Será instalado um disjuntortripolar 63A, 2201380V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totatmente a usina de microgeraçåo da UC. Na mediçåo

será instralado um disjuntor de 63 A tripolar, 2201380V,3 kA, Curua C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletjvidade de proteSo da microgeraçäo é feita também através da

prote$o inlclal do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxlma:40 lcA

DPS CC
DPS CC tipo llintegrado ao inversor

9.3 Æerramento. Geometria da malha, lnformando a distância enlre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma diståncia de 2,5 metros uma da outra;

. Descriçäo das hastes de ateramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprlmento e 5/8" de

espessurâ;
. Quantidade de hastes: mfnimo t hastes;
. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligação com a geraSo e da

equipotencialzaçäo,informando isolamento, bitola, etc: O condutorde descida para este

atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mmz. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm2. Utilizar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligação das hastes de
atenamento será utilÞado um cabo flex de 16 mm2.

. Descrþäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bott ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencializagåo, informando material e dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extingufvele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804,

9.4 Requlsitos de Proteção

Tabela - Caracterfsticas técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visfvel e acessfvel que a

aôessada usa para garantir a desconexão da cenbal geradora durante

manutenção em seu Sistema, exceto para microgeradores que Se conectiam à rede

afavés de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntcr-52):Elemento de interupção

automático acionado por proteçäo para micrcgeradores distribufdos;

c) Proteção de sub e sobretensão Q7 e59): Monitoram os valores ef cazes de

ténsäo no ponto de conexäo, atlando no elemento de íntemrpção quando os

valores l¡nìites (inferiore superior)forem ulfapassados, o que caractenza

variações anormais de tensäo na rede de distibuição da acessada. N.äo é

necessário relé de proteçäo especlfico, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexão
Sim (b)lemento de intenupçåo (52)

Sim (c)Proteçäo de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)Proteção de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (0Antijlhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potêncla (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexäo (temporizador) (62)

Sistema de Mediçäo BidirecionalMediçäo
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de ' i
atuação do elemento de interupçäo. Obrigatório para toda microgeração,
d) Protegão de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitoram a fequência no
ponto de conexão, considenando a mediçäo de tensäo em uma janela de
amostragem de no mfnimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção

específico, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que

produza uma safda capaz de operar na logica de atuaçäo do elemento de
interupção. Obrigatório para toda microgeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e

tensão) no ponto de conexão (fonteina enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão enfe aAcessada e oAcessante, desde que oS valores estejam

dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a

frequência da rede e que produza uma salda capaz de operar na lógica de atuação

do elemento de intem.rpçäo, de maneira que somente ocora a conexão Com a rede

após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeraçäo;

flAntl{lhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou 
.

salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléüicos)

de tensão de fase ente a rede elética e o gerador ultapassa o valor de ajuste.

Este relé deve possuir bloqueio por mfnima tensão de operaçäo, que bloqueia o

relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuaçäo indevida

durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos

de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos

monofásicos. Relé Derivada de Fréquência ou Taxa de Variação de Frequência

(S1df/dt)-ROCOF (rate of change offequency)i -
Ôonsiste na funçäo da taxa de vàriagäo da frequência no tempo. E uma técnica

sensfvel para detectar ilhamentos quando a variaçäo da fequência é relativamente

lenta, o que ocotr6 quando o desbalanço de potência afiva entre a geração e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuãçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização.

No caso de operação em ilha do acessante, a proteçäo de anti-ilhamento deve

garantir a desconexäo flsica ente a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléÛicas

internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo

vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do

fomecimento. Obrigatório para toda microgeração;
g) Proteçäo direcional de þtência (32): Esta firnçäofazaqroteção do gerador

(ue Ueve tomecer potência elétrica ativa a rede a qual está interl.igado), evitando.

àúe eP passe a se compoñar como um motor (drenando potência elétrica aüva da

rede a qual está interligado), esse lipo de compofiamento ocore normalmente

devido åtalta de po€nóia nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléûicos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

sfncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uina desconexäo de geradores que näo utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que não utjliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e Sem a utilizaçäo de inversores os

ajustes recomendados para as proteçöes mlnimas estabelecidas, säo

apresentados na TABE l-4.
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0,40 seg0,80 p,u.

2,00 seg0,92 p,u
tjnicoProteçäo de subtensão (27)

020seg1,10 p,u,

5,00 seg
tJnico

1.,05 p.u.
Proteção de sobretensão (59)

0,20 segÚnico 59,50 Hz

10 secto 58,50 Hz

56,50 Hz lnstantâneo

Q20 seg

20;**"*
Unico 60,50 Hz

30 sego
1

I nstantâneo
Hz

Hz20

Proteção de subfrequêncla (81U)

Proteção de sobrefrequêncía (81O)

Não Aplicável Não aplicávelt0'lt0%tensão

l0,30Hz
Relé de sincronismo (25)

020 segAnti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

de sobrecorrente

1,00 segt]nico

arecerde acessoeto a onoConforme

lc,c > o,5.lN

Proteçäo de injeção de comPonente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

separação galvânica)

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovagão' pelacoNcEssloNARlA,desdequetecnicamentejustifcados.

10. DIMENSIONAilIENTO DOSCABOS

Dimensionare descreveras caracterfslicastécnicas dos cabos CAe CC, informando no mlnimo

as seg u intes caracterfsticas:

Cabo CC:

lsolaçäo: TERMO FIXO EXÍRU DATO

lsohmento: Até 1,0 ]<VCC

Bltola [mm2]: 4mnÝ
Capacidade de condução de conente: 354

Gabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsohção: XLPE (porexemplo): EPR¿IPE

lsolamento:0,6/1 l{/
Bitola [mm2]:16 mm'z

Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

Cabo GA(Gaixa CAao aGBT):
. lsohção:XLPE(porexemplo): EPR (LPE

. lsolamento:0,6/1 l(\/

. Bitola [mm2]:16 mmz

. Capacidade de condução de corrente: 804

. Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensäo no dimensionamento dos condutores'

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed-qgbt): Lmed-qgbt := 30 rrl
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r Distância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbt-ca):

r Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Conente do circuito (corrente máxima do inversor):

. Bitola do condutor do clrculto trifáslco:

o Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enüe o QGBT e a calxa CA(%):

AVmed-qgbt '- too'16'lmed-q.gbt'ITax-inv 
= 0.763 o/o

56'Scond.Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv := 5 fll
Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensäo trÌfásica ente o medidor e o QGBT (%):

Avqgbr-ca,=W =osu2ÿo

Queda de tensão trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca_inv:=
100..ß.Lca inv'Imax il---,- - -ov =g12f/o

56,Scond'Vhf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

11. PI.ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e localde instalaçäo, conforme modelo abalxo:

Caracterfsticas da Placa:
o Espessura:2 mm;
o Materia[ Policarbonato com aditivos antl'raios UV(ultravloleta);

r Gravação: As letras devem ser em Arial Black;

¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterizaçåo com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualþaçäo das marcaçöes

pintadas na superflcie da placa;
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Figura 3: Placa de advertência'

12. AI.¡EXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;

. ARTdo ResponsávelTécniæ;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas' proteção e

mediçäo;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
. projeio Elét¡cos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos flsicos ou

lay-'out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
. Para inversores até 10 kW regisbo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
o Dados de registro;
¡ Lista de rateio dos créditos;
. Cópia de inshumento jurldico de soliCariedade;

, Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL'

ffiffiãffi&ffiffi
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USTA DE SIG I-AS E ABREVIATU RAS

ABNI Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixa tensão (220ñ27 V,384220V)
C.A: ConenteAfternada
C.C: Corrente Contfnua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou '100 kWh em s'stemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV: Disposiliro de secciona mento vb ível

FP: Fator de potência

FV: Foto¡oftaico
GD:Geração disfibuída
HSP: Horas de sol pleno

IEC: lnte rnatio nal Electrotechnical Commission
lN: Conente Nominal
loo: Conente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Conento de curto+ircuito de módulo fotovoltiaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribu ída

MT: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 'l para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas fifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizada para a unidade consumidora onde será inst¡alada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de Distibuição
QGBT Quadro Geralde Baixa Tensäo

REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra DescargasAtrnosféricas
SFV: Si$enn Fototo lta ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de conente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercatr¡r
VH: Tensão nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJETMO

O presente memorial técnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PAREGER DE AcESSo de uma microgeraçäo distribulda conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW' composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULATÓRß

Para elaboraçäo deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado

do Ceará foram utilZadas as normas e resoluSes, nas respectivas revisões vigentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa ïensão.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterfsticas da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) CaracterÍsticas da interfac,e de conexão coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçäo. Revisäo 6. 2016, Seção 3.7.

h)ANEEL Resolução Normativa no 414,de 09 de setembro de 2010, que eskbdece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no 482, de 17 de abril de 2012, que estabelece as

condições gerais para o acesso de micro geração e mini geração distribuída aos sistemas de

distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia eléfica.
j)lEC 61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:20'14 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



Ih1,9

t
3. DocuMENTosoeRrorrónros

Tabeh 1: Documentos obrigatórios para a solicitaSo de acesso de microgera$o distribuída

Formuliírio de !-o,licìtaçãode Aceso .

ART do Responsável Técnico

Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

4 Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

I
2

3

5 Memorial Técnico Descritivo

Elétrico Contendo:

de Situação 
_

aSrame funcional

os Físicos ou e detalhes de

Manual com Folha de Dados {datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

stM stM

stM stM

stM stM

stM stM

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

certificados de

conformidade.

7

8

L2

.13

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para regisko da central geradora

conforme disponível no site da ANEEII

www.aneel,gov.br/scg

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

nas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

c0m partìlhada EMUC

Apensa para EMUC e

lhada

para cogeração

alificada

Sim, ver a UC geradora for

ou arrendada

Sim, ver Quando a solicitação for

te rce¡ ros

Quando uma UC

individualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

Sim, ver

observaçãoo dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

Vll! do art,!!da Re¡otução Normgtjyg. ¡i a8Jl2012

a de instrumento jurídico que comprove o Sim, ver

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL, Sim, ver

no caso de ual ificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora 0

raç40Procu

L4 Autorização de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

obsenração

Sim, ver

observação

stM

NAO

stM

stM

10 kW apenas o

di un ifil ar

Sim, ver

observação

Sim, ver

Sim, ver

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDÆ)E CONSUMIDORA

Número da Conb Contrato:2521451
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PIJBLICO
Nome doTluhrda CC:MUNICfPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo:AV CEL VIRGILIO TAVORA00000 CENTRO
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 553429,00 m E; Lat. UTM: 9560558.00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. LEVAÀITAMENTO DE CARGAE CO NSUMO

5.1. Levantamento de Carga

-labela2: Levantamentn de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

350 1 0,35I Geladeira

2 Cerca Elétrica 5 I 0,01

3 Sanduicheira '150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1,705

6 Roteador 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0,30

I Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 I 0,35
't0 Ventilador 120 2 0,24

1 0,5311 Cafeteira 530

0,0512 Receptor de TV 50 1

13 Lâmpada 12 10 0,12

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

1 1,0015 Máquina de Lawr 't000

16,50TOTAL

Janeiro t23t
Fevereiro 1628

2tL3Março

Abril tæL
Maio 3084

Junho 4036

Julho 0

Agosto 4296

Setembro 4132

Outubro 4/'24

Novembro 5479

Dezembro 4582

36æ6

3054
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6. PADRÄODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligaçäo e Tensäo de Atendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramal de ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quato condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 16 mm2 e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal I 6 mrn', com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexåo será instalado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFIoAçÃo tÉcNlcn 124 VERSAo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n)
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f :=60 Hz

FP := 0.92

Elemento de Proteção: Disjuntor Termomagnético
Capacidade Máxima de Proteção: 3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuaSo (Disparo):Curva C,

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igual à:

Sdisp :=
(v{-n'Ide'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW
1 000

NOTA2: Apotência de genação delre ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema prcposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Caixa de Medição
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracter2ado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de local2ação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensional detalhado da caixa de medição.

O aterramento da caixa de medição é com'l hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmeto 5/8", condutor de 1 6 mm'zcom conexão em conector tipo spit bolt,

6.5, Ramal de Entrada
O ramal de entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mrn'z, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto util2ou-se os dados de iradiaSo
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

irradiaçäo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutal do local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiação solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotr¡voftaica;

30: Conversão do consumo mensal pra diário

E
f--- 1

t

6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,f1

Média anual (kWh/m'/dia) 5,6ô
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Deste modotêrnse:

CM:= 3500 kWh/mês

cD:= 100 kwh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

Potkwp:=
CM-CD

=26.698 kwp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Potkwp.1000NDarners = 48,542' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltiaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Caracterlsticas dos Equipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabricante: DHM

l\,lodelo: DHM-72X10-550

78Quantidade:

550Potência Nominal CC [W]:

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

Tensão Nominal [Vl: 42,4

50,2de Aberto

Eiciência Máxima [%]:

29

2,583

0No de Re n0

Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxlma Potência CC - Pcc-max [Wp]: 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]l 1100

Máxima Conente CC - lcc-max IAI 32

't000Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]:

l\4fnima Tensão MPPT - Vpmp-min [Vl 180

Iensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPï 21212

Potência Nominal CA - Pca [Wl: 30000

lVláxima Potência CA - Pca-max [W]: 33000

l\¡láxima Conente CA - lca-max [A] 50

220Vl380VIensão Nominal CA - Vca-nom [V]:
60Frequência Nominal - Fn [Hz]:

l\4áxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Míinima Tensäo CA - Vca-min [V]: 180

'lHD de Conento [%l: <=30/o

Falor de Potôncia: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

98,7Eficiência Máxima [%]:

No do Registro do lnmetro: 0

9. DTMENSIONAMENTO DAPROTEçAO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 634, 2201380 V 3 l<A, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição

será instahdo umdisjuntorde 63Atripola¡ 2201380 V 3lrA, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de proteção da microgeração é feita também através da

proteçao inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CN.275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensões de 2,40m de comprimento e 5/8" de

espessura;
. Quantidade de hastes: mínimo t hastes;
. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligaSo com a gera$o e da

equipotencial2ação, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm', Para o neutro

será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm'?. Util2ar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm'z.

. Descrição das conexões:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ot¡ = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencialização, informando material e dimensões:

Banamento de termoplástico auto extinguível e latäo, I polos na corverde com resistência a

804

9.4 Requisitos de Proteção

Iabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visivel e acessÍvel que a
acessada usa para garantr a desconexäo da central geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

através de inversores;
b) Elemento de intemrpção (D - Disjunüor- 52): Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distribuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitr¡ram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, afuando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior) forem ultrapassados, o que caracteriza
rariaçöes anormais de tensão na rede de disfibuição da acessada. Näo é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Elemento de desconexäo

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)
Proteção de subfequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexão (temporizador) (62)

Medição Sistema de Medição Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de intemrpção. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexão, considerando a medição detensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteçäo
específico, mas um sistema eletroeletônico que detecte tais anomalias e que
prduza uma saída capaz de operar na lógica de atuaçäo do elemento de
i nterupção. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (fequência, ângulo de fase e
tensão) no ponto de conexäo (fronteira entreAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexão enfe aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentrro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
ftequência da rede e que produza uma saída capazde operar na lógica de atuaçäo
do elemento de intemrpção, de maneira que somente ocorra a conexäo com a rede
após o sincronismo ter sido alingido. Obrigatório para toda microgeraçäo;
f) Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléficos)
de tensäo de fase entre a rede elética e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a afuaçäo indevida
durante a partida do gerador ou oconência de cudo circuitos com afundamentos
de tensão. Esb unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/dt)- ROCOF (rate of change of frequency):
òonsisie na função da taxa de váriação da fequência no tempo. É uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente
lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado, Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuação indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteçäo de anti-ilhamento deve
garanür a desconexåo física enfe a rede de disÿibuição e as instalações elétricas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomecimento. Obrigatório para toda microgeração;
g) Probçäo direcional de potência (32): Esta tunçäofazaproteção do gerador
(que devefomecer potência elética atjva a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual esta interligado), esse tipo de comportamento ocone normalmente
devido à falb de potência nas máquinas primárias que fornecem energia mecånica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresenhdos na TABEI-4.
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Proteção de subtensão (27)

2,00 s

Proteção de sobretensão (59)
5,00 seg

Proteçäo de subfrequência (81U) 10 se

I nstantâneo

Proteção de sobrefrequência (810) 30 se

lnstantâneo

Relé de sincronismo (25)
t0"lI0% tensão

&iaTr
Não Aplicável Não aplicável

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof) 0,20 seg

o de sobrecorrente Conforme eto no recerde acesso

Proteção de injeçäo de componente

C,C. (lC, C) na rede elétrica {sistemas
com inversor sem transformador para

Único lc,c >o,5.lN 1,00 seg

änt

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAIT,IENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as seg u intes ca racterísticas:

Cabo CC:
lsolação: TERMOFIXO EXTRUDATO
lsolamento: Até 1,0 l{/CC
Bitola [mm2]:4 mrn'
Capacidade de condução de corrente: 354

Cabo CA(lnversora caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
lsolação: XLPE (por exempb): EPR/)(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de conduçåo de corrente: 804
Eletroduto (pol):2 "

lsohção: XLPE (por exemplo): EPRD(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitoh [mm2]:16 mm'?

Capacidade de condução de corrente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

Único

Unico

único 0 20 seg

0,20 seg

.5_8,50 Hz

u.

u.

l',10

92

59,50 Hz

50 Hz

Único

10

20

60,50 Hz

t
20

62,00 Hz

66,00 Hz

0,20 seg
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. Distância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbt_ca);

¡ Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Gonente do circuito (conente máxima do inversor):

. Bitoh do condutor do circuito trifásico:

r Tensão de linha do circuito trifásico:

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv := 5 m

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

AVmed_qgbt:=
I 00.l,[f .Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.7 $ %
56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
1 00,.,,IJ.Lqgbt-ca.Imax-inv 

= 0 3gZ%
56.Scond.Vtf

Queda de tensão trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= o,tzf/o- 56.Scond'Vtrf

Queda de tensão totaldo chcuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 %

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

I1. PI-ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e bcal de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
r Espessura:2mmi
r Materia[ Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
. Gravação:As letras devem ser em Aial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterização com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualizaçáo das marca@es
pintadas na superfície da placa;



tl t\

L
{

?5 em

Figura 3: Placa de adveftência

18 cm

12. AI,IEXOS

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Té cnico ;

Diagrama uni|llar contemplando, geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos fÍsicos ou

lay-out, detalhes de montiagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL,

a

o

o

a

a

a

a
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USTA DE SIG IáS E ABREVIAruRAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixa tensâo (2201127 V 380220 V)
C.A: ConenteÆernada
G.C: Corrente Contlnua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sbtemas de baka tensäo
nronofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl: Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiüro de secciona mento vb Ível

FP: Fator de potência
FV: Foto¡oltaico
GD:Geraçäo disbibufda
HSP: Horas de sol pleno

IEC: Internatbnal Electrotechnical Commission
lN: Conente Nominal
loo: Conente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Conento de curto+ircuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeraçäo distribu ída

MI: Média tensão (13,8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifasicos ou {3
para sistemas f ifasicos

PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilÞada para a unidade consumidora onde será instalada a geraçäo

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuiçäo

QGBT Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resoluçäo Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra DescargasAtrnosféricas
SFV: Si$erm Fototolb ico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de conente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: U niversal Transverca de Mercat¡r
VN: Tensão nominal de atendimento em vofts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)
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I. OBJET¡VO

O presente memorial técnico descritivo tem como objetivo apresentiar a metodologia utilizada

para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em

conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as

normas técnicas nacionais (ABNT)ou internacionais (europeia e americana), para

SoLlclTAçÃo DO PARECER DE ACESSo de uma microgeração distribulda conectada à rede

de distribuição de energia elética através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterÞado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATTVAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboração deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da área de cpncessão do estado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu$es, nas respectivas rev'söes vigentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa Tensão.

b) ABNT NBR '10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.

c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 161 50: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovohaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuição. Revisão 6,2016, Seção 3'7.

h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 201 0, que estabelece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

i)ANEEL Resolução NormativaANEELno 482,de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geraçao e mini geração distribufda aos sistemas de

distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaSo de energia eléfica.
j)lEC 61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding

prevention measures
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3. DocuMENTosoanlcerónlos

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçäo de acesso de microgeração distribuída

2.

3

4

6

5 rial Técnico Descritivo s!M

srMElétrico Contendo:

lanta de Situ

6.2 Qiag¡ama f .q-ncio¡al _"^*

os Físicos ou e detalhes de mo

Manual com Folha de Dados {datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíduos, cqgg¡.9_ç-q.0, etc.) . _

Itens se Encontram no

Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçä0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

7

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número

registro de concessão do INMETRO para a tensão nominal

conexão com a rede

necessários para registro da central geradora

disponivel no site da ANEEL:

de unidades consumidoras participantes do sistema

e compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vllldo art..2s da-Rg¡.0!9.ç90 Np¡q.g!!v3 niasl/zo.{J

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

sso de solidariedade entre os inte

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEt,

no caso de ra ificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

para EMUC e

lhada

Sim, ver para cogeração

Sim, ver Quando a UC geradora for

obse ou anendada

Sim, ver Quando a solicitação for

obse feita terce i ros

Quando uma UC

individualmente construi r

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

stM

Sim, ver

observação

5im, ver

observação

stM

8 slM slM

9

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

Sim, ver Sim, ver
10

12

0

L4 de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

observação

Sim, ver

obse rvação

f lf\4

stM

stM

stM

stM

stM

stM
Até 10 kW apenas o

unifi lar

to-rmulário d-e. Soliçil-qç¡o {e {cp"1g

ART do Responsável Técnico

Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

medição

NAO

6.1

6,3

Sim, ver

obse
11

Sim, ver

Sim, ver

13

NOTA I : Para inversores até 1 0 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDÆ)E CONSUMIDORA

Número da Gonta Contrato: 5008150
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PÚBLICO
NOMC dO TIUbr dA CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: ET DO ANCURI 00000 ANCURI 00000
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 552159.00 m E; Lat, UTM: 9570548.00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora
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5. LB/AI.ITAMENTO DE CARGAE CO NSUMO

5.1. Levantamento de Carga

5.2, Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensal dos últimos 12 meses

Tabela 2: Levantamento de carga

1 Geladeira 350 I 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira '150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

1700 1 1,705 Ar Cond. 12000 btu

0,016 Roteador I 1

7 W Led 32" 300 1 0,30

8 Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 1 0,35

2 0,2410 Ventilador 120

11 Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de W 50 1 0,05

12 10 0,1213 Lâmpada
5500 2 1 1,0014 Chuwiro Elétrico

1,0015 Máquina de Larar 1 000 1

TOTAL 16,50

Janeiro t+Ll
1858Fevereiro

Março 4143

Abril 3785

4153Maio

Junho 4339

Julho 0

Asosto 4310

Setembro 5029

5273Outubro
Novembro 5136

Dezembro 49t6

M353
3696



l//4 
ll

þ

e. p¡oRÃoDEENTRADA

6.1. 
.lipo 

de Ligação e Tensäo de Atendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramal de ligaSo em baixa tensão,

atavés de um circuito trifásico à quafo condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mm'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mrn'?, com tensão de
atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérealsubterrânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará,

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAÇÃo fÉcNlcn 124 VERSAo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np): Np := 3

Tensão Nominal Fase-Neutro ÿf_n): Vf n := 220 V
Corrente Nominaldo disjuntor (ldg): Idg := 63 A
Frequência nominal da Rede (f): f := 60 Hz
Fator de Potência (FP): Fp := 0.92

Elemento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção: 3 kA
Acionamento: Mecånico
Curua deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igual à:

Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de geração der,e ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Caixa de Medição
Acaixa de medição existente polifásica em material polimérico tem as dimensões de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracter2ado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de local2ação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2,

sdisp:= W =41.58 kvA
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Figura 2: Desenho dimensional detalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de mediçäo é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmeto 5/8", condutor de 16 mm'com conexão em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramal de Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quaûo condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm"e um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mm'z, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESnMATTVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de kradiaçäo

solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.brlndex.php#data), posteriormente conigiu-se a

irradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutal do local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotrcvoltaica;

30: Conversão do consumo mensal pra diário

I

6,02 6,'11 6,27 6,29 5,825,64 5,ô9 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42

5,66Média anual (kWh/m'?/dia)



tllt,6

(

Deste modo têrnse:

CM;= 5200 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5,66 kWh/rn'ldia

CM_CD
= 40.047 kWpPotkwp:=

FD'RF'30

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
=72.813' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo)' O

kit gerador fotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cliente é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipamentos

3000030000 1SOLPLANET ASW 3OK.LT.G3
78 42900DHM-72X10-550 550
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Fabricantel SOLPLANET

[¡lodelo: ASW 3OK-LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]; 42900

Máxima Potência CC - Pcc-max [Wp]: 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [Al: 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [Vì 1000

180Mfnima Tensão MPPT - Vpmp-min [V]:

Tensäo CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPï 21212

Potência Nominal CA - Pca [Wl 30000

Máx¡ma Potência CA - Pca-max [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [Al: 50

220Vl380VTensão Nominal CA - Vca-nom [V]:

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Mfnima Tensäo CA - Vca-min [Vl 180

'lHD de Conente [%l: 1=3o/o

0,95Fator de Potência:

Trifásicalìpo de Conexão:

Eficiência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

DHMFabricante:

Modelo: DHM-72X10.550

Quantidade: 78

550

12,97Conente Nominal

13,78Conente de Curto Circuito [Ash]

42,4Tensäo Nominal [Vl:

50,2

21,3

Peso [Kql: 29

Area lm'zl: 2,583

No de Reoistro no lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar63A, 2201380 V 3 kA, Curva C que ficará no QGFe

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição

será instalado um disjuntor de 63 A tripolar, 2201380 V 3 kA, Curua C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeração é feita também através da

proteÉo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275Y
Conente Nominal:20 kA
Corrente Máxima: 40 kA

Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma d¡stância de 2,5 metros uma da outra;
. Descriçäo das hastes de atenamento, informando tþo, camada e dimensöes: Haste

de terra vertical será do tipo copperweld com dimensões de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes: mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligaçåo com a gera$o e da

equipotencialZação, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRDGLE, verde de 16 mm2. Para o neutro

será utilizado um cabo azul isolado em PVC de '16 mm'. Utilizar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligaçäo das hastes de

aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm'?.
. Descrição das conexões: A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit boltou tlpo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencialização, informando material e dimensões:

Banamento de termoplástico auto extingulvel e latËio, 8 polos na corverde com resistência a

804

9.4 Requisitos de Proteção

Iabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visfvel e acessivel que a

acessada usa para garantir a desconexão da central geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto parâ microgeradores que se conectam à rede
atraves de inversores;
b) Elemento de intemrpçäo (D - Disjuntrcr- 52): Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distribuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitor:am os valores efcazes de
tensão no ponto de conexäo, atuando no elemento de intemrpção quando os
valores limites (inferior e superior) forem ultrapassados, o que caraclenza
lariaçöes anormais de tensão na rede de disfibuiçäo da acessada, Näo é
necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que

Sim (a)Elemento de desconexäo

Sim (b)Elemento de interrupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59)

Sim (d)
Proteção de subfi'equência (81U) e

sobrefequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Recomendado (g)Proteção direcional de potôncia (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexäo (temporizador) (62)

Sistema de Medição BidirecionalMedição
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4detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de
atuaçäo do elemento de interupçäo. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitoram afrequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amosfagem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção

especíñco, mas um sistema eletoeleûônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elementrc de
i ntemr pçäo. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (ftequência, ângulo de fase e
tensäo) no ponto de conexão (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
denfo do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na lógica de atuaçäo

do elemento de interrupção, de maneira que somente ocolra a conexäo com a rede

após o sincronismo ter sido atingido, Obrigatório para toda microgeraçäo;
f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléficos)
de tensão de fase entre a rede eléüica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mlnima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensäo é inferior ao lalor ajustado, para impedir a atuação indevida

durante a partida do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81 df/dQ - ROCOF (rate of change of frequency):
òonsisie na funçäo'da bxa de váriaçäo óa frequência no tempo, É uma técnica
sensivel para detecbr ilhamentos quando a variaçäo da ftequência é relativamente

lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência ativa entre a geraçäo e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuação indevida destafunção, em alguns casos é necessária atemporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteçäo de anti-ilhamento deve
garantir a desconexäo física ente a rede de distribuição e as inshlaçöes elétricas

intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo

vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do

fomeci mento. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esb tunçäofaza proteçäo do gerador

(que devefomecer potência elética aüva a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se compodar como um motor (drenando potência elétrica ativa da

rede a qual esta interligado), esse tpo de comportamento ocore normalmente
devido à falb de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricqs. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

s íncronos ou ass fncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uma desconexão de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilização de inversores os

ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TAB E l-4.
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Proteção de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U)

Proteçäo de sobrefrequência (810) 10

2"

Relé de sincronismo (25)

nti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

o de sobrecorrente

Proteção de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPRD(PE
lsolamento: 0,6/1 KV
Bitola [mm2]: 16 mm'
Capacidade de condução de conente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

" l-Q:e,s
I nstantåneo

30 se

Não Aplicável Não aplicável

020 seg

no recer de âcesso

lsolação: XLPE (por exemplo): EPRXLPE
lsohmento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de conduçäo de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Conforme

Único lc,c>o,5.lN L,00 seg

ga!v.?.nica)-

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSIONÁRA, desde que tecnicamente justificados.

10. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as seg u intes ca racteristicas:

Cabo CC:
lsolaçåo: TERMOFIXO EXïRUDATO
lsolamento:Até 1,0 K\/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de conente:354

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caka CAao QGBT):

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidorao QGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 Írl

Proteção de subtensão (27) Único
040 seg

tJnico

Único 50 Hz

1,10

1,05 p.u.

20

20

s

5100

1

20

tjnico

58,50 Hz

56,50 Hz

60,50 Hz 0,20 seg

. -6?,ffi Hz

66,00 Hz I nstantâneo

t0'l7V/o tensão

/ o,3o Hz
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Distância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caka CAaté o inversor (Lca_inv):

Conente do circuito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enûe o medidor e o QGBT (%):

Lqgbt¡a:= 15 m

Lca_inv := 5 m

Imax_inv := 50 A

Scond := 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVmed-qgbt .- I 00'16:L-a1q-qg.!!'Imax-inv 
= 0.7 $ %

Queda de tensão trifäsica entre o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
I 00. J3. Lq gbt-ca. Imax-inv

= 0.382o/o
56.Scond'Vtrf

Queda de tensão trifásica entre a caixa CAe o inversor (%):

AVca_inv:=
100'.IJ,Lca inv.Imax inr--- v- -------' -----'--"-'¡ =l!2+/!

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt+ AVqgbt-ca + AVca inv = l'272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

II. PI.ACADE ADVERTÊNCIA

Descreverforma e local de instralação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
. Espessura:2mm;
. Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ulfavioleta);
. Gravaçäo:As letras devem ser em fuial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualzaçâo das marca@es
pintadas na superfície da placa;
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?S cm

Figura 3: Placa de advertência

1-8 cm

12. AÌ{EXOS

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável ïécniæ;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Diagrama de blocos contemplando gera@o, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos fisicos ou

layout, detalhes de montagem, manual comfolha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
Para cogera$o documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

o

a

a

CU ån$
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CAIXÀOE ALVENARIA
30x30 cm

CONECTOR AIMPLES PARA
ÀIERRAMENIO 5/8'

DETERRA
COPPERWELD 2,40m x 5/8'

Escolo: lndicodq
REV: 0Assunto

Diogromo Elétrico
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USTA DE SIGI-AS E ABREVIATU RAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Eléfica
BT Baixatensão (220h27 V380220V)
C.A: CorrenteÆernada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensäo
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiüro de seccionamento vb ivel

FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD:Geração distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntematio n al Electrotech nical Commission
lN: Conente Nominal
loc: Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade e¡nsumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulofotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kib-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu fda

MT: Média tensäo (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou ri3

para sistemas trifásicos
PRODIST: Procedimentos de Distribuiçäo
PD: Potência disponibilizad a para a unidade consumidora onde será instalada a gera$o
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de Disfibuiçäo
QGBT Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resoluçäo Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra DescargasAtrnosféricas

SFV: Si$ern Fotolo lÞ ico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
V¡r: Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)

t.l
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1. OBJETIVO
i-ì
Ii

vt)

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃo Do PARECER DE ACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2, REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULAÍÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas rev'söes vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensão.

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 1 1704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anü-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuiçao de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçäo, Revisäo 6,2016, Seçäo 3.7.

h)ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia elétrica.
j)\EC61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lntedace

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures

,.d
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3. DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

lário de f9!i9i!9çäo d! Agr::o stM

slM

3
e geraçã0, carga, proteção e

stM

SIM

SIM

de blocos do sistema de geraçä0, carga e proteção NÃO
10 kW apenas o

4
un if ilar

5 al Técnico Descritivo stM stM

6 Projeto Elétrico Contendo: stM srM

SIM1

stM

lanta de Situação

Diagrama funcional

6,3 Físicos ou Layou-t e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores {hídrica, biomassa,

re

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

acima de 10 kW,

ão é obrigatória a

homol ogaçã0, âpresentâr

apenas certificados de

conformidade.

Apenas para os casos de

ãuto consumo, consumo

remoto, geraçäo

rtilhada EMUC

para EMUC e

çompartilha-da. .

iApensa para cogeração

i qualificada.

do a UC geradora for

al ou anendada

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

7

8

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETR0 para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

disponível no site da ANEEL:

www.ane

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação {se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art, 2e da Resolução Normativa n"- 48212012

stM

stM

Sim, ver

SIM

slM

Sim, ver

observaçãoobservaçäo

Cópia de instrumento jurírdico que comprove o Sim, ver Sim, ver

de solidariedade entre os i ntggr?ltes . .

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEt, Sim, ver Sim, ver

n0 caso de cogeração qu3lificada obseryação obse¡_vaçã-o . ..

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

Sim, ver 5im, ver

Sim, ver 5im, ver Quando a solicitação for
13 Procuração

obse obse rvaçäo 
-

or terceíros

0obse

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação
t4 Autorização de uso de área comum em condomínio

6.1

I

10

TL

t2

NOTAI: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDADE @NSUMIDORA

Número da Conta Confato: 12U283
Classe: 83 OUTROS-CONV, - Poder PIJBLICO

Nome doTtubrda cc:MUNlclPlo DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU JORGE FIGUEIREDO 00000 JABUTI

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 551937.00 m E; Lat' UTM: 9571110'00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora

þ
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5. LB/A¡¡TAMENTO DE CARGAE COT.¡SUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

5 Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1 70t

6 Roteador I 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0,30

I Microondas 700 1 0,70

0,35I Notebook 350 1

o,2410 Ventilador 120 2

11 Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de W 50 1 0,05

13 Lâmpada 12 10 0,12

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

16,50TOTAL

Janeiro TOL2

Fevereiro 1522

Março 3078

Abril 2538

Maio 3L28

Junho 2850

lulho 0

Agosto 2494

Setembro 3346

Outubro 3951

3434Novembro
3974Dezembro

3L327

26tL
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. Tipo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn2 e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mrn', com tensão de
atendimento em 2201380 ÿ derivado de uma rede aérealsubterånea de distribuiçäo secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instialado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçAO TÉCN|CA124 VERSÃO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n ):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fatorde Potência (FP):

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;=gQ Hz

FP := 0.92

Eleme nto de Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteçäo:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadapara a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microcD é igualà:

Sdisp :=
(vþ'Ide'Np) 

= 41.58 kvA
1000

Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 k'W

NOTA2: Apotência de genação deve ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW
Apotência do sistema pþposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de2O4

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mnf com conexão em conectortipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser)através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm"e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm', com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoJtaico proposto utilizou-se os dados de hradiação
solar do CRESESB (http/lwwwcresesb.cepel.br/index,phffdata), posteriormente conþiu-se a
irradiaçäo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
defnido por:

CM:Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

E !

6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,'t5 5,19 5,42 6,02 6,11

Média anual (kWh/m'?/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 4000 kWh/mês

cD:= 100 kwh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

CM-CD
= 30.624 kWpPotkwp

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Potkwo'1000Noalners:=:=55.óð' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoJtaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK.LT.G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-Gs

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wpl 42900

Máxima Potência CC - Pccrnax [Wp]; 45000

Máxima Tensäo CC - Vcc-max [V]: 1 '100

Máxima Conente CC - lcc-max [A] 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: r 000

Mfnima Tensão MPPT- Vpmp-min [V]: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [W] 33000

lVáxima Conente CA.lca-max [A] 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz] 60

l¿láxima Tensão CA - Vca-max [V] 528

l\4lnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

IHD de Conente [%] <=3o/o

Fator de Potência: 0,95

ììpo de Conexäo: Trifásica

Eficiência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabdcante: DHM

Modelo: DHM,i2X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [Wl 550

Conente Nominal (A): 12,97

13,78

42,4

Tensão de Circuito Aberto [Voc]: 50,2

Eficiência Máxima f%l:

Peso [Ks]: 29

Area [m'?l 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

9. DTMENS|ONAIVTENTO DAPROTEçÄO

9.1 Disluntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 220ß80V,3 l<A, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo
será instalado um disjuntor de 63Atripola¡ 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de proteSo da microgeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quanlidade:4
Tensåo CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC lipo ll integrado ao ¡nversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descriçäo das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descriçäo dos cabos do aterramento da malha, da interliga$o com a geraSo e da
equipotencializaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de '16 mm,. Para o neutro
será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm2. Util2ar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do barramento de equipotencial2ação, informando material e dimensões:
Barramento de termoplástico auto extinguivele latËio, 8 polos na corverde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a
acessada usa par€¡ garantir a desconexão da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
afavés de invensores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntor-52):Elementode interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores disúibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no pontrr de conexäo, at¡ando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultrapassados, o que caracteriza
variações anormais de tensão na rede de distibuição da acessada. Näo é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de íntenupção (52) Sim (b)

Proteção de subtensáo (27) e sobretensão (59) Sim (c)

Proteção de subfrequência (81U)e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti{lhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexão (temporizador) (62) Recomendado (h)

Mediçäo Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de intenupçäo. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupçäo. Obri gatori o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensão)no ponto de conexão (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão enÿe aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite est¡abelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operarna logica de atuação
do elemento de interupção, de maneira que somente ocora a conexäo com a rede
após o sincronismo tersido atlngido. Obrigatório para toda microgeração;
flAnti-ilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof)- Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase ente a rede elétrica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a afuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos
detensão. Esta unidade deve serajustada para operarem curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency):
Consiste na funçäo da taxa de variação da frequência no tempo. É uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relaüvamente
lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência aliva entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
afuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamentr¡ deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuição e as instalações eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a intemrpçäo do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteçäo do gerador
(que deve fomecer potência eléûica ativa a rede a qual está intedigado), evitando
que ele passe a se compoñar como um motor (drenando potência elética atjva da
rede a qual esta interligado), esse tpo de comportamento ocone normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores
sincronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam invetsor. Recomendado para
microgeração que não utiliza invercor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilização de inversores os
ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apres entados na TAB E l-A.
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Proteção de sobrefrequência (810) 1 62,00H2

20 00 Hz

Proteção de subtensão (27)

Proteçäo de sobretensão {59) Único

Proteção de subfrequência (81U) I

Relé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

P ¡pt-e"çgo de sobre co rren

Proteção de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

se o

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolaçäo:XLPE (porexemplo): EPR¿(PE
. lsolamento: 0,6/1 KV
. Bitola [mm2]: 16 mm'
. Capacidade de condução de conente: 80 A
. Eletroduto (pol):2 "

1,05 p.y, 
......

Único 59,50 Hz 0,20 !.ç.9.

50 Hz

5_6,50 Hz

60,50 Hz 0,20 seg

t0" lL0% tensão

/ o,3o Hz
Não Aplicável

Único lc,c > 0,5,1N 1,00 seg

Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
lsolação: XLPE (por exemplo): EPRXLPE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol):2 "

Único ._ ._0.r._8_0._ 
p,u,

0,92 u.

10 p . 0-,20 seg 
_-

0,20 seg

te (þ0/s1). Conforme projeto ap rovado no r de acesso

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

10. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe GC, informando no mínimo
as seguintes características:

Cabo CC:
. lsolação: TERMOFIXO ÐORUDATO

' lsolamento:Até 1,0 l(/CC
. Bitola [mm2]:4 mrn'z
. Capacidade de condução de corente: 35 A

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt:=30 m

2,00 seg

5,00 seg

I nstantâneo

30 seg

l.¡ stan_t.g¡ p__-o_. 
...

Não aplicável

10 seg
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corente do chcuito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica entre o medidor e o QGBT (%):

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 lll
Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

t

AVmed_qgbt.- 
100'r,I5'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0,763 yo

56'Scond'Vtrf

Queda de tensäo trifásica enfe o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
100.16'Lqgbt-ca.Imax-inv 

= 03g2ÿo
56'Scond'Vttf

Queda de tensäo triPásica enfe a caixa CAe o inversor (%):

Âvca inv.- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circu'rto trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbtla + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

11. PI-ACADE ADVERTÊNCIA

Descrever forma e local de instialaçåo, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
r Espessura:2mm;
¡ Materia[ Policarlconato com aditivos antFraios UV (ultravioleta);
o Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visual2açäo das marcaçöes
pintradas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. AÀ|EXOS

. Formulário de Solicitração deAcesso;
¡ ART do ResponsávelTécniæ;
. Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
¡ Para inversores até 10 kW registro de concessäo do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
¡ Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
o Cópia de instumento jurídico de solidariedade;
. Para cogeraçäo documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL.

curÐÅ80

ELÉTRICO
a

GERAçAO PROPRIA
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CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL
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Þendara Martinç Ferreira
Ëng enhei ra Eletl'icista
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USTA DE SIGI.AS E ABREVIATU RAS

ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixa tensão (2201127 V 38t220V)
C,A: CorrenteAfternada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiüro de seccionamento vbÍvel
FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD: Geraçäo distribu ída

HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte m atio n al Ele ctrotech nical Commission
lN: Corrente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribuída
MT: Média tensão (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3

para sistemas trifásicos
PRODIST: Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizad a para a unidade consumidora onde será instalada a geraçäo

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde D'sfibuição
QGBT Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descarg as Atmosféricas

SFV:Si$ena Fotowlhico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr.¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)

Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)

c/
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1. OBJET'IVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,como PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou intemacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÄO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeraçäo distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULATÓRA

Para elaboração deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estiado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalaSes Elétricas de Bai,xa Tensäo.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo com a
rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterfsticas da interface de conexäo coma
rede elétrica de distribuþäo Procedimentos de ensaio de conformidade.

D ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuição. Revisão 6.2016, SeSo 3.7.
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que est¡abelece as
condições gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribulda aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçao de energia eléfica.
j)18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



3. DocuMENTosoenrcRróR¡os

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração distribuída

I Formulário de Solicitação de Acesso stM stM

2

4

7

I

9

10

ART do ResponsávelTécnico

Diagrama unifílar do sistema de geraçã0, carga, proteção e
stM

stM

stM3
m-e-dição

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

5 iMemorial Técnico Descritivo stM

6 P¡ojeto-Eté!{co Contendo: stM

6,1 Planta de Situação

6.2 Diagrama funcional

6,3 Ananj-os Físicos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíduos, cogeraçã0, etc) _.

stM

stM

SIM

ns se Encontram no

eto Elétrico

nversor acima de 10 kW

não é obrigatória a

SIM omologaçã0, apresentâr

enas certificados de

rmidade

10 kW apenas o

unif ilar

o a solicítação for

ita r terceiros

o uma UC

ndívidualmente construir

uma central geradora

utilìzando a área comum do

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETR0 para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

www,aneel

Cópia de instrumento juríidico que comprove o

compromisso de solida¡ie,dade entre os integrantes

Autorização de uso de área comum em condomínio

SIM

stM

Sim, ver

observação

Sim, ver

Sim, ver

observação

Sim, ver

obseruação

Sim, ver

observação

Sim, ver

Sim, ver

observação

SIM

0

5im, ver Sim, ver

0

Sim, ver Sim, ver

14

0mtne0

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resolução Normativa ns 48212012

5im, ver

observação

para os casos de

consum0, c0nsum0

remoto, geração

para cogeração

o a UC geradora for

a ou arrendada

para EMUC e

hada EMUC

ualificada

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMEïRO.
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4. DADOS DAUNIDADE GoNSUMIDORA

Número da Contia Contrato: 3205415
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder pt]gtlOO
Nome doTiuhrda @:MUNICÍPIO DE lTAlTlNcA
Endereço Completo: RU CANDIDO MEIRELES 00000 TAVEIRA
Coordenadas georrefenciadas:7nna 24M Long, UTM: 553271.00 m E; Lat, UTM: 9567314.00 m S

Figura 1: Local2ação da unidade consumidora
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5. TEVAI{TAMENTO DE CARGAE COI.ISUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Gonsumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35

2 1 0,01Cerca Elétrica 5

1 0,153 Sanduicheira 150

0 0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600

5 Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1,70

b Roteador 8 1 0,01

7 TV Led 32" 300 I 0,30

I Microondas 700 1 o,70

9 Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

11 Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de TV 50 1 0,05

10 0,12'13 Lâmpada 12

5500 2 11,0014 Chuwiro Elétrico

15 Máquina de Lawr 1000 I 1,00

16,50TOTAL

Janeiro 2648

Feve re iro 1004

t97tMarço

Abril t957

Maio 2305

Junho t977
Julho 0

Aeosto 2435

Setembro 2795

Outubro 2705

2616Novembro
Dezembro 2694

25t07
2092
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mrn'e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mnf , com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuiçäo secundária
da ENEL no estado do Ceará,

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPEcIFIcAçao fÉcrulcn124 VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes
caracterÍsticas:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro ÿf_n):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

NP:= 3

Yf n:= 220V
Idg:= 63 A
f ;= fQ Hz

FP := 0.92

Ele mento d e Proteção : Disju ntor Termoma g nético
Capacidade MáxÌma de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vln'Idg'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp := Sdisp'FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de geração dele sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norna.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em material polimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada emfachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localZaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mnf com conexão em conector tipo spit bolt,

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilZou-se os dados de inadia$o
solardo CRESESB (http/lwww.cresesb,cepel.br/index.ph$data), posteriormente conigiu-se a

hradiaçåo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azirnut¡aldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lnadiaÉo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçao Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66

; r,irl', ; .:lit, :', '.'trl\, 1l l,'i't1 ,
, '' 1i : ...;, - !i I
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Deste modo têm-se:

CM:= 2800 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF := 5.66 kWh/rn /dia

CM-CD
= 21,201 kWpPotkwp;=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido pon

Npainéis '- PotS¡P:looo 
= 38.548

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Eq uipamentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000

42900DHM-72X10-550 550 78
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Fabricante: SOLPLANET

l\,lodelo: ASW 3OK-LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

il/áxima Potência CC - Pcc+nax [Wp] 45000

llláxima ïensäo CC - Vcc-max [V] '1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

Máxima Tensåo MPPT - Vpmp-max [V] 1000

Mlnima Tensão MPPT- Vpmp-min [V]: ',l80

Tensão CC de partida - Vcc.part [V]: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

l\,|áxima Potência CA - Pca+nax [W]: 33000

l\¡láxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220V I 380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

lVláxima Tensão CA - Vca-max [Vl 528

l\¿lfnima Tensão CA - Vca-min [V]: '180

THD de Conente [%] <=30/o

Fator de Potência: 0,95

Iìpo de Conexão: Trifásica

EÍciência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabdcante: DHM

[/odelo: DHM-72X10.550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC wl: 550

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

Tensão Nominal [Vl 42,4

Tensão 50,2

21,3

Peso [Ks]: 29

Area [m'?]: 2,583

0de n0

9. DTMENSTONAI\,|ENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 2201380V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo
será instalado um d¡sjuntor de 63 A tripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeraçäo é feita também através da
prote$o inicial do inversor supradbdo.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA: 275 V
Corrente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC lipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligaçäo com a geraSo e da
equipotencialhaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPR/)(PLE, verde de 16 mm2. Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'z. Util2ar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligaçäo das hastes de
atenamento será utilÞado um cabo flex de 16 mm2.

. Descriçåo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bott ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do banamento de equipotencialÞação, informando materiale dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguÍvel e latËio, 8 polos na cor verde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - CaracterÍsticas técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessÍvel que a
acessada usa para garantir a desconexão da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

através de invercores;
b) Elemento de intemrpçäo (D - Disjuntor -52): Elemento de intem:pção
automáüco acionado por proteção para microgeradores distribuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, at¡ando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior) forem ulûapassados, o que caractenza
variaçöes anormais de tensäo na rede de distibuiçäo da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo específ co, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupçåo (52)

Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59) Sim (c)

Proteção de subfequência (81U)e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potôncia (32)

Tempo de Reconexåo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de intemlpçäo. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Näo é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capæ.de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupçäo. Obri gatrcri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensão) no ponto de conexäo (fonteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especifico, mas um sistema eletroelefônico gue realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismotersido atlngido. Obrigatório para toda microgeraçäo;
f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- Rocof)- Rdé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase entre a rede elétrica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de cudo circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81df/dt)-ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na função da taxa de variaçäo da fequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relafivamente
lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência alila entre a geraçäo e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteçäo de anli-ilhamento deve
garantir a desconexäo física enfe a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléüicas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador
(que devefomecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocore normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
s íncronos ou ass íncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que näo utilizam invercor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilizaçäo de invesores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TABEI-A.
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5,00 sqg

10 se

I nstantâneo

0,20 s

. *30 s_eg- -. ..

I nstantâneo

Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

Proteçâo de sobrecorrente Conforme eto a rovado rlo_ pq recer de acesso

Proteçäo de injeçäo de componente

C.C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Único lc,c > 0,5.1N 1,00 seg

se ara lvâni

Noh 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser alaliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

10. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as caracteristicas técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as segu intes características:

Cabo CC:
lsolaçäo: TERMOFIXO EXIRUDATO
lsolamento: Até 1,0 lryCC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 ]ry
Bitola [mm2]: 16 mm2

Capacidade de condução de conente:80A
Eletoduto (pol):2 "

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 1(\/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 ft

Proteção de subtensão (27)
u

u

80

92

0,40 seg

10 u 0,20 seg

9,,?9"leg--

Proteção de sobrefrequência (81O)

Anti-ílhamento (78 e Bl df/dt - Rocof)

Único

Proteção de sobretensão (59) tinico

Único

Proteçäo de subfrequência (81U)

56,50 Hz

60,50 Hz

Relé de sincronismo (25)

Único

Hz

10

20

1,05 p,u,

58,50 Hz

t0"lt0% tensão

10

2"

62,ooHz

0,30 H1
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¡ Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

¡ Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Corrente do circuito (corrente máxima do inversor):

. Bitola do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enfe o QGBTe a caixa CA(%):

AVmed-qgbr.- 
100'r,6'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.763 ÿo
56'Scond.Vtrf

Lqgbt¡a:= 15 m

Lca inv:= 5 Ilì

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 3S0 V

Queda de tensão trifasica enfe o medidor e o QGBT (%):

Avqgbt-ca ,= 
too 

t;Ï:3h!ït#*-"' = 0.382o/o

Queda de tensão trifásica entre a caixa CAe o inversor (%):

Âvca inv'- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o- 56'Scond'Vtrf

Queda de tensäo totaldo circuito trifasico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensäo do inversor até o medidor não deve ser maior gue 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

II. PIACADEADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Caracterlsticas da Placa:
o Espessura:2mm;
. Material: Policartonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
. Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterização com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZação das marcações
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. AÀIEXOS

. Formulário de Solicitaçäo deAcesso;

. ARTdo ResponsávelTécniæ;
o Diagrama unifilar contemplando, geraçäo, inversor (se houver), cargas, prote$o e

medição;
. Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de sifuação, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
. Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
¡ Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
o Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
o Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL'

CUIDADO

ErÉTRTCO

GrRAçÃO paÓpRtA

fttstt ÐË
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USTA DE SIG I-AS E ABREVIATU RAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
BT Baixa tensão (2201127 V 38 0/22 0 V)
C.A: Corrente Alternada
C.C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressorde Sufto
DSV Disposiliro de seccionamento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD:Geração distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: I ntem ational He ctrotech nical Commission
lN: Conente Nominal
loc: Corrente nominaldo d'sjuntor de entrada da unidade c¡nsumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)
kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribuída
Mï Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuiçao
PD: Potência disponibilÞadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribui$o
QGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteçäo contra Descargas Atmosféricas
SFV:Si$erm Fotowlbico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr.¡:Tensão nominalde atendimento em votts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)



1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologla utilizada
para elaboraçäo e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secçäo 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUC¡TAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATMAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme
describs abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensão.

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação,
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Eléûica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuição. Revisão 6.2016, Se$o 3.7.

h) ANEEL Resoluçäo Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condições gerais de fomecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resoluçäo NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estiabelece as

condições gerais para o acesso de micro geraçäo e minigeraçäo distribuída aos sistemas de
distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensa$o de energia elética.
j)15i:C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utllÿ lnteÍace
k) IEC 62'116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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t3. DocuMENTosogRrcRrónros

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

Foryul ári 0..{e lot icilaçâg de Acesso stM

ART do Responsável Técnico SIM

Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e
stM stM

llM
SIM

stM

5tM

stM

SIM stM

Sim, ver

obse

Sim, ver 5im, ver

observação

Sim, ver Sim, ver

10 kW apenas o

i

I

I

:

I

1

4

6,3

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

Memorial Técnico Descritivo stM

Elétrico Contendo: stM

Planta{.9siluaçpq .. . .

a funcional

Arr¡¡lo-s Fí¡i.gos ou Layout e de!ith"eq..iq.montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 {fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resiCuos, gogeraçã0, etc)

unif ilar

7

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

www.aneel

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incìsos Vl

a Vlll do art, 2e da Resol Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

umidora

Procuração

stM

Sim, ver Sim, ver Apensa para EMUC e

obse oþs_ervaçã9

Itens se Encontram no

Projeto llétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

Apensa para cogeração

qual!fjc"q.da.

Quando a UC geradora for

ou arrendada

Quando a solicitação for

terce i ros

uma UC

i ndividual mente construi r

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

I SIM

de solidariedade entre os inte

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL, Sim, ver

0 caso de cogeração qualificada

de aluguel ou anendamento da unidade

t4 Autorização de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

observação

Sim, ver

observaçäo

1

2

3

6.1

6.2

Sim, ver

observação

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

compartilhada EMUC

Sim, ver

observaçäo
I

1o

LI

T2

13

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO.
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I4. DADOS DAUNIDADE CONSUM¡DORA

Número da Conta Contrato: '1130304

Classe: B3 OUTROS-CONV. - PoderPiJBLICO
Nome doTtubrda @:MUNlCfPlo DE lmnNGA
Endereço Completo: RU D LOTPARQUE DOM PEDRO 00000 JABUTI

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTTr¡l: 554564.00 m E; Lat. UTM: 554564,00 m E

Figura 1: Localização da unidade consumidora



5. LEVAhITAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

0,351 Geladeira 350 I
0,012 Cerca Elétrica 5 1

1 0,153 Sanduicheira 150

0 0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600

1700 I 1,705 Ar Cond. 12000 btu

1 0,016 Roteador I
1 0,307 TV Led 32" 300

1 0,70I Microondas 700

1 0,359 Notebook 350

2 0,24Ventilador 12010

0,53530 11 Cafeteira
0,0550 112 Receptor de TV
0,1212 1013 Lâmpada
11,005500 214 Chureiro Elétrico
1,001000 115 Máquina de Lawr

16,50TOTAL

463LJane i ro

Fevereiro 2024

3753Março

6L23Abril
5064Maio

5643Junho
4563Julho

0Agosto

Setembro 67s3

Outubro 6643

Novembro 5884

Dezembro 7605

58686

4891
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t6. PADRÃO DEENTRADA

6.1. TÌpo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde liga$o em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 16 mnr'?e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mrn2, com tensäo de

atendimento em220t38}V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuiÉo secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃO tÉC¡¡tCRlZ¿ VERSÄO 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):

Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf¡):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Ele mento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético

Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico

Curva deAtuação (DisParo):Curua C.

NP:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f :=60 Hz

FP := 0.92

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizad aparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

(VLn'Idg'Np)
ùorso := = 41.58 kVA' 1000

Pdisp:= Sdisp'FP = 38'254 kW

NOTA2: Apotência de genaçåo dere sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema pmposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma'

6.4. Caixa de Medigäo
Acaixa de medição eiistente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterzadocomo o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendãndo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2'
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ãgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de I 6 mm2 com conexão em conector tipo spit bolt'

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'e um condutor

NEUTRO de seção nominal 16 mm", com tensäo de atendimento em 2201380 V.

7. ES'nMATIVA DE GERAçÄO

para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de inadiaÉo

solardo CRESESB (http/lwww.cresesb.cepel,br/index.phsdata), posteriormente conigiu-se a

inadiaçao encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutialdo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;

CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçäo Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

- I

6,29 5,826,02 6,11 6,275,15 5,19 5,425,69 5,49 4,815,64

5,66Média anual (kWh/m'/dia)
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Deste modo têm-se:

CM:= 7600 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'zldia

CM-CD
= 58.893 kwpPotkwp:=

FD.RF,3O

Será utilÞado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Noainéis '= -!otk*p'1000' = 107.078' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipamentos

30000130000SOLP LANET ASW 3OK.LT-G3
4290078550DHM-72X10-550
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Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

78Quantidade:

550Potência Nominal CC [Wl:

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

50,2Tensão de Circuito Aberto

21,3

29

Area [m'l:
0No de Registro no lnmetro:

Fabricante: SOLPLANET

lVlodelo: ASW 3OK-LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wpl: 42900

lVáxima Potência CC - Pcc<nax [Wp] 45000

l\¡láxima Tensäo CC - Vcc-max ÿl 1 100

l\¡láxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

l\¡láxima Tensäo MPPT - Vpmp-max [V] '1000

lVlnima Tensão MPPT- Vpmp-min [VI: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT:

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxlma Potència CA - Pcamax [W] 33000

50Máxima Conente CA - lca-max [A]
220Vl380VTensão Nominal CA - Vca-nom [V]:

60Frequência Nominal - Fn [Hz]

528Máxima Tensão CA - Vca-max [Vl:
180Mínima Tensäo CA - Vca-min [V]:

<=3o/oIHD de Conente [%]

Fator de Potência: 0,95

lìpo de Conexåo: Trifásica

Eficiência Máxima [%] 98,

No do Registro do lnmetro: 0

9. D¡MENS¡ONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 ltA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na medição

será instalado um disjuntor de 63Atripolar, 2201380 V 3 k\ Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeração é feita também através da

prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quanüdade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20lcA
Conente Máxima:40lcA

DPS CC
DPS CC lipo ll integrado ao inversor

9,3 Æerramento
Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de2,40mde comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencializaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPR/)(PLE, verde de 16 mm2. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'. Util2ar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descrição das conexöes:A conexåo entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

' Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do banamento de equipotencializaSo, informando materiale dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguÍvele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a

acessada usa para garantir a desconexão da cental geradora durante

manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que Se conectiam à rede

através de inversores;
b) Elemento de interrupção (D - Disjuntor -52\: Elemento de interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores distibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de

tensão no ponto de conexäo, atlando no elemento de interupção quando os

valores limites (inferior e superior)forem ulfapassados, o que caractenza

variações anormais de tensão na rede de disÛibuição da acessada' Não é

necessário relé de proteçäo especifico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Ëlemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupçåo (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)Proteçäo de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexäo (temporizador) (62)

Sistema de Mediçäo BidirecionalMediçåo

l', 'ü?i,"reliiìçií,ríl l:qd-t; ,x;l"rí; ' '*' '" l
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\ \:, rdetecte tais anomal¡as e que produza uma saída capazde operar na logica de

atuaçäo do elemento de intemrpçäo. Obrigatrcrio para toda microgeraçäo.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupção. Obri gatrri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitoraas grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensäo)no ponto de conexão (ftonteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpção, de maneira que somente ocora a conexäo com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f) Anti-i lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléficos)
de tensão de fase entre a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida

durante a partida do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos

de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/dQ-ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na funçäo da taxa de variação da fequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente

lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência aüw entre a geração e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteçäo de anliìlhamento deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuição e as instalaçöes eléticas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo

vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do

fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçáofazaproteção do gerador

(que devefomecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da

rede a qual está interligado), esse tipo de comportamento ocone normalmente

devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléûicos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uma desconexäo de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para

microgeração que näo utiliza invercor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e Sem a utilização de inversores os

ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEI-A.
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Proteçäo de subtensão (27)

Proteção de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U)

Proteçâo de sobrefrequência (810) 1

Relé de sincronismo {25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

Hz

20 66,00 Hz

Hz

Hz"

Hz 0,20 s

I nstantâneo

30s

I nstantåneo

Não aplicável
70'ltsi/o tensão

/ 030 Hz
Não Apl

Prple.ç¡q !e ¡-ob¡g_corrq.nlg (s0/-s1) 
_

Proteção de injeçäo de componente

C,C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transf ormador para

0,20 seg

do noConforme ro

Único

de acesso

lc,c > 0,5.1N 1,00 seg

se ção galvânica)

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem serar¡aliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes características:

Cabo CC:

lsolaçäo: TERMO FIXO EXÍRU DATO

lsolamento: Até 1,0 l(/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de conente:35A

Cabo CA(Caixa CAao QGBT):Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolaçäo: XLPE (porexemplo): EPR/)(PE

lsolamento:0,6/1 l(\/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente: 804
Eletroduto (pol):2 "

lsolaçäo:XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/l l{/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed-qgbt): Lmed_qgbt:=30 m

2,00 s

1,05 p.u.

Hz

10 u

0,80 p,u

92 p, u,

o'?9 lee

0,20 s

g0,40 se

5,00 seg

10 se

Úníco

Único

Único

10

20

Único
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{. Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Diståncia da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

r Corrente do circuito (conente máxima do inversor):

. Bitola do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensão de linha do circuito trifásico:

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 l,ll

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

AVmed-qgbt .- 100'r,f''Lmed-qgbt'Imax-inv 
= 0.7 63 o/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica enfe o QGBTe a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
I 00.16. Lqgbt-ca. Imax-inv

= 0382%
56'Scond'Vtrf

Queda de tensão trifásica enfe a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv'- 100'r,fl'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o- 56'Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 7.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

1I. PI-ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
o Espessura:2mmi
o Materiaf Policartonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

r Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visual2açäo das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência

12. ANEXOS

¡ Formulário de Solicitaçäo deAcesso;
. ARTdo Responsávellécnio;
o Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

¡ Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de '10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de insfumento jurídico de solidariedade;
. Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.
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microgeroçÕo de 30,0 kW
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USTA DE SIGLAS E ABREVIÆU RAS

ABNïAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
Bï Baixatensão (2201127 V380220V)
C,A: ConenteAlternada
C.C: Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte )
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de secciona men to vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD: Geração distribu ída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntem ational He ctrotech nical Commissio n
lN:Corente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Conento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)
kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída
MT: Média tensão (13,8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PRODISï Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de DlsfibuiSo
QGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
S PDA: Siste ma de Proteção contra Descargas Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotoro lb ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr.¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)
Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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t1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresenbção à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRoDIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou intemacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçAO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeraçåo distribufda conectiada à rede
de distribuiçäo de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual,

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resoluçöes, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa Tensão.
b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuþão.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaícos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuiçao de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao S'stema de Distribuição. Revisäo 6.2016, SeSo 3.7.
h)ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fomecimento de energia elétrica.
i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estiabelece as
condições gerais para o acesso de micro geraçäo e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensaçao de energia elétrica.
j)lÊC61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characlerisücs of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DocuMENTosoan¡e¡iróRlos

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída
t

I de Acesso

2 do Responsável Técnico

3
Diagrama unifilar do si$ema de geraçã0, carga, proteção e

stM
medi

4 Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

5 Memorial Técnico Descritivo

6 eto Elétrico Contendo:

6.1 Planta de Siluação

6,2 Diagrama funcional

6.3 Arran os Físicos ou m

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hidrica, biomassa,

resiC u os, cogeraçã0, etc)

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

7 de concessâo do INMETRO para a tensão nominal stM

de conexão com a rede

-qry
SIM

stM

Sim, ver

observação

srM

stM

stM

stM

5tM

stM

stM

Sim, ver

observaçäo

stM

Sim, ver Sim, ver

Sim, ver

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade

as para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geraçäo

compartilhada EMUC

Quando a UC geradora for

al da ou arrendada

for

.Quando uma UC

: individualmente construi r

,uma central geradora

rutilizando a área comum do

,condomíneo

I

I

10

11

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

www.aneel

Lista de unidades consumidoras particípantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2s da Resol Normativa ne

Cópia de instrumento jurírdico que comprove o

compromisso de solidariedade entre 0s integrantes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

n0 cas o d.e coge-r-açäo qua] ificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuração

14 Autorização de uso de área comum em condomínio

Sim, ver

observaç-ão

Sim, ver

observação

Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

t2

NOTA l: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Confato: 485077
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPtJBLICO
Nome do Tiuhrda CC: MUNICIPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RU JOAO CARLOS 00000 JABUI
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTTi/:553697.00 m E; Lat. UTM:9565513.00 m S

Figura 1: Local2ação da unidade consumidora
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5. LEVA¡ITAMENTO DE CARGAE GON¡SUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

I Geladeira 350 I 0,35
2 Cerca Elétrica 5 I 0,01

3 Sanduicheira 150 ,| 0,15
4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

5 Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1,70

Þ Roteador I 1 0,01

7 W Led 32" 300 1 0,30

8 Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 I 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

11 Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de TV 50 1 0,05

l3 Lâmpada 12 10 0,12

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1 000 1 1,00

TOTAL 16,50

Jane i ro 1619

Fevereiro t497
Marco 1622

Abril 2542

Maio 2Ls9

Junho 2427

Julho 1843

Agosto 0

Setembro 2388

Outubro 2358

Novembro 1875

Dezembro 2366

22696

1891
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. 1ïpo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaçäo em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mrn , com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçAO fÉCNlCRtz¿ VERSÃo 1 DAENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro M_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;=SQ Hz

FP := 0.92

Elemento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteçäo: 3 kA
Adonamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp:=
(vln'Idg'Np) 

= 41,58 kvA Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW
1000

NOTA2:Apotência de genação dere sermenorou iguala potência disponibilizada PD em kW
Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma.

6.4. Gaixa de Medição
Acaixa de medição existente polifásica em material polimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de local2ação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Fgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O ateramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mrn2 com conexão em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESITMAT|VA DE GERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradiação
solar do CRESESB (http/Åannnru.cresesb,cepel,br/index.phffdata), posteriormente mnþiu-se a
inadiiaçäo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.
Conforme se verifica na tabela abaixo:

lnadia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

E
t--*1

Ì

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 2600 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF := 5.66 kWh/rn /dia

CM_CD
= t9.631 kWpPotkwp:=

FD.RF,3O

Será utilÞado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Npainéis .= -!otk*p'-!!99 = 35.693' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Eq uipa mentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabdcante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

550

12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

Tensão Nominal [V]: 42,4

Tensão de Circuito Aberto v0c

21,3

29

Area [m'l 2,583

No de Registro no lnmetro: 0

Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC - Pcc-max [Wp] 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max IAI 32

Måxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: I 000

Mfnima Tensão MPPT - Vpmp+nin [V] 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxima Potência CA - Pca-max [Wì; 33000

Máxima Co¡rente GA - lca-max [A] 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [Vl: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

THD de Conente [%] <=3%

Fator de Potência: 0,95

1ìpo de Conexão: Trifásica

Efciência Máxima [%] 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÄO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 220ß80 V 3 lcA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo

será instalado um disjuntorde 63Atripola¡ 2201380 V 31r\ Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracibdo.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento. Geometria da malha, informando a distância enlre cada haste: Seråo colocadas em



tfp
paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;

. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste
de terra verticalserá do tipo coppenueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo g hastes;

. Descriçäo dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencialzaýo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPR/)(PLE, verde de 16 mm2. Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm". Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligação das hastes de
aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do banamento de equipotencialZação, informando material e dimensões:
Barramento de termoplástico auto extinguivel e latão, 8 polos na cor verde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexão da cenfal geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectjam à rede
afavás de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntrcr-52\: Elemento de intemrpçäo
automáti co aci onado por proteção para mi crogeradores disti buídos ;

c) Proteção de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensäo no pontn de conexão, at¡ando no elemento de intemrpção quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultrapassados, o que caraclenza
variações anormais de tensão na rede de disûibuiçäo da acessada. Näo é
necessário relé de proteção especifico, mas um sistema eletroeletônico que

r"'

Elemento de desconexão Sim (a)

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O) Sim (d)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Tempo de Reconexäo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional
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Ydetecte tais anomalias e que produza uma saída capazde opemr na logica de
afu ação do el emento de i ntem.rpçäo. Obri gatrcri o para toda mi crogeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a mediçäo de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atr.raçäo do elemento de
i nterupçäo. Obri gatório para toda mi crogeraçâo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (ftequência, ângulo de fase e
tensão) no ponto de conexäo (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especifico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na logica de atrlação
do elemento de interupção, de maneira que somente ocona a conexão com a rede
após o s i ncronis mo ter s i do ati ngi do. Obri gatóri o para toda microgeraçäo;
f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléficos)
de tensäo de fase ente a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
detensão. Esb unidade deve serajustada para operarem curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of frequency)
Consiste na função da taxa de variação da ftequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relalivamente
lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência atila entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
atuação indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantir a desconexäo física enbe a rede de distribuiçäo e as inshlaçöes eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a intemrpção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador
(que devefomecer potência elética ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica atiw da
rede a qual esta interligado), esse lipo de comportamento ocore normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgemçäo que utiliza geradores
s íncronos ou ass íncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador apos
uma desconexão de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABELA.
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Proteção de subtensão (27)

Proteção de sobretensäo (59)
5,00 seg

Proteção de subfrequência (81U)

I nstantâneo

Proteção de sobrefrequência (81O) 30

I nstantâneo

Relé de sincronismo (25)
I0" lL\o/o tensão

/ 0,30 HL" Y:oo':"1
Não aplicável

hamento (78 e 81 dfldt - Rocof) Q20 seg

Prote çâo de sobrecorrente (50/5 Co do no de acesso

Proteção de injeçäo de componente

C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas
tJnico lc,c > o,5.lN 1,00 seg

inversor sem transformador para

lvâni

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justif cados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as segu intes características:

Cabo CC:

lsolaçäo: TERMOFIXO ÐffRU DATO

lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa GA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

1:

2"

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l(\/
Bitola [mm2]: 16 mm'
Capacidade de condução de corrente:804
Eletroduto (pol): 2 "

lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensäo no dimensionamento dos condutores.

o Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

0,80 p.u.

u.

., 0_,40-seg

0,20 seg

0,20 seg

Único

Único

tinico

Único

t
2'

-..-t05 
p.u,

59,50 Hz

Hz

L,t0 u.

58,

56,

50

50

50

Hz

Hz

0,20 seg

62,00H2

66,00 Hz
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o Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

r Conente do circuito (conente máxima do inversor):

. Bitola do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifasica enfe o medidor e o QGBT (%):

þLqgbt ca:= 15 m

Lca inv:= 5 m

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVmed-qgbt .- 100'r,fi'Lmed-qgbt'Imax-inv 
= 0.763 o/o

56.Scond'Vtrf

Queda de tensäo trifásica ente o QGBTe a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
100.rF.Lqgbt-ca.Imax-inv 

= 0 3s2%
56.Scond.Vtrf

Queda de tensão triPásica enfe a caixa CAe o inversor (%)

AVca inv,- 100'r,6'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.12f/o

56.Scond'Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

1I. PIACADEADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instralação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
r Espessura'.2mmi
. Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

. Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2açäo com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZação das marcaçöes
pintadas na superflcie da placa;
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?-5 cm

3.t c¡n

Figura 3: Placa de advertência.

12. AI\TEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
¡ ARTdo ResponsávelTécniæ;
o Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, prote$o e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
o Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
¡ l-ista de rateio dos créditos;
r Cópia de instrumento juridico de solidariedade;
¡ Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.
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Diogromo Elétrico
microgeroçÕo de 30,0 kW
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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITVO

MICRoGERAçÃO DISTRTBUIDAUTTLEANDO UM STSTEMA FOTOVOLTAICO DE 3O,O kW
coNEcrADo Àneoe DE ENERGtAeIÉrRlcRoE BAtxATENSÃo eu 22otssov

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

IT,IUN ICf PIO DE ITAITIN GA
41 .563.628/0001-82
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$fl"1USTA DE S¡G I.AS E ABREVIATU RAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica
BT Baixatensäo (220h27 V380220V)
C.A: Corrente Alternada
C.C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou '100 kWh em sistemas de baixa tensäo
mon ofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccjona men to vb ível
FP: Fator de potência

FV:Foto¿oltaico
GD: Geração distribuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntem ation al Electrotech nical Commission
lN:Conente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cuÉo-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída
MT: Média tensäo (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3
para sistemas trifásicos
PROD lSï Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geraçäo
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Disfibuiçäo
QGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma de Proteção contra Descarg as Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotoro lb ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercatr¡r
Vr: Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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41. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,enmo PRoDlsr Módulo 3 secso 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeraçäo distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATTVAS E REGULATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
describs abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Balra Tensão.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçåo.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuiçäo.
e)ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao S'stema de Distibuição, Revisão 6, 2016, Seção 3.7,
h)ANEEL Resolução Normativa no 414,de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condi@es gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condições gerais para o acesso de micro geraçäo e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia eléûica.
j)18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicita$o de acesso de microgeração distribuída

Formulário de sol!cilqçqo 
_d

e Acesso SIM SIM

ART do Responsável Técnico SIM

Díagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

Y

1

srM

stM srM3

4

5

6

7

8

Diagram de blocos do sistema de geraçä0, carga e proteção

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão norninal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponível no site da ANEEL:

www.ane

Lista de unÍdades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art.2e da Resol Normativa nP

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

misso de solidarieda de-e ntr.e os 
i 
nte g-rantes obse

no caso de cogeração qualificad obse

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuração

NAO

SIM ,

stM

stM

stM

stM

Até 10 kW aoenas o
SIM

dragrama unrrrlar

Memorial Técnico Descritivo

Projeto Elétrico Contendo:

6.1 Planta de 5 itu"qpo..

6.2 Di agrama funcional

6,3 Arranjos Físicos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados {datasheet} dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíduos, cogeraçã0, etc)

Sim, ver Sim, ver

obse

Sim, ver Sim, ver

5im, ver Sim, ver

obse

ns se Encontram no

Projeto llétríco

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homol ogaçã0, apresentâr

apenas certificados de

conformidade.

as para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

compartilhada EMUC

Apensa para EMUC e

geração compartilhada

q ualifi.ga_!a

Quando a UC geradora for

Quando a solicitação for

feila porte¡ceir_os

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

stM

SIM

10

11

t2

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËEL, Sim, ver Sim, ver nsa para cogeraçao

SIM

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observaçäo

obse obse al ou arrendada

t4 de uso de área comum em condomínio

utilizando a área comum do

condomíneo

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMEïRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contato: 1461229
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPIJBL|CO
Nome doTluhrda æ:MUNICfPIO DE lTAlTtNcA
Endereço Completo: RU DRJOSE MONTEIRO FILHO 00000 PARQUE GENEZARE
Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 551870,00 m E; Lat. UTM: 9560252.00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora

ÿ
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5. TEVAI\¡TAMENTO DE CARGAE CO¡¡SUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Gonsumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 1 0,15Sanduicheira 150

4 0 0,00Ar Cond. 30000 btu 3600

5 Ar Cond. 12000 btu 1700 I 1,70

6 Roteador I 1 0,01

7 W Led 32" 300 I 0,30

8 Microondas 700 I 0,70

9 Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

1 0,5311 Cafeteira 530

1 0,0512 Receptor de TV 50

o,1213 Lâmpada 12 10

11,0014 Chuwiro Elétrico 5500 2

1000 1 1,0015 Máquina de Lawr
16,50TOTAL

Janeiro 2290

Fevereiro Tæ2

Março 27tO

Abril 3351

Maio 3168

3825Junho

Julho 2868

Agosto 0

4L73Setembro

Outubro 3462

Novembro MtB
Dezembro 4342

36249

302L
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6. PADRÃO DE EN'IRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensäo de Atendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal I 6 mm2, com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçAO ÉCrulCn124 VERSÃO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

h

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Np;= 3

Vf n:= 220 V
Idg := 63 A
f :=60 Hz

FP := 0.92

Eleme nto d e Proteção : Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilZada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instialada a microGD é igualà:

Pdisp := Sdisp'FP = 38.254 kV/

NOTA2: Apotência de geração dere ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW.

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localZação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2,

sdisp:= W =41.58 kvA



Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de ateramento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexão em conectortipo spitbolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 10 mm'e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 10 mmz, comtensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTTMATTVA DE GERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto util2ou-se os dados de inadia$o
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

irradiaçäo encontrada usando a inclinaçäo do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local,

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçäo Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensalpra diário

tI I

5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19

Média anual (kWh/m'¿/dia) 5,66
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h'Deste modo têm-se:

CM:= 4400 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF:= 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/rn'?ldia

Potkwp:=
CM_CD

= 33.765 kWp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis '- PotkwP'looo 
= 61.391' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900



ï.
'{

.)

[]

ù
lç3

t\

{Fabricante: SOLPLANET

Modelo; ASW 3OK-LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

l\,|áxima Potência CC - Pcc+nax [Wp] 45000

lVláxima Tensão CG - Vcc-max [V] I 100

llláxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

lVláxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V] I 000

l\,lfnima Tensão MPPT- Vpmp-min [VI: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [VI: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nomlnal CA - Pca [W]: 30000

il/áxima Potência CA - Pcarax [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz] 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V] 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 't80

THD de Conente [%] <=3%

Fator de Potência: 0,95

ïìpo de Conexão: Trifásica

Eliciência Máxima [%l: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [W]: 550

12,97

Conente de Curto Circuito [Ash]: 1 3,78

Iensão de Circuito Aberto lVocl: 50,2

Eficiência Máxima [70ì: 21,3

Peso [Ks]: 29

Area Im1 2,583

0n0

9. DTMENS¡ONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380 V 3 kA, Curua C que llcará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na mediçäo
será instalado um disjuntorde 63Atripola¡ 2201380 V 3 l<A, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de proteSo da microgeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tjpo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;

. Descriçäo das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensões: Haste
de tena verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencialzaýo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm'z. Para o neutro
será util2ado um cabo azul isolado em PVG de 16 mm'z. Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligaçåo das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descrição das conexões:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descriçäo do banamento de equipotencial2ação, informando material e dimensões:
Barramento de termoplástico auto extinguivele latão, 8 polos na corverde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visível e acessÍvel que a
acessada usa para garantir a desconexäo da cenfal geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
atravás de inversores;
b) Elemento de interrupção (D -Disjuntrcr-52): Elemento de interupção
automático acionado por proteção para micrcgeradores disûibuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexäo, afuando no elemento de inbrupção quando os
valores limites (inferior e superior) forem ultrapassados, o que caractenza
variações anormais de tensão na rede de disfibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) sim (b)

Proteção de subtensão \27) e sobretensão (59) Sim (c)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequôncia (81O)

Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteção direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexão (temporizador) (62) Recomendado (h)

Sistema de Mediçäo BidirecionalNdedição
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de opemr na logica de
atuação do elemento de interupção. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção
especffico, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupçäo. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensão) no ponto de conexäo (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saírCa capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpçäo, de maneira que somente ocona a conexão com a rede
após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeraçäo;
f)Antiilhamento (78 e 81 df/dt - Rocofl - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléficos)
de tensão de fase entre a rede eléûica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operaçåo, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/dÐ - ROCOF (rate of change of frequency):
Consiste na função da taxa de variação da frequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência atila entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
afuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a iemporizaçäo.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexãofísica ente a rede de distribuição e as instalações eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geraçäo, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fornec i mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta ftnçãofaza proteçäo do gerador
(que devefornecer potência elética ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elética ativa da
rede a qual esta interligado), esse tipo de comportamento ocone normalmente
devido à falta de potência.nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. E recomendada para microgeração que utiliza geradores
síncronos ou ass íncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexäo de geradores que näo utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEI-A.

(
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Proteçâo de subtensäo (27) Úníco
80 .u

-orl9 5e.g

2,004,92 .u.

Proteçäo de sobretensão (59) Unico
1,10p.u,. .0,2os-g€,.

5,00 seg1,05 p.u,

Único Q20 seg

Proteção de subfrequência (81U) 1 Hz

2 ln

Único 0,20 s

Proteçäo de sobrefrequôncia (81O) Lo Hz

20 Hz

L0"lL0% tensão

- 30seg

I nstantâneo

Não Aplicável Não aplicávelRelé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

o de sobrecorrente

Proteçäo de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'z

Capacidade de conduçäo de conente:80A
Eletroduto (pol): 2 "

/ 03o Hz

P Conforme proJ eto a

Q20 seg

ono a recer de acesso

t]nico lc,c > o,5.lN

galv_ânigg) 
_

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovaçäo
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CA e GC, informando no mínimo
as segu intes características:

Cabo CC:

lsolaçäo: ïERMOFIXO EXÍRUDATO
lsolamento: Até 1,0 l{/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de conduçäo de corente: 354

Gabo CA (lnversor a caixa CA) Cabo CA(Caixa CAao OGBT)

1,00 seg

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm2

Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensäo no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

H I
60,50 Hz
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o Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

o Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

r Conente do circt¡ito (conente máxima do inversor):

o Bitola do condutor do circuito trifásico:

. Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensäo trifásica enûe o QGBT e a caixa CA(%):

AVmed_qgbt.- 
100'r,6'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.763 o/o

56.Scond'Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 lTl

Imax inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 3S0 V

,ì
--l

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

AVqgbt_ca:=
1 00.r,6.Lqgbt-ca' Imax_inv 

= 0.3g2o/o
56'Scond'Vtrf

Queda de tensão trifásica entre a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'r,6'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.12f/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt_ca + AVca-inv = 1.272 %

Aqueda de tensão do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto
está respeitando a norma.

II. PTACADEADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
Espessura: 2 mm;
Materia[ Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visualkaçäo das marcagöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. AI{EXOS

. Formulário de Solicitração deAcesso;
¡ ARTdo ResponsávelTécnio;
. Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
. Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montiagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

¡ Para inversores até 10 kW regisÍo de concessäo do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;

. Dados de registro;

. Lisb de rateio dos créditos;

. Cópia de instrumento juridico de solidariedade;

. Para cogeraçäo documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL.
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Aterromento
ÍAMPA DE CONCRETO

P¡SO

cÂBoFLEXOEcoBRE 16mm¡

CAIXA DE ALVENARIA
30x30 m

CONECTOR SIMPLES PÀRA
HASTE DE ATERRAMENTO 5/8'

HASTE DE TERRÀ
COPPERWELD 2,40m x 6/8'

Eñgenhs¡rå Eletricista
CREA - CE 061978366-4
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REV:0
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Projeto:

Responsável Técnico:

Desenho:

Data:

M¡crogeração 30kW

02t01t2024 Diogromo Elétrico

Assunto:

ienho: Kouon Mogolhöes de Souso Eng. Responsóvel:
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coNEcrADo ÀReoe DE ENERctArlÉrnlcRoE BAtxATENSÃo ev 220ßaov

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL
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Dandara Martins Ferreira,

Ëngenheira Ëletricista
CREA - CE 061978366-4
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02 de janeiro de2024
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USTA D E SIG LAS E ABREvlAru RAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elética
Bï Baixa tensão (2201127 V 380220V)
C.A: Corrente Alternada
C,C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV: Disposiliw de secciona mento v's ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD:Geração disÿibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnternational Hectrotechnical Commission
lN: Conente Nominal
loo: Corrente nominaldo d'sjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribu ída

MI: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3

para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizad a para a unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuição

QGBT Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma de Prote$o contra Descarg as Atmosféricas

SFV: Sistens Fotolo lÞ ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de conente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM : U niversal Transversa de Mercator
V¡r:Tensão nominalde atendimento em vofts (V)

Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em votts (V)



a'.,

Î1' c,

1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em

conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as

normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCTTAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeraçäo distribuída conectada à rede

de distribuiçäo de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual.

2. REFERÊNC¡AS NORMATIVAS E REGULATÓRh

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da ërea de concessão do estado

do Ceará foram util2adas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensäo.

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia,

c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.

d)ABNTNBR16149:Sistemasfotovoltaicos(FV) Característicasdainterfacedeconexãocoma
rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade'

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.

g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao S'stema de Distribuiçao. Revisäo 6.2016, SeSo 3.7.

h) ANEEL Resoluçäo Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condiçöes gerais de fomecimento de energia elétrica'

i)ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geraçäo e minigeração distribuída aos sistemas de

distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia elétrica,

j)lEC6'1727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding

prevention measures

l-
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3. DocuMENTos oaRloeróRlos

Tabela l: Documentos obrigatórios para a solicitaçäo de acesso de microgeração distribuída

Formul ário de Solicitação de Acesso SIM

ART do Responsável Técnico

a unifilar do si$ema de geraçã0, carga, proteção e
srM

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

lVemorial Técnico Descritivo

10 kW apenas o

diagrama unifilar

r
1

2

srM

SIMNAO

3

4

5 qll\4

srM

stM

SIM

Sim, ver

observação

stM

stM

SIM

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

Planta de Situação _

ma funcional

6,3 Físicos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6,4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíd uos, c-o-geraçã0, etc)

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

ão é obrigatória a

omol ogaçã0, apresentâr

enas certificados de

rmidade

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

7

I

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL;

www.ane

Cópia de instrumento jurí'dico que comprove o

copprom isso de solidariedade entre os integrantes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

no caso.de cogeração qualifiqa.d_a 
_

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

Procuração

a EMUC

Sim, ver Sim, ver para EMUC e

raçã_o compartilhada

Sim, ver Sim, ver para cogeração

0 ualificada

5im, ver Sim, ver a UC geradora for

obse 0 al da ou anendada

Quando a solicitação for

feita or terceíros

Quando uma UC

i ndividual mente construir

uma central geradora

stM

0

o de uso de área comum em condomínio

lizando a área comum do

0mtne0

6

6,2

6,1

Sim, ver

observação
I

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art,2s da Resolução Normativa ne 48212012

13

t4

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO,
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contrato: 1003926
Classe: 83 OUTROS-CONV, - Poder PIJBLICO
Nome do Ttuhr da cc: MUNlcfPlo DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU JOSE RODRIGUES PERE|RAOO137 PARQUE GENEZARE

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 551965,00 m E; Lat. UTM: 9560358.00 m S

Figura 1: Local2açäo da unidade consumidora

{
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5. LEVAIì¡ïAMENTO DE CARGAE COIS¡UMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 Geladeira 350 1 0,35

2 Cerca Elétrica 5 'l 0,01

3 Sanduicheira 150 I 0,15

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1,705 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1

0,01tt Roteador I 1

0,307 TV Led 32" 300 1

0,70I Microondas 700 1

0,35I Notebook 350 1

0,2410 Ventilador 120 2

11 Cafeteira 530 1 0,53

50 1 0,0512 Receptor de TV

12 10 0,1213 Lâmpada

5500 2 11,0014 Chuveiro Elétrico

1000 1 1,0015 Máquina de Lawr
1 6,50TOTAL

1925Jane i ro

Fevereiro t302
MarÇo 2097

Abril 2292

2058Maio

Junho 2835

2785Julho

0Agosto

Setembro 3736

Outubro 3215

Novembro 3760

Dezembro 3931

29936

2495
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6. PADRÃODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mmz, com tensão de

atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instialado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPEcIFICAÇÃo rÉcNlcn 124 VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Corrente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):
Fator de Potência (FP):

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f pgQ Hz
FP := 0.92

Ele mento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético

Capacidade Máxima de Proteção: 3 kA
Adonamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Pdisp := Sdisp'FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de genação dere sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma,

6.4. Caixa de Medigão
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de2O4

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localZaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2,

sdisp:= W =41,58 kvA
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O aterramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mnf com conexäo em conectortipo spitbolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mm'z, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto util2ou-se os dados de hradia$o
solar do CRESESB (http/Áruww.cresesb.cepel.br/index.phSdata), posteriormente conigiu-se a

hradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

defnido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

E /

6,02 6,11 6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4 81 5,15 5,19 5,42

5,66Média anual (kWh/m'/dia)
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Deste modo têm-se:

CM:= 4000 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'ldia

Potkwp:=
CM-CD

= 30.624 kwp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheet anexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Potkwp.1009 
= SS.O'NPalnels'= 

--
8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cl'ente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK.LT-G3 30000

42900550 78DHM-72X10-550
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DHMFabricante:

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

550

12,97Conente Nominal (A):

13,78Conente de Curto Circuito [Ash]

42,4

Tensão de Circuito Aberto lVocl 50,2

Eficiência Máxima [%l 21,3

Peso IKsl: 29

2,583Area [m'z]:

0No de n0

Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potència CC - Pcc+nax [Wp] 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max fVl: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A] 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1000

Mlnima Tensão MPPT- Vpmp-min [V]: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W] 30000

Máxima Potência CA - Pca+nax [Wl: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V] 528

',l80Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]:
1=30/ode Conente [%]:

0,95Fator de Potência:

lìpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%l: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 63A' 2201380V,3 lcA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição

será instahdo um disjuntor de 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de proteção da miøogeraçäo é feita bmbém através da
prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20lcA
Corente Máxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo llintegrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Seräo colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40mde comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geraSo e da
equipotencializaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm'z. Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'. Utilizar-se-á o sistema de
ateramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
aterramento será util2ado um cabo flex de 16 mm'z.

. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do barramento de equipotencialZação, informando material e dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguivel e latäo, I polos na cor verde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexäo da central geradora durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
afavés de inversores;
b) Elemento de interupçäo (D - Disjuntor-52): Elemento de interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores disûibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no pontn de conexão, at¡ando no elemento de intemrpçäo quando os
valores limites (inferiore superior)forem ultrapassados, o que caøclenza
variações anormais de tensão na rede de disfibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Proteção de subtensäo (27) e sobretensåo (59) Sim (c)

Proteçåo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Recomendado (h)Tempo de Reconexão (temporizador) (62)

Mediçäo Sistema de Mediçäo Bidirecional

i rí¡"v11,1,1Íi:'îifij111i:{tl,1i:{,: "_"t-. lfi:i,r<,,,r.ll,rr;rr¡;ar.'¿Ji,ti,,','¡i":tT¡'Ji



f&
detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de
atuação do elemento de intemrpçäo. Obrigatrrrio para trcda microgeraçäo.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a fequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mlnimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção

especffico, mas um sistema eletroeletrônico que detectetais anomalias e que
produza uma saída capazde operar na logica de afuação do elementn de
i nteru pçäo. Obri gatóri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensäo) no ponto de conexäo (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexäo ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especifico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saiCa capazde operar na logica de atuação
do elemento de intemrpçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede

após o sincronismo ter sido alingido. Obrigatório para toda microgeração;
f) Anti i lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Rdé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensäo de fase ente a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensão é inferior ao valor ajusbdo, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos

detensão. Esh unidade deve serajustada para operarem curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variaçäo de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency):
Consiste na função da taxa de variação da frequência no tempo. Ë uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente
lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência aliva entre a geração e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuaçäo indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteçäo de anti'ilhamento deve
garantir a desconexäo física entre a rede de distribuiçäo e as instalações eléticas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomeci mento, Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçäofaza proteção do gerador

(que deve fomecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da

rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocone normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem eneçia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temponzador usado para reconectar o gerador apos

uma desconexão de geradores que näo utilizam invercor. Recomendado para

microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que Se conectem à rede com e sem a ulilizaçäo de invercores os

ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TAB E l-4.

(
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Proteçäo de subtensäo {27) Unico

Proteçäo de sobretensäo (59) Único

u.

1,10 p,u . _0*20-seg,..-

1,05 p,u,

tJníco 59,50 Hz

50 Hz

20 56,50 Hz I nstantâneo

50 Hz 20 se

62,0AHz 30

00 Hz I nstantâneo

10" lL0% tensão

| 03a{z
Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

Conforme eto â rovado no r de acesso

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR/)(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm2

Capacidade de conduçäo de conente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

0,92

Proteção de subfrequência (81U)

Único

Proteção de sobrefrequência (810) 10

Relé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento {78 e 81df/dt - Rocof)

Prote_çfl o_.!e- so-brecory,eqtg. (50/5Ð 
.

Proteçäo de injeçäo de componente

C,C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsohção: XLPE(porexemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l(\/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol):2 "

10

tjn ico lc,c > o,5.lN 1,00 seg

lvâni c?) .

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSIONARTA, desde que tecnicamente justif cados'

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes caracterlsticas:

Cabo CC:
lsolação: TERMO FIXO EXIRU DATO

lsolamento: Até 1,0 KVCC
Bitola [mm2]:4 mnd
Capacidade de condução de corrente: 354

Cabo CA(Caixa CAao QGBÏ):

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 rrl



I lfíf í
/,-!.'r Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Corrente do cira¡ito (conente máxima do inversor):

. Bitola do condutrcr do circuito trifásico:

r Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enfe o QGBT e a caixa CA(%):

I 00.Jï. Lmed-qgbt. Imax-inv
AVmed-qgbt'= ffi = 0.763 o/o

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 lTl

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensäo trifásica entre o medidor e o aGBT (%)

AVosbt .u .- 100'r,[l'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 03g2yo

56.Scond'Vtrf

Queda de tensão triPásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'r,6'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.12f/o

56.Sconcl'Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifasico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeihndo a norma.

1I. PI-ACA DE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo

Características da Placa:
. Espessura: 2 mm;
o Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

o Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;

r Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualkaçäo das marcaçöes

pintradas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. ANEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
r ARTdoResponsávelTécniæ;
o Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, prote$o e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
. Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
. Cópia de instrumento juriCico de solidariedade;
. Paracogeraçäo documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL'
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Diogromo Elétrico
microgeroçõo de 30,0 kW
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Dlogromo de Blocos
mlcrogeroçðo de 30,0kV\

CÂBOFLEXDECOBRE 16mm¡

CAIXA DÊ ALVENÀRIA
30x30 m

CONECÍOR SIMPLES PÀRA
HASTE DE ATERRAMENTO 5/8'

t\
XXA

ffi
DhÞodllvo de Proleçöo conko Sldos

Chov€ Secclonddoro

Þhjunlor Mohopolor. corenle XXA, curyo C

DisjunlorTdpolorcotrente XXA, cuNo C

ci¡cu¡lo'AA', coûenle cohllnud, poril¡vo + negolivo, cobo #xxmm¡ IXV 9(

Medldtr bidteclonol

Nolos

Resumo do Sitemo
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XXA
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#XX
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Clcuilo'Sl', corenle ollemodo,SF#xx lotog fR,S,l]. cobos #XXmm',

NsutonlNl € lero lPEl, cobos *xxmm?
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Aterromento

TAMPÀ DE CONCRETO
Ptso

I I I Poro s¡scuçðo dor oÌlvldodos deveröo ser odolodG ptocedlñ8nlos d€

sôguonço cóm detcdlo no normo: Ndño r€gulomenìodo¡o.NRlo þeglronço er

insloloçõos € seMços em el6lñcìdodel, NBR 51l0101 - lnsloloçðos eléldcos de bolx

lensðo -procedimônlo, nmo Gguloñenlodoro -NR 35 ltobolho em ollurol:

l2l lñlôrligor ol6rom€nlo do ítemo lolovolloìco com otêromento do edilicoçô(

coso hõo 6{lo r€o¡zdrdlordmenlocom hoil6 cobrooddj

l3l Nêuhô alêrodo no podrôo d6 enrodo

l)"."i*lû-r". t.-

Escolo: lndicodo
REV:0

)andara Mart¡ns Fèr€ira
Engenhð¡rã Elelric¡sta

IREA - CE 0619783ô6.4

P¡ojeto:

Responsável Técnlco:

Desenho:

Dãtâ:

Mlcrogeração 30kW

02t01t2024 Diogromo Elétrico
Assunto

6

ienho: Kouon Mogqlhöes de Souso Eng. Rosponsóvel:

^41^.1 
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coNEcrADo Àneoe DE ENERctAelÉrnlcnoE BAtxATENSÃo eu 2z0tsa0v

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

lr,tu¡¡ lclno DE lTAlTlN GA
41 .563.628/0001-82

f.S¡"¡-"*n"**.F.ç*

Dandara Martins Ferreira
En gen hei ra Eletricista

CREA - CE CI61s78366-4

ITAITINGA.CE
02 de janeiro de2024
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í6{rIJSTA DE SIG I.AS E ABREVIATU RAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas

ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixa tensão (2201127 V 380220V)
C,A: Corrente Alternada

C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou '100 kWh em sistemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivame nte)'
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vbível
FP: Fator de potência
FV:Foto¿oltaico
GD:Geraçäo disfibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte matio n al Ele ctrotech nical Commission
lN:Corrente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeraçäo distribu ída

MT: Média tensäo (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizad a para a unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de DisfibuiSo
QGBT Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Siserna Fotoro lb ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
V¡r: Tensäo nominalde atendimento em volts (V)

Voc: Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentiar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessár¡os, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secçäo 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNÐ ou intemacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÄO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeração distribuída conectada à rede
de distribuiçäo de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATMAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da ërea de concessão do estado

do Ceará foram utilÞadas as normas e resoluçöes, nas respectivas revisöes vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensão.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 1 1 704: Sistemas Fotovoltaicos Classifica$o.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da intedace de conexão com a

rede elétrica de distribuição.
e)ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma

rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade,
f) ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectiados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional

PRODISI Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçäo. Revisão 6.2016, Seçäo 3.7.

h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condþöes gerais de fomecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia eléfica.
j)\F:C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characleristics of the UtilÌÿ lnterface

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DocuMENTosoanrcRrón¡os

Tabela '1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração distribuída

Formu ár1o d"9, solicilaçgg $e Acesso SIM

stM

stM

ART do Responsável Técnico

slM

I
2

stM

stM

6.2 Diagrama funcional

e detalh es de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

reslduo¡, co-geraçã0, etc)

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponÍvel no site da ANEEL:

WWW.ANC

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

e compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art, 2s da o Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

de solidariedade entre os i nt-egrant+

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËÊ1,

n0 caso de gg-ger.ação,qq.a! ificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procu ração

14 Autorização de uso de área comum em condomínio

a EMUC

5im, ver Sim, ver Apensa para EMUC e

. 9-b_q_çrv¡ção ..

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

nversor acima de 10 kW,

ão é obrigatória a

SIM homologaçã0, apresentâr

certificados de

conformidade

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geraçäo

ração compartilhada_

ensâ pâra cogeração

NÃO

stM

SIM

stM

SIM

Sim, ver

observação

SIM

5lM

stM

Sim, ver

.observação*

Sim, ver

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

jAté 10 kw apenas o

* idiagrama unifilar

SIM

t2

Sim, ver

ob¡e-ry-a-çã

Sim, ver

Sim, ver

0

0

ual ificada

o a UC geradora for

a ou arrendada

a solicitação for

ita.pollerceiros

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

0

Sim, ver

observação

6,3

6,4

7

I

Sim, ver

observação
I

10

tt

NOTAl: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDADE @NSUMIDORA

Número da Conta Contato: 2387962
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PtJgtlCO
NOME dO TIUbrdA CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU JOSE GUILHERME 00290 JABUTI

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 553710,00 m E; Lat. UTM: 9566441.00 m S

Figura 1: Local2ação da unidade consumidora
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i,i5. LEI/AI.ITAMENTO DE CARGAE COÌ.ISUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

1 0,351 Geladeira 350

0,012 Cerca Elétrica 5 1

1 0,153 Sanduicheira 150

0 0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600

'1700 1 1,705 Ar Cond. 12000 btu

I 1 0,016 Roteador
300 1 0,307 TV Led 32"

700 1 0,70I Microondas

350 1 0,35I Notebook

120 2 0,2410 Ventilador
1 0,5311 Cafeteira 530

I 0,0512 Receptor de TV 50
10 0,1213 Lâmpada 12

2 11,0014 Chuwiro Elétrico 5500
1 1,0015 Máquina de Lawr 1000

16,50TOTAL

Janeiro 1151

Fevereiro 757

MarÇo 967

Abril 1331

Maio tl22
1407Junho

Julho 1199

Asosto 0

2002Setembro
Outubro t9L7

Novembro 1960

Dezembro 1433

15246

L27t
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6.1. Tpo de Ligagäo e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde liga$o em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal I 6 mnr'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mm2, com tensão de

atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuiçao secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnéüco, em conformidade

com a norma ESPEGIFIGAçÃo Écrulcn t z¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n )
Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Np:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
¡¡= 69 Hz

FP := 0.92

Elemento d e Proteçäo : Disjuntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuaçåo (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaaunidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instralada a microGD é igualà:

Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de geração dere sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema prcposto é de 30,0 kW e atende o requisito da nonma.

6.4. Gaixa de Mediçäo
Acaixa de mediçäo existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, aftura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Sdiso:= 
(vln'Idg'NP) 

=41.58 kVA' 1000
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição'

O atenamento da caixa de mediçäo é com t hastes de atenamento de cornprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mm2 com conexão em conector tipo spit boft.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro c¡ndutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'ze um condutor

NEUTRO de seção nominal 16 mm', com tensäo de atendimento em 2201380 V.

7. ESTIMATTVA DE GERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de hradiaSo
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.phSdata), posteriormente conigiu-se a

hradiaçåo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaÉo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM:Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30:Conversäo do consumo mensalpra diário

E I

5,826,11 6,27 6,295,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,025,64 5,69

5,66Média anual (kWh/m'z/dia)

1,., :,1:,iti"'.ä', ;,';i1l',,i
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Deste modo têm-se:

cM:= 2000 kwh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.?5 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'zldia

CM-CD
= 14.92 kwpPotkwp:=

FD'RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
=27.126' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO ¡NVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Eq uipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK.LT.G3 30000

78 42900DHM-72X10-550 550
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DHMFabricante:

DHM-72X10-550Modelo:

78

550Potência Nominal CC [W]:

12,97Conente Nominal (A):

13,78Circuito

42,4

50,2Aberto

Efciência Máxima [%]: 21,3

Peso IKs]: 29

2,583Area m'l:

0No de Registro no lnmetro:

SOLPLANETFabricante:

Modelo: ASW 3OK-LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]:

Máxima Potência CC - Pcc-rnax [Wp] 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [Vl: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [Al 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]: 1000

Minima Tensão MPPT - Vpmp+nin [V] 180

200Tensão CC de partida - Vcc-part [V]

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

30000Potência Nominal CA - Pca [W]:
33000Máxima Potência CA - Pca-max [W]

Máxima Conente CA - lca-max [Al: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

l\,|áxima Tensão CA - Vca-max [Vl: 528

lVfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

<=3o/ofiD de Conente [%]:
0,95Fator de Potência:

TrifásicaIpo de Conexão:

98,7Eficiència Máxima [%]:

No do Reglstro do lnmetro: 0

9. DIMENSIONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 22Otg8OV 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição

será instialado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 k\ Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de proteSo da miøogeração é feita também através da

proteção inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 lcA

Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Seräo colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;

. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de

espessura;
. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;
. Descriçäo dos cabos do aterramento da malha, da interliga$o com a geraSo e da

equipotencial2açáo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm2. Para o neutro

será util2ado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm". Utilizar-se-á o sistema de

atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de

aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mmz,
. Descriçäo das conexões:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencial2aSo,informando materiale dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Caracterfsticas técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a

acessada usa parc¡ garantir a desconexáo da cental geradora durante

manutenção em seu Sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

através de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntor-52\: Elemento de interupção
automático acionado por proteção para microgeradores disÚibuídos;

c) Proteçäo de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de

tensão no ponto de conexão, at¡ando no elemento de intemrpção quando os

valores limites (inferior e superior)forem ultrapassados, o que caractenza

variações anormais de tensão na rede de disfibuição da acessada. Não é

necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

(

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de interupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensåo (59)

Sim (d)Proteção de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçäo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexão (temporizadofl (62)

Sistema de Mediçäo BidirecionalMediçäo
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de
atuação do elemento de interupção. Obrigatório para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (8't U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção

especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico gue detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i ntemrpçäo. Obri gatcri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (fequência, ângulo de fase e
tensäo) no ponto de conexäo (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilibro paralelismo e
permitir a conexão ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na lógica de atuação

do elemento de intem.rpção, de maneira que somente ocora a conexäo com a rede

após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;

f)Antiilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78)ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase enfe a rede elétrica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.

Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensão é inferior ao wlor ajustado, para impedir a attraçäo indevida

durante a partida do gerador ou oconência de cudo circuitos com afundamentos

de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtns circuitos

monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na função da taxa de variaçäo da frequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variaçäo da frequência é relalivamente

lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência atva entre a geração e a

carga é pequena, no sistema isolado, Para melhorar a sensibilidade e evitar a

afuação indevida desta função, em alguns casos é necessária atemporizaçäo'
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexãofísica ente a rede de distribuição e as instalações eléÛicas

intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geraçäo, sendo

vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do

fomec i mentrc. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofazaproteçäo do gerador

(que deve fornecer potência elética ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se compodar como um motor (drenando potência elética ativa da

rede a qual está interligado), esse tipo de compoftamento ocone normalmente

devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uma desconexäo de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que Se conectem à rede com e Sem a utilização de invercores os

ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TABEIA.
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Proteção de sobretensão (59) Único

seg

5,00 seg

Único iPfq Hz 0,20

Proteção de subfrequência (81U) t 50 Hz 10

50 Hz I nstantâneo

60,50 Hz

Proteção de sobrefrequência (81O) 1 00 Hz

20 66,00 Hz

Relé de sincronismo {25)
70'ltÿ/o tensão

lo,30 Hz

hamento (78 e 31 dfldt - Rocof)

de sobrecorrente 5 Confo

Proteçäo de injeçäo de componente

C,C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

separação galvânica)

tJnico c,c > 0,5.1N

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravialiados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justificados.

10. D¡MENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as seguintes características:

Cabo CC:
. lsolaçäo: TERMOFIXO EXIRUDATO
. lsolamento:Até 1,0 ](VCC
. Bitola [mm2]:4 mrn'
. Capacidade de conduçäo de corrente: 35 A

Proteçâo de subtensão (27) Único

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 l{/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de conente:804
Eletroduto (pol):2 "

0,80 p,u,. ., 0,40 seg

0,92 p.u

1,1Q..p,u.

{,0"5 p,u.

0,20

Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
. lsolação:XLPE (porexemplo): EPRXLPE
. lsohmento:0,6/1 l(/
. Bitola [mm2]: 16 mrn'z
. Capacidade de condução de conente: 80 A
. Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

20

tinico
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Ðistância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do ciro.¡ito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensão de linha do circuito trtfásico:

Queda de tensão trifasica enfe o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensão trifäsica ente o QGBTe a caixa CA(%):

AVmed_qgbr .- 100'r,[J'Lmed-qgbt'Imax-inv 
= 0.763 o/o

56.Scond,Vtrf

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 lll
Imax_inv:= 50 A

scond:= 16 mm2

Vtrf := 3S0 V

AVqgbt-ca,= 
ttt 

t;Ïiihlït#*-*' = 0.382o/o

Queda de tensão trifásica enfe a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv,- 100'r,6'Lcqinv'Imax-inv 
= 0.12f/o

56'Scond.Vhf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

I1. PIACADEADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Caracteríisticas da Placa:
e Espessura:2mmi
¡ Material: Policartonato com aditivos antFraios UV (ultravioleta);
. Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZação das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

1S em

12. AI,IEXOS

a

a

a

Formulário de Solicitação de Acesso;
ART do Responsável Técniæ;
Diagrama unifilar contemplando, geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
Diagrama de blocos contemplando geiação, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houveO;
Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

a

a
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MEMORIAL TÉCN ICO DESCRITIVO
ÿ

MtcRoG ERAçÃO D|SIRBU f DA UTTLTZANDO U M S TSTEMA FOTOVOLTAT CO DE 3O,O kW
CONECTADO À RCOE DE ENERGIAELÉTRICA DE BAIXATENSÃO EM 2201380 V

CARACTERIZADO COMO INDIVIDUAL

MUNþÍHO DE ITAITINGA
41.563.628/0001-82

tS*J**}1"e",n¿*

Bándara Martins F-erreira:

Ëngenhef ra ËletrioiEta
CREA - CE 061978366-4

ITAITINGA-CE
02 de janeiro de2024
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USTA DE SIGLAS E ABREVIATU RAS

ABNïAssocia$o Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elética
Bï Baixa tensão (2201127 V,380220V)
C.A: Corrente Alternada
C.C: Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mo nofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectiva mente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV: Disposilir,o de seccjona mento vb ível
FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD : Geraçäo distribu ída

HSP: Horas de solpleno
IEC: Inte m atio n al Ele ctrotech nical Commissio n
lN:Corrente Nominal
loc: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeraçäo distribu ída
MT: Média tensão (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou r/3

para sistemas trifásicos
PRODISï Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuição
QGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resoluçäo Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra DescargasAtrnosféricas
SFV: Si$ena Fotoro lb ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM : U niversal Transversa de Mercator
Vru: Tensäo nominal de atendimento em votts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)
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1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessár¡os, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

soUClTAçÃO DO PAREGER DE AcEsso de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual,

2. REFERÊNCNS NORMATTVAS E REGULATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da ârea de concessäo do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme

descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstalaçöes Elétricas de Baixa Tensäo.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuiçäo.
e)ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica,
g)ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Eléfico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Disfibuiçao. Revisäo 6.2016, Seçäo 3.7.

h)ANEEL Resolução Normaüva no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica,

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2O12,que estabelece as
condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçao de energia elétrica,
j)lEC 61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures

{
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3. DOCUMENTOS OBR¡GATÓROS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitaçao de acesso de microgeração disbibuída

,Formu!á¡io dg solicitação de Ace

,ART do Responsável Técnico

ss0 SIM

stM

stM

SIM

5im, ver

observação

stM

2

3
Diagrama unifílar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

stM
medi ç40

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 {fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

I
:

SIM

stM

stM

stM

stM

4

7

I

I

10

11

t2

Sim, ver

observação

Sim, ver

observ.ação

Sim, ver

obgervação

Sim, ver

Até 10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

ão é obrigatória a

omol ogaçã0, apresentar

certificados de

idade

para os casos de

c0nsum0, c0nsum0

remoto, geração

lhada EMUC

pensa para EMUC e

c0m rtilhada

sa para cogeração

qualifìcada

Quando a UC geradora for

al ou arrendada

Quando a solicitação for

tei!a por terceiros

Quando uma UC

individualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

5im, ver

obse rvaç40 
"

observação

Sim, ver Sim, ver

observaçäo

SIM

stM

re

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETRO para a tensão norninal

de conexäo com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponível no site da ANEEL:

www.aneel

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vll I do art, 2e da Resol Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

compromisso de solidariedade entre os integra,ntes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEËl,

no qgso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou anendamento da unidade

umidora

Procuração

etc)

stM

stM

Sim, ver

observação

Sim, ver

obse rvação ,

Sim, ver

observação

Sim, ver

obse rv-ação

t4 Autorização de uso de área comum em condomínio
rvaçãoobse

NOTA 1: Para inversores até l0 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contrato:8165269
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPIJBL|CO
Nome doTtuhrda æ:MUNlcfPlo DE lTAlTlNcA
Endereço Completo: RU DOS LIRIOS 00000 PARQUE GENEZARE
Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 552094.00 m E; Lat. UTM: 9560596.00 m S

Figura 1: Local2açäo da unidade consumidora

(
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5. IEVAÀITAMENTO DE CARGAE COI{SUMO

5.1. l¡vantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

or, 
þ
t-

-a'

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

1,705 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1

0,01Þ Roteador I 1

7 TV Led 32" 300 1 0,30

I Microondas 700 1 0,70

9 Notebook 350 I 0,35

2 0,2410 Ventilador 120

0,5311 Cafeteira 530 1

0,0512 Receptor de TV 50 1

13 Lâmpada 12 10 0,12

11,0014 Chuveiro Elétrico 5500 2

15 Máquina de Lawr 1000 1 1,00

TOTAL 16,50

1358lane i ro

Fevereiro rttT
Março t40t
Abril 2062

t790Maio

Junho 2005

Julho 0

Aeosto 1740

Setembro 1682

Outubro 1638

Novembro t7L7

Dezembro t528
18038

1503
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6. PADRÄODEENTRADA

6.1. Tpo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é(ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensåo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mný, com tensäo de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterrånea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará,

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnétiep, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçAO fÉCrulCR t Z¿ VERSÃO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Elemento d e Proteção : Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curua deAtuação (Disparo):Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instialada a microGD é igualà:

Sdisp ._ (vln'Idg'Np) 
=41.58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW

1000

NOTA2: Apotência de genação dere sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma,

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localÞação, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
¡ = 6g Hz

FP := 0.92
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexão em conectortipo spÍtbolt'

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seção nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTTMATTVA DE GERAçAO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de hradia$o
solar do CRESESB (http//wwwcresesb.cepel.br/index.phSdata), posteriormente conigiu-se a

irradlação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local,

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçao Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

El I

5,825,42 6,02 6,11 6,27 6,295,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66

'ti , . it.,tt¡ jt', ';,,i!.,i ;t :i l{:ti;t;,",1i ' ,l!,fti}l: 
,i
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tDeste modo têm-se:

CM:= 2100 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF := 5.66 kWh/rn /dia

CM_CD
= 15.705 kwpPotkwp

FD.RF,3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .= -lW, = 28.554' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipamentos

30000SOLPLANET ASW 3OK-LT.G3 30000 1

78 42900DHM-72X10-550 550
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: I

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC - Pcc-max [Wpl 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max fAI 32

Máxima Tensão MPPT- Vpmp-max [V]: '1000

Mínima Tensão MPPT - Vpmp*nin [V]: 180

Tensão CC de partida - Vccpart [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

Máxima Potência CA - Pca-max [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max [AI: 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min fVl: 180

THD de Conente [%l: <=3ÿo

Fator de Potência: 0,95

Tipo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%] 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

78Quantidade:

Potência NominalCC 550

Conente nal 12,97

Conente de Curto Circuito 13,78

Tensão Nominal [Vl: 42,4

Tensão de Circuito Aberto [Vocl 50,2

Eficiência Máxima [%ì: 21,3

Peso [Kg]: 29

2,583Area m1:

0n0

9. DTMENS¡ONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 22Ol38O V 3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva G, conforme anexo no DWG
do diagrama unifihr. Aseletividade de proteçäo da microgeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Corente Máxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Seräo colocadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;

' Descriçäo das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste
de terra verticalserá do tipo copperweld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo g hastes'

. Descriçäo dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a gera$o e da
equipotencialzaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRI(PLE, verde de 16 mmr. Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mmr. Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligação das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mmz.

. Descrþäo das conexöes:A conexåo entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de ateramento: < ou = a 10 ohms. Descrição do barramento de equipotencialhaçäo, informando materiale dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguível e latão, 8 polos na cor verde com resistência a
80A.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a
acessada usa pam garantira desconexão da cental geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectiam à rede
atravás de inversores;
b) Elemento de interrupção (D - Disjuntor-52): Elemento de intem.rpção
automático acionado por proteção para microgeradores distibuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, atJando no elemento de intemrpção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultrapassados, o que caractenza
variaçöes anormais de tensäo na rede de distibuiçäo da acessada. Não é
necessário relé de proteção específico, mas um sistema eletroeletrônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupção (52) sim (b)

Proteção de subtensäo (27) e sobretensäo (59) Sim (c)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O) Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti{lhamento (78 e B1 dfldt - ROCOF) sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

ïempo de Reconexåo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Mediçäo Sistema de Medição Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de opemr na logica de
atuação do elemento de interupçäo. Obrigatorio para toda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amosûagem de no mínimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletônico que detectetais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atr.ração do elemento de
i nteru pção. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (fequência, ângulo de fase e
tensão)no ponto de conexäo (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo enfe aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a
ftequência da rede e que produza uma saída capazde operarna logica de atuação
do elemento de interupçäo, de maneira que somente ocorra a conexão com a rede
após o s i ncronis mo ter s i do ati ngido. Obri gatóri o para toda microgeraçäo;
f)Antiilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléûicos)
de tensão de fase enfe a rede eléûica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mÍnima tensão de operaçäo, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensäo. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtrcs circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/d$ - ROCOF (rate of change of frequency):
Consiste na função da taxa de variação da frequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
afuaçäo indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexäofísica enfe a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geraçäo, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta fnçáofaza proteçäo do gerador
(que deve fomecer potência eléûica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elética ativa da
rede a qual esta interligado), esse tipo de comportamento ocore normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
s íncronos ou ass íncronos ;

h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador apos
uma desconexäo de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de invesores os
ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEI-A.

k
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Proteçäo de subtensão (27)

Proteção de sobretensão {59)

Proteção de subfrequência (81U)

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR¿(PE
lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]: 16 mm'
Capacidade de condução de conente:80A
Eletroduto (pol):2 "

.0,80p.u 40

0.,9J Þ1!l: , seg

10 u . Q,20 ¡eg
eg

50 Hz -9.,?-0";pe .

58,50 Hz 10

20 56,50 Hz I nstantâneo

Único 60,50 Hz Q20 seg

30 seg

I nstantâneo

Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

Conforme proJe rovado n0 pa-r-ecer de ace ss0

s

Proteção de sobrefrequência (81O) 1 62,OoHz

20 66,00 Hz

Relé de sincronismo (25)
t0"lL0% tensão

i 0,¡p H z

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

Prote de sobre co rrente (

Proteçäo de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
tjnico lc,c > 0,5.1N 1,00 seg

s e p_a¡.qçi o. sa ! 
v â ¡ ic9 )

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSÍONARA, desde que tecnicamente justif cados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos GAe CC, informando no mínimo
as segu intes características:

Cabo CC:

lsolação: TERMOFIXO EXTRU DATO
lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de corrente: 35 A

Cabo CA (lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
. lsolação:XLPE (porexemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt:=30 m

Único

Único

7

tJnico
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca inv):

Corrente do circuito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enfe o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensão trifásica enfe o QGBTe acz,b<a CA(%):

AVmed_qgbt.- 
100'r,6'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.763 vo
56.Scond.Vtrf

Lqgbt ca:= 15 m

Lca inv := 5 Íll

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVqgbt_ca:=
I 00'l6.Lqgbt-ca' Imax-inv 

= 0.3g2o/o
56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica enfe a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv ,- 100'r,6'LcÙnv'Imax-inv 
= 0.12f/o- 56'Scond'Vtrf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o.

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto
está respeitando a norma.

I,I. PI-ACA DE ADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
. Espessura:2mm;
. Material: Policabonato com aditivos anti-raios UV (uttravioleta);
. Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
o Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterLação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZação das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

X"8 em

12. AI\TEXOS

a

a

a

Formulário de Solicitaçäo de Acesso;
ART do Responsável Técniæ;
Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e
medição;
Diagrama de blocos contemplando geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteçäo e
medição;
Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou
lay-out, detialhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);
Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;
Dados de registro;
Lista de rateio dos créditos;
Cópia de insfumento jurídico de solidariedade;
Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

a

a

a

a

a

a

a
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HtsËt Ð[ cFtoQU,Ë

ErÉTRrC$
a

GIRAçAO pntPRrA



Diogromo Elétrico
microgeroçöo de 30,0 kW
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IJSTA DE SIG I.AS E ABREVIATU RAS

ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

Bï Baixatensäo (2201127 V380220V)
C,A: Corrente Alternada

C.C: Corrente Contínua
CD: Custo de dísponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensäo
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vbível
FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD:Geraçåo distibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: I nternational Electrotech nical Commission
lN:Conente Nominal
loc: Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribuída
MT: Média tensäo (13.8 kV 34,5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a I para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizad a pa"a a unidade consumidora onde será instalada a geraçäo

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geral de D'sfibui$o
OGBT Quadro Geralde Baixa Tensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma d e Proteção contra Descargas Atmosféricas

SFV: SiSena Fotoro lb ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM : U niversal Transversa de Mercator
V¡¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)

Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em votts (V)
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1. OBJET'IVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secçäo 3.7, com a NT,020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNÐ ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÄO DO PARECER DE ACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboraçäo deste memorial técnico descritivo, no âmbito da ârea de concessäo do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resoluções, nas respectivas revisões vþentes, conforme
descritas abaixo:
a)ABNT NBR 5410: lnstala$es Elétricas de Baixa Tensão.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação,
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuþäo Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçåo. Revisäo 6. 2016, Seçäo 3.7.

h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condições gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçao de energia elética.
j\18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62'116:2014 Utiliÿ-interconnec'ted photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DOCUMENTOS OBR¡GATÓROS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeraçåo disfibuída

1

2

Formulário de

ART do Responsável Técnico

SIMSolicitaçâo de Acesso

SIM

3
Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

stM

4 Diagram de blocos do sistema de geraçä0, carga e proteção SIM
10 kW apenas o

diagrama unifilar

5 Memorial Técnico Descritivo 5tM

6 eto Elétrico Contendo: stM

6.1 Planta de Situação 
.

6.2 Diagrama funcional

.slM
slM

srM

NÃO

stM

SIM

6,3 os Físi cos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resiCuos, cogeraçäo,etc) ..

Sim, ver Sim, ver

observação

Sim, ver

otservaçã.0...

Sim, ver 5im, ver

Sim, ver 5im, ver

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

omologaçã0, apresentar

certificados de

idade

penas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

Apensa para EMUC e

compartilhada

Apensa para cogeração

quallfjgada

Quando a UC geradora for

ou arrendada

a solicitação for

terce i ros

o uma UC

ndividualmente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

7

I

I

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponível no site da AN EEL;

www.aneel

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art,2e da Resol Normativa n!

Cópia de instrumento jurídico que comprove

stM

Sim, ver

observação

SIM

SIM

5im, ver

observação

stM

o
10

LL

t2

g.gmpropi¡so de_ sol idari ed ade e ntre os inte grantes obse

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEI" Sim, ver

no caso de co,geração qual if icada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuraçäo

14 Autorização de uso de área comum em condomínio
Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

e0

NOTA 1 : Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO.
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4. DADOS DAUNIDADE GoNSUMIDORA

Número da Conta Confato: 1130311

Classe: B3 OUTROS-CONV. - PoderPIJBL|CO
Nome do Ttuhr da CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RU PEREIRACOUTINHO 00000 JABUTI
Coordenadas georefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 553792.00 m E; Lat. UTM: 9569338.00 m S

Figura 1: Localizaçäo da unidade consumidora

.í\(_
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5. LEVAIIÏAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. GonsumoMensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

r
1 Geladeira 350 I 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

5 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1 1,70

6 Roteador I 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0,30

I Microondas 700 1 0,70

I Notebook 350 1 0,35

10 Ventilador 120 2 0,24

11 Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de TV 50 1 0,05

12 10 o,1213 Lâmpada

5500 2 11,0014 Chureiro Elétrico

l5 Máquina de Lawr 1000 I 1,00

1 6,50TOTAL

Janeiro 1358

TLLTFevereiro

MarÇo L40t
Abril 2062

Maio t790
Junho 2005

J ulho 0

Agosto 1740

1682Setembro

Outubro 1638

Novembro t7t7
Dezembro 1528

18038

1503
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rs. paoRÃoDEENTRADA

6.1. Tipo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mnÊ e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mrn', com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterrânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo fÉCNlcRtz+ VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Corente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fatorde Potência (FP):

NP:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
î:= 60 Hz

FP := 0.92

Elemento de ProteSo: Disju ntor Termomag nético

Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo):Curua C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilZada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instialada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vt-n'Idg'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 k'W
1000

NOTA2: Apotência de genação dele sermenorou igual a potência disponibillzada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da norma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localZaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de mediçäo.

O atenamento da caixa de medição é com I hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mrn2 com conexão em conector tipo spit bott,

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7, ESTMATTVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradia$o
solar do CRESESB (hþ//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

inadiaçao encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lnadiação solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

-l I

6,02 6,11 6,27 6,29 5,825,M 5,69 5,49 4,81 5,'15 5,19 5,42

5,66Média anual (kWh/m'/dia)
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tr'Deste modo têm-se:

CM:= 2100 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'ldia

Potkwp:=
CM_CD

= 15.705 kWp
FD'RF'30

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis '= -lotk*p'1000. =2g.554' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversorde 30000 W da SOLPLANET(datasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Caractrerísticas dos Equipamentos

1 30000SOLPLANET ASW 3OK.LT.G3 30000

550 78 42900DHM-72X10-550
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tFabricante: SOLPLANET

lVlodelo: ASW 3OK.LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wpl: 42900

lVláxima Potência CC - Pcc*nax [Wp]: 45000

lVláxima Tensão CC - Vcc-max [Vl: 1 100

lVláxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

l\,|áxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V] 1000

l\¡línima Tensão MPPT - Vpmp-min fVl: 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

Potência Nominal CA - Pca fWl: 30000

Måxima Potência CA - Pca-rnax [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max IAI 50

Tensão Nominal CA - Vca-nom IVI 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]: 180

<=30/o'tHD de Conente [%]:

Fator de Potência: 0,95

ïpo de Conexão: Trifásica

Efciência Máxima [%]: 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

[/odelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [W]: 550

12,97

Conente de Curto Circuito 13,79

42,4

Tensão de Circuito Aberto

Eficiência Máxima [%l 21,3

Peso [Ks] 29

Area [m']: 2,583

0de n0

9. D|MENSTONATVTENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 2201380V,3 kA, Curva C que fcará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo

será instalado um d¡sjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeração é feita também através da
prote$o inicial do inversor suprac'rtado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA: 275 V
Corrente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Seräo colocadas em
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tparalelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a gera$o e da
equipotendalhaçáo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
atenamento será um cabo de cobre isolado em EPRXPLE, verde de 16 mm2, Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm2, UtilÞar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligaçäo das hastes de
atenamento será ufilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descriçäo do banamento de equipotencial2ação, informando material e dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguivele latåo, 8 polos na corverde com resistência a

804,

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a
acessada usa para garantir a desconexäo da central geradora durante
manutençäo em sêu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
através de inversores;
b) Elemento de interupçäo (D - Disjuntor -52): Elemento de interupção
automático acionado por proteção para microgeradores disûibuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensäo no ponfo de conexäo, afuando no demento de interupçäo quando os
valores limites (inferior e superior) forem ultrapassados, o que caractenza
variaçöes anormais de tensão na rede de disûibuição da acessada. Näo é
necessário relé de proteção específ co, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteçåo de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)
Proteçäo de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Tempo de Reconexåo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Sistema de Medição BidirecionalMediçäo
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde opemrna lógica de
atuaçäo do elemento de interupção. Obrigatório para trcda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteção
especÍñco, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
prcd,uza uma saída capazde operar na logica de atuação do element¡ de
i ntemrpção. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensäo)no ponto de conexão (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexåo ente aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroelebônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operarna logica de atuação
do elemento de intem.rpção, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o si ncronismo ter si do ali ngido. Obri gatóri o para toda microgeração;
f)Anü-ilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof)- Rdé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase entre a rede elética e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a padida do geradorou oconência de cudo circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of fequency)i
Consiste na função da taxa de variação da ftequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relafivamente
lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
afuaçäo indevida desta funçäo, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantir a desconexão física entre a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléûicas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a intem.rpção do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçäoÍaza proteção do gerador
(que deve fomecer potência elétrica ativa a rede a qual esta interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência eléûica atjva da
rede a qual esta interligado), esse lipo de comporhmento ocone normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléficos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores
s íncronos ou ass íncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexäo de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utlizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEI-A.
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Proteçäo de subtensão (27) . .918-9 P'u' -
92

Proteção de sobretensão (59)
1,10-p.u,....

1,05 p.u,

59,50 Hz

5,00 seg

Proteção de subfrequência (81U) 58,50 Hz

I nstantâne ol20 56,50 Hz

tinico 60,50 Hz

Proteção de sobrefrequência (81O) 10 62,00H2 30 se9...
2" ' 66,00 Hz I nstantâneo

Relé de sincronismo (25)
10" llWo tensão

Não Aplicável Não aplicável
_ / 0,?0 Hz

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof) 0,20 seg

roie_çã_o d.e 
.s 

o b re-co rr_e nte { 50/5 1) o no recer de acesso

Proteçäo de injeçäo de componente

C.C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
lc,c > o,5,lN 1,00 seg

se paração galvânica)

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as caracterfsticas técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as seguintes caracteristicas:

Cabo CC:

lsolaçäo: TERMOFIXO EXTRUDATO
lsolamento: Até 1,0 K/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de conente: 354

Gabo CA(lnversora caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

projetoConforme

Único

lsolação: XLPE (por exemplo): EPRXLPE
lsolamento:0,6/1 1{/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

lsolação: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de conduçäo de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensäo no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 m

s

2,00 s
Único

T

Único

Unico 0,20 seg

0,20 seg

$s"20



Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Conente do ciro.tito (corrente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica enbe o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensäo trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

AVmed-qgbt.- 
100'fi'Lmed-qgb¡Imax-inv 

= 0.763 vo
56.Scond.Vtrf

lu t3a

a

a

a

a

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 m

Imax inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

t'

AVoebt .u'- 100'rF'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 0.3g2o/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente a caixa CAe o inversor (%):

A,vca inv.- 100'fi'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca inv = 7.272 o/o

Aqueda de tensäo do inversor até o medidor nåo deve ser maior que 3%, logo o projetc

esta respeitando a norma.

1I. PI.ACADEADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo

Caracteristicas da Placa:
Espessura: 2 mm;
Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visual2ação das marcaçöes
pintiadas na superffcie da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. AÌIEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
¡ ARTdo ResponsávelTécniæ;
. Diagrama unifilar contemplando, geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
e Projeto Elétricos contendo: planta de situaçåo, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
¡ Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de '10 kW certificados de conformidade;
¡ Dados de registro;
o Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
o Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

tbtl
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Diogromo Elétrico
microgeroçÕo de 30,0 kW
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Dandara Mart¡ns Ferre¡râ
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CREA - CF 061378366-4
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lnversor

Projeto:

Responsável Técnico:

Desenho:

Data:

M¡crogeração 30kW

o21o112024 Diogromo Elétrico
Assunto:
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IJSTA DE SIG I-AS E ABREMATU RAS

ABNïAssociaçäo Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elética
Bï Baixatensäo (2201127 V380220V)
C.A: Corrente Alternada

C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
mon ofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressorde Sufto
DSV Disposilirc de seccjonamentovb ível

FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD: Geração disfibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: I ntern ation al Hectrotech nical Commission
lN: Corrente Nominal
loo: Conente nominaldo d'sjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de cufto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribuída
MT: Média tensäo (13.8 kV 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e biPásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência d'sponibil2adaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Disfibuição
QGBT Quadro Geralde Baixa Tensão
REN: Resoluçäo Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas At"nosféricas
SFV: Si$ene Fotolo lta ico

SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vn:Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)
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1. OBJETMO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilZada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNÐ ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuiçäo de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULAÍÓRA

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisões vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensäo.
b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 1 1 704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da intedace de conexão com a
rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 6211 6: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Disfibuição. Revisão 6. 2016, Seçäo 3.7,
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resolução Normativa ANEEL no 482, de 17 de abril de 2012, que estabelece as
condições gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensaçäo de energia elética.
j)18C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Charac'teristlcs of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



3. DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

6Jt
Itu/r

I

SIM

ART do Responsável Técnico

3
Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

medi

4 Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NAO

SIMMemorial Técnico Descritivo

Elétrico Contendo:

6.i Planta de Situação

Diagrama funcional

Arranj os Físicos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

(fotovoltaica e eólica) ou d 0s geradores {hídrica, biomassa,

cogeraçã-0, etc).

1

2

9

Formulário de Solicitaçäo de Acesso

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessão do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponÍvel no site da ANEEL:

SIM

slM

I

srM

SIM

SIM

SIM

stM

stM

Até 10 kW apenas o

diagra ma unifilar

5

6

7 stM

SIM

Sim, ver

observação

stM

stM

Sim, ver

observaçäo

Itens se Encontram no

Projeto Ëlétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, äpresentar

apenas certificados de

conformidade.

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

el

10

11

.Lista de unídades consumidoras participantes do sistema

compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art, 2s da Resol ução Normativa nP 48212012

Cópia de instrumento jurí'dico que comprove o

compromisso de solidariedade enlre 0s integrantes

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

Apensa para EMUC e

compartilhada

Apensa para cogeração

obse obse rvação al ifi ca da

Sim, ver 5im, ver Quando a UC geradora for

obse obse

Sim, ver Sim, ver

rvaç40 obse

Quando uma UC 
.

individualmente construir '

.- Contratode alusuel ou anendamento d
t2

consumidora

13 .Procuração

a unidade

Sim, ver

observação

Sim, ver

Sim, ver

observação.

Sim, ver

Sim, ver

observação
t4 Autorização de uso de área comum em condomínio

verSim,

observaçåo

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Confato: 2990725
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPIJBL|CO
NOME dO TtUhr dA CC: MUNICIPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RD EDSON QU EIROZ 00000 CARAPIO
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long. UTM: 549035.00 m E; Lat. UTM: 9561673.00 m S

Figura 1: Localizaçäo da unidade consumidora
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5. LEVAI.ITAMENTO DE CARGAE COI.ISUMO

5.1. levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

lãbela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

(

I Geladeira 350 I 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

3 Sanduicheira 150 1 0,15

4 Ar Cond. 30000 btu 3600 0 0,00

5 Ar Cond. 12000 btu 1700 1 1,7O

b Roteador 8 1 0,01

7 TV Led 32" 300 1 0 30

I Microondas 700 1 0,70
o Notebook 350 1 0,35

0,2410 Ventilador 120 2

1',| Cafeteira 530 1 0,53

12 Receptor de TV 50 1 0,05

13 Lâmpada 12 10 0,12

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lawr 1 000 1 1,00

TOTAL 16,50

Janeiro 191

Fevereiro 338

Março 226

120Abril

Maio 188

Junho 3rt8

Julho 0

Agosto 480

Setembro 547

Outubro 581

Novembro 4U
Dezembro 565

4022

335
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6. PADRÃODEENTRÁDA

6.1. lipo de Ligação e Tensäo de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaSo em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 16 mnf e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mrn3, com tensão de
atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subterânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÄo rÉcrulcRtz¿ VERSÃo I DA ENEL, com as seguintes
características:

4

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro M_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

NP:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;=fQ Hz

FP := 0.92

Elemento de Proteção : Disjuntor Termoma g nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é igualà:

Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW

NOTA2: Apotência de geração der¡e ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema pmposto é de 30,0 kW e atende o rcquisito da noma.

6.4. Caixa de Medição
Acaixa de medþão existente polifásica em material polimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, ahura e largura), estia instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da vla pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de local2aSo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

sdisp:=W=41.58 kvA
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O atenamento da caixa de mediçäo é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mm2 com conexäo em conector tipo spit bolt,

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifás'co

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal '16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATIVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto util2ou-se os dados de irradiaSo
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente corigiu-se a
irradiação encontrada usando a inclinaçäo do telhado do cliente e o desvio azimutal do local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçåo Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensalpra diário

E /

6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27

Média anual (kWhim'/dia) 5,66



1,62f

Deste modo têm-se:

cM:= 600 kwh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF:= 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/rn'zldia

Potkwp:=
CM-CD

= 3.926 kwp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- PotkwP'looo 
=i.139' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]; 42900

Máxima Potência CC - Pccmax [Wp] 45000

l/áxima Tensäo CC - Vcc-max [V]: 1 100

l\¡láxima Conente CC - lcc-max [A] 32

lVáxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V] I 000

lVlnima Tensão MPPT- Vpmp-min [V]: 180

Tensäo CC de partida - Vcc-part [V] 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

30000Potência Nominal CA - Pca [W]:

Máxima Potência CA - Pca+nax [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensäo Nominal CA - Vca-nom [VI: 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hzl: 60

Máxima Tensäo CA - Vca-max [Vl: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [Vl 180

'lHD de Conente [%] <=3%

Fator de Potência 0,95

TrifásicaTìpo de Conexão:

98,7Efciência Máxima [%l:

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM-72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [W]: 550

12,97

Conente de Curto Circuito Ashl: 13,78

42,4

Tensão de Circuito Aberto 50,2

21,3Eiciência

29

Area [m1: 2,583

0No de Registro no lnmetro:

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

e¡mandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na medição

será instalado um disjuntor de 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de proteçäo da miøogeraçäo é feita também através da
proteção inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão QA:275V
Corrente Nominal: 20 kA
Corrente Máxima;40 kA

DPS CC
DPS CC lipo ll integrado ao inversor

9.3 Aterramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;

. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste
de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes:mínimo I hastes;

. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geração e da
equipotencialzaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRI(PLE, verde de 16 mm'. Para o neutro
será utilizado um cabo azul isolado em PVC de 16 mm'z. Util2ar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de
ateramento será uülizado um cabo flex de 16 mm'z.

. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do banamento de equipotencialização, informando material e dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguivel e latÉio, 8 polos na cor verde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visivel e acessível que a
acessada usa parc¡ garantir a desconexão da cenfal geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede

atavés de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D - Disjuntor -52): Elemento de interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores distribuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensäo no pontrr de conexão, atrando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ulfapassados, o que caractenza
variações anormais de tensão na rede de disûibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção específ co, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensäo (27) e sobretensäo (59)

Proteçäo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexão (temporizador) (62) Recomendado (h)

Mediçäo Sistema de Mediçäo Bidirecional
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de opemr na lógica de
afuação do elemento de interupção. Obrigatorio para trrda microgeração.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitoram a fequência no
ponto de conexão, considerando a mediçäo de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupção. Obri gatóri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (fequência, ângulo de fase e
tensão)no ponto de conexäo (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema elet¡oeletônico que realize o sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma saída capaz de operar na lógica de afuaçäo
do elemento de intemrpção, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismo tersido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f) Anti i lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de desl ocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase entre a rede elética e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do geradorou oconência de curto circuitos com afundamentos
detensão. Esta unidade deve serajustada para operarem curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81 df/dQ - ROCOF (rate of change of frequency)i
Consiste na função da taxa de variação da ftequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente
lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorara sensibilidade e evitara
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária atemporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anli-ilhamento deve
garanür a desconexäo física entre a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléticas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomec i mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador

(que deve fomecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência eléÛica atva da
rede a qual esta interligado), esse tipo de comportamento ocore normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores elétricos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores
s íncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador apos
uma desconexão de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a ulilizaçäo de invercores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresentados na TABEI-A.

{-
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Proteção de subtensão (27)

80 p, u. 0,40 i"qg.

92

Proteçäo de sobretensäo (59)
,u. 20s

0,20

Proteção de subfrequência (81U) Hz

20 56,50 Hz I nstantân eo:
Único Hz 20s

Proteção de sobrefrequência (81O) 1 Hz 30s

20 66,0p Hz 
.

I nstantâneo

Relé de sincronismo (25)
L0"/t0% tensão

Não Aplicáve Não aplicável
/ 0,30 Hz

hamento (78 e 81 dfldt - Rocof) Q20 seg

de sobre correltl-ç (s0/s1) Conforme do no de acesso

Proteção de injeçäo de componente

C,C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Único lc,c > o,5,lN 1,00 seg

se o ntca

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovaçäo
pela CON CESSIONARA, desde que tecnicamente justÍcados.

10. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes características:

Cabo CC:
. lsolaçäo: TERMOFIXO EXÍRUDATO
. lsolamento:Até 1,0l(/CC
. Bitola [mm2]:4 mrn'z
. Capacidade de condução de conente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

-1.,05 
p,u.

59,50 Hz s

I
I

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mmz

Capacidade de conduçäo de conente:80A
Eletroduto (pol): 2 "

lsohção: XLPE (porexemplo): EPR (LPE

lsohmento:0,6/1 KV
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. DistânciadomedidoraoQGBT(Lmed_qgbt): Lmed_qgbt:=30 m

Único

Único

tinico

T 10s

5,00 seg
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do ciranito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifasica ente o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensäo trifäsica enfe o QGBT e a caixa CA(%):

AVmed-qgbt .- 100'r,6'Lmed-qgbt'Imax-inv 
= 0.763 o/o

56'Scond'Vtrf

Lqgbt ca:= 15 m

Lca inv:= 5 llì

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVosbt 
"u 

.- 100'/5'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 03[2yo

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifäsica enfe a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv.- 100'fi'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

11. PI-ACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instala$o, conforme modelo abaixo:

Características da Placa :

Espessura: 2 mm;
Material: Policarlconato com ad itivos a nti-raios UV (u ltravio leta);

Gravaçäo:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterização com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visualZação das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. Aì|EXOS

¡ Formulário de Solicitação deAcesso;
¡ ARTdo ResponsávelTécniæ;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, prote$o e

medição;
r Diagrama de blocos contemplando gera$o, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
. Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

r Para inversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;

. Dados de registro;

. Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
. Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.

cutsAÞ$
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Diogromo de Blocos
m¡crogerdçðô de 30,0kW

cABo FLEX DE coBRE 16 ñm¡

CAIS DE IVENARIA
30x30 m

CONECIOR SIMPLES PÀRA
HASÍE DE ATERRNENTO 6/8'

HASIE DE TERRA
CoPPERWÉLD 2,40m x 5/8'
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Proleto:

R€sponsável Técnlco:

Dosonho:

Datâi
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Diogromo Elétrico
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MEMORIAL TÉCNrcO DESCRITIVO

MtcRoG ERAçÃO D TSTRBU f DA UT|L tZAt ¡ DO U M STSTEMA FOTOVOLmICO DE 30,0 kW
CONECTADO ÀREOC DE ENERGIAELÉTRICADE BAIXATENSÃO EM 220ß8OV

CARACTERITADO COMO ]NDIVIDUAL

MUNICfPIO DE ITAITINGA
41 .563.628/0001,82

l$--ü;,*1fìrd,*fu;'

Dandara Martins Ferreira
Engenhei ra Eletricisia

CREA - CE 061978366-4

ITAITINGA.CE
02 de janeiro de2024
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USTA DE SIG I.AS E ABREVIATU RAS

ABNTAssociação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Eléfica
BT Baixatensäo (2201127 V38t220V)
C.A: ConenteAlternada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccionamento vb ível

FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD: Geraçäo distribuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: I ntem ational Electrotech nical Commission
lN: Conente Nominal
loc: Corrente nominal do disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeraçäo distribuída
MT: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibil2adaparaa unidade consumidora onde será instalada a gera@o

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuiçao
QGBT Quadro Geralde BaixaTensäo
REN: Resolução Normativa
SPDA: Sistema de Proteção contra DescargasAtmosféricas
SFV:Si$em Fotorolbico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Tränsversä de Mercator
Vru:Tensão nominalde atendimento em volts (V)

Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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).1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilZada
para elaboraçäo e apresentação à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeraçäo distribufda conectada à rede
de distribuiçäo de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracter2ado como individual.

2. REFERÊNCNS NORMATIVAS E REGUI.ATÓR|A

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no âmbito da área de concessäo do estado

do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectvas revisões vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstala@es Elétricas de Baixa Tensão,

b) ABNT NBR 1 0899: Energia Solar Fotovoftaica Terminologia.
c) ABNT NBR 1 1 704: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d) ABNT NBR 16149: S'stemas fotovoltaicos (FV) Caracterfsticas da inteúace de conexão com a

rede elétrica de distribuþão.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional

PRODIST:Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçäo, Revisäo 6,2016, Seçäo 3'7.
h)ANEEL Resolu$o Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condþöes gerais de fornecimento de energia elétrica,

i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribuída aos sistemas de

distribuiçäo de energia elétrica e o sistema de compensa$o de energia elétrica.

il1F.C61727 Photovoltaic (PV) Systems - Charac{eristics of tl'le Utiliÿ lnterface

k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3, DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

I
2

l

5

i

t4

5

Formulário de Solicitaçâo de Acesso

ART do Responsável Técnico

SIM

SIM

stM

SIM

Diagrama unifilar do si$ema de geraçã0, carga, proteção e

mediçã0.

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

Memorial Técnico Descritivo

6 Elétrico Contendo:

Planta de 5ituação

funcional

Físicos ou Layout e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados {datasheet) dos inversores

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resí,Cuos, cogeraçã0, etc)

Certif icado de Conformidade dos lnvesores ou o número de,

registro de concessâo do INMETR0 para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

www.ane

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art. 2e da Resolu Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

compromisso de solidariedade e.ntre os integrantes 
.

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËEL,

n0 caso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuração

Autorização de uso de área comum em condomínio

SIM

SIM

srM

stM

Sim, ver

observação

stM

5tM

stM

SIM

SIM

Sim, ver

observaçäo

NÃO
10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

Projeto llétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade,

stM

5rM

þ.1

6.2

6,3

6.4

7

8

Sim, ver

Sim, ver

Sim, ver

obs-ervação

Sim, ver

observação

Sim, ver

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

rtilhada EMUC

Apensa para EMUC e

compartilhada

ensa para cogeração

ual ificada

o a UC geradora for

arrendada

do a solicitação for

ita terceíros

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

0

io

Sim, ver I

Sim, ver

observação

Sim, ver

observaçäo

0

t4
Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

I

10

n

L2

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Contrato: 1805698
Classe: 83 OUTROS-CONV. - PoderPÚBLICO
Nome do Ttuhr da CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo:RD BR 116 00000 RIACHAO
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long, UTM: 553393.00 m E; Lat. UTM: 9558339,00 m S

Figura 1: Localização da unidade consumidora

/
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5. LEVAÌIITAMENTO DE CARGAE CONSUMO

5.1. levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

r
0,351 Geladeira 350 I

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

1 0,153 Sanduicheira '150

0 0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600

1,705 Ar Cond. 12000 btu 1700 1

1 0,016 Roteador I
300 1 0,307 TV Led 32"

I Microondas 700 1 0,70

350 1 0,359 Notebook

120 2 0,2410 Ventilador

1 0,5311 Cafeteira 530

0,0512 Receptor de TV 50 1

0,1213 Lâmpada 12 10

11,0014 Chuwiro Elétrico 5500 2

1,0015 Máquina de Lawr 1000 1

TOTAL 16,50

Janeiro 934

Feve reiro L370

Marco 2505

Abril 2679

Maio 749

43L2Junho

Julho 0

Agosto 2494

Setembro 2550

Outubro 2596

Novembro 2554

Dezembro 2548

2s29t
2708
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/e. p¡oRÃoDEENTRADA

6.1. ïpo de Ligaçäo e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaSo em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn'?e um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mm2, com tensäo de
atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo rÉcrulcntz¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vt_n ):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fatorde Potência (FP):

Elemento d e Proteçäo: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Adonamento: Mecânico
Curva deAtuaçäo (Disparo):Curua C,

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadaparaa unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é igualà:

Sdisp :=
(vt-n'Ide'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp := Sdisp.FP = 38.254 kV/
1000

NOTA2: Apotência de geração der¡e ser menor ou igual a potência disponibilizada PD em kW.

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma.

6.4. Caixa de Medigäo
Acaixa de mediçäo existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, aftura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterÞado como o limite da via priblica com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2,

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;= fQ Hz

FP := 0.92
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de cornprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mnr2 com conexão em conector tipo spit bolt,

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seçåo nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mmz, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7, ESTMATMADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de inadiaSo
solar do CRESESB (hþ//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

inadiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiação solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

tf I

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 4400 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/rn'ldia

CM-CD
= 33.765 kwpPotkwp:=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Noainéis '- PotþwP'looo 
= 61.39t' 550

8. D¡MENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cliente é um de 42,90 kWp, composto por78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Características dos Equipamentos

30000130000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3
78 42900550DHM-72X10-550
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Fabricante: SOLPLANET

l\rlodelo: ASW 3OK.LT-G3

IQuantidade:

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

45000Máxima Potência CC - Pcc+nax [Wp]
1 100Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]:
32Máxima Conente CC - lcc-max [A]

1000Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [Vl:

Mfnima Tensão MPPT - Vpmp-min [V] 180

Tensão CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs 3

21212Quantidade de Entradas MPPI

30000Potência Nominal CA - Pca [W]:

l\4áxima Potência CA - Pcamax [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A] 50

Tensäo Nominal CA - Vca-nom [V] 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

528Máxima Tensão CA - Vca-max [V]:
180Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]:

<=3%THD de Conente [%l
0,95Fator de Potência:

TrifásicaIpo de Conexão:

98,7Efciência Máxima [%]
0No do Registro do lnmetro:

DHMFabricante:

DHM-72X10-550Modelo:

Quantidade: 78

550Potência Nominal CC wl
12,91Conente Nom

13,78de Curto Circuito

42,4

50,2Tensåo de Circuito Aberto v0(

21,3Eficiência M

29Peso

2,583Area [m']
0no lnmetro:

e. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÄO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 63A" 220t380V,3 kA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraÉo da UC. Na medição

será instalado um disjuntorde 63Atripola¡ 220t380V 3l<A, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da miøogeraçäo é feita também através da

prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CCDPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPS CC tpo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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paralelo a uma distânciade2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrveld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de

espessura;
. Quantjdade de hastes:mínimo t hastes;
. Descrição dos cabos do aterramento da malha, da interligação com a geração e da

equipotencializaçäo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRDGLE, verde de 16 mm'. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm'. Util2ar-se-á o sistema de
aterramento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de

atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm'.
. Descriçäo das conexöes:A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do banamento de equipotencial2aýo, informando materiale dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visivel e acessivel que a

acessada usa para garantir a desconexão da cenfal geradora durante

manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectiam à rede

afavés de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntor-52): Elemento de intemtpção

automáüco acionado por proteção para microgeradores disüibuídos;

c) Proteção de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de

tensäo no ponto de conexäo, at,¡ando no elemento de interupção quando os

valores limites (inferior e superior)forem ultapassados, o que caraclenza
variaçöes anormais de tensão na rede de disÛibuição da acessada. Não é

necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Elemento de desconexäo
Sim (b)Elemento de intenupçäo (52)

Sim (c)Proteção de subtensäo (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)Proteção de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (f)Anti-ilhamento (78 e 81 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexåo (temporizador) (62)

Sistema de Medição BidirecionalMedição
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rdetecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operar na logica de

ahJaçäo do elemento de intemlpçäo. Obrigatório para tda microgeraçäo.

d) Proteção de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitoram afrequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção

especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que detecte tais anomalias e que

produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de

i ntem.rpção. Obri gatório para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensåo) no ponto de conexão (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o

sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo ente aAcessada e oAcessante, desde que oS valores estejam

dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que realize o sincronismo com a

fequência da rede e que produza uma saí,Ca capaz de operar na logica de afuaçäo

do elemento de intemrpção, de maneira que somente ocona a conexão com a rede

após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;

f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- Rocof)- Relé de deslocamento de fase (78) ou

salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléÛicos)

de tensão de fase entre a rede elética e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.

Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operaçäo, que bloqueia o

relé quando a tensão é inferior ao valorajustado, para impedir a atuação indevida

durante a pafi¡da do gerador ou oconência de cufto circuitos com afundamentos

de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em cuños circuitos

monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência

(81df/dt)-ROCOF (rateof changeoffrequency)i ,

Consiste na função da taxa de variação da fequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente

lenta, o que ocone quando o desbalanço de potência aliva entre a geração e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuãção indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.

No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anli-ilhamento deve

garantir a desconexäo física ente a rede de distribuição e as ¡nstalaçöes eléüicas

fntemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo

vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do

fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáoÍazaproteção do gerador

(jue deve fomecer potência eléfica ativa a rede a qual está interligado), evitando

que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica atila da

rede a qual esta interligado), esse tipo de compodamento ocore normalmente

devido àfalh de potênôia nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica

aos geradores eléticos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temponzador usado para reconectar o gerador apos

uma desconexão de geradores que näo ut¡lizam invercor. Recomendado para

microgeração que não utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilização de invercores os

ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são

apresentados na TAB E l-4.
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Proteçäo de subtensão (27)

Proteçäo de sobretensäo {59)

Proteção de subfrequência (81U)

Proteção de sobrefrequência (810)

Relé de sincronismo (25)

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof)

Prgteçäo d.q _sobre-corre nte (50/51)

Proteção de injeção de componente

C,C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

se o lvân

p u 0,40 seg_800,
Único

Único
0,20 seg

50 Hz 0,20 seg

50 Hz

50 Hz

Hz

66,00 Hz

t0"lL0% tensäo

Hz 020 seg

30.seg

I nstantân eo

Não Aplicável Não aplicável

1,10 p-, u,

1,05 p.u,

59

2,00seg i

5,00 seg

10

I nstantâneo

ú_nico

10

10

2"

20

coún

Hz

0,20 seg

aprovado no- parecer de" a-cessoeto

i

co . lC,C>0,5'lN

ì

Conforme proj

:

j

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolação: XLPE (por exemplo): EPRXLPE
. lsolamento:0,6/1 1{/
. Bitola [mm2]:16 mm'
. Capacidade de condução de corrente: 80 A
. Eletroduto (pol): 2 "

1,00 seg

Cabo CA(Caixa CAao aGBT):
. lsolação:XLPE (porexemplo): EPR (LPE
. lsolamento:0,6/1 l(/
. Bitola [mm2]: 16 mm'
. Capacidade de conduçäo de corrente: 804
. Eletroduto (pol): 2 "

tini

i ça)

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação

pela CONCESSIONÁRA, desde que tecnicamente justificados'

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes características:

Cabo CC:
. lsolaçäo: TERMOFIXO EXTRUDATO
. lsolamento:Até 1,0 K/CC
. Bitola [mm2]:4 mrn'z
. Capacidade de condução de conente: 35 A

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores'

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed-qgbt): Lmed-qgbt := 30 m
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Conente do circuito (corrente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásim:

Tensão de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão triPásica ente o medidor e o QGBT (%):

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 fll

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

(

100.'/î.Lmed oebt.Imax inv
AVmed-qgbt,= ffi =0.763 ÿo

Queda de tensão trifásica entre o QGBT e a ca¡xa CA(%):

AVqgbt_ca:=
1OO.\ß.Lqcbt ca.Imax-inv

= 0382%
56'Scond.Vhf

Queda de tensão triPásica entre a caixa GAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'r,6'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56.Scond'Vtrf

Queda de tensão totialdo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVclinv = l'272 o/o

Aqueda de tensão do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

esta respeitando a norma.

II. PI-AGADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalaçäo, conforme modelo abaixo:

Caracterlsticas da Placa:
o Espessura'.2mm;
r Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (uftrav'toleta);

o Gravação:As letras devem ser em Arial Black;

¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualþação das marcaçöes

pintadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. A¡.IEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;

. ARTdo Responsável1écniæ;

. Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, aranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
. Parainversores até 10 kW regisfo de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
r Lista de rateio dos créditos;
o Cópia de instrumento jurírCico de solidariedade;
. Para cogeraçåo documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL'

CUIüADS
RtSCt ÐË CHÕQUË

ELÉTAlc0

GERAçÃO PRÓPRIA
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Diogromo Elétrico
microgeroçöo de 30,0 kW

t
+

l--'tu;---l

Ll_-

ÀcôB8ada ..

Dlogromo de Blocos
m¡crogeroçðo de 30,0k!1

CABO FLËX DE COERE 16 mm'

CAIXA DE ALVENARIA
30x30 m

CONECÍOR SIMPLES PÀRA
HASIE DE ATERRÀMENTO 5/8'

CoPPERWELD 2.40m x 5/8'
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USTA DE SIGI.AS E ABREUAruRAS

ABNï Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Eléfica
Bï Baixa tensão (2201127 V,3B 0220 V)
C.A: ConenteAlternada
C.C:Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh,50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensäo
monofásicos, bifásicos ou trifásie¡s, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressorde Sufto
DSV Disposiliro de secciona mento vb Ível
FP: Fator de potência

FV:Fotor¡oltaico
GD:Geração disûibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntemational Hectrotechnical Commission
lN: Conente Nominal
loo: Conente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto+ircuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroG D: Microgeração distribu ída
MI: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifäsicos ou ri3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuiçäo
PD: Potência disponibilEadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geraçäo
distribuída
PR:Pára+aio
QGD: Quadro Geral de Disfibuição
QGBT Quadro Geralde BaixaTensäo
REN : Resolução Nonnativa
SPDA: Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
SFV: Si denm Fototo lb ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM; Universal Transversa de Mercatrrr
V¡.r: Tensão nominalde atendimento em volts (V)
Voc:Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts ÿ)
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1. OBJEÏIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentaçåo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,com o PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT) ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGULATÓR¡A

Para elaboração deste memorial técnico descritivo, no åmbito da ârea de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalaçoes Elétricas de Baixa Tensäo.
b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 117O4: Sistemas Fotovoltaicos Classificação.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 161 50: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão coma
rede elétrica de distribuiçäo Procedimentos de ensaio de conformidade,

0 ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuição. Revisão 6.2016, Se$o 3.7.
h) ANEEL Resolução Normatíva no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condiçöes gerais de fornecimento de energia elétrica,
i) ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as
condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeraçäo distribuída aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensação de energia eléûica.
j)1EC61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída r
1

2

3

4

5

6

7

8

I

Formulári o de Solicitaçâo de Acesso

ART do Responsável Técnico

Diagrama unifilar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

stM

srM

SIM

stM

stM

srM

stM

5tM

SIM

medição

Díagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NÃO

Memori al Técnico D,escritivo stM

SIM r SlM

10 kW apenas o

diagrama unifilar

Itens se Encontram no

Projeto flétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrigatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade.

eto Elétrico Contendo:

6.1 PIanta de Situação

6.3

Diagrama funcional

Arranjos Físicos ou Lay-out e detalhes de montagem

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hídrica, biomassa,

resíduos, cogeraçã0, etc)

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETRO para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponÍvel no site da ANEEL;

www.aneel ,b

Lista de unídades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

stM

stM

5im, ver

observação

SIM

Sim, ver

observação

10

LL

t2

a Vlll do art.2g da Resol ução Normativa ne

Cópia de instrumento jurídico que comprove o Sim,

mp_romisso de solidariedade entre oshtegrantes

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

13 Procuração

0

ver Sim, ver

penas para os casos de

consum0, c0n5um0

remoto, geração

hada EMUC

para EMUC e

ada

para cogeração

o a UC geradora for

a ou arrendada

o a solicitação for

r terce i ros

o uma UC

ualmente construir

0

0

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËË1, Sim, ver Sim, ver

no caso de cogeração qu alificada observa observa 0 ualificada

Sim, ver

5im, ver 5im, ver

t4 ção de uso de área comum em condomínio ma central geradora

lizando a área comum do

condomíneo

Sim, ver

observaçâo

Sim, ver

observação

Sim, ver

0 0

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO,



wrl

(
4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Confato: 2233171
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder ptlgl-lCO

NOMC dO TiUhr dA @: MUNICÍPIO DE ITAITINGA
Endereço Completo: RU ALTINA DAVI DA SILVA 00000 AN,IGORA

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 551194.00 m E; Lat. UTM: 9560289.00 m S

Figura 1: Local2ação da unidade consumidora
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5. LEVANTAMENTO DE CARGAE GONSUMO

5.1. Levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

,:ì

('

1 Geladeira 350 1 0,35
2 0,01Cerca Elétrica 5 'l

3 0,15Sanduicheira 150 ,|

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1,705 Ar Cond. 12000 btu 1700 1

0,016 Roteador I 1

0,307 TV Led 32" 300 1

o,708 Microondas 700 1

0,359 Notebook 350 1

10 2 0,24Ventilador 120

0,5311 Cafeteira 530 1

0,0512 Receptor de TV 50 1

13 Lâmpada 12 10 0,12

14 Chuwiro Elétrico 5500 2 11,00

15 Máquina de Lavar 1000 1 001,

TOTAL 16,50

7@.7Janeiro

Fevereiro 580

Março 476

Abril 2483

Maio 1454

Junho 435

Julho 0

Agosto 920

Setembro 1747

Outubro 1826

Novembro 1639

Dezembro 1613

74220

1185
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\O. pRoRÃoDEENTRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde liga$o em baixa tensão,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal I 6 mm', com tensão de
atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçAo fÉc¡tlcRtz¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (f):

Fator de Potência (FP):

Ele mento d e Proteçäo: Disju ntor Termomag nético

Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo):Curya C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizadapara a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente) onde será instalada a microGD é þualà:

Sdisp :=
n Idg'Np)

= 41.58 kVA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de genação deve sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW

Apotência do sistema proposto é de 30,0 kW e atende o requisito da notma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçåo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Np:= 3

Vf n;= 220 V
Idg:= 63 A
f '.= $Q Hz

FP := 0.92
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Ftgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 16 mm"com conexão em conectortipo spitbolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seção nominal 16 mm'e um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mmz, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATTVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de inadiaSo
solar do CRESESB (http/lwww.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a
inadiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimulal do local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiaSo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiação Fotovoltaica;
30: Conversäo do consumo mensal pra diário

t= I

6,27 6,29 5,825,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11

Média anual (kWh/m'/dia) 5,66
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Deste modo têm-se:

CM:= 2500 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF:= 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/nfldia

CM_CD
= 18.846 kwpPotkwp;=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (dabsheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será defnido por:

Noainéis '= -lotk*p'1000. =34.26s' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O

kitgeradorfotovolbico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
bbela abaixo

Características dos Equipamentos

30000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1

550 78 42900DHM-72X10-550
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK-LT.G3

Quantidade: 1

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência GC - Pcc+nax [Wp] 45000

1 100Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]:

Máxima Conente CC - lcc-max [Al 32

1 000Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [V]:
180Mfnima Tensão MPPT - Vpmp-min [V]

Tensäo CC de partida - Vcc-part [Vl: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT: 21212

30000Potência Nominal CA - Pca [W]

Máxima Potência CA - Pcamax [Wl 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensäo Nominal CA -Vca-nom [V]: 220Vl380V

Frequência Nominal - Fn [Hz]: 60

528Máxima Tensão CA - Vca-max [V]
180Mfnima Tensão CA - Vca-min [V]:

THD de Conente [%]: <=3ÿo

0,95Fator de Potência:

TrifásicaIpo de Conexão:

98,7Efciência Máxima [%]:
0No do Registro do lnmetro:

Fabdcante: DHM

Modelo: DHM-72X10.550

Quantidade: 78

550Potência Nominal CC [W]:

12,97

13,78

42,4

50,2Tensåo de Circuito Aberto [Voc]
21,3Eficiência Máxima [%]

29Peso [Kg]

Area lm'zl: 2,583

0No de Registro no lnmetro:

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 lcA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeraçäo da UC. Na mediçäo

será instialado um disjuntor de 63Atripolat 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar. Aseletividade de proteção da miøogeraçäo é feita também através da

proteSo inicial do inversor supracitado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo QA:275V
Conente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão c¡locadas em
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paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de aterramento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de terra verticalserá do tipo coppenrveld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de

espessura;
. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;
. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligaçäo com a geraçäo e da

equipotencial2açâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm'. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisobdo em PVC de 16 mm'. Util2ar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 541O.Para interligaçåo das hastes de

atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.
. Descrição das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms
. Descrição do barramento de equipotencializa$o, informando material e dimensöes:

Barramento de termoplástico auto extinguÍvele latão, 8 polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteçäo

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a
acessada usa pam garantir a desconexão da cental geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conechm à rede

afavés de inversores;
b) Elemento de interrupção (D - Disjuntor -52):. Elemento de interupção
automático acionado por proteção para microgeradores distribuídos;

c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e 59): Monitoram os valores ef cazes de
tensão no ponto de conexão, atlando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ulfapassados, o que caractenza
variações anormais de tensäo na rede de distibuiçäo da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo especÍfico, mas um sistema eletroeletrônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

sim (b)Elemento de intenupçåo (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)Proteção de subfrequência (81U)e
sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

Sim (f)Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexåo (temporizador) (62)

Sistema de Mediçäo BidirecionMediçäo

7-:'':,'.;;'!;,li¡1,it1ffi|i,! Ý!, ;i1j;iiffi;;{4:î:i::,]:"'i"i,',:,'',: i
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Ldetecte tais anomalias e que produza uma saída capazde operc¡r na logica de
afuação do elemento de intenupçäo. Obrigatorio para toda microgeraçäo.
d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexão, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteçäo
especÍñco, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elemento de
i nterupção. Obri gatrcri o para toda mi crogeração;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo de fase e
tensão)no ponto de conexão (fronteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitir a conexão entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especÍfico, mas um sistema eletroelebônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de afuação
do elemento de interupçäo, de maneira que somente ocona a conexão com a rede

após o sincronismo tersido atingido. Obrigatório para toda microgeração;
f) Antiì lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de desl ocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléûicos)
de tensão de fase entre a rede eléüica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensäo de operação, que bloqueia o
relé quando a tensäo é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/d0 - ROCOF (rate of change of frequency):
Consiste na funçäo da taxa de variação da frequência no tempo. E uma técnica
sensivel para detectar ilhamentos quando a variação da frequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporização.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantira desconexäofísica entre a rede de distribuição e as instalaçöes eléüicas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do
fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçáofaza proteção do gerador
(que devefornecer potência elética ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica atila da
rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocone normalmente
devido à falta de potência nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores eléficos. É recomendada para microgeraçäo que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexäo (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexäo de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor,

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilização de inversores os
ajustes recomendados para as proteçöes mínimas estabelecidas, são
apresenbdos na TABE l-4.
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Proteçâo de subtensão (27)

Proteçäo de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U)

80 0,40 seg

_ 092p .u. 2,00 se

10 0,10-9_eg. .

1,Q5 p.u, 5,00 seg

50 Hz .o.,lQ seg

50 Hz 10 se,g

5p,50 fz
60,50 Hz

I nstantâneo

20

.!0 seg

I nstantâneo

Não Aplicável Não aplicável

0,20 seg

projeto ap¡ovado n_o

:

lc,c > o,5.lN r 1,00 seg
!

l

Cabo CA(Caixa CAao QGBT):
. lsohçäo:XLPE(porexemplo): EPR (LPE
. lsolamento:0,6/1 1(\/
. Bitola [mm2]:16 mm'
. Capacidade de condução de corente: 80 4
. Eletroduto (pol):2 "

Único

tinico

tJnico

0,

7"

20

Único

Proteçäo de sobrefrequência (81O) 10 62,00 Hz

20 66,00 Hz

Relé de sincronismo (25)
t0"lt0% tensão

0,30 Hz

hamento (78 e 81 dfldt - Rocof)

Proteção de sobrecorrente (50/51) Conforme de acesso

Proteçäo de injeçäo de componente

C. (lC, C) na rede elétrica (sistemas

inversor sem transformador para

lvânica)

tJnico

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSþNARA, desde que tecnicamente justificados.

10. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo
as segu intes características:

Cabo CC:
lsolação: TERMOFIXO EXIRU DATO

lsolamento: Até 1,0 KVCC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capaci'Cade de conduçäo de corente: 35 A

Cabo CA(lnversor a caixa CA):
lsolação: XLPE (por exemplo): EPRXLPE
lsolamento:0,6/1 l(/
Bitola [mm2]:16 mm'
Capacidade de condução de corrente: 80 A
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 rn
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Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt_ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

Corrente do circulto (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trfásico:

Tensäo de linha do circuito trifásico:

Queda de tensão trifásica ente o medidor e o QGBT (%):

Queda de tensão trifásica ente o QGBTe a caixa CA(%):

AVmed-qgbt.- 
100'16'Lmed-qgbt'Imax-inv 

= 0.763 o/o

56.Scond'Vtrf

Lqgbt ca:= 15 m

Lca inv:= 5 fll

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

AVoebt 
"u 

.- 100'16'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 0.3g2o/o

56.Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica enfe a caixa CAe o inversor (%):

Àvca inv .- 100'r,fl'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão totaldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensåo do inversor até o medidor não deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

11. PLACADEADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Caracterfsticas da Placa:
Espessura: 2 mm;
Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de master2ação com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visuallzação das marcaçöes
pintadas na superfície da placa;
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?5 c,m

1$ cm

Figura 3: Placa de advertência.

12. ANEXOS

. Formulário de Solicitaçäo deAcesso;

. ARTdo ResponsávelTécniæ;
r Diagrama unifilar contemplando, geraçäo, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), c¿¡rgas, proteção e

mediçäo;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situaçäo, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
¡ Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
¡ Dados de registro;
¡ Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
o Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL'
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USTA DE SIGI.AS E ABREUAru RAS

ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

BT Baixa tensão (2201127 V 38t220V)
C.A: CorenteAlternada
C.C: Corrente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Disposltivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccjonamento vbível
FP: Fator de potência

FV:Fotovoltaico
GD: Geraçäo distribuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: lnte m atio n al Ele ctrotech nical Commission
lN:Conente Nominal
loo: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulofotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribu lda
MT: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)

NF: Fator referente ao número de fases, iguala I para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geração

distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuição

QGBT Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma d e Proteção contra Descarg as Atmosféricas
SFV: Si$ena Fotololta ico

SFVCR: Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr.¡: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)

Voc: Tensäo de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboraçäo e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482,como PRODIST Módulo 3 secção 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNÐ ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCITAçÃO DO PARECER DEACESSO de uma microgeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMATIVAS E REGUI-ATÓRA

Para elaboração deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da ârea de concessão do estado
do Ceará foram utilizadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalaçöes Elétricas de Baixa Tensäo.

b)ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçåo.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovottaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensa'to de conformidade.

0 ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio de Anti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuiçäo de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional

PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distribuição. Revisão 6.2016, Se$o 3.7.
h) ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

i) ANEEL Resolução Normativa ANEEL no 482, de 17 de abril de 2012, que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distuibulda aos sistemas de
distribuição de energia elétrica e o sistema de compensa$o de energia elétrica.
j) IEC 61727 Photovolta'a (PV) Systems - Characteristics of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utility-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures



3. DOCUMENTOSOBRIGATÓROS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeração disfibuída

l6w
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1

2

:

5

4

Form-ulário de Solicitaçâo de Aces¡g..-, 
. - . .

ART do Responsável Técni c0

Diagrama unifi ar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

medjçã0.

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção

Memorial Técnico Descritivo

montagem

dos inversores

biomassa,

número de

nominal stM

de conexão com a rede

necessários para registro da central geradora

disponível no site da ANEEL; SIM

www.ane

SlM.-

slM

SIM

NÃO

stM

srM

Sim, ver

observação

SIM

lllr¡

SIM

stM

stM

SIM

SIM

SIM

Sim, ver

observação

6.4

10 kW apenas o

iagrama unifilar

ns se Encontram no

eto Elétrico

lnversor acirna de 10 kW,

não é obrigatória a

homol ogaçã0, apresentâr

apenas certificados de

conformidade.

as para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

lhada EMUC

para EMUC e

0 com lhada

para cogeração

Quando uma UC

individual mente construir

uma central geradora

utilizando a área comum do

7

I

I

10

LL

t2

Cópia de instrumento jurídico que comprove o

romisso de solidariedade entre os integrantes i

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

ng.caso de qogeJação qualif

consumidora

13 Procu ração

obse

obse obse al ou arrendada

Sim, ver Sim, ver Quando a solicitação for

qualificada

de aluguel ou arrendamento da unidade Sim, ver Sim, ver Quando a UC geradora for

Sim, ver

obse¡1vação

Sim, ver

Sim, ver

observação

Sim, ver

ob-¡ervaçã0...

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação
T4 Autorização de uso de área comum em condomínio

condomíneo

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

a Vlll do art.2s da Resol Normativa ne

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessäo do INMETRO,
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r4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Confato: 861125
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PIJBLICO
NOME dO TiUbrdA CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU PROJEIADA3S 00000 ANGORA
Coordenadas georrefenciadas:Zona 24M Long, UTM:550947.00 m E; Lat. UTM: 9560706.00 m S

Figura 1: Localizaçäo da unidade consumidora
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5. LEVATìITAMENTO DE CARGAE COI'ISUMO

5.1. levantamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos últimos 12 meses

\.. ç',

t

1 Geladeira 350 1 0,35
2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

0,153 Sanduicheira 150 1

4 0 0,00Ar Cond. 30000 btu 3600

5 Ar Cond. 12000 btu 1 700 1 1,70

0,016 Roteador 8 I
0,307 TV Led 32" 300 1

o,70I Microondas 700 1

1 0,35o Notebook 350

10 Ventilador 120 2 0,24

530 1 0,5311 ra

50 1 0,0512 Receptor de TV

10 o,1213 Lâmpada 12

2 11,0014 Chuwiro E o 5500

1,0015 Máquina de Lawr 1 000 I
TOTAL 16,50

Janeiro 668

Fevereiro 645

Março 833

Abril 859

Maio 928

Junho tt02
Julho 0

Aeosto 67L

Setembro 1100

Outubro t742
Novembro 1080

Dezembro 1186

to2t4
851
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Ý6. PADRÄODEENTRADA

6.1. ïpo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligação em baixa tensäo,

através de um cÌrcuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro
nominal 1 6 mrn'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 1 6 mm,, com tensão de
atendimento em2201380 V, derivado de uma rede aérealsubterânea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntortermomagnéüco, em conformidade

com a norma ESPECIFICAÇnO fÉCrutCR 124 VERSÃO 1 DA ENEL, com as seguintes
características:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Corente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequência nominalda Rede (D:

Fator de Potência (FP):

Ele mento d e Proteção: Disju ntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Adonamento: Mecânico
Curva deAtuação (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizad apara a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é þualà:

Sdisp :=
(v{-n'Ide'Np) 

= 41,58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de genação derc sermenorou igual a potência disponibilizada PD em kW
Apotência do sistema prcposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma.

6.4. Caixa de Mediçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o limite da via pública com a propriedade, conforme fotos abaixo,
atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.

Np:= 3

Yf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f 7gQ Hz

FP := 0.92
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Fgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição.

O aterramento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mmz com conexão em conector tipo spit bolt.

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quato condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'e um condutor
NEUIRO de seçäo nominal 16 mmz, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATTVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilZou-se os dados de irradia$o
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel.br/index.php#data), posteriormente conigiu-se a

hradiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradia$o solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoJtaicos e a potência do inversor será
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçåo Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensalpra diário

Ì

5,64 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02 6,11 6,27 6,29 5,82

Média anual (kWh/m'¿/dia) 5,66

1 i;j41t; -.:ji,,, t'\ltt,í :,:l
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Deste modo têm-se:

CM:= 1200 kWh/mês

cD:= 100 kwh/mês

FD := 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

Potkwp:=
CM_CD

= 8.638 kWp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Npainéis,= l@W = 15.705

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversorde 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo). O
kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na
tabela abaixo

Características dos Equipamentos

SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3 30000 1 30000

DHM-72X10-550 550 78 42900



t6ý 
(it',

\i)
\i)

{Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK.LT-G3

Quantidade: 1

Potência Nominal GC - Pcc [Wp]: 42900

Máxima Potência CC - Pcc+nax [Wp]: 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [V]: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max [A]: 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmp-max [Vl: 1 000

l\4ínima Tensão MPPT - Vpmp-min [Vl '180

Iensäo CC de partida - Vcc-part [V]: 200

Quantidade de MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPï: 21212

Potência Nominal CA - Pca [W]: 30000

l/áxima Potência CA - Pca+nax [W]: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [A]: 50

Tensão Nominal CA -Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequência Nominal - Fn [Hzl 60

Máxima Tensão CA - Vca-max [V]: 528

Mfnima Tensão CA - Vca-min [Vl 180
'lHD de Conente [%]: <=3o/o

Fator de Potência: 0,95

lìpo de Conexão: Trifásica

Eficiência Máxima [%] 98,7

No do Registro do lnmetro: 0

Fabricante: DHM

Modelo: DHM.72X10-550

Quantidade: 78

Potência Nominal CC [W]: 550

12,97

13,78

21,3

Peso Ksl: 29

Area [m'z] 2,583

0No de Registro no lnmetro:

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instalado um disjuntortripolar 634, 2201380V,3 lcA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usína de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletividade de prote$o da microgeraçäo é feita também através da
proteção inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensäo CA: 275 V
Conente Nominal:20 kA
Conente Máxima:40 kA

DPSCC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
. Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Seräo colocadas em
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(paralelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensöes: Haste

de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dimensöes de 2,40m de comprimento e 5/8" de
espessura;

. Quanüdade de hastes:mínimo t hastes;

. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligação com a geraSo e da
equipotencialhaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este
ateramento será um cabo de cobre isolado em EPRDGLE, verde de 16 mm'?. Para o neutro
será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm". Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410.Para interligaçåo das hastes de
ateramento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

. Descriçäo das conexöes:A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;

. Valor da resistência de atenamento: < ou = a 10 ohms

. Descrição do barramento de equipotencialZação, informando material e dimensöes:
Barramento de termoplástico auto extinguÍvele latão, 8 polos na corverde com resistência a
804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexão (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a
acessada usa pam garantira desconexão da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para microgeradores que se conectam à rede
através de invercores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntor-52): Elemento de interupção
automático acionado por proteçäo para microgeradores distibuídos;
c) Proteção de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, afuando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultapassados, o que caractenza
variações anormais de tensão na rede de disûibuiçäo da acessada. Näo é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroeletônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Proteção de subtensäo (27) e sobretensão (59) Sim (c)

Proteçåo de subfrequência (81U) e
sobrefrequência (81O)

Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Proteçåo direcional de potência (32) Recomendado (g)

Tempo de Reconexäo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional
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f-detecte tais anomalias e que produza uma saída capazde opemrna logica de
atuaçäo do elemento de intemlpçäo. Obrigatrcrio para toda microgeração.
d) Proteçäo de sub e sobrefrequência (81U e 81O): Monitrcram afrequência no
ponto de conexão, considerando a mediçäo de tensão em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um) ciclo. Näo é necessário relé de proteção
específico, mas um sistema eletroelefônico que detecte tais anomalias e que
produza uma saída capazde operar na logica de atuação do elemento de
i nterupçäo. Obri gatrcri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ângulo defase e
tensão) no ponto de conexäo (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
específico, mas um sistema eletroeletônico que realize o sincronismo com a
frequência da rede e que produza uma saída capazde operar na logica de afuação
do elemento de interupçäo, de maneira que somente ocona a conexäo com a rede
após o sincronismotersido alingido. Obrigatório para toda microgeração;
f)Antiìlhamento (78 e 81 df/dt- Rocof) - Rdé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensäo de fase ente a rede elétrica e o gerador ulfapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o
relé quando a tensão é inferior ao valor ajustado, para impedir a atuação indevida
durante a partida do geradorou oconência de cufto circuitos com afundamentos
detensão. Esta unidade deve serajustada para operarem curtos circuitos
monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa deVariação de Frequência
(81 df/dt) - ROCOF (rate of change of ftequency)i
Consiste na função da taxa de variação da frequência no tempo. E uma técnica
sensÍvel para detectar ilhamentos quando a variação da fequência é relativamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência ativa entre a geração e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a
atuação indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anti-ilhamento deve
garantir a desconexão flsica entre a rede de distribuição e as instalaçöes eléûicas
intemas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do
fomec i mento. Obri gatório para toda mi crogeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçäofaza proteção do gerador
(que deve fomecer potência elétrica ativa a rede a qual esta intedigado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elétrica ativa da
rede a qual esta interligado), esse lipo de compoftamento ocore normalmente
devido à falta de potência.nas máquinas primárias que fomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. E recomendada para microgeração que utiliza geradores
síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexäo de geradores que não utilizam inversor. Recomendado para
microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de invercores os
ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, säo
apresentados na TABEI.A.
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Proteção de sobretensão (59)

Proteção de subfrequência (81U) 7

2

Proteção de sobrefrequência (81O) 10

Proteção de subtensão (27)

Relé de sincronismo (25)

tjnico
0.,-89,P,u,.

or92 P'u,

Único

Unico

1,10 p'u

1,05 p.u.

5"9?50

Hz

Hz

Hz

Hz

2,00 seg

5,00seg 
.

10seg 
,

I nstantâneo

30s

I nstantâneo

Único s

....". 66,0{..H2

I0" l7ú/o tensão

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPR (LPE

lsolamento:0,6f ]ry
Bitola [mm2]: 16 mm'
Capacidade de condução de corente:80A
Eletroduto (pol): 2 "

Hz
Não Aplicável Não aplicável

lsolaçäo: XLPE (por exemplo): EPRD(PE
lsolamento:0,6/1 l{/
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de condução de corente: 804
Eletroduto (pol): 2 "

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof) 0,20 seg

so/s1)

Proteçäo de injeção de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

inversor sem transf ormador para

ra

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem seravaliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOSCABOS

Dimensionar e descrever as caracterísücas técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as seguintes caracteríslicas:

Cabo CC:

lsolaçäo: TERMOFIXO EXTRUDATO
lsolamento: Até 1,0 ]ryCC
Bitola [mm2]:4 mrn'z

Capacidade de condução de conente: 354

Cabo CA ({nversor a caixa CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

s50aceder

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidor ao QGBT (Lmed_qgbt): Lmed_qgbt := 30 rn

0,40 see

...."0,_20.seg.

0,20 seg
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. Distância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbt_ca):

¡ Distância da caixa CAaté o inversor (Lca_inv):

. Corente do circuito (conente máxima do inversor):

. Bitola do condutor do circuito trifásico:

¡ Tensão de linha do circuito trifásico:

56'Scond.Vtrf

Queda de tensäo trifásica ente o QGBTe a caixa CA(%)

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca_inv:= 5 11

Imax_inv:= 50 A

Scond:= 16 mm2

Vtrf := 380 V

Queda de tensão triPásica ente o medidor e o QGBT (%):

AVmed_qgbt:=
l00.r,6.Lmed_qgbt.Imax_inv 

= 0.7 63 o/o

AVoebt .u .- 100'r,6'Lqgbt-ca'Imax-inv 
= 0.3g2%

56'Scond.Vtrf

Queda de tensão triPásica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVca inv.- 100'fi'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.r2f/o

56'Scond.Vtrf

Queda de tensäo total do circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt_ca + AVclinv = 1.272 o/o

Aqueda de tensåo do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto
esta respeitando a norma,

1I. PLACADE ADVERTÊNCA

Descreverforma e local de instalação, conforme modelo abaixo:

Características da Placa:
. Espessura: 2 mm;
¡ Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);
o Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
. Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterhação com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visual2ação das marcaçóes
pintadas na superfície da placa;



ä5 cm

nSern

Figura 3: Placa de adveÉência.

12. AI,IEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
¡ ARTdoResponsávelTécnico;
. Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteSo e

medição;
. Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteçäo e

medição;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, arranjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com
folha de dados do inversor (se houver);

. Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores
acima de 10 kW certificados de conformidade;

¡ Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
. Cópia de instrumento jurídico de solidariedade;
. Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.
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Diogromo de Blocos
microgeroçõo de 30,0kW

CABO FLEX DE COBRE 16 mm¡

CAIN DE ALVENARIA
30x30 m

CONECIOR SIMPLES PAR,A
HASTE DE AÍERRMENTO 5/8'

DE'TÉRRA
COPPERWELD 2.40m x 5/8'
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IJSTA DE SIG I-AS E ABREVIATU RAS

ABNï Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Elética
Bï Baixa tensão (2201127 V,380220V)
C.A: CorrenteÆernada
C.C:Conente Contínua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em sistemas de baixa tensão
monofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl:Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV Disposiliro de seccjonamento vb ível

FP: Fator de potência
FV:Fotovoltaico
GD:Geraçäo disfibuída
HSP: Horas de solpleno
IEC: International Hectrotechnical Commission
lN: Conente Nominal
loo: Corrente nominaldo disjuntor de entrada da unidade consumidora em ampéres (A)

lst Corrento de curto-circuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico

kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Microgeração distribu ída

MT: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifasicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuição
PD: Potência disponibil2adapaaa unidade consumidora onde será instalada a geraSo
distribuída
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde Distribuição
OGBï Quadro Geralde BaixaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma de Proteçäo contra Descarg as Atmosféricas
SFV:Si$ene Fotowlhico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectiado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Transformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
V¡r: Tensäo nominal de atendimento em volts (V)

Voc:Tensão de circuito aberto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJEITVO

O presente memorialtécnico descritivo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentaçäo à ENEL dos documentos mínimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRODIST Módulo 3 secçäo 3.7, com a NT.020 e com as
normas técnicas nacionais (ABNÐ ou internacionais (europeia e americana), para

SOUCIIìAçÃO DO PARECER DE ACESSO de uma miøogeração distribuída conectada à rede
de distribuição de energia eletrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01

inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterizado como individual.

2. REFERÊNChS NORMAT¡VAS E REGUI.ATÓRA

Para elaboraçäo deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da área de concessão do estado
do Ceará foram utilZadas as normas e resoluçöes, nas respectivas revisöes vþentes, conforme

descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalações Elétricas de Baixa Tensão,

b) ABNT NBR 10899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c)ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classificaçäo.
d)ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexão com a

rede elétrica de distribuiçäo.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Características da interface de conexäo coma

rede elétrica de distribuição Procedimentos de ensaio de conformidade.

D ABNT NBR IEC 62116: Procedimento de Ensaio deAnti-ilhamento para lnversores de Sistemas

Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g) ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuiçao. Revisäo 6.2016, Seção 3.7.

h) ANEEL Resolução Normativa no 414,de 09 de setembro de 2010, que estabelece as

condições gerais de fornecimento de energia elétrica.

D ANEEL Resolução NormativaANEEL no482, de 17 de abrilde 2012,que estabelece as

condiçöes gerais para o acesso de micro geração e minigeraçäo distribuída aos sistemas de
distribui$o de energia elétrica e o sistema de compensação de energia elética.
j)lEC 61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristics of the Utlliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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(3. DOCUMENTOSOBRIGATÓRIOS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeraçäo distribuída

Formulário de Soli citação de Acesso SIM

ART do Responsável Técnico SIM stM

1

2

3

4

5

Diagrama unifi ar do sistema de geraçã0, carga, proteção e
SIM

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteção NAO

Memorial Técnico Descritivo stM

Projeto Eté!¡i9o Contendo: srM

Planta de Situação

6.2 Di.?grama f uncional

6,3 A¡¡.i¡j"o-¡ lis!ços ou Layout e, detal¡es-de montagell

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

6.4 (fotovoltaica e eólica) ou dos geradores {hídrica, biomassa,

uos, cogeraçã0, etcJ

SIM

srM

stM

stM

stM

stM

I
ì

I

6

Sim, ver Sim, ver

ob¡ervação ou arrendada

o a solicitação for

,Até 10 kW apenas o

ldiagrama unifilar

:

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

näo é obrigatória a

homol ogaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade,

Apensa para EMUC e

I hada

Apensa para cogeração

qual ificada

Quando a UC geradora for

uma central geradora

utilizando a área comum do

condomíneo

7

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessâo do INMETR0 para a tensão nominal

de conexão com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponivel no site da ANEEL:

www.anee

Autorização de uso de área comum em condomínio

I SIM

Sim, ver

observação

stM

Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

Cópia de instrumento juridico que comprove o Sim,

Sim,

de solidariedade_"entre os integrante.s

Documento que comprove o reconhecimento pela ANEEL,

no ca¡o de cogeraçäo qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unidade

consumidora

Procu ração

obgervaçio

ver

VC

VC

; Sim, ver

, observação

i

Sim, ver

observação

Sim, ver

Sim, ver

observação

oþservação por terce i ros

o uma UC

individualmente construir,

t4

as para os casos de

lhada EMUC

auto consumo, consumo

remoto, geração
I

Lista de unidades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

Normativa neVlll do art. 2e da Resol

10

n

t2

13

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMETRO
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUMIDORA

Número da Conta Confato: 52251091
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PÚBLICO
NOME dO TTUhr dA CC: MUNICÍPIO DE ITAITINGA

Endereço Completo: Rua JOAO CARLOS ROBERTO NUNES 00 PONTADASERRA S/N

Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTM: 552023.00 m E; Lat. UTM: 9562775.00 m S

Figura 1: Localizaçäo da unidade consumidora

k
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5. LEVAI.ITAMENTO DE CARGAE COI.ISUMO

5.1. Ler¡antamento de Carga

Tabela 2: Levantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo mensaldos tiltimos 12 meses

I 0,35I Geladeira 350

0,012 Cerca Elétrica 5 1

0,153 Sanduicheira 150 1

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0

1,705 Ar Cond. 12000 btu 1700 1

0,01Roteador I 1tt
0,30TV Led 32" 300 I7

1 0,70I Microondas 700

1 0,35I Notebook 350

2 0,2410 Ventilador 120

0 53Cafeteira 530 111

0,0550 112 Receptor de TV

12 10 o,1213 Lâmpada
11,005500 214 Churæiro Elétrico

1000 ,l 1,0015 Máquina de Larar
16,50TOTAL

962Janeiro

Fevereiro 1758

Março 3423

3337Abril
3620Maio

Junho 3128

Julho 0

2967Agosto

Setembro 3599

Outubro 3630

Novembro 3699

Dezembro 376t
33884

2824
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+6. PADRÃODEENTRADA

6.1. 1ipo de Ligação e Tensão de Æendimento
Aunidade consumidora é (ou deverá ser) ligada em ramalde liga$o em baixa tensäo,

através de um circuito trifásico à quatro condutores, sendo três condutores FASE de diâmetro

nominal 16 mnr'ze um condutor NEUTRO de diâmetro nominal 16 mnr', com tensäo de

atendimento em 2201380 V, derivado de uma rede aérea/subtenånea de distribuição secundária

da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexäo será instialado um disjuntor termomagnético, em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃo fÉcrutcn 124 VERSÃo 1 DA ENEL, com as seguintes

características:

Número de Polos (Np):
Tensäo Nominal Fase-Neutro (Vf_n):

Conente Nominal do disjuntor (ldg):

Frequência nominalda Rede (f):

Fatorde Potência (FP):

NP:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
¡¡= 69 Hz
FP := 0.92

Elemento d e Proteção: Disju ntor Termoma g nético
Capacidade Máxima de Proteção:3 kA
Acionamento: Mecânico
Curva de Atuaçäo (Disparo): Curva C.

6.3. Potência Disponibilizada
Apotência disponibilizad apara a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

ativa, respectivamente)onde será instalada a microGD é þualà:

Sdisp :=
(vl-n'Idg'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp:= Sdisp'FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de genaçåo dere sermenorou igual a potência disponib{llzada PD em kW.

Apotência do sistema poposto é de 30,0 kW e atende o requisito da noma.

6,4, Caixa de Medíçäo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensões de204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), esta instalada em fachada, no ponto de

entrega caracterizado como o limite da via priblica com a propriedade, conforme fotos abaixo,

atendendo aos requisitos de localizaçäo, facilidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Fgura2: Desenho dimensionaldetalhado da caixa de medição

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400

mm e diâmetro 5/8", condutor de 1 6 mnì'zcom conexäo em conector tipo spit bolt'

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quatro condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'ze um condutor

NEUTRO de seção nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTMATTVADEGERAçÄO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltaico proposto utilizou-se os dados de irradia$o
solar do CRESESB (http//www.cresesb.cepel,br/index,php#data), posteriormente conigiu-se a

irradiaçäo encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutaldo local.

Conforme se verifica na tabela abaixo:

lrradiação solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovokicos e a potência do inversor será

definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Radiaçäo Fotovoltaica;
30: Conversão do consumo mensal pra diário

- I

5,826,02 6,11 6,27 6,295,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,425,64

5,66Média anual (kWhim'z/dia)

i jlií¡,;t,il;, 
¡;,i¡ t'-',t';
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Deste modo têm-se:

CM:= 3800 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75

RF := 5.66

(Perdas inerentes ao sistema - relacionado principalmente a temperatura ambiente)

kWh/r¡fldia

CM_CD
=29.054 kWpPotkwp:=

FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a

quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .= -lotk*p' 1000' 
= 52.825' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dimensionado 01 inversor de 30000 W da SOLPLANET (datrasheet em anexo)' O

kitgeradorfotovoltaico mais próximo ao dimensionamento e que atende a demanda do

cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

tabela abaixo

Caractrerísticas dos Equipamentos

30000130000SOLPLANET ASW 3OK-LT-G3

78 42900550DHM-72X10-550
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Fabricante: SOLPLANI T

Modelo: ASW 3OK{'I G3

Quantidade:

Potência Nominal CC - Pcc [Wp]: 42900

Máxlma Potência CC - Pcc-max [Wp] 45000

Máxima Tensão CC - Vcc-max [Vt: 1 100

Máxima Conente CC - lcc-max fAl: 32

Máxima Tensão MPPT - Vpmpmax [V]: 1 000

180Mínima Tensão MPPT - Vpmp-min [V]
200Tensão CC de partida - Vcc-part [V]:

3Quantidade de MPPTs:

Quantidade de Entradas MPPÏ 21212

30000Potência Nominal CA - Pca [W]:
33000Máxima Potência CA - Pca-max [W]

50Máxima Conente CA - lca-max [A]
220Vl380VTensão Nominal CA - Vca-nom [V]

60Frequência Nominal - Fn [Hz]:
528Máxima Tensão CA - Vca-max [V]
180Mfnima Tensão CA - Vca-min [Vl:

<=3o/oTHD de Conente [7o]:

0,95Fator de Potência:

Trifásicaïipo de Conexão:

98,7Eficiência Máxima [%]:

0No do Registro do lnmetro:

DHMFabricante:

DHM-72X10-550Modelo:

78Quantidade:

Potência 550

12,97Conente Nominal

13,78Conente de Curto Circuito

Tensäo Nominal [Vl: 42,4

50,2Tensão de Circuito Aberto

21,3a

29

0no lnmetro:

9. DTMENSTONAMENTO DAPRO'IEçÃO

9.1 Disjuntores
Será instialado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 lcA, Curva C que ficará no QGF e

comandará todo o sistema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição

será instalado um disjuntorde 63Atripolat 2201380 V 3 kA, Curya C, conforme anexo no DWG

do diagrama unifilar, Aseletividade de proteSo da miøogeração é feita também através da

prote$o inicial do inversor supracitado.

92 DPS

DPS CA
Quantidade:4
Tensão CA:275V
Corrente Nominal:20 kA
Corrente Máxima:40lcA

DPS CC
DPS CC tipo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
Geometria da malha, informando a distância entre cada haste: Serão colocadas em
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þparalelo a uma distância de 2,5 metros uma da outra;
. Descrição das hastes de atenamento, informando tipo, camada e dimensões: Haste

de terra vertical será do tipo copperweld com dimensöes de 2,4Qmde comprimento e 5/8" de

espessura;
. Quantidade de hastes:mínimo t hastes;
. Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligaSo com a geraçäo e da

equipotencializaçâo, informando isolamento, bitola, etc: O condutor de descida para este

aterramento será um cabo de cobre isolado em EPRD(PLE, verde de 16 mm'?. Para o neutro

será utilizado um cabo azulisolado em PVC de 16 mm', Utilizar-se-á o sistema de
atenamento TN-S em conformidade com a NBR 5410. Para interligação das hastes de

aterramento será utilizado um cabo flex de 16 mm'.
. Descriçäo das conexöes:A conexão entre o cabo e as hastes será feito através dos

conectores do tipo spit bolt ou tipo grampo duplo;
. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms
. Descriso do barramento de equipotencialZação, informando materiale dimensões:

Barramento de termoplástico auto extinguivele latão, I polos na corverde com resistência a

804.

9.4 Requisitos de Proteção

Tabela - Características técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visÍvel e acessivel que a
acessada usa parc¡ garantira desconexäo da cental geradom durante
manutençäo em seu sistema, exceto para microgeradores qge se conectam à rede

atavés de inversores;
b) Elemento de interrupçäo (D -Disjuntor-52):Elementode interupçäo
automático acionado por proteção para microgeradores distibuídos;
c) Proteçäo de sub e sobretensão (27 e 59): Monitoram os valores eficazes de

tensäo no ponto de conexão, afuando no elemento de interupção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ulfapassados, o que caractenza
variaçöes anormais de tensão na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteção especÍfico, mas um sistema eletroelefônico que

Sim (a)Elemento de desconexão

Sim (b)Elemento de intenupção (52)

Sim (c)Proteção de subtensão (27) e sobretensäo (59)

Sim (d)Proteçäo de subfrequência (81U) e

sobrefrequência (81O)

Sim (e)Relé de sincronismo (25)

sim (f)Anti-ilhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF)

Recomendado (g)Proteçåo direcional de potência (32)

Recomendado (h)Tempo de Reconexåo (temporizador) (62)

Sistema de Medição BidirecionalMediçäo

i::::I.ä!i;;,,1,;';;:ffi|.r1{#ii , .,,IiTäl{,VÉiSijíi¡T,#t i,,, ,lY,t:ii:lii|ÿ,
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detecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de
afuação do elemento de intemrpçäo. Obrigatorio para toda microgeração.

d) Proteção de sub e sobrefrequência (81 U e 81O): Monitrcram a frequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mínimo 1(um)ciclo. Não é necessário relé de proteção

específico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que

produza uma saída capaz de operar na logica de atuação do elementr¡ de

i ntem.r pçäo. Obri gatrcri o para toda mi crogeraçäo;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (ftequência, ângulo de fase e

tensäo) no ponto de conexäo (ftonteira enteAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permitira conexäo enfe aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam

dentro do limite estabelecido. Não é necessário relé de check de sincronismo
especifico, mas um sistema eletroelefônico que realize o sincronismo com a

frequência da rede e que produza uma saírda capazdeoperar na logica de atuaçäo

do elemento de intem.rpçäo, de maneira que somente ocona a conexäo com a rede

após o sincronismo ter sido atingido. Obrigatório para toda microgeração;

flAnti-ilhamento (78 e 81 df/dt- Rocof)- Relé de deslocamento de fase (78) ou

salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléÛicos)

de tensão de fase ente a rede elétrica e o gerador ultapassa o valor de ajuste.

Este relé deve possuir bloqueio por mínima tensão de operação, que bloqueia o

relé quando a tensäo é inferior ao wlor ajustado, para impedir a atuação indevida

durante a partida do gerador ou oconência de curto circuitos com afundamentos

de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos

monofásicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variaçäo de Frequência

(81df/dt)-ROCOF (rate of change of fequency):
Consiste na funçäo da hxa de variaçäo da ftequência no tempo. Ë uma técnica

sensível para detectar ilhamentos quando a variação da ftequência é relativamente

lenta, o que ocorre quando o desbalanço de potência aliva entre a geraçäo e a

carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atuaçäo indevida desta função, em alguns casos é necessária a temporizaçäo.

No caso de operaçäo em ilha do acessante, a proteçäo de anti-ilhamentr¡ deve

garantir a desconexão f¡sica entre a rede de distribuiçäo e as inshlaçöes eléÛicas

internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo

vedada a conexão ao sistema da distribuidora durante a interupção do

fomeci mento. Obri gatório para toda mi crogeraçäo;
g) Proteçäo direcional de potência (32): Esta funçäofazaproteção do gerador

(que deve fomecer potência eléûica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elética aliva da

rede a qual está interligado), esse lipo de comportamento ocone normalmente

devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecânica
aos geradores eléticos. É recomendada para miorogemçäo que utiliza geradores

síncronos ou assíncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após

uma desconexäo de geradores que não utilizam invercor. Recomendado para

microgeração que näo utiliza inversor.

Para os sistemas que Se conectem à rede com e Sem a ulilizaçäo de inversores os

ajustes recomendados para as proteções mínimas estabelecidas, são
apresentados na TAB E l-4.
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Proteçâo de subtensão (27) Único

Proteção de sobretensão {59) Único

tjnico

Proteção de subfrequência (81U) 10

20

Proteçäo de sobrefrequência {81O) 00 Hz 30

2" 00 Hz I nstantâneo

Relé de sincronismo (25)
I0"lL0% tensão

Não Aplicável Não aplicável

Anti-ílhamento (78 e 81df/dt - Rocof) 0,20 seg

Prote de sobreco Conforme eto a rovado no cer de acesso

Proteçäo de injeçäo de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para
Unico lc,c > 0,5.11'l 1,00 seg

se ntca

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem serar¡aliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados'

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as características técnicas dos cabos CAe CC, informando no mínimo

as segu intes caracterírsticas:

Cabo CC:

lsolação: TERMOFIXO EXIRU DATO

lsolamento: Até 1,0 KVCC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de condução de corrente: 354

Cabo CA(Caixa CAao aGBÏ):Cabo CA(lnversor a caixa CA):
. lsolação: XLPE (porexemplo): EPRD(PE
. lsolamento:0,6/1 l(\/
. Bitola [mm2]:16 mm'
. Capacidade de condução de conente: 80 4
. Eletroduto (pol): 2 "

lsohçäo: XLPE (por exemPlo): EPR (LPE

lsolamento:0,6/1 K/
Bitola [mm2]:16 mm"
Capacidade de condução de corrente:804
Eletroduto (pol): 2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

. Distância do medidor ao QGBT (Lmed-qgbt): Lmed-qgbt := 30 m

0,24

s

0,20

2,00 seg

5,00 seg

0,92 p.u,

.u0,80

1-o-P

P-:u:. -.

50 Hz

50 Hz

0,20 seg

10seg 
.

I nstantâneo- åQ,l-9 H-z

60,50 Hz
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O Distância do QGBT até a caixa CA(Lqgbt-ca):

Distância da caixa CAaté o inversor (Lca-inv):

Conente do circuito (conente máxima do inversor):

Bitola do condutor do circuito trifásico:

Tensão de linha do circuito trifásico:

Lqgbt_ca:= 15 m

Lca inv:= 5 lTl

Imax-inv:= 50 A

Scond := 16 mm2

Vtrf := 380 V

t
a

a

a

a

Queda de tensäo trifásica ente o medidor e o aGBT (%):

Queda de tensão trifásica ente o QGBT e a caixa CA(%):

100'./3.Lmed oebt'Imax inv
AVmed_qgbt,= ffi =0.763 

o/o

Queda de tensão trifåsica ente a caixa CAe o inversor (%):

AVqgbt-ca,=W =ß82%

AVca inv.- 100'rF'Lca-inv'Imax-inv 
= 0.12f/o- 56'Scond'Vtrf

Queda de tensäo totraldo circuito trifásico (%):

AVtot:= AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1'272 o/o

Aqueda de tensäo do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

11. PI.ACADE ADVERTÊNCA

Descrever forma e local de instalaçäo, conforme modelo abako

Características da Placa:
. Espessura: 2 mm;
. Material: Policarbonato com aditivos anti-raios UV (ultravioleta);

. Gravaçåo:As letras devem ser em Arial Black;

¡ Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterização com

2%, assegurando opacidade que permita adequada visualizaçäo das marcaçöes

pintiadas na superfície da placa;
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Figura 3: Placa de advertência.

12. AÀIEXOS

. Formulário de Solicitração deAcesso;
¡ ARTdo ResponsávelTécniæ;
r Diagrama unifilar contemplando, geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

mediçäo;
r Projeto Elétricos contendo: planta de situação, diagrama funcional, ananjos físicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manual com folha de dados do gerador e manual com

folha de dados do inversor (se houver);
. Parainversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW certificados de conformidade;
. Dados de registro;
. Lista de rateio dos créditos;
. Cópia de instumento jurítdico de solidariedade;
¡ Paracogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.
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Escolo: lndicodo
REV: 0

Aterromento
TAMPA DE CONCRETO

P¡SO

CABO FLEX DE COBRE 16 mm¡

CAIXA DE AIVENÀRIA
30x30 m

CONECTOR SIMÞLES PARA
HASTE DE ÀTERRÀMENTO 5/ÿ

HASTE DE TERRA
COPPERWËLD 2,40m x 5/8'

tr)",...L"1í1..!-, t,.;".

Dandarâ Marl¡ns Fgrrêirâ
Engênh€irá El€lr¡cista

cRÊA - CE 061978366-4
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cõiô n¿o.ilo reo[zddtérõmenlo com hodê cobrsodo:

[3] Neuho otetrodo no podróo dê snrodo

Resumo do Sitemo

Folho:
Projeto:

Responsável Técnico:

Dêsênho:

Oata:

Mlcrogeração 30kW

02t0'1t2024 Diogromo Elétrico
Assunto
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41 ,563.628/0001-82
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02 deJanelro de2024



1Lt1
i rl.

". 
(:

tþ1

USTA D E SIG I-AS E ABREVIATU RAS

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas
ANEEL: Agência Nacional de Energia Eléfica
BT Baka tensão (2201127 V 38 022 0 V)
C.A: ConenteAlternada
C.C:Corrente Contlnua
CD: Custo de disponibilidade (30 kwh, 50kwh ou 100 kWh em shtemas de baixa tensão
mon ofásicos, bifásicos ou trifásicos, respectivamente)
Cl: Carga lnstalada
DSP: Dispositivo Supressor de Surto
DSV: Disposiliw de seccjona mento vb Ível
FP: Fatorde potência
FV:FotovoJtaico
GD:Geraçäo disþibulda
HSP: Horas de solpleno
IEC: lntemational Ele ctrotech nical Co mmission
lN:Conente Nominal
loo: Conente nomlnaldo dbJuntor de entrada da unldade consumldora em ampéres (A)
lst Corrento de curto-clrcuito de módulo fotovoltaico em ampéres (A)

kW:kilo-watt
kWp: kilo-watt pico
kWh: kilo-watt-hora
MicroGD: Mlcrogeraçäo distribulda
MI: Média tensão (13.8 kV 34.5 kV)
NF: Fator referente ao número de fases, igual a 1 para sistemas monofásicos e bifásicos ou {3
para sistemas trifásicos
PRODIST Procedimentos de Distribuþåo
PD: Potência disponibilizadaparaa unidade consumidora onde será instalada a geraçäo
distribufda
PR:Pára-raio
QGD: Quadro Geralde DistribuiÉo
QGBT Quadro Geralde BalxaTensão
REN: Resolução Normativa
SPDA: Siste ma de Proteção contra Descargas Atrnosféricas
SFV: Si$ena Fotorolta ico
SFVCR:Sistema Fotovoltaico Conectado à Rede
TC: Transformador de corrente
TP: Tiansformador de potencial

UC: Unidade Consumidora
UTM: Universal Transversa de Mercator
Vr:Tensão nominalde atendimento em volts (V)
Voc:Tensåo de circuito abefto de módulo fotovoltaico em volts (V)
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1. OBJETIVO

O presente memorialtécnico descritÍvo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada
para elaboração e apresentacão à ENEL dos documentos mfnimos necessários, em
conformidade com a REN 482, com o PRoÞlsT Módulo 3 secção 3.7, com a NT.o20 e com as
normas técnicas nacionais (ABNT ou internacionais (europeia e americana), para
SOUCITAçÄO DO PARECER DEACESSO de uma microgeraçåo distribulda conectada à rede
de distribuição de energia elétrica através do sistema fotovoltaico de 30,0 kW, composto por 01
inversor de 30000 W e 78 módulos fotovoltaicos de 550 W, caracterÞado como indlvidual.

2. REFERÊNChS NORMAT¡VAS E REGULAÍÓRA

Para elaboraçäo deste memorialtécnico descritivo, no âmbito da àrea de concessão do estado
do Ceará foram utilÞadas as normas e resolu@es, nas respectivas revisöes vþentes, conforme
descritas abaixo:
a) ABNT NBR 5410: lnstalaçöes Elétricas de Baixa Tensäo.
b) ABNT NBR 1 0899: Energia Solar Fotovoltaica Terminologia.
c) ABNT NBR 11704: Sistemas Fotovoltaicos Classillcação.
d) ABNT NBR 16149: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da interface de conexão com a
rede elétrica de distribuição.
e) ABNT NBR 16150: Sistemas fotovoltaicos (FV) Caracterlsticas da inteÉace de conexäo coma
rede elétrica de distribuþão Procedimentos de ensalo de conformldade.
f) ABNT NBR IEC 62116: Procedímento de Ensaio deAnü4hamento para lnversores de Sistemas
Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica.
g)ANEEL Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elético Nacional
PRODIST Módulo 3 Acesso ao Sistema de Distibuição, Revisão 6.2016, SeSo 3.7.
h)ANEEL Resolução Normativa no 414, de 09 de setembro de 2010, que estabelece as
condições gerais de fornecimento de energia elétrica.
i) ANEEL Resoluçåo Normativa ANEEL no 482, de 17 de abril de 2012, que estabelece as
condþöes gerais para o acesso de micro geração e minigeração distribufda aos sistemas de
distribuiçäo de energia elétrlca e o sistema de compensação de energla elétrica.

illEC 61727 Photovoltaic (PV) Systems - Characteristiæ of the Utiliÿ lnterface
k) IEC 62116:2014 Utiliÿ-interconnected photovoltaic inverters - Test procedure of islanding
prevention measures
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3. DOCUMENTOSOBRIG¡TÓRþS

Tabela 1: Documentos obrigatórios para a solicitação de acesso de microgeraçåo distibulda

Apensa para EMUC e

para cogeração

ificada

Quando a UC geradora for

ou arrendada

Procuração
Quando a solicitação for

rcetros

Autorização de uso de área comum em condomlnio

Quando uma UC

individualmente construir

uma central geradora

utillzando a área comum

condomfneo

Sim, ver

observação

I
2

stM

slM

3 stM

4

5

ma unifilar

Até 10 kW apenas o

6

Diagrama unifílar do sistema de geraçã0, carga, proteção e

Diagram de blocos do sistema de geraçã0, carga e proteçäo

Memorial Técnico Descritivo

Elétrico Contendo:

Formulário de Sol de Acesso

medi

do Técnico

NÃO

stM

iiü

srM

stM

stM

sttui

il}{
srM

6,1

6,2

6,3 e detalhes de m

Di

Planta de

funcional

Físicos ou

6,4

7 stM

I

Manual com Folha de Dados (datasheet) dos inversores

(fotovoltaica e eólica) ou dos geradores (hfdrica, biomassa,

Certificado de Conformidade dos lnvesores ou o número de

registro de concessäo do INMETR0 para a tensão nominal

de conexäo com a rede

Dados necessários para registro da central geradora

conforme disponfvel no site da ANEEL:

www.aneel

slM

stM stM

5im, ver

observação

Itens se Encontram no

Projeto Elétrico

lnversor acima de 10 kW,

não é obrlgatória a

homologaçã0, apresentar

apenas certificados de

conformidade,

Apenas para os casos de

auto consumo, consumo

remoto, geração

ada EMUC

9

Lista de unídades consumidoras participantes do sistema

de compensação (se houver) indicando a porcentagem de

rateio dos créditos e o enquadramento conforme incisos Vl

Vlll do art. 2e da Resol Normativa ne

Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observacão
10

Cópia de instrumento jurldico que comprove o

compromlsso de solldariedade entre os integrantes

5im, ver

observação

n Sim, ver

observação

Sim, ver

observação

t2

Documento que comprove o reconhecimento pela ANËÊ1,

no caso de cogeração qualificada

Contrato de aluguel ou arrendamento da unldade

consumidora

Sim, ver

observaçäo

Sim, ver

observação

13
Sim, ver

obseruação

14

5im, ver

qþ*ffi.g[q.

Sim, ver

observação

NOTA 1: Para inversores até 10 kW é obrigatório o registro de concessão do INMEÏRO.
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4. DADOS DAUNIDADE CONSUM¡DORA

Número da Conta Confato:485075
Classe: 83 OUTROS-CONV. - Poder PTJBL|CO

Nome do Ttuhr da @: tr¡UllplnO DE ITAITINGA

Endereço Completo: RU JORGE FIGUEIREDO 00000 JABUTI
Coordenadas georrefenciadas: Zona 24M Long. UTTI/: 550995.00 m E; Lat. UTM: 9567099,00 m S

Figura 1: Localização da unldade consumidora
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5. IEVAiITAMENTO DE cARcAE COÌ,ISUMO

5.1. LevantamerÍode Garga

Tabela 2: Lovantamento de carga

5.2. Consumo Mensal

Tabela 3: Consumo monsaldos tlltimos 12 meses

1 Geladelra 350 I 0,35

2 Cerca Elétrica 5 1 0,01

0,153 Sandulchelra 150 1

0,004 Ar Cond. 30000 btu 3600 0
,l 1,705 ArCond. 12000 btu 1700

0,016 Roteador I 1

0,307 W Led 32" 300 I
0,70I Mlcroondas 700 1

,l 0,35I Notebook 350

2 0,2410 Ventllador 120
0,5311 Cafeteira 530 I
0,0512 Receptor de W 50 1

0,1213 Lâmpada 12 l0
11,0014 Chuwlro Elétrloo 5500 2

1000 1 0015 Máquina de Lawr
16,50TOTAL

Janeiro 1813

9L7Fevereiro

Março L790

Abril t062
2888Maio

Junho 1304

Julho 0

100Agosto

4721Setembro
Outubro 236t

Novembro 2666

Dezembro 2437

22059

1838
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S. PNonAoDEENTRADA

6.1. Tipo de Ugaçäo e Tensão de Æendimento
Aunldade consumldora é (ou deverá ser) ligada em ramalde ligaSo em baka tensäo,

através de um circuito trifásico å quatro condutores, sendo trôs condutores FASE de diâmetro
nomlnal 16 mrn'ze um condutor NEUTRO de diåmetro nominal 16 mrn2, com tensão de
atendimento em 2201380 V derivado de uma rede aérea/subterrånea de distribuição secundária
da ENEL no estado do Ceará.

6.2. Disjuntor de Entrada
No ponto de entrega/conexão será instalado um disjuntor termomagnéticor em conformidade

com a norma ESPECIFICAçÃO tÉc¡¡lcRtz¿ VERSÃo 1 DA ENEL, com as segulntes
caracterfsticas:

Número de Polos (Np):
Tensão Nominal Fase-Neutro (Vf_n):
Conente Nominal do disjuntor (ldg):
Frequència nominalda Rede (f):
Fatorde Potência (FP):

NP:= 3

Vf n:= 220 V
Idg:= 63 A
f ;= Sg Hz
FP := 0,92

Elemento d e Proteção: Disjuntor Termomag nético
Capacidade Máxima de Proteçäo: 3 lcA

Acionamento: Mecånico
Curva deAtuação (Dlsparo): Curua C.

6.3. Potência Dlsponiblllzada
Apotêncla disponibilizada para a unidade consumidora (Sdisp e Pdisp, potência aparente e

atlva, respectfuamente)onde será lnstalada a mlcroGD é þualà:

Sdisp:=
(vln'Idg'Np) 

= 41.58 kvA Pdisp:= Sdisp.FP = 38.254 kW
1000

NOTA2: Apotência de geraçäo der,e ser menor ou lgual a potêncla disponibillzada PD em kW
Apotência do sistema poposto é de 30,0 kW e atende o æquislto da noma.

6.4. Calxa de Medigåo
Acaixa de medição existente polifásica em materialpolimérico tem as dimensöes de 204

mm x 310 mm x 75 mm (comprimento, altura e largura), está instalada em fachada, no ponto de
entrega caracterizado como o llmlte da vla prlbllca com a propriedade, conforma fotos abako,
atendendo aos requlsltos de localizaçäo, facllidade de acesso e lay-out, conforme a FIGURA2.
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Figura 2: Desenho dimensionaldetalhado da caka de medição.

O atenamento da caixa de medição é com t hastes de atenamento de comprimento 2400
mm e diåmetro 5/8", condutor de 16 mm2com conexäo em conectortipo spltbolt,

6.5. Ramalde Entrada
O ramalde entrada da unidade consumidora é (ou deverá ser) através de um circuito trifásico

à quafo condutores, sendo três condutores FASE de seçäo nominal 16 mm'ze um condutor
NEUTRO de seçäo nominal 16 mm2, com tensão de atendimento em 2201380 V.

7. ESTIMÆTVADEGERAçÃO

Para o dimensionamento do sistema fotovoltalco proposto utilizou-se os dados de inadiaSo
solardo CRESESB (http/lwww.cresesb.cepel.br/index,php#data), posteriormente conigiu-se a

inadiação encontrada usando a inclinação do telhado do cliente e o desvio azimutraldo local.

Conforme se verifica na tabela abako:

lradiaÉo solar de ITAITINGA-CE

O dimensionamento da quantidade de módulos fotovoltaicos e a potência do inversorserá
definido por:

CM: Média do consumo mensal;
CD: Custo de disponibilidade;
FD: Fator de desempenho;
RF: Rad iação Fotovoltaica;
30:Conversäo do consumo mensalpra diário

trl I

6,11 6,27 6,29 5,825,ô4 5,69 5,49 4,81 5,15 5,19 5,42 6,02

5,66Média
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Deste modotêm-se:

CM:= 4800 kWh/mês

CD:= 100 kWh/mês

FD:= 0.75 (Perdas inerentes ao sistema - relacionado pñncipalmente a temperatura amblente)

RF:= 5.66 kWh/nfldia

Pothrp:=
CM-CD

= 36.906 kWp
FD.RF.3O

Será utilizado placas solares da DHM-72X10 de 550 W (datasheetanexo), dessa forma a
quantidade de painéis será definido por:

Noainéis .- .l9ilo"p'.!!99 = 6,1.t02' 550

8. DIMENSIONAMENTO DO INVERSOR

Será dlmenslonado 01 lnversor de 30000 W da SOLPLANET (datasheet em anexo). O

kitgeradorfotovoltalco mals próximo ao dimenslonamento e que atende a demanda do
cliente é um de 42,90 kWp, composto por 78 painéis de 550 W conforme se verifica na

'i tabela abako

Caracterfsticas dos Equipamentos

30000SOLPLANET ASW 3OK.LT-G3 30000 1

78 42900DHM-72X10-550 550
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Fabricante: SOLPLANET

Modelo: ASW 3OK-LT-G3

Quantldade: 1

Potðncla Nomlnal CC - Pcc [Wpl: 42900

Máxlma Potência CC - Pcc+rax [Wp]: 45000

Máxlma Tensäo CC - Vcc.max [V]: 1100

Máxlma Conente CC - lcc.max [A]: 32

Máxlma Tensão MPPT - Vpmp.max [V]: 1000

Mfnlma Tensão MPPT- Vpm¡mln [Vl; 180

Tensão CC de partlda - Vcc.part fVI: 200

Quantldade do MPPTs: 3

Quantidade de Entradas MPPT

Potência Nominal CA - Pca fWl: 30000

Máxlma Potêncla CA - Pca'max [Wl: 33000

Máxima Conente CA - lca-max [Al: 50

Tensäo Nominal CA - Vca-nom [V]: 220Vl380V
Frequôncia Nomlnal - Fn [Hz]: 60

Máxima Tensåo CA - Vca.max [Vl 528

Mfnima Tensåo CA - Vca.mln [VI: 180

THD de Conente [%l:

Fator de Potêncla: 0,95

Ilpo do Conexåo: Trifáslca

Eflclêncla Máxima [%]: 98,7

No do Reglstro do lnmetro; 0

Fabdcante: DHM

Modelo: DHM.72X10.550

Quantldade: 78

550

Conente de Cufio Circuito 13,78

Tensão de Chcuito Aberto Vocl: 50,2

Máxima 21,3

29Peso [Kg]:
2,583

0no lnmetro:

9. DTMENSTONAMENTO DAPROTEçAO

9.1 DlsJuntores
Será instalado um disjuntor tripolar 63 A, 2201380V,3 lcA, Curua C que ficará no QGF e

comandará todo o slstema isolando totalmente a usina de microgeração da UC. Na medição
será instalado um disjuntorde 63Atripolar, 2201380 V 3 kA, Curva C, conforme anexo no DWG
do diagrama unifilar. Aseletivldade de proteSo da mløogeração é felta t¡ambém através da
proteSo inicial do lnversor supracltado.

9.2 DPS

DPS CA
Quantdade:4
Tensåo CÆ,275V
Conente Nominal:20lcA
Corrente Máxima:40 kA

DPS CC
DPS CC üpo ll integrado ao inversor

9.3 Æerramento
Geometria da malha, lnformando a distâncla entre cada haste: Serão colocadas em
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vparalêlo a uma distånciade2,5 metros uma da outra;

' Descrlção das hastes de ateramento, informando tþo, camada e dimensões: Haste
de tena verticalserá do tipo coppenrueld com dlmensöes de 2,40m de comprimento e s/8" de
espessura;

. Quantidade de hastes: mfnimo g hastes;

' Descrição dos cabos do atenamento da malha, da interligagão com a gerago e da
equipotencializa$o, informando isolamento, bitola, etc: o condutorde descida para este
atenamento será um cabp de cobre isolado em EPRI)PLE, verde de 16 mmr. parao neutro
será utilizado um cabo azul lsolado em PVC de 16 mm2. UtilÞar-se-á o slstema de
atenamento TN-s em oonformidade com a NBR 5410. Para interligagão das hastes de
atenamento será utilizado um cabo flex de 16 mm2.

' Descrição das conexöes:A conexäo entre o cabo e as hastes será feito através dos
conectores do tipo spit bolt ou tlpo grampo duplo;. Valor da resistência de aterramento: < ou = a 10 ohms. Descriçäo do banamento de equipotencialìzaýo, informando material e dlmensões:
Barramento de termoplástico auto extingulvele latËio, I polos na corverde com resistência a
804,

9.4 Requlsltos de Proteção

Tabela - Caracterlsticas técnicas do gerador

a) Elemento de desconexäo (ED): Chave seccionadora visfvel e acessfvel que a
acessada usa para garantira desconexão da central geradora durante
manutenção em seu sistema, exceto para micrcgeradores que se conectam à rede
através de inversores;
b) Elemento de intem.rpçäo (D - Disjuntor -52): Elemento de intemrpçäo
automálico acionado por proteçäo para microgeradores distribufdos;
c) Proteçäo de sub e sobretensäo (27 e59): Monitoram os valores eficazes de
tensão no ponto de conexão, aü.¡ando no elemento de intem.rpção quando os
valores limites (inferior e superior)forem ultrapassados, o que caracleriza
variações anormais de tensäo na rede de distibuição da acessada. Não é
necessário relé de proteçäo especffico, mas um sistema eletroeletrônico que

Elemento de desconexão Sim (a)

Elemento de intenupçåo (52) Sim (b)

Proteção de subtensäo (27) e sobretonsão (59) Sim (c)

Proteçäo de subfrequência (81U)e
sobrefrequência (81O) Sim (d)

Relé de sincronismo (25) Sim (e)

Anti{lhamento (78 e B1 df/dt - ROCOF) Sim (f)

Protegåo direcional de potêncla (32) Recomendado (g)

Iempo de Reconexäo (temporizador) (62) Recomendado (h)

Medição Sistema de Mediçäo Bidirecional



, ,,.ì' i

,,/ \
/ a:,i q*\1
',r;ll

'. \]

.v
Idetecte tais anomalias e que produza uma saída capaz de operar na logica de

atuaçäo do elemento de interupçä0. Obrigatório para toda microgeração.
d) Protegäo de sub e sobrefrequência (81 U e E1O): Monitoram a fequência no
ponto de conexäo, considerando a medição de tensäo em uma janela de
amostragem de no mlnimo 1(um) ciclo. Não é necessário relé de proteçäo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que detecte tais anomalias e que
produza uma safda capaz de operar na lógica de atr.raçäo do elemento de
interupção, Obri gatório para toda microgeragão;
e) Check de sincronismo (25): Monitora as grandezas (frequência, ångulo de fase e
tensäo) no ponto de conexäo (fronteira enfeAcessada eAcessante), visando o
sincronismo para possibilitaro paralelismo e
permítira conexäo entre aAcessada e oAcessante, desde que os valores estejam
dentro do limite estabelecido. Näo é necessário relé de check de sincronismo
especffico, mas um sistema eletroeletrônico que realizeo sincronismo com a
fequência da rede e que produza uma salda capaz de operar na logica de afuagäo
do elemento de interupçäo, de maneira que somente ocora a conexão com a rede
após o sincronismo tersido alingido, Obrigatório para toda microgeração;
f)Anti{lhamento (78 e 81 df/dt - Rocof) - Relé de deslocamento de fase (78) ou
salto vetorial, é sensibilizado quando o deslocamento do ângulo (graus eléticos)
de tensão de fase ente a rede eléûica e o gerador ulûapassa o valor de ajuste.
Este relé deve possuir bloqueio por mfnima tensäo de operaçäo, que bloqueia o
relé quando atensão é inferioraovalorajustado, para impedira atuação indevida
durante a partida do geradorou oconência de cufto circuitos com afundamentos
de tensão. Esta unidade deve ser ajustada para operar em curtos circuitos
monofäsicos. Relé Derivada de Frequência ou Taxa de Variação de Frequência
(81df/d0 - ROCOF (rate of change of frequency):
Consiste na f.rnção da taxa de variação da ftequência no tempo. E uma técnica
senslvel para detçtarilhamentos quando a variação da fequência é relaüvamente
lenta, o que ocore quando o desbalanço de potência aliva entre a geraçäo e a
carga é pequena, no sistema isolado. Para melhorar a sensibilidade e evitar a

atração indevida desta fi.rnçäo, em alguns casos é necessária a temporizagão.
No caso de operação em ilha do acessante, a proteção de anli-ilhamento deve
garantir a desconexäo ffsica ente a rede de distribuiçäo e as instalaçöes eléûicas
internas à unidade consumidora, incluindo a parcela de carga e de geração, sendo
vedada a conexäo ao sistema da distribuidora durante a interupçäo do
fomecimento. Obrigatório para toda microgeração;
g) Proteção direcional de potência (32): Esta funçäofazaproteçäo do gerador
(que devefornecer potência elétrica ativa a rede a qual está interligado), evitando
que ele passe a se comportar como um motor (drenando potência elética aliva da
rede a qual está interligado), esse tipo de comportamento ocore normalmente
devido àfalta de potência nas máquinas primárias quefomecem energia mecånica
aos geradores elébicos. É recomendada para microgeração que utiliza geradores
síncronos ou assfncronos;
h) Tempo de reconexão (62): Temporizador usado para reconectar o gerador após
uma desconexão de geradores que não utilizam invercor, Recomendado para

microgenação que näo utiliza invercor.

Para os sistemas que se conectem à rede com e sem a utilizaçäo de inversores os
ajustes recomendados para as proteções mfnimas estabelecidas, säo
apresentados na TABE LA.
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0,80 p,u 0,40 seg

Proteçäo de subtensäo {27) tJnico
092 p,u. 2,00 seg

1,10 p.u. 0,20 seg
Proteção de sobretensäo (59)

1,05 p.u 5,00 seg
tinico

59,50 Hz 0,20 segtJníco

10 sesot 58,50 Hz

I nstantâneo

Proteção de subfrequência (81U)

20 56,50 Hz

t]nico 60,50 Hz 0,20 seg

30 seeo
1 62,00 Hz

lnstantåneo

Proteçäo de sobrefrequência (810)

20 66,00 Hz

Näo aplicávelNão AplicávelRelé de sincronismo (25)
t0"lL0%tensão

lo,3oH'z

420 segAnti-llhamento {78 e 81df/dt - Rocof)

Proteçäo de sobrecorrente (50/51) do no rde acessoConforme to

1,00 seg

Proteçäo de injeção de componente

C.C, (lC, C) na rede elétrica (sistemas

com inversor sem transformador para

separação galvânica)

tjnico lc,c > o,5,lN

Nota 3:Ajustes diferentes dos recomendados acima devem ser avaliados para aprovação
pela CONCESSIONARA, desde que tecnicamente justificados.

IO. DIMENSIONAMENTO DOS CABOS

Dimensionar e descrever as caracterlsticas técnicas dos cabos CAe CC, informando no mlnimo

as segu intes caracterfsticas:

Cabo CC:
lsolação: ïERMO FIXO EXÍRU DATO

lsolamento: Até 1,0 l$/CC
Bitola [mm2]:4 mnf
Capacidade de conduçäo de conente:354

Cabo GA(lnversora caka CA): Cabo CA(Caixa CAao QGBT):

lsohção: XLPE (por exemplo): EPR¿IPE
lsolamento:0,6/1 l(\/
Bitola [mm2]:16 mm'?

Capacidade de conduçäo de conente:804
Eletroduto (pol): 2 "

lsohção: XLPE (porexemPlo): EPR (LPE

lsohmento:0,6/l K/
Bitola [mm2]: 16 mm2

Capacidade de conduçäo de corrente:804
Eletroduto (pol):2 "

Análise de queda de tensão no dimensionamento dos condutores.

¡ Distância do medidorao QGBT(Lmed-qgbt): Lmed_qgbt:= 30 rYì
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rf4
. Distância do QGBTaté a caixa CA(Lqgbþa):

. Distância da caixa CAaté o inversor (Lca-inv)í

. Corrente do cirøito (corrente máxima do inversor):

r Bitola do condutor do circuito trifásico:

r Tensão de linha do circuito trifásico:

Lqgbþa:= 15 m

Lca_inv:= 5 1lì

Imax-inv:= 50 A

Scond:= 16 mmz

Vtrf := 380 V

t

Queda de tensäo trifásica enfe o medidor e o QGBT (%):

AVmed_qgbt:=
1 00.rF.Lmed-qgbt.Imax-inv 

= 0.7 63 o/o

56'Soond.Vtrf

Queda de tensão trifásica enfe o QGBT e a caixa CA(%):

AVqgbt_ca:=
1 00'l6.Lqgbt-ga.Imax-inv 

= 0,3g2o/o
56'Scond.Vtrf

Queda de tensão trifásica ente a caka CAe o inversor (%):

AVca inv .- 100'r,6'Lca-inv'ImaÇnv 
= 0,12f/o- 56'Scond.Vhf

Queda de tensäo totaldo circuito trifásico (%):

AVtot := AVmed-qgbt + AVqgbt-ca + AVca-inv = 1.272 o/o

Aqueda de tensäo do inversor até o medidor näo deve ser maior que 3%, logo o projeto

está respeitando a norma.

II. PI-ACADE ADVERTÊNCh

Descreverforma e localde instalação, conforme modelo abaixo:

Caracterlsticas da Placa:
Espessura:2 mm;
Materlal: Policarbonato com aditivos antl-raios UV (ultravioleta);
Gravação:As letras devem ser em Arial Black;
Acabamento: Deve possuir cor amarela, obtida por processo de masterização com
2%, assegurando opacidade que permita adequada visualizaçäo das marcações
pintadas na superflcie da placa;
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Figura 3: Placa de advertência,

12. ANEXOS

. Formulário de Solicitação deAcesso;
r ARTdo ResponsávelTécnio;
. Diagrama unifilar contemplando, geraçåo, inversor (se houver), cargas, proteçåo e

medição;
o Diagrama de blocos contemplando geração, inversor (se houver), cargas, proteção e

medição;
r Projeto Elékicos contendo: planta de situaçäo, diagrama fincional, arranjos ffsicos ou

lay-out, detalhes de montagem, manualcom folha de dados do gerador e manualcom

folha de dados do inversor (se houver);
. Para inversores até 10 kW registro de concessão do INMETRO, para inversores

acima de 10 kW ceftificados de conformldade;
. Dados de registro;
r Lista de rateio dos créditos;
r Cópia de instumento jurfdico de solidariedade;
. Para cogeração documento que comprove o reconhecimento pelaANEEL.
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RELATÓR|O ANALÍT|CO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
DAIA | 27h112023 BDI I

OBRA: USINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS CERÂMICO.MUNICIPIO

DE
DE USINAS SOLARES FOTOVOLTAICA NO

DE IO2OKWP

LOCAL: DO DE CE

CLIENTET PREFEITURA MUNICIPAL DE

1012023

PROPRIA

8Ë|NFRA 028,,t coM oESONERAçÁO u,44%

0,00%

47,18ÿ.

0,00%

1.1. ADM 01 tTAtTINcAADM|NISTRAçÃO DE OBRA (UN) (UN)

18600 ALMOXARIFE SEINFRA MÊS 3,00000000 R$ 4,081,65 R$'12.244,95
12510 ENCARREGADO DE SERVTçoS SEINFRA l'{ 528,00000000 R$ 26,80 R$ 14.150,40
12322 ENGENHEIRO SEINFRA H 528,00000000 R$ 90,33 R$ 47.694,24
t8588 TECNICO SEGURANçA TRABALHO SEINFRA MÊS 3,00000000 R$ 4,955,98 R$ 14.867,94

TOTAL Mão de Ob¡a: R$ 88.957,53

VALOR: R$ 88.957,53

2.1. PLACA lTAlrlNGA 550W PLACA FOTOVOLTA¡CA 550W (FORNEù|MENTO E MONTAGEM) (UN!D)

PAINEL
soLAR 550

PAINEL SOLAR DE POTENCIA 55OW Composlgõoô UNID 1,00000000 R$ 1.643,56 R$ 1.643,56

TOTAL R$ 1.643,56

t0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 R$ 17,57 R$ 17,57
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,00000000 R022,22 R6 22,22

TOTAL Måo d6 Obrâ: R$ 39,79

VALORI R$ 1.683,35

2.2. INV 36KW ITAITINGA INVERSOR FOTOVOLTA]CO ON GRID 25KW (FORNECIMENTO E MoNTAGEM) (UNtD)

tNs.43426225 TAICOSOLARINVERSOR FOTOVOL ON POTENCIAGRID,
220V 3MPPT

Composlções UN I,00000000 R$ 23.321,.t4 R$ 23.321,14

TOTAL Materlal: R$ 23.321,14

|0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$ 17,57 R$ 35,14
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$22,22 R$ 44,44

TOTAL Mão de Ob¡a: R$ 79,58

VALOR: R$ 23,400,72

2.3.MC4 F ITAITINGA CONECTOR MC4 ACOPLADOR FÊMEA. FORNECIMENTO E MONTAGEM (UND)

tNs-57354909 CONECTOR MC4 ACOPLADOR FEMEA Composlções UN 1,00000000 R$ r r,26 R$ 11,26

TOTAL Msterlal: R$ 11,26

t2312 ELETRICISTA
SEINFRA H 0,40000000 R$22,22 R$ 8,8e

TOTAL Mäo de Obra: R$ 8,89

VALOR: R$ 20,t5

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536,970/0001-2S

Av, Cel, Vlrgflio Távora, No 1710

Páglnâ: 3



RELATÓR|O ANALIT|CO . COMPOS|çöES DE CUSTOS

#
$:arT:tilså

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,40000000 R$22,22 R$ 8,89

TOTAL Mão ds ôbra: R$ 8,89

DATA: BDI: 27OBRAI USINAS FOTOVOLTAICAS EM TETHADOS CERAMICO -MUNICIPIO
DE ITAITINGA.CE

DESCRTçÃO: INSTALAçOES DE USINAS SOLARES FOTOVOLTAICA NO
MUNICIPIO DE ITAITINGA PARA GERAÇÃO DE IOzOKWP

LOCALI PRÉDIO PI'BLICOS DO MUNICIPIO DE ITAITINGA. CE

CLIENTEI PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

SEINFRA 028.1 coM DESONERAçÃO 1012023

PROPRIÁ,

81,110/o

0,00%

17,18'/'

0,00%

2.4.MC4 M lTAlrlNGA CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO - FORNECTMENTO E MONTAGEM (UND)

CONECT
URUOC

CONECTOR MC4 ACOPLADOR MACHO Composlgðes UN I,00000000 R$ 11,26 R$ r 1,26

TOTAL Materlal: R$ 11,26

VALORI R$ 20,15

lrAlTlNGA ESTRUTURA FIXADORA P/ 4 PAINE|S FTXADOR GANCHO . FORNECTMENTO E MONTAGEM (UNtD)2.5. Ktr F|XAçÄO

EST FIX
UROC

ESTRUTURA FIXADORA PARA RECEBER PANÉIS FOTOVOLTAICOS Composlções UN 1,00000000 R$ 721,69 R$ 721,6e

TOTAL Mâterlal: Rt 721,69

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$ 17,57 R$ 35,14

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$22,22 R$ 44,44

TOTAL Mäo de Obra: R$ 79,58

VALOR: R$ 80't,27

2.6. CABO SOLAR P lTAlrlNGA CABO SOLAR FOTOVOLTATCO FLEXTVEL 6MM 1,8KV CC RL20O PRETO (M)

CABO
URUOC P

CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM I,8KV CC RL2OO
PRETO

Composlções M 'l,00000000 R$ 8,57 R$ 8,57

TOTAL Matedal: R$ 8,57

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,05000000 R$ 17,57 R$ 0,88

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,05000000 R$22,22 R$ 1,11

TOTAL Måo de Obra: RS I,S9

VALOR: R$ lo,5o

2.7. CABO SOLAR V ITAITINGA CABO SOLAR FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM I,8KV CC RL2O() VERMELHO (M)

CABO
URUOC

CABO SOLAR
VERMELHO

FOTOVOLTAICO FLEXIVEL 6MM 1,8KV CC RL2OO Composiçóes M 1,00000000 R$ 8,57 R$ 8,57

TOTAL Metorlal: Rs 8,57

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,05000000 R$ 17,57 R$ 0,88
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,05000000 R922,22 R$ 1,11

TOTAL Måo de Obra: R$ 1,99

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536.9701000 1 -Zs

Av. Col, Vhgflio Távora, No 1710

Páglne: 4



RELATÓR¡O ANALIT|CO . COMPOSIçÕES DE CUSTOS
DAf^ | 27111t2025 BDlt 27OBRA: UsINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS CERAMICO .MUNICIPIO

DE ITAITINGA.CE

DESCRIçÃOl INSTALAçÕES DE USINAS SOLARES FOTOVOLTAICA NO
MUNICÍPIO DE ITAITINOA PARA GERACÃO DE lO2OKWP

LOCALi PRÊDIO PÚBLIcos Do MUNIcIPIo DE ITAITINGA. cE

CLIENTE: PREFËITURA MUNICIPAL DE ITAITINCA

028.1 COM DESONERAçÄO

PROPRIA

1012023SEINFRA

Composlç60

84,44%

0,00%

47,46tt0

0,00%

r <\ ý VALORI R$ 10,56

2,8. CANALETA PVC ITA¡TINGA CANALETA PVC ABERTA 20x20x2000mm (UND)

CANALETA
PVC

ITAITINGA

CANALETA PVC ABERTA 20x20x2000mm Composlçõos UND 1,00000000 R$ 21,75 R$ 2't,75

TOTAL Matelal: R$ 21,75

VALOR: RS 21,75

3.1. C0547 CABO EM pVC 1000V 10MM2 (M)

10366 CABO EM PVC lOOOV 1OMM2 SEINFRA M I,02000000 R$ 6,8600 R$ 6,9972

TOTAL Matorlal: RS 6,9972

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,14000000 R$ 17,5700 R$ 2,4598

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,14000000 R$22,2200 R$ 3,1 108

TOTAL Mão do Obrâ: R$ 5,5706

VALOR: R$ 12,57

3.2. C0326 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M (UN)

t0338 CABO COBRE NU 25MM2 SEINFRA M 3,00000000 R$ 21,8100 R$ 65,4300

10421 CAIXA INSPEçÃO DO TERRA SEINFRA UN I,00000000 R$ 60,6000 R$ 60,6000

t0841 CONECTOR PARA HASTE TERRA SEINFRA UN 1,00000000 R$ 2,6000 R$ 2,6000

11244 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD DE 3/4', x 2,40M SEINFRA UN 1,00000000 R$ 75,4400 R$ 75,4400

TOTAL Mâto¡lal: R$ 204,0700

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 3,50000000 R$ 17,s700 R$ 61,4950

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 1,50000000 R$22,2200 R$ 33,3300

TOTAL Mão d6 Obrd: R$ 94,8250

VALOR: R$ 298,90

3.3. C,lt97 ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 32mm (1I (M)

l1 070 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 1' SEINFRA M 1,1 0000000 R$ 6,5700 R$7,2270

TOTAL M¿I6rIaI: R$7,2270

t0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,45000000 R$ 17,5700 R$ 7,s065

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,45000000 R$ 22,2200 R$ 9,9990

TOTAL Måo do Obra: R$ 17,9055

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536.970/000 l -25

Av, Cel. Vhgfllo Távora, No 1710

Fáglna:5



RELATóRIo ANALfTtco - compostçöes DE cusros
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DAIAt 27h112023 BDI | 27
OBRA: usINAS FoToVoLTAIcAS EM TELHADoS cERÂMIco -MUNIcIPIo

DE ITAITINGA.CE

DEscRtçÃo: tNsrALÄçÖEs DE ustNAs soLAREs ForovoLTAtcA No
MuNtctpto DE trAtflNcA PARA GERAoÄo DE lozoKwp

L0CALI PRÊD|o púBLtcos Do MUNtctpto DE trAtnNcA. cE

CLIENTEI PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

101202t

PROPRIA

SE|NFRA 028.í coM DESoNERAçÃo Eí,14.¡l

0,00%

47,4E to

0,00%

VALOR: R$ 25,13

3,4. C0627 CAIXA DE PASSAGEM CoM TAMPA PARAFUSADA lSOXI5OX8()mm (uN)

10429 CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. 15OX15OX8OOMM SEINFRA UN 1,00000000 R$ 18,6000 R$ 18,6000

TOTAL Måterlal: R$ 18,6000

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA tl 0,70000000 R$ 17,5700 R$ 12,2990
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,70000000 R922,2200 R$ 15,5540

TOTAL Måo ds Obra: RS 27,8530

VALOR: R$ 46,,{5

3.5. c4562 DlsPoslrlvo DE PRorEçAo coNTRA suRTos DE TENsÄo. Dps,s .40 KA/440v (uN)

18442 DtsPostÏvo DE pRorEçAo CONTRA sURTos DE TENsÃo - DPs.s
40 KN44OV . FORNECIMENTO E

SEINFRA UN I,00000000 R$ 123,1200 R$ 123,1200

TOTAL Mâtêrlal: R$ 123,1200

VALOR: R$ 123,12

3.6. C1124 DTSJUNTOR TR|POLAR EM QUADRO DE D|STR|BUlçÃO 32A (UN)

t1010 DISJUNTOR TRIPOLAR 32A SEINFRA UN 1,00000000 R$ 55,3200 R$ 55,3200

TOTAL Matorlal: R$ 55,3200

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0,90000000 R$ 17,5700 R$ 15,8130
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,90000000 R$ 22,2200 R$ 19,S980

TOTAL Mão de Obra: R$ 35,8110

VALORI R$ 91,13

QUADROc2072 ED uDISTRIB DE1çÃO SOBREPORLUZ rrÉ DtvtsôEs2 sx.l255X31 C/BARRAMENTO35mm, (uN)3.7

t0193 BARRAMENTo NEUTRo P/ BAIXA TENsÃo SEINFRA UN I,00000000 R$ 38,0100 R$ 38,0100
t0194 BARRAMENTo PRINoIPAL P/ BAIXA TENsÄo SEINFRA UN 1,00000000 R$ 37,4000 R$ 37,4000
10195 BARRAMENTo TERRA P/ BAIXA TENSÃo SEINFRA UN 1,00000000 R$ 30,9100 R$ 30,9100
11755 QUADRO DtSTRIBUIçÃO LUZ 255X315X135MM SEINFRA UN 1,00000000 R$ 122,5300 R$ 122,5300

TOTAL Mal€rlal: R$ 228,8500

10042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$ 17,5700 R$ 35,1400
t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 2,00000000 R$22,2200 R$ 44,4400

TOTAL Mão de Ob¡a: R$ 79,5800

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536.970/0001 -25

Av. Cel. Vlrgllio Távora, No 1210

Pågfnâ:6
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RELATóRIo ANALlTtco . coMpostçÖEs DE cusros
D^TAt 27h112023 BDI:27OBRAI USINAS FoToVoLTAIcAS EM TELHADoS CERÂMIco.MUNIcIPIo

DE ITAITINGA.CE

DEscRtçÄo: INSTALAçOES OE USINAS SOLARES FOTOVOLTAICA NO
MUNICÍPIO DE ITAITINGA PARA GERACÃO DE 1O2OKWP

LOCAL: pRÉDto pü,BLtcos Do'MUNlctpto De ttÀttrrucl- ce

CLIENTEI PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

020,1 coM DESoNERAçÄo 1012023

PROPRIA

SEINFRA

Composlç.õo

U,44t/t

0,00%

47,4ð%

0,00%

R$ 308,43

4.I. C3OO5 MADEIRAMENTO P/TELHA CERAMICA C/ REAPROVEITAMENTO (M2)

12408 PREGo 14X18 (1,112" x 14) (APRoX|MADAMENTE 70BUN/KG) SEINFRA KG 0,05000000 R$ 15,8500 R$ 0,7925

12410 PREGO 18X27 (2.112', x 10) (APROXTMADAMENTE IsBUN/KG) SEINFRA KO 0,07000000 R$ 13,0600 R$ 0,9142

TOTAL Malerlal; R$ 1,7067

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H I,00000000 R$ 17,5700 R$ r7,5700
10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,00000000 R$ 22,2300 R$ 22,2300

TOTAL Mão de Obral R$ 39,8000

VALORI R$ 41,51

4.2.C2200 RETELHAMENTO C/TELHA CERÂMICAATE20% NOVA (M2)

12045 TELHA CERAMICA COLONIAL SEINFRA UN 6,00000000 R$ 0,6500 R$ 3,9000

TOTAL Materlal: R$ 3,9000

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 1,10000000 R$ 22,2300 R$ 24,4530

t2543 SERVENTE SEINFRA H 1 ,1 0000000 R$ 16,9800 R$ 18,6780

TOTAL Mão de Obra: R$ 43,1310

VALOR: R$.f7,03

4.3. C1628 LTMPEZA GERAL (M2)

t2543 SERVËNTE SEINFRA H 0,70000000 R$ 16,9800 R$ 11,8860

TOTAL Máo ds Obra: R$ fi,8860

VALOR: R$ 11,89

DOS PROJETOS EXECUTIVOS DE SOLAR JUNTO A
ITAITINGAsERVtçO RVtçOSSE osESPECIALIZAD HDE15.

DECONCESSIONARIA NE EERGIA 8EUPARA RESPECTIVOSs TEIOSRA

sERVtço
ITAITINGA

sERVtços EspEctALtzADOS DE HOMOLOGAçÄO DOS PROJETOS
EXECUTTVOS DE GERAçÃO SOLAR JUNTO A dONGESS|ONAR|A DE
ENERGIA E PARA SEUS RESPECTIVOS RATEIOS

Composlçðes KWP 1,00000000 R$ 92,00 R$ 92,00

TOTAL MåtêrIaI: R$ 92,00

VALOR: R$ 92,00

ITAITINGA ATERRAMTESTE5.2. 0l TESTE RESITÊNClADE MALHADE DE ENTO CADAEM FOTOVOLUSINA (ETAICA ENSAIO (uLAUDO) tD)N

TESTE O.I

ITAITINGA
TESTE DE RESITÊNCA DE MALHA DE ATERRAMENTO EM CADA
ustNA FOTOVOLTATCA (ENSA|O E LAUDO)

Composlçõos UNID '1,00000000 R$ 736,00 R$ 736,00

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ; 28.536.970/000'l-25

Av, Cel. Virgfllo Távora, No 1710



RELATÓRIO ANALíTICO . COMPO slçöEs DE CUSTOS#
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\Ý0 TOTAL Serulço: R$ 736,00

t
VALOR: R$ 730,00

DATAT 27h1tz0z3 BDli 27,62%
OBRAI .MUNICIPIOUSINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS

OE ITAITINCA.CE

DEScRtçÃol INSTALAçÕES
MUNICfPIO DE ITAITINGA PARA GERAçÃO DE.f O2OKWP

DE USINAS SOLARES FOTOVOLTAICA NO

LOCAL: pRÉDro prlBLtcós Do MUN¡otpto DE trAtlNGA. iE

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

028,1 COM DESONERAçÃO

PROPRIA

SEINFNA 10k02381,14%

0,00%

17,18o/e

0,00%

5.3. TESTE 02 ITAITINGA TESTE DE TERMOGRAFIA EM CADA PAINEIS FOTOVOLTAICOS (ENSA|O E

TESTE 02
ITAITINGA

TESTE DE TERMOGRAFIA
(ENSA|O E LAUDO)

EM CADA PAINEIS FOTOVOLTAICOS Composlgões UNID 1,00000000 R$ 46,00 R$ 46,00

TOTAL Servlgo: R$ 46,00

VALOR: R$ 46,00

EMcc tToctRcu coMABERTO ISTROREG lCOFOTOGRAF ECtESP oFlCANDO DENUMERO
NrD)

5.4, 03TESTE TESTEITAITINGA DE
DOsÉRrE MODULO E

TESTE 03
ITAITINGA

TESTE DE TENSÃO CC EM CIRCUITO ABERTO COM REGISTRO
FOTOGRAFICO ESPECIFICANDO O NUMERO DE SÉRIE DO MODULO
(ENSA|O E LAUDO)

Composiçöes UNID 1,00000000 R$ 8,28 R$ 8,28

TOTAL S6rvlço: R$ 8,28

VALOR: R$ 8,28

RtE DO MODULO (ENSAIO E
ITAITINGATESTE5.5, 04 TESTE CORRENTEDE ED uc CIRCURTO clTo ESPECIFICANDOc No MEROU DE

TESTE 04
ITAITINGA

DETESTE ÞECORRENTE ctRculToCURTO cc oESPECIFICANDO
DENUMERO DOSÉRIE MODULO E

Compoelgões UNID I,00000000 R$ 8,28 R$ 8,28

TOTAL Sêrvlço: R$ 8,28

VALOR: R$ 8,28

DO MODULO (ENSAIOEM 1Of)% DAS PLACAS ESPECIFICANDO O NUMERO DEDE JUNITAITINGATESTE5.6. 05 TESTE CAIXADE
E

TESTE 05
ITAITINGA

TESTE DE CAIXA JUNçAODE 00%IEM DAS PLACAS
oESPECIFICANDO DENUMERO EsÉRt MODULODO E(ENsAtO

Composlgðes UNID 1,00000000 R$ 11,96 R$ 11,96

TOTA|- S€ru|ço: R$ 11,96

VALOR: R$ 11,s6

7. ITAIT'NGA FOTOVOLTAICO
5. TESTE 07 TESTE CONTINDE DOUIDADE EMATERRAMENTO KITCADA (ENSAIO LAUDO)E (uNrD)

TESTE 07
ITAlTINGA FOTOVOLTAICO

DETESTE IDADECONTINU ATERRAMENTODO CADAEM KIT
E

Composlções UNID 1,00000000 R$ 184,00 R$ 184,00

TOTAL Sorvlço: R$ 184,00

VALOR: R$ 184,00

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ; 28.536.97010001 -25

Av. Cel. Virgllio Távora, No 1710

Páglna:8



RELATÓRIO ANALÍT|CO . COMPOS|çöES DE CUSTOS

Æ
lï:HlÏt*$å

DATA ! BDI:OBRA: USINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS CERÂMICO.MUNICIPIO
DE ITAITINGA.CE

DESCRTçÃO: DË USINAS SOLARES
DE ITAITINGA PARA DE IO2OKWP

AICA NO

LOCAL! PRÉDIo PI]BLIcos Do MUNIcIiIo DE ITAITINGA. cE

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

SE|NFRA 028.1 cpM DESoNERAçÄÞ 1012023

PROPRIA

8441

0,00%

17,48%

0,00%

TESTE 08
ITAITINGA

TESTE ANTI.ILHAMENTO EM CADA KIT FOTOVOLTAICO (ENSAIO E
LAUDo)

Composlções UNID 1,00000000 R$ 184,00 R$ 184,00

TOTAL Sorvlgo: R$ 184,00

VALORI R$ 184,00

{T-¿*"t **,
DANDARA MARTINS FERREIRA

ENGENHEIRA ELETRTCISTA: 061 9783664

vrv

Y

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536.97010001-25

Av, Cel. Vlrgllio Távora, No 1710

Fâglna: I



Æ
MÄTITNÜÀ

DANDARA MARTINS FERREIRA
ENcENHEIRA ELETRTCTSTA: 06i 9783664

ft13

(

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OBRA:

DAIAT 27111t2029 | 27,62%
USINAS FOTOVOLTAICAS
DE ITAITINGA-CE

EM TELHAOOS CERÂMICO.MUNICIPIO

DEscRtçÄo:
DE

DE USINAS SOLARES
IT PARA OE IO2OKWP

TAICA NO

LOCALi PTIBLtCOS DO MUNICIPIO DE ITAITINGA. CE

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

o28.l coM DESoNERAçÄo

PROPRIA

SEINFRA
1012023u,44./o

0,00%

4718%

0,00%

47,35 0/o 39,67 o/ø 12,98 olo 100,00 %1 ADMTNTSTRAçÃO OR OenR R$ 113,527,60
R$ 113.527,60

50,00 % 40,90 c/o '10,00 7o 100,00 %
2 KtT cERADOR FOTOVOLTATCO (CORRNTE CONTINUA) R$ 5.372,925,60

R$ 5.372.925,60
50,00 7o 60,00 % 100,00 %

3 TNFRAESTRUTURA SOLAR (CORRENTE ALTERNADA) R$ 94.965,60
R$ 94.965,60

50,00 % 50,00 % '100,00 %
4 REFORMA CIVIL R$ 239,934,24

R$ 239.934,24
50,00 % 50,00 % 100,00 %

5 sERVtços coMPLEMENTARES E ENSATOS R$ 200,634,00
R$ 200.634,00

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536.970/0001.25

Av, Cel. Virgflio Távora, No 1710

Páglna:'10



coMPostçÃo Do BDt#
I'ÏÀfITNüÀ

DATA" 2il1112023 BDI:27,62./o
OBRA: USINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS CERAMICO.MUNICIPIO

DE ITAITINGA-CE

DESCRTçÃO: NODE USINAS SOLARES
DE ITAITINGA PARA DE IO2OKWP

LOCALi PRËDIO PIJBLICOS DO MUNICIPIO OE ITAITINGA. CE

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

SE|NFRA 02s,tcoMDESONERAçÃO 1012023

Composlçðo PROPRIA

u,11.4

0,00o/o

17,18o/r

o,oo!Å

coD DESCRTçÃO o/o

Beneffclo
S+c

0
L Lucro

7,0001

TOTAL 7,73o/, \t8\
lndlretas

AC Admlnistração central 4,
DF financelras 1,21ÿ,
R Riscos 1,15Yt

TOTAL 6,3601

4

lmpostos

COFINS

lss
2,00o/t

Pts
0,

CPRB

TOTAL 10,1

BDI = 27,62o/o

(1 + ,4,C +,S+ ft+ Gxr+ ÐF)*(r+¿)
-1(1-/)

ï\*t^* F**;*
DANDARA MARTINS FERREIRA

ENGENHEIRA ELETRTCTSTA: 061 9783664

MUNICIPIO DE ITAITINGA
CNPJ: 28.536,970/0001-2S

Av. Cel, Vlrgflio Távora, No 1210

Pâgtna: 1 1



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
DAIAt 2711112023 BDl2 27OBRA! -MuNtctPtoUSINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS

DE

DEscRlçÃo¡ NODE USINAS SOLARES
DE ITAITINGA PARA DE IO2OKWP

LOCAL: DO MUNICIPIO DE ITAITINGA. CEPRËDIO

#
$.¡fJåJ$A

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DÊ ITAITINGA

028,1 COM OESONERAçÄO 1012023

PROPRIA

SEINFRA

Composlçõo

uA16/.

0,007c

17,18%

0,00%

coD DESCRTçÃO HOilqTA %

A GRUPO A

lNss
A2 SESI 50o/o 1,50%

SENAI o0%
M 0 20o/o
A5 SEBRAE
A6 5ïo/o

ro oo%
A8 FGTS I 00%

SECONCI 0 00o/o

80% EO%

B GRUPO B

B1

82
B3 Auxfl lo - Enfermidade
B4
B5
B6 0,74%
87
E8 Auxfl lo Acldento de Trabalho
B9 33%

810 Salário Maternldade 03%
TOTAL 04%

c GRUPO C

c1 1
c2 0.13o/o
c3 Férias lndenizadas
c4
c5

D

D1

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévlo e Reinoidêncla
do FGTS sqbre Avlso Prévlo lndenlzado

0,46% 0,35%

TOTAL

A+ B + C + D = 84,44o/o 47,48Vo

å_"*"
DANDARA MARTINS FERREIRA

ENGENHEIRA ELETRICISTA: 061 9783664

MUNICIPIO DE ITAITII.IGA
CNPJ: 28.536.970/0001.25

Av. Cel. Virgllio Távora, No 1710

Pâglna:12
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Conselho Reglonal de Ëngenharla e Agronomla do Ceará

- 

l. Roepon*ável Tócnlco

DAI.IDARA MARTINS FERREIRÀ

Tltulo proflsslonal: ËNcE¡lHElno ELETRICISTA - ELËTROIEGNICA

- 

2, Dador do contrato
CONtrAtanIeI PREFEITURA MUNICIFÀI OE TTAffNGA
AVENIDA CORONEL VIRGILIO TAVORA

Complomanto;

Cldade: l1ÀlTlN0Â

Conlrato: Nåoaspaclllcado Colobrado om:

Valor: Ri8.021.987,0¡t Tipodocontratanle: PasaoaJuddlc¡
Ação lnstltuolonal: NENHUMA . NÄO OPTANTE

- 

3, Dådoô de Obra/Sorrlgo

AVEr,il0A CORONEL VIRGILÍO TAVORÀ

CPF/CNPJ: ¡11,563.028,0001 "82
Noi 1710

Bahro: cENTRo

UF: Cg 6EPi 6f880000

No:1710

Bãlrro; CENTRO

UF: cE CEP: 61880000

Coordsnadås Geográllaas: -3.08280t, -39,588137

Códlgo: Não Eepeclllcado

CPÊiCNPJ: 41,üe3.628/0001.82

Ouanlldads

1,020,00

.sj

RNP: 0618763064

Registro: 36{8t5CE

Páglna 1/1

ÂRT OBRA / SËnVrçO
No c820231338572

TNICIAL

{rtr
r
b

t,
A.

Complomonlo:

Cldad6: ITAITINGA

Data de lnfclo: 21llzlz023 Provlsåo do térmlnÕi tgl03r¿024

Flnalldade: Outro

Proprletárlo: pRËFËITURA MUNICIPAL DË lTAlTlNcA

- 

4. Atlvldade Técnlca
'14. Êlaboraçåo

- 

7, Ënlld¡de de Cl¡sse
NENIIUMA. NAO OPTANTË

80 - P¡,ojeto > ËLEÎROTËCN|CA > SISTEMAS DE ENERGTA ELËTR|CA > ÞE SISTEMA DE
GERAçÄO DE ENERG|A > #'fi.8.1.5 - SOLAR

35 - Elaboraçáo ds orgEmenro > ELËTROTÉCN|CÀ > STSTEMAS ÞË ËNËRGIA ELÉTRICA > DË
stsTEMA DE GERAçÄO DE ENERG|A > #t 1 .9.1.5 - SOLAR

,r.020,00

Unidade

kWploo

kWplco

Apó$ ä conDlusãó dâs âtlvldâdðs tácnlcas o pÌolisslonäl dovo proceder a balxâ d€stã ART

_ 5. Ob¡arvagõol
Aqulsiçãó d6 onôrgiå fotovollaica on"grid para a cidâdq da ltallingô . cð lnolu¡ pÌoJâlo báslco/gxtcutlvo dð 24 u6inaB fotovoltalcas do 4?,5 kwp,
tolâlizando f020 kwp, com elaboraçåo de orçdtnonto, oademo de encargos e planllhas d6 ptðços

- 

t. Dôrlaßçõðs

" Declaro qua eelou cumprlndo as rograg do acossibilidads pr€vistas nas nomås tåcnlcas då ABNT, nâ logislação ôspocfflca o no deöreto n.

5296/2004.
ûöfr nì6nlg n!slírä¡Jrì illdLrl¡neille

o^fl DÂnÀ F^fftil$ FSRRËIRÂ

Dðtôi 20/t¿le023 16i42rlS.0å00
Vâriliquô em httDÉ:/lv¡lldrr.ltì. gov.br

- 

8. Aetlnsturas '

DANOANA MARTINS FERRÉIRA " CPFI 803,458.343'80Þocfaro sgrsm vsrdâdolra6 as lnformaçðes aolma

1.,. . ,-__do d"* '.øút/4#5")
Loéðl d¡ts PREFEûURÂ MUNtcfi;ff.üHTÁlTNce ",p{Þl; lt.csl,ero/oootlr

- 

9. lnform¡çôÉå
r A ART é vålida som6ntð quåndo quiteda, m6dlanto apresentagËo do oonrprovânto do pâgâmênto ou confêr&nciä no sitê do CÍåâ.

" O comproýantB de pagamonto develå Êðr apênsådo pera comprovåçåo do qultaçåo

- 

10, Valor

Valor da ART| Ri 254,59 Ragistrâda êïti 2911212023 Valor pagor RS 254,5e Nosso Númøro: 8210840003

A aut6ntlcldåde dssl6 ART Þode ssr vårn#dã sm: htlÊs;,t/cr€s.då.BJtäè.ønì,ttl/Þubflcof con s chüÝg: yZ4gC

lnpr$Bð eir: ?0/1?/?023 à¡ 18138r57 por: ,llrt 4'5,170.222,131

wv,$êdca,qg,bt

lôl: (86)3483^5800

talsconorco@sogco.org,br

Fsx: (05)34õ3.6804 ffi"çffi"ËË.
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PRFFËITURA MUNICIPAL PË

* Construindo n0v0s cðminhos *
TTÅTTTT{CÅ

CONCORRENCN PÚBLICA Ng 2O23.OO.OO3 CPRP

ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE - AVISO DE LICITAçÃO -
CONCORRENCn pÚBLtCA Ne 2O23.OO.OO3 CPRP. O Presidente da Comissão de Licitação - CPL da

Prefeitura Municipal de ltaitinga - CE, torna público para conhecimento dos interessados que, no

próximo dia 30 de Janeiro de 2O24, às 09h:00min, na Rua Manoel de Sousa, 2L5 Loia 2 - Centro -
Itaitinga - Ceará, estará realizando licitação na modalidade CONCORRENCIA PÚBUCA, cujo objeto é a

Registro de preços para Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de

Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de proieto

executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas

Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE. conforme projeto básico em anexo.

O Edital e seus anexos já se encontram disponíveis no endereço acima no horário de 8h às 12h.

Itaitinga-Ce, 28 de Dezembro de 2023.

l':t-
Fra Ar B tro

Presidente a Comissão de Licitação - CPL

I * ?t r ai s t tf t¡ Ü gia a la t I l'l ll I t l' lt

Ç Av. Cel. Vlrgílio T¿ívora, 171t, lteÍtÍnga - te
L {85) 3377-1361

w prefeiturâletitaÍtin ga.ee.gov.bt

ff www.itaitinga.ce.gov.br





DIÁIUO OFIC]IAL DA IJNIÁ0. SCçãO 3 tssN 1677-7069 Ne 247, sextâ-feirä, 29 de dezembro de 2023

flrócesso N0 063/2023 O Munidp¡o de lcap(f, comunlcâ aos lnteressados que
fará realìz¿r licitâção na rnodalidôde Pre8ão Ëletrônlco np 2a23,I2,21.02, do tipo Menor
Preço por ltem para a contratação cle empresa especializada pðrô lornecimento de
rafeiçõês complet¿s do t¡po almoço c quentinhû, bem como lanchcs a sucos tlara ¿tender
¿s demandas das secretar¡as e Autarquias do Munlclplo de lcapulcÊ, Inv¡o das pröpostâs
poderá ser feito das th do dia o2/otl2o24 até às thsgmin, do d¡ü 11/01/2024. lnl€io da
5essão Públlcâ vlrtuðl será às 09h00mln do dla xU0112024. (Horárlo de Brðsllla). A
retirada do ed¡tal e sessão está d¡5ponível no endereço eletrôn¡co \ryvJw,¡capul.ce,gov,br
e httpsr//bnc.org.br. lnform¡ções na s¿la da Com¡ssão Permanentê de L¡cltação, de
segundâ a sextà-feirâ das 07h30m¡n às 13h30min. (Hor¿riô locâl]. lnformãçðes poderão
ser obtldas, atrâvés do telefone (88) 3432,1.400 ou emäil:
pregâoeletronlcopmlGlgmiil.com.

lpaumirirn/cÊ, 28 de de¿embro de 2023
LUIS ÍEIIPE VALENTIM DÊ SOUZA

PÌeg0eiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ICAPUf

Àvrso D[ r.rcrTÀçÅo
pRE6ÃO EtElRôNrCO Ns 2023.11.21,02

PRIFEITURA MUNICIPAL DE IPU

AVISO DE l"lclTAçÃO
PREGÃO EI.EÌRôNICO Nâ 92O23PEFMS

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUËIRAS

AVISO OE CHAMAMENTO PI]BIICO NC 2.23'CH"S[DUC

A comissão Permancnte de licitaçâo do Mun¡cípio de lpue¡ras, localizâda no
Pðrque da clciade losé Cost¡ lr4atos,01, Centro - lpuelräs/CÊ, torna p(lbllco, que a partlr do
d¡¿ 08 de Janelro de 2024 às 08h00nìin será ôborto Charilsda Pública de [e 002.23"CH-
St.DUc, rrelo prazo dt! 20 (vinte) dias, sendo â sessão de äberturâ dos envelopè$ pärâ o dla
29 de J¿ne¡ro de 2024, às 09h00m¡n, pära a aquìs¡ção de gêneros al¡nìentfcios dô tipo
frutâs e legumês diretamente da âgrlcultur¡ fâmlllðr þarà ãtender as necessklades þrtto à

Secretðrla de Educação do Munlcíplo de lpuelrôs-CE

lpuelras/cË, 22 de Dezembro de 2023
LUCAS MATOS DE AI}REU OLIVEIRA

lcàÞuicE,28 de dezembro tlc 2023.
ANÀ QUEI.I DE CASTRO SIIVA COSTA

Pregoeira

PRETEITURA MUNICIPAL D[ ICÓ

AVISO DE CHAMADÀ PUSLICA N" 1s,00s/2023 - CHp

A Secretáriô de Saúde. vem realhar chamöda l)ublica n'1.5.005/2023 - CHlt,
cujo objeto: contrðÎôçilo de entldôde de dlreito prlvado sem fins lucrativos, quallflcôda
como oiganìzação social, na área de atuação de sery¡ços de atenção à saúde, no åmb¡to do
rìun¡clÞio, objetivando a gestão, opcraclonallzôção e exêcução dos sery¡ços dc saúde no
Hospllôl Regional de lcó Depulâdo Orlêl Guirnarães Nuniì$ ê tJnldad{ì de,)ronta
Àtendlñento de lcó - UltA 24H. Conforme o presente edital, Os interessðdos deveráo
Àpresent¿r a docunrentação para hðbil¡taçåo no petloda 29/L212023 âté 19/01/2024 até as
1oh. A documentação do [d¡tal na inteBra poderá sor adcluirido no endcreço aclma
mencionado, no horárlo dâs 08h às 12h ê no segulnte sítlo virtualr
www.tce,cê.gov.br/lic¡tacoês. M¡iores ¡nfornações no etrdereço citado ou pelo Fone: {88)
98S637224.

MARA NUBIA PINTO AMÂNCIO ARAÚJO

AVISO DÊ LrCrfAçAO
coNcoRRÊNctA PÚBUCÀ Ns 2r.AOr l202r.CP

A presideote da com¡ssåo permanente riè llcltaçâo, tornô público, que lðrá
reõllzar lic¡tåção, cujo objetor concessão dos seru¡ços públicos de áBu¡ e es8otamento
sanitário, tipó tócnicã e pieços, cofi d¡ta de abc*ur¿ môrcad¿ Þara o di¿ 15/02/2024,.òs
09:3úh, na $ala rl¿ cot¡issão de licitação, sltuadâ na Rua Franclscâ Alves Morals 5/N,
Gerôncla 1' Andar, lcólcË,

MICI"IELTE ROOUE GUEDES

AVISO DE LICITAçÃO

PRE6ÄO ETETRôNICO N9 22l2023.PÍ

O pre8oeiro, ¿través d¡s d¡versas Secretarìa9, torna públ¡co que se encontrð à

d¡spos¡çâo dos lnieressados, o edital, cujo objeto: Conlr¡taçào de serv¡ço de ìocaçõo de
velculos sem condutor, sem combustfvel, qullometregem llvre, manutençâo preventivà e

corretìva por conta d¡ contratada, para atendef as netessidades das d¡versðs secretarias do
municlpio. Recebimento das propost¿sr a part¡r desta publlcaçâo ¿tó o dia 19/01/2024, às

08h, hor¡rr¡o de Bräsfliâ, aberturâ dås f,ropostâs, no sftio www.bbmnet.com br. o ¡nfc¡o rla

sessäo de cllsputa de þteçosi 79/0!12074 às 00h, horário de Bra$llla, no sftio
www,bbnlnet.com.br. lnformãções 8erô¡sj o Ed¡t¡l poderá ser obtido através do sítio
rÈferido acima e demals ¡¡torm¿çöos poderåo se¡ adquirid¿s no endereçol Rua Fr¡ncig.â
Aves de Morâee, S/N, 1û aDdâr, Gerência, lcri/CÊ. Telefones: (88) 3561-1508, de segundâ å

sextð'felra, dôs 07:30h às 1.1.:30h. Os lnteressôdos flcam desde já notiflcàdos dä

necess¡dade de acesso ao sltio ww.bbmnet.com,br para ver¡flcação de ¡nformaçöes e

¿lteraçõcs suÞeruenicrìtes.

PETRTJS BARßOSA DE TIMA

AVISO D[ tlClrAçÃO
TOMAÞA OE PREçOS Ne 15,03/2023 - lP

A Presidente da conì¡ssão Þermanente d.ì l¡citação, torna público, que fará
realizar licltação do tlÞo menor preço, cujo obJetoi Contratäção de empresa para executär
a refonna dó ponto de apo¡o ð¡ UBS do D¡strito de cruzeir¡nho, zona rural de lcó/cÊ,
conforrne planilhas, projetos e cronogramas em anexo, t¡po rcg¡nìe dÊ execuçõo ind¡ret¿
emnreltadà 0or Dreço Jnitárlo, com data de abertura marcôda pârâ o dia 18/01/2024, à$

:i.4:ioh, nô sat¡ da'comissão de l¡citação, s¡tuada n¡ Ru¡ ¡ranc¡sca Àlves lvlorais S/N,
Gcróncia 1' Andar, lcó/c[.

MICHËLLE ROQUE GI.JEDES

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPAUMIRIM

Avlso DE l"lclTAçÂo
pRs6Ão Er€fRôNlco N! 2023,12,28.1

de nà
Pre8ão ne
af e

as

âÈesso nos
5eÌ

pREFErruR; il'üiì:,i^'ruiï-i"äjüi'" 
o" 

,'"o"*ll 
tl O

AVrSo DÊ REVûGÄçAO
PRÊGÃO ETSTRÔNICO N¡ PE'041l202' i
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Leis n! 10.520/2002
ne 10.024, de 20 d€ setembro de

e 8.666, dc

no d¡a

dàs Propostas:

Mart¡ns - s/N
0u ¡¡nto a0

Centlo - Cep.

l0u-cÊ, 28.1e Þerembro de 2023.
FRANCISCO JOSËMAR PÊRÊIRA PERËS

Pregoe¡r0

oBJEToi Aquisiçäo de combustíveis destinados ôo abðsteclmento de veículos
em trônsito n¡ cidade de Fon¿lez¿"C[, quando a seruiço d¡s un¡d¿des adm¡n¡!Ùativas
(secretarlðs) do munlclplo de lracemâ municlplo de lracemô. Torna-se p{'¡bllco o 

^to 
de

iìEVOGAçÃO desta llcitðçào, nos ternlos do art.49 da tel n," 8.666/93. o inteiro teor do
ato está dlspoñfvel plra consulta no$ sft¡o5: hltps://bll or8.br/ (local de reall?åção do
preg¡o), htt¡j://l¡citacbes.tce.ce,gov,br ou ww.lracenìa.ce.gov.br/llc¡tacao.php,

lracemð-cÊ, 28 de Dezembro d€ 2023.
FRANCISCO OA5 CHAGAS CAVALCÀNTE FERNANDES

PreSoe¡ro

AVISO DE tlCllAçÃO
PRÊ6Ã0 ErÍRðNtCO N! PE-042l2023

objetoi Aqulsiçño de combustlveìs destlnados ¡o abôstecinento de veículos em

trâ[s¡to na Cldadë de Fortâlezô.ce, quando a serviço das Unldades Àdnìlnlstratlvâ5
(secretari¿s) do Munlcfrrlo de lracemô. lVoclalidade: tlre¿ão Eletrônico Ne pE-042/2023.

iioo: Menoi Preco iPor Lotc). Forma de Disputa: Aberto c tech¿do A Comissão de Prc8ão

ccimun¡ca ¡os lnieråssados que a Ëntrega d¡$ Propostas comerclals d¡r-se-á âté o dla 12

de J¿ne¡ro de 2024, às 08h (Hordrio de Srasflia). O Edit¿l estd disponlvel nos slt¡os:

httÐs://bll.örß.br/ (locål de real¡?ação do pregão), https://munlclpi05'
licii¡coes.tce.ce.Bov,br/> ou www.iracema ce.gov br/licitacao.phÞ.

lracemå"cE, 28 de Dezembro de 2023.
FRANCISCO DAS CHA6A5 CAVALCANTE F[RNANDES

l)regoeiro

AVISO DE LlClrAçÃO
pRÉGÄO ËtËTÊôNlco N! PË-043/2023

OB.lil O: Aqulslçãô de rnaterlôl perrnänentç dê uso rñéd¡co-hospltalar destlnado
¿ eouiÞar o veículo ambulãnci¡ de suporté avanç¡clo (UT¡ Móvel), de responsab¡lidade d¡
Secrctårla ¡le sâtide do Mun¡ch¡o de lraceÍìa. Morjälldâde: Pregåo Ehlrônico N.0 P['
043/2023. Ì¡po: lvlenor Preço (For Lote). torma de Disputa: Aberto e Fechado, Comlssäo de

iresåo conlün¡ca aos lnteréssâdos (ue ä sntrëÈâ das propostâs conìerc¡âls dar'se'á åté o
dia"16 Je laneiro de 2024 às 08h (Horário ãe Br¡síl¡ô). o Edital está disponível nos

sftios¡fittÞs://trll,org.br/> {local de realização rlo pregão), <httf)i//licitacocs.tc(r.ce gov br>

ou .www.iracenra.ce,gov.br/licitâcao.php>.

lracema-CE, ?8 de Þezembro de 2023.
FRANCISCO DAS CI'IA6A5 CAVAICANTE FCRNAND!S

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAT DÊ IRAUçUBA

AVISO DE tlClTAçÃO
PRËGÃO ETETRôNICO Nû 2023'12'27'02

A Prefeltura Mun¡cipäl de lrauçl¡ba, torna Prlbllco que se enconlra à d¡rfrffilção
dos inter€ssados o Edltðl de Pregão Eletrôn¡co Ne 2023.12.2702, que tem como obieto
ReEistro de Preco$ Þara futura ã eventu¡l àqu¡sição de Med¡camentos, dQstinados ao

at;;dinrento de'de¡¡andas de processos judic¡als, ô doaçäo de cuídados especlôis e.a
ooìc¡o na manutenc¡o de servicos cspcciali¡ados de rcsponsðbi¡idade då Secret¿r¡a da

Saride do Munlcfr¡io ¡e lrôuçuba/cÊ, conforme e$pecificnçåo do ed¡tal. o receblmerto das

oroûoet¿s. atrav¿s clo sito da Bols¿ de L¡citaçõcs e Lellöes - BLL, d¿r-se'ii o Þartir das

iltrbo^in'do dia29l12l2t)23, até às 17h00min do diâ 26/01/2024 Data de Abertura dôs

Propostôs: 29/01/i024 às O8hoomin. o [d¡tal estará disponivel nos sites:

www.bllcompras,org,br ou www,tce.ßov.br, á pðrtir da datâ d¡ publicação cleste Aviso.

lrauçubà/cE,28 de dczémbro dq 2023
JAYSON MOTA AZËVEDO MESQUIÌA

Preg0elro

PREFËITURA MUNICIPÀL DË ITAIÏINGA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE tlClTAçÃO Nî 9.23.12.20.01-INEX

A Com¡seão Perm¿nente te Ll¿ltação, Torna Público, O Proccsso De

lnexiEib¡lidäde De Lic¡tôção Nç 09.23 12.20.01-lNËX, TendÕ co!îo objeto 
^ ^quisição 

De
ôrrui"i voliuto zero Kd. Adapt¡do P¿r¡ un¡dacle Veter¡nála Oe castração (c¿stranr¿vel)

De'Anl;ìa15 De Pequeno Ë Méàio Porte, f¡ara Preveôção De Superpopulôção t)ç An¡ma¡5 De

Rua, De interesse Da Seffetaria Municipal De 5aúde be ltü¡tinga/ce..Fundamentoção Legali

lncláo l, t¡o Art¡go 25 Da Le¡ N0 8.666/93. Forncecedori Ancâr lndustrla E Comerc¡o De

velculoi Esoeciaii Ltda. lnscr¡tô No Cnpj Ne 02 027.991/0001-21, Sìtuåda No Rod Ce'090,

Ñn ioô1, to.pto.. iarte D¡ Lel¡a È 04, Ba¡rro ltanrbe, cauca¡a/ce. v¿lor Glob¡l: RS

228,000,00 (Duuentos Ê v¡nte Ë olto Mll Reais).

Ita¡tlnE¡,27 De Dezembro De 2023
HIDERVAL DA SILVA s{)USA

cornlssåo l)ehanente De t.lcitação

AVISO ÞÉ tlclrAçAo
coNcoRftÊNcla PtlStlcA Ne 20¿3,00.003 cPßP

Éherg¡3

no horário de 8h às J.2h.

Itaitln8a-Ce, 28 de nezembro de 2023
FAANCISCO ARNATÞO SIIASII.EIRO

dog

Pelo o prcserìte
SUð5

de 2024, às

.¡rf,r¡, rru an."nrnnto pod? ñnr vc¡,nrôd. no óndnr.(o .hkôn¡ro

* ñ ¿ hn¡://ww in.Srv.brlôilr.óti.idilde.hlqi, re¡o códieo 0r10¿0111¡¿9ff{16

Doi(nnntó âlrlñûdo Jl8h¡lnó¡rð .onlornrr Mlì ñù ¡ 200 , dñ24/09Þutt'
qùô ¡stitilr n lñt¡?rtrrù!¡ ¿ê (ìh¡vee l'úbli¡¡ Ar¡ll¡ia - lcl Brâlil.
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PREFEITURA MUNICIFAL DE ITAITINGAICF I EX€CUTIVÖ I DtÁRto OËrCrAL - NÚ[¡lERo; 1AO9ãA23 -29112lZO23

ESTADO DO GEARÁ . PREFETTURA MUN|C|PAL DE ITAITINGA - GE - AVISO DE LICITAçAO -
CONCORRENGIA PÚBLICA No 2023.00.003 CPRP. O Presidente da Comissäo de Licitaçäo - CPL da
Prefeitura Municipal de ltaitinga - CE, torna público para conhecimento dos interessados que, no próximo
dia 30 de Janeiro de 2024, às 09h:00min, na Rua Manoel de Sousa, 215 loja 2 - Centro - ltaitinga -
Ceará, estará realizando licitação na modalidade GONGORRENCIA PÚBLICA, cujo objeto é a Registro de
preços para Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geraçäo de
Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de proieto executivo,
aprovaçäo na concessionária de energia e Fornecimento e Instalaçöes de Usinas Fotovoltaicas com
capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE. conforme projeto básico em anexo. O Edital e seus anexos já se

encontram disponíveis no endereço acima no horário de th às 12h. ltaitinga -Ce, 28 de Dezembro de2023'
Francisco Arnaldo Brasileiro. Presidente da Comissäo,

ûql

Assinado eletronicamente por: Antonio Marcos Tavares - CPF: ***.196.263-** em 2911212023 16,,27:43 - lP com n': 192.168.0.2

Autenticação em: www.itaitinga.ce.gov.br/diariooficial.php?id=l 045
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1510112024,10:29 Zimbra

Zimbra

Impugnação CONCORRÊNCIA PÚBLTCA 2023.00.003-CRp - PREF ITAITINGA

De : Cristiane Rosa da Cruz <licitacao2@ourolux.com,br>

Assunto : Impugnação CONCORRÊNCIA pÚBLIcA 2023.00,003-CRp - PREF ITAITINGA

Para : licitacao@itaitinga.ce, gov.br

Cc : prefe¡tura@itaitinga.ce.govbr, prefeitura@ltaitlnga,ce.gov,br, Licitação
<licitacao@ourolux.com.br>, prefeito@ita¡tinga.ce.gov.br, prefeitura@ltaitinga,ce.gov.br

As imagens externas não são exibidas. ,qxib¡r as imagens abaixg

sex,, 12 de jan. 1

6p 2 anexos

Prezados, Boa tarde!

Segue anexa ímpugnação refererrte CONCORRÊNCIA PÚBLICA 2023,00.003, ressalto que segue anexo também o Contrato social e a
procuração,

Por gentileza, peço parã confirmar o recebimento!

Atenciosamente,

Cristiane Rondina
Analista de Licitaçäo
Teh +55 1l ?172-1000 Ramal 1069
Cêl: +55 lt 91107-1783
Av. Fernardino de Campos, 98 - 5.o andar - Paraiso
$äo Paulo - $P, CËP 040{14-0$0

Jt-
;
tL

I

r
,i.{r - Impugnacao ltaitinga.pdf

463 KB

1- Contr.Proc.Rgs.pdf.zip
4MB

webmail.itaitinqa.ce.qov.br/zimbra/h/printmessage?id=58763&tz=America/CaVenne 't t1
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Ao ¡LusrRlsslr,¡o SENHoRA pREGoEtRo Respo¡¡sÁvEL pELo pRocEsso DE

ucraçÄo DA eREFEITURA Do uu¡¡¡cfp¡o DE trAtnNce - ceenÁ

OBJETo DA LIC¡TAçÃo: Contrataçäo de empresa para o fornecimento e instalaçäo de Sistema

de Geraçäo de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboraçäo de projeto

executivo, aprovaçäo na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas

Fotovoltalcas com capacidade total de L020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos priblicos da Prefeitura MunÍcipal de ltaitinga/CE..

REF. CONCOnnÊruC¡R pÚBLtCA No 2023.00.003 CpRp

AiOUROLUX COMERCIAL LTDA, pessoa Jurldlca de direito

privado, inscrita no CNPJ/MF n.o 05.393.23410001-60, com sede à Avenida Ugo Fumagali, 770

- Cidade lndustrlal Satéllte de São Paulo, CEP:07220-080, Guarulhos/SP, por seu representante

legal, vem respeitosamente à presença de V. Sa., IMPUGNAR, os termos do Edital acima

mencionado, pelas razöes de fato e de direito a segulr expostas:

1. DA TEMPESTIVIDADE

Uma vez que a data da sessäo da Concorrência Pública está

marcada para ocorrer no dia 3OlO1l2O24,. Assim, em sendo esta impugnação encaminhada em

1210112024, deve, portanto, ser considerada tempestiva.

PREAMBULO

A licitação em discussäo traz cláusulas que, por apresentarem

vlcios, comprometem a disputa, trazendo preJufzos não só aos licitantes, como ao próprio Órgão,

que fica impedido de analisar ofertas que seriam vantajosas no que se refere ao TIPO MENOR

PREçO GLOBAL que é o objetivo da licitaçåo. Vfcios estes que criam óbice à realização da

disputa, por que deixa de estabelecer critérios essenclals de competltlvidade, ferindo dispositivos

legais que regem o processo llcltatório, sobre os quals dlscorreremos a seguir.

3. DOS FATOS

A empresa OUROLUX COMERCIAL LTDA ao proceder o

exame do referido lnstrumento constatou que o mesmo apresenta llegalidades, pelas razões a

seguir, requerendo para tanto sua apreciação, julgamento e admissäo. Por ter plena convicção

de que o processo licitatório em tela lrará pre)ulzos à Administraçäo Prlbllca, vlmos por melo

deste, lnformar a esta respeitável Comlssão de Llcitação que o edital em tela está possui erros

e, ao dar continuidade a ele, restaräo empresas tal como a nossa, cerceadas do direito de
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participação, ferindo assim os princlpios da economicidade, da legalidade e da isonomia.

Contudo, ao passo que no presente certame traz consigo cláusulas gue comprometem a disputa,

a Administraçäo fica inviabilizada de analisar uma oferta extremamente vantajosa em sua técnica

e preço, impossibilitando até mesmo que uma das ompresas mais capacitadas para esta

contrataçäo possa ser selecionada à contrataçåo.

Como se sabe, o obJetivo do processo llcltatório é de obter
proposta mais vantajosa para a administraçäo priblica, obedecidos os Princfpios da Legalídade,

da lmpessoalidade, da Moralidade, da lgualdade, do Julgamento, objetlvo entre outros que lhe

säo correlatos conforme estabelecido no art. 30 da Lel 8,666/93.

É principio sabido doè certames licitatórios gue as normas gue

disciplinam os pregões serão sempre interpretadas em favor da ampllaçåo da dlsputa entre os

participantes.

Cabe trazer a colação, o ensinamento acerca das cláusulas

restritivas, do nobre jurista Marçal Justen Filho:

"Respeitadas as exþénclas necessárias para assegurar a

seleção da proposta mais vantajosa, serão inválidas fodas as cláusulas que, ainda que

ìndiretamente, prQudiquem o caráter competitìvo da licìtação". (Comentários â lei de Licitações

e Contratos Admlnìstratlvos, 1loedição, pá9. 63 Editora Dlalética),

Gom efeito, o exame acurado do editalrevela situagão queerece

urgente reparo pela autoridade admlnistrativa elaboradora do instrumento convocatório, pois cria

óbice à própria realizaçåo da disputa.

Ao proceder à análise do menclonado ato convocatório, a

empresa Ourolux constatou a existência de lrregularidade que, necessarlamente, deve ser

retificada, visando resguardar os princlpios que regem a presente licitação, bem como a lisura

e o regular tråmite do certame em apreço.

Diante disso, certa da atençäo e seriedade dessa c. Comissäo

Permanente, a OUROLUX requer seja analisada e posteriormente corrigida a irregularidade
presente no Edltal, a fim de que a licltaçäo ora em curso possa tramitar normalmente, sem que

sua legalidade venha a ser futuramente contestada,

it. DA tMposstB¡LtDADE DE EX¡GÊNCA NA

QUALTFTCAçÃO TÉCNTCA- FLAGRANTE VTOLAçÃO À COnnper¡TVtDADE DO CERTAME

0u

t{'
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É solicitado no edital a condição abaixo:

flcltaçäo,

e) A, licltante devei* *prêsentär de$larâüüo de dlsponibilid¡de e Indlcs.fËo db:F6ii0rl tdmlan
,adequado- e tlfsFoalvel peru a,le,uflzaçäo dü objtto dà llclt8çäqr ibgrTr ËöiRê:å qmlÌTfcação de cads
,unì d0$ BÊâlbrûs'dá êqulpÉ:tÉcnkä,quü,Í.0 r$Ëgnsðblllffirá ,pclos trabaïhor¡ contendo no mfnlmq
01{ùm} Engonfiolro{a} Elétrlco u Oltum} Engenhefro{a} Ëlvll;

1"5.1. D¡ ü,uqlËlcagäo Îëcnlaa ÿrail¡¡lonoï
*| Os proffs*l*nals lndlcados peln llcltânle na forma da allnEa oe" do lter*:7.5,1., deveräo possuir

experlëncfarcom;o ghJeta da presente lfcltaçäo, atravdsiidâ qp,F¡gntqçËq de çêrtldåa dE åeeruo
Técnlso r tAT, duvldsmente rrëglstr$do no Srg$s com.petente, compruvando ãpttdão paü
darempg4lo do atlvf{ade perfln€Btô e c,ümpülfv$l cf,m¡o.obJqtg.du licftqçãqi Ý-ornecftlo por pessoo

Jurfdlct:;do:dtrelto: p{tbllcp eu Frly*da; co.fitpr.ql¡åûdq:â,eï.ÊËuÇls:dcg çrrvfçqr am:ÇçmpÊtlb.llldqdÊ

:e/û.u ,$emelhnnçq dom n uÌ¡Jçfo da llcltaË$o, admltlndoiss 'q $ûnr-ä deites, o¡s6ruqndc ts
.qusnllHsËss :Frlhlmrg ,çIeç.utsdg$ 'do.r *çSufnfEç: ççrv!ço*; llfirlìãdqs êst*s¿ exËlu$lvämçnte, às

* * * * .r, ..ri' 'd :t t.::l :* .ú i ,i * i 't r, i l*. ,t' *..;t, 'tt t ,f' * T t. f: . i' t

Conforme aventado supra, o objeto da presente Concorrência

consiste, em slntese, Contratação de empresa para o forneclmento e instalaçäo de Sistema de

Geraçåo de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto

executivo, aprovaçäo na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas

Fotovoltaicas com capacidade total de L020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos prf blicos da Prefeitura Municipalde ltaitinga/CE.

':Anda, da análise acurada do Edltal em testilha (notadamente do

.'Anexo I - Termo de Referência que compõe o lnstrumento convocatório) é possfvel extralr que a

¡parcela relevante da Llcltaçäo - e a qual atrlbul.se slgnlflcatlvamente o valor a ser pago

pela Munlclpalldade - diz respeito às atividades precfpuas do setor elétrico.

Com base nisso, deve o lnstrumento Convocatórlo exigir dos

licitantes, no que tange à comprovaçäo da respectiva qualificaçäo técnlco-profissional,

documentos que se atenham a esses dois elementos (parcela relevante e valor slgnlflcatlvo da

licitação), seguindo comando direto do aÉ, 30 da Lei Licitatória, ln verbis:

'Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:
(...)
ll - comprovação de aptldão para desempenho de atlvldade pertlnente e compatlvel em
caracterlstlcas, quantldades e prazos COM O OBJETO DA LIC|TAçÃO, e lndicação das
rnsfa/agões e.do aparelhamento e dopessoa/ técnicos adequados e disponlveis para a realização
do objeto da lìcitação, bem como da qualifìcação de cada um dos membros da equlpe técnica
que se responsabìlizará pelos trabalhos.
(...)

$ lo A comprovação de aptidão referida no inciso ll do "caput" deste artigo, no caso das licitações
pertinentes a obras e seruþos, será feita por afestados fornecldos por pessoas jurídicas de direito
p(tblico ou prìvado, devidamente registrados nas entidades profisslonaìs competentes, limìtadas
as exigéncias a:

m. /GrJfl$LUüoFrçtÄL
wwwourÞtux.e þff|;:br

:
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l - capacltação técnico-profíssional: comprovação do licitante de possulr em seu quadro
permanente, na data prevista para entrega da proposta, profiss.lonalde ntvalsuperior ou outro
devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de atostado de responsabilidade
técnica por execução do obra ou seruiço de oaraater[sticas semelhantes, limitadas esfas
excluslvamenfe às parcelas de malor relevâncla e valor slgnifìcatlvo do objeto da licitação,
vedadas as exigências de quantidades mÍnimas ou prazos mâximos;
$ 4o Nas licitações para fornecimento de bens, a comprovação de aptidão, quando for o caso,
será feìta através de afesfados fornecidos por pessoa jurldica de dìreìto ptlblico ou privado,

$ 5o É vedada a exigência de comprovàção de ativldade ou de aptidão com timitaçöes de
tempo ou de época ou alnda em locals especlflcos, ou qualsquer outras não prevlstas
nesta Lei, que lnìbam a partìcÍpação na lìcitação,"

(Grifou-se).

Todavla, o que se verlflca é que, apesar de o escopo e valores

restarem claramente delineados ln casu, na qualificaçäo técnica doedital exige que os lleltantes

comprovem em seu quadro permanente a exlstência de engenhelro clvll para fins de sua'

qualificaçäo técnico-profissional, senåo conflra-sê:

Ora, c. Comissão, a referlda exlgêncla por certo não se coaduna

com o núcleo do obJeto licitado, revelando-se verdadeiramente uma afronta à inteligência da Lei

no. 8666/93.

lsso porque, ao delimitar a parcela relevante e o valor

significativo da presente Concorrêmcoa ao ramo da engenharia elétrlca, é evidente que o objeto

;ora licitado será essencialmente executado por profissional engenheiro eletricista devidamente

, habilitado.

Com efeito, a Resolução CONFEA no. 21811973 do Conselho

Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, que discrimlna as ativldades das diferentes

modalldades proflsslonais de engenharia e agronomla, delineia da segulnte forma o escopo de

atuação do ENGENHEIRO ELETRIGISTA:

'Art. 10 - Para efeito de fiscalização do exerclcio profissional correspondenfe às diferentes
modalidades da Engenharia, Arquitetura e Agronomia em nÍvel superior e em n[vel médio,
ficam
deslgnadas as seguinfes ativldades:
Ativìdade 0l - Superuisão, coordenação e orientação técnica;
Atividada 02 - Estudo, planejamento, projato e ospecificação;
Atlvldade 03 - Estudo de viabilidade técnlco-econômica;
Atividade 04 - Asslsfénc/a, assessoria e consultorÌa;
Atividade 05 - Direção de obra e seruiço ttácnico;
Atividade 06 - Vistoria, per[cla, avaliação, arbitramento, laudo e parecertécnico;
Atlvldade 07 - Desempenho de cargo e função técnica;
Ativìdade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaig e divulgação técnica;
extensão;
Atívidade 09 - Elaboração de orçamento;
Atlvtdade 10 - Padronlzação, mensuração e controle de qualldade;
Atividade 11 - Execução de obra e servÌço técnico;
Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico;

¡?8.r.,*e,fn{sg G[ /:Õ t{.S o l-u,lç.oiFïËtÅl-
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Atividade 13 - Produção técnica e especializada;
Ativldade 14 - Condução de trabalho técnlco;
Atividade 15 - Condução de equlpe de instalação, montagem, operação, reparo
ou manutonção;
Ativìdade 16 - Exocução de instalação, montagam e reparo;
Ativldade 17 - Operação e manutenção de equlpamento e instalação;
Atividade 18 - Execução de desenho técnlco,
(...)

Art. 8o - Compete ao ENGENHEIRO ELETRICISTA ou ao

ENGENHEIRO ELETRICISTA,MODALIDADE ELETROTÉCN ICA:

I - o desempenho das atlvldades 01 a 18 do artlgo 1o desta Resolução, referentes à geração,
fransmlssão, dlstrlbulção e utlllzação da energla elétrlca; equipamentos, materiais e
máquÌnas elétrìcas;sisfemas de medlção e controle elétricos;seus seruigos afins e correlatos."
(Grifou-se),

Conforme se extrai do diploma legal acima, as atividades de
lnstalação, flscallzação e manutenção referentes à geração, fransmissão, distribuição e
utilização de energia elétrìca - as guais, frisa-se, correspondem exatamente à parcela de
malorrelevâncla da llcltação -, ficam resguardadas estritamente ao engenheiro eletricista, não
se admitlndo sua assungão por profissional diverso,

Em razão disso, não poderia este renomado Ôrgão extglr das ticitantes a comprovação de que
possuem etï seu quadro permanente engenheiro ambiental - quando a parcela de maior
relevâncìa das atividades a serern executadas resguarda Intlma relação com o setor da
engenharia elétrica e os servigos para os guals se exige capacìtação técnica-profissional sequer
encontram-se descrifos na planilha orçamentária - soþ pena de lmpedir a partlclpação de
er??presas perteftamente aptas no certame, frustrando seu caráter competltlvo,

Nesse confexto, nunca é demaìs lembrar que a Lei Geraldas Licitações veda que existam no
edital cláusulas ou exigências que acarretam na diminuição da competitividade e na
consequente impossibilldade da busca pela proposta mals vantaJosa, ve7'a-se.'

Art. 3o: A licitação desúina-se a garantlr a observância do prtnclpto constltuclonal da
ÍsonomÍa, a seleção da proposta mals vantajosa para a admlnistração e a promoção do
desenvolvlmento naclonal susúenfáyel e será processada e julgada em estrita conformidade
com os princlpios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da
publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do
julgamento objetivo e dos qua /hes são correlatos.

5 to Ê, vedado aos agenfes públicos:

I - admìtlr, prever, Íncluir ou tolerar, nos aúos de convocação, cláusulas ou condìçõesque
comprometam, restrlntam ou frustrem o seu caráter competltlvo, inclusive nos casos de
sociedades cooperatÍvas, e estabeleçam preferências ou dlstlnções em razão da naturalldade,
da sede ou domicilio dos /icifanúes ou de qualquer outra circunstância impertinente ou irrolevanta
para o espec[fico objeto do contrato, ressalvado o disposfo nos $$ 5o a 12 deste artigo e no art.
3o da Lel no 8.248, de 23 de outubro de 1991;" (Grifou-se).

A importância da competitividade e da busca pela proposta mais vantajosa também é claramente
demonstrada no voto do Desembargador Carlos Roberto Lofego Canibal, relator do Reexame
Necessárlo No 70053967501, julgado pela Primalra Câmara Clvel do Tribunal de Justlça do RS
em 20/11/2013:

?ifo isso, é bom do ver que o procedimento licitatório é regido porvários princlpios, especificados
no caput do artlgo 3o da Lel 8.666/93, sendo que um dos prlnclpais obJetlvos a serem segurdos

0u
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pelo Poder Público na condução da licitação é a manutenção do seu caráter competitivo,
gonforma expresso no inciso I do referido artigo, que veda aos agenfes públicos 'admitir, prever,
lncluir ou tolerar, nos afos de convocação, cláusulas ou condições que comprometam, restrlnJam
ou frustrem o seu caráter competitivo e estabaleçam preferências ou distìnções em razão da
naturalidade, da sede ou domicÍlio dos l'cifanfes ou de qualquer outra circunstância impertinente
ou irrelevante para o especlfico objeto do contrato,
Poftanto, tem o prlncíplo da concorrência extrema relevâncìa para o procedlmento licltatörto, tsso
porque, há exìgência constitucional da manutenção da aompetitividade(,,,),

Além do exposto, existe outras irregulidades é solicitado no edital

a condição abaixo:

Termo de'Raferånela:,

*.1) $|$THMÀ.FOTOVOLTA|Cû{r}SlNÂ $OLAR rûTpVOLTÄtçAl,cONËËrÀDAÅ HEÞË Þå DËrfirBlilçÅO
DË MÉDIA ÜU ÂLT,\ TËNsAo. cOM Â QUANTIÞAÞË MINIMÂ.0Ë 5096 Þo EsTABELEçIÞO.No TËRMo
üE,REFERÊNçß¡ orJ-sËJÂ, poïÊilclÂ,DË 510 KWp tEUtÍ\¡ltENTos ü:Þü¡ qutlowÀrT ptco) orJ ËsrA
M [SMÀ, qUANfl ÞÂÞE M INIMA ûArt0À.pËLO CÄtçU tO 0f f QU VALÊNC|A pA, r0r,Ê r'r ClA, CüM BA$E
NAsEcuINTE Fénuum;
P0TÊNCl¡t ÐAS ÇATc qPFl1000xQp

Onder, PFe,f olônclc.dos poinéfs;, ep¡ euantlda¡Jo dor paln éts

ô,2} EXACUçAO:OI, REÍORMA DE TELHADOS COM ËÿTRUTUf,A DE MADEIRA, TELTIA CEfiÂMICÀ
ouANT-t0aDe,jfidff$fr\4,r Dd :s09ô, oU ssJA, ÅneR qç sto,oo Mr (NovEcËNTös Ê. TfitNTÂ É süt$
MËTRÖS fiUAþRAÐÖSI;

A solicitação acima está totalmente direcionada visto que reforma'

de telhados náoÍaz parte do escopo principal da llcltação.

civir e n åo d ireta me nte uo ","o3o'Tïï:å:i:ï; i,åif ; lÏ:ffi :;i: i ;:il:å: i:
painéis solares geralmente é realizada por empresas especializadas em energia solar, enquanto

as questöes relacionadas ao reforço de telhado são tratadas por profissionais da construção civil.

Por oportuno, vale repisar que o edital em comento já elenca

documentação satisfatória - e ALINHADA ao objeto licitado, à parcela relevante evalor
slgnllicatlvo desta llcltaçäo - para respectlva capacltaçäo técnioa das llcltantes, oonsubstanciada

na comprovação de engenheiro eletriclsta em seu corpo técnlco, com apresentaçäo de respectlvo

atestado de capacidade técnlca,

À vlsta do exposto, a OUROLUX reguer a correção do edital, sob

pena de restriçäo ilegalda competitividade do certame.

t. DO PEDIDO

Portodo o exposto, a OUROLUX COMERCIAL LTDA,, ciente da
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seriedade deste Municfpio, bem como desta c, Comissåo Permanente de Licitaçäo, requer seja

seu pedido julgado procedente para retificar o edital em questäo, eis que em dissonância com a

leglslação aplicável, bem como melhores doutrina e jurisprudência.

Uma vez alterado o instrumento convocatório em tela, este
deverá ser publicado novamente, da mesma forma como se deu o texto original, reabrindo-se o

prazo inicialmente estabelecido para realizaçäo da presente licitação,

Que seJam comunlcado o julgamento obrlgatorlamente pelos

e-malls llcitacao@ourolux.com.br , sob pena de nulidade,

Nestes termos, pede deferimento.

Guarulhos-SP, 1 2 de janelro de 2024.

ANDERSON DA Asslnado de forma
dlgltal por ANDERSON

SILVA

GOMES:2303
84802

036784802
1,',t2

sILVA

15:31:06 -03'00'

OUROLUX COMERCIAL LTDA
CNPJ/MF n' 05:393,23410001 -60

Anderson da Silva Gomes
CPF/MF: 230367,848-02

PROCURADOR
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RESPOST¡. À lnrpUcNAçÃO
REFERENTE AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N' 2O23.O().()O3

CPRP

OBJETO: Registto de preços pata Contr^ttçã,o de empresa púa" o fotnecimento e

instalação de Sistema de Getação de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os seruiços de elabonçáo de ptoieto executivo, aptovaçáo na concessionátia de

energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 K$ÿP conectado à rede da concessionâtia para equipameritos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitinga/ CE.

FRANICISCO ARNALDO BRASILEIRO, Presidente da Comissão

Petmanente de Licitação da Prefeitura de Municipal ltaitinga/CB, instado a se pronunciar

acerc da IMPUGNAçÃO ao Edital de Concorrência Pública n" 2023.00.003 CPRP,

interposta por OUROLUX COMERCIAL LTDA, pessoa jurídica de direito privado,

inscdta no CNPJ ¡" 05.393.234/0001,-60, passa a àptesentarr suâs considerações, fazendo-as

pelos fundamentos fáticos e de dfueito a seguir, com base no art. 41, $2", da Lei n"
8.666/93:

1. DOS FATOS

Ttata-se de análise de pedido de impugnação ao edital, onde a impugnante

alega em bteve síntese que os itens "7.5.1 alinea e" e"7.5,2 alinea a.2" do edital, estadam

restringindo a competitividade e a vantajosidade do certame, alegando que a exigência de

profissional de Engenharia Civil no quadro técnico, bem como as exigência de parcelas de

maiot relevância não deveriam recair sobre sewiços de Engenheiro(a) Civil, pois diante do

teor do Termo de Referência (,A.nexo I), permitiria 
^penas 

extrair parcelas de maiot

relevância do setor elétdco, contrariando disposições do inciso II do art. 30, 51" inciso I e

$5" da Lei n" 8.666/1993.

Foi alegado ainda nas nzöes de impugnação apresentadas que o objeto da

licitação ao ser determinado no râmo de engenhaia eIêaíca, deveria ser executado

essencialmente por profissional do teferido ramo.

a * * t

ÿ Àv. Cel. Virgilio Távora, 1710, lt*itinga'te
L (SS) 3377-1361

,*x prefeitura(C.rit*itin ga.ce"gov.lrr

ç] www.itaitingn.ce.çov.br r
t * t * I ü
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Pot fim, requereu ptocedência da impugnùção, 
^pnesentando 

os seguintes

pedidos: 1. tequer seia seu pedido julgado procedente para, rcttfic r o edital em questão, eis

que em dissonância com a legislação ap\câvel, bem como melhores doutrina e

jurisprudência.; 2. Uma vez alterado o instrumento convocatírio em tela, este deverá ser

publicado novamente, da mesma forma como se deu o texto otiginal, reabrindo-se o ptazo
inicialmente estabelecido pata rcahzação da presente hcitaçäo.;3. Que sejam comunicado o

julgamento obtþtoriamente pelos e-mails hcitacao@ourolux.com.br, sob peflz- de

nulidade.

É o qo" importa rclatat.

2. PRELIMINARMENTE

De início, cettificamos a tempestividade da impugnação uma vez que

interposta em 15 de janeito de2024, sendo a previsão de abertura do Processo Licitatório
em 30 de janeiro de 2124,portanto, dentto do ptazo estabelecido no art. 41, S2", da Lei n"
8.666/e3.

Nesse passo, a impugnação é conhecida.

3. DO MÉRITO

3.1. Da legalidade da qualificaçáo técîica do item "7.5.1 alínea e" e

"7,5.2 alínea a.2" do edital.

Cumpre esclarecet que os procedimentos licitatódos rcahzados neste

município, alinham-se ao cumprimento dos princípios norteadores da '{.dministração
Pública, dispostos no ârt. 37, caput, da Constituição Federal de 1988 e art.30 da Lei no

8.666/93, primando sempre pela legalidade dos atos administrativos e em respeito ao

princþio da transparência, publicidade, ampla competitividade e obtenção da proposta
mais vantajosa à Adminisftação.

No que taîge a qualificação técnica do edital em epígtafe, além da exigência de

Engenheiro eletricista, foi exigido parz- comprovação de capacidade té.ctica 
^

disponibilidade de no mínimo 01(um) profissional de Engenharia Civü, bem como das

patcelas de maior relevância deste, de modo que a administtação optou pela segutança dos

* * * * * a t a I I I a I J a a a I a

ÿ Av. Cç|. Virgilio Távora. 171t, ltaitinga - Çe

c* (ss) 3377"1361

m prefeítura(l.itaitinEa.ce^gov.br

g www.ilaitinga.ce.geiv.br
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serviços a serem executados e a ngot técnico como medida de estabelecet requisitos

necessários a execução dos sewiços e o cumptimento integral do objeto, conforme se vê

adiante nas disposições do item "7.5.1 alinea e" e"7.5.2 alinea a,2" do edital em epþafe:

"7.5. QUALIFICAçÃO TÉCNICA
7.5.1. Da Qualifïcação Técnica Opetacional
t...)

Ð A licitante deverá apresentar declaração de disponibilidade e

Indicação do pessoal técnico adequado e disponível para a tealização do

objeto da licitação, bem como a qualtfrcação de cada um dos membros

da equipe técntca que se responsabilizarâ pelos trabalhos, contendo no

mínimo 01(um) Engenheiro(a) Elétrico e 01(um) Engenheiro(a) Civil;
7 .5.2. D a Qualificação T êctica Profissional

a) Os profissionais indicados pela licitante ¡a fotma da alinea "e" do

item 7.5.1, deverão possuir experiência com o objeto da presente

licitação, 
^u^ÿés 

da apresentação de Certidão de Àcervo Técnico - CÄT,

devidamente registrado no órgão competente, comprovando apidão
para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da

licitação, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado,

comprovando a execução dos serviços em compatibilidade e/ou
semelhança com o objeto da hcitação, admitindo-se a soma destes,

observando as quantidades mínimas execut¿das dos seguintes serviços,

limitadas estas, exclusivamente, às parcelas de maior televância indicadas

abaixo, conforme Orçamento Consolidado, constante no Termo de

Referência:

^.1) SISTEMÀ FOTOVOLTAICO (USINÀ SOL.A,R

FOTOVOLTÀrCÂ) CONECTÄDÀ À ne¡B DE DTSTRTBUTÇÄO

DE MÉDIÀ OU ÅLT,À TENSÃO, COM À QUÀNTIDÁ,DE
MINIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO TERMO DE
REFERÉNCIÀ, OU SEJÀ, POTÊNCIÀ DE 510 K!ÿp
(QUINHENTOS E DEZ QUILOìÿ,\TT PICO) OU ESTÄ MESMÀ

QUÅNTIDÀDE MÍNIMÅ OBTIDÄ PELO CÁLCULO DE
EQUIVÄLÊNCIÀ DE POTÊ,NCIÂ, COM BASE NÀ SEGUINTE
rÓRrrul¡:
POTÊ,NCI.{ DAS C.ÀTS = PP/1OOO XQP

Onde: PP= Potência dos painéis; QP= Quantidade dos painéis

^.2) 
EXECUçÃO OU REFORMA DE TELHA-DOS COM

ESTRUTURÁ, DE MADEIRA, TELHA CERÂMICA,

QUANTTDADE MÍNrMA DE 50%, OU SEJA5 Á'ne¡' DE 936,00

M2 (NOVECENTOS E TRTNTA E SEIS METROS

QUADR-ADOS),"

l t ) * t t I t I o Itaaataalaal
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Em análise aos itens "7.5.1. ahnea e" e "7.5.2 alinea a.2" do edital, verifrcou-se

que as exigência na qualificaçáo técntca encontra-se alinhadas com os dispositivos legais

que regem a Lei n" 8.666193:

Àrt. 30, À documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:

(....,

II - comptovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente
e compatlvel em catacterfsticas, quantidades e ptazos com o objeto da
licitação, e indicação das instalaçôes e do aparelhamento e do pessoal
técnico adequados e disponíveis pan a rcalização do objeto da licitação, bem
como da qualificação de cada um dos membros da equipe téctica que se

responsabilizará pelos trabalhos;
(",
S 1" À comprovação de aptidão referida no inciso II do "caput" deste artigo,
no câso das licitações pertinentes a obras e sewiços, será feita por atestados
fotnecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente
registrados nas entidades profissionais competentes, limitadas as exigências

^i S.edação dada pela Lei n" 8.883, de 1994)
| - capacitação técnico-ptofissional! comprovação do licitante de
possuir em seu quadto permarierite, na data ptevista pata eîttega da
proposta, ptofissional de nlvel superior ou outro devidamente
teconhecido pela entidade competente, detentor de atestado de
tesponsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de
catacterfsticas semelhantes, limitadas estas exclusivamente às
patcelas de maior televância e valor significativo do objeto da hcitação,
vedadas as exigências de quantidades mínimas ou prâzos máximos;
(ncluído pela Lei n" 8.883, de 1,994)

$ 2' Às parcelas de maior relevância téc:ttca e de valot significativo,
mencionadas no patâgrafo anterior, serão definidas no instrumento
convocatório. ß"dação dada pela Lei n" 8.883, de 1,994)

$ 3" Seú sempre admitida a comprovação de aptidão através de certidões ou
atestados de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior,

$ 4" Nas licitações pata fomecimento de bens, a comptovação de aptidão,
quando for o caso, será feita 

^tr^vés 
de atestados fomecidos por pessoa

jurídica de direito público ou privado,

$ 5" É vedada a exigência de comptovação de atividade ou de aptidão com
limitações de tempo ou de época ou ainda em locais específicos, ou
quaisquer outrâs ûão previstas nesta Lei, que inibam a patncipação na
licitação.

$ 6" r\s exigências mínimas relativas a instalações de canteiros, máquinas,
equipamentos e pessoal técnico especializado, considetados essenciais
para o cumprimento do obieto da licitação, serão âtendidas mediante a

apresentação de telação explícita e da declaração formal da suâ

disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as exigências de ptopdedade e

delocahzação prévia.

Ocorte que a exigência de profissional de engenhâriâ civil na qualtficaçäo

té,ctica é necessátia diante da complexidade do objeto dahcitaçio que compreende sewiços

necessários ao fiel cumprimento e execução do objeto, hajavista que a presença do mesmo

þ s * r ¡ * * a { c t ô t a a I a I t a a a
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está contemplada em serviços do Termo de Referência do Edital (Anexo I), inclusive há

expressa previsão dos setviços na planilha orçâmentâtia que atende atribuições no ramo de

engenharia civil.

Demonstta-se que a Jurisprudência do TCU está consolidada na matérra, a

parttt da Súmula TCU n" 263:

"Pata ^ 
comprovação da capacidade técnico-operacional das licitantes, e

desde que limitada, simultaneamente, às parcelas de maior relevância e valor

significativo do objeto â ser contratado, é legal a exigência de

comptovação de execução de quantitativos mlnimos em obras ou
serviços com caractedsticas semelhantes, devendo essa exigência
guardat ptoporção coma dimensão e a complexidade do obieto a set
executado." (grifo nosso)

Destaco também, ainda que inicialmente enftentando questionamento sobte

habiJitação técnico-profissional, o voto condutor no Acórdão 534/201,6 - TCU - Plenário

reforça o posicionamento consolidado a respeito da habiJitação técnico-operacional:

"5. Como salientado pela instrução, este Tdbunal evoluiu sua judsprudência

para admitit ser possível - e atê mesmo imptescindlvel à gatantia do
cumptimento da obrigação - delimitat as catacterfsticas que devem
estar presentes rra experiência anteriot do licitante quânto à

capacidade técnico-opetacional e técnico-profissional (acórdãos

1,.214/2073 e 3.070/201.3 do Plenário).

ó. ,\ssim, é compatlvel com o intetesse público coîttartat empresas e

ptofissionais com expedência comprovada na execução da obta que
se itá executat. -À questão rño é a exigência da comprovação de experiência

anterior, mas a nzoabjldade dos parâmettos estipulados."

Nesse Passo, a Administração busca tão somente âssegurar-se da execução

coffeta dos serviços e o cumprimento integral do objeto, evitando-se contratar determinada

empresa com capacidades técnico-operacional, profissional e econômico-financeira fuâgeis,

e futuramente tais atitudes incorrerem em riscos prejudiciais a sociedade, economia e
consequentemente à administração. PortarLto, ^ Administação deseja esquivar-se de

eventuais prejuízos, mediante 
^ ^pllc çã"o das exigências contidas no Edital em epígrafe,

aqui debatidas e defendidas.

Ademais, o setor técnico de engenhatia desta municipalidade opinou
favoravelmente pela inclusão de engenheiro civil na execução dos serviços, tazã"o pela qual

a impugnação ao edital não merece prosperar.

a*ås*3*tl* *ôtttùt9 åara at tat aataaa

ÿ Av Cel. Virgilio Távora, 171Õ, linitirrga - te
*- {ä5} 3377-1391

*ß prefeiturarsi;itaitil gn.ce.gov"br

{} r,\,ì,witðit¡nga.ce.gov.brffiW



PRËFËITURA MUN ICI PAL ÞË

TîÅTTI}{IT.A* Construindo novos caminhos *

4. DA CONCLUSÃ.O

Ante o exposto, a IMPUGNAÇÃO aptesentada pela emptesa, é conhecida,

porque é tempestiva, e no médto dar-lhe TOTAL IMPROVIMENTO, pelos

motivos expostos.

Essa é a decisão.

Iøitnga/CE, 18 de janeito de2023,

co Btasileito
Ptesidente da Perrnanente de Licitação

3 Av, Çel. Virgilio Távora, 1710, lteltinga - Çe
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DECISÃO DA AUTORIDADE SUPERIOR

RESPOSTR À rrvrpUGNAçÃO
REFERENTE AO PREGÃO ELETRÔNICO N" 2O23.OO.OO3 CPRP

OBfETO: Registro de pteços pata Conttat^çáo de emptes^ pata o fotnecimento e

instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os servigos de elabonçáo de proieto executivo, aptovagáo nâ concessionátia de

energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 KWP conectado à rede da concessionâtia pata equipamentos públicos da

Prefeitura Municipal de Itaitinga/ CF,.

Ttata-se da interposição de IMPUGNAÇÃO aptesentado pela OUROLUX
COMERCIA.L LTDA, pessoa juddica de direito privado, insc¡ita no CNPJ no

05.393.234/0001-60, em face do Edital aclma referenciado.

Petscrutando-se os autos, acolho as tazöes apresentadas pelo Presidente da

Comissão de IÀcitaçáo em sua totalidade, rz;ttficando o posicionamento inicial, isto é, dar-

lhe TOTAL IMPROVIMENTO das razões apresentadas pela impugnante.

Retornem os âutos a comissão, para continuidade do ptocedimento.

Itaitnga/CE, 18 de janetto de2023

MARIA FROTA
Secretaria de

I Av. Çel. Virgilio Távora, 1710, ltnitinga - Çc

r. (85) 3377-1361
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Pedido de impungnagão ao edital CP No 2023.00.003 CPRP

De : Mareal Engenharia <marealengenharia@gmail,com>

Assunto : Pedido de impungnação ao edital CP No 2023.00,003 CPRP

Para : llcitacao@itaitinga,ce.gov.br

Bom dia, segue anexo impugnação do edital de Concorrêncla Pública No 2023.00.003 CPRP.

Mareal Engenharia
(8s) e e866-4e3e / (8s) e 9e03-2s16
Av, Dep. Joaquim de Figueiredo Correia 126
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À pnnpnrruRA MUNICIpAL DE ITAITINcA

coltlssÃo IERMANENTE on r,lctraçÃo

coNconnÊNcla púnr,rca N" 2023.00.003 cpRp

óncÃo: sECRETARIA MUNICIPAL nr nnuc,tçÃo

lv4r

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado,

inscrita no CNPJ sob o n." 22.956.75610001-41, com sede social localizada à Avenida

Deputado Joaquim de Figueiredo Correia, n." 126, Parque ll:acemq CEP: 60.822-109,

Fortaleza, Cearâ.

I.IMPUGNAÇAO AO EDITAL

Do referido processo licitatório, supra referido, o que faz combase nos seguintes argumentos

fáticos ejurídicos a seguir dispostos.

41, $ 2' da Lei n' 8.666193, o qual dispõe (Decairá do direito de impugnar os termos do edital

de licitação perante a administração o licitante que não o ftzer até o segundo dia útil que

anteceder aabefiura dos envelopes de habilitação em concorrência pública).

Venho apresentar as razões de fato e de direito, para que sejam reformados os itens

editalícios, abaixo indicados, que se encontram em desconformidade com a legislação de

Licitações e Contratos, especialmente, as Leis números 8.666/1993, 10.52012002, esta que

institui as modalidades de licitações,

rr- Do OBJETO DA LICITAÇÃO

A CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 2023.00.003 CPRP, tem como objeto desta Licitação a

Contratação de empresa para o fomecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia

Fotovoltaica, contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovaçäo na

concessionária de energia e Fomecimento e instalação de Usinas Fotovoltaicas com

capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos

públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE, conforme projeto básico e anexos do edital.

A presente impugnação apresenta questões pontuais que viciam o ato convocatório, por

discrepar do rito estabelecido na Lei 8.66611993.

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA

GNPJ: 22.956.7s61000r-4t - (85) 9 9903-2516 - MAREALENGENHARIA@GMAIL.COM

AV. DEPUTADO JOAQUIM DE FIGUEIREDO CORRETA,126, PARQUE IRACEMA, FORTALEZA / CE
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Da análise do edital em epígrafe obsen¿a-se que algumas disposições atentam contra os

princípios da legalidade e da competitividade, possibilitando, desta feita, o afastamento de

possíveis interessados no procedimento licitatório acima referido e, consequentemente,

impedindo que o órgão selecione e contrate a proposta mais vantajosa,

É com o objetivo de garantir não somente a eficácia do certame, mas também de seguir um

processo justo e inclusivo, como é previsto na Lei 8.66611993, sempre respeitando os

princípios que regem as licitações.

III. DOS F'ATOS E MÉRITOS

1. A presente impugnação se dá acerca da exigência contida no "item 7.5.2" aliîea"a.l"
e"a,2" referente a comprovação de qualificação técnica onde exige-se, ou seja, itens:

7.5.2. Dn Qualificação Técnica Profissional

a) Os profissionais indicados pela licitante na forma da alínea rrerr do item 7.5.1' deverão

possuir experiência com o objeto da presente licitação, através da apresentação de

Certidão de Acervo Técnico - CAT, devidamente registrado no órgio competente,

/
\

comprovando .aptidão para desempe4ho de atividade pertinente e compatível com o

objeio da ticitafao, fornecido poi pessoa jurídicaì de direito público. ou privado,

comprovando a, execução dos, serviços em compatibilid¿de e/ou semelhança com o

objeto da lÍcitação, admitindo-se a soma destes, observando as quantidades mínimas

executadas dos seguintes ¡erviços, limitadas gstas,,exclusiyamente, às p4rcelas_de maior

relevância indicàdas ¿,baixo, confo.rme Orçamento ConsolÍdado, constante no Termo de

Referência:

a.1) STSTEMA FOTOVOLTATCO (USTNA SOLAR FOTOVOLIAICA) CONECTADA À
REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE MÉDIA OU AUIA TENSÃO, COM A QUANTIDADE
MÑIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERÊNCIA, OU SEJA,

IOTÊNCIA DE s10 KWp (eUINHENTOS E DEZ QUILOWATT PICO) OU ESTA

MESMA QUANTIDADE MÑIMA OBTIDA PELO CÁLCULO DE EQUIVATÊNCIE OB

POTÊNCIA, COM BASE NA SEGUINTE FÓRMULA:

POTÊNCIA DAS CATS: PP/1OOO XQP

Onde: PP: Potência dos painéis; QP: Quantidade dos painéis

A.2) EXECUÇÃO OU REFORMA DE TELHADOS COM ESTRUTURA DE MADEIRA,

TELHA CERÂMICA, eUANTIDADE VñII\4A DE 50%, ou SEJA, Ánnn DE 936,00 M'z

(NOVECENTOS E TRINTA E SEIS METROS QUADRADOS).

Diante da obrigação que o licitante tem de apresentar os documentos necessários para fim de

comprovação de qualifîcação técnica exigidos no edital e que constam no rol previsto em lei,

para demonstrar sua capacidade de executar o objeto licitado, dessa forma, o'determinar o

valor total de érea sendo 936.00 M'z O{OVECENTOS E TRINTA E SEIS METROS

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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rQUADRADOS), de telhados, com admissibilidade do somatório de quantitativo de atestados

para comprovação de 24 itens que serão colocados em telhados diferentes".

Ora, conforme o edital menciona no termo de referência- apresentação de um ou mais

Atestados de Capacidade Técnicos- Operacionais, fornecido por Pessoa Jurídica de Direito

Público ou Privado com identificação, em nome da Licitante, mediante apresentação de

Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA ou CAU para fins de comprovação

de que a mesma tenha executado, com grau compatível em características, quantidades e

prazos com objeto da presente licitação, envolvendo as parcelas de maior relevância e valor

significativo do objeto da licitação.

Percebe-se uma afronta a legislação em pauta, e uma desarmonia no pedido: Pois mesmo

sendo adlnitido o somatório de qpantitativo de ptestados para comprovacão do item qo tot41.

tornando-se assim uma solicitação (atípica, restritiva, abusiva e ilegal) feita de forma

desnecessária, para que haja afastamentos de empresas qualificadas e detentoras de expertise

para executar USINAS FOTOVOLTÁICAS, sejam elas em qualquer tipo de esttutura para

execução, sendo dessa forma impedido de um direito "líquido e certo do Licitante", pois, a

individualização em diversas unidades, não coaduna com o próprio pedido realizado no

EDITAL. Em todas as licitações o qual tenho participado, jamais, houve tamanha afronta aos

princípios que regem a Administração Pública.

COMO DEMOFISTRADO:NO QUADRO AB,AIXO: .

'

s. QUADRO 'n¡ ACRUPAMENTOS DOS SISTEMAS' DE MICROGERAÇAO
E}IERGIA SOTAR FOTOVOLTAICA E SUAS RESPECTI\¡AS FOTENCIAS :

DE

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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Os princípios da Administração Pública são balizadores usados para orientar as leis

administrativas. Eles servem para dar um senso maior de direção à Administração
Pública, tornando suas ações válidas e mais éticas, ou seja, fazendo com que

atendam realmente aos interesses da principal interessada - a sociedade.

Desse modo, os princípios devem estar na base de qualquer decisão e iniciativa de

ordem administrativa nesse setor. E é importante que cada vez mais profissionais se

formem cientcs desse compromisso e dever com o Estado e a população.

São cinco os princípios da Administração: legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade e eficiência.

Ademais, o presente edital prevê item manifestamente abusivo, incorrendo em reshição à

competitividade, podendo acarretar ainda, direcionamento do certame, o que é vedado por lei,

de acordo com o artigo 3o, $1o, inciso I, da Lei Federal n'8.666193.

Veja o que diz a sÚtrlure 272TCIJ:

SÚMULÄ, TCU 272: No edit¿Ìl cle licitação, é vedada a inclusão de exigências de

lrnbilitaçäo e de quesitos de ¡:ontrmção Lécnica para cujo atçt:clitr:ento os licitantes

tenlram rle incorrer em custos que não sejarn necessários anteriornrente à celcbração
cio contrato.

TCU: Acórtlão n" 1.t90/2006-Plenário:

A exigência de apresentação de atestados para fins de qualificação técnica em

ticitação prevista no Art. 30, $1o da lei 8.66611993, tem como finalidade verificar se o
MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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licitante possui condições técnicas necessárias e suficientes para, em se sagrando

vencedor do certame, cumprir com o objeto de forma satisfatória.

Os atestados revelam a experiência anterior do licitante na execução de objetos

similares ao licitado, em caÍacterísticas, quantidades e prazos. A lógica que baseia a
qualificação técnica envolve uma presunção de capacidade. Segundo as diretrizes
legais, se reconhece que o sujeito que comprovar jâ ter realizado um objeto
equivalente ao licitado será presumido "apto" para desenvolver o objeto da licitação,
nzão pela qual haverâ de ser habilitado.

Com base nisso, em um primeiro momento, seria possível entender que quanto maior
o grau de exigências, maior a presunção de que aqueles que as cumprem são capazes

de executar as obrigações contratuais e, consequentemente, maior a segurança pata a

Administração.

Entretanto, o rigor exagerado na fixação das exigências pode restringir a

competitividade do certame, pois quanto mais exigências, menor o número de pessoas

aptas a cumpri-las.

E o pior, se nem todas as exigências forem justificadas em vista do risco e da

complexidade envolvidos na contratação, tal restriçáo terâ sido imotivada.

Justamente por tal razão, com vistas a ampliar a competitividade, a regra é aceitar o

somatório de atestados para fïns de qualificação técnica. Mediante o somatório,
facultando-se ao interessado que não lograria êxito em demonstrar sua capacidade por

meio de um único atestado, que o faça conjugando experiências diversas. Nesse

sentido é o entendimento do TCU, cuja jurisprudência pacífica considera possível o

somatório de atestados independentemente de previsão editalícia (TCU: Acórdão no

I . 890/2006-Plenário).

Ademais, diante do que disciplina a SÚltdUI A 272 do TCU, e do próprio acordão

TCU: Acérdão n" 1.89t12006-Plcnririo, esta exigôncia de "determinar o valor total de

área sendo 936,00 M2 (NOVECENTOS E TRINTA E SEIS METROS QUADRADOS), de

telhados, com admissibilidade do somatório de quantitativo de atestados para comprovação
de 24 itens que serão colocados em telhados diferentes".

tal exigêlrcia demonstra-se tol¿lmente desarrazoada, pois c$mo deruonstratlo no
quadro exposto nt¡ edital de licitação onrle consta o tot¿rl rJe 24 unÍdades a serent
instalael¿s com potôncia de 4215 KWp de geração, e cont'orrue cálculo realizado

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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por Engenheiro Civil h:rbilitada, para que seja insfal¡do esse valor se faz

necrssário a ryuantidatle cle 7fi placas tle 550WP, que totalizäm urn& área de 202'
nretros quadrados.

Portanto, se cada unidade precisará de 202 m2, porque estão cobrando o TOTAL
de 936 m2 de ¡írea em "CAT'S", onde o corretr¡ serin eobrar Iü1. trr2 de årea que

eeluivale a 5û%(por cento).

IV-DA IMTUGNÂÇÃç AO QUH 'lhNGË Â;')HNi\S Ä I)/\R'I'I(IIrAÇÄ0
Dþ], HNGANHþ]IRO NÜ CITR:TAMII

Item 7.5.l ooeto

e) ,{ licitante deverd epresentâr declaração de dlsponíbilidade e lndicaçä'o do pesseal tdcnlco

adequado e disponfvel päfå ã realitação du objeta da tieltaçãs, bsm como a qusllflc*çã* de cada

u* dos membrps da equlpe tråcnlca que ee responsabiltzará pelos trabalhos, contendo no mfnimo

01{ur*} Ëngenheiro{a} f;létrico e tX{um} [nge nhn]re{a}Civil;

7ldemais, t¡utra exigêncir em que restringe a conrpetitividacle, pois o eletrotécllictl

ou técnico em edifÏc¡¡ções estri aptg a rcalizar o scrviço indicado,

0 téc¡licr¡ er¡r eteLroLócrrira poclc ¡rrtielrr. ittsttlat'e u¡isitlar ¡trtrieltts t.lti¿llti lluo li\,\

{n¡lCngfû N¡ çll.,¡¿¿- nU ç iil¡' r,}'3ii. ixlll ('{}nro ürcrcer al,ir,illad* de des*rrl¡lsl:t tlc srtrt

cs¡rcci;rliilade.
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llispðe rob¡e *s atribuiçùex t*Enlc¡¡* d¡l 'I'éc¡ti*o

krduslrir* €m liletnlté*niüa rÍITt in*il*l,açfr*x

el€{ricas **ra d¡:mtadn. de rm*rgia de uté ,Ï0ÛKv¿t"

û ütt}ç$s:r,#û $r:$Tirt;H, rxl ï*:üJ\TÍ{:(}$ INI}{Jlt"t"ItfÂIÍí - {:rT, n* uf;r}

düs slribuiçôr* que lh* ccrnÍ?re â sfff. 1* * 3T, parågrafi¡ frxiû$. umbos da l-,*i no I3.$3t), d* {36 de

feryersinlds l*S5,e

Conliornrc se vcrifîca no item 1.5.1 "o" ern que mer:cíona * qualilìcnção técnica
profÏssionnl

e) A llcltante deverá âpr*$sntâr dectaração d* dispanibilidade e lndlcação do pessoal témlco

adequ*do e disponfvel påre â rcalEaçSo do $þJëto da tlcltaçS*, þsm conn* a qLtälifkação de cada

ilm d$s rTtëffibrüs da eftulpe técnlca q$e sÊ re*ppn*abill¡ará pebs trabalhos, contendo no mlnimo

01{um} Ëngenheiro{a} Elétrlco e 0x{um} Enge nheiro{a}tlvil;

.Neste sentidr¡, está equivocado o.Doutc¡ Presidente da Licitaçãoo etn *creditar que

âpenris o HngcnhoÍro registrndo no CRnÀ pode ser responsável técttico, qu*ndo
existe a resoluçãa n't7412û19 do Conselho Federal dos Técnicos Industriais
-CfT, em qüe disciplin* todas ås ativida¿les tto técnÍco em Eletrotécrrica,
vejamosr
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Art,"?oüs T*cn¡coi ßndilatdaíe ,som hsbäfÉ{içår grn süe rotácn,i*ê tén
p{srrogstíves perR:

lfrf
t

Tåcnlccs lndustrial* çarn

ds Exe,¡nfsiú pr*fl*så*nal,

curls{stefi'} s#r:
| - tirigir * ai¡ condusËr æ oxecuçåo têcniÊs dð lrâþðlhs$ profissianais,

benT c,s*lu tndsn{,ãr å cootd€nür equipes" no *xacxçåo d* in*talaçã*'
montãSertl, +peraçåo" repÊfio Õu mån{¡lençåo dç eletrotécniça e

d*mal* ohfå$,ê serv$os da áfiea aléirica;
lt - P¡EËtår ässi$läãciâ têçniûã e asççççffia no ,e*tudo de vi*bil[dade

ê desenv,*lvimên!ü då $r*jçto s FaåqHi*sx tecnülÓg¡Èå"Ë, su nofr'

traþ*lh*s t!ç v,lsto¡ia, perÈci*, avelåwçå*, *r*Èiraruenlo s cünst¡ltûf|,fi *rn

ElëTrotÉffliËå, sbeervãdo *s litnäåax d* **ì fts*oltr$*o, h*m q:*m*

*x€rçsr, dgnf¡6 *ulraç, $ç åegui,1üås at¿?i{lådëå:

1" tScla{ar düdûs de äãturÊ:e têü1jÈ*, atslrn *or:ro a¡'¡alisar * [r*]{fir

rüsulfad,te psr¿ eilæb*r¿çå* de l*l¡doç na* re[ntoni+c tÉcnicg*, d* ät]õ

åutor:ifr *x de *uiro pr*fi**Þnnall

ä,, ,Dççenhar fi#rY¡ daï&lhæ, s r*prx*.êntrlçåo ç¡r*fi*a d* cålcuüns, sstr"$

prúFrits lrÈtlËf has *u dê outrss :pr*fissicnai* ;

$, *l*hçtar,$ *rçáF'ìåntô d* nnat*n*is â êqtiipåmentü&Ì l¡rì$tãlaç.**â g

må*.da-ohr*" d* 'sËa¡* 
pr*priüË {r*þålhss çu dË *u*rffi Prnfi*sìÛflr¡i$;

4" nçT*jhâf st Pr$Srå$ä* d* traha,lhu, tltls*rvôndc ÍÌørf$+¡* t**ñð*a* e

de segurança;
s. Aplicar.$,s n&r-frlüå {*rñatâc r*lstìvx* aæ r*,specíivss pr*#å$.st$ d€

fi'Ët!ä!Fröi

*, frx*Êuqär ag *ns.fli*s de tì¡lo s de rutina, regûrka'ntlcl *bservaçBe*

relaliva* ü* r$nlfü[É de qualjdada dos rrlaleriaås, ,F*çå$ * co*]un{*xi
T, fr *Eu,þr r-nåquin,&, *p*r*lfr*rx'* iinsir*lrl}sntüs tfê prec{såo'

lll - Hxe*r.¡tãr, fl*ca{årAr, Orl*ntår * çn#rdsngr d}reiarnentê ¡:*rçlçcç de

nranu{*nç*s # irfrpäro' de *quip*mënT*s, *nstå¡açüe* e ärEiliv*$

f*cãinns espdlç:ítirss, þéfi1, t*ms eûndu¿tr * Ìr*ittðr ås rssps*tìv*Ë

eqa.ripes:

tf - üar gs*i*tångla têüniÊa ilã Qsßlplifi' venda ç utätleeçåa de

equlp*nr*ntos å ffiåtérislå a*pa*ìaliradu*,, ä*sËssorãnd'6,

pa*r*nlxarudn, r*en**r*ndt n tçand'*;
V - ï{e*p*n*sbffl¿ar-*s pela ulaberoçå* s e****çã* *f* pr*}et*x;

vi " Mini.strar dÈscþline* tåünlfå* de *um aspaçíalid*ds, **f:Ìätaiflt8*

dos cL¡rricuþ* d* ëñsl'ËË fundpmental ål * {rxéd,ie, dasds que Pfr$$l¡*
p*râ û *¡{år'çitiû d{}

rsd* ds dí6tribui*** *,
pH ,Bxtårnê, #tå da

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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tat¡ç rsssalisro q$ç 8 reaotução supra tem plena efic*çi*, virto <;1ue,

ê dlsciplÍnada âsrlïü *cr,r*Ëetðnnls d,c tons*fhn FedelraI d*s Ïéenic*s

lndustrials, regido pela Lei no 'T3.ü3S, da 26 de março de 2Û18, veiamos:

Årt" $t üsrnËele ass qensafhsç fçdaraisl I * a*l** 6.t*l'a

dþnid*de, psla it'tdapstldência, p*lae prnnogativax * pala

vabdxsçS* dq sxe¡c{Éb profi*elonaN dcs t*cnÌ*os; ll * s$ilar e

alterar o regiÍnEnto, o códígu de ética, ä8 nûrffÏÉË eteitorais e os

provime*tos que ju{gar nscsssår¡êe;

Ad*mai*, cahe aos 0CInse{h** *eçi*nais cOfifOrnïe tsi ns 13"fi3$' de

ä6 de rnarço de ?ü18:

Art" 'l3." üompale acs cofl'sÉlh**:r*gü*nai*I
li * Ë.lðhtrãr * aål**ar ** fieu$ rogånænTon e os denn*is *{*xi
[] * çilrïprh e laeer cr.trnprir * di*Psstc ft*$tã, t-#l- no r'egirnen'fu

{nt*fng e nrs derìnaiâ âtü$ nolñ1ãÌiv*g d* Ëêåp€stivu *sfi*€lhfr
fed*ral s ê,m $glJË pÉPîiüå aïos,, {tt å*lbit* de ${.}ä

ççmipütêndã;

:::r:: : it rt .tr: i j 3:.:::::

MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA
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ü¡ã, e se o Têcniao lndq.¡stria! çorn haÞilitaçän ern Eletroîécnica * '

få*c,sliza{i* pøri *såa Autarquia Federal, tobos o* eerlfissdms * r*gisår*x ernitid** i', 
l rlÿ T

pelc CRT-üZ possuem få ptiblica.

* de se sab*r ainda, que ã lei Lel nÛ '13.Ë3S, de 2t de r*arçn de 
{2ü18 disciplåna a competência dcs Ðonsslhos Regionals, vejarnos;

Art. '13" #nm¡lale a*s *unselhcs iregio**i't:

Vll * cobrsr sg anuldadgs.,

ffgs.Es nEahlltdådÊ fS! 4|e.fl;

ü* rrlt¡ltas ê *rg TP,rqP-* dP

k'L r****,,*.'r o *xe{îfcic dâ* ð'$dädse de *écrtlÉts lndtlstriaiç *:'r* *'e

tdcrxiÇÕs åg'rle#*Ê, crí,¡f*t¡¡s, Ð t8*o;
Õra. * Ër*fiesiünalitécnicç ffim nabili,taçåo err ç&*trstócnica não ó

xm Ërûfi**i*nxÍ qr*e *ä* pnest* aCInl¿* a nenhurn cons*lh{å fia*aliamtúttio' CI

*clrlsslhn Rægional dçs T,éc¡lle*s TndilstriaÌc da äå Regiäe laz a dev¡da

fÉscalüe*çå* ei* prc,{issiocra[ e dcç Tãrr*us de ñesBcersabilidades Téunfca* q*e

æsts emite :na æularquia.

*ab* ¡"e**allar, qils ä ffiËdid,t tnrïAdg P*[â prÊfÊiturã fì&ü *ûftdru ctffi

å reälfdrdë" Ërrgenhe*ras drificiXrnet'ìtÉ fäãsr"fi inntal*çã* d* *lgunt equi#anner¡tn' :

l].4o atg-E#idp a preEentg a:nulacäal

Hrr fsce dû exF6stü" rûquËr*sÊ seja a pre$Ènte Nÿ!'IFUüþ¡AÇÄü *eja

julgadn pronedønle,

V. DOS PEDIDOS

Pelo exposto, refuta-se o edital, pelos motivos acima delineados, requerendo que seja

l. Retirada das exigências previstas no item 7.5.2. Da Qualificação Técnica Profissional,
alínea a.2) EXECUÇAO OU REFORMA DE TELHADOS COM ESTRUTURA DE
MADEIRA, TELHA CERÂMICA, QUANTIDADE MÍNIMA DE 5O%, OU SEJA, ÁN¡E
DE 936,00 M'(NOVECENTOS E TRINTA E SEIS METROS QUADRADOS).

2. Retira a exigência contida no item 7.5.1 "e", consequentemente, seja admitido o
cletrotécnico ûu tócnico crn edilicnções, pois está apto a re*lizar o scr:viçtl
indieado.
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Por tratar-se de item restritivo ou solicitação atlpica ao objeto licitado, ocorrendo
restriçäo de forma imprópria no certame para a participação de licitantes detentores de

técnica, afastando, assim, a vantajosidade, competitividade, buscada na licitação.

Em suma, por tratar-se de impugnação pontual sobre matéria restritiva de participação, sem

que haja nenhum óbice para o deferimento desta, aguarda-se o deferimento.

Nestes termos, pede e espera o deferimento.

ßoúalezalCE,25 de janeiro de2024.

ì.¡lc

t¡t

v

gwhr
froenuñto rssinadE digitålütnt€

C¡NLOS PET&X MONäRA RUFÍNO

Dðtði 2tl0V2O24 08:ßËi¡k)-0300
V€rìllqùe €m httÞ6:/lwl¡dânltl.gouÞl
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ffi&ffiffi&tu
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2910112024, Q8:43

Zimbra

Zimbra

licitacao@itaitinga.ce.gov.br

IMPUGNAçÃO CONCORRÊNCrA pÚBLTCA 2023.00.003-CPRP PREFEITURA DE TTAITINGA

De r comercial@dmsenergy.com,br

Assunto : IMPUGNAçÃO CONCORRÊNCrA PÚBLTCA 2023,00.003-CPRP PREFEITURA DE ITAITINGA

Para : licitacao@itaitinga,ce.gov.br

Cc : prefeituraitaitinga,ce.gov.br <prefeitura@itaitinga,ce.gov.br>

Pnezado, Boa Tarde! Segue a impugnação nefêrente a CoNCoRRÊNCIA PÚBLICA

2ø23,øø.øø3-CPRP

Pon gentileza, peço que conffrme receblmentol

Atenciosamente,

:
fl; IMPUGNAçÃO ITATTTNGA_DM SERVICOS assinado.pdf

276 KB

sex., 26 de jan. de 2024 t7:36

4p 1 anexo

webmail.itaitinoa.ce.oov.brÞimbra/h/printmessage?id=59334&tz=America/Cavenne 1t1
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Ilmo. Presidente da Comíssão de Licitações do Município
Itaitinga-CE.

DM EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA, pessoa jurídica de direito
privado inscrita no CNPJ: 40.810.773/0001-58, com sede na Avenida
Luclano Carnelro, îo L77O, Sala 1O4, CEP: 6O.4LO'692' Vila União,
Fortaleza, Ceará, e-mail: comercial@dmsenergv.com.br SANTOS,

brasileiro, divorciado, empresário, inscrito no CPF sob o n" 629.558.023-
87 vem, respeitosamente, apresentar IMPUGNAç^ÃO AO EDITAL de

Concorrência Pública 2O23,OO.OO3'CPRP

Objeto: Contrataçäo de empresa para o fornecimento e instalaçáo de

Sistema de Geraçáo de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os

serviços de elaboraçã.o de projeto executivo, aprovaçáo na concessionária
de energia e Fornecimento e lnstalações de Usínas Fotovoltaicas com
capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para
equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitingalCE

1. DA TEMPESTIVIDADE

A sessáo pública da concorrência está marcada para o dia 30,01 .2024

Conforme o art. 4L da revogada lei 8666193, tem-se:

Art. 41. A Administraçã.o não pode descumprir as
normas e condições do edital, ao qual se acha
estritamente vincuiada.
$ 1o Qualquer cidadáo é parte legítima para impugnar
edital de licitação por irregularidade na aplicação
desta Lei, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco)
dias úteis antes da data fÌxada para a abertura dos
envelopes de habilitação, devendo a Administraçáo
julgar e responder à impugnaçã.o em até 3 (três) dias
úteis, sem prejuizo da faculdade prevista no $ 1o do
art. 113.
S 2o Decairá do direito de impugnar os termos do
edital de licitação perante a administraçáo -o licitante
que náo o rtzer CrÉ o spcuwpo om Úrru oup

A DOS DE
a abertura dos

envelopes com as propostas em convite, tomada de

DM EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA
CNPJ: 40'8lO'77 3/000 1 -58
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preços ou concurso, ou a teaJização de leiläo, as
falhas ou irregularidades que viciariam esse edital,
hipótese em que tal comunicação não terá efeito de

recurso. (Redaçáo dada pela Lei no 8.883, de L9941

S 3o A impugnaçáo feita tempestivamente pelo

licitante nã.o o impedirá de participar do processo
licitatório até o trânsito em julgado da decisáo a ela
pertinente.
$ 4o A inabilitaçáo do licitante importa preclusáo
eu direito de participar das fases subseqüente S

¡ìlOi/
S i,

IJ

LLI 3
Isto posto, tempestiva a presente impugnaçáo ao edital.

2. DOS PONTOS QUE NECESSTTAM RETIFICAçÓES NO EDITAL.

2.L. QUANTO À pX¡CÊNCIA DE QUANTITATMS MÍNIMOS SEM AS
DEVIDAS JUSTIFICATIVAS TÉCNICES PARA FINS DE

QUALTFICAçÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL

Conforme a sistemática adotada pela Lei no 8.666/93, na etapa de

habilitação, entre outros aspectos, a Administraçã.o deverá analisar a
qualificaçáo técnica dos licitantes, com o objetivo de aferir se dispöem de

conhecimento, experiência e aparelhamentos técnico e humano
suficientes para satisfazer o contrato a ser celebrado.

Para isso, a Lei de Licitações a'u¡toÅza a Administraçäo a exigir a
comprovação da capacitaçã.o técnico-operacional, nos termos de seu art'
30, inc. II, e a comprovaçã.o da capacitação técnico-profissional, de
acordo com seu art, 30, $ 1", inc. L

No primeiro caso (capacitação técnico-operacional), a experiência a ser
verificada ê a da pessoa licitante, devendo comprovar, enquanto
organização empresarial, sua aptidão para desempenho de atividade
pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o

objeto da licitação. Quanto à capacitaçao técnico-profissional, o foco da
exigência é a demonstraçã.o da experiência do profissional indicado pelo
licitante para atuar como seu responsável técnico.

No que diz respeito à qualificaçáo técnico-profissional, a Lei de Licitaçoes,
no $ 1o, inc. I, de seu art. 30, dispõe que a licitante deverâ demonstrar:

possuír em seu quadro permanente, na data preuista
para. entrega da proposta, profissíonal de níuel
superior ott outro deuidamente reconhecído pela
enti"dade competente, detentor de atestødo de
responsabilidade técnica por execuçãn de obra ou
seruiço de características semelhantes, limitødas
esúas exclusiuamente ùs parcelas de møíor releudncia
e ualor signíftcatiuo do objeto da licitøçã.o, aed.ød'øs øs

DM EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA
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exigências d,e quantld.ad.es mínimøs ou prazos
mdxímos.

É pacífico hoje o entendimento do Tribunal de Contas da União da
permissibilidade legal de se exigir quantitativos mÍnimos para fins de

avaliação da qualificação técnico-profissional, entretanto,
consonância com esse entendimento, o TCU determinou., no Acórdã.o
3.O7O12013 - Plenário que:

em futuras licítøções, øo exíglr
mínlmos paraflm de comprouação d.a capdeld.ad.e
técnlco-pro¡[tsslonal dø,s llcltantes (ørt, 3O, S I",
lnc. I, dø Let n" 8,666/93), apresente a d.eaid.d
øslltaaãa áaacrt doalcãa a¡ltninlcfu¡ttlna-

euldencíand.o que ø exlgênclø é lndlspensâael ù
garantla do cumprlmento d.a obrlgação a ser
øssumída pela aencedora do certame. (Grifamos.)

Da mesma maneira, versa o Acordão n" 54812O22-1CU Plenário:

9.3.2. a exigêncía de quantitatiuos mínimos
estabelecidos, ante ø ausênciø d.eJustiflcatiuø, como
proua. de cøpøcitaçdo técníco-profíssianøl preuista no
item 7.1.3., alínecl "c", do edital, afronta øo d.ísposto
no art.3O, 5 7", inclso I, d.ø Let 8.666fi993 e øo
entend.lmento flrmad.o pelo Acórd.ã.o 2527/2079'
TCU-Plenârlo;

(Grífamos.)

Para tanto, ao exigir quantitativos mínimos para fim de comprovaçã.o da
capacidade técnico-profissional das licitantes (art. 30, $ 1o, inc. I, da Lei
n" 8,666193), cumpre à Administraçáo apresentar motivação capaz de
evidenciar que essa exigência é indispensável à garantia do
cumprimento da obrigação a ser assumida pela vencedora do
certame

2.2. QUANTO AS ATRIBUIçOES DE ENGENHEIRO DE ENERGIAS
PARA ACOIT,IPANHAR OS SERVIçOS OBJETO DA LICITAçÃO

Em se tratando de contratos administrativos que envolvem obras e/ou
serviços de engenharia, a Administração Pública deve se atentar aos
normativos do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.
Esta obrigação decorre do regulamento da profissão de engenheiro (lei n.
5.794166), vejamos:

"Lei n. 5.194166. Art. 15. São nulos de pleno direito
os contratos referentes a qualquer ramo da
engenharia, arquitetura ou da agronomia,
inclusive a elaboração de proJeto, dlreção ou
execução de obras, quando fÏrmados por entidade
pública ou particular com pessoa flrsica ou iurídica

DM EMPRTENDIMENTOS E SERVICOS LTDA
CNPJ: 40.81O.77 3/000 1 -58

Avenida Luciano Carneiro, n" 1770, Sala 1O4' CEP: 6O.410'692
Email: Comercial(ÐdmsenerEv.com.br / Contato: {85) 99733 167 7 3

F-
L'l

\1i¡ 
'{rrf,F"::" Dl'{s "{

- [NEtitiY -^



a
nos termos desta lei.

_)

lf 65''ul
u

Art. 59. As firmas, sociedades, asso
companhias, cooperativas e empresas em geral,
que se organizem para executar obras ou senrlços
relacíonados na forma estabelecida nesta lei, só
poderão iniciar suas atividades depois de
promoverem o competente registro nos Conselhos
Regionais. bem como o dos profissionais do seu
quadro técnico.

(Grifamos)

Frisa-se ainda que o $3" do art. 59 da Lei n" 5.194/66 prevê que o

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA estabelecerá,
em resoluções, os requisitos que as firmas ou demais organizações que
se organizern para executar obras ou serviços relacionados na forma
estabelecida na referida lei deverão preencher. Para tanto, trazemos os
artigos 2o , 3o, 4" e 6" da Resoluçáo No LO76 de OS IOT /2OL6 do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA que versam o seguinte:

Art. 2" Compete øo engenheíro d,e energiø o
desempenho d.ds øtlvídades 7 ø 78 do ørt. 5", S
7", d.a Resolução n" 7.O73, d.e 79 de øbrll d'e 2076,
referentes ø geraçã.o e conuersão d.e energíø,
equlpømentos, dtsposltíuos e componentes pørø
gerøção e conuersdo d,e energiø, gestã'o em
recursos energétlcos, et'í.ciêncla energétícø e
d.esenvolvímento e apllcaçã.o d.e tecnologlas
relatíaas ø;os processos d.e trønsformøção, d.e

conaersão e d.e armøzenamento d.e energía.

Art. 3o O engenhelro de energla poderâ øtuqr
também no desempenho d.as atlaldø,des 7 ø 78 do
ørt. 5", S I", d.a Resoluçã.o n" 7,O73, d.e 2076,
referentes a. transmlssão, dlstrilbulçã'o,
conserua,ção e armazenamento d.e enetglø, em

funçã.o estritamente do enfoque e do proieto
pedagógico do ct)rso, a critério da cdmøra
especializada.

Art. 4o As contpetênclas do engenhelro d.e energla
são concedldas por esta resolução sem preJuízo
dos d.lreltos e prerrogatlvas conferldos ao
engenhelro, a.o engenheiro agrônomo, ao geólogo ou
engenheiro geólogo, øo geógrafo e ao meteorologista
por meio de leis ou normatiuos específicos,

(...)
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Art. 6'O engenheiro d.e eneroiø integrørâ o grupo
ou cø;tesor¡a Enqenhø;r¿ø,. modølidade
ñ

Por este motivo, podem assinar Projeto e Instalação de Sistema
Fotovoltaico os seguintes profissionais:

ti -ri'il()¡¡-
FIo EngenheirosEletricistas

. Engenheiros de energia

Este critério consta nas seguintes resoluções do CONFEA:
. Resolução N" 218, DE 29 dejunho de L973
. Resoluçã.o No LO76, de 5 de julho 2OL6

.Þ

tLl ßt6s
\ù

.4./

contudo, REQUER-SE A RETIFICAçÃO DA ALÍNEA "8" DO ITEM
7.5.1. DO EDITAL, permitindo a apresentaçáo de 01 (um) Engenheiro
Eletricista ou de Energias.

2.3. DA IRREGULAR EXIGÊNCIA DE APRDSENTAçÃO DE
DECLARAçÃO DE HABILITAçÃO PROFISSTONAL (DHPI
PARA FINS DE QUALIFICAçÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA,
IDENTIFICADA NO SUBITDltr 7.4.l, ALÍNEA ¡'4" DO EDITAL

A exigência de apresentação de Declaração de Habilitação Profissional
(DHP) para fins de quatificaçã,o econômico-fînanceira, identificada no
subitem 7.4.I, alinea "a" do edital, afrontao art.3o, S lo,inciso I, daLei
8.6661!993, bem como a jurisprudência do TCU, a exemplo dos
Acórdáos 2.993 l2OO9, t.O52l2OIl, L.924 l2OIL, 2 '344 l2ALL,
643l2OI2,97tl2OI2 e t.t4612015, todos do Plenário;

Quanto à exigência de apresentaçáo de Certidão de Regularidade
Profissional do responsável pela elaboração dos demonstrativos
financeiros, com base no subitem 7.4.L, alínea "a" do edital, transcrito
adiante:

a) Deueró. conter o Selo da Habilitaçdo Proftssíonal -

DHP e/ ou anexar o Certiftcado de Regularídade
Profissional, expedida pelo Conselho Regional
respectiuo, e dentro de sua. ualidøde, conforme
Resoluçã"o CFC N' 1.402/2012,

Está vigente a Resolução CFC n" t.4O2 I 20 12 que regulamenta a emissáo
da Certidã.o de Regularidade Profissional, prevendo em seu art. 3o que a
"Certidao será liberada para emissão somente quando o requerente e a
organizaçáo contábil da qual o profissional for sócio e/ou proprietário
e/ou responsável técnico com vínculo empregatÍcio, não possuir débito
de qualquer natureza perante o Conselho Regional de Contabilidade
autorizador da emissäo"

Portanto, a exigência de apresentação de Certidão de Regularidade
Profissional do Contador se constitui, em suma, exigir que este esteja em
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dia com sua anuidade junto ao respectivo CRC, prática condenada por
este Tribunal no Acórdáo 89Ol2OO7-TCU-Plenário, da Relatoria do
Ministro Marcos Bemquerer.

Ocorre que a inadimplência junto ao conselho de classe não impede

exercicio da profissã.o, basta que seu registro esteja ativo.

De fato, somente um profissional contábil pode assinar demonstrativos
financeiros (art. L77 ,94" , da Lei 6.4O41 L976). No entanto, a comprovaçáo
desta qualidade profissional náo se dá apenas mediante Certidáo de
Regularidade Profîssional prevista na Resoluçáo CFC L.4O212O12, mas
também pode ser aferida mediante consulta ao respectivo site do
conselho de ciasse.

Cabe registrar ainda que o TCU já se pronunciou pela ilegalidade da
exigência de Declaraçã.o de Habilitação Profissional - DHP em processos
licitatórios:

b.8) a exigência de apresentação de Declaraçã.o de
Habilitação Profissional (DHP) para fins de
qualifîcação econômico-financeira é ilegal e contrária
ao disposto no arI. 37, inciso XXI, da Constituição
Federal e no art. 3o, S 1o, inciso I, da Lei 8.66611993,
bem como à jurisprudência do TCU (AcÓrdãos
2.993 l2OO9, 1 .O52 I 2O1 1, 1 .924 l2OLL, 2.344 l2jrr,
643/2OL2,97Il2OI2 e 1.L4612OL5, todos do
Plenário) ; Acórd.ão 56/20 7 7'TCU'Plenârlo, Reløtor
Augusto Shermøn

No julgamento acima, o Tribunal de Contas da Uniáo só não
responsabilizou a comissáo de licitações, mas também anulou o referido
edital,

Agora, cabe a Administraçáo perceber que mesmo que a referida
exigência fosse legal, deveria ser exigida com base na data de publicaçã.o
do balanço e não da licitaçäo. Explica-se.

É sabido que o Certificado de Registro de Profissional do Contador
garante que o profissional está em dia com suas obrigações financeiras
junto ao Conselho de Contabilidade. Ocorre que esta quitaçáo deve ser
aferida na data de publicaçáo do balanço patrimonial e nã.o da licitaçã.o'
Imagine-se na situação de que o balanço da empresa foi publicado em
junho de 2O2O, mas em agosto de 2O2O o contador responsável veio a
falecer.

Neste contexto haveria a óbvia baixa na inscrição do profissional junto
ao Conselho, ao passo de que náo haveria mais motivos para emissão do
CRC. Neste caso, seria impossivel a empresa participar de qualquer
licitação pública até a publicaçã.o do novo balanço no ano posterior? Náo
pode a Administração considerar que pode ser apresentado o CRC de

outro profissional contabilista, pois não provaria a regularidade de

DM EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA
CNPJ: 40.8to.77 3/ 000 1 -58

Avenida Luciano Carneiro, n" 177O, Sala 1O4' CEP: 6O.410'692
Emall: comerclal(Odmsenqrgy,qQrr.r.bt / Contato: (85) 99733 16?7 3

i'ì I (:lt ,

c-
I¡

ts..

trl -ltM
t'.,.



publicação do balanço apresentado na licitação e, desta forma, em nada
agregaria na comprovação de validade dos documentos apresentados.

A verdade é que (além de ilegal) nem se faz necessária a análise da lf Uì.I

regularidade do profissional de contabilidade na época da publicação d
balanço, pois se ele näo estivesse devidamente regulatizado, lf¿,/

I

S

poderia publicar o documento. A conclusão é lógica, se o con
Ý.

publicou o balanço, estava regular na época.

Estabelece a Lei no 8.66611993 que o balanço patrimonial e as
demonstrações contábeis devem ser apresentados na 'forma da lei',
vejamos:

Art. 31. A documentação relatiua à qualifi.caçøo
econômico-financeirø limitar-se-d. a:

I - balanço patrlmonial e d.emonstrações
contåbels do últtmo exercíclo soclal' Jâ extgíaels
e apresentados na forma dø lel, que comprouem a
boa situaçã.o ftnanceirø dø empresa, uedada a sua
substituiçã.o por balancetes ou balanços proulsórlos,
podendo ser atuølizados por índices oficiais quando
encerrado hó" mais de 3 (três) meses da data de
øpresentøçã.o dø propo sta;

Quanto à elaboraçã.o desses documentos, as normas relativas variam em
funçã.o da forma societária adotada pela empresa. Assim, dependendo do
tipo de sociedade, deverão ser observadas regras específicas para a
validade desses demonstrativos. Caberá ao ato convocatório da licitaçã.o
disciplinar o assunto.

Cabe, no entanto, transcreuer artigos do Códígo Ciuil
relacionado s à. escrituraçdo :
'Art. 1.179. O empresdrio e ø sociedade empresd.ria
sã.o obrigados a seguir um sistema de contøbilidade,
mecaniza.do ou nã.o, com base na escrituraçã'o
uniþrme de seus liuros, em correspondêncía com a
documentøçdo respectiua, e a leuantar anualmente o

balanço patrimonial e o de resultado econÔmico'
(.,.) Art, 1,181. Saluo disposiçã'o especial de lei, os
liuros obrigøtórios e, se for o caso, as fichaq antes de
posúos em ttso, deuem ser autenticados no Regístro
Ptlblíco de Empresas Mercantis.
(...) Art. 1.184. No Didrío serã"o lançadaq com
indiuiduaçdo, clareza e cøracterizaçdo do documento
respectíuo, díø a dia, por escríta direta ou reproduçdo,
todas a.s opera.ções relatiuøs do exercícío da empresø.
(..) S 2' Serõ.o lançados no Did.rio o balanço patrimonial
e o de resultado econômico, deaendo ambos ser
øssinados por técníco eftr Cíêncløs Contú.beis
legalmente habilltø,do e pelo empresário ou
so cíed.ade e mpre s å.rlø.'
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Conforme se obserua, o Balønço Patrimoniøl e a
Demonstraçã"o do Resultødo do Exercício, parø terem
ualidade, deuem ser elaborados em conformídade com
a legislaçã.o comercial, societdria e fiscal, em uigência
nø data de seu encerrdmento, A d.ísposíção contíd'a
no S 2" do ørt, 7,784 do Códtgo Ctail (Le¿

70,406/2002) estabelece que os referidos
d.emonstrqtluos deuem ser lønçad.os no Llaro
Dlârlo d.ø empresa estando ambos øsslnødos

hø;bllltødo e pelo empresdrlo responsâuel,
o25.3OOO l2Ot7-2

Contudo, o art. 31, S 1" da Lei8.6661t993, bem como o S 2'do art. 1.184
do Código Civil (Lei 10,40612002) preveem que o balanço patrimonial
deve, täo somente, ser assinado por profissional legalmente habilitado,
näo exigindo a apresentação de qualquer comprovaçáo de que este
profissional precise estar regular com a entidade profissional no
momento da apresentação do balanço à Comissão de Licitações'

3. DOS PEDIDOS

3.1. Apresentados os fatos e fundamentos, requer que a Comissáo
Permanente de Licitação receba a IMPUGNAÇÃO parra, no mérito,
JULGAR TOTALMENTE PROCEDENTE para realizat a retificaçáo do
edital retificar a alinea "e" do item 7.5.1. do instrumento e retificaçao
quanto à exigência de quantitativos mínimos sem as devidas justificativas
técnicas para fins de qualificaçáo técnico-profissional, conforme
fundamentaçã.o apresentada, retirar do edital a apresentaçáo de
declaração de habititação profissional (dhp) para fins de qualificação
econômico-financeira, identificada no subitem 7.4.1, alínea "a" do edital
e revisar o instrumento convocatório quanto à exigência de quantitativos
mínimos sem as devidas justificativas técnicas para fins de qualificaçã.o
técnico -profis sional.

termos em que requer a total procedência, pois as inconsistências
encontradas violam a legislação pâtria, além da jurisprudência
dominante das cortes de contas, incluindo a do tce-ceará.

Fortaleza,26 dejaneiro de 2024.
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DM EMPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA
CPF sob o n" 629,558.023-87

DANIEL COSTA SANTOS
CNPJ: 40.9LO.77310001-58

Assinatura
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Zimbra

Zimbra

licitacao@itaitinga.ce.gov.br

ESCIATCC¡MCNTOS . CONCORRÊNCIA PÚBLTCA 2023,OO.OO3.CRP . ITAITINGA

De : heverthonlucio@yahoo.com.br

Assunto : Esclarecimentos - coNCoRRÊtrtcn pÚelrcA 2023.00,003-cRP - ITAITINGA

Para ; licitacao@itaitinga.ce,gov.br

Cc l Gransolarerfinanceiro@outlook.com

Prezados,

GRAN SOLAR Energia renovável vem através deste solicitar esclarec¡mentos.

DA TEMPESTIVIDADE:

sex,,26 dejan. de 2024 t9:L3

4p 5 anexos

,.*dil!:,:í11
, a,: i-

,; lE//

4

Considerando os temos do artigo 41 5 10 e 20 da Lei 8.666/93 e
ocorrer a refer¡da concorrência é día 3010t12024, este questionamento
tempestivo.

ue a data para
poftanto

q

é

DOS FATOS:
Ao darmos seguimento ao cumprímento das obrigações do item 8.1 b) Orçamento

Analítico, verificamos o que segue:
r. Ao verificarmos as planilhas orçamentárias afim de compor valores para a

proposta, verificamos que roDAs as 24 unidades a serem instalados sistema de
energia solar possuem os mesmos dados de previsão de despesas em serviços
e materia¡s, como exemplo abaixo:

PLANILHA ORçAMENTÁRIA DA CRECHE FRANCISCA DE ASSUNçÃO
RIBEIRO

webmail.itaitinga.ce.qov.br/zimbra/h/printmessaqe?id=59335&tz=AmericaiCavenne 116
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PLANTLHA ORçAMENTÁRIA DA E.E.F, DONA CONCETçÃO
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Observando ambas planilhas, que mesmo que sejam de locais diferentes e exijam
estruturas diferentes, rem exatamente os mesmos dados em suas planilhas, ou seja
quantidades idênticas de serviços e de infraestrutura, assim como valores totais iguais.

Este problema segue exato em todas as demais planilhas, fato este que causa

estranheza ou remete a um erro na divulgação dos dados.
Ademais, observa-se ainda que a fonte de referência para os valores ali lançados é

a SEINFRA 028.1, contudo existe uma evidente discrepância nos valores ali orçados para o
item 3.1 da planilha orçamentaria (Cabo em PVC 1000V

10MM2) que apresenta ali lançado valor estimado de R$ L2,57 sem BDI,

contudo a tabela de referência da SEINFRA aponta o valor de R$ 7,46, conforme
segue:

webmail.itaitinoa.ce.qov.br/zimbra/h/printmessase?id=59335&tz=America/Cavenne 5/6
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Relatnris de tumposiçöes

T*bela 028,1 ; 84,44úls

$,1{{S

*,1,1üJ

r$,1üg*

:4,150*

ü¡'* * É*,1*a

14r:i:ill3

2,ü¡4û

l,$rû

TÛt¿i: 6,0fs

t{ t,ûiffi I.4$c* I,ü0Í}

Trl¡!, ?,fi9;

DOS PEDIDOS:

1o - Afim de propor valores coerentes a cada projeto e em atenção as obrigações
estipuladas no item 8 (Da apresentação da proposta), observadas coincidências na

apresentação das planilhas orçamentárias de todos os locais de obra, solicitamos
esclarecimentos quanto a revisão das planilhas orçamentárias, visto que tais informações
são vitais para a correta composição dos vatores da proposta de preços;

2o - Adequar a planilha orçamentária a tabela SETNFRA 028.1, corrigindo os valores
referentes ao material CABO EM PVC 10MM2, conforme exposto acima.

Atenciosamente,

Héverthon Lúcio
Tel. (61) 99304-4084
Analista de Licitações

îrl¡l$iflûs$,

Ëncargu$lcrnl;

\?tçr Bûl

lålûr 6eä1.

1i,$ô

iTft¿t$rj

u,ul,
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PREFEITURÅ MUNICIPAT DE
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TTÂTTTNTÅ* Cgnstruindo novçs caminhps *

JUSTTFTCATTVA PARA SUSPENSÂ,O OO PROC. CONCORnÊNCI¡, pÚnr.ICe

N'2023.00.003 CPRP

OBIETO: Registto de pteços para Conttataçáo de emptesa, paffi, o fornecimento e

instalação de Sistema de Getação de Energia Fotovoltaica Completo contemplando

os serviços de elabotaçáo de projeto executivo, aptovação na concessionátia de

enetgia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total

de 1020 KWP conectado à rede da concessionâtia para equipamentos públicos da

Prefeitura Municipal de Itaiting a / CE,.

A comissão de licitações, RESOLVE suspendet o PROCESSO DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA N" 2023.00.003 CPRP, cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PA.R A.

coNTR A,TAçÂ.O Oe EMPRESA PAR A. O FORNECIMENTO E INST,A'LAçÄO Oe
SISTEMA DE GERAÇÄO DE ENERGIA, FOTOVOLTA.ICA COMPLETO

CONTEMPLANDO OS SERVIÇOS DE EI-ABORAÇÄO DE PROJETO

EXECUTIVO, APROVAÇAO NA CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA E
FORNECIMENTO E INSTALAÇÖES DE USINAS FOTOVOLTA.ICAS COM

CAPA.CIDADE TOTAL DE 1O2O K\øP CONECTADO À REDE DA

CONCESSIONÁRIA PARA EeUIP,A.MENTOS púsucos DA, PREFEITURA

MUNICIPAL DE ITAITINGA,/CE, com abetþxa ptevista pàrr- o dn 30/01'/2024 âs

09h00m, para fins de análise deste Setor e Setor Técnico de Engenhatia do Munícipio,

^cetc 
de pedido de impugnação e esclarecimentos ao edital supracitado, tendo sido

inteqpostos pelas emptesas DM EMPREENDIMENTOS E SERVIçOS LTDA'
TNSCRTTA NO CNPJ N" 40.810.773/0001-58, GRAN SOLAR ENERGIA
RENOVÁVEL E MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA,
INSCRITA NO CNPJ N" 22.956.756/0001-41, sendo oportunâmente divulgada nova

data de abeftluaparr^ o tefeddo procedimento licitatório.

Itaíttnga / CF,, 29 de ianer.o de 2024,

F co

Presidente da Permanente de Licitação

åsÜ*tlts;ilttÜåtttall'll'ttl'lllJ

ÿ Av. Col. Virgflio Tiåvcrul, 171O, ltaltlnga - C*

ç (8S) 3377-13ð1

M pr*îçítu râløitaitinça.ee.gov.br

(! www.itðitin ga.ce.gov.brW
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PRETEITURA MUNICIPAL DE ICÓ

EXTRATO DE RECISTRO DE PREçOs

Espécie: Ate de Reglstro de Preços do Pregão Eletrônico nr 13.011/2023 - PERP

Contratante e signatárlo: secretar¡a de Educação, Patlc¡a Augusto Brasll Barbosa,
ordenadora de Despesas. Extrato da Ata de Reglstro de Preços resultante do Pregão
Eletrônico ne ß.o!fl2o23 - PERP. objeto: Reglstro de preços para futuras e eventuals
aquisiçöes de fardamentos escolares para atender as necessldades das escolâs públ¡cas
munlclpals, lntegrantes da secretarla. Prazo de vigêncla da Ata de Reg¡stro de Preços: A
presente Ata terá validade de 12 (doze) meses, contados a partir de sua assìnatura, Valor
Global: RS 3.549.711,00. Contratados: A,C. COMERCIO DE PAPEIS E SERVICOS DE
TRANSPORTES LTDA, através de seu representante legal, a Sra. Ana Carollna Gulmarães
Vldal. Datô da asslnatura: t9/oL/2o24,

EXTRATO DE REGISTRO DE PREçOS

Espécle: Ata de Re8lstro de Preços do Pregão Eletrônlco n¡ 13.012/2023 - PERP

Contratante e slgnatário: Secretar¡a de Educação, Patrlcia Augusto Brasll Barboså,
ordenadora de Despesas. Extrato da Ata de Reglstro de Preços resultante do Pregão
Eletrônlco ne ß,0L2/2023 - PERP. Objeto; Reg¡stro de preços para futuras e eventuals
aqulslções de ventlladores de parede, 50 cm para atender as necessldades das escolas de
enslno fundamental lntegrantes da rede ptlbllca de ensino. Prazo de vlgéncla da Atå d€
Reglstro de Preços: A presente Ata terá vålldäde de 12 (doze) meses, contados a partlr de
sua asslnatura. Valor Global¡ R$ 198.000,00, Contratados: Ventisol Nordeste lndústrla e
comérc¡o de Ventiladores Ltda, através de seu representante legal, o sr. sérglo Murllo
cordelro de Melo. Data da asslnaturð: 79/o!/2o24,

tsSN 1677-7069 Ne 21, terça-felra, 30 de

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAIÇABA

Avrso DE ucrlAçÃo
PRTGÃO ETETRôNrcO N9 3/2024.PE

A Comlssão de Llcltação do lrlunlcfplo de ltalçaba, Iocallzada å Aveñlda coronel
João correla,298, centro, lta¡çaba/cE comunlca aos lnteressados que dla 09 de

de 2024, ås 09h00mln, (Horérlo de Brasflla), abrlrá llcltação na modalidade
Eletrôn¡co N9 003/24-PE, cujo objeto é a aquisição de gêneros al¡mentfclos destinados
forneclmento da merenda escolar do Municfpìo de ltaiçaba/CE, através da

Educação, Cultura, Desporto, C¡êncla e Tecnologia, o qual se encontra na na

Comlssão de Llcltação, no endereço aclma, no horárlo de expedlente ao públlco, bem

nos sftlos: munlc¡plos,tce.ce,gov.br/llcitacoes/ e www,ltalcâba.ce.gov,br.

Italçaba-CE, 29 de Jane¡ro de 2024.

RANIELA DE SOUZA SANTOS

Pregoelra

PRETEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

AVISO DE SUSPENSÃO

coNcoRRÊNctA PtJEucA Ne 2023,00,003 cPRP

A Prefeltura Munlcipal de ltaltlnga/CE, torna públlco a suspensão do processo

de concorréncla Públlca Ne 2023.00.003 CPRP, do tlpo menor preço, cu.lo objeto é o
reglstro de preços para contratação de empresa para o forneclmento e Instalação de

s¡stema de geração de energla fotovoltalca completo contemplando os servlços de

elaboração de projeto executivg, aprovação na concesslonárla de energla e forneclmento e

lnstalações de uslnas fotovoltaicas com capacldôde total de 1020 kwp conectado à rede da

concesslonár¡a para equ¡pamentos prlblicos da Prefeltura Municlpal de ltaltlnga/cE, com

abertura prevlsta para o dia 30107/2024 ås 09h00m, para flns de anállse de pedldo de

lmpugnação e esclareclmentos ao edltal supracltado, sendo oportunamente dlvul8ada nova

data de abertura para o referldo procedlmento l¡cltatórlo. Malores lnformações poderão

ser obtldas nos meios oflclals de publicação ou comissâo de llcltações situada na Ruâ

l'¿lanoel de sousa,215 - Loja 2, centro, nesta Cldade, das 08100 às 12:00 horas, ou atråvés

do emall llcltacao@ltaltlngå.ce,gov.br.

Italtlnga-CE, 29 de Janelro de 2024.

TRANCISCO ARNALDO BRASILEIRO

Presldente da Comissão Permanente de LIcltações

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA PÚBUCA INTERNACIONAI N9 22,12I2O23.CPI

A comissão Especlal de Llcitação da Prefeitura Municipal de ltaplpoca/cE "

PRODESA comun¡ca aos lnteressados o ADIAMENTO da L¡cltação Concorrência Públ¡ca

lnternacional N' 022,7212023-CPl, com o segulnte OBJETO: Contratação de empresa de

en8enharia para a execução da requaliflcação do Rlâcho das Almas e do Parque Llnear do

Municlpio de ltâplpoca/cE - PRODESA, Fica ADIADA para o dla 05 de Março de 2024, às

ogh, lvlotivos: tendo em vlsta a necessldade de alteração no Edltal e no projeto Executlvo.

Para maiores lnformaçöes na sede da comlssão Espec¡al de Llcitação, com endereço: Ruð

Antônio ollvella Menezes, por trás do camelódromo, s/N', Centro, ltapipocð/cE, no

horárlo de 08h às 17h de segunda a Sexta-Felra e nos Endereços Eletrônlcos: Slte do
www.tce.ce,gov.br/llc¡tações e https://¡tapipoca.ce,gov.br/.

Itaplpoca-CE, 29 de Janelro de 2024.

CTEIDIANA PEREIRA DE ARAIJJO

Presldente da Comissão

EXTRATO DE REGISTRO DE PREçOS

PREGÃO ÊLETRÔNICO N'23.01.14/PE. ExÛato das Atas de Reg¡stro de Preços N"

23,01.14IARP-01, B,Or,r4/ARP"02,23,01.14lARP-03 e 23.01.14lARP-04 - Pregão Eletrônico
N" 23.01.14/PE - OBJETO: Reg¡stro de Preço para Futura e Eventual Contratação de pessoa

jurfdica para forneclmento de água mlneral, água adlclonada de sals minerais e vasllhames
para água em pollcarbonato, destlnados à atender as necessldades das dlversas secretarlas
do Municfplo de ltaplpoca. óRGÃo GERENCIADoR: Secretar¡a de Plânejamento e Gestão.

óRGÃos PARTICIPANTES: secretarla de saúde, secrêtarla de lnfraestrutura, secr€tarla de
Desenvolv¡mento Agrário, Pesca e Recursos Hldr¡cos, secretarla de cultura, secretarla de

Chefla de Gablnete, Autarquia Munlcipal de Trånslto de ltaplpoca'AMTI, Secretaria de
Desenvolv¡mento Econômlco, lnovação e Turlsmo, secretarlâ de Esporte e Juventude,
lnstltuto de Melo Amblente do Mun¡clpio de ltaplpoca, Secretôria de Relações

lnstltuclonals, secretarla de Educação Báslca, lnstltuto de Previdência dos serv¡dores
lvluniclpals de ltaplpoca - IÍAPREV, Procuradorla Geral do Munlcfplo, secretðrla de
controlãdorlð e ouvldorla Geral, FORNEcEDoREST GUILHERN4E COMERcIo DE ALIMENToS E

BEBIDAS - ME, inscr¡ta no CNPJ sob o Ne 42.862.642/0001-40, Vencedora dos ltens:01,02
e 04 com o VALoR GLoBAL de RS 412.360,98 (quatrocentos e Doze Mil Trezentos e

sessenta Reals e Noventa e Olto Centavos); s W DE LIMA CARDoso - ME, Inscr¡ta no CNPJ

sob o Ne 20,375,092/OOOL-OO, Vencedora do ltem: 03, com o VALOR GLOBAT de RS

83.199,60 (Oltentô e Três Mll Cento e Noventa e Nove Reals e Sessenta Centavos); UBR

coMERclo DE ALIMENToS SERVICOS CARNES E FRIOS LTDA, lnscrlta no CNPJ sob o Ne

f9,6r2.832/ooo:,-97, Vencedora do ltem: 05, com o VALoR GLOBAL de RS 35.652,96 (Trlnta

e Clnco Mll Se¡scentos e Cinquenta e Dols Reais e Noventa e Sels Centavos); CMc OLIVEIRA

BARROSO - ME, lnscrlta no CNPJ sob o n.e 24,319'21L/0001-45, Vencedora dos ltens: 06,

com o VALoR GLoBAL de RS 43.494,50 (Quarenta e Três Mll Quatrocentos e Noventa e

Quatro Reals e Clnquenta Centavos). ASSINATURA DA ÑAt 26/ofl2o24. VIGÊNCIA: 12

meses. ltaplpoca-cE, 29 de Janelro de 2024, Franclsco Jerônimo do Nãsclmento - secretár¡o
Executlvo da secretaria de Plãnelamento e GEstão,

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM

EXTRATO DE CONTRATO

Pregão Eletrônlco Ne 2023.12.20.1. Partes: o Munlclplo de Jardlm, através da

Secretarla Munlclpal de Educação e a empresa Ferrelra e Luna Comerclo e

Servlços Ltda. Objetor Aqu¡slção de Alimentos para a Merenda Escolar

destlnada a cada modalldade de enslno, referente âo Programa Naclonal de

Allmentação Escolar (PNAE), inclulndo também os allmentos destinados a APAE

de Jard¡m- cE, por lntermédio da Secretarla Munlclpal de Educação de Jardim
-CE, conforme especiflcaçðes constantes no Edltal Convocatórlo Valor Total do
Contratoi RS 938.136,95 (novecentos e trinta e o¡to mi¡, cento e trinta e sels

reã¡s e noventa e clnco centavos). Vlgênc¡a Contratual: aú 3f/72/2O24'
Slgnatár¡os: Inês Sampalo Neves A¡res e Clcero Samuel de Sousa Luna. Data de
Asslnatura do Contrator Jardlm/CE, 26 de lanelro de 2024.

ffl;

Í

Espécie: Ata de

cadastro de preços

Prczo

asslnatura:

EXruTO DE REGISTRO DE PREçOS

Preços Pregão

do Melo
vlsando à seleção

Despesas, o sr. Ralmundo Nonato Almelda dos Data da

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

EXÍRATO DE CONTRATO

ToMADA DE PREços Ne 2023.03.30.01-PMl-SEINFRA, Espécle: Contrato NQ 2024.01,23.01-PMl-
SEINFRA, firmado com a empresa: CÉRTARE ENGENHARIA E CONSULToRIA LTDA, inscr¡to no
cNPJ/MF sob o ne 14.582.607/0001-31, com sede à Av. Euséblo de Quelroz, nr 4808, SALA 208,
Centro, 61.760-051, Euzébìo-CE. PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATORIO NA MoDAUDADE:
Tomada de Precos Ne 2023.03,30.01-PMl-sElNFRA, OBJETO: Consultorla Especlalìzada
Elaboração do Pla'no de Mobilldade Urbana do Munlclpio de lguatu/cE no âmblto db PRolNFl,
conforme espec¡flcações técnlcas descr¡tas no Anexo A - Termo de Referéncl?. VALoR
coNTRATUAti Rs 41b.784,61, DATA DE ASSTNATURA:23 deJanetro de 2024. V|GÊNC|A: 09
(nove) meses a partlr dá data de suâ asslnatura, DoTAçAo oRçAMENTÁRIA: Nr 1301-
15.451.0031.1.041. ELEMENTO DE DESPESAS: Ne 3,3.90.39. SIGNATARIo: Karllnando Be¿erra
Llra {Secretário). lguatu-CE, 23 de Jane¡o de 2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPU

AVTSO

CHAMADA PÚBLICA NE 2O2O23CHPFME

Avlso de AbertuÊ dos Envelopes de Projeto de Venda da chamada Pública Ne 0202023cHPFME.
A Comlssão de Llcltação da Prefeitura Munlclpal de lpu, torna públlco que no dla 31

de Janelro de 2024, às 14h, na sala da comissão de Llcitôçâo, ¡ocallzada na Praça Ablllo N4artins,
s/N', centro, lpu/ce, reallzará sessão de Aberturâ dos Envelopes de Projeto de Venda da
Chamada Públlca Nl 0202023CHPFME, que tem como OBJETO: Aqulslção de gêneros
allmentlclos da agrlcultu.a famlliar e do empreendedor famlllar rural, para o atendlmento ao
Programa Naclonal de Alimentação Escolar - PNAE, Junto a Secretörla de Educação do
Munlclpìo de lpu.

lpu-CE, 29 de Janelro de 2024,
FRANCISCO JOSEMAR PEREIRA PERES
Presldente da comlssão de Llcltação

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUEIRAS

RESUTTADO DE HAEIUTAçÃO

CHAMADA PÚBTICA Ng 2,23.CH-SEDUC

A com¡ssão Permanente de Llc¡tação, vem lnformar aos interessados o resultado
da Fase de Habll¡tação e da Abertura dos Prcjetos de Venda da llc¡tação na modalldade
chamada Públ¡ca Ne 002.23-cH-sEDUc, cujo objeto é a aquls¡ção de géneros alimentlcios do
tlpo frutas e legumes diretamente da agrlcultura famlllar para atender as necess¡dades Junto à

secretar¡a de Educação do Munlcfplo de lpueiras-CE. Asslm após anállse mlnuc¡osa chegamos
no segulnte resultadoi Habllltadâs: Alessandro Bezerra da sllva cPF:028.983,643-39; Anônlas
Alves de Frelre CPF:480.354.401-87; Ademl Beserra da sllva, CPF: 663.676.693"20i Antonla
Ci¡enl Gomes soares CPt:000,726.243-22t Antonlo Rodrlgues sablno Chaves CPF:067,665.243-
32; Eduardo Brlto Martins cPF: 596,49t,607-44t El¡a Marla Perelra Môtos, cPF: 885.322,083-
04; cleblo Fre¡re ALMEIDA CPF:071.910.783-08i Flav¡o Franclsco Ferrelrâ Lima CPF:
074.323.973-33ì Franclsco Almir Llra cPF:013,859,668-90; Franclsco Edilson de olivelra cPF:
071.037.693-62; Franclsco Alves cardozo cPF:823,059.273-04; Franclsco Felipe Santìago, cPF:
110.3ø.943-49, Francisco Ferrelra Rodrlgues CPt:084.269.057"30; Franclsco Gomes Fellclo
cPFt 937522,707-30ì Franclsco sllva da eosta cPFr 162,599,773-20ì Joanð Rosalinð Mart¡ns
CPF: 784.660.833-91i Jose Alves de sousa CPF: 9f8377.207-O6t Jose Marla Vlelra CPF:
190.121.363-34; Jose Valdlr rosa Cr¡splm cPF: 315.175.363-91; ; Marlâ Araujo do carmo CPF:
502.966,553-68i Luls Edllson Araujo do Carmo CPF: 248.723.388-55; Mâr¡a Glelclane Alves da
Costa cPF: 607.942.473-85; Mar¡a ldel¿ulte Mârt¡ns CPF: 068.544.553-40; Marlano Correia
Neto cPF: 469.287.903-34; Maria Gl€ic¡ane Mart¡ns Fernandes CPF :988,252,752-34ì Paulo
tellpe Martins Fernôndes cPF:036.522.853-28; Robson Rodrlgues de Paiva, cPFi043.969.683'
61; Pedro da Rocha costa cPF: 821.459.701"34; slmao ArauJo Brlto cPF: 043.122.103-06. Após
a análise m¡nuclosa impllcou que todos os agrlcultores estão com documentação aptas,
portðndo adiante a comìssão procedeu na abertura dos envelopes de Projeto de Vendas,
èonslderando a anállse dos projetos de venda apresentâdos no tocante ao atendlmento das
condlções exlgldas no lnstrumento convocatórlo, fol constatado que todos os proponentes
lnterusados ãclma c¡tados cumprlram, portanto foram declarados habilitados. conforme
exigido no edltal, será concedido o prazo de até dols dlas para avallação e seleção dos produtos
a serem adqulrldot as quals deverão ser submetldas a testes necessárlos, lmedlatamente após
a fase de hàbil¡tação. Após anál¡se e estândo tudo conforme, os projetos de venda a serem
contratados serão seleclonados conforme os critér¡os estabelecldos pelo Art.25 da
Resolução/CD/FNDE ne 04 de 02 de abr¡l de 201s, portanto está encamlnhando os presentes
projeto de vendas para ô secretarla de educação, os seleclonados resultarão na celebração de
contrôtos, conforme será convocados pelos mesmos melos de publlcidade.

lpuelras - cE, 29 de Jane¡ro de 2024.
LUCAS ¡/AIOS DE AEREU OTIVEIRA

Presldente da comlssão Permanente de LIcitação

@
Est. docum.¡to podô i.r vêdflc¡do no ender€ço ¡lotÉnlco
htp://ww.ln.3ov.brlaut€ntkld¡d..hhl, Þ.lo códr¡o 0s302024013@234

Doclmênto ¡sh¡do dhtðlm.¡t. €onformê MP n¡ 2 2@2 do zqlætzw, ICP
.rcP.¡râril. &t[.JÐ
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PARECER TECNICO DE ENGENHARIA

REFERENTE AO PEDIDO DE ESCTARECIMENTO AO EDITAL DE

coNcoRRÊNcn pÚBtrcA No 2023.00.003-CpRp.

OBJESû fegirto de preçor porã Controloçõo de èmprê3o porq o

fornecimenlo e insloloçõo de Sislemo de 'Geroçõo de Energio

Fotovoltoicq Compleio contempfqndo os servÍços de eloboroçöo de

proiefo execulivo, oprovoçõo no concessionório de energio e
Fornecfmenfo e fnstofoções de Usfnos Fofovoflcleos com capccldcde

lolol de 1020 KWP coneclado è rede do eoncessionório pora

equÍpomenlos públicos do Prefeituro Municipol de ltoitingo/CE.

I. DOS FATOS

Troto-se de onólise de pedido de esclorecimento oo editol,

interposto por GRAN SOTAR ENERGIA RENOVÁVEL, onde o licitonte

olego em breve sínfese que esFanho o pEdronlzscão dos prolefos de

uslnos folovollEþEs pqrs s¡ diveræû prédþr de$o munieipqlidtrde e
que hó diversêncio no preço orcodo referenle oo ilem "Cobo em PVC

st¡bsi'Clqtg,'-s, !gþ"pfgç,ç'p-,.gc.--o.lÊç.m,en-r=%.,9Ì,,s,L¡ejg., ..Tg,$ìelo SEINFRA

028.1".

9 Av" Cel. Virgílio Távora, 171O, ltaitinga - Ce

L €5) 3377-1361

x< prefeitura@itaitinga.ce.gov.br

O www.itaitinga.ce.gov.br
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II. DO ESCTARECIMENTO

Em reloçÕo o pqdronizqçõo dos proielos de usinos

fotoypltgic__sr. .psm= pq diven-oj pÉdiqg.,CçrÍg rnsnicipsliCsd.g,

eloboromos um modelo de proieto psdronizqdo pcrq <r insfûfoçÕo de

24 usinos fotovoltoicos. sendo que os locois poro o instoloçöo dos

usinos fotovoltoicas forcm selecionodos cuidadosomente poro que

nõo hojo nenhumc desconformidode entre as especificoções dos

projetos e os esfruturos exístentes nos locois pré definidos porq

receberem os insfoloções dos fuiuros usinos fotovoltoicqs.

Ademois, o pretenso controtoçõo se doró no modolidcde

registro de preços conforme minucioso justificotivo opensodo no item

2 do termo de referêncio do contrqtoÇÕo, qnexo deste editol.

Em reloçõo o diversêncio no preço orçodo referenle oo ilem

"Cobo em PVC lffiV lO å,1å112" êflr relocõo o lobelo de referèncio

ulilizodq pqro subsidior o eloborocõo do orcomento, quol seiq, Tqbelo

SEINFRA 028.1. observo-se que o licitonte fez umo leituro enodo do

composiçõo do item mencionodÕ, pois esqueceu de verificor gue o

item questionodo é composto por moteriol e serviço, sendo que o

potenciol licitonte mencionou em seu pedido de esclorecimento

openos o volor do moleriol e esqueceu-se dos serviços que compõem

aataafttlt a tl a aa aa t aa rat aa aa¡ aa

I Av. Cel. Virgílio Távora, 1710, lta¡tinga - Ce r:< prefeitural@¡tâit¡nga.ce.gov.br

@ www.itaitinga.ce,gov.br(85) 3377-1361
"
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o item corn código no C0547 - CABO EM PVC 1000 V 10 MM2.

Portonfo, oo onolisormos o item opresentqdo como divergente,

verificomos que hó umo diferenço mínimo entre o volor do Tobelo

SEINFRA, quof sejo, 13,66 e o volor que foi orçodo no pfonílhq

orçomentório, quol sejc, 12,57, de modo que foi orçodo ct menor o

equivolente o R$ 
.|,09 

(um reol e nove centovos).

Ocore que por frolor-se de um volor de pequeno vulto, pode

ser pfenomente obsorvido pelo empreso ticîtonte gue se sqgror

vencedoro do certome, hojo vistq o gronde concorrêncio e

descontos ofertodos pelos licitontes desTe fipo de objefo.

Por fím, o Adminístroçõo Público dentro dos princípios que o
norteiom, e consequentemente do certome licitotório. devem

escolher os melhores meíos pors safísfszer o ínferesse públíco e nõo

pode sniscor, devem escolher a melhor moneirq poro o prótico de

tois otos. E poro isso, utilizo o seu poder discricionório, que segundo

Moreiro, "é cquele coaferido por leiao adminiskador púH*co Frcrque
nos limiles nelo previslos e com cerlo porcelo de liberdqde, dote, no

coso concrelo, o soluçõo mois odequodo poro solisfozer o inleresse

público".

"Ditcriciont¡ri,edode é o liberdode de

oçÕo odministrotivo, dentro dos

I a a a ) a o a a a a a aaaaaa aaalaaaoaao

9 Av. Cel. Virgílio Távora,'171O, ltaitinga - Ce

ry 
L (85)3377'1361

xr prefe¡turð@itaitinga.ce.gov.br

0 wwwitailinga.ce.gov.br
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limites permitidos em lei. ou sejo, o lei

deixo certo morgem de liberdode de

decisõo dionte do coso concreto, de

tol modo que o outoridode poderó

optqr por umo denire vffcs soluçÕes

possíveis, todos, poiém, vólidos

peronle o direilo. É., porlonto, um

poder que o direito concede ò

Administroçöo. de modo explícilo ou

implícilo, poro o prófico de olos

odministrqtivos, com o liberdode no

escolho segundo os crttérios de

conveniênciq, oporlunidode e
jusliço, próprios dq qutoridqde,

observondo sempre os lirniles

estobelecidos em lei, pois estes

critérios nöo estõo definidos em lei."

Nesse contexlo, é concedido pelo direito ò Administroçõo

?úblicq pûro o prúTico de olos qdministrativos corn liberdode ntl

escolho o portir de crilérios de conveniêncio e oportunidode do

odministrodor. Alendendo, olém de tudo, os princípios do regime

jurídico odminisfrotivo. É de competêncio exclusivo do odministrodor.

por estor em contqto com o reolidode tendo, por tonto, condições de

opreció-lo. Tem duplo condicionomento, tonto no esfero externq

quonto nCI esfero inlernq. Pois exlernqmenle limilor-se oo

lqt/{

t
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ordenomento jurídico e inlernomenle pelos exigêncios do bem

comum e do morolidode qdministrolivq.

É o porecer.

s.M.J.

Itoitingo/CE, l5 de Fevereiro de 2024.

ilt0nl [.nnnoillcI
Rl{P:0800912[09
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PARECER TECNICO DE ENGENHARIA

REFEhENTT À ¡nnpucNAçÃo Ao ED¡TAr DE coNcoRRÊNcrA púBucA No

2023.00.003 CPRP.

O8JEIA ,ftegisho de preços poro Conlrolqçõo de ernpresq pqrq o
fornecfmenlo e Ínsloloçõo de Síslemo de Geroçõo de Energio

Fofovolloico Complelo conlemplondo os serviços de eloboroçõo de

projeto execulivo, oprovoçtio no concessionório de energio e
Fornecimenlo e lnstqlqções de Usinos Folovoltoicos com capocidode

tolol de 1020 KVYP coneclodo à rede da concess¡onório poro

equipomenlos públicos dq Prefeituro Municipol de ltoitingalCE.

I. DOS FATOS

Troto-se de onólise de pedido de impugncçÕa ec edilol,

interposto por DM EITTPREENDIMENTOS E SERVICOS LTDA. CNPJ No

40.810.77310001-58, onde o impugnonte olego em breve síntese que os

ilens "7"5"1o|íneo e" do edilol, eslsrism rreslringindo o competitividode e

o vonlojosidode do cerlome, olegondo que o profissionol engenheiro de

energio deverio ser oceito poro o execuçõo do objeto do certome.

I o a a a a a a a a a a I a a a a a C a a
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II. DO MERITO

A impugnonle ocuso o odministroçõo injustomente de ter posto

vórios exiqênc-iqs lrrequlo-res no editol epigrofodo. Poro elucidó-los,

iremos onolisor codo ponto otocodo porc¡ demonstror o legolidode dos

normos editolícios mencionodos.

Me otendo openos no que concerne oo setor de engenhorio

responder, é imperioso esclorecer o que esló exposlo no subitem tido

como ilegal, vejomos:

7.5.1. Da Quallflcação Técnica Operacional

a) REGISTRO ou INSCRIçÃO da Empresa e dos Responsáveis Técnicos no Conselho ßegional de

Engenharia e Agronomia - CREA, da região da sede da Empresa'

b) eomprovação de aptidão para desempenho de atìvidade pertinente e cornpativei com o

objeto da licitaçäo, mediante atestado de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurldica de

direito público ou privado, comprovando que a licltaute Já executou serviços compatÍveis com o

objeto desta licitação.

b,1) O ðtestado de eapacfdade técnica deverá apresentar a descriçåo completa dos serviços

prestados, prazO, númerO dO prOCeSSo e Contrato, nome e cargo da peSsOa que assìnou,

comprovando a boa qualidade dos serviços prestadoq bem como se foram cumpridos os pra¿os e

obrigações assumidas.

b.2) O Presidente da Comissão, a qualquer tempo, poderá solicitar quaisquer informações

necessárias à comprovação da legitimidade/veracidade dos äteslados apresentados, a exemplo de

contrato de prestação de serviços, notas fiscais e outros correspondente ao atestado para gue se

possa avaliar a equivalência ou superíoridade compatfvel, com o objeto da licitação.

cì Declaração de Visita ou Dedaração de 1úão llisita e Obre emitida pÊ*â ti{itante }nforman*a que

conhece todas as infornações e das condições locais para o cumprimento das obrigações do objeto

a ser licitado, confonne modelo do Anexo lll.
d) Declaração de disponibilidade de equipåmentos e mäteriais para a realização do objeto da

licítação.

e) A licitante deverá apresentar declaração de dlsponibllldade e lndlcação do pessoal técnlco
adequado e dlsponfvel para a realização do obJeto da llcltaçåo[ bern como a qualificação de cada

urn dos mernbros da equipe técnicä guÊ se responsabilizará pelos trabalhos, contendo no mínímo

01(um) Engenheiro(a) Elétrico e 01(um) Engenheiro(a) Civil;

Como se vê o sub¡tem 7.5.1. olíneo e nôo foi toxotivo em exigir

openc¡s o engenheiro elétrico, mos sim o indicocõo do pessool lécnico

qdequodo com q indicqcõo de suo devido quqlif¡cocõo técnico.
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Porfcntc, occrreu urnc leiturs errônec¡ do editalporporte do irnpugnonte,

pois quolquer profissionol que lenho o quol¡ficoçÕo lécnico necessór¡o

poro o execuçõo do obieto controtuot poderó ser indicqdo petcr

licitonte.

Aindo que hojo invocoçõo de que os exigêncios sõo rigorosos,

nõo se pode desprezor que o Administroçõo ossim procedeu com bose

no exercício de discl icionoriedode técnico plousível, fundomenlsndo-se

em reolidode foclível, consliluindo o sislemo fotovolloico porcelo

relevonte e significotivo, em virtude do peculioridode contido no termo

de referêncio.

Nesse ponlo, ressolto-se que no esteiro do ortigo 37, inciso XXI do
ConstituíçÕo permite e outorizo exigêncios que configurem um mínimo

de segurançs,sendo legítirncs os exigêncios técnicos constonle do Editol

em onólise.

Com propriedode o professor Morçot Juslen Fitho de formo ímpor

leciono que:

"Como decorrêncio, o determinoçõo dos requisitos

de quolificoçõo técnicq fqr-se-ó coso q cqso, em

foce dos circunstôncios e peculioridodes do inleresse

público. Csberé ò Adrninisfroçõo, no fose interno

ontecedenle ò próprio eloboroçõo do oto

convocotório, ovolior os requisitos necessórios,

restringindo-se oo estritomente indispensóvel o

osseguror um mínimo de segurÕnÇÕ quonlo ò
idoneidode dos licitontes."
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Com efeilo, o orligo 30,Slo, inciso l, bem como o ortigo 3o,Slo,

inciso I ombos do Lei no 8.óóólÿ3 sÕo, no coso em exome interpretodos,

com proporcionolidode, obseryodo o objeto oro licitodo.

Nõo hó nodo de ilegol nos exigêncios contidos no subitem 7.5.2

do Editol. hojo visto que poro o seguronço do empreendimento hó

necessidcde de que qs licilontes comprovem suq copocidode técnico

pÕro o execuçoo de serviços de ollo complexidqde.

É neste senlido que orrozoo o Lei n. 9.433/05:

Art. l0l - A documentoçõo relotivo ò quolificoçõo

técnico limitor-se-ó

o:

| - Regislro ou lnscriçõo ncl Entidode Profissionol

Competenle;

ll - Comprovoçõo de oplidõo poro o desempenho de

olividode perlinenle e cornpctível, etn

coroclerísticos, quonlidodes e prozos, com o objefo

do licitoçõo;

lll - lndicoçõo dos instoloções, do oporelhomento e

do pessool fécnlco, odequodos e disponíveis poro o

reolizoçÕo do objefo do ticitoçõo, bem como do

quollficoçõo de codo um dos membros do equipe

lécnicq que se responsobilizoró pelos trcbalhos;

t...I

S 2o - A exigêncio relotivo ò copocitoçõo técnico

limitor-se-ó ò comprovoçõo do licitonte possuir, em

nome do empreso, oleslodo de responsobilidode

I a a a attaloaooaaolaatoaa
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lécnicc ps execuçõo de obra ou 3erv¡ço de

corocleríslicqs semelhqnles às do objelo do liciloçõo,

limitodos estos exclusivomente òs porcelos de moior

relevôncio e volor significotivo do objeto do licitoçõo

ou de possuir, ern seu quo'úrÕ perrnÕnente e no drta
prevísfo poro o entrego do proposto, profissionol de

nível superior ou outro devidomente reconhecido

pelo enlidode compelente, detentor de tol olestodo;

{grifos nossos)

Com efeito, depreende-se do leituro dos suprocitodos dispositivos

que nÕo hó nodo de ilegol nos exigêncios contidos nos itens oro

impugnodos, em reloçðo o necessidode de cornprovcçõo no quodro de
pessool e cerlidõo de ocervo técnico, ossim como olestodo de

copocidode lécnÍco de responsóveis técnicos hobililodos em

engenhorio elétrico e civil.

Frisa-se que o presente Edilol nõo violo o princípio do isonomio,

pois nöo estobetece discriminoçõo dewinculodo do obieto do tîcitoçõo;

nõo prevê exigêncio desnecessório; nöo envolve vontogem poro o
Administroçõo e nÕo tmpõe requisiÌos desproporcionodos e, tcmbérR.

nÕo odolo discriminoçõo ofensivo dos vqlores constitucionqis ou legois.

pelo contrório, os exigêncios sÕo importontes poro o êxito do

controtoçõo.

Nesse senlido é o seguinÌe julgodo:

ADM'NISIR ATIVO. EMBARGOS DE D'VERGÊNCIA.
CONSETHO REGIONAT DF ENGENHARÍA, ARQU/IFIURA
E AGRONO MIAICREA. TÉCNICOS ÍNDUSIRÍAIS.
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ANOÏAÇÕËS DË ATRTBU!ÇÕES. PROJFTOS ËrffRtCOS
DE ATÉ 8OA KVÆ ILEGAUDADE. NÃO OCORRENCIA.
1 . "É anfigo a t'urisprudêncio desfo Code no senfido de
gue os otribuiçoes dos técnicos de nível médio, em
suos diversos modolidodes, forom limitodos pelo
Decrefo 90.922185, de rnodo gue o nÕo permitir
quolquer conflito com os dos profissões de nível
supenor, de ômbifo mois obrongenfe, inexislindo,
ossim, omplioçõo indevido dos limifes prevrsfos no Lei
5.524/68." (REsp 448.819/PR, Rel. Min. Eliono Colmon,
Segundo Turme, DJ 20.9.2004).
2. O decreto regulamentar nõo exfropolou os limifes
da lei. E invióvel a discussÕo sobre os critênos
metojurídicos do Poder Execut:o, qo fixqr os frmiles
prevrsfos no Decrefo n. 90.222/1985. Presunçôo de
volidez da norma não infumodo.
3. Precedenfes: AgRg no REsp l.048.ABA/PR, Rel. Min.
Mauro Campbell Morques, Segundo Turmo, DJe
24.8.2A1A; AgRg no REsp 96O.063/PR, Re/. Min. Hermon
Benjomin, Segundo Turma, DJe 4.11.2009; REsp

700.348/SC, Rel Min. Cosfro Meiro, Segundo Turmo, DJ
4.8.2006; REsp 1.324.85/RS, Rel. Min. Fronctbco
Peçonho Mortins, Segundo Turmo, DJ 1.8.2000.
Emborgos de divergêncio provi'Cos-
(SIJ. EREsp 1028045/RJ. Relotar Min. Humberto Mortins.
Prtmeiro Sessõo. Dato do julgomenfo 23/02/201l.
Doto do public oçõo lf onfe DJe l0l03l20l I ) .

Vejomos lombém o redoçõo do inciso I do ort. 30 do Lei no

8.666/93, verbis:

Art. 30. A documenfoçÕo relotivo ù quolificoçõo
fécnico limifor-se-ó o:
I - regisfro ou inscrþõo nd enlidade profìssionol
cornpefenfe,'
(grifo nosso)
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Nesso mesmo toodo, ossim como é impossível odmitir o execuçõo

do objeto por técnico em eletrotécnico, impossÍvel dispensor cr

porticipoçöo de engenheiro civil em conjunto com o engenheiro

eletricisto ou ouiro proffssÌonsl devtdomente hc¡bilitr¡do -pqrs q

consecucõo do obieto.

Ao compulssr o regromenlo do inslrumenfo convocotório, bem

como, e sobretudo, os pormenores do Termo de Referêncio, constoto-se

que exigêncio cumulotivo de engenheiro eletricisto e engenheiro civil ou

oufro profissionol devidomenle hobilifodo poro o consecucõo do obieto

decorre do imprescindibifidode de ombos poro execuçõo do objeto, nõo

podendo nenhum se imiscuir no funçöo precípuo do outro.

A Resoluçõo CONFEA no 1.010/2005, em seu onexo ll, especifico

os compos de oluoçÕo profissíonol do modolidode civil, no quol indico

como único otribuiçõo referente o motério de etétrico o seguinte:

t. t. t.l3.A0 lnsfoloções
l.t.l.l3.0l EléfrÍcos em Boixo Ïensõo poro frns
resÍdencÍois e cornerciofs de pegueno porfe

Enquonf.o isso, o definiçõo de 'Tnsloloções eJéf¡icos de boixo

lensõo poro fins residenciois e comerciois', situoçÕo esso onde o
engenheiro civil poderio ser o responsóvel, pode ser verificodo junto Ò

cortilho de ocesso oo sistemo de distribuiçõo - procedimento do ANEEL

-, no quolse escforece objelivomentê o gue serio "boÌxo tensõo fbt)".

PREFEITURA MUNICIPAL DE

NtC,.,.
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No referido cort¡lho é possível observor que o boixo tensöo se

corocterizo por umo corgo instolodo iguol ou inferior o 75,0û kW,

consoonte item 2.8:

A defrniçõo dc fensÕo de conexõo pcr.o unldodes
consumr,Coros deve obseryor:
al Eaixc lensõo - BT: carga rnsfa/oda igual ou inferior
o 75 kW;
bl Médio lensõo - MT: corgo rnsfo/odo superior o 75
kWe MUSD confrafcdo inferior a 2500 kW" inclusive;
c| AIta Iensõo - AI: MUSD confrotodo superior a 2500
kw.

Num resumo objetivo pode se dizer que corgo instolodo iguol ou

inferior o 75,00 KVA, engenheiro civil pode ser o responsóvel. Acimo

desso corgo, somenle enEenheÍros dE óreq elétrico. Nesse sentido, cito-

se decisÕo proferido pelo Superior Tribunol de Jusliço no RESP. 1.422.408

SC 201 31039 6397 -9 , a seguir porciolmente tronscrita:

A decisõo normofivo n. 70/200l', do CONFEA, oo
esfobelecer quois profissionois possuem otribuiçõo
poro proreto e execuçõo de insloloçõo de SPDA,
dispõe f...J. Como se vê, o normo nÕo conferiu oos
engenheiros civis eslo hobilitoçÕo. Para o onólise do
copocidode fécnico do autor, o CREA/SC voleu-se
do legisloçõo pertinenfe, sobrefudo dos ofos
normativos edifodos pelo CONFEA, nõo inconendo
em resfrição arbttrório. No maig o quesfõo deveró ser
elucidodo nÕo só de ocordo corn o nrrrnü contido
no ja citodo decrefo no 23.569/33 e no resoluçõo no
2lB/73 do CONFEA, mos conforme prevê oindo o
Resoluçõo no 1.01012405, do mesmo conselho
federol. Vejomos. A resoluçÕo no 2lB/73, em seu

Itaaataoatttaaaoatoaaaaaaaaaaaaao
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artiga 7o, define e limite as atribuições dc engenharia
civil: [...]. Jd os cornpos de ofuoçõo profissiono/ de
codo uma dos cofegorios profissionois e suos
modolidades esfõo sistemotizodos no onexo ll do
ResoluçÕo no 1.010/2005, no quol consfo gue os
engenheiros civiç nõo possuern ofribuições
profissionois poro o execuçÕo de insfoloções
eléfricos de maior porte e que envolvem fensões
elétricos e/eyodos.

Por isso é imprescindível, e pode se dizer oté obrigotório, que se

incluo denlre os exigêncios de quotificoçÕo técnico o indicoçÕo de

engenheiro civil, olém do engenheiro eletricisto, ou outro profissionol

devidañrente hcbilitc$g,,Bsf.c cr' con¡æu'cäc do ,çbietê con'Ìo um dos

profissionois imprescindíveis ò execuçõo do serviço.

A execuçõo de insloloçõo do usino fotovolloico requisitoró umo

gomo de serviços relocionodos oos dois modois de engenhorio. Todos

essÕs análises nôo serão possíveis sem gue um engenheiro civiT e um

engenheiro eletricislo esfejom ò frente.

Ao do contrório do que ofirmou o impugnonte oo olegor que um

técnico em edificoçöes poderio se responsobilizor pelos serviços, o loudo

técnico eslruturol é emilido por um engenheiro civil. O profissionol

hobilitodo eloboro o documento com os diretrizes poro otender òs

necessidodes do clienfe. É de competêncio openos do engenheiro cïvil

o eloboroçõo de Loudo Btruturol que possuem o seguinte finolidode:

Deve ser ovofiodo t sotnecorgo à estrvtwç do
edificoçoo - sobrefudo felhodo - por meio de loudo
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estruturol, devido ò lnsfo/oçõo dos eguipomentos
cornponenfes do srsfemo de geroção fotovoltoico,
de modo o nÕo cousor donos Ò edificoçÕo exisfenfe,
sejom estruturois ou de ouîra nalureza.

É preciso que o diognóstico estruturol quonto ò copocidode de

corgo do telhodo sejo feilo pelo engenheiro civil, que é o profissionolque

detém o conhecimento técnico poro isso. Acrescente-se que nõo

openos conhecímento técnico, mos deve deter tombém experiêncio

onterior comprovodo otrovés de certificoçõo tegofmente estobetecido.

No coso do profissionol de engenhorio, otrovés do CREA,

Nöo se olvide que é de um processo licitotório que se estó o se

folor, cujo legisloçõo perfinenle foz expresso exigêncío nesse sentido:

exper.iêncío onterior. Onde se encontroró engenheiro eletricislo, ou

mesmo técnico em elefrolécnico, com experiêncio onterior em

diognóstico estruturol? Nõo se voi.

Desse modo, conclui-se com bostonte propriedode que é
imprescindível exigir dos licitontes que indiquem dentre seus responsóveis

técnicos os figuros do engenheiro civile do engenheiro eletricisto que irõo

executor o obro em seu Rome, codq um dentro de suqs otrlbuições legois,

e com comprovodo experiêncio onterior olrovés de certidÕo de ocervo

técníco.

A exigêncio de quontitotivos mínimos nos otestodos de

copocidode técnico deixo o certome seguro em reloçöo o oventureiros,

olém de ser imperotivo do próprio legisloçõo regente. lnexiste excesso no
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cctso. Excesso seria permitir que o objeto licitado, cuio vulto financeiro é

consideróvel, sejo executodo por quem nÕo deîém otribuiçÕo legol, ou

mesmo experiêncio onterior comprovqdo.

lncumbe ò Administraçõo F{¡bltca, em respeito ö seguranço

iurídico e qo julgomento objetivo do cerfome, incluir dentre os exigêncios

de comprovoçõo de quolificoçöo técnico quontitotivos mínimos

relocionsdos oo objelo do edifol que goronîom, por óbvio, o mínimo

experiêncio do futuro conlrolodo.

A lei, oo folor de guotificoçõo tecniccr, deixo bem cloro suo

exigêncio de que os licitontes devom comprovor "opfidõo poro

desempenho de oltvidqlde perttnente e campøtívet em caracferfsltcas.

guonfidodes e prazos corn o objefo do licifoçõo".

A Lei no 8.666/96 é minudente e nõo deixo dúvidos quonto oo

dever de o licitonle comprovor experiêncio onlerior em quonlídodes

semelhontes oo objeto licitodo, que, nesle coso, é 1020 kWp. lsso porque,

se por um lodo exigir demois restringe o coróter competitivo do certome.

exigÌr de menos o fruslro de formo inexorcrvel.

Desloque-se que nem todo empreso de engenhorio e nem

mesmo todo engenheiro eletricisto ou civil possui expertise no

cônsecuçðo de serviços em sistemos fotovolloicos ou reforma/execuçðo

de lelhodo. que bem mois do que o simples colocoçÕo e ligoçõo no

rede. exige umo prévio fixoçõo de corgo sobre estruturo edificodo,

comissionornenlo, lreinomento, rnqnutençðo constonle etc.
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O qrt.30 do Leino 8.6âó{1993 estahelece urn rol toxofivo referente

ò documentoçõo que pode ser exigido poro comprovoçÕo do

quolificoçÕo técnico, o quol determino que:

Art.3Q, A documentação relativa ¿ qualificaçÕa
té c nico limifor-se-ó o:
l- regisfro ou inscriçÕo no enfidode profissionol
compefente;
ll - comprovaçãa de aptídão paro desempenho de
otívidode pertínente e campatível em corocterísficos,
quonfidodes e prcrzos con+ o oþjefo dc licifaçõo, e
indicoção dos ínsfoloções e do aporelhomenfo e do
pessool técnîco adequados e disponíveis parc a
reolízoção do objeto do lícífqçöo, bem corno do
quolîfícøçõo de csds um dos membros do eguipe
féeníes gue se responsobîlízørå pelos frsbslhos;
t...1
$ l:,4 comprovoçõo de opfídõo referído no inciso ll
do "ceput" desfe aüîgo, no csso dos licffoções
peûìnenles o obros e serviçog seró îeita por atestados
fornecidos porpêssoas Jarídlcas de dlrelta p(rblieú éu
privado, devidomenle registrados nos enfidodes
profrssionois compefenfes, limitados os exigêncios o;
I -copocífoçÕo fécníco-profíssíonol: comprovoçõo
do licífonfe de possurrern seu guodro permonente, na
dafa previsfc pürr entrega dc proposfc, profissional
de nívelsuperior ou oufro devrdomenfe reconhecido
pe/o enfidode compefenfe, defenfor de ofeslodo de
responsobilidade técnico por execuçõo de obro ou
serviço de corocterísficos semelhontes, limifodos
esfos exclusivomente ds porcelos de moiorre/evôncío
e volor significofivo do objeto do licitoçõo, vedodos
os exigêncios de quontidodes mínimos ou prazos
móximos;

ttaaattaat taaaaaoaoaaaaaaaaaotao

I Av. Cel. Virgílio Távora" 171O, ltaitinga - Ce

L (85) 3377-1361

xr prefeitura@itaitinga.ce.gov.br

6J wwwita¡tinga.ce.gov.br



14u'\

ITAITNCA
PREFEITURA MUNICIPAL DE

l lbidem

- 
Construindo novos ¡¿¡¡i¡þs5 

-
A quolificoçõo técnico pode ser de dois tipos: o do empreso

{fécnico-operqc¡onol) e o dos profissionois (fécnico-profissionol). Apesor

do veto presidenciol relotivo òs normos do quolificoçõo técnico-

operocionol, tonto o doutrino mojoritório como o jurisprudênciq odmitem
q possibilidode de se estobelecerem requlsitos porCI ovolior a empreso

que prefende porficipor do certcme licitotório. lsto posfo, o onólise de

codo quolificoçôo fécnico seró feilo em lópicos específicos.

A quolificoçÕo fécnico do empreso, tombém chomodo de

copocidode técnico-operccioncl. enconka previsöo legcl nc primeira

porte do inciso ll do ort" 30 do Lei de Licitoções. Asim, o editql pode

prever o necessidode de opresenlaçõo de otestados porq ct

"comprovoçõo de opfidõa pora desempenho de ofividsde perfinenfe e

compatível ern corocfedsfi'cos, quonfrdodes e prozos corn o objeto do

licitaçõo, e indicoçÕo dos insfoloções e do oporelhornenfo", conforme

dispõe o normo.

O TCU constontemente reofirmo que c¡ compravcrçõo da
copocidode técnico deve ser nÕrteodc pelo ort. 37, XXI dq CF, que

somente odmite exigêncios de quolificaçõo técnico indispensóveis ò

gorontio do cumprimento dos obrigoções. Em um de seus qcórdÕos, o

tribunol proferiu o seguínte decísÕor:

Sobre CI comprovoçõo de copocídode fécnico-
operacionol referente ö ifens inelevsntes ou de volor
insignificonte frenfe ò esfimofivo globol do obro,
acomponho, em grande porfe, os conclusões do
unrdode instrutivo, gue se pronuncrbu pelo
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rfegofrdode dos exigêncías. EnTretsnto, desïoco gue
o jurisprudência desfe Inbuncl - Decåçõa t,618ÆQA2 e
Acórdão 51512003, ombos de Plenûrta jó se
monifesfou no senfido de que o art.30" $ lo, inclso I.

do Lei 8.666/1993 somenfe se oplicc ò quolffi'cação
técnico-profissíonof esfondo o limificçõo do
copocidode téenico-operûcionol insculpido no orl.
37, inciso XXL da Constituição Federalde I9BB, o quol
somenfe permite exigêncios de quolificoçõo técnico
e econômica que sejom indispensóyeis Ò garantia do
c'ompnmenfo dos obngoções. (Grifo nosso/

A exigêncio de opresentoçõo de otestodos de copocidode

técnico do emprescr e do profisionotresponsúveltécnico é fundomentot

poro overiguor suo quolificoçõo técnico poro c consecuçöo do objeïo

do certome.

Oportuno lombém cilor o jurisprudêncio do TCU, no sentido de

que o experiêncio onlerior nöo devo ullropossor 50% do objeTo, como

bem respeitodo pelo editot deste certome, o quol exigiu openos gue o

engenheiro possuo experiêncio onterior ncÍ execuçõolreformo de

telhqdo, sem estqbelecer quontitotivo mínimo, e o engenheiro eletricistq

tenho instolodo sistemo fotovoltoico de no mínimo 35% do estobelecido

no termo de referêncio, ou sejo, potêncio de 282 kWp.

Destoco-se o seguinte julgodo:

Constifuí inegularidode o exigênciø em edrfol de
procedimento licitotório, de comprovoçõo de
copocidode técnico-operocionol em percentuol
mínimo supenor a 50% dos quonüfofivos dos ifens de
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molorfialevôncio do obru ou serwçs, ssfvo erR cõsos
excepclbnoís, cujos jusfificotivos deverõo esfor
fecnicornenfe explícífodos no processo
odministrotivo onferior oo lonçomento do respecfivo
edital ou no próprio edifal e seus onexot ern
observÕncio oo inciso XXI do ort. 37 da Constituição
Federol; inciso I do $ lo do orf. 30 e inciso ll do où. 3A
do lei 8.666/93.

Desse modo, se o jurisprudêncio esló coruoJidodo no senlido de

odmilir que o AdminisTn:çÕo Púbticc posso exigir experiêncio onferior em

quontidode equivolente oté 50% do objeto licitsdo, entõo o ente

reolizodor do certome ocertou oo exigir dos empresos licitontes que

comprovem experiêncio onterior tonto do engenheiro eletricisto quonto

do engenheiro civil em 50% do potêncio efetivo do sistemo fotovoltoico

e do quontitotivo dq úreo totol do telhodo em que os sistemos serÕo

instolodos

Quqnto oo engenheiro civil. mois ocertqdo oindo foi o exigêncio

de experiêncio onterior restrito o execuçÕo/reformo de telhodo, sem

estqbelecimento de quontitqtivos mínimos, nodo obstonte se trote de

porcelo relevonte do objeto licitqdo. consoonte se veró odionte. A
questÕo fulcrol é que nÕo pode odmitir que quolquer engenheiro civil

execute o eloboroçÕo de díognóstíco eslrulurol, Íompouco edificoçõo
'eskuturol, sern eryeriÊncis onlerior compoiível com o objelo licilodo.

Com efeito, o exigêncio de guotificoçõo técnico como requisito

de hobilitoçõo dos empresos licitonfes, desde que fecnicomenfe

justificodo, como é o coso, pressupõe medido ocoutelotório odotodo
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pelo AdminisîroçÕo com vistos ù gorontiÕ mínimo de que os controtontes

cumprirõo suos obrigoçöes o contento, nõo constituindo. por si só,

restriçõo indevido oo coróler competiTivo dos licifoçoes.

Pode-se citar aqui o precedÞnfe do TCU, onde decidiu em coso

concrelo que itens que represenfcm menos de 6% (seis por cento) do

volor globol do controloçÕo nõo podem se enquodror como porcelo

de moior relevôncio, pcro fins de comprovoçöo de exigêncio lécnico.

(...) 3. Com efeita, o item 8.f .2 do editol ossinolo que
somenfe poderöo participar da ïicitaçÕo ernpresos
devidomenfe regisfrodos no CREA, nos romos do
Engenharia Civil (subitem 8.1.2.1J e do Engenhorio
Elétrìca {subifern 8.1 -2-2). No enÿsnfo, a por}e elétrìco
do objefo do cerlornerepresenÍa nrlenos de 6% (seìs
por cenfo) do x¡for esfimÊdo dE confrcfoçõo,
ìncluìndo fodo o fornecimenlo dos moferÍois. 4.

Oufrossím, na gue fonge ò opresenfoçõo de
otestodos poro fím de cornprovoçõo do
qualifícaçÕo fécnrco do û'cifonfe. figurø no edifol,
em seu subifem I ¡.1.3.1, jusfomenfe o realizaçõo de
"obre em insfoloçõo elétrica" corno sendo um dos
fotores de moior refevôncí<r. 5. Da leituro do edital e
de seus snexos, nõg se observg, de fgfg, relevôncig
no Borcelo do obro que exijo gue o empreso sejo
especiolÍzodq em engenhorÍo eléfrÌco. Como bem
gsseverou o unídode fécnico, "não se vê
fundamento ìécnìco, nem relevôncÍo finc,nceìrc,
poro esso esfrofificoçõo opresenfodo no ifem
I l.l.3.l do Editol no 0l /201I IPROAD, onde consforn
ó fserÿ fofores de moior relevôncia, dentre eles, por
exemplo: 'V. - obro em instoloçõo elétrico'. lsso
porque, por um lodo, o Coordenodor nõo conseguiu
jusfificor convenienfemenfe e, por outro, porque
tonto esse fofor qvonto ogue/es idenfificodos pelos
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rornonos lll, lV e V/, esfõo insendss no fofor '1. - obro
de conslruçõo civi/ de prédio comerciol' .". (.../ Assim
sèndo, enfendo que ü presenie represênfaçðo deve
ser julgodo procedenfe, com o consequenfe
determinoçÕo ô entidode paro gue, coso tenho
ínferesse no prossegfuimenfo do cerfarne, promovs o
exclusõo do insfrurnenfo convocçfóno dos
exigêncios orÕ inquinodos. /Acórdõo 3.076/201l,
Processo 028.426/201 I-8, Representoção, rel. Min.
José JorgeJ þrifo nossol.

Seguindo ü mêsmc¡ linho, o TCU cssim tem decidido:

A exigêncio de ofestodo de copocifoçõo fécnico-
profissíonol ou fécnica- operccionol deve lirnifor-se
Òs porcelos de moior relevðncia e volor significolivo
do objefo ficrlodo. Acórdõo l77l 12007 Plenório
(Sumario);

fxigfr-se cot"nprovcçõo de capocrdode técnico
pdrs po¡celcs de obrg que nÕo se ofígurom corno
sendo de relevÕncia técnics e fincrrceírs; e¡fér-n'de
restringir o competitividade do cerforne, consfifuise
claro afronto oo esfobelecido pelo ort. 30 do Lei
no1.666/1993, e voi de enconfro ao disposfo no
qrt. 37, incíso XXl, ds ConsfífuiçÕo Federal. AcÓrdão
I 70 / 2007 Plenório {Sumórìo)

Com efeilo, a relevôncis do ilern, pclro o cctso concreto, é

extrsída de sus ccmplexidade técnico e imprescindibilidode no

execuçöo escoreito do objeto licitado. sem c guffl nüo se pclde falsr

em seguronço no instoloçõo dos módulos fotovoltaicos sobre o telhqdo,

que neste momento sequer é de conhecimenta técnico se

efetivomen*e suporto os equipomentos.
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Portonto, é lecnicomente imprescindÍvel gue cl tose de loudo

eslruturol, o quolsó pode ser eloborodo por engenheiro civil, foço porte

do consecuçõo do objeto, extroindo-se doí suc inexoróvelrelevônclc.

No coso em deboie, o ûrçorïenlo prévio foí eloborodo pelo

vqlor médio estímado do KwP, onde se buscou contrstcções similores

em outros órgÕos do odministroção público, devendo o proieto

execulivo poro o execuçöo do sistemo solor totovoltoico estor

odequodo oo volor do KwP ofertodo no certome pelo futuro

controtodo.

É importonte reafirmo que se controtoré um sistemo fotovoltoico

de 1020 KwP, sendo que o volor globol esîimodo é de R$ ó.021 .987,04,

porlonto o volor estimqdo do vqlor unitório do KwP é de R$ 5.903,90.

Assim sendo, oquelo empreso que oferecer o menor o votor globsl

referente o execuçÕo de umo usino solor poro geroçÕo dos 1020 KwP

seró vencedoro do certome. Portonto, hó critárlo claro e obieltvo pa¡E

iuloomento do licilocõo.

Por fim, o Adminislroçõo Público denlro dos princípios que o

norteiom, e consequenlemenle do certqme licitotório, devem escolher

os melhores meios porq sotisfozer o interesse púbtico e nÕo pode sniscqr,

devem escolher o melhor mqneiro poro o prótico de tois otos- E poro isso,

utilizo o seu poder discricionório, que segundo Moreiro, "é oquele

conferido por lei oo odministrador público paro gue nos limiles nelq

previstos e com cerlq porcelo de liberdode, dote, no coso concrelo, o
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sofuç'co morb adegnoda ptnu salÍsfuer o ir*eresse público" .

"Discricionoriedode é o liberdode de

oçÕo odministrotivo, dentro dos limites

permitidos em lei, ou sejo, q lei deixo

certo morgem de liberdode de

decisõo dionte do cqso concreto, de

tol modo que o outoridode poderó

optar por umc dentre vórios soluções

possíveis, todos, porém, vólidas

peronte o direito. É., portonto, um

poder que o direito concede ò

Administroçôo, de modo explícito ou

implícilo, poro o prótico de otos

odministrotivos, com o liberdode no

eædlm regundo 03 crÍtédos de

conveniêncic, oportunidode e justiçc,

próprios do outoridode, observondo

sempre os limites eslobelecidos em lei,

pois estes critérios nöo estÕo detinidos

em lei."

Nexe contexlo, é concedido pefodireifo ù ådrninislrsçõs Público

poro o prótico de otos odminiskctivas com lihrdade nc ercolho o p<rrtir

de critérios de cor¡veniêneio e oportur¡idcde do qdministrodor.

Atendendo, olém de tudo, os pdncípios do reglrneiuídlco adminlstrotlvo.

É de competêncio exclusivq do sdministrador, por estor em contoto com
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o reolidode tendo, por tonto, condiçöes de apreciôlo. Tem duplo

condicionomenfo, tonto no esferc externcr quonto no esfers intems. Pois

exlernomente limilor-se qo ordenomento jurídico e internomente pelos

exigêncios do bem comum e do morqlidode odminislrollvq.

Porfcnto, o exigêncio dss referidos Certidões, é exigêncio do

.AÐññfi{lsTtÂçÃt *itgltcL, cabendo u esfo exigir ou nÕo, e oos liciÍonfes

enquodrcr-Je <ro editol do referido certome. Assim sendo, o pedido

referente oo presente item seró Tndeferido e cs ctóusulss editaticios

montidos.

Por todo o ocimo exposto, resto cloro gue esto municipolidade

ogiu lofolmenfe denfro do legolidade e foi obediente oos princípios que

regem o licitoçÕo público, pois como jó demonstrodo observou o

princípio constilucionol do lsonomio oo eloboror um editol que viso tõo

somente o selecionor o proposto mois vontojoso poro esto

AdministroçÕo, de moneiro que ficou ossegurodo oportunidode iguol o

todos inferessodos objetivondo que no cerfome compqreçorn o mcior

número possível de conconentes, tendo definido critérios objetivos no

oto convoccrfório pcr"q o þlgamento das propostss, quol sejo, menor

preço globol.

PARECER

Medionte onólise exposto, este profissionol quolificodo emite

PARECER NÃO FAVORÁVEI, oo pedido de IMPUGNAçÃO interposto pelo

empreso pelo empreso Þ,{tJl E$Fß,F,ENPIMENIQS E SERVICOS ITDA. CNPJ no
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¡10.810.773lüÐ1-58, em funçÕo do mesmo nÕo ter opresentodo

jusîificolivos copozes de demonstror quoisquer irreguloridode no editol.

É o porecer.

s.M.J.

ftoÍfíngo/CE, 15 de Fevereiro de 2024.

IIllAR r
ilrTRrctsrA ttrT[0lllc I
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PARECER TECNICO DE ENGENHARIA

REFERENTE À rmpUGNAçÃO AO ED|TAT DE CONCORRÊNC|A PÚBUCA No

2023.00.003 CPRP.

OBJEIO: Regrlslro de preçor poro Conlroloçõo de empresq pqrq o

fornecimenlo e Ínsloloçõo de Sistemq de Geroçõo de Energio

Folovollqlco Completo conlemplondo os servlços de eloboroçõo de

projeto execul¡vo, oproyoçõo nq concess¡onório de energ¡o e
Fornecimento e lnstqlqções de Usinos Fotovolfoicos coñr copocidade

tolol de 1020 KWP conectodo à rede do concess¡onório poro

equÍpomenlos públicos dq Prefeituro Mun¡cipol de ltoilingo/CE.

I. DOS FATOS

Trotq-se de onólise de pedido de impugnoçÕo qo ediTol,

inierposto por MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA [TDA, CNPJ No

22.956.75ó10001-41, onde o impugnonte olego em breve síntese que os

itens "7,5,7 slíneo e" e "7.5.2 olíneo o.2" do edilol, esfor¡om reslrringindo o

compelilívidode e o vonlojosídode do certome. olegondo que os

porcelos de relevôncio de execuçõo de reformq de telhodo deveriom

ser retirodos e que sejo odmitido que o eletrotécnico ou técnico em

editicoções pcrro o reolzaçõo do serviço otmejodo.
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II. DO MÉR|TS

A impugnonte ocuso o odministroçõo injustomente de ter posto

vórios exisêncios irrequlores no editol epigrofodo. Poro elucidó-los,

iremos cnolisar cada ponfo clocodo para demonstror o legclidode dos

normos editolícios mencionodos.

Aindo que hojo invocoçÕo de gue os exigêncios sõo rigorosos,

nõo se pode desprezor gue o AdministroçÕo assim procedeu com bose

no exercício de discricionoriedode técnico plousível, fu ndomentondo-se

em reolidode foctível, constituindo o sistemo fotovoltoico porcelo

relevonte e significotivo, em virtude do peculioridode contido no termo

de referênciq.

Nesse ponto, ressolto-se que no esleiro do ortigo 37, inciso XXI do

ConstituiçÕo permite e outorizo exigêncios que configurern urn mínimo

de seguronço, sendo legítimos os exigêncios técnicos conslonte do Editol

em onólise.

Com propriedcde o professor Morçol Justen Filho de formo ímpor

leciono que:

"Como decorrêncio, o determinoçõo dos requisitos

de quolifícoçÕo técnico for-se-ó coso o cc¡so, em

foce dos circunstôncios e peculioridodes do interesse

público. Coberó ò Administroçõo, no fose interno

ontecedente ò próprio eloboroçõo do oto

convocotório, ovolior os requisilos necessórios,
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restring¡ndo-se co estritomente indispensóvel o

osseguror um mínimo de seguronço quonto ò

idoneidode dos licitontes."

Com efeito, o ortigo 30.Slo, inciso l, bem como o ortigo 3o,Slo,

inciso f ombos do Lei no 8.666193 sÕo, no ccrsÕ ern exome interpretodos,

com proporcionolidode, observodo o objeto oro licitodo.

Nõo hó nodo de ilegol nos exigêncios contidos no subitem 7.5.2

do Editol, hojo vislo que poro o seguronço do empreendimento hó

necessidode de que os licilonles comprovem suo copocidode técnico

poro o execuçõo de serviços de olto complexidode.

É neste sentido que qnozoo o Lei n.9.433/05:

Arf. l0l - A documentoçõo relotivo ù quolificoçõo

lécnicq Iimitor-se-ó

o:

I - Regislro ou lnscriçõo no Enlidode Profissionol

Competente;

ll - Comprovoçõo de optidõo poro o desempenho de

otividode perlinente e compotível, em

corocteríslfcos, guontidodes e prcrzos, com o objeto

do licitoçõo;

lll - lndicoçÕo dos insloloções, do oporelhomento e

do pessosl lécnico, cdequodos e disponíve¡s pcra o

reolizoçõo do objelo do licitoçõo, bem como do

quolîficoçõo de ccdo um dos membros do eguÍpe

técnico que se responsobilizoró pelos trobolhos;

I...1
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S 2" - A exigêncio relotivo ò copoc¡toçõo técnico

limitor-se-ó Ò comprovoçÕo do licitonte possuir, em

nome do empresc, otestsds de responssbilidode

lécnicq por execuçõo de obro ou serviço de

corqcteríslicos semelhontes às do obieto do liciloçõo,

limitodos esias exclusivomente òs porcelos de moior

relevônciq e volor significoÌivo do objeto do licitoçõo

ou de possuir, em seu quodro permonente e no doto

previsto poro o entrego do proposto, profissionol de

nível superior ou outro devidomente reconhecido

pelo entidode competente, detentor de tol otestodo;

{grifos nossos)

Com efeito, depreende-se do leituro dos suprocitodos dispositivos

que nõo hó ncds de ilegol nos exigêncios conlidos nos itens oro

impugnodos, em reloçõo ò necessidode de comprovoçÕo no quodro de

pessool e cerlidõo de ocervo técnico, ossim como otestodo de

copocidode Técnico de responsóveis t,ácnicos hobilitodos em

engenhorio elétrico e civil.

Friso-se que o presente Editol nÕo violo o princípio do isonomio,

pois nôo estobelece discriminoçÕo desvinculodo do objeto do licitoçõo;

nõo prevê exigêncio desnecessório; nõo envolve vontogem poro o

Administroçõo e nõo impõe requisitos desproporcionodos e, tombém,

nõo odoto discriminoçõo ofensivo dos volores constitucionois ou legois,

pelo contrório, os exigêncios sðo importontes poro o êxito do

controtoçÕo.

Nesse sentido é o seguinte julgodo:
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ADMINISTRATIVO. EMBARGOS DE D'VERGÊNC'A.
CONSELHO RËG'ONAI DE ENGENHARIA, ARQU/IEIURA
E AGRONO MIA/CREA. TÉCruTCOS INDUSTR'AIS.
ANOrAÇÕES Or ATRTBU'çÕES. PROJETOS ELÉIR'COS
DE ATÉ 8OO KVA. ILEGAUDADE. NÂO OCORRÊNC'A.
1."É ontiga a jurisprudêncio desfo Corfe no senfido de
que os otribuições dos fécnicos de nível médio, em
suos diversos modo/idodes, forom limifodos pelo
Decrefo 90.922/85, de modo gue o nÕo permitir
quaþuer conflito com os dos profissões de nível
superior, de 'ômb#o mois obrongenfe, inexisfindo,
ossirn, amplioção indevido dos /imifes previsfos no Lei
5.524168." (RFsp 44B.Bl9lPR, Rel. Min. Fliono Colmon,
Segundo Turme, DJ 20.9.2004).
2. I decreto regufomenfor nõo exfropofou os limifes
do Íeí. Ê ínvíóvel o drscussõo sobre os crítéríos
metojurídicos do Poder Executivo, oo fixor os limifes
previstos no Decrefo n. 90.222/1985. Presunçõo de
volidez do normo nõo infirmodo.
3. Precedenfes: AgRg no REsp 1.048.080/PR, Rel. Min.
Mowo Compbell Morques, Segundo Turmo, DJe
24.8.2010; AgRg no REsp 960.063/PR, ReL Min. Herman
Benl'omin, Segundo Turma, DJe 4.1l.20Ag; REsp
700.348/SC, Rel. Min. Cosfro Meiro, Segundo Turmo, DJ
4.8.2006; RFsp L324.BS{RS, ReL Min. Froncisco
Peçonha Martins, Segundc Turmo, DJ I.8.2AAA.
Emborgos de divergência providos.
fSIJ. EREsp 1A28045/RJ. Relofor Min. Humberfo Morfuns.
Primeiro Sessõo. Doto do julgomento 23/02/201 l.
Dato da publicoçõolfonfe DJe l0/03/201 l).

Extroi-se do julgodo que olribuiçäo dos técnicos de nível médio

estó inexorovelmente vinculodo oos limites do Decreto 90.922/85, que,

corno consfotcdo olhures, foi extropolodo ,ern rozõo de tornsnho do

sistemo .que seró instolodo, conforme potêncio previsto ern Termo de

Referêncio.
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E por esso rozõo que tonto se mosÌro invióvel o odmissõo de

técnico em eletrotécnico poro executor o objefo, quonto que o pretenso

ticitonte estejo registrodo tÕo somente no Conselho Federol dos Técnicos

(CFT), dodo que o lei exige que estejo registrodo no conselho de closse

competente, que neste coso é o próprio dos engenheiros, o CREA.

Nesse sentido é o redoçoo do inciso ldo ort.30 do Lei no 8.666/93,

verbis:

Art. 30. A documenfoçõo reloÌiva Ò quolificoçõo
t écnico limitor-se-ó o:
I - regìstro ou ínscrþõo nd enfidode profrssíonol
compelenfe,'
(grifo nosso)

Nesso mesmo toodo, ossim como é impossível odmitir o execução

do objeto por técnico em eletrotécnico, impossível dispensor ct

poriicipoçöo de engenheiro civil em coniunto com o engenheiro

eletricisto no consecuçõo do objelo.

Ao compulsor o regromenlo do instrumento convocotório, bem

como, e sobretudo, os pormenores do Termo de Referêncio, constoto-se

que exigêncio cumulofivo de engenheiro eletricisto e engenheiro civil

decorre do imprescindibilidode de ombos poro execuçöo do objeto, nöo

podendo nenhum se imiscuir no funçõo precípuo do outro.
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A ResoluçÕo CONFEA no 1.010/2005, em seu onexo ll, especifico

os compos de ofuoçõo profissionol do modolidode civil, no quol indico

como único otribuiçõo referente o motério de etétrico o seguinte:

l.l.l. t3.00 fnstqlqções
l.l.l.l3.0l Elétrìcos em Bqixq lensõo poro fins
residencíois e come¡ciqís de pegueno porfe

Enquonto isso, o definiçõo de "instoloções elétricos de boixo

Íensõo poro fins residenciois e comerciois", siluoçõo esso onde o
engenheiro civil poderio ser o responsóvel, pode ser verificodo junto ò

cortilho de ocesso oo sistemo de distribuiçõo - procedimento do ANEEL

-, flcr quolse esclorece objetivomente o gue serio "bÕixo tensõo (bt)".

No referido cortilho é possível observor que o boíxo tensõo se

coroclerizo por umo corgo inslolodo iguol ou inferior o 75,00 kW,

consoonte item 2.8:

A definição do fensõo de conexõo poro unidodes
consurnidoros deve observor:
o/ Boxo lensõo - BT: corgo instolodo iguol ou inferior
o 75 kW;
b) Médio lensõo - MT: corgo insfolcldo superior o Z5
kW e MUSD controtodo inferior o 2500 kW, inclusle;
c) Alto lensõo - AT: MUSD controtodo superior o 2500
kw.

Num resumo obietivo pode se dizer que corgo instolodo iguol ou

inferior o 25,00 KVA, engenheiro civil pode ser o responsóvel. Acimo

desso corgo, somënte engenheiros da óreo elétrico. Nesse sëntido, cito-

a a a a a t I o a a o a a t o a a o a a O a a o I

I Av. Csl. Virgílio Tåvora, 17fO, ltaitinga - ee

L (85) 3377-1361

x< prefeitura<litaitinga.ce.gov.br

O www.¡tait¡nga.ce.gov.br

I o o a a



Nl(: : 
-'

\{[8ü
\ pnererruRA MUNTcTPAL DE

TTruTlllGA
- 

Construindo novos carninhos 
-

se decisÕo proferido pelo Superior Tribunol de Justiço no RESP. 1.422.408

SC 20,l3/039ó397-9, a seguir porciolmente tronscrito:

A decisÕo normotivo n. 7012001, do CONFEA, oo
esfobelecer guots profissionois possuem otribuiçõo
pora projeto e execuçõo de insfoloçõo de SPDA,

dispÕe I...J. Como se vê, o normo nÕo conferiu oos
engenheiros civis esfo hobdrtoçõo. Poro o onélise do
copocidade técnico do outor, o CREA/SC voleu-se
do legisloçõo pertinente, sobrefudo dos ofos
normot'ivos edilodos pelo CONFEA, nõo ¡ncanendo
em restriçõo orbitrorio. No mob, a questão deveró ser
elucidado nõo só de ocorda corn a normo contida
no jó citodo decrefo no 23.569/33 e no resoluçõo no

2lB/73 do CONFEA, mos conforme prevê oindo o
Resofuçõo no l.A\A?AAS, do mesrno conselho
federo/. Vejomos. A resoluçÕo no 218173, em seu
artþo 70, define e limlTe os oTrfbuições do engenhorís
civil: [...]. Jó os cornpos de ofuoçÕo profissionol de
codo umo dos cotegorios profissionois e suos
modolido,Ces esfõo sistemofzodos no onexo ll do
Resoluçõo no l.Al0/2005. no guol consto que os
engenheiros civis nõo possuem ofribuições
profissionois poro o execuçõo de insfoloções
elétricos de moior porte e que envolvem fensões
eléfricos elevodos.

Por isso é imprescindível, e pode se dizer oté obrigotório, que se

incluo dentre os exigêncios de quolificoçõo técnico o indicoçõo de

engenheiro civÍ|, ofém do engenheiro efetricisto, como um dos

profissionois imprescindíveis ò execuçðo do serviço.

A execuçõo de instoloçõo do usino fotovoltoico requisitoró umo

gomo de serviços relocionodos oos dois modois de engenhorio. Todos
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essos onólises nõo serõo possíveis sem que um engenheiro civil e um

engenheiro elelricisto eslejom ò frente.

Ao do contrório do que ofirmou o impugnonte oo olegor que um

técnico em edificoções poderio se responsobilizor pelos serviços, o loudo

lécnico estruturol é ernifido por urn engenheiro civil. O profissionol

hqbilitodo elqboro o documento com os diretrizes porq otender òs

necessidodes do cliente. É de competêncio openos do engenheiro civil

a elaboroçõo de Loudo Eslrult-rrol gue possuern o seguinle finolidode:

Deve ser ovoliodo o sobrecorgo ò estruturo do
edificoçõo - sobretudo telhodo - por meto de loudo
estrutural, devído ò ínsfoloçõo dos equípomentos
cornponenfes do sisfemo de geroçÕo fofovoltoica,
de modo o nÕo cousor donos ò edificoçÕo exisfenfe,
se,¡'om esfruluroís ou de outro noturezo.

Ë preciso que o diognóslico eshuturol quonto ù copocidode de

corgo do telhodo sejo feito pelo engenheiro civil, que é o profissionol que

detém o conhecimento técnico poro isso. Acrescente-se que nõo

openos conhecimento técnico, mos deve deter tombém experiêncio

onterior comprovodo qtrsvés de certiftcoçõo Ìegolmente estobelecidc¡.

No cqso do profissionql de engenhorio, otrovés do CREA.

-Nõo se olvide que é de um processo licitotério que se estó o se

folor, cujo legisloçöo perlinenle |az expresso exigêncio nesse seniido:

experiêncio onterior. Onde se encontroró engenheiro eletricisto, ou
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mesmo tecnico em elelrolécn¡co, com exper¡ênc¡o onter¡or em

diognóstico estruturol? Nöo se vo¡.

Desse modo, conclu¡-se com bosTonte propriedode que ê
ìmprescindível exigir dos licitqntes que indiquem dentre seus responsóveis

fécnieos os figuros do engenheiro civil e do engenheiro elefricisto que irÕo

executor o obro em seu nome, cqdo um dentro de suos otribuiçöes legois,

e com comprovodo experiêncio onterior otrovés de certidõo de ocervo

técnico.

A exigêncio de quontitotivos mínimos nos otestodos de

copocidode técnico deixo o cerTome seguro em reloçõo o oventureiros,

olém de serimperolivo do próprio legisloçÕo regenfe. lnexisle excesso no

coso. Excesso serio permitir que o objeto licitodo, cujo vulto finonceiro é

consideróvel, sejo executodo por quem nõo defém ofribuiçöo legol, ou

mesmo experiêncio onterior comprovodo.

lncumbe ò Administroçõo Público, em respeito ò seguronço

jurídico e c¡o julgomenlo objelivo do cerlome, incluir denlre os exìgêncios

de comprovoçõo de quolificoçõo técnico quonTifolivos mínirnos

relocionodos oo objefo do edifol que goronlom, por óbvio, o mínimo

experiêncio do fufuro conlrotodo.

A lei, oo folor de quolificoçõo técnico, deixo bem cloro suo

exigêncio de que os licitontes devom comprovor "opfidõo poro

desempenho de otividode pertinente e cornpotível em ceracferístícos,

quontidodes e prozos com o objeto do licifoçÕo".
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A Lei n' 8.666/96 e minudenle e nÕo deixo dúvidos quonto oo

dever de o licitonte comprovor experiêncio onterior em guontidodes

semelhontes oo objeto licitqdo, que, neste coso, é 1020 kWp. lsso porque,

se por um lodo exigir demois restringe o coróter competitivo do eertome,

exígír de menos o frustro de formo inexoróvel.

Desloque-se que nem lodo empreso de engenhorio e nem

mesmo lodo engenheiro elelricislo ou civil possui expertise no

consecuçõo de serviços em sistemos fotovoltoicos ou reformo/execuçðo

de telhodo, que bem mois do que o simples colocoçõo e ligoçöo no

rede, exige umo prévio fixoçõo de corgo sobre estruturo edificodo,

comissionomento, lreino menlo. monutençõo constonte eTc.

O arl. 30 dc Lei no 8.666/1993 estobelece um rol toxolivo referente

ò documenfoçõo que pode ser exigido poro comprovoçõo do

quolificoçõo técnico, o quol determino quel

Arf. 30. A documentoção relotiva à qualifieação
técnico limifor-se-ó o:
l-regisfro ou inscnçôo no enhdqde profissionol
compefenfe,'
Il - comprovoçõo de øplídão parct desempenho de
clividcde perfinenle e cornp{rtível em csracleríslicos,
qvønlidodes e prazos com o objefo do lÍcitaçõo, e
Índrcoção dss inslaloções e do oparelfiomenfo e do
pessool técníco odequodos e disponíveis poro o
reol,ização do objefo do lícíIoçõo, bem como da
guofifrcoção de cgdo sm dq¡ memåro¡ da eguipe
fécnico gue se responsobÍlízaró pelos frobolhos;
t...1
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$ t: A comprovoçõo de aplidão reîerido no inciso ll
do 'copuf' desle orligo, na coso dos li,cifoções
perfinenfes o obros e serviços. seró feitcrporofesfodos
fornecidos por pessoos iurídÍcøs de dÍreifa p:íthlica au
pr¡vado, devidomenfe regisfrodos nos enfi:dodes
profrssionois compefenfeg lirnifodos os exigêncios o:
f - copocifoçÕo técnico-prafissíonol: camproyoç'Õo
do licilonie de possuirem seu quodro permonenfe, no
dalo prevísfo prrr enlregc da proposto, profíssionol
de nível super¡or ou oulro devidomenfe reconhecido
pe/o enfrdode compefenfe, defentor de ofestodo de
responsobi/rdode fécnico por execuçÕo de oþro ou
serviço de corocterísficos semelhontes, limitodas
esfos exclusrvornenfe òs porcelas de maiorrelevôncia
e valor significativo do objeto do licitoçõo, vedodos
os exigêncios de quontidodes mínimos ou prozos
móximos;

A quolificoçÕo técnico pode ser de dois tipos: o do empresct

(técnico-operocionol) e o dos profissionois (fécnico-profissionol). Apesor

do vefo presidenciol relotivo òs normos do quolificoçõo técnico-

operocionol, tonto o doutrino mojoritório como o jurisprudêncio odmitem

o possibilidode de se estobelecerem requisitos poro ovolior o empreso

que pretende porticipor do certome licitotório. lsTo posto, o onólise de

codo quolificoçÕo técnico seró feilo em tópicos específicos.

A quolificoçÕo lécníco do empreso, tombém chomodo de

copocidode técnico-operqcionsl, encontro previsõo legol no primeiro

porte do inciso ll do ort. 30 do Lei de Licitoções. Assim, o editol pode

prever o necessidode de opresentoçÕo de otestodos poro o

"comprovoçõo de opfrdõo poro desempenho de ofivrdode perfinenfe e

compotível em corocferísficos, guonfrdodes e prazos corn o objeto do

t a a a I a a a a a a a a a o a
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licitaçõa, e indr'coçõo das insfoloções e do oporelharnenfo", conforme

dispõe o normo.

O TCU constontemenle reof¡rmo que o comprovoçõo do

copocidode técnico deve ser norteodo pelo ort. 37, XXI do CF, que

somenfe odmife exigêncios de gudÍifrcÕçöo técnico indispênsóveis ò

gorontio do cumprimento dos obrigoções. Em um de seus ocórdõos, o

lribunol proferiu o seguinte decisõor:

Sobre o comprovoÇÕo de cöpoc'dodê técníco-
operociono/ referenfe o ifens llrelevonfes ou de volor
insignificonfe frente ò esfimofivo gÍobal do abro,
ocomponho, em gronde porfe, os conclusões do
unidode instrutivo, que se pronunciou pelo
ilegolidode dos exigêncios. Entretanto, destaeo que
o jurisprudêncio deste Tribunol - Decisõo l.6l8l2tt2 e
Acórdõo 515/2003, ombos de Plenórto jó se
monifesfou no senfido de que o ort. 30, $ lo, inciso l,

do Lei 8.66611993 somente se aplico ò quolificoçõo
fécnico-profissbnol, estando o limitaçõo do
copacidade técnico-operacionol insculpida no ort.
37, inciso XXl, do Constifuiçõo Federolde 1988, o quol
somente permife exigêncios de quolificoçõo técnico
e econômico que sejom indispensóvem ò gorontio do
cumprÍmento dos obrígoções. fGrifo nossol

A exigêncio de opresentoçõo de otestodos de copocidode

técnico do empreso e do profissionolresponsóvellécnico é fundomentol

pÕrt cvorÌguor sucr quolifiecçöo lécnicÕ poro o consecuçõo do objelo

do certome,

r lbidem.
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Oportuno tombém citor o jurisprudêncio do TCU, no sentido de

que o experiêncio onterior nõo deva uttropcssor 50Vo do objefo; corrìo

bem respeitodo pelo editol deste certome, o quol exigiu openos que o

engenheiro possuo experiêncio onlerior no execuçÕo/reformo de

telhodo, sern esfobelecer quonlilofivo mínimo, e o engenheiro elelricisfs

tenhq instolodo sistemo fotovoltoico de no mínimo 35% do estobelecido

no lermo de referêncio, ou sejo, potêncio de 282 kWp.

Destoco-se o seguinte julgodo

Constitui ineguloridode o exigêncio, em editol de
procedimento !ícifotórío, de comprovoçÕo de
copocidode fécnico-operocionol em percenfuol
mínima supen'cr a 50% dos quonfífoTivos dos ífens de
maior relevôncio do obro ou serviço, solvo ern cosos
excepcionois, cujos jusfilÊicofivos deverõo estor
fecnicornenfe explicifodos no processo
odministrotivo anterior oo lonçome nto do respecfivo
edital, ou no própria edital e seus onexos, em
observôncio oo inciso XXI da art. 37 do Conslitviçõo
Federal; inciso I do $ lo do orf. 3o e ínciso ll do art. 30
do Lei 8.666/93.

Desse modo, se o jurisprudêneío estó consolidodo no senlido de

odmitir que o Administroçõo Público posso exigir experiêncio onterior em

quontidode equivolente oté 50% do objeto licitodo, entÕo o ente

reolizodor do certome ocertou oo exigir dos empresos licitontes que

comprovem experiêncio onterior tonto do engenheiro eletricisto quonto

do engenheiro civil em 50% do potêncio efetivo do sistemo fotovoltoico

Itaaaaaaott!aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
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e do quontitclivo dü óreo totol do telhodo em que os sistemos serõo

instolodos

Quonto oo engenheiro civil, mois ocertodo oindo foi o exigêncio

de experiêncio onterior restrito o execuçÕo/reformo de telhodo, sem

estobeiecimento de quonfitotivos rrìinÌmô$, nodo obstonte se trote de

porcelo relevonte do objeto licitodo, consoqnte se verú odionte. A
questõo fulcrol é que nõo pode odmilir que quolquer engenheiro civil

execule o eloboroçõo de diognóstico estl.r¡lurol, tompouco edificoçôo

eslruturol, sem experiêncio onterior compofível com o objeto licilodo.

Com efeito, o exigêncio de quolificoçõo técnico como requisilo

de hobilitoçöo dos empresos licitontes, desde que tecnicomente

justificodo, como é o coso, pressupðe medido ocoutelotório odotodo
pelo Administroçõo com vistos ò gorontio mínimo de que os controtontes

cumprirõo suos obrigoções o conlenlo, nõo constituindo, por si só,

reslriçõo indevjdo oo c<vóier cornpetilivo dos licitoções.

Pode-se citor oqui o precedente do TCU, onde decidiu em coso

concreto que itens que representom menos de 6% {seis por cento) do
volor globot do controtoçõo não podem se enquodror como porceto

de moior relevôncio, poro fins de comprovqçõo de exigênciq técnicq.

1..., 3. Com efeifo, o iÈem 8.1 .2 do edifol cssinolo que
sornenfe poderõo porticipor do licitaçõo empresos
devidornenle regnlrodos no CRËA, nos rornos do
Engenhorio Civil fsubifem B.l.2.l) e do Engenhorio
Elétrico fsubifem 8.1.2.2). No enfon]o, o parte eléIríco

a I a a a o ) a a a a a a I a a o I I a a a
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do objelo do certame represento menos de ó% (seis
por cenlo) do volor esfÍmodo do conlrolação,
inclvindo todo o îornecimenlo dos malerÍqis, 4.

Outrossim, no que fonge ò opresenloçöo de
ofesfodos poro fím de comprovoçõo do
quolificoçõo técnico do ltcitonte, figuro no editaL
ern seu subifem I1.1.3.1, justomenfe o realizoção de
"obra em insfoloçõo elétrico" corno sendo um dos
fofores de moior relevÕncis. 5. Dq leifurs do edifql e
de seus snexos, nõo se sbservs, de foto, relevôncÍo
na porcelo do obra que exljo gue o empreso sejo
especiolizodo ern engenhoria eléIríco. Como bem
osseverou o unldode fécnico, 'nõo se vê
fundqmento técnico, nem relevãncio frnanceîra.
pora esso estratificaçöo opresenfodcr no item
I 1.1.3. I do Editol no 0l /201I IPROAD, onde constom
ó lseis/ fofores de moior relevôncio, dentre eles, por
exernplo: 'V. - obra ern rnsfoloçõo eléfríco'. Isso
porgue, por um lado, o Coordenador nõo conseguiu
jusfífícor convenienlemenfe e, por oufro, porgue
tonto esse fofor quonto oqueles idenfil'icodos pelos
rornonos lll, lV e Vl, esfÕo inseridos no fofor '1. - obra
de consfruçõo civil de prédio comerciol' .". {...J Assim
sendo, enfendo que o presenfe represenfoçõo deve
ser julgodo procedenfe, com o consequenfe
determinoçõo ò entidode poro que, coso tenho
inleresse no prosseguimento do cerfome, promova o
exclusÕo do insfrumenfo canvocatório dos
exigêncios oro inquinodas. (Acórdõo 3.076/201I,
Processo 028.426/201 l-8, Representoçõo. rel. Min.
José JorEe) (grifo nosso/.

Seguindo o mesmo fínho, o TCU ossim tem decidido:

A exigêncio de ofesfodo de copocifoçõo fécnico-
profissionol ou técnico- operocionol deve limifor-se
òs porcelos de moior relevôncio e volor significotivo

f r, ---'
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do ob¡'efo licitado. Acórdãa l77l /2AA7 Pbnario
(Sumório);

Exigir-se comprovoçõo de copocidode técnîco
paro porcelos de obro que nõo se ofigurom como
sendo de relevôncio técnico e finonceira, olém de
restringir o competitÌvidode do certome, constitur-se
cloro qfronfo oo esfobelecido pelo orf. 30 do l-ei
no 8.666/1993, e voi de encontro oo disposfo no
ort. 37, rncrbo XXl, do Consfifuiçõo Federol. Acórdão
I 7012007 Plenório (Sumório)

Corn efeilo, a relevôncio do item, poro o coso concreto, é

exlroído de suo complexidode técnico e imprescindibilidode no

execuçöo escorreifo do objeto licitodo. sem cl quol nõo se pode folor

em seguronço no instoloçõo dos módulos fotovoltoicos sobre o telhado,

que neste momento sequer é de conhecimento técnico se

efetivomenle suporto os equipomentos.

Portonto, é lecnicomente imprescindível que o fose de loudo

estruturol, o quol só pode ser eloborodo por engenheiro civil, foço porte

do consecuçõo do obieto, extroindo-se doí suo inexor.óvelrelevôncia.

No coso em debote, o orçomenlo prévio foi eloborodo pelo

volor médio esfimodo do KwP, onde se buscou conlroloções similores

em outros órgõos do odminisfroçöo público, devendo o projeto

executivo poro o execuçöo do sistemo solor fotovoltoico estor

odequodo oo volor do KwP ofertodo no certome pelo futuro

controlodo.
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É importcnte reofirmo que se conlrotoró um sistemo fotovoltoico

de 1020 KwP, sendo que o volor globol estimodo é de R$ ó.021 .987,04,

portonto o volor estimodo do volor unitório do KwP é de R$ 5.903,90.

Assím sendo, oquelo empreso que oferecer o menor o vofor gnobol'

referente o execuçöo de umo usino solor poro geroçõo dos 1020 KwP

seró vencedoro do certome. Portonto, hé crit-ério, clsro e sþielivo ooro

iulqomenlo do licilocõo.
!.
E imperioso se deixor bem cloro os profissionois Técnicos em

Eletrotécnico somenle poderÕo ofuor em empreendimentos de

instoloções elétricos com demondo de energio de ofé 800 KVA.

Assîm sendo vejomos como fico o conversõo de KVA poro KW:

rc€'¡î\rerGer k\rlt l-D¡Êìr€¡ k\tA.
I I<\¡t\¡r : A-,-!= l<\¿//A

Fórmula: ¡<\.^-/ x 1 ,- -
l<\///A

À/aulËtÐt¡.clue o k\r\./ tÞer t--2.5 t?ara
€ñc@.atr6r <> vâlor e.-n k\./Â,-

(Coñ\tGrGêr l<Vz¿A. lÐ=rFa ¡<ar\t

a l<!z.¿\ 1ø-=3 k.\rlt

Fórmula: l<\-/.Ã. x O-8 r<\rv
õ kVÃ, ¡Þor ¡O-€B tÐár€

enc.Þ¡atrar ë vãler em k\.^.U-

Ocone que o presenle cerfome olmejo o conlrofoçõo de um

projelo globol de 1020 KwP. Como I KVA é iguol o 0,8 KWP, logo 800 KVA

corespondem o no móximo 640 KwP. Portonto, resto cloro e evidente

que os profissionois Técnícos em Eletrotécnico nõo possuem o hobilitoÇõo

necessórío poro ossumirem o responsobílidode técnica pelo usino

fotovoltoico pretenso por esto municipolidode.

No que tonge Ò ousênciq de previsÕo no editql porq inclusöo do

Conselho Federol dos Técnicos, decore justomenfe do mesmo
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fundomentoçðo legol que foro utilizoda pelo impugnonte em suo

petiçõo, notodomenle o S 2o do ort. 4o do Decreto no 90.922185, que

ossim dispõe:

$ 2o Os fécnicos em Efefrofécnl'cs poderõo projetor e
dirigir insfoloções eléfricos com demondo de energio
de ofé 800 l<vo, bem corno exercer o otividode de
desenhrbfo de suo especiolidode. (grifo nosso/.

No presente coso, o que estronhomenle o impugnonte deixou de

mencionor é o foto de que o objeto licitodo é único, sem porcelomento,

com copocidode totol instolodo de 1020 kWp (oitocentos e seis

quilowotts-pico).

A unidode de medido odequodo poro oferir o lomonho de um

sistemo fotovolloico, objelo do licitoçÕo, é. como vislo, o kW (quilowott),

unidode de potêncío elétrico. Desse modo, é precîso converter q

unidode métrico kVA {quilovolt-ompere) poro kW {quilowott), o fim de

determinor se o técnico em eletrotécnico é profissionol odequodo poro

executor o objeto licitodo.

Ao sober que o folor de potêncio poro conversõo de kVA em kW

é de 0,8, considerondo que o lécnico em elelrolécnico pode executor

projelo de olé 800 kVA, conclui-se que somenle poderó executor oté ó40

kW. O cólculo inverso - de kW poro kVA - levo em consideroçÕo cr

a t a a a o o I o a a a a o a a t
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mulliplicoçöo do quont¡dode de kW pelo fotor 1,25, que no presenle

coso resultor¡o em I .269,7 6 kVA2.

No que tonge oo tomonho do objeto, jó se conclu¡ que o técnico

em eletrotécnico nõo é profissionol odequodo poro ossunçÕo do

responsobilidode pelo execuçõo. Todovio, hó de se consideror, oindc, c

complexidode do projeto, que nõo se trsto de instqlor pequenos sistemos

em sequêncio, mos de umo execuçõo bem eloborodo de um gronde

sisfemo fotovoltoico.

As peculioridodes do objeto e o gomo de torefos menores, mos

complexos, os quois devem ser executodos em concomitôncio dentro

do cronogromo previomente estobelecido pelo Administroçõo Público

lombém importo no onólise dos exigêncios de experiêncio prévio.

Portonto, qlém de o objeto do licitoçõo superor os limites de

ofuoçõo do fécnico em eletrotécnico, os peculisridodes do objefo, gue

obviomente demondo complexidode, tombém requisitom que o
oferiçÕo de quolificoçõo técnico sejo leiïo de formo holístico,

considerondo todo potêncio instolodo do sistemo folovolloico mocro,

pelo quol é perceplível que invoco cr execuçõo por engenheiro elélrico.

Nesse sentido é o seguinte julgodo:

2 Cálculo realizado a partir de utílizaçäo da tabela contida no sítio eletrônico disponível em: <htt
ps://alugagera.com.br/noticias/tabela-conversao-kw-kva-cv-hp#:-:text=Converter%20kVA%20
para%20kW&text=Multipliqueo/o2ÙoYo2ÙkYAo/o2ïpor%200,encontrar%20oo/o20valoro/o20emo/o20
kW>. Acesso em 15 set. 2023.
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ADMINISTR ATIVO. EMBARGOS DE D'VFRGÊNCIA.
CONSETHO REGIONAL DE ENGFNHAR'A, ARQU'TEIURA
E AGRONOM'A/CREA. TÉCrulcOS 

'NDUSTRIA'S.ANOIAÇÕES Or ATRIBUIÇÕES. PROJETOS ELÉIRICOS
DE ATÉ 8OO KVA.ILEGALIDADF. NÃO OCORRÊNC'A.
1 . "É antigo o jurisprudêncio dests Corfe no senfido de
gue os otribuições dos fécnicos de nível média, em
suos diversos modalidodes, foram limifodos pelo
Decrefo 90.922/85, de modo gue o nõo permitir
quolquer conflito com os dos profissões de nível
supenbr; de ômbito mois abrangente, rnexisfindø
ossim, omplioçÕo indevido dos Ímifes prevtbfos no Lei
5.524/68." (REsp 44B.B\9/PR, Rel. Min. Eliono Colmon,
Segundo Turme, DJ 20.9.2004).
2. O decrefo regulomenfor nõo extropolou os limifes
do lel. É invióvef o díscussõo sobre os cnfénos
metaiurídícos do Poder Executívo, oo fixar os fímífes
previsfos no Decreto n. 90.22211985. Presunçõo de
volidez do normo nÕo infiïmodo.
3. Precedenfes: AgRg no REsp 1.048.080/PR, Rel. Min.
Mouro Ccmpbe/l Morques, Segundo Turma, DJe
24.8.2t10: ÁgRg no REsp ?60.063/PR, ReL Min. Herman
Benjamrn, Segundo Turma, DJe 4.1 1.2009; REsp

7AA348/SC, Rel. Min. Cosfro Meiro, Segundo Turmo, DJ
4.8.2006; REsp 1.324.85/RS, Rel. Min. Froncisco
Peçonha Martins, Segundo Turme, DJ l-8.2000.
Fmborgos de divergêncir: proviCos.

ISIJ. EREsp 1028045/RJ. Relof or Min. Humberto Mortins.
Primeiro SessÕo. Dofo do iulgomento 23102/201l.
Doto do publicoÇõolfonte DJe l0/03/201l).

Entroi-se do julgodo que ofribuiçõo dos lécnicos de nível médio

estô inexorovelmenTe vinculodo oos limiles do Decrelo 9O.922185, que,

como constotodo olhures, foi extropolodo em rozõo de tomonho do

sislemo que seró insïalodo, conforme potêncic previslc em Termo de

Referêncio-
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E por esso rozõo gue tonto se mostro invióvel o odmissoo de

técnico em eletrotécnico psrc¡ executoro objeto, guonto gue o pretenso

licitonte estejo registrodo tõo somente no Conselho Federol dos Técnicos

(CFT), dodo gue o lei exige que estejo registrodo no conselho de closse

competente, que nesfe ccso é o próprio dos engenheiros, o CREA.

Assím sendo, nõo cobe rozõo oo pleito opresenfodo pelo

requerente, devendo o subitem editolício otocodo neste ponto

permonecer inolterodo.

Por fim, o Administroçöo Público dentro dos princípios que o

norleiom, e consequentemenle do cerlome licilotório. devem escolher

os melhores meios pctro sotisfozer o interesse público e nõo pode orriscor,

devem escolher o melhor moneiro poro o prólico de lois otos. E poro isso,

utilizo o seu poder discricionório, que segundo Moreiro, *é oguele

conferido por lei oo qdminisfrodor público poro gue nos limites nelo

previstos e com certq porcelo de liberdode, dote, no cqso concreto, o

solução mqis odequodq pqro sqtisfqzer o interesse público".

"DiscrÍcionoriedode é o liberdode de

oçÕo odministrotivo, dentro dos limites

permitidos em lei, ou sejo, o lei deixo

cerfo morgem de liberdode de

decisôo dionte do coso concrelo, de

tol modo que o outoridode poderó

optor por umo dentre vórios soluções

possíveis, todos, porém, vólidos

o I a a a a a a a a o a a o a a I a a
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peronte o direilo. E, portonto, um

poder que o direilo concede ò

Administroçöo, de modo explícÍlo ou

implícifo, poro o prótico de otos

odmínisfrofivos, com o lÍberdode no

escolho segundo os critérios de

conveniêncio, oporlunidode e jusliço,

próprios do outoridode, observondo

sempre os limiles eslobelecidos em lei,

pois estes critérios nõo estõo definidos

em lei."

Nesse contexto, é concedido pelo direito ò Adminiskqçöo Públicq

poro o prótico de olos odminisîrofivos com lÍberdode nq escolho o portir

de crilérisE de c-snveniêncis e oporlunidode do odminislrodor.

Atendendo, qfém de tudo, os prÍncípios do regime jurídÍco qdmÍnislrolÍvo.

É de competêncio exclusivo do odministrodor, por estor em contoto com

o reolidode tendo, por tonto, condições de opreció-lo. Tem duplo

condícíonomento, tonto no esferc exfernq quonto nq erfero inferns. Pois

externomente limitor-se oo ordenomento jurídico e internamente pelos

exigêncios do bem comum e do morolidode odminislrotivo.

Porlonlo, o exigêncio dos referidos Certidões. é exigêncio do

ADMINISTRAçÃO PÚBL¡CR, cobendo o eslo exigir ou nõo, e oos licitontes

enquodror-se oo editol do referido certome. Assim sendo, o pedido

referente oo presenfe ítem seró indeferído e os clóusulos edifofícíos

mqntidos.

o a a a a a I I a a a a o a a t a I
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Por fim, onol¡sondo o pleito em guestõo dos pedidos do

impugnonfe, o quolse resume o reguerer o "o abservãncio oos princípias

do legolidode, iguoldode e julgomento objetivo", corece minimomente

de oprofundomento, dodo que nÕo se troto de pedido certo e
determinodo.

É consobido que o noturezo jurídico do liciloçÕo é de processo

odministrotivo, q feor do que ensino Corvolho Filho:

A nofurezo jurídico do licitaçõo é o de procedímenfo
odministrotivo, umo vez que se frofo de um conjunta
ordenodo de ofos e ofuoções esfofois gue
onfecedem e constifuem o fundsmento de umo
decisôo ad ministrolivo. No fe-se que tol pro cedirnen lo
odminisfroÌivo é sempre vinculodo, no senfido de que,
fixodos suos regrog deve o odministrodor obseryóJos
rigorosamente ICARVAIHO FILHO, 201.3, p. 237).

O ort. 15 do Código de Processo Civil, por suo vez, inovou oo

estobelecer que "r'ìo ousêncio de normos gue regulem processos

eleiforois,lrobolhisfos ou odministrotivos, os drsposições desfe Código lhes

serõo op/icodos suplefivo e s ubsidioriomen f e ".

Portonlo, no ousêncio de doutrino, jurisprudêncio, ou mesmo

normo fegol específico do ordenomento jurídico exclusivo do licitoçÕo,

socorre-se do un¡verso processucrl civil pCIro dirìmir o questõo.

No presente coso, como dito iniciolmente neste copítulo, ê

conclusivo que o pleilo do olíneo "f" dos pedidos do impugnonte nõo

a a I ¡ a I I o I o a a a a I a o a a a

I Av. Cel. Virgílio Távora, 1710, lta¡tingâ - Ce

c- (85) 3377-1361

)x< prefeitura(ditaiti nga.ce,gov. br

S www.itaitinga.ce.gov.br

a a a a a a a a a



.)

l¡''j ì
Lr
i

ITAITNCA
PREFEITURA MUNICIPAL DE

a

- 
Construindo novos caminhos 

-
possui objelo certo ou determinodo, restringindo-se o requerer o

observôncío de princípios odmínislrolivos. Porém, o observôncio desses

princípios decone do próprio lei, revelondo-se inócuo umo impugnoçöo

que pleiteie o óbvio.

O pedido constitui o objeto do oçõo, ou o bem jurídico que o outor

espero ver protegido oo invocor o prestoçõo do olividode jurisdicionol

do Estodo. Como se repete hó séculos, o pedido, em fqce do princípio

do congruêncio, foz com que o decisõo sejo por ele limilodo.

É tAo importonte o formo de opresentor o pedido que, em certos

circunstôncios, o legislodor quolificou de inepto o petiçÕo iniciol (ort. 330)

que contém vícios relotivos oo libelo, isto é, relotivos oo pedido ou ò

couso de pedir qucis sejom: se a iniciol nõo possuir pedido ou cousc de

pedir; o pedido for indeterminodo (solvo se o lei outorizor o formuloçÕo

de pedido desso nolurezo) do nonoçõo dos fotos nüo deconer

logicomenfe s conclusõo; ou coniiver pedidos incompotíveis entre si.

Portonto, observondo os pedidos do impugnonte só requer o que

é de dever legol do AdministroçÕo Público, despiciendo umo onól¡se

oprofundodo de questõo inécuo, sendo. como todos os demqis pedidos,

improcedenfe.

Por fodo o ocimo exposlo, reslo cloro que esto rnunicipolidode

ogiu lololmenle denlro do legolidode e foi obedienle oos princípios que

regem o licitoçõo público, pois como jó demonstrodo observou o

princípio constitucionol do lsonomio oo eloboror um editol que viso tÕo

a a a o a a a a a a o a o I
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somente o selecionor o proposto mois vontojoso Boro esto

AdministroçÕo, de moneiro que ficou ossegurodo oporlunidode iguol o

todos interessodos objelivondo que no certqme comporeçom o mqior

número possível de concorentes, tendo definido critérios objetivos no

oto convocotório poro o julgomento dos propostos, quol sejo, menor

preço globol.

PARECER

Medionte onólise exposlo, este profissionol quolificodo emite

PARECER NÃO FAVORÁVEI, oo pedido de IMPUGNAÇÃO inlerposto pelo

empreso pelo empreso MAREAL ENGENHARIA E TECNOIOGIA [IDA, CNPJ

no 22.956.75610001-41 em funçõo do mesmo nõo ter opresentodo

justificoiivos copozes de demonstror quoisquer irreguloridode no editol.

É o porecer.

s.M.J.

Itoitingo/CE, l5 de Fevereiro de 2024.

il
IIIOI tttTfil ililnoillcn

rilP 0Eû095?509

n

a a a a a a a a a a o a a a a a o

9 Av. Cel. Virgílio Távora, 1710, ltaitinga - Ce

L (8s) 3377-1361

a I a a a i a a o

,

>xr prefeituraí@itaiti nga.ce.gov" br

@ wwwitaitinga.ce.gov.br



PRIFTITURÅ MUNICIPÄL ÞN

ffialïtHtÅ* construindo novos cñminhos *

RESPOSTN À BSCT,NNECIMENTOS
REFERENTE AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 2O23.OO.OO3

CPRP
OBJETO: Registro de preços para Contnt^çáo de empres^ pata o fotnecimento e

instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os serviços de elabotação de projeto executivo, aptovação na concessionátia de
energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 I($øP conectado à tede da concessionátia para equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de Itaiting a / CE,.

FRANCISCO ARNALDO BRASILEIRO, Presidente da Comrssão

Permanente de Licitação da Prefeitura de Municþalltaitnga/CE, instado a se ptonunciar

acetca de ESCLARECIMENTOS ¿o Edital de Concorrència Pública n" 2023.00.003

CPRP, interposta por GRAl.t SOLAR ENERGIA RENOVAVEL, pessoa iurídica de

direito privado, representada por Héverthon Lúcio, pâssa a âptesentar suas considerações,

fazendo-as pelos fundamentos fáticos e de direito a seguir, com base no âtt. 41, S2", da Lei

n" 8.666/93:

1. DOS FATOS

Tnta-se de análise de pedido de esclarecimentos ao edital, onde nas palavns da

requerente alega que: "Observando ambas planilhas, que mesmo que sejam de locais

diferentes e exijam estruturas diferentes, tem exatamente os mesmos dados em suâs

planilhas, ou seja quantidades idênticas de serviços e de infraesttututa, assim como valores

totais þais. Este problema segue exato em todas as demais planilhas, fato este que causâ

esúanheza ou remete a um erro na divulgação dos dados. Ademais, observa-se ainda que a

fonte de referência pârâ os valores ali lançados é a SEINFRA 028.1, contudo existe uma

evidente discrepância nos valores ali otçados parz- o item 3.1 da planilha otçamentaria

(Cabo em PVC 1000V 10MM2) que apresenta als.lançado valot estimado de R$ 72,57 sem

BDI, contudo a tabela de referência da SEINFRA aponta o valor. de R$ 7,46, conforme

segue: (...)"
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Por fim, requereu os seguintes Esclarecimentos: "1" - ,{fim de ptopor valores

coerentes a cada projeto e em atenção as obtþações estipuladas no item 8 (Du

apresentação da proposta), observadas coincidências na apresentação das planilhas

otçamentâtias de todos os locais de obra, solicitamos esclarecimentos quanto a tevisão das

planilhas orçamentânas, visto que tais informações são vitais parr- a cotnetâ" composição dos

valores da proposta de preçosi 2" - Adequar a planilha orçamentâtia ø tabela SEINFRA

028.1,, corrigindo os valotes refetentes ao matetial CABO EM PVC 10MM2, conforme

exposto acima,"

É o qo. importa rclatar.

2. PRELIMINARMENTE

De início, certificamos â tempestividade da Esclarecimentos uma vez que

interposta em 15 de janeiro de2024, sendo a previsão de abertura do PtocessoLícitatôÅo

em26 de janeiro de2024, portanto, dentro do ptazo estabelecido no ârt. 41, S2", da Lei n"

8.666/93.

Nesse passo, o pedido de Esclarecimentos é conhecido

3. DOS ESCLARECIMENTOS

Cumpte esclarecer que os procedimentos licitatórios rcalzados neste

município, alinham-se ao cumprimento dos princípios notteadores da Administração

Pública, dispostos no ârt. 37, caput, da Constituição Fedetal de 1988 e àfi.3o da Lei no

8.666/93, primando sempre pela legalidade dos atos administrativos e em tespeito 
^o

princípio da transparência, publicidade, àmplz- competitividade e obtenção da ptoposta

mais vantajosa à Administação.

Em consulta ao Setor Técnico de Engenharia do município, foi respondido o

seguinte, 
^cercù 

dos esclatecimentos:

"Em rclaçã"o a padtonização dos ptojetos de usinas

fotovoltaicas para os diversos prédios desta municipalidade,

elaboramos um modelo de projeto padrotizado patz- a

instalação de 24 usinas fotovoltaicas, sendo que os locais pàra 
^

instalação das usinas fotovoltaicas foram selecionadas

cuidadosameîte p^t^ que não haia nenhuma desconformidade

entre as especificações dos proietos e âs estrututas existentes

nos locais pté definidos para teceberem as instalações das

futuras usinas fotovoltaicas.

ú5 tc*ltl 4 Ö*a*l*atlt'1 "'
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Ademais, â pretensa contra;taçáo se dará na modalidade regisfto

de preços conforme minuciosa justificativa apensada no item 2

do termo de referência da conúataçäo, anexo deste edital.

Em relação a divergência no preço otçado referente ao item
ttCabo em PVC 1000V 10 MM2f' em relação a tabela de

referência utilizada plt^ subsidiar a elabotaçáo do

orçamento, qual seja, Tabela SEINFR {. 028.1, obsewa-se

que a licitante f.ez uma leitura enada da composição do item

mencionado, pois esqueceu de vedficar que o item questionado

é composto por mateÅzl e sewiço, sendo que a potencial

licitante mencionou em seu pedido de esclarecimento apenas o

valor do material e esqueceu-se dos sentiços que compõem o

item com código no C0547 - CABO EM PVC 1000 V 10 MM2.

Portanto, ao analisatmos o item apresentado como divergente,

verifîcamos que há uma diferença mínima entre o valor da

Tabela SEINFRA, qual seja, 73,66 e o valor que foi orçado na

planilha orçamentâna, qual seja, 1'2,57, de modo que foi orçado

a menor o equivalente a R$ 1,09 (um teal e nove centavos).

Ocore que por tÍatar-se de um v¿lor de pequeno vulto, pode

set plenamente absowido pela empresa licitante que se sagrar

vencedota do cettame, ha)a vista a gtande concorência e

descontos ofertados pelas licitantes deste tipo de obieto'"

4. DA CONCLUSÃO

Diante da resposta emitida pelo Setor Técnico aos esclatecimentos, cumpre

esclarecer ainda que, a licitante poderá rcalizar o ajuste das planilhas na suâ ptoposta de

preços, mas vale lembrar de que é necessário mânter-se o equilíbtío pata que os custos

unitários não superem os preços unitários estimados pela administração no Edital da

Licitaçáo.

Itaianga/CE, 15 de Abrú,de2024.

Brasileito
Presidente Comissão Petmanente de Licitação
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RESPOSTA À nrpUGNAçÃO
REFERENTE AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 2O23.OO.OO3

CPRP
OB|ETO: Registro de pteços para Contrataçáo de emptesa pata o fornecimento e

instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os sewiços de elabotaçã,o de ptoieto executivo, aptovação na concessionátia de
enetgia e Fornecimerito e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 I($ÿP conectado à rede da concessionâúa pata equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitinga/ CE.

FRANCISCO ARNALDO BRASILEIRO, Ptesidente da Comissão

Permanente de Licitação da Prefeitura de Municipal Itaitinga/CB, instado a se pronunciar

acetca da IMPUGNAÇÃO ao Edital de Concorência Pública n" 2023,00.003 CPRP,

interposta por DM EMPREENDIMENTOS E SERVIçOS LTDA' pessoa juddica

de direito privado, inscrita no CNPJ n" 40.810.773/0001-58, passa â apresentar suâs

considerações, fazendo-as pelos fundamentos fáticos e de direito a seguit, com base no art.

41, $2", daLein" 8.666/93:

1. DOS FATOS

Trata-se de análise de pedido de impugnação ao edital, onde a impugnante

alega em breve síntese que a exigência de quantitativos mínimos pâra fins de comptovação

da capacidade técnico-profissional deve vir motivada por ser indispensável à garz;ntta do

cumpdmento da obrþção, constituindo afronta ao disposto no art. 30, S 1", inciso I da Lei

8.666/93.

,A.legando ainda que, o edital deveria fazet constar a exigência profissional de

Engenheiro de Energias no item 7.5.1. altnea "e" permitindo apresentação de 01 (um)

Engenheiro Eletricista ou de Energia.

Foi alegado também em outto ponto, que seria iregular a exigência de

apresentação de Declanção de Habilitação Profissional (DHP), para fins de qualificação

econômico Ítnzncetra no item 7 .4.\, alinea "a" .

t*trs * crlaËtÒi¡llctlÜ atlt)l'l
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Por fim, requereu procedência da impugnaçäo, apresentando os seguintes

pedidos: 1. JULGAR TOTALMENTE PROCEDENTE pan tealizat a tetiftcação do

edital retificar a alinea "e" do item 7.5.1. do instumento e tetftcaçã,o quanto à exigência de

quantitativos mínimos sem âs devidas justificativas técnicas para fins de qualificação

técnico-profissional, conforme fundamentação apr.esentada; 2. rctkar do edital à

apresentação de declançáo de habilitação profissional (dhp) para fins de qualificação

econômico-ftnance:ta, identificada no subitem 7.4.7, altnea "^" do edital; 3. e revisat o

instrumento convocatório quânto à exigência de quantitativos mínimos sem as devidas

justificativas técnicas para fins de qualificação técnico-ptofissional.

É o qo" importa rcIatar..

2. PRELIMINARMENTE

De início, certificamos a tempestividade da impugnação uma vez que

intelposta em 15 de janeiro de2024, sendo a previsão de abertura do Ptocesso Licitatório

em 30 de janeiro de 2024, portanto, dentro do ptazo estabelecido no art. 41, S2", da Lei n"

8.666/93.

Nesse passo, a impugnação é conhecida.

3. DO MÉRITO

Cumpre esclarecer que os procedimentos licitatórios rcaldzados neste

municþio, ¿linham-se ao cumprimento dos pdncípios notteadores da A.dministração

Pública, dispostos no art. 37, caput, da Constituição Federal de 1988 e aft.30 da Lei no

8.666/93, primando sempre pela legalidade dos atos administrativos e em tespeito ao

princþio da transparência, publicidade, ampll- competitividade e obtenção da proposta

mais vantajosa à Administração.

3.1. Da qualifícação técnica do item 7.5.2 alínea ('4" do edital.

O afi.30 da Lei n" 8.666/93, ao elencar as exigências habilitatódas relativas à

capacitação téct:jrca dos licitantes, estabelece umâ distinção eître ^ capacidade tê.ctrjca-

operacional do licitante (empresa) e a capacidade téctica-profissional (responsável técnico

da obta ou serviço).

Sobre a qualificaçäo têctica, Carlos Pinto Coelho Mota, esclatece:

Para efeito de qualificação técnica de empresas licitantes, a

Administação deve, com base na Lei 8.666/93, exiý atestados

referentes à sua capacitaçäo têcnica' com vistas à comprovação de

r
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aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em

características, quantidades e prâzos com o objeto da licitação (an. 30,

II). Além da aptidão da empresa, comprovável em função de sua

experiência, a A.dministrz:ção deve exigir comprovação da

"capacitaçã,o técnico-profissional", nos teffios do $1" do mesmo att.

30. A Lei n" 8.666/93 não estabelece limites pata exigências quanto à

capacitação técnico-opetacional de empresas licitantes, devendo tais

limites, portanto, ser estabelecidos em cada caso, levando-se em

conta 
^ 

pertinência e compatibilidade a que se refere o inc. II do afi.

30, bem como a noção de indispensabilidade, contida no inc. XXI do

art. 37 da Constituição Federal. @frcâcia nas Licitações e Contratos,

7994,p. 149, citando Antônio Carlos Cintta do Amaral)'

Ademais, a Constituição Federal, em seu artigo 37, inciso XXI, autoriz^ qve a

administração pública faça exigências de qualificação téctica e ecoriômica indispensáveis à

ga:antta do cumpdmento das obrigações, pois caracterizam-se como instrumentos eficazes

de garantia parz- 
^ 

boa conservaçäo das obras públicas. O exâme do disposto tto 
^tt.37,

)Oil da Constituição Federal, e sua parte final, refetente à "exigências de qualificação

técnica e econômica indispensáveis à garantsa do cumprimento das obrigações", tevela que

o propósito aí objetivado é oferecer þais oportunidâdes de contatação com o Poder

Público, não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas sim, apenas â quem

possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executâr âquilo a que se

pfopõe.

No que tànge à qualificação téctrjca do edital em epígrafe foi exigido para

comprovâção de capactdade téctica profissional comprovação de disponibilidade de no

mínimo 01(um) profissional de Engenhaia Civil, bem como das parcelas de maior

relevância deste, de modo que a adminisftação optou pela segutaîça rL^ efltregz- adequada

dos serviços â serem executados e a rþot técnico como medida de estabelecer tequisitos

necessários a execução dos serviços e o cumprimento integral do objeto, conforme se vê

adiante nas disposições do item7.5,2 alinea"à" do edital em epigrafe:

"7.5.2. Da Qualificação Técnica Ptofissional
a) Os profissionais indicados pela licitante na fotma da abnea "e" do

item 7.5.1, deverão possuir experiência com o objeto da presente

licitação, através da aptesentação de Certidão de Acervo Técnico -

CAT, devidamente tegistrado no órgão competente, comprovando

apt-idão pata desempenho de atividade pertinente e compatível com o

obirto dahcitação, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou

pdvado, comprovando a execução dos serviços em compatibilidade

ã/ou semelhança com o objeto da hcitaçäo, admitindo-se a soma

destes, observando as quantidades mínimas executadas dos seguintes

serviços, limitadas estas, exclusivamente, às patcelas de maior

ü I a II ëSf ? * I * f t a t a * a a * a Üat I s t I t
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relevância indicadas abaixo, conforme Orçamento Consolidado,
constânte no Termo de Referência:

^.1) SISTEMA FOTOVOLTAICO .(IJSINA SOLAR
FOTOVOLTATCA) CONECTADA A REDE DE
DrsTRrBUrÇ,A.O DE lvrÉOn OU ALTA TENSÂ,O, COM A
QUÂNTIDADE MINIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO
TERMO DE, REFEruìNCIA, OU SEJA, POTÊNCIA, DE 510

K\ÿP (QUINHENTOS E DEZ QUILOWATT PICO) OU ESTA
MESMA QUANTIDADE MÍNIMA OBTIDA PELO CÁLCULO
DE EQUÌV,A.LÊNCIA DE POTÊNCIÁ., COM BASE NA
SEGUINTE PÓRTT¿UT¡:
POTÊNCIA DAS CATS = PP/IOOO XQP

Onde: PP= Potência dos painéis; QP= Quantidade dos painéis

a.2) EXECUÇÂO OU REFORMA DE TELHADOS COM
ESTRUTUR,\ DE MADEIR,{., TELH,A. CERÂMICA,

QUANTIDADE MÍNIMA DE 5070, OU SEJA, ÁnB¡ DE 936,00

M2 (¡IOVECENTOS E TRINTA E SEiS METROS

QUADRADOS)."

Em análise ao item 7,5,2 altnea "^" do edital, vetifi'cou-se que âs exigência na

quahficaçäo té.ctica encontrâ-se alinhadas com os dispositivos legais que regem a Lei rf
8.666/93:

Att. 30. A documentação rcIattva à quahfrcação técnica limitar-se-á a:

( ,,)

II - comptovagio de aptidão pata desempenho de atividade
pertinente e compatlvel em caractedsticas, quantidades e

ptazos com o objeto da licitação, e indicação das instalações e do

aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis Pata a

reahzação do objeto dabcitação, bem como da qualificação de cada

um dos membtos da equipe técnica que se tesponsabilizatâ pelos

trabalhos;
(...)

S 1" A comprovação de aptidão referida no inciso II do "caput"
deste artigo, no caso das licitações pertinentes a obtas e serviços' será

feita por atestados fornecidos pof pessoas jurídicas de direito público
ou privado, devidamente registrados nas entidades profissionais

comþetentes,limitadas as exigências a: (Redação dada pela

Lei n" 8.883, de 1994)

I - capacitação técnico-profissional: comprovagão do licitante
de possuir em seu quadto permanente, na data prevista para

entrega da proposta, ptofissional de nlvel superior ou outro
devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor
de atestado de responsabilidade técnica por execução de obta
ou serviço de catactedsticas semelhantes, limitadas estas

exclusivamente às parcelas de maior televância e valor

significativo do obieto da licitação, vedadas as exigências de

quantidades mínimas ou prazos máximos; (Incluído pela Lei

n" 8.883, de 1,994)

Çtra tltt{t tl¡tl ltlllf tl
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$ 2" As parcelas de maior relevância técnica e de valor significativo,
mencionadas no parâgtafo anterior, serão definidas no instrumento
convocatório. ßedaçäo dada pela Lei n" 8.883, de 1994)

$ 3' Será sempre admitida a comprovação de aptidão através de

certidões ou atestados de obras ou serviços similares de complexidade

tecnológica e opetacional equivalente ou superior.

$ 4" Nas licitações para fotnecimento de bens, a comprovação de

aptidão, quando fot o caso, será feita aftavés de atestados fornecidos

por pessoa jurídica de direito público ou pdvado'

S 5" É vedada a exigência de comprovação de atividade ou de aptidão

com limitações de tempo ou de época ou ainda em locais específicos,

ou quaisquer outras não previstas nesta Lei, que inibam a patttcipação
na licitação.

$ 6" As exigências mínimas relativas a instalações de canteiros,

máquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado,
considerados essenciais para o cumprimento do obieto da
licitaEáo, serão atendidas mediante a apresentação de relação

explícita e da declanção fotmal da sua disponibilidade, sob as penas

cabíveis, vedada as exigências de propriedade e de locahzaçãoprêvta'

Tomada a discþIina legal na literalidade da Lei, a compreensão seria pela

impossibilidade de a Administração estabelecer quantitativos mínimos para fins de aferição

e comprovâ çáo da qualificação técnica ptofissional. Contudo, essa conclusão baseadø na

simples literalidade da Lei n" 8.666/93 vem sendo rcIaivtzada nos entendimentos atuais do

Tribunal de Contas da União, No Acórdão n" 3,070/2013 - Plenário, pot exemplo:

Segundo essa linha de inteqpretação, a vedaçäo não alcança a ftxação de

quantitativos relatj.vos à experiência pregtessa a set avahada pan fins de af.etíção de sua

qualificação técnica-profissional, mas impediria o estabelecimento de um número mínimo

de atestados parz- gerar essa comprovação.

Naquela mesma oportunidade, o Min. Relatot destacou que, em outras

oportunidades, a jurisprudên cta da Corte de Contas havia se limitado a adotat a

interpretação literal do dispositivo. Contudo, lembrou 9ue, no âmbito do TC

019.452/2005-4, a questão foi debatidâ com maior ptofundidade, destacando a seguinte

passâgem daquele julgado:

6. A respeito da exigência de quantitativo mínimo em relação à

refedda capacitaçã,o técnico-profissional, observo que uma

interpretação literal do att.30, $ 1", inciso I, da Lei n" 8'666/1993

(
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leva à conclusão de ser vedada taL prâtca. Enttetanto, é necessátio

aprofundar-se na exegese do referido dispositivo, extraindo-lhe sua

verdadeita mens legis e conftontando-a com a exigência estabelecida

em cada câso concreto, conforme o fez a Unidade Técnica, às fls.

54155 do v.p,

7, Pata valer-se do mencionado dispositivo legal, e exiý que as

licitantes comprovem ter seu co{Po técnico executado obra ou

sewiço de caractetisticas semelhantes a que será contratada, as

comissões de licitação, eventualmente, não disporão de outro meio

tão eficiente e objetivo quanto a anâltse quantitalva de obras ou

serviços outrora executados por esses ptofissionais, quânto mais no

Certame em foco, cujo objeto - ptestação de serviços de consultoria

e apoio à Eleuonorte, visando à aanltzação do processo de

planejamento estratégico para o ciclo 2006/2010 - ê de nafrxeza

predominantemente intelectual.

Do voto profeddo no Acórdão n" 3.070 /2013 - Plenário ainda se exúai a

seguinte passagem fazendo remissão à jurisprudência do Superior Ttibunal de Justiça:

72. O grupo de estudos fez constx de seu relatório entendimento do

STJ nessa mesma linha (l,Esp 466,286/SP, Relatot Ministro João

Otávio Noronha, Segunda Tutma, DJ de 20/10/2003): "a melhor

inteligência da norma ínsita no art.30, $ L", inc. I þarte final) daLei

de Licitações orienta-se no sentido de permitir a insetção no edital de

exigências de quantidades mínimas ou de prazos máximos quando,

vinculadas ao objeto do conftato, estivetem assentadas em critérios

tazoâveis".

Diante disso, a Administraçäo ao analisar. a eficiència da conúatação a ser

reahzada, verificou que exigência das parcelas de relevância a serem comptovadâs Por

profissional na qualificaçáo têcnca é necessátia diante da complexidade do objeto da

hcitaçäo que compreende serr.iços necessários ao fiel cumprimento e execução do objeto,

ademais as exigências não excederam o quântitativo de 50%0, tazão pelã qual as tazões de

impugnação neste quesito não merecem prosperar.

I
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3,2,Da exigência dos ptofissionais técnicos (item 7.5,lalínea'6e")

No que tarlge ^ quahficaçáo té,cnica do edital em epígafe, foi exigido parz-

comprovação de capacidade té,ctrica profissionais que disponham de qualificaçã,o para

execução dos sewiços devendo ser comprovado atnvés de capacidade téctica, observando

a colrelaçäo entre serviço e ârea profissional de atuaçäo, onde foi exigido minimamente a

disponibilidade de 01(um) profissional de Engenharia Civil e 01(um) profissional de

Enetgia Elétdca, bem como das parcelas de maior relevância deste, de modo que â

administração optou pela segurança dos serviços a serem executados e a rþor técnico como

medida de estabelecer requisitos necessários a execução dos serviços e o cumpdmento

integtal do objeto, conforme se vê adiante nâs disposições do item "7.5.1. alinea e" e"7.5'2

ahnea a,2" do edital em epigrafe:

"7.5. QUALIFICAçÃO TÉCNICA
7 .5.1. Da Qualificação Técnica Operacional
/\(..,)

Ð A licitante devetá apresentar declançã.o de disponibilidade e

Indicação do pessoal técnico adequado e disponível pan a

rcahzação do objeto dahcitação, bem como a quahftcaçäo de cada

um dos membtos da equipe técnica que se responsabilizatâ pelos

trabalhos, contendo no mínimo 01(um) Engenheiro(a) Elétdco e

01(um) Engenheiro(a) Civil;
7 .5.2. Da Qualificação Técnica Profissional

a) Os proñssionais indicados pela licitante na forma da 
^linea 

"e"

do item 7.5.1, deverão possuir experiência com o objeto da

presente licitação, através da apresentação de Certidão de Acervo

Técnico - CAT, devidamente tegistrado no órgão competente,

comprovando aptidão para desempenho de atividade pertinente e

compatível com o objeto da ltcitação, fornecido por Pessoa

juddica de direito público ou privado, comprovando a execução

dos serviços em compatibilidade e/ou semelhança com o objeto

da licitação, admitindo-se a soma destes, observando as

quantidades mínimas executadas dos seguintes serviços, limitadas

estas, exclusivamente, às patcelas de maior relevância indicadas

abaixo, conforme Orçamento Consolidado, constante no Termo

de Referência:

^.7) SISTEMA FOTOVOLTAICO (IJSINA SOLAR

FOTOVOLTAIC,T) CONECTADA À REDE DE

DISTRIBUIÇ.Ã,O DE MÉDIA OU AXTA TENSÃO, COM A

QUANTIDADE MINIM,\ DE 50% DO ESTABELECIDO

NO TERMO DE REFERÊNCIA, OU SEJA, POTÊNCIA DE

510 K!7P (QUINHENTOS E DEZ QUILO!ÿATT PICO) OU

(
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ESTÂ MESMA QUANTIDADE MÍNIMA PE,LO

cÁrcuro DE EeuIVALÊNcIA DE PorÊ,NcIA, coM
BASE NA SEGUINTE FÓRMUL,A.:

POTÊNCIA DAS CATs - PP/1000 xQP

Onds PP= Potência dos painéis; QP= Quantidade dos painéis

a.2) EXECUçÃO OU REFORMA DE TELHADOS COM
ESTRUTURA DE MADBIRA, TELHA CERÂMICA

QUANTIDADE MÍNIMA DE 50%, OU SEJA, ,Á,nEe pB
936,00 M' (NOVBCENTOS E TRINTA E SBIS METROS

QUADRADOS)."

Como se vê o subitem 7,5.7. alínea"e" flão foi taxativo em exigir apenas o

engenheiro elétrico, mas sim a indicação do pessoal técnico adequado com â indicação de

sua devida qualificação técnica,

Portanto, ocorreu uma leitura errônea do edital por parte da impugnante, pois

qualquer profissional que tenha a quiahficação téctttca necessária par:a 
^ 

execução do objeto

contatual poderá ser indicado pela licitante.

Não há nada de ilegal nas exigências contjdas no subitem 7.5.2 doEdttal,haja

vista que p^r.^ à segurança do empreendimento há necessidade de que as licitantes

comprovem sua capacidade técticap^ra a" execução de serviços de alta complexidade.

É neste sentido qùe arrzLzoa a Lein.S.666/93 em seu att. 30, com efeito,

depreende-se da leitura dos supracitados dispositivos que não hâ nada de üegal nas

exigências contidas nos itens ora impugnados, em trlzção à necessidade de comprovação

no quadro de pessoal e certidão de acewo técnico, assim como atestado de capacidade

téctica de responsáveis técnicos habilitados em engenharta eIêtttca e civil.

Frisa-se que o presente Edital não viola o princþio da isonomia, pois não

estabelece discriminação desvinculada do objeto da hcítaçäo; náo prevê exigência

desnecessária; não envolve vâfltagem parr- a Administração e não impõe requisitos

desproporcionados e, também, näo adota discriminação ofensiva dos valotes

constitucionais ou legais, pelo contrário, as exigências são importantes pat^ o

êxito da conttataçäo.

cs5**attlrðtalt ùraltllttltlltlta
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Nessa mesma toada, assim como é impossível admitit a execução do objeto

por técnico em eleftotécnica, impossível dispensat a paftcþação de engenheiro civil em

conjunto com o engenheiro eletricista ou outro profissional devidamente habilitado P^ra ^
consecução do objeto.

Ao compulsâr o regramento do instrumento convocatório, bem como, e

sobretudo, os pormenores do Termo de Refetência, constata-se que exigência cumulativa

de engenheiro eletricista e engenheiro civil ou outro profissional devidamente habilitado

para à consecução do objeto decore da imptescindibilidade de ambos para execução do

objeto, não podendo nenhum se imiscuir na função precípua do outto.

"Pot isso é imprescindível, e pode se dtzer até obrigatório, que se

inclua dentre as exigências de qualificação técnica a indicação de

engenheito civil, além do engenheiro eletricista, ou outro profissional

devidamente habilitado para a consecução do objeto como um dos

proñssionais imprescindíveis à execução do serviço."

"A execução de instalação da usina fotovoltaica requisitará :uma gama

de serviços relacionados aos dois modais de engenharia. Todas essas

análises não serão possíveis sem que um engenheiro civil e um

engenheito eletricista estejam à frente."

A regularidade de exigência de Engenheiro Civil se dá pela natureza dos

sewiços, diante da necessidade de laudo técnico estruturâla ser emitido por um engenheiro

civil, onde o profissional habilitado elabora o documento com as diretrizespàna atender às

necessidades do cliente, de competência apenâs do engenheiro civil a elaboraçã.o de Laudo

Estrutural que possuem a seguinte finalidade, nas palavtas do Setor Técnico de Engenharia

do Município:

"Deve ser avaliada a sobrecarga à estrutura da edificação - sobretudo

telhado - por meio de laudo estrutural, devido à instalação dos

equipamentos componentes do sistema de geração fotovoltaica, de

modo a não causat danos à edificação existente, sejam estruturais ou

de outra n^tuteza,"

t t t t
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"É preciso que o diagnóstico estutural quanto à capacidade de carga

do telhado seja feito pelo engenheito civil, que é o ptofissional que

detém o conhecimento técnico para isso. Actescente-se que não

apenas conhecimento técnico, mas deve deter também experiência

anterior comprovada através de certificação legalmente estabelecida,

no caso do profissional de engenharia, aftavês do CRE \,"

Desse modo, considerando a manifestação do Setor Técnico de Engenharia do

municþio e disposições legais, conclui-se que é imptescindível exigit dos licitantes que

indiquem dentre seus responsáveis técnicos as figutas do engenheiro civil e do engenheiro

eleüicista ou outro que tenha competência pata executar a obra em seu nome, cada um

dentto de suas atdbuições legais, e com comprovada experiência antedot attavés de

certidão de acervo técnico.

3.3. DaApresentação do Balanço Patdmonial (item 7,4.lralínea"a")

A habilitação tem como objetivo reunir elementos pan venftcar a idoneidade

do Licitante e a possibilidade concreta de cumpdmento das obtþções a serem pactuadas

com a Administração. Somente poderá ser julgada vâhda, mediante o preenchimento por

parte do Licitante, dos requisitos mínimos estabelecidos não só no edital, mas sobtetudo,

na legislação.

O instrumento convocatório em nenhum momento conftadiz a Let de

Licitações, no tocânte à qualificação econômico - financeir¿. Nesse aspecto, a Lei Federal

8.666 / 93, apresenta determinações bastante ptecisas, senão vejamos:

Att.31,. A documentação rclaava à qunltficaçã,o econômico-ftnancelta

limitar-se-á:

I - balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último

exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que

comprovem a boa situação ftnancetta da empresa, vedada a sua

substituição por balancetes ou balanços ptovisórios, podendo ser

atuaßzados por índices oficiais quando encertado há mais de 3 (três)

meses da data de apresentação da proposta;

S nv. cet. Virgflio Tdvcra, 17{0, ltaitínga - Ce
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Pot balanço âpresentado na fotma da lei, observa-se o cumpdmento das

seguintes formalidades legais:

o Indicação do número das páginas e número do livto onde estão

inscritos o Balanço Patrimonial (BP) 
" 

a Demonstração do Resultado

do Exercício (DRE) no Liwo Diário, acompanhados do respectivo

Termo de Abertura e Termo de Encerramento do mesmo - $2" do

art. 1..784 da Lei 10.406/02; Art. 1.180, Lei 70,406/02l' art. 1.77 dalei

6.404/76; NBC T 2.1.4 (R.es. CFC 563/83); NBC T 3.7.7 (R.es. CFC

686/eo);

. Assinatura do Contador e do titular ou representante legal da

Entidade no BP e DRE - $2" do art.7.1.84 da Lei 1,0.406/02; $ 4" do

art. 177 dalei 6.404/ 76; NBC T 2.1..4 @.esolução CFC 563183);

o Prova de registro na Junta Comercial ou Cattório (Carimbo,

etiqueta ou chancela da Junta Comercial) - art. 7.787,Lei 70.406/02;

Resolução CFC N" 563/83; $2" do aft,1..1.84 da Lei 70.406/02;

o Demonsffação de escrituração Contábt'/Fiscal/Pessoal regular -
NBC T 2. (R.esolução CFC 563/83); att, 1.179, Let 1,0.406/02; att.

777 dalei n" 6,404/76;

o Boa Situação Financeira - art. 7.l,inciso V da IN/M,\RE 05/95;

Quanto a legalidade da Qualifrcaçã,o Econômico-Financeira no item 7.4.7

alínez "a"), cumpre esclarecer que o edital não se limitou as exigênciaspàtz- comptovação

de reguladdade do ptofissional de contabilidade, prevê:

7.4.1,. BaIanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do

último exercício social ða empresa licitante, iâ exigíveis e

apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação

ftnanceka da emptesa licitante, vedada a sua substituição por

balancetes ou balanços provisórios, podendo ser abnlizados pelos

índices oficiais quando encetrados a mais de 03 (três) meses da data

de aptesentação da proposta, devidamente registrado na iunta

comercial e assinado pelo reptesentante legal e por profissional de

nível superior na âtea de contabilidade, registrado no Conselho

f I tçtrrtlf r*tattllÖttaarlltÜltÜta
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Regional de Contabilidade, devendo vir ainda, acompanhado do

termo de âbeÍtufa e eflcerrâmento do liwo diário devidamente

regisüado na Junta Comercial ou outrâ entidade competente, e se

apresentar confofme abaixo:

a) Devetá conter o Selo da Habilitação Ptofissional - DHP ef ou

anexar o Certificado de Regularidade Profissional, expedida

pelo Conselho Regional respectivo, e dentro de sua validade,

conforme Resolução CFC N" 1,402/2012 (grifo nosso)

Ademais, a Ceradäo de Regularidade Profrssional do contadot tefetente ao

balanço patrimonial, exigido no rol de documento telativos a qualificação econômico

financeira, é de suma importânci^ p^t^ comprovâr a regularidade do ptofissional que

elabotou o balanço patrimonial, junto ao conselho de contabilidade, neste sentido a

Resolução CFC N" 1.402/2012 prevê:

Art. 1". Os Profissionais da Contabilidade poderão comprovar sua

reguladdade, inclusive, ern seus trabalhos técnicos por meio da

Certidão de Regularidade Profissional.

5$ 1" A Certidão teútvahdade em todo o teritório nacional.

S 2" A Certidão será expedida, exclusivamente, Por meio do sítio do

CRC do registro orry¡nâno ou do registro originfuio transferido ou do

registto provisório ou do registro ptovisório transfeddo do

profissional, confotme modelo e especificações constantes do Anexo

I.

S 3" A Cetidão tetá" pnzo de validade de 90 (noventa) dias, contados

da data da sua emissão,

S 4" A Certidão conterá mecanismo de segurança por meio de

autenticação automâtica e código de segutança, que poderá ser

consultado por meio do sítio do CRC que a emitir.

Art.2". A Certidão será expedida semPre que exigido pela legislação

da profissão contábil ou solicitado por parte interessada.

Paútgrafo único. A Cettidão tem por finalidade comprovar,

exclusivamente, a regulatidade do Ptofissional da

a*rif,t**ala*t I rltraëlalttlit I I I
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Contabilidade petante o Conselho Regional de Contabilidade

na data da sua emissão, quando da assinatuta de um trabalho

técnico ou quando solicitado em convênios, editais de licitação

ou por clientes. (grifo nosso)

Quanto a exigência de Selo da Habilitação Ptofissional - DHP no item7.4.7.

aline "a", vetificou-se nos argumentos apresentados pela impugnante que o tefeddo item

merece set tetirado do Edital, em cumprimento as disposições legais.

4. DA CONCLUSÃO

Ante o exposto, a IMPUGN.A,ÇÃO é conhecidâ, porque é tempestiva, e no

médto com base nas razões de fato e de direito acima desenvolvidos, decido pelo

PROVIMENTO PARCIAL, dando-lhe provimento na reformulaçã"o do item 7.4.1 do

Edital (qualificação econômico-financeira).

Pot conseguinte, será publicada nova data de abertura nos mesmos meios de

divulgação anteriores, considerando que a altetação nã"o tâ, afetat a formulação das

propostas, nos termos do art. 21, S 4".

Essa é a decisão.

Ituanga/CE, 15 de Abnl.de2024.

da de Licitação

å*iç?ll**ttalllltlttalllltlt'
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DECISÃO DA AUTORIDADE SUPERIOR

RESPOSTA À TUpUGNAçÃO
REFERENTE AO PREGÃO ELETRÔNICO N" 2O23.OO.OO3 CPRP
OBJETO: Registro de preços para Contra;ta'gão de empresapa;a o fornecimento e

instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os sewiços de elabonEáo de proieto executivo, aptovação na concessionária de
energia e Fornecimerito e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 I(WP conectado à rede da concessionátia para equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitinga/ CE,,

Trata-se da interposição de IMPUGNAçÃO apresentado pela DM

EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita

no CNPJ n" 40.810.773/0001-58, em face do Edital acima refetenciado.

Petscrutando-se os autos, acolho as tazóes apresentadas pelo Ptesidente da

Comissão de Licitação em sua totalidade, nttficando o posicionamento inicial, isto é, dando

PROVIMENTO PARCIAL nas razões aptesentadas pela impugnante.

Retotnem os autos a comissão, pata continuidade do procedimento.

Itaivnga/CE, 15 de ltbrt de2024.

José I Parente
Secretaria Municipal de Inftaestrutura, Obras e Serviços Públicos

*rrrrtt!laÿtattalaallÜtÖÜla
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RESPOSTAÀ IVTpUGNAçÃO
REFERENTE AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" 2O23.()O.()O3

CPRP

OBJETO: Registto de preços para Contnta,ção de emptest pata o fotnecimento e

instalagão de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os serviços de elabotaçio de proieto executivo, aptovaçáo na concessionátia de

energia e Fotnecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 I(WP conectado à rede da concessionátia pata equipamentos públicos da
Prefeituta Municipal de Itaitinga / CF,.

FRÄNCISCO ARNALDO BRASILEIRO, Presidente da Comissão

Permanente de Licitação da Prefeitura de Municþa|Itaít:nga/CE, instado a se ptonunciar

aceîca. da IMPUGNAçÃ.O ao Edital de Concorência Públic rf 2023.00.003 CPRP,

inteqposta por MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA, pessoa iuddica

de direito privado, inscrita no CNPJ n" 22,295.756/000L-4L, passa a apresentâr suâs

considerações, fazendo-as pelos fundamentos fáticos e de direito a seguit, com base fio àft.

41, $2", da Lei n" 8.666/93:

1. DOS FATOS

Trata-se de análise de pedido de impugnaçáo ao edital, onde a impugnante

alega acetca do item 7.5.2, altnea "a.7" e "à.2" rtas palavtas da impugnante acerca do item

que: "Pois mesmo sendo admitido o somatório de quantitativo de atestados para

comprovação do item no total, tornando-se assim uma solicitação (atípica, restritiva,

abusiva e ilegal) feita de forma desnecessária, FtaLra" que haja afastamentos de empresas

qualificadas e detentoras de expertise para executar USINA.S FOTOVOLTÁICAS, sejam

l1 15
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elas em qualquet tipo de estrutura para execução, sendo dessa fotma impedido de um

direito "líquido e certo do Licitante", pois, a individuaüzação em diversas unidades, não

coaduna com o própdo pedido rcahzado no EDITÂL".

Em breve síntese acercà do item 7,5.2, altnea"a,7" e"a,2", alega que: Em a

exigência de quantitativos mínimos paÍâ fins de comprovâçáo da capacidade técnico-

profissional deve vir motivada por ser indispensável à gatantta do cumprimento da

obrþação, constituindo afronta ao disposto no ârt. 30, S 1", inciso I da Lei 8.666/93.

Alegando ainda que, o edital deveria fazet constar a exigência profissional de

eletrotécnico ou técnico em edificações no item 7.5.1 alinea "e" petmitindo apresentação

de 01 (um) Engenheiro Eletricista ou de Enetgia, pois segundo a impugnante este ser

tesponsável técnico, quando existe a resolução n" 074/2019 do Conselho Fedetal dos

Técnicos Industtiais - CFT, em que discþlina todas as atividades do técnico em

Eletrotécnica.

Por fim, requereu procedência da impugnação, apresentando os seguintes

pedidos: "1. Retirada das exigências ptevistas no item 7.5.2. Da Qualificação Técnica

ProfissionaI, alinea ã,2) EXECUÇÄO OU REFORM.I{, DE TELHADOS COM

ESTRUTUR,q. DE MADEIRA, TELHA CERÂMICA,, QUANTIDADE MÍNIMA DE

5Oo/o, OU SEJA, ÁnB¡ DE 936,00 M' (NTOVECENTOS E TRINTA E SEIS METROS

QUADRADOS)"; "2.Ptetira a exigência contida no item 7.5,1. "e", consequentemente, seja

admitido o elettotécnico ou técnico em edificações, pois está apto a tealizat o serviço

indicado".

É o qo" importa rclatat.

2. PRELIMINARMENTE

De início, certificamos a tempestividade da impugnação uma Yez que

inteqposta em25 de janeiro de2024, sendo a previsão de abettura do Processo Licitatório

em 30 de janeiro de2\24,portanto, dentro dopnzo estabelecido no art.41, S2", daLein"

8.666/93.

t t*ttatlttlltltlttl
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Nesse passo, a impugnação é conhecida.

3. DO MÉRITO

Cumpre esclarecer que os procedimentos licitatórios teahzados neste

município, alinham-se ao cumprimento dos princípios norteadotes da Adminisftação

Pública, dispostos rLo att.37, caput, da Constituição Federal de 1988 e afi.30 da Lei no

8.666/93, primando sempre pela legalidade dos atos administtativos e ern respeito ao

princípio da transparência, publicidade, ampla competitividade e obtenção da proposta

mais vantajosa à Administração.

3,1, Da qualificação técnica do item 7 ,5,2 alínea "a,,L" e c'a.z" do edital.

O afi. 30 da Lei n" 8.666/93, ao elencar as exigências habilitatórias relativas à

capacitaçäo técnica dos licitantes, estabelece uma distinção entre a capacidade tê.cnca-

operacional do licitante (empresa) e a capacidade té.ctica-profissional (responsável técnico

da obra ou serviço).

Sobte a quahftcação téctica, Cados Pinto Coelho Mota, esclarece:

Pala efeito de qualificação técnica de emPresas licitantes, a

Administração deve, com base na Lei 8.666/93, exiý atestados

referentes à sua capacitação técnica, com vistas à comprovação de

aptidão para desempenho de atividade pettinente e compatível em

canctetislcas, quantidades e prazos com o objeto da ltcitação (art, 30,

II). Além da aptidão da empresa, comprovável em função de sua

experiência, a Administração deve exiý comprovação da "capacitação

técnico-ptofissional", nos termos do $1" do mesmo art' 30' A Lei n"

5.666/93 não estabelece limites pam exigências quanto à capacitação

técnico-operacional de empresâs licitantes, devendo tais limites,

portanto, ser estabelecidos em cada caso, levando-se em conta a

petinência e compatibilidade a que se refere o inc. II do art. 30, bem

como a noção de indispensabilidade, contida no inc. XXI do art.37 da

Constituição Federal, @'ficâcia nas Licitações e Contratos,1994, p' 1.49,

citando Antônio Cados Cinaa do Amaral)'

,{demais, a Constituição Federal, em seu artigo 37, inciso XXI, autoriza qu'e a

administração pública faça exigências de qualificação técrrjLca e econômica indispensáveis à

I t s at ttl t Üratl a l a a Itt l,l¡ I
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g r^nt1:- do cumprimento das obtþações, pois caracterizarn-se como instrumentos eficazes

de garanin p^ra" 
^ 

boa conservação das obtas públicas. O exâme do disposto no aft. 37,

XXI da Constituição Federal, e sua parte final, referente à "exigências de qualificação

téctica e econômica indispensáveis à ganntia do cumpdmento das obrigações", revela que

o propósito aí objetivado é oferecer þais oportunidades de conttataçáo com o Poder

Público, näo a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas sim, apenas a quem

possa evidenciar que efetivamerite dispõe de condições para executar aquilo â que se

ptopõe.

No que tange a qualificação técnica do edital em epígtafe foi exigido para

comprovação de capacidade têctica profissional comptovação de disponibilidade de no

mínimo 01(um) ptofissional de Engenharia Civil, bem como das parcelas de maiot

televância deste, de modo que a adminisftação optou pela seguraîç fia" entrega adequada

dos serviços a serem executados e a rþot técnico como medida de estabelecet requisitos

necessários a execução dos serviços e o cumprimento integral do objeto, conforme se vê

adiante nas disposições do ttem7.5.2 alinea"^" do edital em epígtafe:

*7.5.2. Da Qualificação Técnica Ptofissional
a) Os profissionais indicados pela licitante na fotma da alinea "e" do
item 7.5,1, deverão possuir expedência com o objeto da presente
hcitaçã"o, aúavês da apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CAT,
devidamente registrado no órgão competente, comprovando aptidão

para desempenho de atividade pertinente e compatível com o obieto da

licitação, fomecido por pessoa jurídica de direito público ou privado,
comprovando a execução dos serviços em compatibilidade efou
semelhança com o objeto da hcitação, admitindo-se a soma destes,

observando as quantidades mínimas executadas dos seguintes sewiços,
limitadas estas, exclusivamente, às parcelas de maior relevância indicadas

abaixo, conforme Orçamento Consolidado, constante no Termo de

Referência:
a.1) SISTEM,A. FOTOVOLTAICO (USINA SOLA.R

FOTOVOLTATCA.) CONECTADA_À REDE DE DISTRIBUIÇAO
DE MEDIA OU ATTA TENSÁO, COM A QUANTIDADE
MINIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO TERMO DE
REFERÊNCrA, OU SEJA, POTÊNCIA DE 510 K!ÿP
(QUiNHENTOS E DEZ QUILOIrATT PICO) OU FSTA. MESMA

QUANTID,\DE ri,lÍNnr¿¡ OBTIDA PELO C,A.LCULO DE
EQUIVALÊNCIA DE POTÊNCIA, COM BASE NA SEGUINTE
FORMULA,:
POTÊNCIA DAS CATS = PP/IOOO XQP

ö t t I I alsaltttl
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qualificação

8.666/93:

Onde: pp= potência dos painéis; ep= euantidade dos painéis
a.2) EXECUÇ,A.O OU REFORMA DE TELHADOS COM
ESTRUTUR,\ DE MÂ,DEIR,A,, TELHA CERÂMICA,

QUANTIDADE MÍNIMA DE 50%, OU SEJA, Áng¡ DE 936,00 M'
(NTOVECENTOS E TRiNTA E SEIS METROS QUADRÂDOS)."

Em análise ao item 7.5.2ahnea"à" do edital, verificou-se que âs exigência na

técrica, encontra-se alinhadas com os dispositivos legais que regem a Lei n"

Art. 30. A documentaçäo rclaúva à qualificação técnica limitar-se-á a:

( ,.)
II - comptovação de aptidão para desempenho de atividade
pettinente e compatlvel em caractetlsticas, quantidades e prazos
com o obieto da licitação, e indicação das instalações e do
aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis pan a

rcahzaçã.o do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada um
dos membros da equþe técnica que se responsabilizarâ pelos trabalhos;

(..,
S 1" A comprovação de aptidão referida no inciso II do "caput" deste

artigo, no caso das licitações pertinentes a obras e serviços, seú feita por
atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado,
devidamente registrados nas entidades profissionais competentes,

limitadas as exigências a: (Ledação dada pela Lei n" 8.883, de

1,ee4)
| - capacitação técnico-profïssional: comprovação do licitante de

possuit em seu quadro permanente, na data prevista para envega
da proposta, profissional de nlvel supetiot ou outto devidamerite
teconhecido pela entidade competente, detentot de atestado de

responsabilidade técnica por execução de obta ou serviço de
caractedsticas semelhantes, limitadas estas exclusivamente às

parcelas de maior relevância e valot significativo do objeto da

licitação, vedadas as exigências de quantidades mínimas ou prazos

máximos; (Incluído pela Lei n" 8.883, de 1'994)

$ 2" As patcelas de maior relevância técnica e de valor significativo,
mencionadas no patágrafo anterior, serão definidas no insúumento
convocatódo. ßedação dadapela Lei n" 8'883, de 1994)

$ 3" Será sempre admitida a comprovação de aptidão affavés de certidões

ou atestados de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica

e operacional equivalente ou superior.

$ 4" Nas Jicitações para fornecimento de bens, a comprovação de

aptìdão, quando for o caso, será" feita attav'ês de atestados fomecidos por
pessoa jurídica de direito público ou privado,

S 5" É vedada a exigência de comprovação de atividade ou de aptidão

com limitações de tempo ou de época ou ainda em locais específicos, ou

quaisquer outras não previstas nestâ Lei, que inibam a participação na

licitação.
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$ 6" As exigências mínimas telativas a instalações de canteiros, máquinas,
equipamentos e pessoal técnico especializado, considerados
essenciais pata o cumprimento do obieto da licitagão, serão

atendidas mediante a apresentâção de relação explícita e da declaração

fotmal da sua disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as exigências
de propriedade e de locahzaçäo prévia.

Tomada a discþlina legal na literalidade da Le| a compreensão seria pela

impossibilidade de a Administação estabelecet quantitativos mínimos pata fins de aferiçäo

e comprovaçã.o da qualificação técnica profissional. Contudo, essa conclusão baseada na

simples literalidade da Lei n" 8.666/93 vem sendo trlattvtzada nos entendimentos atuais do

Ttibunal de Contas da União, no Acórdão n" 3.070/201.3 -Plenâtio, por exemplo: "élegaI,

p^ra ^ comprovação da capacidade técnico-profissional da licitante, a exigência de

quantitativos mínimos, executados em experiência anteriot, compatíveis com o objeto que

se pretende contratat" .

Segundo essa linha de interpretaçã"o, a vedação não alcança a ftxaçáo de

quantitativos relativos à experiência pregressa a set avaßada para fins de afertção de sua

qualificação técnica-profissional, mas impediria o estabelecimento de um número mínimo

de atestados pafa gerâr essa comprovação.

Naquela mesma oportunidade, o Min. Relator destacou que, em outtas

opofiunidades, a jurisprudência da Corte de Contas havia se limitado a adotar a

interpretação literal do dispositivo. Contudo, lembrou 9ue, no âmbito do TC

01,9.452/2005-4, a questão foi debatida com maiot profundidade, destacando a seguinte

passagem daquele julgado:

6. A respeito da exigência de quantitativo mínimo em relação à referida

capacitação técnico-ptofissional, observo que uma inte¡pretação literal

do art. 30, $ 1", inciso I, da Lei n" 8,666/1'993leva à conclusão de ser

vedada tal prâttca. Entretanto, é necessário aptofundar-se na exegese do

referido dispositivo, extraindo-lhe sua verdadeira mens legis e

confrontando-a com a exigência estabelecida em cada caso concreto,

confotme o fez a Unidade Técnica, às fls. 54/55 do v.p.

T.Panvaler-se do mencionado dispositivo legal, e exiý que as licitantes

comprovem ter seu corPo técnico executado obra ou serviço de

caracterisicas semelhantes a que será contratada, as comissões de

ltcitação, eventualmente, não disporão de outro meio tão eficiente e
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objetivo quanto a anâ\se quantitativa de obtas ou serviços outrora

executados por esses profissionais, quanto mais no Certame em foco,

cujo objeto - prestação de serviços de consultoda e apoio à Eletronorte,
visando à annlização do ptocesso de planejamento esuatégico pata o
ciclo 2006/2010 - é de natvreza predominantemeflte intelectual,

Do voto ptoferido no A.córdão n" 3.070 /2013 - Plenário ainda se extta:t a

seguinte pâssâgem fazerdo remissão à judsprudência do Superiot Ttibunal de Justiça:

72. O grupo de estudos fez constar de seu telatório entendimento do STJ

nessa mesma linha (REsp 466,286/SP, Relatot Ministto João Otávio

Noronha, Segunda Turma, DJ de 20/10/2003): "a melhor inteligência da

norma ínsita no afi. 30, $ 1", inc. I þarte final) da Lei de Licitações

odenta-se no sentido de permitir a inserção no edital de exigências de

quantidades mínimas ou de ptazos máximos quando, vinculadas ao

objeto do contrato, estiverern assentadas em critérios razoâveis".

O presente Edital não viola o princípio da isonomia, pois não estabelece

discriminação desvinculad¿ do objeto da hcitaçáo, não prevê exigência desnecessária, Ítão

envolve vântagem p^râ" a Âdministração e não impõe requisitos desptopotcionados e,

também, não adota discdminação ofensiva dos valores constitucionais ou legais, pelo

contrário, as exigências são importantes parz- o êxito dø conftatação, neste sentido se

manifestou o Setor Técnico:

"A Lei n" 8.666/96 é minudente e não deixa dúvidas quanto ao dever de

a licitante comprovar experiência anterior em quantidades sernelhantes

ao objeto licitado, que, neste caso, é 1020 kWp. Isso porque, se por um

lado eúgir demais restinge o carâter competitivo do certame, exiý de

menos o ftustta de forma inexorável."

"Destaque-se que flem toda empresa de engenharia e nem mesmo todo

engenheiro eletricista ou civil possui expettise na consecução de sewiços

em sistemas fotovoltaicos ou reformaf execução de telhado, que bem

mais do que a simples colocação e ligação na rede, exige uma prévia

îtxação de catga sobre estrutura edificada, comissionamento,

treinamento, manutenção constante etc,"

"Opottuno também citat a jurisprudência do TCU, no sentido de que a

experiência anterior não deva ulttapassar 50% do objeto, como bem

respeitado pelo edital deste certame, o qual exigiu apenas que o

engenheiro possua experiência anterior na execução f rcforma de telhado,

sem estabelecer quantitativo mínimo, e o engenheiro eletricista tenha
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instalado sistema fotovoltaico de no mínimo 35o/o do estabelecido no

tetmo de referência, ou seja, potência de 282 k!ÿp."

Destaca-se o seguinte julgado Acótdão 3104 / 201,3 -Plenário:

Constitui iregularidade a exigência, em edital de procedimento

licitatório, de comprovação de capacidade técnico-opetacional em

petcentual mínimo superior a 50o/o dos quantitativos dos itens de maior

relevância da obra ou serviço, salvo em casos excepcionais, cujas

justificativas devetão estar tecnicamente explicitadas no processo

administrativo anterior ao lançamento do respectivo edital, ou no

próprio edital e seus anexos, em observância ao inciso )Oil do art. 37 da

Constituição Federal; inciso I do $ 1o do art. 3o e inciso II do at. 30 da

Lei8.666/93.

Desse modo, se a jurisprudência está consolidada no sentido de admitir que a

Administração Pública possa exigir experiência antedor em quantidade equivalente até.50o/o

do objeto licitado, então o ente rcahzador do certame acertou ao exiý das emptesas

licitantes que comprovem experiência anterior tanto do engenheiro eletticista quanto do

engenheiro civil em 50o/o da potência efetiva do sistema fotovoltaico.

Pode-se citar aqui o precedente do TCU, onde decidiu em caso concreto que

itens que representam menos de 60/o (seis pot cento) do valor global da conúatação nã,o

podem se enquadrar como patcela de maior rcIevància, pata fins de comptovaçáo de

exigência têctica:

(...) 3. Com efeito, o item 8.7.2 do edital assinala que somente podetão

participar da licitação empresas devidamente registradas no CREA, nos

ramos da Engenharia Civil (subitem 8.1'.2.1) e da Engenharia F,lêlr:ica

(subitem 8.1,.2.2). No entanto, a patte eléttica do obieto do certame

representa menos de 6o/o (seis por cento) do valor estimado da

conttatação, incluindo todo o fornecimento dos materiais. 4.

Outrossim, no que tange à apresentação de atestados Para fi.m de

comprovação da qualificação têcnica da licitante, figura no edital, em seu

subitem 1.1.,1..3,1,justamente arcalização de "obra em instalação elétrica"

como sendo um dos fatores de maiot relevância, 5. Da leituta do edital

e de seus anexos, não se observa, de fato, relevância napatcela da

obra que exija que â empresa seia especializada em engenhatia

eléttica. Como bem asseverou a unidade técnica, rfnão se vê

fundamento técnico, nem relevância fìinanceira, p^r^ essa

estratificação apresentada no item 71"1'.3.7 do Edital no

M
(
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01,/2011/PROAD, onde constam 6 (seis) fatores de maior relevância,

dentre eles, por exemplo: 'V. - obra em instalação elétrica. Isso porque,

por um lado, o Cootdenador não conseguiu justificar convenientemente

e, por outro, porque tânto esse fator quânto aqueles identificados pelos

romanos III, IV e VI, estão inseddos no fator 'I. - obra de construção

civil de prédio comercial'.". (...) Assim sendo, entendo que a presente

representação deve ser julgada procedente, com a consequente

determinação à entidade pata 9ue, caso tenha interesse no

ptosseguimento do certame, promova a exclusão - do instrumento

convocatório - das eúgências ota inquinadas. (Acótdão 3.076/201.1.,

Processo 028.426/2011,-8, Representação, rel, Min. José

Jorge) (grifo nosso).

Quanto a reLevància da exigência de profissional apto a execução dos serviços

o Setor Técnico se manifestou ainda:

"Com efeito, a relevància do item, para o caso concreto, é extaida de sua

complexidade técnica e imprescindibilidade na execução escotreita do

objeto licitado, sem a qual não se pode falar em segurança na instalação

dos módulos fotovoltaicos sobre o telhado, que neste momento sequer é

de conhecimento técnico se efetivamente suPorta os equipamentos."

"Portanto, é tecnicamente imprescindível que a fase de laudo estrutural,

o qual só pode ser elaborado por engenheiro civil, faça pafte da

consecução do objeto, extraindo-se daí sua inexorável relevância,"

"No caso em debate, o orçamento ptévio foi elaborado pelo valor médio

estimado do I(wP, onde se buscou contratações similares em outros

órgãos da administração pública, devendo o proieto executivo pan a

execução do sistema solar fotovoltaico estar adequado ao valot do l(wp
ofertado no certame pela futura conttatada."

"É importante rcaftma que se corrttater:.â, um sistema fotovoltaico de

1020 I(wP, sendo que o valor global estimado é de R$ 6.021,.987,04,

portanto o valot estimado do valor unitário do I(wP é de R$ 5.903,90."

"Assim sendo, aquela empresa que oferecer o menor o valor global

refetente a execução de uma usina solar pan genção dos 1020 i(wP setá

vencedora do certame. Portanto, hâ cÅtério claro e obietivo para

julgamento da Lcitação."

"É imperioso se deixar bem claro os profissionais Técnicos em

Eletrotécnica somente poderão atua;t em empreendimentos de

instalações elétricas com demanda de energia de até 800 I<VA."
"Ocorte que o presente cettame abneja a contatação de um ptojeto

global de 1020 I(wP, Como 1 KVA é þal a 0,8 I(WP, logo 800 I(VA
cottespondem â no máximo 640 I(v¡P. Portanto, rest¿ claro e evidente
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que os profissionais Técnicos em Eletrotécnica nã,o possuem 
^

habilitação necessária para assumirem â responsabilidade técnica pela

usina fotovoltaica pretensa por esta municþalidade."

"No que tange à ausência de previsão no edital pam inclusão do

Conselho Fedetal dos Técnicos, decorre justamente da mesma

fundamentação legal que fora utißzada pela impugnante em sua petição,

notadamente o $ 2o do art. 4o do Decreto no 90.922/85, que assim

dispõe: $ 20 Os técnicos em Eletrotécnica poderáo ptoietat e dirigir
instalações elétricas com demanda de energia de até 800 kva' bem

como exercer a atividade de desenhista de sua

especialidade. (gdfo nosso),"

"A unidade de medida adequada pan aferu o tamanho de um

sistema fotovoltaico, objeto da licitação, é, como visto, o kW (quilowatt),

unidade de potência elétrica, Desse modo, é preciso converter a unidade

mérica KVA (quilovolt-ampere) para kW (quilowatt), a ftm de

determinat se o técnico em eletrotécnica ê profissional adequado para

executar o objeto licitado."

"Ao saber que o fatot de potência pâra conversão de kVA em k!7 é de

0,8, considemndo que o técnico em elettotécnica pode executar projeto

de até 800 kVA, conclui-se que somente podetá' executâr até 640 k!ø. O

cálculo inverso - de kW para kVA - leva em consideração a multþlicação

da quantidade de k\7 pelo fator 1.,25, que no presente caso tesultaria em

1.269,76 kVA2."
"No que tange ao tamanho do objeto, já se conclui que o técnico em

eletrotécnica nào é profissional adequado para assunção da

responsabildade pela execução. Todavia, há de se considetat, ainda, a

complexidade do projeto, que não se trata de instalat pequenos sistemas

em sequência, mas de uma execução bem elaborada de um grande

sistema fotovoltaico,"

"As peculiaridades do objeto e a gama de tarcfas menores, mas

complexas, as quais devem ser executadas em concomitància dentto do

cronogrâma previamente estabelecido pela Administração Pública

também importa na análise das exigências de experiênciaptévia."

"Portanto, além de o objeto da licitação superar os limites de aruação do

técnico em eletrotécnica, as peculiaridades do objeto, que obviamente

demanda complexidade, também requisitam que a afetição de

qualificação técnica seja feita de fotma holística, considerando toda

potência instalada do sistema fotovoltaico macro, pela qual é perceptível

que invoca a execução por engenheiro elétrico"'

Diante disso, a Administração ao anahsat a eftciència da cotttatação a ser

reahzada, vetificou que exigência das parcelas de relevância a se¡em comprovadâs Por
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profissional na qualificaçã"o técntca é necessâna dtante da complexidade do objeto da

bcitação que compreende serviços necessários ao fiel cumprimento e execução do objeto,

tazão pela qual as tàzões de impugnação neste quesito não merecem prosperar,

Cumpre esclarecer ainda que, nas exigências para qualificação técnica no edital,

o licitante não 1râ incorer em custos desnecessários, sendo exigidos apenas a

documentação ptevista em lei, e ainda foi permitida a somz- de atestados de capacidade

técnica.

3.2.Da exigência dos ptofïssionais técnicos (item 7.5.1alínea"e")

No que t^nge 
^ 

qualificação té,ctica do edital em epigta'f.e, foi exigtdo para

comprovâção de capacidade técnica profissionais que disponham de qualificação paø

execução dos serviços devendo ser comprovado aftavês de capacidade técnica, observando

a corcelação entre serrriço e ârea profissional de atuaçäo, onde foi exigido rninimamente a

disponibilidade de 01(um) profissional de Engenhana Civil e 01(um) profissional de

Engenharia Elétrica, bem como das parcelas de maior relevância deste, de modo que a

administração optou pela segurança dos serviços a serem executados e a tþot técnico como

medida de estabelecet requisitos necessários a execução dos serviços e o cumpdmento

integral do objeto, conforme se vê adiante nas disposições do item "7 .5.1. alinea e" e "7 .5.2

aßnea a.2" do edital em epþafe:

"?.s. QUALIFICAçÂ.O TÉCNTCA
7.5,1. Da Qualificação Técnica Operacional
(..)

Ð A licitante deverá apresentar declançã,o de disponibilidade e

Indicação do pessoal técnico adequado e disponível pata, a realização do

objeto da licitação, bem como a quaLftcação de cada um dos membros

da equipe técnica que se tesponsabilzaú. pelos trabalhos, contendo no

mínimo 01(um) Engenheito(a) Elétrico e 01(um) Engenheito(a)
Civil;
7 .5.2. Da Qualificação T écnica Profissional

a) Os profissionais indicados pela licitante na forma da alinea "e" do

item 7,5.1, deverão possuit experiência com o objeto da presente

licitação, através da apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CAT,

devidamente registrado no 619ão competente, comprovando aptidão

para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da
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licitação, fomecido por pessoa jurídica de direito público ou privado,

comprovando a execução dos serviços em compatibilidade efou
semelhança com o objeto da licitação, admitindo-se a somâ destes,

observando as quantidades mínimas executadas dos seguintes serviços,

Iimitadas estas, exclusivamente, às parcelas de maior relevância indicadas

abaixo, conforme Orçamento Consolidado, constante no Termo de

Refetência:

^.1) SISTEMA FOTOVOLTAICO (TJSINA SOL,{,R

FOTOVOLTAiCA) CONECTADA À nBOB DE DTSTRTBUTÇAO

DE MÉDIA OU AITA TENSÃO, COM A QUANTiDADE
MINIMA DE 50% DO ESTABELECIDO NO TERMO DE
REFERÊNCrA, OU SEJA, POTÊNCrA DE 510 K!ÿP
(QUINHENTOS E DEZ QUILO!øATT PICO) OU ESTA MESMA

QUANTTDADE MÍNrMA OBTTDA PELO CÁrCUrO DE
EQUIVALÊNCIA DE POTÊ,NCIA, COM BASE NA. SEGUINTE
pÓruululA:

POTÊNCIA, DAS CATS = PP/IOOO XQP

Ondq PP= Potência dos painéis; QP= Quantidade dos painéis

a.2) EXECUçÃO OU REFORMA DE TELHADOS COM
ESTRUTURÁ, DE MADEIRA, TELHA CER.ÂMICA

QUANTTDADE MÍNIMA DE 500/0, OU SEJA, ÁnEe DE 936,00

M2 (NOVECENTOS E TRTNTA E SEIS MBTROS

QUADRA.DOS)."

Como se vê o subitem 7.5.1.. altnea "e" rtáo foi taxativo em exigit apenas o

engenheiro eléftico, mas sim a indtcação do pessoal técnico adequado com a indicação de

sua devida quahftcação têctica.

Portanto, ocorreu uma leitura errônea do edital por pârte da impugnante, pois

quaþer profissional que tenha a qualificação téctica necessátia para 
^ 

execução do objeto

contratual poderá ser indicado pela licitante.

Não há nada de ilegal nas exigências contidas no subitem 7.5.2 do Edital, haja

vista que pàta a segurançâ do empreendimento há necessidade de que âs licitantes

comprovem sua capacidade técnica p^t^ 
^ 

execução de serviços de alta complexidade.

É neste sentido qve arrelzoa a Letn.8,666/93 em seu art. 30, com efeito,

depreende-se da leitura dos supracitados dispositivos que não hâ nada de ilegal nas

exigências contidas nos itens ora impugnados, em lrlaçäo à necessidade de comprovação
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no quadro de pessoal e certidão de acervo técnico, assim como atestado de capacidade

técntca de responsáveis técnicos habilitados em engenhana eléttcz e civil.

Ao compulsar o regramento do insftumento convocatôtio, bem como, e

sobretudo, os pormenores do Termo de Referência, constatâ-se que exigência cumulatira

de engenheiro eletdcista e engenheiro civil ou outro profissional devidamente habilitado

p^r^ ã consecução do objeto decorre da imptescindibilidade de ambos para execução do

objeto, não podendo nenhum se imiscuir na função ptecípua do outro, neste sentido se

manifestou o Setor Técnico de engenhada do Município:

"Por isso é imprescindível, e pode se dizer atê obttgatírio, que se inclua

dentre as exigências de qualificação técnica a indicação de engenheiro

civil, além do engenheiro eletricista, ou outro profissional devidamente

habilitado p^t^ ^ consecução do objeto como um dos profissionais

imprescindíveis à execução do serviço."

"A execução de instalação da usina fotovoltaica requisitará uma gama de

serviços relacionados aos dois modais de engenharia' Todas essas

análises não serão possíveis sem que um engenheiro civil e um

engenheito eletricista estejam à frente."

Frisa-se que o presente Edital não viola o princípio da isonomia, pois não

estabelece discriminação desvinculada do objeto da ltcitaçã,o; não prevê exigência

desnecessária; não envolve vântâgem p^r^ a. Administração e não impõe requisitos

desproporcionados e, também, não adota discriminação ofensiva dos valotes

constitucionais ou legais, pelo contrário, âs exigências são importantes p^t^ o

êxito da conttatação, neste sentido é o julgameîto acelca de aÚibuições dos técnicos de

nível médio:

ADMINISTR,{TIVO. EMBARGOS DE DIVE,RGENCIA.

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHÄRIA, ARQUITETURÂ

EU AGRONOMIÄ/CREÁ,. O TÉCNICOS INDUSTRiAIS.

.,\NOTAÇOES DE A.TRIBUIÇÖES. PROJETOS ELÉTRICOS DE
ATÉ 8OO KVA. ILEGALIDADE. NÂ,O OCONT.ÉNCT¡.

1,.'B anaga a judsprudência desta Corte no sentjdo de que as aribuições

dos técnicos de nível médio, em suas diversas modalidades, forarn

, r t Ýi * f I e çl Ëri t*å a tia I tt l'a t'Ü I.
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limitadas pelo Decreto 90.922/85, de modo que a não petmitit qualquer

conflito com as das profissões de nível superior, de âmbito mais

abrangente, inexistindo, assim, ampliação indevida dos lirnites previstos

na Lei 5.524/68." (R.Esp 448.819/PR, ReL Min. E[ana Calmon, Segunda

Turma, DJ 20.9.2004).

2. O decreto regulamentar não extrapolou os limites da lei. É inviâvel a

discussão sobre os cdtérios metajurídicos do Poder Executivo, ao ftxat
os limites previstos no Deceto n,90.222/7985, Presunção de validez da

norma não tnñrmada.

3. Precedentes: AgRg no REsp 1.048.080/PR, Rel. Min.Mauto Campbell

Matques, Segunda Turma, DJe 24.8.2010; ,A.gRg no REsp 960.063/PR,

Rel, Min. Hetman Benjamin, Segunda Tutma, DJe 4.17.2009; RESp

700.348/SC, Rel. Min, Castto Meira, Segunda Turma, DJ 4.8.2006; REsp

L324.85/RS, Rel. Min. Ftancisco Peçanha Martins, Segunda Turma, DJ

1.8,2000, Embatgos de divergência providos.

(STJ. EREsp 1028045/RJ. Relatot Min. Humbetto Martins. Primeira

Sessão. Data do julgamento 23/02/2011. Data da publicaçãof fonte

DJe 1,0/03/201,1),

Exftai-se do julgado que atribuição dos técnicos de nível médio estão

vinculados aos limites do Decreto n" 90.922/85, que foi extrapolado em nzão de tamanho

do sistema que será instalado, confotme potência prevista no Termo de Referênciâ, neste

sentido se manifestou o Setor Técnico de Engenharia do Município:

"É por essa razão que tanto se mostra inviável a admissão de técnico em

eletrotécnica para executar o objeto, quanto que a Pretensa licitante

esteja regisüada tão somente no Conselho Federal dos Técnicos (CFI),
dado que a lei exige que esteja registrada no conselho de classe

competente, que neste caso é o próprio dos engenheitos, o CREA."

Nessa mesma toada, assim como é impossível admitir a execução do objeto

por técnico em eletrotéctica, impossível dispensat a p^tttcipa'ção de engenheiro civil em

conjunto com o engenheiro eletricista ou outro profissional devidamente habilitado pan a

consecução do objeto.

A regularidade de exigência de Engenheiro Civil se dá pela natureza dos

serviços, diante da necessidade de laudo técnico esttutural a ser emitido por um engenheiro

civil, onde o ptofissionalhabtlttado elabora o documento com as direftizesPata atender às

necessidades do cliente, de competência âpenas do engenheiro civil z elabonção de Laudo

? u * *s*$ s*låt*lÖa rt; otlaalÙatl
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Estrutural que possuem â seguinte finalidade, nas palavr¿s do Setor Técnico de Engenharia

do Município:

"Deve set avahada a sobrecarga à estrutura da edtftcação - sobretudo

telhado - por meio de laudo estrutural, devido à instalação dos

equipamentos componentes do sistema de geração fotovoltaica, de

modo a não causar danos à edificação existente, sejam estruturais ou de

evtta ftat:greza,"

"É preciso que o diagnóstico estrututal quanto à capacidade de carga do

telhado seja feito pelo engenhefuo civil, que é o profissional que detém o

conhecimento técnico pata isso. Acrescente-se que nã"o apenas

conhecimento técnico, mas deve deter também experiência anterior

comprovada através de certificação legalmente estabelecida, no caso do

ptofissional de engenhatia, tttàvês do CREA."

A, Resolução CONFEA no 1,.01,0/2005, em seu ânexo II, especificâ os campos

de afr:øção ptofissional da modalidade civil, na qual indica como única atdbuição referente

a matêfla de elétrica o seguinte:

1.1. 1.13.00 Instalações

7.7.1,.13.07 Elétricas em Baixa Tensão para fins residenciais e comerciais

de pequeno porte

Enquanto isso, a definição de "instalações eléuicas de baixa tensão para fins

residenciais e comerciais", situação essa onde o engenheiro civil podeda ser o responsável,

pode ser vetiftcadajunto à cafi:iha. de acesso ao sistema de distribuição - procedimento da

ANEEL, na qual se escl¿rece objetivamente o que seda "baix¿ tensão þt)".

Na tefedda cârtilhâ é possível observat que â baixa tensão se catactetizà por

l;imr- catga instalada þal ou infedor a75.00 kW, consoante item 2.8:

A definição da tensão de conexão para unidades consumidoras deve

observar:

a) Baixa Tensão -BT: carga instalada þal ou inferiot a 75 kW;

b) Média Tensão - MT: carga instalada superior a 75 I(W e MUSD

contratado inferior a 2500 kìÿ, inclusive;

c) Alta Tensão - AT; MUSD contratado superior a 2500 KW'

Num resumo objetivo pode se dizer que carga tnstalada igual ou infetior a

75,00 KVA., engenheiro civil pode ser o responsável. A,cima dessa catga, somente

9U**f *l*tå*ltf atli Sara lla ltÜllllt
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engenheitos da âtea elétrica. Nesse sentido, cita-se decisão ptofedda pelo Supetiot Tribunal

de Justiça no RESP. 1,.422.408 SC 201,3 /0396397 -9, a seguir parcialmente transcrita:

"A decisão normativa n, 70/2007, do CONFE.A, ao estabelecer quais

profissionais possuem atribuição para projeto e execução de instalação

de SPDA, dispõe t...]. Como se vê, a norma não conferiu aos

engenheiros civis esta habilitação. Para a análise da capacídade técnica do

âutor, o CRE \/SC valeu-se da legislação pertinente, sobretudo dos atos

normativos editados pelo CONFEA, não incotrendo em restrição

arbiaârta. No mais, a questão devetá, set elucidada não só de acotdo com

a norma contida no já citado decreto ¡" 23.569/33 e na tesolução no

21,5/73 do CONFEA, mas conforme prevê ainda a Resolução no

7,070/2005, do mesmo conselho federal. Vejamos. A resolução no

218/73, em seu arltgo 7o, define e limite as atribuições da engenharia

civil: [.,,]. Já os campos de aluação profissional de cada uma das

categorias profissionais e suas modalidades estão sistematizados no

anexo II da Resolução no 1.01,0/2005, no qual consta que os

engenheiros civis não possuem atribuições profissionais par.a 
^ 

execução

de instalações elétricas de maior porte e que envolvem tensões eléuicas

elevadas."

Desse modo, considenndo a manifestação do Setor Técnico de Engenharia do

municþio e disposições legais, conclui-se que é imprescindível exigir dos licitantes que

indiquem dentre seus responsáveis técnicos as figuras do engenheiro civil e do engenheiro

elefficista ou outro que tenha competênci^ pàtà executar a obta em seu nome, cada um

dentro de suas atribuições legais, e com comprovada experiência aîtertor através de

certidão de acervo técnico.

4. DA CONCLUSÃO

Ante o exposto, a IMPUGNAÇÄO âpresentadâ pela empresa, é conhecida,

porque é tempestiva, e no mérito dat-lhe TOTAL IMPROVIMENTO' pelos

motivos expostos.

Essa é a decisão.

Itaitnga/CE, 15 de Abnl,de2024.

úr¿,
Arnaldo

Permanente de Licitação
F
da

8 e**f *ef *{f ltatf *å rJ s eltl tlltttl'
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DECISÃO DA AUTORIDADE SUPERIOR

RESPOSTR À rrvrpUGNAçÃO
REFERENTE AO PREGÃO ELETRÔNICO N" 2O23.OO.OO3 CPRP
OBJETO: Registro de pteços para Contrataçio de emptesa pata o fornecimento e

instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando
os serviços de elabotaçáo de proieto executivo, aptovação na concessionária de
energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total
de 1020 K$íP conectado à rede da concessionátia pata equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitingu/ CE.

Trata-se da interposição de IMPUGNAÇÃO apresentado pela MAREAL

ENGENHARLq, E TECNOLOGIA LTDA, pessoa juddica de direito privado, inscrita no

CNPJ rf 22.295.756/0001,-41,, em face do Edital acima tefetenciado.

Perccutando-se os autos, acolho as razöes apresentadas pelo Presidente da

Comissão de Licitação em sua totalidade, rattficando o posicionamento inicial, isto é, dando

IMPROVIMENTO das razões apresentadas pela impugnante.

Retornem os autos a comissão, para continuidade do ptocedimento.

Itaianga/CE, 15 de Abnlde2024.

José I Parente
Sectetaria Municipal de Infraestrutura' Obras e Serviços Públicos

r* ç,. t * çf ç{aatlllÜ a altÜ ltÜlt't'

* Áv. Cel. Virgílio Tdvora, 1710, ltailinga - Ëe

L ts5) 377-13â1

** prefêiturô'.iaitaÍtinga.ce.gov.br

û' www.¡tô¡tinSå.eê.gÕv.br



PAL ¡')

TREFEIÏURA IVIUNICIPAL DI

äTATî:TNüÅ

Ë&*r*&ùr,Ët **tållrl*Ùttlt lllalttt

* Construindo nnvc>$ cåminhos *

O Município de Itaianga/ CE, através da Comissão Permanente de Licitações, corn sede na Rua

Manoel de Souza, n" 215, Centro, neste município, torna público para conhecimento dos interessados o

presenre ADENDO I ao DE CONCORRÊtrlcl¡. PÚBLICA N" 2023.00.003 CPRP.

1. DO OBJETO: Contla;taçã.a de empresa pata o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de

Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprcvação na

concessionária de energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de 1020

I(WP conectado à rede da concessionáÅa para equipamentos públicos da Ptefeitura Municipal de

Itaitnga/CF,

2. DAS ALTERAçÖES: Resolve alterat as disposições do item 7,4.7 do Edital, passando a âpresentar âs

seguintes redações:

2.1. ONDE SE LÊ:
7.4.7. Balanço patrimonial e demais demonsftações contábeis do último exercício social da empresa

Iicitante, já exigíveis e apresentados na forma daLei, que comprovem a boa situação ftnanceua da emptesa

licitante, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser aí:øiltzados pelos

índices oficiais quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proPosta,

devidamente registrado na junta comercial e assinado pelo representante legal e por profissional de nível
superior na ârea de contabilidade, registrado no Conselho Regional de Contabilidade, devendo vir ainda,

acompanhado do termo de abertura e encerramento do livro diário devidamente tegistrado na Junta
Comercial ou outra entidade competente, e se âpresentar conforme abaixo:

a) Deverá conter o Selo da Habilitação Profissional - DHP ef ou anexar o Certifi.cado de Reguladdade

Profissional, expedida pelo Conselho Regional tespectivo, e denuo de sua validade, CONFORME
RESOLUÇAO CFC N" 1,.402/201.2.

b) Nos cálculos dos índices extraídos das demonsttações contábeis, comprovando a boa situação

ftnanceita, serão adotados os seguintes critérios:

b.1) O Índice de Liquidez Corrente (ILC), corresponde ao quociente da divisão do Ativo Circulante

pelo Passivo Circulante, conforme abaixo:

ILC = Ativo Circulante

Passivo Citculante

b,2) O Índice de Liquidez Getal (ILG), corresponde ao quociente da divisão da soma do Ativo
Circulante com Realizável a Longo Ptazo pela soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo,

confotme abaixo:

ILG = AÍivo Citcqlante * Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigível aLongoPrazo

b.3) O Índice de Solvência Getal (ISG) corresponde ao quociente da divisão do Ativo Total pela Soma

do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo, confotme abaixo:

ISG = Atitrn Tntal

Passivo Circulante + Exigível aLongoPrazo

b.4) Será habilitada a empresa que apresentar:

ÿ Åv. tel" Virgillo Távora, Ì?10, Ilaiìínga - te
r" {85} 3377-1361
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Indice de Liquidez Corrente - igual ou maior que 1,0;

Índice de Liquidez Geral - þal ou maior que 1,0;

Índice de Solvência Getal - igual ou maior que L,0;

2.1.1. LEIA.SE:

7.4.7. Balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis do último exercício social da empresa
licitante, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem â boa situação ftnanceirl da empresa
Iicitante, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser an:ahzados pelos
índices ofici¿is quando encerrados a mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta,
devidamente registrado na iunta comercial e assinado pelo representânte legal e por profissional de nível
superior na âtea de contabilidade, registrado no Conselho Regional de Contabilidade, devendo vit ainda,

acompanhado do termo de abertura e encerramento do liwo diário devidamente tegistrado na Junta
Comercial ou outra entidade competente, e se apresentar conforme abaixo:

ù Nos cálculos dos índices extraídos das demonstrações contábeis, comprovando a boa situação

ftnanceita, serão adotados os seguintes critérios:

a.1) O Índice de Liquidez Corrente (ILC), corresponde ao quociente da divisão do ,{tivo Circulante
pelo Passivo Circulante, conforme abaixo:

ILC = Ativo Circulante

Passivo Circulante

a.2) O Índice de Liquidez Getal (ILG), corresponde ao quociente da divisão da soma do Ativo
Circulante com Realizável a Longo Pnzo pela soma do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo,
conforme abaixo:

ILG = Ativo Circulante * Rçalizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigível aLongoPtazo

a.3) O Índice de Solvência Getal (ISG) coresponde ao quociente da divisão do Ativo Total pela Soma

do Passivo Circulante com o Exigível a Longo Prazo, conforme abaixo:

ISG = Ativn Total

Passivo Circulante + Exigível aLongoPrazo

a.4) Setâ habilitada a empresa que apresentar:

. Índice de Liquidez Corente - igual ou maior que 1,0;

. Índice de Liquidez Geral - þal ou maior que 1,0;

. Índice de Solvência Geral - igual ou maior que 1,0;

3. PERMANBCBM TNALTERADAS AS DEMATS DISPOSIçÕBS BOTTALÍCIAS.

Itaitinga/ CE, 15 de abtil de 2024.

co Atnaldo
Ptesidente Comissão de Licitagão - CPL

e&aa*****laatr t¡ aÖ ttf ltll tÜ' tÜt
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Zimbra

Impugnação ao Edital 2023 00 003 CPRP 2023

De : Deoclécio Cavalcanti <deocgsouza,adv@gmail,com>

Assunto : Impugnação ao Edital 2023 00 003 CPRP 2023

Zimbra

licitacao@itaitinga.ce.gov.br

qua,, L7 de abr. de 2024 18:05

4p 4 anexos

Para : prefeitura@itaitinga.ce,gov.br, prefeito@itaitinga,ce,gov.br, controladoria@ita¡tinga,ce.gov,br,
licitacao@itaitinga,ce.gov.br

Boa Tarde Sr's
Segue em anexo Impugnação ao Edital 2023 00 003CPRP 2023 que tem como objeto Registro de preços para Contratação de empresa

paia o fornecimento'e instáhção de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de

projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e Instalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total

de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE'
Cordialmente;

Deoclécio Cavalcanti Gonçalves de Souza
Advogado OAB/PB 31'206.

: CNH Deoclecio..pdf
110 KB

I
::i

!i¡ PRoCURA-o P-BLICA NoBREGA E Assls--Versaolmpressao'1.pdf
"*' 381 KB

Doc.NA..pdf
3MB

: Impu gnacao Itaitinga-CE.pdf
833 KB

I
F
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webmail.itaitinga.ce.qov.br/zimbra/h/printmessaoe?id=62456&tz=America/CaVenne 1 t'l
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MUNICIPAL DE ITAINTIGA DO ESTADO DO CEARA

DA PREFEITURA

coNcoRRÊ¡lcn No 2o23.oo.oo3 cPRP

NOBREGA & ASSIS SERVIçOS DE ENGENHARIA LTDA, pessoa
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ no 24.995.315/0001-84, com sede
na Rua Francisco Paulino da Silva, s/n, quadra 75, lote 05/08, sala 02, Jardim

Sorrilândia ll na cidade de Sousa - PB, CEP: 58.805-263 vem opor a presente

TMPUGNAçÃO AO EDITAL

em face do referido processo licitatório supracitado, o que faz
com base nos seguintes argumentos fáticos e jurídicos a seguir
expostos:

01 - TEMPESTIVIDADE

A presente impugnação encontra-se tempestivo para demonstrar as

falhas e irregularidades que viciam o instrumento convocatório, amparada Art.

41 , S 20 da Lei no 8.666/1993.

$2 Decairá do direito de impugnar os termos do edital de licitação
perante a administração o licitante que não o fizer até o segundo dia
útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitaçäo em
concorrência, a abertura dos envelopes com as propostas em
convite, tomada de preços ou concurso, ou a realização de leilão, as
falhas ou irregularidades que viciariam esse edital, hipótese em que
tal comunicação näo terá efeito de recurso.

Vem apresentar as razöes de fato e de direito, para que sejam

reformados os itens editalícios, abaixo indicados, que se encontra em

desconformidade com a legislação de Licitaçöes e Contratos.

NOBREGA & ASSIS SERVIçOS DE ENGENHARIA LTDA
CNPJ/MF No do CNPJ 24.995.315/0001'84,

RUA FRANCISCO PAULINO DA SILVA, S/N . QUADRATs LOTE 05/08 SALA 02 . JARDIM
SORRILANDIA ll, CEP.: 58.805'263, SOUSA'PB

TELEFONE(83) 9651 -7779,
email: NAENGENHARIAELETRICA@GMAIL'COM
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02- Do oBJETo on ucnaçÄo

Trata-se de licitaçåo na modalidade de Concorrência Pública, cujo objeto

é: "Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de

Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de

elaboração de projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e

Fornecimento e instalaçöes de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de

L020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da

Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE"

A presente impugnação apresenta questöes pontuais que viciam o ato

convocatório, quer por discreparem do rito estabelecido na lei 8666/1993.

Da análise do edital em epígrafe observa-se que algumas disposiçöes

atentam contra os princípios da legalidade e da competitividade, possibilitando,

desta feita, o afastamento de possíveis interessados no procedimento licitatório

acima referido e, consequentemente, impedindo que o órgão selecione e

contrate a proposta mais vantajosa.

É com o objetivo de garantir não somente a eficácia do certame, mas

também de seguir um processo justo e inclusivo como é previsto na lei

8666/93, sempre respeitando os princípios que regem as licitações.

03. DOS FATOS E MERITOS

DA EXIGÊNC|A DE APRESENTACÃO DE CAT REFERENTE A EXECUEÃO 8U

REFORMA DE TELHADO COM ESTRUTURA DE MADEIRA. TELHA CERÂMICA

A presente impugnação se dá acerca da exigência contida no item 7.5.2

a.2), relativo a Qualificaçäo Técnica Profissional, de modo que os profissionais

indicados possuam experiência com o objeto da licitação, através da

apresentação de certidão de acervo técnico - CAT, devidamente cadastrado no

órgão competente, comprovando aptidão parc desempenho de atividade

pertinente e compatível com o objeto da licitação, observando as quantidades

mínimas executadas dos serviços. Ou seja, conforme descrição da alínea a.2)

exige a apresentaçäo de'CAT DE EXECUçAO OU REFORMA DE TELHADO
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com ESTRUTURA DE MADEIRA, TELHA CERÂMICI, QUANTIDAD

rvrít¡¡lvrl DE s0%, ou sEJA, Ánen DE 936.00 M. (NovEcENTos E TRTNTA

E SEIS METOS QUADRADOS)"

O objeto da referida licitação trata-se de obra de Engenharia Elétrica

voltada a construção de usina fotovoltaica, no qual a capacidade técnica deve

ser restrita ao obieto licitado e não a UM subitem de mínima relevância,

visto que a execução total do objeto já engloba os serviços em telhado por ser

o local basilar que deverá receber o Objeto. Toda execuçäo de Usina em

Telhado envolvem os devidos serviços, entendendo que encontra-se sendo

solicitado apenas como uma pegadinha editalícia, pois além de atípica a

solicitação a este objeto, torna-se ilegal por näo garantirem o mínimo essencial

em qualificaçäo técnica aos demais interessados.

Diante disso, transparece que essa solicitação foi preliminarmente

constituída com intuído de impedir a participaçäo das demais empresas

detentoras de acervo técnico e capazes de executar a obra para que apenas

uma empresa em especial seja a grande vencedora do certame.

Cabe ressaltar que na publicação do edital antigo, diversas empresas

impugnaram o edital pontuando o mesmo item e todas tiveram seus recursos

negados de maneira proposital pela comissão näo comungando em garantir o

mínimo essencial conforme rege a Lei.

Ademais, essa solicitação não deveria ser exigida por não ser

considerada como documentação de maior relevância, visto que o percentual

não passa 4% do percentual total da obra conforme o instrumento

convocatório, bem como não se encontra no inserido no rol de documentações

relativo à qualificação técnica segundo o art. 30 e incisos da Lei 8.666/93.

cfç1¡ bTru& ff$lR1{ ti?

(imagem do edital comprovando a irrelevância da exigência)
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Vejamos o art. 30 da Lei Federal 8.666/93

Art. 30, A documentação relativa à qualificaçäo técnica limitar-se-á a:

| - registro ou inscrição na entidade profissional competente;
ll - comprovação de aptidão para desempenho de atividade
pertinente e compatível em características, quantidades e prazos
com o objeto da licitaçäo, e indicação das instalaçöes e do
aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para a

realizaçáo do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada
um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos
trabalhos;
lll - comprovação, fornecida pelo órgão licitante, de que recebeu os
documentos, e, quando exigido, de que tomou conhecimento de
todas as informaçöes e das condiçöes locais para o cumprimento das
obrigaçöes objeto da licitação;
lV - prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial,
quando for o caso.

O Nobre professor Marçal Justen Filho já nos ensinou que

"a maior vantagem apresenta-se quando a Administração assumir o

dever de realizar a prestação menos onerosa e o particular se obrigar
a realizar a melhor e mais completa prestaçäo"

"O 5 1o do art. 30 da Lei no 8.666/1993 expressamente reprova alguns
defeitos usuais nas praxes administrativas. Em vez de apenas
declarar a invalidade de determinada espécie de cláusulas, a Lei
emite proibição dirigida aos responsáveis pela elaboração do ato
convocatório, É uma tentativa de evitar a concretizaçäo do vício, mais
que do que de reprimir, em momento posterior, a sua ocorrência.
(.,.)
Todas as limitaçöes e exigências contempladas no ato convocatório
deveråo observar o princípio da proporcionalidade. Ou seia.
deverá existir um vínculo de pertinência entre a exigência ou a
limitacäo e o interesse sypra-individual a ser satisfeito. lsso
equivale a afirmar a nulidade de qualquer edital que contemple
exigências excessivas ou inúteis, que impeçam a participaçäo de
interessados que poderiam executar prestação út¡l para a

Administração."

Ademais, a lei de licitaçöes já tutela em seu art.67 $ 1o que as exigências
de relevância Se limitam até 4o/o, mas esta regra Se restringe a diversos
serviços inclusos no objeto, e não parcela de sub item de um objeto único, ou
seja, fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia
Fotovoltaica.

'Art. 67. A documentaçäo relativa à qualificação técnico-
profissional e técnico-operacional será restrita a:

o

valor total estimado da contratacão."
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Diante disto, o valor Global do Objeto é R$ 6.250.916,1 2 e o subitem da
execução da usina corresponde a R$ 239.934,24, Fazendo uma conta simples,
da pra perceber que isto não atingem o percentual referido em lei, bem como o
objeto trata-se de fornecimento e instalaçäo de Sistema de Geração de
Energia Fotovoltaica, bastante peculiar encontrar um edital para o tipo de
objeto sendo solicitado acervo tão especifico e restritivo, gerando um ar de

direcionamento diante de tantas impugnaçöes sobre o referido tema e Íazendo
a negativa de todos.

Outrossim, segundo a própria legislação, quando se tratar de obra de

igual complexidade, deve-se comprovar a capacidade por meio de atestados

compatíveis com o objeto licitado, não podendo utilizar-se da obra como

justificativa para solicitar documentaçäo atípica e inexigível para comprovar tal

qualificaçäo, de forma a restringir completamente o presente certame,

conforme a Carta Magna:

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos
Poderes da Uniäo, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios
obedecerá aos principios de legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade e eficiência e, também, ao seguinte: (Redaçäo dada pela
Emenda Constitucional no 19, de 1998)
XXI - ressalvados os casos especificados na legislaçäo, as obras,

serviços, compras e alienaçöes serão contratados mediante processo
de licitação pública que assegure igualdade de condiçöes a todos os

concorrentes, com cláusulas que estabeleçam obrigaçöes de
pagamento, mantidas as condiçöes efetivas da proposta, nos termos
da lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificaçäo
técnica e econômica indispensáveis å garantia do
cumprimento das obrigaçöes.

Dessa forma, tal conduta fere, além do ordenamento jurídico, os

princípios que regulam a administração pública, como o princípio da legalidade,

que é a base de todos os demais princípios, uma vez que instrui, limita e

vincula as atividades administrativas, conforme refere Hely Lopes Meirelles:

"A legalidade, como princípio de administração (CF, arl'37, caput),
significa que o administrador pÚblico está, em toda a sua atividade
funcional, sujeito aos mandamentos da lei e às exigências do bem
comum, e deles não se pode afastar ou desviar, sob pena de praticar

ato inválido e expor-se a responsabilidade disciplinar, civil e criminal,
conforme o caso.

A eficácia de toda atividade administrativa está condicionada ao

atendimento da Lei e do Direito. Com isso, fica evidente que, além da atuação
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conforme à lei, a legalidade significa, a observância todos os princípios

administrativos principalmente quando é evidente a constataçäo de danos ao

erário público, que em questão, um edital de natureza restritiva causará danos

irreversíveis ao erário por afastar proposta mais vantajosa e um possível

licitante que tenha total capacidade de executar o objeto,

Acórdão n" 2.56112004 - 2a Câmara, ratificado pelo Acórdão no

2.06812005 -2a Càmara.
Trecho do Relatório:
"Conforme relatado, foram inseridas, no edital, várias condições
injustificadas e/ou desnecessárias para a execuçäo do objeto'
mas que estabeleceram distinçöes entre os participantes,
restringindo o caráter competitivo. Como consequência, restou
configurada afronta ao art. 30, caput e S lo, inciso I, da Lei
8.666/93, ensejando audiência dos responsáveis, no caso, a
coordenadora-geral de informática e telecomunicações, responsável
pela área técnica que estabeleceu os critérios do Edital de
Concorrência, e o subsecretário de assuntos administrativos,
responsável pela sua análise e aprovaçäo, para que apresentem suas
razöes de justificativa em relação às seguintes ocorrências:
(.. .)
Entendemos que a responsabilidade dos gestores pelas
irregularidades apontadas no Edital de Licitação não é
suficientemente grave para ensejar a aplicação de multa aos
responsáveis, Não há elementos que permitam concluir pela má-fé
dos gestores ou por uma implícita intenção de restringir o caráter
competitivo do certame, Conforme se comenta a seguir, os gestores,
ao contrário, envidaram esforços para que houvesse concorrência
não obstante a participação de poucos interessados no certame.
(,..)
Ante todo o exposto. entretanto, houve efetivamente a adoção de
critérios índevidos de qualificacão/pontuacão que pode,m. em
tese. ter desestimulado a participacäo de eventuais interessados
na referida concorrência."

Ou seja, solicitações injustificadas e desnecessárias feitas em edital

para comprovar capacidade de execuçäo do objeto é algo terminantemente

vedado pela nossa legislação, bem como pelos entendimentos doutrinários e

jurisprudenciais pátrios, v¡sto que tal conduta restringe de forma imprópria o

certame, afastando, assim, a vantajosidade buscada na licitação.

DA DIVULGACÃO DA REABERTURA

È importante ressaltar a forma de como ocorreu a divulgação da

abertura do certame, pois publicado e circulado somente no dia 16 de abril de
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2024, para que a sessäo ocorra no dia 22de abril de 2024, totalizando apenas

três dias uteis para que os licitantes tenham conhecimento, estude o edital e

organizem suas proposta para a devida participação, além de encurta o prazo a

mais nenhum dia para que os demais apresentem impugnações e

esclarecimentos acerca do edital dos vícios e indícios de direcionamento

impondo exigência especificas e de menos relevância.

Art. 55. Os prazos minimos para apresentação de propostas e lances,

contados a partirda data de divulgação do edital de licitação, são de:

ll - no caso de serviços e obras:
a) 10 (dez) dias úteis, quando adotados os critérios de julgamento de menor
preço ou de maior desconto, no caso de serviços comuns e de obras e

serviços comuns de engenharia;

Ainda no art 21 da lei 8.666/93.

"Art.21 . Os avisos contendo os resumos dos editais das concorrências, das
tomadas de preços, dos concursos e dos leilöes, embora realizados no local
da repartição interessada, deverão ser publicados com antecedência, no

mínimo, por uma vez

S 2s O prazo mfnimo até o recebimento das propostas ou da realizaçäo do

evento será:
| - 30 (trinta) dias para a concorrência;"

04 . DOS PEDIDOS

Pelo exposto, impugna-se o edital, pelos motivos acima delineados,

requerendo que seja retificado da exigência prevista no item 7.5.2 a.2),

referente a comprovação da capacidade técnica, onde se exige a

apresentação de CAT de execução ou reforma de telhado como matér¡a

relevante para o objeto da licitação. Entretanto, resta comprovaçáo a

irrelevância da matéria, pois objeto trata-se de Fornecimento e lnstalação de

Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo e o Subitem tido como

relevância sequer atinge o percentual legal bem como o Objeto não trata-se de

reforma de telhado e sim das UFV. A solicitação da forma que está näo só é

atípica como também é ilegal, que tem o cunho único e exclusivo de restringir a

participação dos demais interessados em participar e ocasionará a inabilitação

proposital das demais empresas interessadas a uma empresa que detenha

informação tão especifica em CAT. Ainda vale ressaltar que diversas empresas

já se demonstraram como interessadas em participar do presente certame e
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mais estranho ainda é ver que não só foi ignorado como foi negado provimento

parc a presente solicitação, confirmando no todo o que foi alegado em fase de

impugnação.

Dessa forma, requeremos que sejam sanadas as irregularidades aqui

mencionadas no presente certame, visto que da forma que está não só

ocorrerá inabilitaçäo ilegal e já encontra-se restringindo a participação dos

demais como também existem indícios de direcionamento da forma que se

encontra divulgado.

Diante do exposto, aguarda-se deferimento

BEETHOVEN

NOBREGA DE

ASSIS:08592049440

Sousa-PB, 17 de abril de 2023.

Assinado de forma digital
por BEETHOVEN NOBREGA

DE ASSIS:08592049440
Dad os; 2024.04j 7 1 7 :1 8:20
-03'00'

NOBREGA & ASSIS SERV¡çOS DE ENGENHARIA LTDA
CNPJ sob o no.24.995.315/0001-84
BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS

CPF No: 085.920.49440
RG NO 3.254.638 SSP/PB

DIRETOR
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PROCURAÇÃO PÚBLICA

SAIBAM quantos esta Pública Escritura virem que ao 01 (primeiro) dia do mês de março do
ano de 2024 (dois mil e vinte e quatro), 01103/2024, por meio da plataforma e-Notariado,
através do link www.enotariado.org.br, com a rcaIizaçáo da videoconferência para captaçáo da

vontade da(s) parte(s) e coleta da assinatura digital dos Outorgante(s) de acordo com o
Provimento CN-CNJ n" 14912023, neste 1o Cartório - Registro Geral de Imóveis, situado na
Praça Capitão Manoel Gadelha, 14, Centro, Sousa - PB, foi lavrado o presente Instrumento de

Procuraçáo Pública em que, perante miml, perante mim, MARÍI-IR OB LIMA BARBOSA -
Escrevente Autorizada, lavrei este instrumento público de Procuraçáo, onde figura (ram) como

OUTORGANTE(S) _ NOBREGA & ASSIS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA,
inscrita no CNPJA4F n" 24.995.315/0001-84, situada na Rua Francisco Paulino da Silva, no s/n,

Quadra 75 Lote 05/08 Sala 02, Bairro Jardim Sorrilandia II, em Sousa-PB, CEP: 58.805-263,
representada neste ato pelo sócio administrador: BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS,
brasileiro, solteiro, engenheiro elétrico, portador da Carteira Nacional de Habilitação Registro
n" 04655562506-DETRAN/PB, onde consta o RG no 3254638-SSP/PB, inscrito no CPF/MF n"
085.920.494-40, residente e domiciliado na Rua Francisca Maria de Abrantes, no 50, Bairro da

Estação, em Sousa-PB, CEP: 58.807'305, conforme Contrato Social registrado na Junta

Comercial do Estado da Paraíba - JUCEP, NIRE (Número de Identifrcação do Registro de

Empresas): 25200679016, reconhecido(s) por mim Notário(a), à vista dos documentos de

identificação apresentados, do que dou fé, por ele(a) me foi dito que por este público
instrumento, e nos termos de direito, nomeia e constitui sous procuradores: DEOCLECIO
CAVALCANTI GONÇALVES DE SOUZA, brasileiro, solteiro, advogado, portador da

CarteiraNacional de Habilitação Registro n" 06239453209-DETRAN/PB, onde consta o RG no

40501O9-SSDS/PB, inscrito no CPF/I\4F no 116.313,124-56, residente e domiciliado na Rua

Cilinha Gadelha, n" 32, Bairro Areias, Sousa, PB, CEP 58801580; aos quais confere poderes

especiais e específicos para, formular lances verbais à proposta escrita apresentada, quando

convocado, negociar preço e, ainda, rubricar e assinar documentos, assinar contratos, renunciar

o direito de recurso e apresentar impugnação à recursos, assinar atas, recoffer de decisões

administrativas, enfim, praticar todos os atos inerentes à participação licitações
públicas/privado em entidades municipais, estaduais e federais, praticar enfim todos os atos

necessários ao bom e fiel cumprimento deste mandato, "FEITA SOB MINUTA" . A pedido das

partes contratantes, por suas declarações verbais e documentos apresentados, lavrei a presente

escritura eletrônica, a qual havia sido previamente lida por cada uma das partes, as quais

dispensaram sua releitura em voz alta; e por estar tudo confoÍne suas vontades, aceitam,

outorgam e assinam. Nos termos do Provimento CN-CNJ no 14912023, fica consignado, para

validade, consulta e verificação da autenticidade deste ato notarial: a-) que a Matrícula Notarial
Eletrônica - MNE, serve como chave de identificação individualízada do presente escrito

notarial; b-) "Consulte a validade deste ato notarial em: www.docautentico.com.brlvalida"; c-)
que a MNE, a chave de acesso e o QRCode deste ato notarial constam do respectivo

"Manifesto de Assinaturas", gerado pelo sistema e-Notariado (www.e-notariado.org.br), e que

integra o ato. Comparecem neste ato: Escritura assinada eletronicamente, com, por:

Esse documento foi assinado por MARILIA DE LIMA BARBOSA.

Para validar o documento e suas assinaturas acesse https://assinatura.e-notariado.org.brlvalidate e informe o código 7638G-

44W7W-8UNT4.MJXE9
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BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS (esses identificados por meio de reconhecimento
facial). Recolhidas as Taxas FARPEN - Fundo de Apoio ao Registro das Pessoas Naturais, no

valor de RS 12,77, FEPJ - Fundo Especial do Poder Judiciário, no valor de R$ 12,91, ISS -
Imposto Sobre Serviço, no valor de R$ 1,94, sendo os Emolumentos R$ 64,55.. Selo Digital:
APJ78422-84K6. Confira a autenticidade em https://selodigital.tjpbjus.br. Em fé de verdade
assim o disse e outorgou, sendo lavrada a presente Procuração, a qual feita e the sendo lida,
em alta e claru voz, achou-a conforme, outorgando, aceitando e assinando, sendo dispensadas a
presença e a assinatura de testemunhas, de acordo com o Provimento da Corregedoria Geral da

Justiça do Estado da Paraíba. A presente procuração não pode ser substabelecida. Os referidos
poderes são concedidos por prazo indeterminado. Eu, Marilia de Lima Barbosa

, Escrevente Autorizada, lavrei, rubriquei e encerrei este ato,
conferindo toda a documentação necess itria para sua devida efetivação, como também, as

assinaturas apostas neste documento. Eu, MARILIA DE LIMA BARBOSA
ESCREVENTE AUTORIZADA do 1o Cartório - Registro Geral de Imóveis, subscrevo e

assino, estando conforme o original. Assinou pelo E-notariado BEETHOVEN NOBREGA DE
ASSIS.

Em testemunho L_______) da verdade.

Assinado digitalmente por:
MARILIA DE LIMA BARBOSA
CPF: 045.560.494-07
Certificado emitido por AC CNDL RFB v3
Dara: O1 10312024 1 6:1 5:20 -03:00
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- ESCREVENTE AUTORIZADA -

Esse documento foi assinado por MARILIA DE LIMA BARBOSA.

Para validar o documento e suas assinaturas acesse https://assinatura.e-notariado.org.brlvalidate e informe o código 7638G-
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ÞATA DE ABERTURA

1410612016
NUMERO DE tNSCRtÇAO

24.995.31 5/0001 .84
MATRIZ

GoMPROVANTE DE INSCR|çÃO E DE SIrUAçÃO
CADASTRAL

w
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NOIVE EMPRESARIAL

NOBREGA & ASSIS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA

DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

N & A ENGENHARIA ELETRICA
PORTE

DEMAIS

01.61-0-99 -Atividades de apolo à agricultura não especificadas anteriormente
41,204-00. Construção de edifícios
42,1'l-1-01 - Gonstrução de rodovlas e ferrovias
42,1'1.1.02. Pintura para sinal¡zação em p¡stas rodoviárias e aeroportos
42,12-0-00 - Construção de obras de arte espec¡ais
42.13-8-00 - Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas
42,21-9.01. Construção de barragens e represas para geração de energia elétrica
42.21-9-02 - Gonstrução de estações e redes de distribuição de energia elétrica
42,21-9-03. Manutenção de redes de distribulção de energia elétrica
42.21-9-04. Construção de estaçöes e redes de telecomunicaçöes
42,22-7-01. Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construçöes correlatas, êxceto obras de
irrigação
42.22-7-02 - Obras de irrigação
42,23-5-00 - Construção de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto
42,91-0-00 - Obras portuárias, marítimas e fluviais
42.92.8.01 . Montagem de estruturas metálicas
42.92-8-02 - Obras de montagem industrial
42.99-5-01 - Construçäo de instalações esportivas e recreatlvas
42.99.5.99 - Outras obras de engenharia civil não especificadas anteriormente
43,11.8-01 . Demolição de edifícios e outras estruturas
43,11-8-02 - Preparação de canteiro e llmpeza de terreno

E DA NATUREZA

206-2 . Socledade Empresária Limitada

LOGRADOURO

R FRANCISCO PAULINO DA SILVA
NUMERO

s/N
COMPLEMENTO

QUADRATS LOTE 05/08 SALA 02

CEP

58.805.263
BAIRROiDISTRITO

JARDIM SORRILANDIA II SOUSA

ENDEREÇO ELETRONICO

NAENGENHARIAELETRICA@GMAIL.COM (83) s65r -7779

ENTE FEDERATIVO (EFR)

CADASTRAL

ATIVA
CADASTRAL

1410612016

MoTIVo DE SITUAçÃo CADASTRAL

DATA DA SITUAçÄO ESPECIAL

27,104-01 - Fabricação de geradores de corrente contlnua e alternada, peças e acessórios
E

UF

PB

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022

Emitido no dia 25103/2024 às l6:16:26 (data e hora de Brasília). Página: 1/3
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NOME EI\,,IPRESARIAL

NOBREGA & ASSIS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA

CÔDIGO E DESCRIçÃO DAS ATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDARIAS

43,12-6-00 - Perfuraçöes e sondagens
43.134-00 . Obras de terraplenagem
43,19.3-00 . Serviços de preparação do terreno não especificados anteriormente
43.21-5-00 - lnstalação e manutenção elétrica
43,22-3.01 . lnstalações hidráulicas, sanitárlas e de gás
43.22-3-02 - lnstalação e manutenção de sistemas centrais de ar condicionado, de ventilação e refrigeração
43.22-3-03 - lnstalaçöes de sistema de prevenção contra incêndio
43,29-1-0'l - lnstalação de painéis publicitários
43.29-1.03 . lnstalação, manutenção e reparação de elevadores, escadas e esteiras rolantes
43.29-1-04 - Montagem e instalação de sistemas e equipamentos de iluminação e slnallzação em vlas públicas, portos e
aeroportos
43,304-01 - lmpermeabilização em obras de engenharia civ¡l
43,30.4-02 - lnstalação de portas, ianelas, tetos, divisórias e armários embutidos de qualquer material
43.30-4-03 - Obras de acabamento em gesso e estuque
43,304.04 . Serviços de pintura de edifícios em geral
43.30-4-05 -Aplicação de revestimentos e de resinas em interiores e exteriores
43,30-4-99 . Outras obras de acabamento da construção
43.91-6-00 - Obras de fundações
43.99-1-02 - Montagem e desmontagem de andaimes e outras estruturas temporárias
43.99.1.03 . Obras de alvenaria
43,99-1 -04 - Servlços de operação e fornecimento de equlpamentos para transpoúe e elevação de cargas e pessoas para
uso em obras

CODIGO E DESCRIçAO DA NATUREZA JURIDICA

206.2 . Sociedade Empresária Limitada

LOGRADOURO

R FRANCISCO PAULINO DA SILVA
NUMERO

s/N

CEP

58.805.263
BAIRRO/OISTRITO

JARDIM SORRILANDIA II
[4UNtCrPtO

SOUSA
UF

PB

(83) e651.777e

ENTE FEDERATIVO RESPONSAVEL (EFR)

SITUAçAO CADASTRAL

ATIVA
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

1410612016

MOTIVO DE SITUAçÃO CADASTRAL

DATA DA SITUAçAO ESPECIAL

NUMERO DE tNSCRtçAO

24.995,31 5/000'l .84
MATRIZ

DATA OE ABERTURA

1410612016
GoMPROVANTE DE TNSCR|çAO E DE SITUAçÃO

CADASTRAL

QUADRATS LOTE 05/08 SALA 02

NAENGEN HARIAELETRICA@GMAIL.COM
ENDEREçO

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022

Emitido no dia 25/03/2024 às l6:16:26 (data e hora de Brasília). Página: 2/3
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DATA DE ABERTURA

14106120'16
NUMERO DE tNSCRtçAO

24.995,3'15/0001.84
MATRIZ

coMpRovANTE DE TNSCRTçÃO E DE SIrUAçÃO
CADASTRAL

ffi
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NOI\¡E EMPRESARIAL

NOBREGA & ASSIS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA

DA NATUREZA

206.2 . Sociedade Empresária Limitada

LOGRADOURO

R FRANCISCO PAULINO DA SILVA
NUfuIERO

S/N
COMPTEMENTO

QUADRATs LOTE 05/08 SALA 02

CEP

58.805-263 SOUSA

ENDEREçO ELETRONICO

NAENGENHARIAELETRICA@GMAIL,COM
TELEFONE

(83) 9651.777e

SITUAçAO CADASTRAL

ATIVA

SITUAçÃO ESPECIAL DATA DA SITUAçÃO ESPECIAL

43.99-1-05 - Perfuração e construção de poços de água
68.21-8-01 - Gorretagem na compra e venda e avaliação de imóveis
68.22-6-00 - Gestão e administração da propriedade imobiliária
71.1l-l-00 - Serviços de arquitetura
71.12-0-00 - Serviços de engenharia

9-7-01 - Serviços de cartografia, topografia e geodésia
9.7.03 . Serviços de desenho técnico relaclonados à arquitetura e engenharia
9.7.04 . Serviços de perícia técnica relacionados à segurança do trabalho
9-7-gg.Atividades técnicas retacionadas à engenharia e arquitetura não especiflcadas anteriormente

73,19-0-02 - Promoção de vendas
77.11-0-00 - Locação de automóveis sem condutor
77.32-2-01 - Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes
77.32-2-02. Aluguel de andaimes
81.30-3-00 - Atividades paisagísticas

DAS ATIVIDADESE

71.
71.
71.
71.

JARDIM SORRILANDIA II

UF

PB

14t06t2016
CADASTRAL

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 25/03/2024 às l6:16:26 (data e hora de Brasília). Página: 3/3
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Maria de Abrantes, no 50, Estaçäo, na cidade de Sousa, Estado da Parafba, CEP 58.807-305

BRENDO NOBREGA DE ASSIS, brasileiro, solteiro, natural de Sousa/PB, nascido em
2210211994, Empresário, portador do GPF No 093.692.704-69, Carteira Nacionalde Habilitaçäo
No 05469625350 DETRAN/PB, residente e domiciliado na Rua Francisca Maria de Abrantes, no

50, Estaçåo, na cidade de Sousa, Estado da Parafba, CEP 58.807-305.

Unicos sócios de "NOBREGA & ASSIS SERVIçOS DE ENGENHARIA LTDA", com sede na
Rua Francisco Paulino da Silva, s/n, Quadra 75, Lote 05/08, Sala 02, Jardim Sorrilandia ll, na
cidade de Sousa, Estado da Parafba, CEP 58.805-263, registrada na Junta Comercial da
Parafba, sob o NIRE 25200679016, por despacho de '14106/2016 e inscrita no CNPJ sob o No

24.995.315/0001-84, resolve, assim, proceder à alteraçåo e consolidaçäo que se segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA: Altera-se o porte da empresa para "DEMAIS".

GLÁUSULA SEGUNDA: Fica alterado neste ato o endereço de sua filial inscrita no GNPJ sob
o No 24.995.315/0002-65 e NIRE 25900266253 para o endereço na Avenida Esperança, 710,

Sala 07, Manafra, Joåo Pessoa, Paralba, CEP 58.038-281.

Em face das alteraçöes acima, consolida-se o contrato social, nos termos da Lei
n"'10.40612002, mediante as condiçöes e cláusulas segu¡ntes:

cLÁUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira sob o nome empresarial de NOBREGA & ASSIS
SERV¡çOS DE ENGENHARIA LTDA.

CLÁUSULA SEGUNDA: A sociedade tem a sua sede e domicilio na Rua Francisco Paulino da
Silva, s/n, Quadra 75, Lote 05/08, Sala 02, Jardim Sorrilandia ll, na cidade de Sousa, Estado da
Paraíba, CEP 58.805-263.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A sociedade mantém sua filial situada na Avenida Esperança, 710,
Sala 07, Manaíra, na Cidade de Joäo Pessoa, Estado da Parafba, CEP 58.038-281, registrada
na Junta Comercial da Paraíba, sob o NIRE 25900266253, e inscrita no CNPJ sob o No

24.995.31 5/0002.65.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A sociedade mantém sua filial situada na Rua Luiz Lemes da Silva,
no 00060, Maria da Conceiçäo, CEP 78.240-000, na Cidade de Porto Esperidiåo, Estado do
Mato Grosso, registrada na Junta Comercial da Parafba, sob o NIRE 25200679016, e inscrita
no CNPJ sob o No 24.995.315/000346.

CLÁUSULA TERCEIRA: Constitui o objeto da empresa os seguintes ramos:
27104101 - Fabricaçåo de geradores de corrente contfnua e alternada, peças e acessórios
0161-0/99 - Atividades de apoio à agricultura nåo especificadas anteriormente;
41204100 - Construçåo de ediffcios;
4211-1101- Construção de rodovias e ferrovias;
4211-1102 - Pintura para sinalizaçåo em pistas rodoviárias e aeroportos;
4212-0100 - Construçäo de obras-de-arte especiais
4213-8100 - Obras de urbanizaçäo - ruas, praças e calçadas
4221-9101- Construçäo de barragens e represas para geraçäo de energia elétrica
4221-9102 - Construçåo de estaçöes e redes de distribuiçäo de energia elétrica
4221-9103 - Manutençåo de redes de distribuiçåo de energia elétrica
4221-gl04 - Construçåo de estaçöes e redes de telecomunicaçöes
4222-7l01- Construçäo de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construçöes
correlatas, exceto obras de irrigaçåo
4222-7102 - Obras de irrigaçåo
4223-5100 - Construçåo de redes de transportes por dutos, exceto para água e esgoto
4291-0100 - Obras portuárias, marftimas e fluviais
4292-8101 - Montagem de estruturas metálicas
4292-8102 - Obras de montagem industrial
4299-5101- Construçäo de instalaçöes esportivas e recreativas

1



Página 2 de 4
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4299-5/99 - Outras obras de engenharia civil nåo especificadas anteriormente
4311-8101- Demoliçåo de ediftcios e outras estruturas
4311-8102 - Preparaçåo de canteiro e limpeza de terreno
4312-6100 - Perfuraçöes e sondagens
43134/00 - Obras de terraplenagem
4319-3/00 - Serviços de preparação do terreno nåo especificados anteriormente
4321-5100 - lnstalaçåo e manutençåo elétrica
4322-3101- lnstalaçöes hidráulicas, sanitárias e de gás
4322-3102 - lnstalaçäo e manutençåo de sistemas centrais de ar condicionado, de ventilaçäo e
refrigeraçåo
4322-3103 - lnstalaçöes de sistema de prevençåo contra incêndio
4329-1 101 - lnstalaçåo de painéis publicitários
4329-1103 - lnstalação, manutençåo e reparaçáo de elevadores, escadas e esteiras rolantes
4329-i104 - Montagem e instalaçäo de sistemas e equipamentos de iluminaçäo e sinalizaçåo
em vias públicas, portos e aeroportos
43304/01 - lmpermeabilizaçâo em obras de engenharia civil
43304102 - lnstalaçåo de portas, janelas, tetos, divisórias e armários embutidos de qualquer
material
4330.4/03 - Obras de acabamento em gesso e estuque
43304104 - Serviços de pintura de ediffcios em geral
43304/05 - Aplicaçäo de revestimentos e de resinas em interiores e exteriores
4330-4/99 - Outras obras de acabamento da construção
4391-6/00 - Obras de fundaçöes
4399-1102 - Montagem e desmontagem de andaimes e outras estruturas temporárias
4399-l/03 - Obras de alvenaria
4399-l/04 - Serviços de operação e fornecimento de equipamentos para transporte e elevaçäo
de cargas e pessoas para uso em obras
4399-1/05 - Perfuraçäo e construçåo de poços de água
6821-8101- Corretagem na compra e venda e avaliaçåo de imóveis
6822-6/00 - Geståo e administraçäo da propriedade imobiliária
7111-1100 - Serviços de arquitetura
7112-0100 - Serviços de engenharia
7119-7101- Serviços de cartografia, topografia e geodésia
7'119-7103 - Serviços de desenho técnico relacionados à arquitetura e engenharia
7119-7104 - Serviços de perícia técnica relacionados à segurança do trabalho
7119-7l,99 - Atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura näo especificadas
anteriormente
7319-0102 - Promoçäo de vendas
7711-0/,00 - Locaçäo de automóveis sem condutor
7732-2101 - Aluguel de máquinas e equipamentos para construçåo sem operador, exceto
andaimes
7732-2102 - Aluguel de andaimes
8130-3/00 - Atividades paisagísticas

CLÁUSULA QUARTA: A sociedade tem o Capital Social de R$ 1.000.000,00 (Um Milhåo de
Reais) dividido em 1.000.000 (Um Milhåo) de quotas de valor nominal de R$ 1,00 (Um real),
cada uma, integralizada totalmente neste ato em moeda corrente do pafs, assim subscritas:

GLÁUSULA QUINTA: A sociedade iniciou suas atividades a partir da aprovaçåo do presente
instrumento pela JUGEP/PB, no dia 1410612016 e seu prazo de duraçäo é indeterminado,

cLÁUsULA SEXTA: As quotas såo indivisíveis e nåo podem ser cedidas ou transferidas a
terceiros sem o expresso consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade
de condiçöes e preço, o direito de preferência para sua aquisição.

GLÁUSULA SETIMA: A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas,
mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social.

2

c VALOR R$ QUOTAS
900.000.00 900.000 90.0%BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS
100.000.00 100.000 10,0%

1.000.000 lOOo/oTOTAL 1.000.000.00
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CLÁUSULA oITAVA: A administraçåo da sociedade cabe a BEETHOVEN NOBREGA BË
FLS
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ItASSIS e a BRENDO NOBREGA DE ASSIS, em conjunto ou isoladamente, com os pode e

atribuiçöes de administrar e operar movimentaçåo econômica, financeira e fiscal, a
uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em atividades estranhas ao interesse
assumir obrigaçöes seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como one
ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorizaçåo do outro sócio.

CLÁUSULA NONA: Ao término de cada exercfcio social, em 31 de dezembro, os

administradores prestam contas justificadas de sua administraçåo, procedendo à elaboraçäo
do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos
sócios, na proporçåo de suas quotas, os lucros ou perdas apuradas.

CLÁUSULA DÉCIMA: Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios
deliberam sobre as contas e designaråo administrador (es) quando for o caso.

CLÁUSULA DÉctMA PRIMEIRA: A sociedade pode a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou

outra dependência, mediante alteraçåo contratual assinada por todos os sócios'

GLÁUSULA DÉclMA SEGUNDA: Os sócios administradores podem, de comum acordo, fixar
uma retirada mensal, a titulo de "pró-labore", observadas as disposiçöes regulamentares
pertinentes.

GLÁUSULA DÉCIMA TERGEIRA: Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade
continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Näo sendo possfvel ou

inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o valor de seus haveres será apurado e

liquidado com base na situaçäo patrimonial da sociedade, à data da resolução, verificada em

balanço especialmente levantado.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: O mesmo procedimento será adotado em outros casos em
que a sociedade se resolva em relaçåo a seu sócio.

PARÁGRAFO ÚNICO - Os sócios Administradores declaram, sob as penas da lei, de que nåo

estäo impedidos de exercerem a administraçäo da sociedade, por lei especial, ou em virtude de

condenaçåo criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que

temporariamente, o acesso a cargos ptiblicos; ou por crime falimentar, de prevaricaçäo, peita

ou suborno, concussäo, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relaçöes de consumo, fé ptiblica,

ou a propriedade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: Os sócios declaram que o porte da sociedade se enquadra
como "DEMAlS".

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: Fica eleito o Foro da Comarca de Sousa/PB para o exercício e

o cumprimento dos direitos e obrigaçöes resultantes desta Consolidaçåo.

Sousa (PB), 09 de Março de2023.

BEETHOVEN NOBREGA DE ASS¡S
Sócio Administrador

BRENDO NOBREGA DE ASSIS
Sócio

J
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa NOBREGA & ASSIS SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA consta assinado

digitalmente por:

úle

N c

LSF

l--
ul
t!

NomeCPF/CNPJ

08552049440 BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS

09369270469 BRENDO NOBREGA DE ASSIS

CERTIFICO o REGISTRO Et¿! 24/04/2023 11¡21 SOB N" 20235301337'
PRoToCoLo¡ 23530133? DE 20/04/2023'
có¡rco o¡ vnurrc.nç.ão, 12305375550. cNP¡t DÀ sEDE¡ 24995315000184
NIRE! 25200579016. COU EFETTOS DO REGT6TRO EMt 24/04/2023-
NOEREõÀ & ÀggIS SERVIçOS DE ENGEN¡¡ÀRIÀ IJTDÀ

MÀRfÀ DE FÀTIMÀ VENTURA VENÀNCIO

srcnerÁnle-GsRÀr.
ww. redeeln, pb . gov. br

À vali<lade deste docune¡rÈo, ee impreaeo. fica sujeito à comprovação de sua aute¡¡tici.dade tros respecEivos portais
ínformando éeu6 reepecEivos códigoé de veríficação.

JL;tË#*
{;}li;:1 i $t .
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AL CONTRATUAL DA SOCIEDADE LIMITADA 'NOBREGA & Auo¡¡
SE DE ENGENHARIA LTDA'

BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS, brasileiro, nascido em 06/07/1989, solteiro, natural
Boa Vista/RR, Engenheiro Elétrico, portador do GPF No 085.920.494-40 e Carteira
ldentidade Profissional No 1043240/2015 CREA/PB, residente e domiciliado na Rua
Maria de Abrantes, no 50, Estaçåo, na cidade de Sousa, Estado da Paraf ba, CEP 58.807-3

BRENDO NOBREGA DE ASSIS, brasileiro, solteiro, natural de Sousa/PB, nascido em

2210211994, Empresário, portador do GPF No 093.692.704-69, Carteira Nacional de Habilitaçäo
No 05469625350 DETRAN/PB, residente e domiciliado na Rua Francisca Maria de Abrantes, n0

50, Estaçäo, na cidade de Sousa, Estado da Paralba, CEP 58.807'305.

Únicos sócios de "NOBREGA A ASSIS SERVIçOS DE ENGENHARIA LTDA", com sede na
Rua Francisco Paulino da Silva, s/n, Quadra 75, Lote 05/08, Sala 02, Jardim Sorrilandia ll, na
cidade de Sousa, Estado da Parafba, CEP 58.805-263, registrada na Junta Comercial da
Parafba, sob o NIRE 25200679016, por despacho de 1410612016 e inscrita no CNPJ sob o No

24.995.315/0001-84, resolve, assim, proceder à alteraçäo que se segue:

CLÁUSULA PRIMEIRA: Fica alterado neste ato o endereço de sua filial inscrita no GNPJ sob o

N" 24.995.315/0003-46, para o endereço na Avenida MiguelSutil, No 8000, Sala 1406 e 1407,
Pavmto'14, Ribeiräo da Ponte, na cidade de Cuiabá, Estado do Mato Grosso, CEP 78040-400.

CLÁUSULA SEGUNDA: As demais cláusulas e condiçöes expressa no contrato primitivo, aqui
nåo expressamente modificadas, permanecem em pleno vigor,

E por estarem assim justos e contratados assinam a presente alteraçåo em 01 (uma) via de

igual teor.

Sousa (PB),05 de Julho de2023

BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS
Sócio Administrador

BRENDO NOBREGA DE ASSIS
Sócio Administrador

1
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa NOBREGA & ASSIS SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA consta assinado

digitalmente por:

CPF/CNPJ Nome

BEETHOVEN NOBREGA DE ASSIS08592049440

09369270469 BRENDO NOBREGA DE ASSIS

CERTTFTCO O REGTSTRO F,vr ]-L/07/2023 10!43 gOB N" 20249838?02.
ÞRoToCoLo! 249A3A102 DÊ IL/07 /2023.
cóDrco DE vERrFrcÀçÃor :-23:-0233067 ' cNP,r DÀ SEDE¡ 24995315000184
NIRE! 252006?9016. CO!.{ EFETTOS DO RECTSTRO Erl. 05/07/2023.
NOBREGÀ & ÀSSIS SERVIçOS DE ENGENHÀRIÀ I¡TDÀ

*fuËË-Ít ùrÀRrÀ DE FÀrr¡4À vENruRÀ vENÀNcro
lr'ii¡I:,irl, gE.nntÁnl¡-osRÀr,

w. redee lm. pb . gov. br

À valldâde desÈe dôéumerbo, Êe impresBo, fica 6ujeito à comÞrovação de sua auÈenticidade nos reêpecÈivos porLai€
lnf,olmando eeus re6peclivo6 códigos de verificâção,
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As orientações para instalar o Assinador Serpro e realizar a
validação do documento digital estäo disponíveis em:
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P,ARËCËR TËCNtCp ÞË ENGËNHARIA

REFËRÊNTE À IMPUCI*AÇÃO AO EDITAT DE CONCORRÊNCIA PúBUCA NO

2023.00,003 CPRF.

OBJEÏOI Regirtro de preços pcro tontratoçõo de ernpreso pqrq o

fornecimenlo ê instolaçöo de Slstemo de Geroçðo de Energio

Folovollaicu Complelo confemplondo os servlços de elsboroçöo de

proieto executlvo, oprovoçõo no concegsionória de energic e

torneclmenlo e lnstoloçðes de Uslnqs tolovoltolco¡ com copocldode

totql de 1020 KVÝP conectodo ð rede ds concessionórlo põro

equipomentos públlços do Prefeilurs tulunicipsl de ltollingo/CE.

I. DOS FATOS

Troto.se de qnólise de pedido de impugnoçôo ÕCI editÖ|,

inierposto por NOBREGA & ASSIS $ERVIÇOS DE ËNGENHARIA LTDA, CNPJ

No 24.995.315/0001-84, onde c impugnonle olego em breve síntese que

os itens 7,5,2, Õ.2)" clo eclitol, eslqriom r:estringindo CI competifividode e o

vontojosidode do certome, olegondo gue cs porcêlos de relevônci<¡ de

execuÇðo de reformo de telhodo deveriom ser retirodos.

Ï.,Þo Â{ÉËfIÕ

¡traaaaa**

'"; Av. Cel, Virgflio T¿tvora, 17:lO, ltaitinga - Ce

r, {ð5} 3377-13$1

r):r pr€feïturâ1êr¡tait¡n gâ.ce.gov'br

. vnÍwitâi !lt1 ga.ce.gov.[:r

t
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A impugnonte ocuso CI odministroçÕo injustomente de ler posto

exiEênciqr irresulqres no edital epigrofodo. Poro elucidú-los, iremos

onolisor cqda ponto otocqdo poro demonstrcr c legolidode dos normos

editolícios mencionodos.

Aindo que hojo'invocoçõo öÞ gue os exigêncios sÕo rigoroSos,

nöo se pode desprezor que o AdminiskaçÕo ossim procedeu com bcse

no exercício de discricionariedode técnica plousível, fundomentando-se

ern reslidode foclível, constltuindo o sistemo fotovoltaico porcelc

relevonte e significotivo, em vírtude do peculiaridode confido no termo

de referêncio.

Nesse ponto, ressolic-se que no esteiro do ortigo 37, inciso XXI do

Constifuiçöo 'permîle e uutorizc exigêncios que contigurem'urn mînimo

de seguronço, sendo legítimos os exigêncios tócnicos constqnte do Editsl

em anólíse.

Com propriedode o professor Morçal Justen Filho de formo ímpor

leciono que:

"Como decorrêncio, o determinoçðo dos requisítos

de qucllificoçÕo técnico for-se-ó coso Õ coso, em

foce das circunstôncias e peculiqridodes do inieresse

priblico. Coberó ò AdministroçÕo. no fose interno

qntecedente ù próprio elaboroçÕo do qlo

convocotório, ovali<¡r os requisitos necessórios.

restringindo-se oo estritomente indispensóvel CI

ossegurqr um mínimo de seguronço quonto à
idoneidode dos licilontes."

tà4*ý+*ê*$****ó**tt 4oaaalSa

t.t Ay^ Cel. Virglli* Tâvsra, 1?10. ltaititqa - Cer

r., {86) 3377"f361

¡rli prel.niturf¡,¡'itnllinga"cn.çov.br

,;- www.itaitin g a,co.gov.br
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Com efeito, o orl¡go 30, $lo, inciso l, bern cCIrno o crt¡go 3o.$10,

inciso I qmbos dq Lei no 8.666/93 sðo, no cCIso em exome interpretodos,

com proporcionolidode, observodo o objeio oro licitodo.

Nõo hó nodo de ilegul nos exigêncios contidos no subitem 7.5.2

do Editol, hajo vista que pora û seguronço do empreendimento hó

necessidade de que os licilonfes comprovem suCI copccidode técnica

poro o execuçÕo de serviços de olto complexidode.

É neste sentido que cÍTozoo a Lei n. ?.433/05:

Arl. l0l - A documentoçðo relotivo ò quolificoçöo

técnico límitor-se-ó

o:

I - Regîslro ou lnscrlçðo nö Entldode Prolls¡fonol

Compelente;

ll - Comprovogõo de oplidõo pctrs o desempenho de

olividode perlinente e compotível, em

corqclerísliccs, quonlldades e prqzos, com ö obielo

da llcltoçðo;

lll - lndícoçõo das insÌoloções, do oporelhomenlo e

do pessoal lécnico, adequodos e disponíveis poro o

reolizoçðo do objeto do licitoçÕo, bem como dq

quolificaçðo de cadq um dos rnembros do eguiÞe

técnlco gue se responsobillzoró pelot trqbolhos;

t...1

$ 2o - A exigênciq relotivo ò copocitcçõo lécnico

limitcrr-se-ú ð comprovoçöo do licitanfe possuir, em

nome do empreso, ole¡t<¡do de respon¡qbilldode
1

* * * çi+s se*&+l{ *t*l*lÚ"" I

{.r llv. Cel. Virgllio Távora, 17'lO, }taÍtinga - Ce 0.";r prefeiturariliìnltingil'ce,gov'br

r,, i$'5i 33?7-1361 ié vrww.itå¡linEð.ce.gov'br
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técnicq por execuç€io de obro ou servlço de

coracterkllcos semelhanles ùs do obJeto do llcilaçöo,

limitodas estcrs exclusivomente Òs pCIrcêlÕs de moior

relevônciq e volor significolivo do objeto do licitoçðo

ou de possuir, Õm seu quodro permonenle e nc doto

previsfo pûrs o entrego do propostc, profissional de

nível superior ou outro devidomente reconhecido

pelo entidode competente. detenlor de tolotestodo;

{grifos nossos)

Com efeito, depreende-se do leituro dos suprocítodos dispositivos

que nõo hó nodo de ilegol nas exigêncios coniidos nos ifens oro

impugnodos, em reloçöo Ò necessidode de comprovoçÕo no quodro de

pessool e cErlldüo de qcervo lécnico, assím cornCI uleslodo de

copocldcde fé,cnlca de responsóveis tócnicos hqbilitodos em

engenhorio elétrico e civÍl.

Friso-se que o presente Ëdital nðo viols o princípio ds isonomio,

pois nöo estobelece discriminoçöo desvinculada do objefo do licitoçöo;

nöo prevê exigêncio desnecessório; nÕo envolve vontogem poro o
AdministrqçÕo e nöo impÕe requisitos desproporcionqdos e, tombém,

nöo odoto discrîminoçöo ofensivu dos vulorès constitucionois ou legöis,

pelo conlrório, os exigêncics sõo importontes poro o êxito do

contrctoçöo.

Nesse sentido é o redoçõo do inciso I do qrt.30 do Lei no 8.666193,

verbis:

I e a o a a a

':,¡ Àv. Cel, Vjrgi{io Táv*ra, l?1 
" 
lt*itlnga - Ce

,:- (85) 3377-1361

t;ir pr€fqitu¡¡tlttltaitinga.c*.$*v."þr

.ij t¡/wi¡r.itã¡itínga,ce"gÕv.br
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Art. 30. A documentoçôo relativ<¡ ô quolificaçõo
lécnico limifor-se-d o:
I - regitlro ou lnscriçðo nc, entldade proflsrional
compefenfe;
{grifo nosso}

Nessc mesmq tocrdcr, é impossível dispensor o porlicip<¡çöo de

engenheiro civil em conjunto com o engenheiro eletricistc nCI

consecuçÕo do objeto.

Ao compulsor o regramento do instrumento convocotório, bem

cÕmo, e sobretudo, CIs pormenCIres do lermo de Referêncic, consioto-sô

que exigôncîo cumulofívo de engenheíro eleTrícislo e engenheko civíl

decorre do imprescindibilidode de ombos poro execuçõo do obieto, nõo

podendo nenhum se imiscuir no funçöo precípuo do outro.

A ResoluçÕo CONFEA no 1.010/2005, em seu onexo ll, especificc

os compos de otuoçõo profissionol ds modolidode civil, nc quol indico

como único atribuiçöo referente o motério de eléfrico o seguinte:

l,l,l,l3,A0 lnsfqloções
1.1,1.t3.0I Ëlétdcos em Bslxq Iensðo para flns
residencÍoÍs e comerciols de pegueno porfe

Enquonto isso, o definiçõo de "insfcloçÕes elétricos de boíxa

tensöo poro fins residencioîs e comerciois", situoçðo esso onde o

engenheiro civil poderio ser o responsúvel, pode ser verificodo junto ò

csrtilho de crcesso oo sistemo de dístribuíçðo - procedimenfo do RNEËL

-, nc¡ quol se esclqrece obietivomente o que Seriq "bc¡ixo tensöo {bt)".

ðÝ{ar¡f,üs{âolÜ4"'

1,1' Äv: Cel. Virgilio Távora, 1710, ltaitinEa " Ce

t.. t85) å3??;lêtl

¡rt profeitura.#itaitinga.co.gov.Lrr

,i'; t¡irwìÿJtäil¡tr$;t.ré"g{}ir.br
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No referido c<rrtilho ó possivel observor que a baixo tensöo se

corocterizo por umo cqrgo instslodo iguol ou inferior o 75,00 kW,

consoonle item 2.8:

A defrniçÕo do fensÕo de conexão paro unrdodes
consumidoros deve observor:
o) Boixa Tensöo - BT: cørgs insfqlCIdo iguol ou inferior
o 75 kW;
b] Média ÏensÕo - MT: cargã insfolodc superior ö 15
kW e MUSD confrofodo inferior o 2500 kW, inclusive;
cJ Alto Ïensõo - AI: MUSD controtado superior o 25A0
kw.

Num resumo objetivo pode se dizer que corgo insiolodo iguol ou

jnferior a 75,00 KVA, engenheiro civil pode sðr o responsúvel. Acimo

desso corgo, somente engenheiros do óreo elétrico. Nesse sentido, cito-

se decisðo proferido pelo Superior Tribunol de Justiço no RESP. 1.422.408

SC 2013/0396397-9, o seguir porciolmente tronscrito:

A decÌsõo normativs n. 7A/2001, do CONFEA, oo
esfobe/ecer guois proflssionois possuem otribuiçÕo
para projeto e execuçõo de rnsfo/oçôo de SPÐÂ
dispõe f...J. Como se vê, o norme nõo conferiu oos
engenheiros civis esfo hobilifoçðo. Para a ond/fse d<:
copocidode técnica do autar, o üRËA/SC vo/eu-se
do /egisloçôo perfinente, sobrefudo dos ofos
nonnofivos edifodos pelo CONFFA, nÕo inconendo
em resfrçãa orbitrúno. No mCIÍs, o guesfÕo deveróser
elucidodo nÕo só de ocordo corn a norma contida
no jd cifodo decrefo no 23.569/33 e no reso,uçõCI no

218173 do CONFEA, mos conforme prevê ainda a
ResoluçÕo no 1.A10ftCIi05, do mesrno conselho

Ê 4 t€ ÿ1 +9 9çtèT**Ô a { taaalta

{l ¡Âv. Cel. V¡rgllio Távara, 1?10, lilit,ng¡} -Câ

4, {85} 3377-1961

.ÿrr: Fÿêfêtlurâ.sr'i.iuitinE*"r*.gc:v.hr

$ ! wwvrr,itåitinEn, ce,gov.þr
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federol. Vel'omos. A resoluçõo no 218/73, em seu
orfigo 70, define e lrmife os oiribuiÇões do engenhorio
civîl: [...]. Jd os compos de ofusçðo profíssional de
codo uma dos cofegorios profissionais e suos
modolidodes esfôo sïstemqtizodos no CInexo ll do
ResoJuçðo no L0I0'QAA5. no guol consfo gue os
engenheiros civís nÕo possuern ofriÞuiçÕes
profissionois para o execuçõo de insfoloções
eléfricos de moior porfe e que envolvem fensões
eléfricss elevodos.

Por isso é imprescindível, e pode se dizer oté obrigotório, que se

incluo dentre as exigåncios de quclifícsçÕo técnico o indicoçÕo de

engenheir:o civit. otém do engenheiro etetricisiq, como um dqs

profissionois [mprescindíveis ò execuçðo do serviço.

A execuçöo de instoloçõo do usino fotovolloico requisitorÓ umo

gomo de serviços relacionodos aos dois modois de engenhcrio. Todos

essÕs onólíses nðo serÕo possíveis sem que um engenhelro cfvil e um

engenheiro elelricisto estejom ù frente,

A*do conlrórlpr.dq que afirr'nop s inrpugnonle cg oteqqr que !/fn

enqenheiro civll é consicle".f.ç.n$lp irrelevqnle-,poro q-exqcucðp do oþie-tq

contrqluql. nõo vemos clessç form.g Þois elq-é fundomentql pt¡ro poder sg

responsgbtlizor pelos servicos, o loudo lécniçp qstrulurolé emitido p.gr um

qngenhelrq clvll. Õ profls$ionol.hobifllgclo elqbors o clocumenlo col?'.gs

gpenqs do enoenheiro civil q, eloborgsão-,Slç Loudo Eslruluqol que

pospvçm q rcqg.iflts f¡f-tglidqd#:

9aÝaaaúca

'! Av. Cel. Virgílio Távora, 171o' ltait¡ng[¡ - Ce

{e5i 33??-1361

,: . prefeilura:*ìtaitìnga.ce.gov"hr

',':'t'ýwlu.itâ¡t;¡ìt,41'c{¡'gt}v.þl'
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Deve ser avaliadø Õ soþrecorgÕ d estruturö do
edificoçôo - soþrefudo felhada - por meio de lçuda
esfruturql, devido ò insfoloçÕo dos eguþcmentos
cornponentes do sisfemq de geroçðo fofovoltoicq,
de modo a nõo cousor dcrnos à edifíccrçÕo exisfente,
sEam estrufurois ou de outra naturezo.

f...preciso que o diqgn,óslic.-ggstrulurol quonlo è copoçidcde dç

ç[gtÉ!n B corlhecÍmen,tg fécnico poro isso. Acreg.cente-se que nõo onenss

conhecimentg téenlco. mq,g..d$Je delqr lsmþén1 experlênclq onlerlor

c omprovçCo,,Slrovés dq, peÉifig.S"gõo lqgghFEte ests belecldq., No cqgg

do profisglpnolde ensenhorio, otrqvés do CREA.

Nöo se olvide que é de um processo licilotório que se estó o se

fofor, cujo legisloçÕo pertinenfe foz expresso exigêncio nesse sentido:

experiêncio anferior. Onde sç, çnconlrqrc-çlÌffpqheirq.,,.elplrlçlSta. ou

mesmo técnlco en'r. çlgFqfécnico. com. , experiêncig..,...onterlor ,efn

diosnóstico esh¡furol? Nðo ge voi.

Ðesse modo, concluî-se com bostante propriedude que é

qlglricislç,auç.ltËo ÊxeçVlgr q gbro.-qm seu.Jome. cgdg. p,f ,n,S$Otfo.Cg

$¿os stribuicões leaols. e co.rn-comproysds exqçrlênclo, qnlgrior alrovés

de certldðo de oqqrvo técnico.

)f?åsã*Ê*pv*4*r*taa*ll

i) Àv" Ce¡f. Vírgílio Távora" 1?IO. ltaitinga - Ce

c. {85} 337?"1361

e t t a

'*': preÝeiÌurni-cr.itåit¡ng;!-cê.9$ÿ,hr

t.'.,¡/ww.ltûlt¡nga.ce.gov.br

I I



) It5
ul
u-

ÿ

PREFÊITURA MUNICIPAL ÞË

å.'åÅfl'å*ål\¡üÅ
'-* (onstrufndo novos carninhos *-

olém de ser l"fnpqrotlvo da próprlq leglslgcõo rese.nle. lnexisle excesso

no cc¡$,p. Excesso sericr permitir que o objeto licitodo, cujo vulto finonceiro

é considerével, sejo execulqdo por guem nðo detém otdbuiçõo legol, ou

mesmo experiêncio onterior comprovodo.

lncunrbe ù Administroçöo Público, em respelto à segurönçÕ

jurídico e oo julgomento objetivo do cerlome, incluir dentre os exigêncios

de comprovoçöo de quolificaçöo técnico quonti'tolivos mfnimos

relocionodos co objeto do editol que gorontom, por óbvio, o mínimo

experiêncio do fuluro controtodo.

A lei, oo folqr de quolificoçðo lécnico, deixo bem cloro suo

exigèncio de que os licitontes devam comprovqr "opfidõo poro

desempenho de olivídode perfrnenfe e cornpotível em corcclerfsficos,

quoniidodes e prozos corn o objefo do licifoçÕo".

A Lei no 8.666/9ó é rninudente e nôo deixs dúvidos qucnto oo

dever de o licitonte comprovor experiência onterior em quontidodes

semelhontes qo objeto licitodo, que, neste coso, é 
.|020 

kWp. lsso porque,

se por um lado exigir demqis reslringe o cc¡róter competitivo do certcme,

exigir de menos o frustro de formo inaxorÓvel.

Destoque-se que nem todo empreso de engenhorio e nem

mesmo todo engenheiro eletricis|o ou civil possui experlise no

consecuçÕo de serviços em sisfemos fotovoltqicos ou reformo/execuçöo

e ÿ ù 4d *t ß6Èðtlt a Ô¿1 
"" 
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de telhqdo, que bem mois do que o simples colocoÇöo e ligoçôo no

redê, exige umo prévio fixoçðo de corgo sôbre eslruturc edificodo,
comissionomentÕ, lreinomenfo, mçnutençÕo cÇnslsnte etc.

O ort.30 do Lei no 8.ó66/1993 eslobelece um roltoxotivo referenle

ò documentoçõo que pode ser exigído pcra comprovoçöo do
qualificoçÕo tócnico, o quoldelermino que:

Art. 30. A documentaçõo relotivq Ò qvalificação
técnica lîmitor-se-ó o:
f -regisfro av inscriçðo no enlidode profissionol
compefenfe,'
ll-comprovoção de oplidõa polra desempenho de
sfividade perflnenfe e compcfívet êrn corocferísffcos,
quanfidades e prszos corn o objefo da ltcílaç€io" e
lndicoção dos ln¡fclqções e do aparelhamenfo e do
pessocl lécnlco odeguodos ê dÍsponívels pora a
reolízaçðo do ob/eto do lícffoçãa, bem como do
quolt'ffcoçõo de codo sm dos membros do aquipe
técníca que se responsablllzará pelos trabalhos:
t...1

$ I: Á comprcvaçåo dE opffdõo referids no inclso ll
do "copuf" desfe artlgo, no co$o døs lfcilcções
perlinenfes o obrqs e ceruiçor, seró felta por oleslsdos
fornecidos por pessoos lurldlcas de dirello público ou
privodo, deyidsmenfe reglsfrodos nds enfidodes
profisslonois cornpefenfe¡, limilodos cls exigêncicrs ol
I - copocifoçÕo fécnico-profr'ssiono/: cornprovoçÕo
do licitonte de possulrem seu quodro permonente, na
dofs prevîsta paro entrega da proposfo, profibsiono/
de nível superior ou oulro devidomenfe reconhecr'do
pelo enfidode cornpefenfe, defenforde ofeslodo de
responsobilrdqde técnicø por execuçdo de obro ou
serviço de csrocferisficos semelhontes, /imifodüs
estos exclusivomente òs porcelos de moiorrelevôncio
e volor significoüvo do objefo do licitoçÕo, vedodos

I tftalata
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os ex,gêncíos de quontidodes rnínirnos ot; prozos
móxirnos;

A quolifÍcoçöo técnico pode ser de dois tipos: o do empreso

{técnico-operocionol} e o dos proflssionois {técnico-profissíonol). Apesor

do vefo presídenciof retolivo ös normc¡s do quolifícqçöo lécnico-

operocionol, tonto o doutrina mojoritório comCI o jurisprudêncio odmifem

o possibilidode de se estclbelecerem requisiios poro ovolior o empresÕ

que pretende porticipor do cerlome licitotório. lslo posto, q onólise de

codo quqlificoçÕo tócnico seró feito em tópicos específicos.

A quclificcçÕo técnicq do emprsso, tombém chqmodo de

copocidode tócnico-operocionol, encontro previsðo legcll no primeiro

porte do inciso ll do ort. 30 do Lei de Licitoções. Assím, o editof pode

prever o necessidode de opresentoçÕo de qtestodos poro o

"cornprovoçÕo de opfidõo paro desernpenho de otivrdode perfrnente e

compatíveJ ern corocferísficos, quantidodes e prozos cor?"Ì o objefo do

Iicifcçöo, e indicoçÕo dos insfoloçðes e do aparelhomenfo", conforme

díspÕe 0 normü.

O TCU constontemente reofirmo que ct comprovoçðo do

copocidode técnico deve ser norteodo pelo qrt. 37, XXI do ÇF, que

somente odmite exigêncios de quolificoçðo técnico indispensÓveis ò

garontio do cumprimento das obrigoçÕes. Em um de seus ocórdõos, o

tribunal proferiu o seguinte decisðor:

I lbidem
u {èúrÔÜtt}lllfalr
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Sobre o comprovoçôo de copoc¡dode lécnico-
operdc¡onol referenfe o ifens inelevc,ntes ou de valor
insgnificonte frente ù esfirnotivo globcrl do obrÇ,
acompanho, em gronde porfe, os conclusðes do
unidode instrutiva, que se pronunciou pe/o
ilegolrdode d<ls exígêncios. Entretonto, desfcco gue
a jurisprudêncio desfe Tribunol* Decisôo l,618/2002 e
Acðrdão 515/2003, ombos de Plenório - iã se
monifeslou no senfido de gue o art, 30, $ 11 inciso /,

do Lei 8.666/1993 somenfe se aplico ò quolilFicoçöo
técnico-profissioncrl, estcrndo û limitação do
copocidode fécnico-operocionol inscuþido no ar't.
3Z inciso XXl, do ConslifuiçÕo Federc¡lde 1988, a qual
somenfe permite exþêncios de quolificoçðo fécnico
e económico que sejom indispensdveis ð garantio do
cumprimenfo dos obngoçöes. /Grifo nosso/

A exigêncio de opresentoçÕo de oteslodos de copocidode

técnica dc empreso e do profissionclresponsóve'ltécnico é tundsmentql
porÕ overiguor suo quolificoçÕo técnico porc q consecuçÕo do objeto

do certome.

Oportuno tombém citor o jurisprudèncio do TCU, no sentido de

que o experiêncio onterior nðo devo ultropossor 50% do objeto, como

bem respeitado pelo edítql deste certome, o quol exigiu qpenc¡s que o

engenheiro possuq experiência qnterior nü execuçðo/reformo de

ielhodo, sem estobelecer quontifotivo mínimo, e o engenheiro eletricisto

lenho instolado sisfemo fofovolloÍco de no mínimo 3ö% d;o estobelecido

no termo de referêncio, ou sejo. pofêncio de 282 kWp"

Destoco-se o seguinte julgodo:

v Ë ê *$ * e ¿ 4 è ÈÝ s s.ê ÿÞi t{ li 9a oa Û a tt tt a
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Consfitui inegularídode o exigðncio, êtn edifol de
procedimento lícitatório, de comprovoçÕo de
copocidqde fécnico-operocional em percentuol
mínimo svperior o 50% dos quontitotívos dos ilens de
maiar reJevôncia ds obro ou serviço, solvo em ccsos
excepcionois, cujos justtticotivos deverÕo esfor
fecnícsmenfe explicifodos nô processo
odminisfrotivo anterìor ao lançomento do respectivo
edifol, ou no próprio ed¡tol e seus onexos, em
crbservôncio oc¡ inciso XXI da ort. 37 do Consfituição
Federo/; inciso , do $ lo do srt. 3o e inciso ll do srf. 30
dû Lei 8,666/93.

Desse modo, se o jurlsprudêncio estó consolidods no sentido de

qdmiiir que o AdminisiroçÕo Público posscr exigir experiðncia onterior em

quontidqde equivolente oté 5û7" do objeto licitodo, entðo o enle

reolizodor do cerlome ocerlou oo exigir dos empresos licítontes que

comprovem experiêncio onterior tcnto do engenheiro eletricisto quonio

do engenheiro civil em 50% do potêncic efeÌivo do sistemo folovoltoico

e do qucntilotivo do óreo lotol do Ielhodo em que os sistemos serðo

instolodos

Çqqnlo qg ençenhgtro cly![,mqfs ocedqdo olndo,Jpl q-9x,fçêncio

d-ç--pxHeriêncio onterlor- reskitq o e.Xqçgg.ño/refqJnq çlg telhudo. sem

estabelçsimenlo de quonfilqlivos mínimo-$.. nodg ohsjonte se lrote de

porcelq relev-onle clo obleto llcilocto, consoonle se veró.ocllqnle. A

queslÕo fulcrol é que nõo pode odmilir que qualquer engenheiro civil

execute o elqboroçõo de diognÓstico estruturcrl, tompouco edifícoçöo

estrufurol, sem experiêncio onterior compoiível com o objeto licitodo.

¿ad*ekr$9$oslÈl{
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Com efeito. o exÌgêncio de quolificoçöo técnico comCI requísíio

de hobilitoçåo dos empresÕs licitontes, desde que tecnicomenle
justificodo, como é o cqso, pressupÕe medido ocoutelotório cdotodo
pelo AdmínistrcçÕo com visfos ò goroniio mínimo de que os controtcnfes

cumprirõo suas obrigoções o contento, nðo consiituindo, por si só,

resfriçõo indevida co csróter compefitivo dqs licitcções.

Pode-se citor oqui o precedenlo do TCU, onde decidiu em coso

concreio que ilens que represenfom menos de 6% (seis por cento) do
vclor globol dq controtoçÕo nöo podem se enquodror como porcelc

de mqior relevônciq, poro fins de comprovcrçõo de exigêncio técnico.

{...) 3. Com efeífo, o item 8.1.2 do editol ossinolo que
son ¡enfe poderöo porticrpar do llcifaç,Õo empresos
devidamenfe regisfrodos no CRFA, nos rôrnos do
Engenhario Civi/ /subîtem 8.1,2.1) e do Engenharia
Elétrica (subifem 8.1.2.2). No enÿanto, o porle elétrica
do objelo do cerfamê represenfo menos de ó% (seis
pot cenfo) do vdlor esllmodo ds conkalação,
ínclulndo todo o forneclmento dos mg¡lerlo,ls.4.
Oufrossim, no que fonge ô opresenfoçðo de
ofesfodos pãro fim de comprovoçÕo ds
qualificaçðo fécnico ds licitanle, figura no edítal
ern seu subilem 1,1.1.3.1, justamente a, realtzççðo de
"obrö em instalaçöo etétricã" como sendo um dos
fatares de maior relevdncio. 5, Do leltvrr¡ do edifol e
de seus crnêxos, nõo se obgerva, de fafo, releyôncio
nd pdrcelr: da obra gue exfo quê q ernpreso seJo
especializodo em engenharfq elélrfca. Como bem
össêyêfou a unÍdsde fécnlcu, "ntir se yê
fundamento lécnlco, nem releyôncio flnanceíra,
pare esso estrøtificoçÕo opresenfodo no item
I1.1.3.1 do Edital no 0l /201I /PROAD, onde conslorn
é {setsl fofores de maior relevôncío, denlre eles por

&s 4 4 f s**I{t 4tû,ó!!Òa Ila
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exemplo: 'V. - obrq ern insfcloçôo eléÿricc'. lsso
parque, por um lqdo, o Coordenodornôo conseguiu
justificar convenientemente e. por outro, porque
tonto esse fofor qucnlo oqueles identificodos pelos
rornÕnos lll, lV e VI, esfÕo inseridc¡s no fotor '1. * obro
de consfruç,õo civil de prédÌo co,îerc¡Õ !' .". {,. "l,A¡sim
sendo, enfendo que o presenfe represenloçðo deve
ser julgodcl procedenfe, com o consequenle
detenninoçÕo ô enlidode pora que, coso fenho
inleresse no prosseguimento do cerlorne, promeva a
exclusÕo do insfrumenfc¡ convocotório Ê dos
exigðncios oro inquínadas. lAcórdÕo 3.076/201l,
Processo 028.42ó/201 l-8, RepresentoçÕo, rel. Min.
José Jorge) {grifo nossoJ.

Seguíndo o mesmo línho, o TCU cssim tem decidido:

A exigêncio de ofesfodo de copocitoçÕo fécnico-
profíssionol ou técnico- operocionol deve limifar-se
ôs porcelos de moior re/evôncia e volar significofivo
do objefo licifodo. AcérdÕo l77l /2tt7 Plenório
(Sumória);

Fxigir-se comprovoçÕo de copocrdode fécnico
poro porce/os de obro que nðo se ofigurorn como
sendo de relevdncia técníco e finonceira, <rlém de
resfringir o compefifividode do cerlame, consfifuí-se
clqro ofronfo oo esfobelecído pelo orf. 30 do Lei
noB.ó66/19ÿ3, e voi de encontro qo dísposfo no
art.37, inciso XXI, do ConsfifuiçÕo Federol. Acórdðo
I 70 /20A7 Plenória {Sumário}

Com efeilo, a relevôncia do item, poro o coso concreto, é

extroído de suo cornplexidode lécnico e imprescindibilidode no

ÕxecuÇÕÕ esconeito do objeto licitodo, sern o quol nÕo se pÔde folor

*tfrl*aallaata
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em seguronçü nÕ instaloçÕo dos módulos folovolioicos sobre o telhodo,

que nesfe momenlo sequer é de conhecimento técnico se

efetivomente suports os equipomentos.

Portonlo. é, tegnicomente impresci$dível que o foss. d.ç,,,,,,19t{do

e$irflurql,,,n,.ouql$,É- p$Ul*e ser elobor-odo por engenheiro civil;fofir pqrfe

du cpn.ï.e-çl¡güo slg p-þl.g-t-q*.exlrginflo.seguf suu lnexonúvelrelevûncio.

Por fim, o AdministroçÕo Públíco denlro dos príncfpîos que o

norteicm, e consequentemente do cerlome licitstório, devem escolher

os melhores meios porc¡ sotisfozer o interesse público e nðo pode orriscor,

,devem escolher o melhor mcneiro poro o próiico de tois oios. E pcro isso,

utilizc o seu poder discricionório, que segundo Moreiro, "é oquele

csnferldo por tel t¡o odnrini¡lrcdor público poro que nos limites nela

prevlstos e com certo porcelo de liberdqde, dofe, no csso concrelo, s

soluçöo mols odequodc¡ pqro sotl¡fczer o lnleresse públlco".

"Disc¡icionqrledode é o liberdode de

oçöo qdministrqtivo, dentro dos limites

permitidos em lei, ou sejo, o lei deixo

certc murgem de liberdqde de

decisðo dionte do cqso concreto, de

tol modo quê o outoridsde poderó

optor pôr umr dentre vóriss soluçÕes

possíveis, todqs, porém. vólidos

peronte o direito. É, portonto, um

poder que o direito concede Ò

{ I Ë l t t I I
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AdministraçÕo, de rnodo explícito ou

lmplíclto, poro o prótico de otos

odministroTivos, com o llberdode no

escolhq segundo o¡ crilérios de

convenlêncls. oporlunldt¡de e Jusllço,

próprios do sutoridade, <¡bservqndo

sempre os limites estobelecidos em lei,

pois estes critérios nÕo estÕo definidos

em lei."

Nesse contexto, é concedido pelo direito ò Adminlslroçðo Públicq

poro o prótico de otos odministrotivos com llberdcde nq escolho o portir

de crllérlos de convenlênclq e oporfunldode do odminislrodor.

Atendendo, oltåm de tudo, os prlncípios do reglme jurídico administrqtlvo.

É de competêncio exclusivo do odministrodor, por estor em contoto com

o r,eolidqde iendo, por tonto, condiçÕes do opreciÓ"Io. Tem duplo

condicionomenlo, lonto no esfero externa quonto no esfero inlerno. Pois

exlernsmente limitor-se oo ordenqmento jurídico e internomenle pelos

exigêncios do bem comum e do morslldode odmlnishqlivo.

Portonto, o exigêncio dos referidos CertidÕes, é exigêncio do

AÞMINISTRAçÃO PIIBUCA, cobendo o esio exigir ou nðo, e Õos líciiontes

enquodror-se oo editql do referido certome. Assim sendo, o pedido

referenle oo presente ilem seró indeferido e os clóusulos editolícios

moniidos.

s6úÝ4*Att?atltlç'

'ì, Av. Col. Vir¡lllio Távora, 17{Û, ltaitingo - Ce
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Por fim, onolisondo o pleíto em questðo dos pedidos do

impugncnte, o quol se resums q requerer o "o observôncio oos princþios

do fegolrdade, iguoldode e juþomento objetivs", cürêce minimamente

de oprofundomento, dodo que nöo se troto de pedido certo e

deferminodo.

É consobido que o noturezs jurldico do licitoçôo é de processo

odministrotivo, o teor do que ensina Corvolho Ëilho:

A nafurezo jurídîca da licitaçõo é o de procedtmento
odminisfrotivo, uma vez que se lrofo de um coniunto
ordenodo de ofos e ofucções esfofois que
ontecedern e constifuem o fundomenfo de umö
de cisÕo odminislro fivo. No te-se q ue fa/ pro ce dime n f o
odminlslrotivo é sernpre vinculado, no senli'Co de que,
fixodos suos regros. deve o odministrCIdor observdJos
rigorasamenfe íCARVALHA FLHA, 2A13, p.237).

O ort. 15 do Código de Processo Civil. por suo vez. inovou oo

estobelecer que "r1o cusêncio de nonnos gue regufem processos

eleíforois. frobolhisfos ou odministrofivos, os disposiçÕes deste Código lhes

serðo aplicodcrs suple livo e s ubsidioriornenle ".

Portcnto, nq ousôncÌu de douirino, jurisprudênciu, ou mêsrno

normÕ legol específico do ordenomento jur'rdico exclusivo do liciioçðo,

socone-se do universo processusl civil poro dirimir q questöo.

No presente coso, como diio iniciclmente neste copítulo, é

conclusivo que o pleito do olíneo "f" dos pedidos do impugnonte nðo

possui objeto certo ou determinodo, reslrìngindo-se o requerer o

n

'; Àv- C*1" Vlrgilio Tåvr¡ra, 1?'trû" {taitinga - Ce
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observôncia de princípios odministrstivos. Porém, a observûncia desses

príncípios decone do próprio lei, revelondo-se inócuo uma impugncrçõo

que pleiteíe o óbvio.

0 pedido consfituio objeto do oçõo, ou o bem jurÍdico que o outor

espero ver prolegido cro invocor o prestoçõo do otividode jurisdicionol

do Estodo. Como se repeie hó séculos, o pedido, êffi foce do princípio

do congruêncic, fsz com que o decisÕo sejo por ele limitodo.

É tOo importcnte <r formq de opresentar o pedidc¡ que, em cerlos

circunstôncios, o legislodor quolificou de inepto o petiçõo iniciol {ort, 330}

que contém vlcios relotivos oo libelo, islo é, relolivos oo pedído ou ð

couso de pedir quois sejom: se o inicíol nûo possuir pedido ou couso de

pedir; o pedido for indeterminqdo {solvo se o lei qulorizor o formuloçÕo

de pedido desso nolurezo) do nonoçÕo dos fotos nÕo decorrer

logicomente a conclusÕo; ou contiver pedidos incompotíveis entre si.

Portonto, observondo os pedidos da impugnante só requer o que

é de dever legol do Administroçðo PtJblico, despiciendo umo onólise

oprofundodo de quesfõo inöcuo, sendo, como todos os demois pedidos,

improcedente.

For todo o ocimo exposto, reslo cloro que esto municÍpolidode

cgiu totolmente deniro do legolidode e foíobediente oos princípios que

regem o licitoçõo prJblico, pois como jó demonstrqdo observou o

princípio constitucionol do lsonomio oo eloboror um editol que viso töo

somente 0 seleCiOnor o proposto mqis vontojoso psro esTo

$rltatQraçtatli'

r,l Áv. Cel. Virqíli{} T¡ivora, 1710, ltaitinga - Ce
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AdminisiroçÕo, de moneiro que ficou osseguroda oportunidode igucl o

lodos in.terêssÕdos objetivondo quê ho certqme comporeçüm o moioi

número possível de conconentes, tendo definido critérios objetivos no

oto convocatório poro o julgomento dos propostos, quol sejo, menor

preço globcl.

PARECER

Mediunte onúlise exposlo, este profissionol quolificodo emite

PARFCER NÃÕ FAVORÃvEL, oo pedido de IMPUGNAÇÃO interposto pelo

empreso pelo empreso NFBREÇA e A$"S|S,,,SERY|çO$ ÞE ENGENHARIA

LTDA. Clt|FJ mo ,*,#,??.5.â1S/Ç00b$4, em funçðo do mesmo nðo ter

opresentodo justifícativos copozes de demonstror quoisquer

irreguloridode no editol.

E ö parecer

S.M.J

Itoitingo/CE, l9 de qbril de 2024,

lHÂfi0l[ll flj ll1AüAIll[I$

lr{ûlltl{ll[Û trtnrcßlA .nilR0l{ltl

Rr{l' 0t009¡ ?509

ÿ4$4*ø4 !trrt9ta!lal

i' Av. Ëal" VirgÍlio Távore, 1710, ftaitinga " Ce
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ATA TNTERNA oe nuÁuse Dos DocuMENTos DE ueauffeçÃo DA covcoaaÊucn puaucn ue
2023,00,003 çPRP

Objeto da Licitação: Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de

Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto

executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas

Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE., conforme projeto básico e demais

anexos do edital.

Aos 11 (onze) dias do mês de Junho do ano de dois mil e vinte e quatro, às 09:00 (nove horas),

reuniu-se a Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga, Estado do Ceará, na sala de reunião

da mesma, localizada na Rua Manoel de Sousa, 215 Loja 2 - Centro - ltaitinga - Ceará., composta

pelos seguintes membros: Francisco Arnaldo Brasileiro - Presidente, Hiderval da Silva Sousa e Rosiana

Assunção Rangel, como Membros, para analisar os documentos de habilitação referentes a

CONCORRÊNC|A pÚBLICA Ns 2023.00,003 CPRP. O Presidente registra que as empresas participantes

sao:

3L.276.477 /000t-28E SERVI LTDAROTEX CONSTRU
12.898.969/0001-00E EMPREENDIMENTOS LTDAP P. MELO CONSTRU
28.37s.660/000L-76P SOLLAR ENGENHARIA & LTDA ME
22,956,7s6/000t-4tP(4) MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA

26.947.s86/0001-90P(5) COESA ENGENHARIA
42.899,367/0001-39ENERGETICAS LTDADB ENERGY SOLU
33.278,617 /000t-22P(7) CONSTRUTORA MORAES LTDA

32.26t.0461000L-50P(8) BRASIL ENERGIA SOLAR LTDA
24.99s,315/oool-849 NOBREGA & ASSIS SERVI DE ENGENHARIA LTDA

Em seguida, a Presidente declarou que já se encontra de posse dos pareceres emitidos pela

Engenharia, relativo à análise técnica dos Documentos de Habilitação. Após, iniciou a devida análise

da documentação supracitada e após argumentações e considerações, por votação unânime, declara

o que segue: apurou-se que a empresa: P(1) ROTEX CONSTRUçöES E SERVIÇOS LTDA., fora

considerada HABILITADA, haja vista ter cumprido todas as exigências editalícias. Ato contínuo, foram

consideradas tNAB|L|TADAS, as empresas: P(2) P. MELO CONSTRUçöES E EMPREENDIMENTOS LTDA,

descumpriu o item 7.5.1 alínea "a" Certidão resgistro e quitação no CREA, pessoa jurídica e pessoa física,

com informações cadastral divergentes do Contrato Social, este registrado na Junta Comercial, outrora a

Certidão do CREA ora emitida, de forma expressa determina que a certidão perderá a validade caso

ocorra qualquer alteração nos elementos cadastrais nela contidas, descumpriu o item 7.5.2 sub item A.2 a

mesma não comprovou execução mínima na parcela de maior relevância de conforme o edital; P(3)

SOLLAR ENGENHARIA & SERVIçOS LTDA ME, descumpriu o item 7,5.1 alínea "a" Certidäo resgistro e

quitação no CREA, pessoa jurídica e pessoa física, com informaçöes cadastral divergentes do Contrato

Social, este registrado na Junta Comercial, outrora a Certidão do CREA ora emitida, de forma expressa

determina que a certidão perderá a validade caso ocorra qualquer alteração nos elementos cadastrais

nela contidas; P(a) MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA, descumpriu o item 7.4 sub item 7.4

a mesma não comprovou capitalsocial mínimo de L0% do valor estimado para contratação, sub item

7.4.3, a mesma não anexou certidão de falência e concordata de conforme o edital, descumpriu o

item 7.5.2 sub item 4.2 a mesma não comprovou execução mínima na parcela de maior relevância de

A/

I , lltt)liiarll*
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conforme o edital; P(5) COESA ENGENHARIA, descumpr¡u o item 7.5.1 alínea "4" Certidão resgistro e
quitação no CREA, pessoa jurídica e pessoa física, com informações cadastral divergentes do Contrato
Social, este registrado na Junta Comercial, outrora a Certidão do CREA ora emitida, de forma expressa

determina que a certidão perderá a validade caso ocorra qualquer alteração nos elementos cadastrais

nela contidas, descumpriu o item 7.5.2 sub itens 4.1 e 4.2 a mesma não comprovou execução mínima nas

parcelas de maior relevância de conforme o edital, descumpriu o item 7.4 sub item7.4.I, a mesma não

anexou balanço do ultimo exercício devidamente registrado na junta comercial de conforme o edital; P(6)

DB ENERGY SOLUçöES ENERGETICAS LTDA, descumpriu o item 7.5.1 alínea "a" Certidão resgistro e

quitação no CREA, pessoa jurídica e pessoa física, com informaçöes cadastral divergentes do Contrato

Social, este registrado na Junta Comercial, outrora a Certidão do CREA ora emitida, de forma expressa

determina que a certidão perderá a validade caso ocorra qualquer alteração nos elementos cadastrais

nela contidas, descumpriu o item 7.5.2 sub item A.2 a mesma não comprovou execução mínima na

parcela de maior relevância de conforme o edital; P(7) CONSTRUTORA MORAES LTDA, descumpriu o

item7.2 alínea "c", a mesma não anexou todas as alterações do contrato social, descumpriu o item

7.4 sub item7.4.2, a mesma não comprovou capital social mínimo de tO% do valor estimado para

contratação, descumpriu o item 7.5.2 sub item 4.1 a mesma não comprovou execução mínima na parcela

de maior relevância de conforme o edital, sub item "b" a mesma apresentou declaração de concordância

dos profissionais técnicos engenheiros eletricista e civil sem a assinatura dos mesmos, estando em

desconformidade com o edital; P(8) BRASIL ENERGIA SOLAR LTDA, descumpriu o item 7.5,1 alínea "a"
Certidäo resgistro e quitação no CREA, pessoa jurídica e pessoa física, com informaçöes cadastral

divergentes do Contrato Social, este registrado na Junta Comercial, outrora a Certidão do CREA ora

emitida, de forma expressa determina que a certidão perderá a validade caso ocorra qualquer alteração

nos elementos cadastrais nela contidas, descumpriu o item 7.5.2 sub item 4,2 a mesma não comprovou

execução mínima na parcela de maior relevância de conforme o edital; P(9) NOBREGA & ASSIS SERVIçOS

DE ENGENHARIA LTDA, descumpriu o item7.2 alínea "c", a mesma não anexou todas as alterações do

contrato social, descumpriu o item 7.5,2 sub item 4.2 a mesma não comprovou execução mínima na

parcela de maior relevância de conforme o edital, sub item "b" a mesma apresentou declaração de

concordância do profissional técnico engenheiro civil sem a assinatura do mesmo, estando em

desconformidade com o edital. Assim, após a publicação, fica aberto o prazo recursal para

apresentação das possíveis razões e contrarrazões, conforme art. 109 da Lei 8.666/93, estando os

autos à disposiçäo dos interessados para vistas. Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a

presente sessäo interna, do que para constar foi lavrada a presente Ata, que lida e achada conforme,

vai assinada pelos membros da Comissão de Licitação - CPL. ltaitinga, Ceará, em L1 de Junho de

2024 às 11h54min

i a I a I t t t tf

S Âv. Cel. Virgllio ï¿ívora, 1710, ltaitinga " Ce

Ç {85} 3377-1361
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Presidente Francisco Arnaldo Brasileiro

Membro: Hiderval da Silva Sousa

Rosiana Assunção RangelMembro:
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coNcoRRE¡¡cre púgLlcA Ne 2023.00.003 cPRP

A Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura Municipal de ltaitinga torna público para conhecimento

dos interessados, que após análise dos documentos de habilitação da CONCORRENCIA PiJBIICA Ns

2023.00.003 CPRP, cujo objeto é Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de

Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de

projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e ¡nstalações de Usinas

Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos públicos da Prefeitura Municipat de ltaitingalCE., apurou-se que a empresa: P(1)

ROTEX CONSTRUçÖES E SERVIçOS LTDA., fora considerada HABILITADA, haja vista ter cumprido

todas as exigências editalícias. Ato contínuo, foram consideradas INABILITADAS, as empresas: P(2) P.

MELO CONSTRUçöES E EMPREENDTMENTOS LTDA; P(3)SOLLAR ENGENHARIA & SERVIçOS LTDA ME;

P(4) MAREAL ENGENHARIA E TECNOLOGIA LTDA; P(s) coESA ENGENHARIA; P(6) DB ENERGY

soLUçöES ENERGETTCAS LTDA; p(7) CONSTRUTORA MORAES LTDA; P(8) BRASIL ENERGIA SOLAR

LTDA; p(9) NOBREGA & ASSIS SERVIçOS DE ENGENHARIA LTDA. Assím, após a publicação, fica aberto

o prazo recursal para apresentação das possíveis razões e contrarrazões, conforme art. 109 da Lei

8.666193, estando os autos à disposição dos interessados para vistas.

Itaitinga, Ceará, em 11 de Junho de 2024.

t4¿¿
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ente da missão de . CPL
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DIÁRIO OFICIAL DT\ UNIÃ0 - seção 3 tssN 1677-7069 Ne 111, quarta-feira, L2 de junho de 2024

o Ed¡tâl poderá ser obt¡do no site do Banco do Brasil atråvés dos Endereços

Eletrôn¡cos: http://www,novollc¡tacoes-e.com,br, https://www.granja.ce.gov.br// ou

https://licitacoes.tce.ce.gov,br/, 0 Recebimento das Propostas através do s¡te do Banco do

Brasil dar'se-d até às O8h45min do dia 24 de Junho de 2024. Abertura das Propostas:09h
do dia 24 de Junho de 2024, Infcio da D¡sputa de Lances: às 09h15min do dia 24 de lunho
de 2024 (Horár¡o de Brasflia). solic¡tações de esclãrecimento acerca do ed¡tãl deverão ser

enviadas ao Endereço Eletrônico de E-mail: licitacaogrãnja@gmail,com.

cranja-cE, 10 de junho de 2024.
WILLIAI!1 ROCHA COSTA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA DO NORTE

ÊXTRAIO DE CONTRATO

concorréncia Eletrônica ne 1/2024-SE|NFRA. lermo or¡ginal: contrato Ne 0606'2401105'
Processo Originário: Concorrência eletrônica ne 001/2024-SEINFRA - Objeto; Contråtação

de empresa especializada para execução de pavimentação asfáltica em diversas loca¡idade5

no municlpio - Contrat¿daì GTM Engenharia ltda, CNPJ ne 42.340.181/0001-45 'Valor total

de RS 6,786.977,29 - Data da Assinatura do contratoì 06/0612024 - Vigênciai 06/0612024

à 0L/06/2025 - Fundamentaçâo Legal: Lei tederðl ie !4.f33/2o2f - Signatáriosr Antônio
Edson Araújo Pires (Contratante)i José Gelmar Tavares Figueiredo (Contratada).

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAMA

EXTRATO DE CONIRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Ne 2.2024-sEC. Extratos Contràtuais dos Contratos Ns':20240129-
SEC E 2024 O13O.SEC - PREGÃO ELETRÔNICO N9 OO2.2O24.SEC . SECRETARIA DE EDUCAçÃO

E CULTURA. objeto: Aqulsiçâo de Måter¡ãl D¡dát¡co para Educâçâo lnfantil e Material
Didático Sem¡estruturâdo de Alfabet¡¿ação para as Turmas do 19 e 29 Anos do Ensino
Fundamental, conforme Parecer Peda8ó8¡co de responsabilidâde da secretar¡a de Educação
e Culturô de lbaretama/CE, e as condições do Edital e seus Anexos. Doravante Contråtadasr
01- EDIçÕES IPDH - GRÁFICA, EDITORA E SERVIçO - LIOA, ¡nscrita no CNPIr

09.596.757/0001-64, com o valor de: RS 315.832,00 (Tte¡entos e qu¡n¿e mil, oitocentos ê

trinta e dois rêais); 02- ATTIVA DISTRIBUIDORA DE LIVROS |TDA, lnscrita no CNPJ:

49,613,213/0001-88, com o valor dê: RS 186.450,00 (Cento e oitenta e sels mil,
quatrocentos e c¡nquenta reais), Perfazendo os Valores Totðl dos Contñtos de: 502,282,00
(Quinhentos e dois mil, duzentos e oltenta e dois reals). Contrâtante: Secretaria de

Educação e Cultura. Alessio Costa L¡ma - secretár¡o de Educação e Cultura. Vigência do5

Contratosi 05/06/2024 à 3f1I212024, Prefeitura Mun¡c¡pal de lbaretama-CE, em 11 de
junho de 2024, Alessio Costa Lima - Secretário de Educação e Culturã

PREFEITURA MUNICIPAL DE ICÓ

AVISO DE LICITAçÃO

PREGÃO EI.ETRÔNICO NE 2/2O24.PERP

o Agente de contratôção torna público parâ conhecimento dos ¡nteressados
que a partir do dia 12106/2024 às 08h (horário de Bras¡liâ), através do site:

www.bllcomprås.org.br - "Acesso ldentiflcado no l¡nk especlf¡co", em sessão pública por

me¡o de comunicâção viô ¡nternet, iniciará os procedimentos de recebimento das

propostas de preços, encerrando 
^o 

dia 2a/o612024 às 08h (horário de Brasflia) o

procedÌmento de receb¡mento de propostas A partir das 08:01h (horár¡o de Brasília) do dið

2810612024 dàrá ¡nlcio a abertura das propostas, e, em seguida, a partlr das 09h iniciôrá

a formal¡¿ação de lances e documentos de habil¡tação da l¡citação, cujo objeto: seleção de

melhor proposta pâra registro de preços v¡sando futurâs e eventuais aqu¡siçöes de

materlâis de construçâo e hidrául¡co pâra atender as necess¡dôdes das diversas secretarles

do municlpio, o qual encontra-se disponlvel no endereço eletrôn¡co acima.

PETRUS SARBOSA DE tIMA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

AVISO DE l"lClrAçÃO
pREGÃO ÊLÊTRÔNtCO Ns 2024.06,03.01-PMl/sMS

Secretaria de Saúde - Objeto: Contratação de seruiços especi¡lizâdos de consultor¡4,

acompânhamento e assessoriâ técn¡ca em Geslão na Saúde Ptlblica Básica e Especializada,

coñforme especlficações técnicas descritas no termo de referência. lvlodal¡dadel Pregão

Eletrônico Ne 2024.06.03.01-PMl/sN,'1S. Julcômento: Menor Preço, Data da Sessãoi 27 de Junho

de 2024, às OBh3Omin. Local: Portal de Compras Eletrônicðs do Múniclpio de lguâtu'ce, Editall

Disponível nos sltios eletrônicosi ww,gov,br/pncp/pt-br; munic¡p¡os-licitacoes tce.ce.gov br e

www.lic¡tacåolguðtu.com.b.. E-mai¡i saudecpl publicidade@iguatu.ce.gov.br'

lguatu-CE, 11 de junho de 2024.
GILDERI-ÂNDIO DUARTE DA COSTA

Agente de Contrôtação

AVISO DE tlClrAçÂO
pREGÄO Et"ETRÖNICO SRP Ne 2024.05.06.01-PMI/SMS

Secretaria de Saúde - Objeto: Aquisição de Bloqueâdor Solar, Materià¡s de Endemias, EPI's

e Materiais Diversos, conforme termo de referênc¡a, anexo I do ed¡tal lulgamento: Menor
Preço. lModalidader Pregão Eletrônlco para Registro de Preços Ne 2024,06,06.01-PMl/sMS.

Data da sessão: 25 de Junho de 2024, ås o8h30min. Locâl: Bolsa de Licitações e tellões do

Brasi¡ - BLL, no endereço êletrôn¡co www bll.org.br' Edital: D¡sponfvel nos sítios elêtrôn¡cosi

www.gov,br/pncp/pFbr; mun¡cipios-licitacoes.tce.ce gov.br ê www.bll org.br' E-ma¡ll

saudecpl.publicidade@i8uatu.ce.gov.br.

l8uatu-CE, 1l de lunho de 2024.
GITDERTÂND'O DUARTE DA COSTA

Agente de Contrãtação

AVTSO OE uClrAçAO
PREGÄO Ne 920240513000242

o(A) secreta.ia de Educacao, através do(a) seu{ua) Pregoeiro(a), torna público

que realizará as o8h, do dia 26 dê lunho de 2024, no endereço eletrônico:
https://comprãs.m2atecnologia.com.br/, Pregão Ne 0000920240513000242. objeto:

contrâtêção de fornecedores pata aquislçâo de gêneros ðl¡mentlcios (Perecíveis e Näo

Perecfveis) destinados âo atend¡mÊnto do P¡ograma Nacional de Merenda Escolar dos alunos

da Rede de Ensino do Municíp¡o de lguatu-ce. O Edital e seus anexos, poderão ser obt¡dos nos

Endereços Eletrônicosl https://compras m2atecnologia.com.br' lnformações Þelo Telefonei

None ou no enderêçor Rua Gu¡lhardo Gomes de Araújo, s/N', Esplanada ll, lguatu-cE

lguatu-cE, 5 de Junho de 2024
IÕSÉ CTAUDIANO PINHEIRO

PreBoei ro

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPAPORANGA

AVISO DE RETIFICAçÃO

PREGÃO ÊTFTRÔNICO N9 1824PE

Na Publicação do Aviso de l"icitação - Pregão Eletrônico Ne 1824P8

ý

O Pregoeiro da Comissão de Licitação do Municlpio de lpaporanga, vem por

meio deste, informar que o Av¡so de L¡c¡tãção de Pregão Elêtrôn¡co, publlcado ño dia 06 de
junho de 2024 no D.O.U, Seção 3, Pagina 220, referente ao PreEão Eletrônico ne 1824PE,

onde se lêì '27/06/2024, às oShoomin, leia-sei 2710612024, às 08h00m¡n, obedecendo os

praros legais,

lpaporanga - CE, X0 de junho de 2024,
PAULO RENATO BARBOSA DE SOUZA

Pregoe¡ro

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPU

EXTRATO DE CONTRAfO (i)

Concorrência Eletrônicã ne 22o24CElNFRA - CoNTRATANÍE: Prefeitura Municlpal de lpu,

locallzado à Praça Abílio Martins, S/Ne, Centro, lpu, CE, ,CNPI ne 07 679.723/0007'08.
CoNTRATADA: BÉZERRA E BONFIIVl SERVIçOS DE CONSTRUçÄO [TDA, lnscrita no CNPJ sob

o Ns 37.407,918/0001- 60 e lnscriçâo MuniciPal sob o np !0267, com endereço na Rua

Dom Pedro ll ns 357 - Anexo A - Ba¡rro - Centro - CEP. 63.700'079 - crateús - cE'

FUNDAIVENTO LEGALì Processo de Licitação na Modalidade concorrência Eletrônica Ne

Oo22024CElNFRA. OBJETo: contratação de empresa para executar a pavimentåção asfáltica

nâ sede do Municipio de lpu-ce. PREçor RS 4972'748,67 (Quatro N¡ilhôes, Novecentos e

Doze M¡l, Setecentos e quarenta e O¡to Reals e Sessenta e Sete Centavos). PRAZOS:

Valldade do contrato será de 12 (do¿e) mêses, ORIGEM DOS RECURSoS: As despesas do
presente objeto correrão por conta da Dotação Orçamentária da Secretarla de

infrôestruturà - Construção e Recuperação da Malha Asfálticð - Recursos V¡nculados sob o

ne 0901.04.122.0059.1,010 - 4.4.90'51,00. Fonte de Recursos: Contrato de Repasse Ng

g24726/2O2flMDRlCAlXÀ que entre si celebram o Munic¡p¡o de lpu e o Governo Fedêral

através do ¡/lin¡stério de Desenvolvimento Regional, representôdo pela Calxa Econômica

Federal, DATA DO CONTRATO: lpu, 07 de Junho de 2024 SIGNATAR|O5: CoNÏRATANTEI

Pref€itura Municipal de lpu - Ra¡mundo José Aragão Mart¡ns - Ordenådor de Despesas-da

sec.etaria de lnfr;estrutura, CONTRATADAT BEZERRA E BONFIM SERVIçOS DE CONSTRUçÃO

LTDA - l\4årcelo dê P¡nho Bezerra Bonfim - sócio Adm¡n¡strador. lpu'cÊ,07 de Junho de

2024. Raimundo José AraSão Martins'Ordenador dê Despesas dâ Secretaria de

lnfraestrutura,

{*) N. da codour Repu
77/612024, seção 3, pág

blicada nesta datâ por ter saido ¡ndevidamente no DoU de

avrso DE LrcrrAçÃo

PREGÃo Ne 920240517000120

ênstno

Pregoeiro{a), torna
no

no
seus

de do

lguatu:CE,5 de Junho de 2024,
IOSE CTAUDIANO PINHEIRO

PreSoeiro

NlCi. ,

Gomes
FL.S

3 7//
,.:!.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUEIRAS

EXTRATOS DE CONIRATOS

Extrato de contrato - Pregão n" 040.23-PÉ-sEDUc. contratanter Fundo de Desenv. Da Educ.

Bás¡ca - FUNDEB. Obleto: aquisição de materlais permanentes e ¡nsumos de informática,
procêssamento de dados, mobiliário, ut€nsílios domésticos e eletrodomésticos, destlnados

a atender as demandas das várlas Escolas do Ens¡no tundamental vinculadas à Secretôr¡a

de Educðção do lVunicípio de lpueiras-cE, em parceria com o Progråma PAlc lntegral do

Governo Estadual, N'sAcc 1284734 e convenio N'082/2023

Contrato Ne:20240623 Contratada(o): Castro Equ¡pamentos LTDA, Valor Totalì RS

25.223,00 (vinte e clnco mil, duzentos e vlnte e três reais) Programa de Trabalho: Exerclcio

2024 Aiivi¡ade 0503.123610331.2.045 N4anutenção das Açôes do Ensino Fundamental-30%

class¡f¡cação econôm¡ca 4,4 90.S200 Equtpamentos e mater¡al permãnente, Súbêlemento

4.4.90.52.99, no valor de RS 25.223,00

contrato N!: 20240624 Contratada{O); GO Vendas Eletronicas LTDA, Valor lotal: RS

20.369,86 (v¡nte mil, trezentos e sessenta e nove reais e oitenta e seis centavos) Programa

de Trabalho: Exerclcio 2024 Ativ¡dade 0503,123610331.2.045 Manutenção das Ações do

Ensino tundamental-30%. classificação econômica 44'90,52'00 Equ¡pamentos e material
permanente) Subelemento 4.4,90,5299, no valor de RS 20 369,86

Contrôto Ne:20240625 contratada(o): Solucao lndustrla e Comerc¡o de lMove¡s LTDA, Valor

Total: RS 46.400,00 (quarenta e seis mll, quatrocentos reais) Protramð de Trabalho:

Exercício 2024 Atlv¡dade 0503 123610331.2.045 Manutenção das Ações do Ensino

Fundamental-30%. Classificação ecohômica 4.4.90,52.00 Equipamentos e mater¡ðl

permânente, subelemento 4.4.90.52.42, no vâlor de RS 46400,00. Vigência:05 de iunho
de 2024 a 31 de dezembro de 2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

RESUITADO DE HABITITAçÃO

coNcoRRÊNclA PtlBLlcA Ne 2023.00.003 - CPRP

A Comi55ão de Licitação - CPL da Prefeitura lMunicipal de ìtait¡nga torna
óúbtico þara conhecimento dos interessadot que após análise dos Documentos de

ili¡iliticào da concorrèncið Pública Ne 2023.00.003 CPRP, cujo objeto é-contratação de

"Ãà,"iå oure o forhecimento e instalaçâo de Sistema d€ Geração de Energ¡a

iotåvoltaiia Comoleto contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo,

"åiåu".ão 
na concess¡onárla de energ¡a e Forneclmento e lnstalações de Usinas

iåtãuÀit"¡"r. com câoacidâde total dê iozo KWP conectôdo å rede da concessionárle
oårå 

"àu¡oamentot 
públicos da Prefeitura Municipal de ltaìt¡ngã/CE, Apurou-se que a

!Àoreså: p{r) Rotei construçöes e sêrv¡ços LTDA, forð consideradã Hab¡l¡tada, haia

'i.iã re, i,jnioriao todas ðs 
-êxisênciâs 

eãitalicias. Ato contlnuo, foram consideradas

inãlilii"¿"i, ii ".p,"tr., 
P(2) È N4elo construções e Empreend¡mentos LTDA; P(3)

i"li", È"i"ir¡r-¡" A'Serviços'LiDA MEj P(4) N¡areál Engenharia e. Te-cnologia LTDÂ; P(5)

Coesa En-genharia; P(6) Db Energy Soluções Energe-ticas LTDA; P{7) construtora Moraes
lfon; ptsj Brasll Énei'gia Solar LT-óA; P(9) Nobretâ & Assis serv¡ços de Engenharia LIDA'

À.;i;.;;i5. a publlcaião, fica âberto o Prazo Rècursal para apresentaçâo das possfveis

i.ã"É d ionti.*.,õôs,'conforme Art 1o9 da Lei 8.666/93, estando os autos à

disposição dos ¡nteressados para v¡stås

Itåitinga-CE,11 de iunho de 2024.
FRANCISCO ARNATDO BRASILEIRO

p/ Comissão

.¡/il¡¡, t<e ror,n.t, puJo sùr vL¡f(r,h, ¡n erill¿'elo ch{ròriio

qfuÿ hr'Þ//wwli ùov br/ãutenr'crJ¡JÞ.hunr, P¡lo iod'ßo 05{0?0240612@l6r

Dorornento rss¡n¡do digll¿h'enle.onfornê MP no ? ?00 2de24lBn@1'
qùe ltrrÍu¡ a lnÍÍaesÿunra ¡l€ Chaves Públicat Btå5ileir¿ _ lcP_orôsil

lcP
>-



ATRAVÉS DA SECRETARIA DO TRABALHO E ASSISTÊNCN SOCIAL, TORNA PÚBLICO, O EXTRATO

DO QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 14.21 .04.29.001, DECORRENTE DO PROCESSO

ADMtNtsTRATtvo No 00.03.18.001t2021-pER, cUJo oBJETo E A LocAÇÃo DE vEículos
AUTOMOTORES (PASSE|OS E UT|LITAR|OS), DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DAS

DIVERSAS SEcRETARIAS DO MUNICÍPIO DE ITAITINGA/CE. CONTRATADA: AM TRANSPORTES,

LOcAçoES E SERVIçOS LTDA - CIIPJ No 03.122.24410001-35. FUNDAMENTO LEGAL: DO ART. 65, S
Bo DA LEt No 8.666/93 E ALTERAÇöES posrERloRES, No coNTRATo oRtctNÁRto NA cLÁusuLA
QUARTA, ITEM 4.1 .2 No 14.21.04.29.001. VALOR DO REAJUSTE: EQUIVALENTE AO INCREMENTO
CoNTRATUAL R$ 28.036,26 (VINTE E O|TO MtL E TRINTA E SEIS REAIS E VINTE E SEIS CENTAVOS).
ASSINA PELA CONTRATANTE: ERIVANDA NOGUEIRA DE SOUSA SERPA. ASSI
CONTRATADA: MARIA AURILENE MARTINS PINHEIRO. ITAITINGAiCE, ERIVANDA NOG rB
SOUSA SERPA, SECRETARIA DO TRABALHO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, 07 DE MAIO DE ?/\

o,
(i'

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊT.¡CN SOCIAL.ITAITINGAPREV. LICITAçöES . EXTRATO DE
1O NTRATO z'l 5.21.0 4.29.001 t2024

EXTRATO DE PUBLTCAçÃO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL: O MUNICíPIO DE IT

ATRAVÉS DO FUNDO MUNIC IPAL DE SEGURIDADE SOCIAL, TORNA PUBLICO, O EXTRATO DO

QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 15.21.04.29.001, DECORRENTE DO PROCESSO

ADMtNtsTRATtvo No 0o.o3.1B.oo1t2o21-pER, cuJo oBJETo Ê. A LocAÇÃo DE vEfculos
AUTOMOTORES (PASSE|OS E UT|L|TÁR|OS), DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES DAS

DIVERSAS SEcRETARIAS Do MUNIcíPIo DE ITAITINGA/CE, CONTRATADA: AM TRANSPORTES'

^ tocAçoEs E sERVtços LTDA - cNpJ No 03.122.244t0e01-3s, FUNDAMENTO LEGAL: Do ART. 65, S

8o DA LEI No 8.666/93 E ALTERAçors POSTERIORES, NO CONTRATO ORIGINARIO NA CLÁUSULA

QUARTA, ITEM 4.1.2 No 15.21.04.29.001, VALOR DO REAJUSTE: EQUIVALENTE AO INCREMENTO

coNTRATUAL R$ B.4Bg;z (otTo MtL E euATRocENTos E oITENTA E TRÊs REAIS E SETENTA E

SETE CENTAVOS). ASSINA PELA CONTRATANTE: PEDRO JUNIOR NUNES DA SILVA. ASSINA PELA

CONTRATADA: MARIA AURILENE MARTINS PINHEIRO. ITAITINGA/CE, PEDRO ¡ÚNION NUNES DA

stLVA (ORDENADOR DE DESPESAS), FUNÐO MUN|CIPAL DE SEGURIDADE SOCIAL, 07 DE MAIO DE

2024.

EXTRATo DE puBltcAçÃo DE TNSTRUMENTo coNTRATUAL: o MUNlcfPlo DE lrAlrlNcA,
ÃinÁves DA sEc. puau"cn, TRÂNStro, DEFESA crvrl E vtctLÂNclA PtJBLlcA, ToRNA PUBLlco, o
EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 0702.21 .04.29.001, DECORRENTE DO
pRocESSo ADMtNtsrRATtvo No oo.03.1B.oo1t2o21-PER, cuJo oBJETo Ê A LocAçAo DE

vEícuLos AUToMoToRES (eASSEtos E ulLtrÁRtos), DESTINADOS A ATENDER AS

NECESSTDADES DAS DIvERSAS sEcRETARIAS Do MUNtcfPlo DE lTAlrlNGA/cE, GONTRATADA:

AM TRANSPORTES, LOCAçOES E SERVTçOS LTDA - CNPJ No 03,122.24410001-35. FUNDAMENTO

^LEGAL: Do ART. 6s, S Bo DA LEt No 8.666/93 E ALTERAÇöES PosrERloRES, No coNTRATo
ORIGINÁRIO NA CLAU-SULA QUARTA, ITEM 4.1.2 NO 0702.21.04.29.001. VALOR DO REAJUSTE:

EQUTVALENTE AO TNCREMENTO CONTRATUAL R$ 31.303,63 (TRINTA E UM MIL E TREZENTOS E

inÈs neÀls E sESSENTA E TRÊs cENTAVos). ASSTNA nELA coNTRATANTE: PEDRo JúNloR
NUNES DA SILVA. ASSINA PELA CONTRATADA: MARIA AURILENE MARTINS PINHEIRO'

ITAITINGA/cE, DELADIER FEITOSA MARIZ, SEG. PIJBLICA, TRÂNSITO, DEFESA CIVIL E VIGILÂNCIA
PÚBLICA, 07 DE MAIO DE2024.

secneraitA MuNtctpnr. oe Èouieçno . t1",ååf3,:s -nvrso nesuur¡oo naatureçÃo: zozg.oô.oog

A Comissão de Licitaçäo - CPL da Prefeitura Municipal de ltaitinga torna públic_o_P_{a conhecimento dos

interessados, que após análise dos documentos de habilitaçäã da C'OnCOnnENClA PIJBLICA N"

2023.00.003 CpRp, cujo objeto é Gontratação de empresa para o fornecimento e instalação de

Sistema de Geração ¿é gne-r'gia Fotovottaica Completo contemplando os serviços de elaboração de

projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas

Fotovoltaicas com'capaõidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para

equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE., apurou-se que a empresa: P(1)

ROTEX CONSTRUÇöES E SERVIçOS LTDA., fora considerada HABILITADA, haja vista ter cumprido

Assinado eretronicamente por: Antonio Marcos ravares - cPF: 
irillÎ.,?!;?; .il#$:,,:if,il3åå3,Î;r5",?.1,i:;;ffiíJr',:1.'åt #ffi

sEcRETARtA DE sEcuRAñçA E TRÂNstro - LrctrAÇÕes - ExrRATo DE Aolrlvo Ao coNTRATo:- 
0702.21.04.29.001t2024



todas as exigências editalícias. Ato contínuo, foram consideradas INABILITADAS, as empresas: P(2) P'
MELO CONSTRUçÕES E EMPREENDTMENTOS LTDA; P(3) SOLLAR ENGENHARIA & SERVIÇOS LTDA
ME; p(a) MAREAL ENGENHARTA E TECNOLOGTA LTDA; P(5) COES4 EN_GENHARIA; P(6) DB ENERGY
SOLUçOES ENERGETICAS LTDA; P(7) CONSTRUTORA MORAES LTDA; P(8) BRASIL ENERGIA

SOLAR LTDA; P(9) NOBREGA & ASSIS SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA. Assim, após a publicaçã0,

fica aberto oprazo recursal para apresentaçäo das possíveis razões e contrarrazöes, conforme art. 109 da
Lei 8.666/93, estando os autos à disposição dos interessados para vistas, ltaitinga, Ceará, em 11 de Junho
de 2024. Francisco Arnaldo Brasileiro - A Comissão ¡llCir' ,.

uJ 7

AVTSO DE ADJUDTCAçÃO E HOMOLOGAçÃO. MODALTDADE: PREGÃO EIETRONICO/REGI
PREÇO No 2023.11.06-01-PE. OBJETO: AQUISIÇAO DE MATERIAL PERMANENTE E DE CONSU
INTERESSE DE 'DIVERSAS SECRETARIAS'' DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITIN

DE
GA/CE,

EMPRESA VENCEDORA DOS LOTES 01,04,05,06 E 07: KILIMPA COMERCIO E INDUSTRIA DE

PRODUTOS DE L¡MPEZA LTDA, INSCRITA NO CNPJ: 13.150.780/0001-06, COM O VALOR GLOBAL
DO LOTE 01 DE R$ 604.971,81 (SETSCENTOS E QUATRO MIL E NOVECENTOS E SETENTA E UM

REATS E OTTENTA E UM CENTAVOS) E VALOR GLOBAL DO LOTE 04 DE R$ 606.794,95
(sEtscENTos E sEts MtL E SETECENTOS E NOVENTA E QUATRO REAIS E NOVENTA E CINCO

'^. CENTAVOS) E VALOR GLOBAL DO LOTE 05 DE R$ 339.996,56 (TREZENTOS E TRINTA E NOVE MIL
E NOVECENTOS E NOVENTA E SE|S REATS E CTNQUENTA E SEIS CENTAVOS) E VALOR GLOBAL
DO LOTE 06 DE R$ 21.894,13 (VINTE E UM MtL E OTTOCENTOS E NOVENTA E QUATRO REAIS E

TREZE CENTAVOS) E VALOR GLOBAL DO LOTE 07 DE R$ 189.887,78 (CENTO E OITENTA E NOVE
MtL E OTTOCENTOS E OTTENTA E SETE REA|S E SETENTA E O|TO CENTAVOS). VENCEDORA DOS

LOTES 02 E O3:EXPRESSO DISTRIBUIDORA LTDA, INSCRITA NO CNPJ: 25.179.74110001-02, COM
VALOR GLOBAL DO LOTE 02 DE R$ 696.344,02 (SETSCENTOS E NOVENTA E SEIS MIL E

TREZENTOS E QUARENTA E QUATRO REATS E DOIS CENTAVOS), VALOR GLOBAL DO LOTE 03 DE

R$ 534.360,17 (QUTNHENTOS E TRTNTA E QUATRO MIL E TREZENTOS E SESSENTA REAIS E

DEZESSETE CENTAVOS). ADJUDTGO E HOMOLOGO A LICITAçÃO NA FORMA DA LEI No 8666/93 EM

11 DE JUNHO DE 2024. EVERARDO DE SOUSA FERREIRA SECRETARIA DE ADMINISTRAçÃO
(óRGÃo GERENGTADoR).

sEcRÈrARrA MUNiC¡ÈÀr oÈ 
^"iîH+ÄSftftfftÿj**in¡¿r;crrneoEs 

- Avrso óe orspe¡¡s¡

AVISO DE DISPENSA ELETRONICA NO..2024.06.06-OlDL

^PREFEITURA DE ITAIT|NGA - cE - Avtso DE DTSPENSA ELETRoNICA - A Pregoeira da Prefeitura de
Itaitinga - CE no uso de suas atribuições legais e em cumprimento ao aft.J-\, inciso ll, nos termos da Lpi no

14.133. de 1o de abril de 2021 , torna priblico para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que

do dia 17 dejunho de2Q24 a 20 de junho de2024 até às 10h. (Horário de Brasília), estará recebendo as

Propostas de Preços referentes a Dispensa Eletrônica no 2024.06.07-01DL tipo menor preço pre.ço/ltem,

tendo como objeto o CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA SERVIçOS DE EXAMES DE SAUDE DE
BOVINOS E EQUINOS QUE PARTICIPARÃO DA III EXPO ITAITINGA. PARA AS NECESSIDADES DA
SECRETARIA DE AGRICULTURA do Município/CE., no Endereço Eletrônico Provedor do Sistema: Bolsa
BrasileiradeMercadorias.BBMNET,noendereço..@,''Aaberturadaspropostas
acontecerá no dia 20 de junho de2024, às 10h. (Horário de Brasília) e o início da sessäo de disputa de

lances ocorrerá a partir das 10:30h (Horário de Brasília) do dia 20 de junho de 2Q24. Quaisquer
informações serão prestadas pela Agente de Contratação - Pregoeira, durante o expediente normal (08h às

17h), e poderão ser solicitadas atrãvés do telefone (85) 3513 -2004. ltaitinga/CE, 12 de junho de 2024.
Eduarda Almeida Silvestre Agente de contratação (Pregoeira)

'ffiAssinado eretronicamente por: Antonio Marcos ravares -cPF:î,ill,i,?lå; 
"ilffi:{:flí.ii3iåi"1;rffin;::.ffifrJrr,å=1i% ffi
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ATA TNTERNA DA ANÁLISE E JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREçOS DA CONCORRENCTA

PUBLTCA Ne 2023.00.003 CPRP

Objeto da Licitaçäo: Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de
Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto
executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas
Fotovoltaicas com capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para
equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaítingalCl, conforme projeto básico e demais
anexos do edital,

Aos 03 (Três) dias do mês de Julho do ano de dois mil e vinte e quatro, às 13h:1"5min (treze horas e quinze

minutos), reuniu-se a Comissão de Licitação - CPL da Prefeitura de ltaitinga, Estado do Ceará, na sala de

reunião da mesma, localizada na Rua Manoelde Sousa,21-5 Loja 2-Centro- ltaitinga, Ceará, composta
pelos seguintes membros: Francisco Arnaldo Brasileiro - Presidente, Alonso Bessa da Silva Junior e

Rosiana Assunção Rangel, para analisar as propostas de preços referentes a CONCORRENCIA PUBLICA Ne

2023.00.003 cPRP. O residente istra ueaem rt nt nesta fase sera a s uinte

Em seguida, o presidente declarou que já se encontra de posse dos pareceres emitidos pela Engenharia,
relativo à análise técnica das propostas de preços, Após, iniciou a análise da devida proposta, ressaltando
os pontos abordados no respectivo parecer, conforme segue: a empresa: P(1) ROTEX CONSTRUçÕES E

SERVIçOS LTDA, apresentou um valor global de RS5.760.079,44 (Cinco milhões setecentos e sessenta mil,
setenta e nove reais quarenta e quatro centavos), a planilha de preços apresentadas está em
conformidade com o edital sendo considerada CLASSIFICADA. Ato Continuo, os preços foram lidos para a

confecção do mapa comparativo de preços e conforme apurado, foi DECLARADA VENCEDORA desta
licitação a empresa P(1) ROTEX CONSTRUçöES E SERVIçOS LTDA, apresentou um valor global de
RS5.760.079,44 (Cinco milhöes setecentos e sessenta mil, setenta e nove reais quarenta e quatro
centavos). Assim, após a publicaçäo, fica aberto o prazo recursal para apresentação das possíveis razões e
contrarrazões, conforme art. 109 da Lei 8,666/93, estando os autos à disposição dos interessados para

vistas. Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a presente sessão, do que para constar foi
lavrada a presente Ata, que lida e achada conforme, vai assinada pelos membros da Comissäo
Permanente de Licitação - CPL, ltaiti a, Ceará, em 03 de Julho de2024, às 14h1-0min

I ù a I &

?.r /qv. ü*1, Vir6ílitr Távsra, 17'l*, ll;:îTíirçil - Cc i:r.r pf+1tìíttríì,5r,ítiritinça.r*.ç¡ov.lrr

i {?ìl$} 33?7"'l:ì}&1 ,:' r,1^¡/!À/.¡tí¡il¡rtçi',r.ce.g*v.br

EM PRESA(S} PARTICI PANTE(S} CNPJ

P(1) ROTEX CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 31..276.477 /0001.-28

coMrssÃo PERMANENTE DE UCrrAçÃO - CpL

FU NOME ASSINATURA(SI

Presidente: Francisco Arnaldo Brasileiro

Membro: Alonso Bessa da Silva Junior dA ft

Membro: Rosiana Assunção Rangel
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MAPA DE PREçOS

REF: CONCORRENCIA PUBLICA Ns 2023.00.003 CPRP

OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia
Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na
concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de
1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de
Ita conforme Projeto Básico e demais anexos do Edital.

Itaitinga, Estado do Ceará, em 03 de Julho de 2024.^\

ITEM qUANT. ESPECTFTCAçÃO DOS SERV|çOS

1 t Serv

Objeto da Licitaçãor Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de
Geração de Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de
projeto executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de
Usinas Fotovoltaicas com capacídade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária
para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE, conforme Projeto
Básico e demais Anexos do Edital.

EM PRESAIS) CTASST FtCApA(S):

EMPRESAS: P(1) ROTEX CONSTRUçöES E SERVIçOS LTDA, apresentou um valor
global de RS5.760.079,44 (Cinco milhões setecentos e sessenta mil, setenta e nove
reais quarenta e quatro centavos);

Valor Total Vencedor: RSs.760.079,44 (Cinco milhões setecentos e sessenta mil, setenta e nove reais
quarenta e quatro centavos).

Condições de Pagamento: Conforme Edital

Empresa Vencedora : ROTEX CONSTRUçöES E SERVTçOS LTDA - CNpJ: 3L.276,477lO0O1-28

Função Nome Assinatura

Presidente:
Francisco Arnaldo Brasileiro .6rø*ø"^Z B*á,u

Membro: Alonso Bessa da Silva Junior

Membro: Rosiana Assunção Rangel

I t I I J ù I t I

Ë Åv. fol. Virgílio TÉvnr*, 171t, ltaiti:rç¡n - Ce

t,. {ss} 33??-13ô1

r.1 pref€itu rit,çl,itaitinË,n.c*.$ov.l¡r

www. itð ; ti n ça.cc. gr:v, b r

6 t I



PREFÊITURÂ MIJNI{IP/\t" DIi
s¡i,¡\ h er iÉìr#-k Ìdfl''1 h

ä å 1&ffi å ål\q'p/e
'* Conrtruinclo novos caminhos **-

AV¡SO - R,ESU,LTADo DE J'U,LGAMENTO DA PROPOSTA DE PREçOS

CONCORRENCIA PUBLICA Ng 2O23.OO.OO3 CPRP

ESTADO DO CEARÁ - PREFETTURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - O Presidente da Comissão de Licitação

CPL da Prefeitura de ltaitinga, Estado do Ceará, torna público para cumprimento do Art. 38, inciso V,

da Lei N. e 8.666, de 21 de junho de 1.993, e suas posteriores alterações que a Comissão concluiu o
julgamento da Proposta de Preços CONCORRENCIA PUBLICA Ne 2023.00.003 CPRP, cujo objeto é

Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia

Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação

na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade

total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura

Municipalde ltaitinga/CE. conforme segue: a empresa: P(1) ROTEX CONSTRUçÕES E SERVIçOS LTDA,

apresentou um valor global de R$5.760,079,44 (Cinco milhões setecentos e sessenta mil, setenta e

nove reais quarenta e quatro centavos), a planilha de preços apresentadas está em conformidade

com o edital sendo considerada CLASSIFICADA. Ato Continuo, os preços foram lidos para a

confecção do mapa comparativo de preços e conforme apurado, foi DECLARADA VENCEDORA desta

licitação a empresa P(1) ROTEX CONSTRUçöES E SERVIçOS LTDA, apresentou um valor global de

R$5.760.079,44 (Cinco milhões setecentos e sessenta mil, setenta e nove reais quarenta e guatro

centavos). Assim, após a publicação, fica aberto o prazo recursal para apresentação das possíveis

razões e contrarrazões, conforme art. 109 da Lei 8.666/93, estando os autos à disposição dos

interessados para vistas.

Itaitinga, Ceará, em 03 de Julho de 2024.

/n*
lerroa a

Presi dente Comissão de Licitação CPL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IPAPORANGA

EXTRATO DI CONTRATO

Processo Administrativo Ne 00009.20240409/0004-06 - Extrðto de Contrâto Ne 1824PELSE
- Ori8emi Pregão Ns 1824PE. Contråtante: Secretari¿ de Educaçåo ' Contrâtad¿: IGI-fransportes 

LTDA - l\4E, CNPJ/MF N9 02.572.37I/000L-73. Objetor Contratação de empresa
pâra prestação de serviços de transporte escolar, no que se rèfere å rotàs
complenlentàres, parâ àtender os alunos da Recle Pública Ensino do Municipio de
lpàporðnBa, conforme espec¡ficações anexas deste edital. - Valor lotðli RS 94,999,00
(noventa e quåtro mil, novecentos e noventa e nove reais). Programa de Trabalhor
09,02.f236L.0226,2.052 - Seryiço Municipal de Transporte Êscolar, no elemento de
despesa 33903900r Outros SeruÌços de Terceiros - Pessoa Jur¡d¡ca - Vigência: 12 meses -

Data da Assinôturðr 02 de julho dê 2024.

EXTRATO DE CONTRATO

processo Admin¡strativo Ne 00009.20240409/0004-06 - Ëxtrato de Contrâto Ne
lB24PE2FUN - Or¡gem: Pregão Ne 1824P8. ContrBtôñte: Secretaria de Educação - FUNDEB
- contrðtadâ: lGl. Transportes LTDA - ME, cNPJ Ne 02.572.371/0001-73. Objeto:
Contrataçâo de emprêsa pârð prestação de serv¡ços de transporte escolâr, no que se aefere
a rotas comftlementares, para atender os alunos da Redê Pública Ens¡no do N¡unicipio de

¡pãporan8a, conforme especificações anexas deste edjtal. - Valor Tot¡lr RS 412,969,72
(quatrocentos e doze mjl, novecentos e sessenta e nove reais e setenta e dois centavos) -
Progranra de Trabalho:09.03,12.361,0226,2,063 - serv¡ço Municjpâl de lransporte Escolar,

no elenìenlo de despesa 33903900: Outros Serviços de Terce¡ros - Pessoa Jur¡dica, _

V¡gênciar de 12 meses - Dåta da Assinaturår 02 de ¡ulho de 2024,

AVISO DE AOJUDICAçÃO E HOMOLOGAçÃO

PREGÃO ETETRÔNICO N9 1824PE

Termo de Adjudicação e Homolotação do PreSão Eletrônico Ns 1824PE.

Adjudicado e Hoñologado em 0710712024, em favor da l¡citãnte vencedôra: IGL
Transportes LTDA - ME, ¡nscrita no CNPJ sob o îe 02.572.37I/0001-73. Objetoi Contratação
de empresa para prestaçâo de seruiços de tr¿nsporte escolar, no que 5e referê a rotas
coñplêmentares, para atender os alunos da Rede Públicâ Ensino do N4unicipio de
lpaporaôga, conforme especificações anexãs deste edital, Valor: R$ 507.968,72 (quinhentos
e sete mil, novecentos e sessentð e oito reais e setenta e dois centavos). lpâporanga - CE,

01 de julho de 2024, Àclerìanâ Mota Ferreira'ordenâdora de Despesas do Fundo
Municipal de Educâção.

lpaporanga - CË, le de julho de 2024.
ACLERIANA MO'TA FËRREIRA

Ordenadora de Despesðs do Fúndo N4unic¡pal de Educâção

PRETEITURA MUNICIPAL DE IPU

EXTRAIO DE CONÏRATO

CONCORRÊNCIA ETETRÔNICA N9 12O24CEINFRA, CONTRATANTE: PTEfêitUTA I\4UN¡CiPâI dE

lptr, localirado à Praça Ab¡lio Mârtins, S/N', Centro, lpo, CE, CNPJ ne 07,679,72310007'08,
CONTRAIADA| COPA ENGENHARIA I"TDA, con endereço à Av. José lvloraes de Alme¡da, Ne

1300, Coãçu, Cep. 61,771-540, Eusébio, Ce, inscrita no CNPI sob o ne 02 200917/0001'65
FUNDAMÊNTO LEGAL: Processo de Licitação na Modalidade Concorrência Eletrônica Ne

OO12024CEINFRA. OBJETOT Contratação de eñpreså parð executar â pâvimentação asfáltica
no Municíp¡o de lpu-Ce. PREçO| RS 1.272,000,00 (Um lvl¡lhão, Duzentos e Setentâ e Dois
fMil Reais). PRAZOST Va¡idadê do contrãto será de 12 (doze) meses. ORIGEM DOS

RECURSOS: As despesas do presente obieto correrão por conta da Dotação Orçamentária
da secretar¡a de lnfraestrutura - construção e Recupe.ðção da lMðlhâ Asfált¡ca - Recursos
Vinculados sob o ne 0901.04,122.0059.1.010 - 4.4.90.51.00, Fonte de Recursos: contrato de
repasse ns 92379412027MAPA CAIXA, que entre s¡ cêlebråm o Municipio de lpu e o
Governo Federal åtråvés do N4in¡stér¡o de Agricultura, Pec!ár¡â e Abèstecimento Origem
de Recu¡soi 1.899.0000.00 - Outros recu.sos vinculados DAÌA Do CONTRAToI lpu, 01 de
l!lho de 2024 sIGNATÁR|O5| CONTRAIANIE: Prefeiturã Munic¡pèl de lÞu - Rãimundo losé
Aragão Mart¡ns - Ordenador de Despesas da Secretar¡ð de lnfraestrutura CONTRAIADA:
coPA ENGENHARIA ITDA'Eduðrdo Agu¡ar Benevìdes' sócio Administrãdor' lpu-CE, 01 de
lulho de 2024. Rãimundo José Aragão Martins - Ordenador de Despesas da Secretâ.¡a de
I nfrãêstrutura,

AVISO DE tlClrAçÃO
PREGÃO EIEÍRÔNICO NS l2O24PESMT

Pelo o presente aviso e cumprimento a [e¡ Federal ne 14 133 dê 01 de Abril de 2021

e suas âlter¿ções, o Pregoei.o da Prefeilurà Mun¡cipal de lpu tornâ p(lblico que no dlâ 18 de

lulho de 2024, às 09h, será reàli¿ado o Pregâo Eletrônico Ne 0012024PEsMÌ, cujo o objeto é a

Contratação de oficinas mecânìcâs especializadâs parã manutençâo prevent¡va ê corretivå dos

veículos leves ê pesados pertencentes e vinculados à Prefe¡tura Municipal de lpu e Autarqui¿

Munic¡pal de Trånsito de lpu. Entrega dàs Propostas: A partir destå dãtâ, Abertura das

Propostas: 18 de Julho de 2024 às Ogh (horário d€ Brasília) no Sitio: https://bnccompras.org br'

Locål de Acesso ao Edital: No endereço åcirna e nos linksi https://lic¡tacoes.tce ce.Eov.br,

https://ipu.ce.gov,br/ e Portal Nac¡onâì de Contratações Públicas {PNCP}.

lpu-cÊ, 2 de julho de 2024.
FRANCISCO ]OSEI\¡AR PEREIRA PÊRE5

Pregoeiro

AVISO DE LICITAçÃO

PREGÂO EtEÍRÔNICO N9 52O24PEFMAS

Pelo o presente av¡so e cumprimento â Lei Federal ne 14 133 de 01 de Abr¡l de

2021 e suâs alterações, o Pregoeiro da Prefeitura fMun¡c¡pal de lpu tornâ públ¡co que no dìa 22

de .lulho de 2024, às 09h, será reâli¿ado o Pregão Eletrônico Ne 0052024PEFMAS, cujo o obieto
é a Aqu¡sição de mater¡al de construção (kit reforma) destinados as fâmiliûs em est¡do de

vulnerabilidade soc¡al devidamente åss¡stidðs pelâ secretar¡a do Trãbalho e Assistenc¡a social

do Municipio de ìpu-ce. Entregð dãs Propostasl A part¡r desta data, Abertura das Propostås: 22

de Julho de 2024 as 09h (horário de Brasíl¡å) no Sitio: http5://bnccor¡prâsorgbr' Local de

Acesso âo €dital: No endereço aciña e nos Iinks: https://licitãcoês tce.ce gov.br,

https://ipu.ce.gov.brl e Portal Nâcional de contrataçöês Públicas (FNCP)

lpu-CE, 3 de julho de 2024.
FRANCISCO JOSEMAR PEREIRA PERES

AVISO DE tlClrAçÃO
PREGÃO ETETRONICO NS 82O24PEINFRA

PÊlo o prê*nle aviso e cumprimento a lei Fecleol nç 14 133 de 01 de Abr¡l de 2021 e

suas alteEçôes, o Pregoeiro da Prefeitura Munic¡Þal de lpu torna público que no dia 19 de lulho de

Zoza, às 09h, órá reaizãdo o Prc8ão Eletrônico Ne OO82O24PEINFRA, cujo o Objeto é a Aquisição de
pe(¡s destinados à atender a frota de motocicletðs oficiâl das diversas secretar¡as e SeNiço Autonomo
de'Águð e Êsgoto ' SAAE do Municlpio de lpu/cE. EnteBd das ProDostàs: A parti, desta datã, Abenurà
das Èropostas: 19 de Julho de 2024 as 09h (horário de Brasilia) no Sitio: https://bnccornpns org br'
Local ie Acesso ao Edìtal: No endereço acima e nos links: https://licûacoestce.cegovbr,
https://ipu,ce,gov.br/ e Portål Nacional de contratações Públicas (PNcP).

lpu'cE,3 de julho de 2024
FRANCISCO JOSEMAR PERÊIRA PERES

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE IRAUÇUBA

AV|S0 0E r.rcllAçÃ0
coNcoRRÊNctA púBltcA Ne 2024.06.27.01

lrauçuba-cÊ, 3 de julho
JAYSON MOTA AZEVEDO

de
tvt

Agente de Contratâçåo

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

RESULfADO DE JUTGAMENTO

coNcoRRÊNctA PÚ8UCA Ne 2023.00.003 CPRP

O Presidenle da Com¡ssão de Licitèção CPL da Prefeitura de ltãit¡nBâ,

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Extrato do 4' Aditivo ao Contrato Np 2022 72.1"9 02/5M5, Empresar Araguãia

Enlpreend¡mentos ElREL|, obieto: reforma de diversas Un¡dades Básicas de Saúde: Bðirro

Bela Vistâ, no Distrito de Anauá e no Distrito de Pâlestinð, no Mun¡cipio de Mau¡iti/CE

Fundamentação Legâl: o art, 57, E 1s, lnciso lV, ambos da Lei Federal np 8 666/93 e suâs

âlterações posteriores. Pra¿oi 09 (nove) meses. Assina pelo Contratânter Valérià Gonçalves

de Iucenâ, Ordenãdora de Despesas da Secretar¡a de Saúde, âssina pelà Contrãtèda: Ranieì

de Bèrros 5á. Mãur¡t¡/cE, 19 de iunho de 2024,

PREIEITURA IVUNICIPAL DE MISSÃO VELHA

mðpa Compârativo de preços e conforme apurado, foi Declarada Vencedora dêsta licitâção
a empresa P(1) Rotex Construções e Seryiços LTDA, apresentou um valor global de
R55,760,079,44 (Cinco milhôes setecentos e sessenta mil, setenta e nove reâis quarenta e

quatro centavos). Assiû, após a publ¡càção, fica êberto o pra?o recursal para ¿presentação

das possiveis razões e contrarr¿zões, conforme ârt I09 da Lei 3 666/93, eståndo os ¡utos
à d¡sposição dos interess¡dos pãrð vìst¡s.

Itaitinga-CE, 3 cle julho de 2024.
FRANCISCO ARNALDO BRASILEIRO

p/ Comissâo Pêrmônente de Licitação'CPl

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

avlso DE tlclrAçÃo
PREGÃO N" 2024.07.03,1

O Pregoeiro Oficiâl do MunicÍpio de.luazeiro do Norte, Estâdo clo Ceará, no uso

de suas atribuiçôãs legais, torna pitblico, para conhecimento dos ¡nteressados, quê estårá

realizando, pot meio ia platðforma eletrônica www.bllcomprðs.com¡ por ¡ntermédio da

Bolsa de L¡citações do Brêsil {BLL), certame lic¡tatório, na modalidade Pregão n'
2024.07,03.1, do tipo eletrôn¡co, cujo objeto é a aquisição de medìcamentos, destinados âo

âtendimento de ordens Jud¡ciais, com base na listagem de "A" até "2", consiclerando o
màior desconto sobre o preço máximo consumidor, dã tãbela oficiãl de preços de

medicamentos, revista ABCfarma, ó16äo oficial da Assocìação Brasileira de Comércio

Farmacèutico. junto a secretârìa Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte_cE, conforme
especificações apresentàdas junto ao Ed¡tal Convocâtório e seus anexos, com abertura
marcada pðra o dia 17 dê jLrlho de 2024, â partir das 09i00 horås.

O inicio dê åcolhimento dâs propôstas comerciais ocorrerá â part¡¡ do d¡a 5 de julho

de 2024, às 09i00 ho.âs, Îýais informèções no Setor de Licitãções, sito na Rua lnteryentor
Francisco Erivano Cru¿, ñe 120, Cêntro - CEP: 63 010-015 - luãzeiro do Norte - CE, telefone:

{SS)3199-0363, no horário de 08:OO às 14100 horas ou âinda pelo e-ñail: cpl@juaze¡ro ce gov br.

' " "',",1ïå",1Ïîiïo u:'ôi^,i: Jå'';",: 
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PREFEITURA MUNìCIPAL DE LAVRAS DA IV]ANGABEIRA

ÊXTRATO DE CONTRATO

Extrêto do contrato n9 03,01.0212024, referente à Licitação nð modalidade Concorrência
Eletrônica n' 2024,05,29.I. Partes: o Monicíp¡o cle Lâvras dð 1ýanßåbeira, através da

Secrêtãrið Municipal cle Cultura e lgualdãde Raciål e a empresâ Sun l"ight Brasil LTDA.

Objeto: Contrataçâo de serv¡ços a serem prestados na reforma do ðntígo prédio dâ Casa da

Caáeia Pública Ào Municipìó de Lavras da Mångâbe¡ra/cE, nos termos do Contrato de

Repasse ne 974556/2021/MfURlcAlXA, celebrado com a União Federal, por intermédio do

l\¡i;istério clo Turismo, representado pela Caixa Econômica Federal Va'or Totðl: Rs

214.Og2,48 (duzentos e quatorze mil noventâ e dois reais e quarenta e oito centavos).

Prazo de Execuçâor O5 (c¡nco) meses. Vigéncia do Contratoi 37/12/2025. Signatários:

Francisca Gomes de l'lolanda e José Antônio Nuñes Júnior. Lavr¿s dà Man8abeira/C[, 03 de
julho de 2024.â

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAURITI

EXTRATO DE CONÍRATO

Extràto de Contrãto Administrativo - Concorrência Eletrônica N" 202403.22.02' Contrato
Ns 2024.06,24.01, Objeto: contratação de pessoa jurídíca especializada nã prestðção dos

serviços técnicos de engenharia c¡vil para execução da obra de construção de quâdrà

polie;portivå, no sitio pâssagem de pedra, zona rurål no Municipio de Missão Velha/CE, nos

termos do Contrato de Repasse Ne 942904/2023/ME'P/CAlXA, de interesse da Secretaria

da Juventude, Esportê e Lazer. Vi8ência:06 {seis) meses. Fundamento Legal: Lei Nc

14.73312I. contrâtante: Secret¿ria de Juventude, Espoate e L¿¿er' Contratâda; Româ

Construtora ElREll ME, CNPI N' 21.725 552/0001-37, no valor de rS 40!.6AI,22

{quatrocentos e urn mil seiscentos e o¡tenta e urì reais e vìnte e dois centavos) signatário
pelå Contratànte: iuc¡lene Silva Texe¡ra, pela Contratacl¿ì Robetto Antonio de c¡5tro
iry'acêdo, Jucilene silva Texeira - Secretária de Juventude, Esporte e La¿er; Missâo Velha -

CE, 24 de junho de 2024.
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3.3.90.34.00 OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS DE
TERCEIRIZAÇAO. FONTE DE RECURSOS: 1.500.1002.00. ASSINA PELA CONTRATANTE: ANGELO
LUIS LEITE NÓBREGA. ASSINA PELA CONTRATADA: CAMILA DE ALMEIDA GOMES BEZERRA.
ITAITINGAICE,2S DE JUNHO Ð'E2024,

SEGRETARTA MuNrc¡PAL DE EDucAçÄo;riåî:iîf3Få;irtj;" REsuLrADo PRoPosrA DE PREÇo:

ESTADO DO CEARÁ _ PNETEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA . O PTESidENtE dA COM¡SSãO dC
Licitação CPL da Prefeitura de ltaitinga, Estado do Ceará, torna público para cumprimento do Art. 38, inciso
V, da Lei N. o 8.666, de 21 de junho de 1.993, e suas posteriores alteraçöes que a Comissão concluiu o
julgamento da Proposta de Preços CONCORRENCIA PUBLICA No 2023.00.003 CPRP, cujo objeto é
Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia
Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na
concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas Fotovoltaicas com capacidade
total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura
Municipal de ltaitinga/CE. conforme segue: a empresa: P(1) ROTEX CONSTRUçOES E SERVIçOS
LTDA, apresentou um valor global de R$5.760.079,44 (Cinco milhöes setecentos e sessenta mil, setenta e
nove reaié'quarenta e- guatro centavos), a planilha de preços apresentadas está em conformidade com o
edital se'rido consideráda CLASSIFIGADA. Ato Continuo, os preços foram lidos päià ä'icjnlèðõao do mapa
comparativo de preços e conforme apurado, foi DECLARADA VENCEDORA dêsta licitação a empresa
P(1) ROTEX CONSTRUçöES E SERVIçOS LTDA, apresentou um valor global de R$5.760.079,44

ô(Cinco milhões setecentos e sessenta mil, setenta e nove reais quarenta e q.uatro centavos). Assim,
após a publicação, fica aberto o prazo recursal para apresentaçäo das possíveis razöes e contrarrazöes,
conforme art. 109 da Lei 8,666/93, estando os autos à disposição dos interessados para vistas. ltaitinga,
Ceará, em 03 de Julho de 2024. Francisco Arnaldo Brasileiro - Comissão Permanente de Licitação - CPL.

SEGRETARTA MUN|C¡PAL DE ME|O AMBTENTE E CONTROLE URBANO . L|CENçA AMBTENTAL -
REoUE:lMENro o'*:nuffiillå?riEåf5È?fl?ñä'Jåi$3f^"iff^it#iENro DE RENovAçÃo DE

REQUERIMENTO DE RENOVAçÃO DE REGULARIZAçAO DE LICENçA DE INSTALAçÃO

A Prefeitura Municipal de ltaitinga torna público que requereu junto à Secretaria do Meio Ambiente de
Itaitinga - SEMAM, Renovaçäo de Reg.ularização de Licença de lnstalaçäo, para ADEQUAçnO Of
ESTRADAS VICINAIS AV. B NO MUNICIPIO DE ITAITINGA/CE. PT 1082231-44,com áreatotal 930 M'.
Fazendo-se, não obstante, necessário o cumprimento das exigências da Documentação Prévia para
Licenciamento Ambiehtal, constante na Secretaria do Meio Ambiente de ltaitinga - SEMAM
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TËRMO DË ADJUDICAçÃO E HOMCILOGAçÄO

CIBJHTOT Contratação de empresa pära o fornecimento e instalaçäo de Sistema de Geração de Ënergia
totovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na

concessionáría de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de

1020 KWp conectado à rede da concessionária para equípamentos públicos da Prefeitura Municipal de

Itaitinga/CË, conforme Projeto Básico e demais Anexos do Edital.

Tendo presente o Ëdital de Julgamento da CONCORRËNCIA pUBtlCA Ns ?023.00.003 CPRP, bem como

Parecer pertinente da Assessoria Jurídica do Município atestando a regularidade do certame em tela,
ADJUDICO o mesmo pâra que surta os devidos efeitos legais e HOMCItOGO o seu objeto ao respectivo
vencedor, a saber: a empresa: ROTEX CONSTRUç0ËS Ë SËRV|çOS LTDA, inscrita no CNpJ N!
il.,276,477/0001-28, com o valor global de R$5,760,t79,44 (CINCO MILHÕr5 SHTnCENTOS E SESSENTA

MIL, STTËNTA Ë NOVË RËAIS QUARËNTA Ë QUATRO CËNTAVOS).

Ao Setor Contábil-financeiro pärâ äs providências cabíveis,

Notifique-se o licitante vencedor para assinatura do instrumento contratual no prazo

indicado no lnstrumento Convocatório.

Ciência aos interessados

Publique-se

pAço DA pR[FilTURA MUNtCtpAL D[ tTAtTtNGA, ISTADO DO CrARÁ, EM ].2 cle Julho de

2024

RENAT ES \l';rrìa ' 1:( )l.it

nete do Prefeito Secre âÇ

\.,
\¡',¡ { r l,

Ângelo Lr¡is Leite Nóbrega
Secretaria de Saúde

Deladier 7.

Secretaria del S ns , Defe'sa Civil

{.} ¡\v. Ccrl. \iirt:.ttlk> '1"/1t¡orn,1710, ltizitits\a - *ø
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CARTA PROPOSTA

l¿{?
ÿ

À Prefeitura Municipal de ltaitinga- Ceara.

Comissão Peffiânente de Licitação'

Ref. : coNconnÊNcI¡ PUBLICÂ N" 2023.00.0 }3CPpe I 2023 0lL
Prerydw (aý S e nh ores (aý,

a ìmpresa ROTEX CONSTRUçÕBS E SBRYIçOS LTDA, insmita no CNPJ 1'
31,276:477 /0001-28, com sede na Rua Dona lVfarlrJosé, n" 1443, Baiuo Centro,IJidrolânclia/CE'

cEP 62.270-000.

pela presente, submetemos à apreciação de Vossas Senhorøs a nossa proposta telativa a licitação ern

epígrãfe, assumindo inteira reiponsabilidade pot quaisquet erros ou omissões que venham a set

,,ãr*i.udc,, na prepaf,.ação da inesrn¿ e cleclaramos aincla que, temos plalo ¡onlrecimento das

condições "* qrr* ie desenvolverão os trabalhos, e concotdamos com a totalidade das instruções e

critérios de qualificação definidos no Edital.

,tpresentarnos a V.Sas. nossâ proposta pâm execuçäo das obras objeto do Ecliul Âcima Epigrafado,

pËlo pr"ço globai cie R$ 5.?60.0?9144 (Õinco Milhões Setecentos e Sessenta Mil Setenta e Nove

reais e Quarenta e Quatro centavos).

VÂLOR TOTAL
R$

QTDE,
USINÀS

V,A.LORUNIT. POR
USIN,A. R$

ITEM DESCRIÇ,4,O

R$ 5.7ó0.079,4424 R$ 240.003,31

24 USiNAS FOTOVOLTAICAS DE
POTENCIA 42,5TilØP, TOTAIIZANDO 1O2O

KIW'P EM TELHÄDO CERA.I\4ICO,
INST,A]-ADAS NOS SEGUINTES LOCAIS:
ANEXO DO HOSPiTAT E MATERNIDADE
ESTER C,\\'ÂLCANTE,\SSUNÇ,{O, C.E.I

À,fÂRIA TÂV,q,RES C.A.VALCANTE, CE,I RIT,\
LÁ,URE,ANO DOS S,{NTOS, CRE,CHE. C,{RLOS
DE. ,A,LBUQUERQUE LIMA., CRECHE
FRANCISCA DE ASSUNÇ,{O RIBE,IRO,
CRECHE, GERVÁSIO QITEIROZ M,{RINHO,
E.E.F. DON,{ CONCEIÇAO, E.E.F. ELIÂS DE
SOUS,{., E.E,.F. FRANCISC,{ DE X4ORAES

FERRBIRA, E.E.F. FR-{NCISCA FERRT,IRA
SIQUEIR"{, E,E,F. FRANCISCO SALES FILHO,
E.E.F. GALDINO ASSUNÇÃO FILHO, E.E.F.
HENRTQUE GONÇAL\E,S DA JUSTA, E.E.F,

JARDIM DE F,{TIMA, E.E.F. MANOEL
FERRE,IRA GOMES, E,.E.F. MANOE,L
MACT{,{DO, E.E.F. MANOE,L NOVAIS Dtr
OLIVEIR,T, ESCOL,A. i.ÍNi¡ ,AIVES
CÂVÂLCANTE,, E,SCOL,{ PROF'ESSOR,A.

L,A,URA D.A. COST'\, ESCOL,\ V,AIMIQUE
S,\MPAIO DE. ÂLBUQUE,RQUE, HOSPITAI E
MÄTE,RNID,4DE, ESTER C,A,VALC,\NTE,
,{ssuNÇÃo, sEC. DE SEGURANÇ,A. PÚBLICÂ,
SEDE D,4. PR.E,FEITURA DE,ITAITINGA, UBS

MESMA

FRANCISCA S,ANDRÂ O LIM.A.

01

ROTEX CONSTRUçöES E SERVIçOS ITDA
cNPJ: 31.276 .477 lt}0t-28

Rua Dona Maria José, ne 1443, Bairro Centro, Hidrolândia/CE

FONE: (S8) 99266-1088 - E-mail: rotexengenharia@gmail'com
K
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Caso nos seja adjudicnrio o objeto da presente licitação, nos comprometelnos a assinaÏ o contrato no

praro cleteitninädo ,to clocumento de convocaçäo, indicanclo qam esse fim o St' Raimundo

fu/andernilson Negreiros Teixeira Filho inscrito Carteira de Identidaden"20075282172, Expedida ern

04/05/201.qÓrdo SSP/Ctr Expedidor e CPF n" A52.M3.293-75, como representânte legal desta

eûrpfesâ.

Informamos que o prâzo de valiclacle cla nossa propostâ de 90 (noventa) dias corridos, a contat cl¿

data de abertura da licitação.

ptazo de Execução dos Serviços em 3 (Três) Meses a confâr do recebimento da Ordem de Sewiço'

¡ Declaramos cle que assumirnos inteira responsabilidade pela execução rlos serwiços, obieto

cleste Edital, e que serão executaclos conforme exipncia editalícia e contrâhml, a que serão

iniciados dentro do prazcr estabelecido no edital, contados a partit da data de assinatura do

contrato ou de recebimento da Ordem de Sewiço'

o Declaramos que nos preços oferecidos. estão inclusos todos o$ custos operacionais, encargos

previdencifuiäs, trabalhiitas, tributários, cometciais e quaisquet outros que incidam direta ou

indiretamente na execuçäo do sewiço;

r Declaramos que todo teor cla proposta apresentada para paticipar desta licitação foi

elaborada de färma independent*, 
" 

.1n* o seu conteúdo não foi no todo Qu em parfe, direta

ou indiretamente, infoniada, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial

ou de fato da epigtafada da adrninistração desta murúcipalidade e que estarnos plena, por

qualquer *"io o.Jpor qualquer pessoa, inclusive pot nenhum integmte lnente cientes do

teor e cla extensão desta declaração.

Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital

da licitação a seus anexos.

Hititolandia - CI),21 de Âbril de 2024'

RAIMUNDO
WANDERNILSON
NEGREIROS TEIXEIRA

FILHO:0524432937s

Assinado de forma digitäl Por
RAIMUNDO WANDERNILSON

NEGREIROS TEIXEIRA

FILHO:05244329375
Dados: 2024.04.21 I 9:18:20 -03'00'

ROTEX CONSTRUçÕES e SERVIçO LTDA
CNPJ: 3t.276.477 / 0Nt-28

RÁ]MUNDO WANDERNI LSON NEGREIROS TBIXEIRA FILHO
DIRETOR/ENGENHEIRO CIUL/ MN77 TMg

S,.'tlh'

Docümento asginado digiÞlmelìt€

RICARÞO PARC€LLE CARDOST' FACIFICO

üata: 11/04/2024 19:01'¿5-0300
vrritiquc ênr https:,//vaiidar.iti. gov.br

RICARDO PARCELLE CARDOSO PACIFICO
ENGENHEIRO ELETRICISTA - 0617815178

ROTEX CONSTRUçöE5 E SERVIçO5 trDA
CNPJ: 31.276 .477 lÛooL-z9

Rua Dona Maria José, ne 1443, Bairro Centro, Hidrolândia/CE

FON E: (88) 99266-1088 - E-mail: rotexengenharia@ gma il'com
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CRONOGRAMA FiS¡CO.FINANCEIRO
DATA i 21104n024 BOlt 27

USINAS FOTOVOLTAICAS EM TELHADOS CERÂMICO.MUNICIPIO
DE ITAITINGA.CE

OBRA:

INSTALAçÖE8
MUNICiPIO DE

DE ustNAs sot-ARE$ TAICA NO

ITAITNGA PARA DE 10201(/\'P
DESCRTçÄO:

LOCAL: PRÉDIO PÚBLICOS DO MUNICIPIO DE ITAITNGA. CE

SEINFRA 02S.1 COM DESONERACAO

PROPRIA

84,44% 47,48% 1012023

0,00% 0,00%

fr
trr1TEX
cÐñsltdçÔf5 ¿ 3t,vlÇos

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

Total pårceleITEM

100,00 %12,98 ÿo47,35% 39,ô7 olo

R$ 108.592,80
R$ 108.592,801 ADMINISTRAÇÄO DA OBRA

r00,00 %40,00 % 10,00 ÿo50,00 ÿo

R$ 5.139.287,76
R$ 5.139.287,762 KIT GERADOR FOTOVOLTAICO (CORRNTE CONTíNUA)

t00,00 %60,00 ÿo 60,00 ÿo

R$ 90.834,48INFRAESTRUTURA SOLAR (CORRENTE ALTERNADA) R$ 90.834,48

100,00 %50,00 0/o50,00 0Á

R$ 229.451,04
R$ 229.451,044 REFORMA CIVIL

100,00 7o50,00 ÿo 50,00 0/o

R$ 191.913,s9
R$ 191.913,365 SERVIÇOS COMPLEMENTARES E ENSAIOS

$\UN

R A I M u N Do wA N DE R N I L s o N fr]lüifDf ,iüå fi'^ll¡låïí
NEGREIROS TEIXEIRA NEGREIRoSTÊlxElRA

FILHo:0524432g37s FILHo:0524432e375
Dados: 2024.04.21 19:1 9:32 {3'00'

RAIMU NDO WANDERNI LSON NEGREIROS TEIXEIRA FILHO
ENGENHEIRO CIVIL: 061777 1049

II <?s+ _

FLS rì'.-fr',

o,

S'rufu;

t ocûmÉr¡to assinado digilalmcnte

RICAEXI PARffTTËCARDOSO PÀCIFICO

oãla: l1ÍXl2024 19:lI:02-0300
ver ilique €nr htq-r5i',i vålid¿r,iti,gqv,bt

RICARDO PARCELLE CARDOSO PACIFICO
ENGENHEIRO ELETRICISTA - 061 781 51 78

4>

K

ROTEX CONSTRUçOES E SERVIçO
CNPJ: 31.276.477 lc0,Ol -28

HIDROLÃNDr¡/CE - FoNE: (88)9S9666408

Pâglnâ: 1 1



couPostçÃo oo eol
DAIA. i 2110412024 27

uETNAS ForovoLTAtoAs EM TELllADos cERAMlco 'MUNIclPlo
DE ITAITNGA-CE

OBRA:

oescatçÃo: tNsrALAçÕÊs DE ustNAs soLAREs Fo-tovoLTAlcA No
MuNrcipro DE lrAtÏNoA PARA GERAçAo DE 10201(wP

pnÉoro púnlrcos Do MUNrcrpto DE trArrNcA - cELOCAL:

CLIENTEi PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAIÎNGA

SEINFRA 028,1 coM DÊSONERAçÃO

PROPRIA

84,41 47,18% 1012023

0,00%0,00%

ft
tqrlTEX
coñstRdÇÕf! f sllvÇes

rô
\,rì,UNIC

Fts
ohcoD oEscRrçÃo t¿J

(l\

Þ"{_ýBenefício

0,7301S+G Gârântla/seguros

7,0001L Lucro

7,73o/tTOTAL

Despesas lndiretas
4,0001AC Administraçåo central

1,2101DF Deepesas financeiras

1,1501R Riscos

6,36%TOTAL

lmpostos

3,00%COFINS

2,0001tss
0,6501PIS

4,5001CPRB

14,150ÁTOTAL

BDI = 27,620/o

(1 + AG+,5+ "n + G )* (r + D¡-)* (t + 1, ) -1
(1-r)

RAIMUNDO
WANDERNILSON
NEGREIROS TEIXEIRA

FILHO:05244329375

Assinado de forma d¡gital por

RAIMUNDO WANDERNILSON
NEGREIROS TEIXEIRA

FILHO:0s2qq329375
Dados: 2024.04.2 1 1 9: I 9:47 -03'00'

RAIMUNDO WANDERNILSON NEGREIROS TEIXEIRA FILHO
ENGEN HEIRO CIVIL: 061777 1049

RICARDO PARCELLE CARDOSO PACIFICO
ENGENHEIRO ELETRICISTA . 061 781 51 78

s,,..,',åfu,

Documento ðesinàdo digi¡almenle

RICÂROO PARCELIE CARDOSO PACIFICO

t ðr.r: 21/04/2024 l9:10:0ô-0300
Ver¡liqrL' er¡ lrtÞs:/1v;rlirl¡r.iti.Bov.llt

4.

&
ROTEX CONSTRUçOES E SERVIçO

çNP J : 31 .27 6. 47 7 IOOO1 -28
HIDROLANDI¡/CE - FONE: (88)999666408

Página: 12



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
BDI

OBRA: USINAS FOTOVOLTAICAS EM IELI.IADOS CERÂMICO.MUNICIPIO
DE ITAITINGA"CE

tNsTALAçÖES DE USINAS SOI-ARES FOTOVOLTAICA NO

MUNtCiPI-O DE ITAITINGA PARA GERAçÄO 0E 1020KVìiP
DESCRIqAO:

LOCAL: PRÉDIO PÚBIICOS DO MUNICIPIO OE ITAITINGA. CE

SEINFRA 84,44%020.1 coM 47,48Jó ',tu2023

0,0096F{rlTHX
c0ñì¡R0çÕfs f 3¡rv{qas

fr
CLIEI.ITE: PRÊFEITURA MUMCIPAL DE IIAIÎNGA

lacoD DESCRTçÄO

Þ

v

GRUPO AA
og%A1 INSS

1,50% 1þa SESI
1,00%A3 SENAI
Q.2ja/oINCRAA4

6A%SEBRAEA5
,5O"/oA6
OOVu3,00%A7
.00%A8 FGTS
.00%0,00%A9 SECONCI

16,80%TOTAL

B GRUPO B

17,A5Yo 0,00%B1
00%82 Feriados
660/oAuxíl io - EnfermidadeB3
33'h130 SalårioB4
05%B5

0,56%B6 Faltas Justificadas
87 Dias de Chuvas

0,110/o 0,08%B8 Auxfl ¡o Acldente de Trabalho
12.35o/o 9,330/oB9 Férias Gozadas

O4Vo 0810 $alário Maternidade
36% 1STOTAL

c GRUPO C

5,52%c1 Aviso Prévio lnden¡zado
0,'10%c2 Aviso Prévlo Trabalhado

1,tzYoC3 Fêrias lndenizadas
Causac4

TOTAL

D GRUPO D

D1
o,46Vo 0,35ÿoÐ2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Re¡ncidència

do FGTS sobre Aviso Prévio lndenizado
3,55%TOTAL

A+ B + C+ D = 84,44a/o 47,48o/o

1.

X
ROTEX CONSTRUçOES E SERV|çO

CNPJ: 31.276.477 ¡cfp1 -28
DROLÃNDIA/CE - FONE: (88)99966&108HI

Påg¡naj 13
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RAIMU N DO WANDERNILSON NEG REI ROS TEIXEI RA FILHO

ENGENHEIRO CIVIL: 06 17771 049
ÿ

RICARDO PARCELLE CARDOSO PACIFICO
ENGENHEIRO ELETRICISTA - 061 781 51 78

gffik"
Doõft ëûto åssinåd0 d¡giÎälrnenlr

$c fl )o PåßCELLE CánOOSO PACIFKO
D¡Îa: 2ÿO4l2ú24 l9:09:t9{300
vr¡¡fiquR etrr lrttps//wlid{r.iti.Sw.ttt
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PRHF[ITUR/\ MIJNICITIAL DE

K'å"Å,å'ffiruüÅ** Corrstruindo novos {ôminhüs 
-

Avtso DE AD'JuDtceçÃo E HoMorocnçÃo

AVISO DE ADJUDICAçÃO e HOMOLOGAçÄO. Vodalidade: CONCORRENCTA pUBL|CA Ne 2023.OO.OO3 CpRp.

Objeto Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia
Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na
concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de
1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de
Ita¡t¡nga/CE., conforme Projeto Básico e demais Anexos do Edital. Empresa Vencedora: ROTEX

CONSTRUçöES E SERVIçOS LTDA., inscrita no CNPJ Ne 31.276.4771000t-28, com o valor global de
R$5.760.079,44 (ctNco MtLHöEs SETECENToS E SESSENTA MtL, SETENTA E NovE REAts eUARENTA E

QUATRO CENTAVOS), conforme mapa de preços anexado aos autos. Adjudico e Homologo a Licitação na

forma da Lei 8666/93, alterada e consolidada - RENATA FLAVTA GoMEs BoRGES; Maria Goretti Martins Frota;

Ângelo Luis leite Nóbrega; Deladier Feitosa Mariz - ORDENADORES DE DESPESAS - SECRETARIA DE SAÚDE;

SECRETARIA DE EDUCAçÃO; CASINTTE DO pREFEtTO; SECRETARTA DE SEGURANçA PUBLTCA E TRANSTTO E

DEFESA CIVIL DO MUNICíPIO DE ITAITINGA.

Itaitinga, Ceará, em t2 de Julho de 2024.

fuø^Fra nc tsc aldo Brasi

Presidente da issão de Licitação - CPL

Þ 4 6 4 ¡ ç A ö t t * t I i A T U' | þ t I r t I ô

* Åv. Cal. Virgílio Távora, 1?1ü, ltaitingo - te
r_, {8$) 337?-l:t61

j,ti pr€fe¡1Íìiìrriit*iting*,ce.gov.br

{ ? www.it¿litinga.ce.gov.br
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DI¡\IìIO OFICIAL .l')l\ UNIAO - Seção 3 tsSN 1677-7069 Ne 134, seguncla-fe¡ra, 15 de julho de 2024

melhor adequação aos seus objetivos, consignando uma supressão no valor global do
contrato do Lote I " Pðvìmentação em pedra tosca no Distr¡to de Candeias, Distrito de
Agrov¡la e na Comunidåde !agoã Seca, Distr¡to de 5ão M¡guel, correspondente a R$

3,895,56 (très m¡l ortocentos e noventa e cinco reais e cinquenta e seis centavos),
reduzindo a avença de nS 1,083.985,29 (um milhão oitenta e trés mil novecentos e
oitenta e c¡nco reâís e vinte e nove centavos) parã RS 1.080.089,73 (um milhão e oitentâ
ñil oitenta e nove reais e setènta e três centèvos), com um percentua¡ de
aproximad¡nìente 0,36% conforme est¡belece o artigo 65, l, b e parágrafo 19. dà Lei n9
8.666/93 e suas aheraçðes posteriores, passando a vigoaàr å justificâtiva e plânilha
orçômentár¡ð em anexo ao presente aditivo. Cedro - CE, 15 de mâio de 2024. Ìúlio l-ima
Sales - Pres¡dente da Com¡ssão de Licitação.

EXÏRATO DE ÏERMO ADITIVO

Extråto do Terceiro Aditivo ao Contråto N' 1602.03/2023-05 decorrente da Tomada de
Preços N" 0206.01/2022-05, cujo objeto é a contratèção de pêssoã juridica pa.â prestðção
dos seruiços de pavimentâção em pedra tosca e construção de passagens molhadas na
Zona Rur¿1, junto a Secrelaria dê lnfrãestruturâ do Município de Cedro/CE. Contratantei
Sec¡etaria de lnfraestrutura. Contratada: Meliuz Construções e Serviços LTDA com sede em
icó/CE Loteamento Sol Nascente, N" 123. Bairro Sol Nescente, CEP:63.430-000, inscrita no
CNPJ sob o N'.44.460,479/0001-14, neste ato representada por seu sócio âdministrador o
Sr. Fabricio Bento Nunes, inscrito no CPF sob o No. +**.992,013-** e CREA/CE 349853.
Fundamentação tegal: Artigo 57, 5 19. lnc¡so ll da Lei ns 8.666/93 e suas alteraçôes
posteriores. Prazo de Duraçãol Até 14 de outubro de 2024. Assina pela Contratante:
Marcus lrineo Caryalho de Almeida - Secretário de Infråestrutura. Cedro - CE, 15 de maio
de 2024, Túlio tima Sales - Presidente da Comissão de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREAÚ

AV|SO DE LTC|TAçÃO

PREGÃO ETETRÔNICO N9 240606,01-SRP-SECULI

A Secrelâria de Cultura do Municip¡o de Corêãú-CE, através de seu Ordenador
de Despesas, torn¡ público que realizará às 10h do dia 26 dê lulho de 2024, no Endêrêço
Eletrônico: httpsr//compras.m2atecnologiã.com,br/, Pre8ão Eletrônico Ne 240606.01'SRP-
SECULT com o Objeto: Registro de Preços para Futurâ e Eventuâis Aquis¡ção dè
combustiveis pàra atender as necessidades da Secretãria de Cultu¡a de Coreaú/CE. O Edital
e seus anexos, poderão ser obtidos na plataforma de reali¿ðção do certàme, no Portal de
Licitações do TCE-CE, Podal Nacion¿l de Contratação Públ¡cas-PNCP e no site no município,
lnformaçöes pelo E-rnail: licìtacðocore¿u2021@gmail.com ou no endereçoi Av. Preteito
Vilar Fonlenele, N'55, Centro, Co.eaú-CE.

Coreaú-CE, 12 de Julho de 2024.
RÊNI\ÍO MILÉR DE MORAIS SAfIRO

Ordenador de Despesas

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA DO NORTE

AVISO DE HOMOTOGAçÃO Ë ADJUDICAçÃO
CONCORRÊNCIA EIÊTRÔNICA N9 CP 006/2024.SEINFRA

Unidade Admin¡strat¡va: Secretariô de lnfraestrutura e Serv¡ços Públicos -

Processo Origanário: Concorrência Eletrônica ns CP 006/2024-SEINFRA - Objetoi
Contratação De Empresa Ëspecializada Påra Execuçâo De Pavimentação Em Pedra losca Em
Diversas Areas Rurðis No Municipio De Guârãciaba Do Norte-Ce. - Espécie: Homologação e
Adjudicação do resultâdo do julBamento do respectivo processo licitatório - Licitðntei
DETMAR CONSTRUCOES LToA - CNPJ Ne 17.803,489/0001-32 Valor Global: RS
1.188,085,66 (um milhåo cento e oitenla e oito m¡l oitenta e cinco reais e sessenta e seis
centavos). - D¿ta da Homolog¡ção/Adjudicação: f2/07/2024 - Fundamentação LeBal: lnciso
lV, art. 71, Lei federal ñe 14.133/27 - Secretário/Ordenador dê Despesas Municipal:
António Edson Araújo Pires.

Guâraciàbâ do Norte - CÊ, 12.de julho de 2024
AN"fONIO EDSON ARAUJO PIRES

Secretário dà Secretaria de lnfraestrutura e Seruiços Públicos.
Ordenador de Despesas

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

AVISO DE REASERTURA DÊ PRAZO

PRÊGÃO E[ETRÔNICO-RP N9 240611OOO24O.SME

Av¡so de Reabertura de Pra¿o. oB.lETO: Contratação de empresâ especializada
em assessor¡a e consulto¡la em gestão escolar, com locação de softwàre de gestão
educacional, parã atender ãs necessidådes da secretâr¡a de Educâção do Munrcípio de
lguatu/CE. Modalidader Pregão Eletrônico-RP Ne 240611000240-SN4E. DATA DA SESSÁO:29
de Julho de 2024, a partir das 09h30min. Edital e Locãll
httpsi//compras,m2atecnologia,com.br/,
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Pregoeiro

FUNDAçÃO DE SAÚDE PÚBLICA DO MUNICIPIO DE IGUATU

AVISO DE RETIFICAçÃO

Extrato de contrato Ne 13,24.07.08.002 Partes: Prefeitura lVunicipal de ltaitingâ, atrðvés da

Secretaria de Saúde e Expresso Distribuidorâ LTDA,0bjelo: Aquisiçâo de material de
li¡npeza e consumo de ìnteresse dê "Diversas Secretarias" da Prefeitüra Municipùl de
Itait¡nga - CE, FundamentÀçåo Legðlr O Processo de ticjt¿ção, na nroclalidade Pregão
Eletrôn¡co Tombado Sob o Np 2023.11,06-0l-PE, em confornridâde com â l.ei Feder¿l Ne
8,666/93, da Lej Federâl Ne 10.520/02, oecreto Feder¿l Ne 10.024119 e Decreto Federâl Ne
7,892/20ß, Valor do Contrato: O Valor Global de RS 1.85.159,09 (cento e ortenta e cinco
fiil e cento ê cinquenta ê nove teais e nove centavos), Origenì Dos Recursosr As despesås
dêcorrentes das contratações que poderão advir destã Licitaçäo coÌrêrão à conta de
recqrsos específicos cons¡gnaclos no respect¡vo orçarneñto l\4unic¡pð1, inerentes a Secretaria
de Saúde: Dotaçâo Orçamentáriði 13,02.10.301,0112.2,069.0000. Elemento de Despesas:
3.3.90,30.00; Fonte de Recursos: 1,500.1002,00 / 1.600.0000.00. P.azo: O Contràto
produzirá seus juridicos e lega¡s efe¡tos a partir da dôtð de sua assinatura e vigerá -até 31
cle de¿embro do corrente ano, datã: ltâitiógâ-Ce,03 de julho cle 2024, Signalános: AnBelo
Luis Leite Nóbrega e Felipe Limð Soàres.

Avrso DE ADTUDTCAçÃO E HOMOT"OGAçÃO
coNcoRRÊNctA PÚ8LtCA Ne 2023.00.003 CPRP

Modâl¡dade: Conco.rência Pública Ne 2023.00.003 CPRP. Objeto Contrêtâção de
empresa parâ o fornecimento e instalação de S¡stema de Geração de Ene¡B¡a Fotovoltâicå
Completo contemplando os seru¡ços de elaboraçâo de projeto execut¡vo, dprovação na
concessionária de energia ê Forneciñento e lnstãlåçôes de Usinãs Fotovoltaicas com
capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionåria para equipamenlos
públicos da Prefeitura Municipal de ltaÌtinga/cE., conforme Projeto Bás¡co e dema¡s Anexos
do Ed¡tal, Empresâ Vencedora¡ Rotex Construções e Serviços |"IDA., ¡nscrità no CNPJ Ne

3L276.477/oo1l-28, com o valor global de RS5.760.079,44 (c¡n.o milhðes setecentos e
sessentã n1il, setentã e nove reâìs quarentâ e quatro centåvos), conforme mepà de fireços
anexado aos autos. Adjudico e Hoñologo ¿ Licitãção nà forma då Lei 8666/93, alterada e

consolidàda - Renðta Flav¡â Gomes Borg€s; Maria Gore!t¡ Mart¡ns Frota; Ângelo
Nóbrega; Delàdier Feitosð Mariz - ordenådoÌës de Despesas - secreta

EXTRATO DE CONTRATO

Itaitinså/Ce, 12 de lulho
FRANCISCO ARNALDO

no dia 31 de julho de 2024, às 09100 horas e início de disputâ de
de 2024, as 10:00 horâs. O Ed¡tal estará

Secretaria de Êducðção; Gðb¡nele do Prefeito; Secretaria de Segurança
Defesã Civ¡l do Municípro de ltaitingð. i-.LS

7t blPresidente da Comissão de

PREFEITURA MUNICIPAL DF ITAPAJÉ

AVISO DE LrCrrAçÃO

PREGÃO EtEfRÔNICA N9 02.07.2024,01.5RP8

A(O) Prefeiturâ Municipa¡ de
na modðlidade

Itãpajé, por
público que fã.á L¡citação Pregão na de
Preço n9,02,07.2024,01-SRPE, tipo menor preço, cujo objeto é Futura e Ëvent!al
contrat¿çâo pefo periodo de 12 (doze) meses para Aquisição de produtos para prepara kit
bebê, para atender as dêmandas da Secretèr¡a do frabalho e Assistência Social do
Municipio de ltðpajé-CE, conforme espêcif¡câções dêtðlhâdas no Edital e seus Anexos. o
recebimento das Propostas ðtravés do site http5://compras.m2atecnologia.com,br/ dðr-se-
á a partir das 17:30 horas do diã 16 de julho de 2024, com data de abertura das Propostãs

v

preços no dia 31 de julho
dlsponível nos srtes:

httpsr//compras.m2atecnologiâ.com.br/ ou https://municipio5-licitacoes.tce,ce.gov.br/. os
interessados podeaão obter informações detalhadas no setor da Comìssão de Licitação, em
dins de expediente normâ1.

Itapajé - C8,12 de julho de 2024.
FRANC¡ANO FRANCA CORDEIRO

Pregoe¡ro

PROCeSSO: PC-2024.07.05.01-PMl/FU5Pl
ErratÂ à Râtif¡càção de Adesão à Ata de Reg¡stro de Preços - PROCESSOT PC-

2024,07,05.01-PMl/FUSPl, veiculâdo rìo DOU no dia !O/O712024, de Ns 131, Seção 3, Pá8.
239 - Onde se lê: Fornecedores Registradosr a) R S Comercio de lmportados ElREtl, CNPJ
ne 04.788.639/0001-34; b) P J R de Souzâ LTDA, cNPJ n" 37.328.688/0001-43 Vðlor Globalr
a) RS 710.949,41 (setecentos e dez mil novecentos e quarentà e nove reais e quarentâ e
!m centavos); b) R$ 400,000,00 (quôtrocentos mil reais). Leið-sei a) R 5 Comercio de
lnlpodãdos ElRELl, CNPJ ne 04.788.639/0001-34; b) P i R de Souza LTDA, CNPJ n"
37.328,6B8/0001-43 Vàlor Globali ð) RS 710.949,41 (setecentos e dez mil novecentos e
quarenta e nove rea¡s e quarenta e !m centðvos); b) RS 69.333,00 (sessentå e nove mil
tre¿entos e trintã e très reais). Fone: (88) 351-0-1250. E-mãil:
saudecpl.publicidade@iguatu.ce.gov.br.

lguaru'cE, 12 de lulho de 2024.
MARCOS WILLIAN NORONHA LIMA

Supêrintêndente da FUSPI

PREI.EIÏURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

EXTRATO DE CONIRATO

Extrato de Contrato Np 13.24.07.08.001 Pârtes: Prefeitura Municipal de lta¡tinga, através da
Secretarià de Sa(rde e l(ilimpa Comercio e lndustr¡a de Produtoe de Limpezã LÍDA. Objetoì
aqu¡sição de mõt€rial de linìpeza e consumo de ¡nteresse de "Diversas Secretarias" d¡
Prefe¡tura Municipãl de ltait¡ngè - CE. Fundèmentãção LeBãlì O Processo de Licitação, na
modôlidade Pregão Eletrônico Tombado Sob O Ne 2023,11.06-01-Pt, em conformidade
com a Lei tederal Ne 8.666/93, da Lei tederal Ns 10.520/02, Decreto Feder¡l Ne 10.024/19
e Decreto Federãl Ne 7.892/2013. Vàlor do Contratoi O Valor Global dê RS 181.897,15
(cenlo e oitentâ e unì m¡l ê oitocentos e noventâ ê sete reåis e quin¿e centavos). Or¡gem
dos Recursosr Âs clespesås decorrehtes das contratêções que poderão ãdvir destâ L¡c¡tação
correrão à contð de recursos específ¡cos consignãdos no respectivo orçãmento Mun¡cipal,
inerentes a SecÍetãr¡à de Saúde: Dotação Orçamentária: 13.02.10.301.0112,2.069.0000.
Elemento de Despesãsi 3.3.90.30.00; Foñte de Recersos:1.500.1002.00 / 1.600.0000.00.
Prazo: O Contrato produzìrá seus juridicos e lega¡s efeitos a partir da dåta dê euà
ass,natura e vigerá^ãte 3l de derenìbro do coarente ano.oata: ltaitinga-CE,08 de julho de
2024. Srgn¿¡ários: An8elo lì¡is Leite Nóbregâ e losé luåre? Soåres Filho.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

AVISO DE ANUI,AçÃO

COMUNICADO DE INTERESSE PÚBLICO N9 5.11.2024
Extrato - Despacho de Anulação - Comun¡câclo de lnteresse Público Ns

05.11.2024 - O N4un¡cíp¡o de ltãpipoca, Estado do Ceará. Ëxtrato de Anulação do Processo de
conìunicado de lnteresse Público Ns 05.11.2024. Municipal da sàirde - SMs. DESPACHO DE

ANUTAçÃo. Aprovo o pàrecer exarado pela conlissão de comunicado do lnteresse Público e

adolo os seus fundãmentos para proceder a anulação do Chañañento Público N'
05.!L2o24. considerando os principios da Admin¡stråçåo Pública, em especía¡ os da

legâlidêde, ¡mpessoalidade, da moralidade, dâ publiciclàde e dã eficiência, estè despãcho tem
fo.ça de te.mo de anulãção. Determino que à Comissão proceda com a devida publicação,
nos termos do Decreto Municipâl N'028/2021, gårantindo a transparência necessária e

assegurãndo que todas as på¡tes jnteressadas sejam dev¡damente informaclas,

Itapipocâ.CE, 9 de lulho de 2024.
GEORGINA FRËIRE I!,]ACHADO

Secretária de Sàúde

PREFEITURA I\4UNICIPAL DE LAVRAS DA MANGABEIRA

EXTRAIO DO CONTRAIO

Extråto do Contrato np 11.07,02/2024, referente à Licitãção nå modâlidade Conco¡rênciå
Eletrônìca n'2024,06,03,1". Partes: o Município cle Lavras da Mangabeirð, através dâ

Secretariâ Municipàl de luventude e Desporto e a empresa Bârbosa Construções e Serviços
LTDA, Objeto: Contrãtãção de serviços a serem prestàdos na construção, reforma e añpliação
de d¡versos ambientes d¿ Secretaria N4unicipål de luventude e Desporto de Lavras da

Mãng¡beira/cE. Vâlor Totali RS 908,000,00 (novecentos e o¡to mil rea¡s). Prð¿o de Execução:
09 (nove) meses. do Contrato: 3l/I2/2O25. Signàtáriosr ThiåEo Sobre¡ra Augusto

Coutinho. Làvras da Ìvlangabeira/CÊ, 12 de julho de 2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE

AVrSO DE LTCTTAçÃO

PRÊGÄO EI"ËTRÔNICO N9 PE.O1212024 - SECSA

PreBão Eletrônico Ne PE-012/2024'SECSA. Objetor contratação de empreså para
confecção de p¡acas e próteses dentáriå5 para atender a demanda da secrelaria Munjcipâl de
Sairde, eñ conformklãde com as quanticl¡de9 e especificações constantè5 do ânexo I do Edital.
Tipo: nrenor preço por lote. Forma de disputal aberto e fechôdo. O Agente de Contr.ìtaçãc'
ùomunicå aos interersados que a entre8â dâs proposìas comercì¡is darse'á ¿té o dia
30.01.2024 ås 08:00 horâs (horário de Brasilia). O edital e seus anexos estårão disponíveis
atrãvés dos sitesr https://bllcompras.com/Home/PublicAccess "Acesso ldentificado no tink
acesso publrco e wrvw.tce,ce.gov.br.

Lirnoerro do Norte.CE,12 de Julho de 2024.
FRANCISCO FERRÊIRA 6U5IÝ1AO NETO

Agente de Coótråtåçâo

lil¡ ¡!r:ù¡r1ilo Dùde !.r vÿrifnJdo ru enderr(! .lèùórr.u
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ASSINATURA E VIGERÁ ATÉ 31 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANO. DATA: ITAITINGA-CE, 05 DE
JULHO DE2024, SIGNATARIOS: JOSÉ INÁCIO SILVA PARENTE EJOSÉ JUAREZ SOARES FILHO.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO - LICITAçöES -Aviso de Extrato do Contrato :12.24,07.08.00112024

EXTRATO DE CONTRATO No '12.24.07.08.001
PARTES: PREFETTURA MUNtCtpAL DE tTAtTtNcA, ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO E KtLtMPA COMERCTO
E INDUSTRIA DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA. OBJETO: REGISTRO DE PREçO PARA FUTURA E

EVENTUAL AOUTS|çÃO DE MATERTAL DE L|MPEZA E CONSUMO DE INTERESSE DE 'DIVERSAS
SECRETAR|AS" DA PREFETTURA MUNtCtpAL DE tTAtTrNcA - CE. FUNDAMENTAçÃO LEGAL:
PROCESSO DE L|C|TAÇÃO, NA MODALTDADE PREGÃO ELETRONICO TOMBADO SOB O No

2023,11.06.01.PE, EM CONFORMIDADE COM A LEI FEDERAL NO 8.666/93, DA LEI FEDERAL NO

10.520102, DECRETO FEDERAL NO 10,024119 E DECRETO FEDERAL NO 7.892/2013. VALOR DO
CoNTRATO: O VALOR GLOBAL DE R$ 153.777,10 (CENTQ E CTNQUENTA E TRÊS MIL E

SETECENTOS E SETENTA E SETE REAIS E DEZ CENTAVOS). OR¡GEM DOS RECURSOS: AS
DESPESAS DECORRENTES DAS CONTRATAçÖES OUE PODERAO ADVIR DESTA LICITAÇÃO
CORRERAO À CONTA DE RECURSOS ESPECÍ FICOS CONSIGNADOS NO RESPECTIVO
oRÇAMEryTO MUNtCtpAL, TNERENTE A EDUCAÇAO DO. MUNTCíP|O PO MUrylClPlO DE
tTALTtN9Ä/CE, SQR, A SEcUtNTE DOTAçÃO ORçAMENTAR¡e: fl.03.12.365.0174.2.057.0000;
ELEMENTO DE DESPESAS: 3.3.90.30.00; FONTE DE RECURSOS: 1.541.0000.00.
'12.03.12.361.0173.2,054.0000; ELEMENTO DE DESPESAS: 3.3.90.30.00; FONTE DE RECURSOS:

Å.541.OOOCj.OO. 12.0¡1.12.122.017L2.039.0000; ELEMENTO DE DESPESAS: 3.3,90..30.00; F'ONTE DE
' lìEcuRsos: 1.s00.1001.00. pRAZo: o coNTRATo pRoDUZTRÁ sEUS JURiDtcos E LEcAts

EFEITOS A PARTIR DA DATA DE SUA ASSINATURA E VIGERÁ ATÉ 31 DE D
CORRENTE ANO. DATA: ITAITINGA-CE, 08 DE JULHO DE 2024. SIGNATÁRIOS: M

MARTINS FROTA E JOSÉ JUAREZ SOARES FILHO.

o

SECRETARTA MUNICIPAL DE SAÚDE. LIC|TAçÖES - EXTRATO DE ADITIVO AO
13.22.10.21,00112024

EXTRATO DE PUBLTCAçÃO CONTRATUAL PREFETTURA MUNTCTPAL DE ITAITINGA/CE, S
DA SECRETARIA DE SAÚDE, TORNA PIJBLICO, O EXTRATO DO SEGUNDO TERMO AD IVO AO
CONTRATO NO 19.22.10.21.001 , DECORRENTE DO PROCESSO ADMINISTRATIVO DE PREGÃO
ELETRÔNICO No 1302.09.09t2022pF., CUJO OBJETO É O PRESTAçAO DE SERVIçOS DE
PROCEDIMENTOS MÉDICOS. HOSPITALARES AOS USUARIOS DO SUS NO MUNICIPIO DE
ITAITINGA/CE. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA, ATRAVÉS DA SECRETARIA
DE SAÚPE. CONTRATADA: UNICLINIC DIAGNOSTICO POR IMAGEM, INSCRITA NO CNPJ NO

11J80.77910001-21. FUNDAMENTO: PROCESSO ADMINISTRATIVO No 1302.09.0912022P8 E ARTIGO
65, INCISO I, ALíNEA "B", S
GLOBAL DO CONTRATO É

1O, DA LEI FEDERAL NO 8.666 DE21 DE JUNHO DE ,1993. O NOVO VALOR
DE R$ 120.800,00 (CENTO E VINTE MIL E OITOCENTOS REAIS). ASSINA

PELA CONTRATANTE: ANGELO LUIS LEITE NOBREGA. ASSINA PELA CONTRATADA: THIAGO

^votrlt'RLVERNE ARCANJo. trAtrNcA/cr, 06 DE JUNHo DE 2024. ANcELo LUts LEtrE NoBREGA -
SECRETARIO DE SAÚDE.

sEcRETARtA MUNtCtpAL DE EDUCAçÃO . L|C|TAçöES - AVTSO DE ADJUDTCAçÃO E HOMOLOGAÇÄO:
2023.00.003 CPRP12024

AV|SO DE ADJUDTGAçÃO E HOMOLOGAçÃO

ESTADO DO CEARÁ - pnerElTURA MUN|CTPAL DE |TA|TTNGA - AV|SO DE ADJUDICAÇAO E
HOMOLOGAçÃO. Modalidade: CONCORRENCIA PUBLICA No 2023.00.003 CPRP. Objeto Contratação
de empresa para o fornecimento e instalação de Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica
Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo, aprovação na
concessionária de energia e Fornecimento e lnstalaçöes de Usinas Fotovoltaicas com capacidade
total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura
Munlcipal de ltaitinga/CE., conforme Projeto Básico e demais Anexos do Edital. Empresa Vencedora:
ROTEX CONSTRUçÖES E SERVIçOS L-TDA., inscrita no CNPJ No 31 .276.47710001 -28, com o valor
global de R$5.76A.079,44 (CINCO MILHOES SETECENTOS E SESSENTA MlL, SETENTA E NOVE
REAIS QUARENTA E QUATRO CENTAVOS), conforme mapa de preços anexado aos autos. Adjudico e

Homologo a Licitação na forma da Lei 8666/93, alterada e consolidada * RENATA FLAVIA GOMES

Assinado eretronicamente por: Antonio Marcos ravares - cPF:i,ill-3i?; 
.il;fl,11{:îiii3iåi"1;,15*i,[,;l3iJr3=19,ou8 m



BORGES; Maria Goretti Martins Frota; Ângelo Luls Leite Nóbrega; Deladier Feitosa Mariz
ORDENADORES DE DESPESAS SECRETARIA DE SAIJDE; SECRETARIA DE EDUCAçAO;
GABINETE DO PREFEITO; SECRETARIA DE SEGURANçA PUBLICA E TRANSITO E DEFESA CIVIL DO
MUNICIPIO DE ITAITINGA. ltaitinga, Ceará, em 12 de Julho de 2024. Francisco Arnaldo Brasileiro

Presidente da Comissão de Licitação - CPL

'ffiAssinado eretronicamente por: Antonio Marcos ravares - cPF:**reî.'.?:; 
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DtÁRIO OFtctÂL I),{ UNIÃ0 " seção 3 tssN 1677-7069 Ne 135, terça-fe¡ra, 16 de julho de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TOMADA DE PRÊçOS Ne 6/2018 SEINFRA. Espécier Décimo oitavo Ternìo de Aditivo ao
Contràto N'2018.07.10.01, o.iundo do Processo Licitatór¡o Íomacla de Preços Np 006/2018
SEINFRA cujo OBJETO é â Contratação de seruiço de pavimentação em ped¡a tosca sem
rejuntamento em diversas ruas do Municip¡o de Cratêús - CE, or¡undos do Governo do Estado
do Cêa.á, teve seu Prazo Prorrogado por 120(Cento e Vinte) dias, no seo Décimo Oitavo Termo
de Aditivo, com Vigência a partir de 09 de Fevereiro de 2024, fixðndo seu Novo Vencinìento
em 08 de Junho de 2024. CONIRATANTE: Secretariâ de lnfraestruturè. CONTRATADA:
CONSIRUTORA CONCREIIZA LTDA - lvlE. ASSINA PEIA CONTRATANTE: 6¡lmar Leite Sique¡ra.
ASSINA PELA CONTRATADA| Antônio Àutusto Oliveirê Mourão. Crêteús-CE, 12 de .lulho de
2024. Patricjõna fvlesqujtô Brãga - ordenadora de Despesa5 da Secretaria da lnfraestrutura.

PRETEITURA MUNICIPAL DE DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO

AV|SO DÊ I-rCrTAçÀO

PREGÂO Ne 2024.07.L'.r

O{A} Secretaria da Educação, âtrâvés do(a) seu{ua) Pregoeiro(a}, torna público
que realizará às 09:00h, do dia 29 de julho de 2024, no endereço eletrônico
httpsr//compras,m2atecnologia.com.br/, Pregão ne 2024.07.15.1. objeto: Registro de Preço
visãndo futurå e eventual aquisição de diversos materiais consumo, permâneôte,
equipamentos (informática e eletrônicos) e outros de interesse das ¡nstltuíçôes escolares e
è secretaria da Educðção do Municip¡o de Deputado lràpuan Pinheiro/CE.

O edital e seu5 anexos, poderâo ser obt¡dos nos endereços elêtrôn¡cos
https://compras. m2åtecnologiâ,com. br/ - httÞsr//www.goÿ.br /pncp/pt-br
httÞs://mun¡cipios-licitãcoes,tce.ce.Bov.br/¡ndex,php/licitacao/abertas
https://www.irðpuðnpinhe¡ro,ce.gov.br/licitacâolistã.php, lnformações pelo no endereço:
Av. dos Três Poderes, s/n, Centro.

0eputâdo lràpu¡n Pinheiro-CE, 15 de julho de 2024.
ANTONIO LUCAS FËITOZA DË S

Pregoe¡ro(à)

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUATU

FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA

AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA NS 2024.06.13,01.PMI/FUSPI
Reãberturå

Fundãção de saúdê Públ¡ca. Publicação, Re¡berturà de Sessâo da Dispensà Eletrônica Nq

2024,06.13.01-PMl/FUSPl, Objetor Contràtação dê empresa parå manuteñção preventiva,
corretiva e instalação de ceñtrais de ar, recarga de gás de aparelho dê refr¡8erãção Fase d€

Lâncês:22 de Julho de 2024, das 09h às 15h, Local: Bolsa de Licìtâções e Leìlões do Brâsil-
BLl, no endereço eletrônico www.bll.org.br. E'nlailr saudecpl.p!¡blic¡dade@iguâtu.ce.gov.br'

Sjgn¿tário: Marcos Willi¿n Noronha L¡mà - Superíntendente da Ft-rsPl.

lguatu-CE, 15 de julho de 2024,
GILDERLÂNDIO DUI\RTE DA COSIA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

12.049.385/0001-60- coNsTRUloRA SILVEIRA SALLES LIDA, cNPJ: 41.639659/0001'70;
NABLA CONsTRUçÕES LTDA, CNPIi 06,866.305/0001'67; 18- CONSORCIO MEMP VÂP,

EMpREsAS: r\4ElvrÞ CONSÎRUçÒES LTDA, CNPJ: 06.938.660/0001.02, VAP CONSTRUçOE5

CNPJ: 00,565.011/0001-19; e EMPRESAS HABILITADAS: 19- AIHOS CONSTRUçOÊS t'tDA,
CNPJ:08,237,585/0001-70; Está hâb¡litada parð lotes 1,2 e 3;20- cONSORclo PARQUE

L|NEAR, EÌVIPRESAS: COSAMPA CONSTRUçÕES LIDA, CNPJ: 03.006.548,/0001'37 E EDf\llt
coNsTRUçÒES S/A CNPj:03.382.356/0001-25 Está habilitada pãra lotes-.1,2 e 3;21'
CONSÓRCIO URBANIZA, EIVPRESAS: PASSAREI.LI ENGENHARIA E CONSTRUçAO ITDA, CNPJ:

60.625.829/0001-01 E CONSTRUTORA GRANITO LTDA, cNPJ: 07 134 12510001'53; Ëstá

hàbil¡tada pàra lotes 2 e 3, Ficã àssègorado o prazo de 05 (cinco) d¡a úteis påra

ôpresentação de recursos ao resultðdo, nos moldes do à.t. 109 lnciso I allneå "4" da Lei

federâl 8,666/93 e suas ålteraçöes poster¡ores. Må¡ores ¡nformaçõe5 estará constando na

Itâp¡poca-cE,12 de julho de
CLËIDIANA PÊREIRA DE

Ageñte de

AVISO

COMUNICADO DÊ INTÊREsSE PÚBLICO N9 6.11,2024
Repetição

tspécie: Segundo Tèrmo Adit¡vo åo Contrâto Ne 13,22.10.21,001, dêconente do Processo
Admin¡strat¡vo de Pregão Eletrôn¡co Ne 1302.09.09/2022P8, cujo objeto é a Þrestação de

serviços de proced¡mentos médicos- hospitalares âos usuários do SI.JS no Município de
Itait¡nga/CE. Contrâtênte: Preleiturà Munic¡pål de ltaitingà, atràvés dâ Secretàriå de Saúde
Contrâtâda: Unicl¡nic Diagnostico Por lmagem, lnscrita no CNPJ Ne 11.780 779/0001-21.
F(ndarlento: Processo Adm¡n¡strativo Np 1302.09,09/2022PE e Arti8o 65, lnciso l, Alinea
'8", 5 1e, da Le¡ Federal N9 8.666 de 21 de junho de 1993. O novo Valor Globål do Contrâto
é de RS 120.800,00 {cento e vinte mil e oitocentos reais). Assina Pela Contratante: Angelo
Luis Leite Nobregå. Assina Pela Contratada: lhìâ8o lvìont'alÿerne Arcanjo. lta¡tingâ/C8,06
de junho de 2024. Angelo Luis Leite Nobrega - Secretário de Admiñ¡strâção.

EXTRAIO DE REGISTRO DE PREçOS

Espéciei Atã de Registro de Preços Ne 2023.00,003. Secretar¡a de Sâúde; Secretaria de
Educâçãoi Gabinete do Prefeito; Secretarið de Segurànçâ Públ¡ca e Trånsito e Defesð Civil
do Muôic¡pio de ltðìtinga e a Empresa Rotex Construções e Seruiços |IDA, inscr¡ta no CNPJ

Ne 31.276.477/0001-28 com Valor Global de RS5,760.079,44 (c¡nco milhões setecentos e

sessehtâ m¡1, setenta e nove reais quarentð e quatro centàvos). Objetol Registro (le Preços
Contràtðçåo de empresa para o fornecimento e instalâçâo dê Sistema de Gêrâção de
Energ¡à Fotovoltaica Completo contemplando os seruiços de elaboração de projeto
executivo, aprovâção nð concessionária de energia e Fornecimêhto e lnstalaçõe5 de Usinås
Fotovoìtâic¡s com capacidade total de 1020 KWp conectådo à rede da concessionária para
equipameìtos públicos da Prefeitura Municipal de lta¡tinga/CË. Fundåmêntâção Legali
Processo de Lic¡tação, nâ Modalidade Concorrência Públ¡ca Nq 2023.00.003 CPRP,

sujeitândo-se as pãrtês às normas constãntes da Le¡ Ne 8.666/93 de 21.06.93 e suàs

alteraçôes, Vicènc¡ar 12 {doze) meses. Dâtà: ltãitinga-CE, l5 de^Julho de 2024. Signðtários:
Re¡ìatà F¡ôvia Gomes Borgês; Marìa Goretli Mârtins Frota; Angelo Luis Le¡te Nóbre8ô;
Deladier Feitosâ Mariz e Raimuhdo Wandernilson Nêgrê¡ros Teixeira Filho

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

RESUTTADO DE HABITITAçÃO
coNcoRRÊNcrA pÚBLrcA Ns 22,t212023-CPt

lulgàmento de Habilitaçâo,
A Comissão Especìal de Licitåção da Prefeìturå do Município de ltapipoca-Ce

torna públìco, para conhecimento dos interessaclos o Resultado do Julgamento de

Habilitação refererte à Concorrência pública lniernacionãl N9 022.12/2023-CPl, corrì o
seguinte OBJEIO: Contråtação de etnpresa de engenharia para ð execuçâo da

reãualificação do Riãcho das Almas e do Parque Linear do Município de ItapipocB/CE'
PRODÊSA. EMPRESAS INABIIITADAS NOs LOTES PARTICIPANtES: 01- COPA ÊNGENHARIA

LÌDA, CNPJ: O2.2OO.':I7IOOOL-C)5; 02- TS SOIUTIONS SOLUçÕES EM-TECNOLOGIA E

SERVIçOS, CNPIi 24,959.960/0001-41;03- Ë&G SERVIçOs E LOCAçOES -ME, CNPiI
52.90d.916/0001-00;04- FRANCISCO ANDERSON LUCIO, CNP.I:29.648.929/0001-87j 05-
Tulll ENGENHARIA clvlL ITDA, cNPJ: 0B.394 134/0001-46; 06' RM ÌýESQUITA, CNPJì

44.647.61610A07-24t 07- CONSORCIO CONPAIE-EDCON ENGËNHARIAi EÍýPRESAS: EDCON

COMERCIO E CÙNSiRUçÒES tTDA, CNPI: 96]12.24710007.56 E CONPAI'E ENGENHARIA

LTDA CNPJ: 41.320.4771000T.I9; OB. CONSÓRCIO RIACHO ÞAS ATMAS, EMPRÊSASI MJRE

CONSTRUIORA LTDA CNPIr 05,851.92110001-81 E ALBERIO COUto AI-VES- BRASIL LTDA,

CNPJ: 13.548.038/0001-45; 09- N TANDY BOTO PORTELA, CNPJ: 23.347.56L10001''67; r0-
CONSTRUTORA CHC [TDA, CNPJ: 09.425.042/000I-49;11- R. FURLANI ENGENHARIA tÏDA,
CNPJ: 09.496.357/0001-87; 12- GTM ENGENHARIA, CNPJr 42,340.181/0001-45; 13- MACIEL

CONSIRUCöES E TERRAPLANAGENS S/A CNPJ: 41.548,652/0001.42: 14- EMPRÊSAS DO

CONSÓRCIb: CONSTRAM CONSTRUçÕES E ALUGUEL DE MAQUINAS LTDA, CNPJ:

07,195.191/0001-33 E CORAL CONSÍRUTORA E ALUGUEL DE MAQUINAS LIDA CNPJI

07,195.191/0001-33; 15- zUzA sËRVlçOs E EMPREENDIMENIoS -ME, cNPJ:

47.14s.561.0001-,17; 16- S&B ASSFSSORIA E sERVIçOS, cNPl: 35 752.089/00ot'2-7: 17'
coNsóRcro rRÉs cUl\,44s, EIVlPR[sÀs: R.R. PORTETA CONSTRUçOE5 E-LOCAçAO Dt
VÊICULOS LIDA, CNPJ: 14.358,301/0001-65; P2 EIGËNHARIA E CONSTRUçAO CIVIL LTDA,

CNPJI 05,162.341/OOO1.87J AGUIA CONSTRUÇÕ85 E INCORPORAçOÊS LTDA, CNPJi

Itðpipocã-cE, 15 de julho de 2024,
VANÊsSA KELRY MONTENEGRO DE OIIVEIRA
Secrêtâr¡a Execut¡va då Secretâria de Sàúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARETAI\4A

avlso DE LlclfaçÃo
PREGÃO ELETRÔN!CO N9 PE.OO9/2O24.SESA

Modal¡dade: Pregão Eletrônìco Ne PE'009/2024-SESA objetor ãquisição de próteses

dentárias sob medida dest¡n¿da ð alender as necess¡dades da secretar¡a de Saúde do
Município de laguaretama/cE, deste Mun¡clpio, e, em conformidâde com as quant¡dades

constaÀtes do Añexo I do Êditâ1. fipo: Menor Pteço por Lote. Formà de Disputð: Aberto e

Fechado. O Agente de conlratação da PMI comunica aos ¡ñteressados que ê entregå das
propostas cor;erciã¡s darse-á aié ô dia 3I.07.2024 às 0B:00 horas (llorário de Brasiiia).

O Edital e seus Anexos estaaão disponiveis åtravés dos sites:
httpsi//bllcompras.conr/llome/PublicAccess "Acesso ldentificado no link'acesso público e

https://municipios-l¡c¡tacoes.tce.ce.gov.br/.

Jâgu¡retama-CE, 15 de julho do 2024.
MIKAEI RODRIGUÊ5 DE OIIVEIRA

Agente de Contrðtação

PRÊFEITURA MUNIC¡PAL DE JUAZEIRO DO NORTE

AVISO DE uClrAçÃO
PREGÃO N" 2024,07.15.1

A Pregoeira Oficial do Município de luâ¿eiro do No¡te, Estado do Ceatá, no uso
de suas atribuiçôãs legais, torna público, parå conhecimento dos interessados, que estârá
realrzanc¡o, através da plataforma eletrôn¡ca www.bllcompras com, por intermédio da Bolsa

de Licrtaçòes do Brasil {BLt), certàme l¡citatór¡o, na modalidade Pretão n'2024,07.15 1, do

tipo eletiónico, cujo objeto é a contrataçâo de empresa especiâlizadð para execução de
mâo de obrå com vistas à manutençåo prevent¡vã e corret¡va, com fornecimento de peças

e acessórios or¡Êinais ou genuinos, junto âos veículos, tipo motoc¡cleta, pertencentes ao
fvlunicípio de Juãzeiro do Ñorte/cE, conforme especificações apresentadas junto ao Edital
Convoiatório e seus anexos, com åbêdurå marcada pðrå o dia 3l de iulho de 2024, a

partir das O9:OO horas. O início de acolhimehto das propostâs comercia¡s ocorrerá a part¡r
¡o diè 17 de julho de 2024, ã partir das 17:oo horas Ma¡ores informãções no setor de
Licitacôes. sito nê Rua lnteruentor Franc¡sco Erivano CtúZ, ne 72O, Centro ' CEP: 63.010-015
-:ua¿eiro do Norte - CE - Fone: {88)3199-0363, ño horário de 08:00 às 14100 horas ou
ainda pelo e-maili cpl@iua¿eiro ce gov.br.

luaze¡ro do Norle - cE, 15 de julho de 2024.
IARA PEREIRA DE SOUSA

PREFETTURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE

€XTRA]'O DE REGISTRO DE PREçOS

Espécieì Ata dê Registro de Preços Ne 20240602 Referente ao Pregão Eletrônico Ne

2023.1804.001/SEC5Ã, Cuio o objeto é: Registro de Preços v¡sando futurâs e eventuais
aquisições de equipðmentos laboratoriâis, eletrodomésticos, mobiliário, Epis,.ltens de

cozintra, utensilioi áìversos e insumos para estruturação do laboratório farmàcêutico em

o¡antðs medicinars e fitoterápicos subsid¡ðdo pela Portària N' 2.768/19 f\4S de
iesoonsabilid¡de da Secretari¿ de Sàúde no Municipio de L¡moe¡ro do Norte-C€ Tendo

como fornececlor à Ernn¡esa: C¿tfelli DesiBn comercio LTDA, lnscrita no CNPJ N'
44.460.-306/0001-04. Vencedora dôs t.otes Vll, Vlì1, lX, xll, representado um montãde totðl
de RS 65.ä29;oo- Representado Pelo sR. Joâo Ricardo de Oliveirè Gonçalves. Dâtâ de

Assinatura:25 de agosto de 2023. Vigència da Ata:12 {doze) meses.

EXTRATO DE REGISTRO DE PREçOS

EsDécie: At¡ de Ree¡stro de Preços Ne 20240603 Referênte tso Pregão Eletrônico N9

2O23,1BO4,0O1,i5ECSÃ, cujo o objèto él Registro de Preços visando futuras e eventuais

"ãuis;iões.le 
eouioánteñtos labbratoriai5, eletrodomésiicos, mobiliário' Ëprs, ¡teils de

iozinh'a utensílioi ¡iiversos e insumos para eslruturaçâo do laboratório farmacéutico em
oiantas' medicinais e fitoteráÞicos subsidiado pela Portêria N" 2 768/19 MS de
i.in"n*¡ili¿"¿o d¿ secretària de 5ãúde no Muriicípio de Limoeiro do Node-cF. lendo

"Àriro 
fornecedor a Emoresa: Emlãb Eqripamenlo! Medicos Hospkalåres e LåboÍåtorid's

iTDA lnscrirà no cNpJ Nô 22.975.1271000I-69. Vencedora dos Lotes l, xxlf, x¡xv, xxxvl e Ll'

ieórésentado um montade totãl de RS 85 I13,00 Representado Pelo Sr' losé H¿lrton Teles
bJi Sãntòs. Oara de Assinàtura: 25 de agosto de 2023 Vigénc¡a da Ata: 12 {do¡e) meses'

./,-ìlt.
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VALOR DO CONTRATO: o VALOR GLOBAL DE R$ 185.159,09 (CENTO E OITENTA E CINCO MIL E
CENTO E CINQUENTA E NOVE REAIS E NOVE CENTAVOS). ORIGEM DOS RECURSOS: AS
DESPESAS DECORRENTES DAS CONTRATAÇÖES . OUE PODERÃO ADVIR DESTA LICITAÇA_O
CORRERAO À CONTA DE RECURSOS ESPECíFICOS CONSIGNADOS NO RESPECTIVO

ORÇAMENTO MUNICIPAL, INERENTES A SECRETARIA DE SAÚDE: DOTAÇÃO ONçNMENTÁRA:
DE DESPESAS: 3.3.90.30.00; FONTE DE RECURSOS
CONTRATO PRODUZIRÁ SEUS JURÍDICOS E LEGAIS
ASSINATURA E VIGERA ATÉ 31 DE DEZ o
DE JULHO DE 2024, SIGNATÁRIOS: ÂI.¡OTI

FUNDO MUNtCtpAL DE pREVtDÊnCn SOCTAL. TTA|flNGAPREV. LICITAçÖES - EXTRATO
CONTRATO: 1 5.23.07.0 4.001 12024

EXTRATO DE PUBLICAçÃO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL: O MUNICíPIO DE IT GA,
ATRAVÉS DO FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, TORNA PIJBLICO, O EXTRAT DO
PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO NO 15,23.07.04.001, DECORRENTE DO PROCESSO
ADMtN|STRAT|VO No 2023.15.001-Tp, CUJO OBJETO É R CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
SERV|çOS TÉCNICOS ESPEC|AL|ZADOS DE ASSESSORTA PREVTDENCIÁR|A E ADMINISTRATIVA
JUNTO AO "FUNDO MUNICIPAL DE SEGURIDADE SOCIAL'' DO MUNICÍPIO DE ITAITINGA/CE.
CoNTRATADA: PACTUS SERVTçOS, ASSESSORTA E GESTÃO PUBLICA LTDA - CNPJ No

04.551 .114IOOO1-80. FUNDAMENTO LEGAL: ART. 57, INCISO ll DA LEI FEDERAL No 8.666 DE 21 DE
nluNHo DE 1993, suAS ALTERAÇöES posrERtoRES, NA cLÁusuLA 4a (ouARTA) Do coNTRATo

N" 15.23.07.04.001. PRAZO DE UGÊNCA: 04.07.2024 it,O+.0t.2025, PODENDO SER PRORROGADO.
VALOR CONTRATUAL: R$ 110,400,00 (CENTO E DEZ MIL E QUATROCENTOS REAIS). DOTAçÃO
oRçAMENtÁRn: ß.01.09.272.0100.2.103.0000, ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.39.00, FONTE DE
RECURSOS: 1.802.0000.00 RECURSOS VINCULADOS Ao RPPS - TAXA DE ADMINISTRAçAO.
ASSINA PELA CONTRATANTE: PEDRO JUNIOR NUNES DA SILVA. ASSINA PELA CONTRATADA:
ANDERSON CARVALHO, ITAITINGA/CE, 01 DE JULHO DE2024.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçAO - LICITAçOES - Aviso de Extrato de Ata de Registro de Preços :

2023.00.00312024

puBLtcAçÃo exrnero DA ATA DE REGISTRO DE PREçOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS No 2023.00.003. PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA,
ATRAVÉS DA SECRETARTA-Oe SnÚOE; SECRETARTA DE EDUCAÇAO; GABINETE DO PREFEITO;
sEcRETARtA DE SEGURANçA PUBL|CA E TRANSTTO E DEFESA CIVIL DO MUNICíplO Or ITAITINGA
E A EMPRESA ROTEX CONSTRUçÖES E SERVIçOS LTDA, INSCRITA NO CNPJ NO

31.276.477/0001-28 coM VALoR GLOBAL DE R$5.760.079,44 (clNco MILHOES SETEGENToS E

- SESSENTA MtL, SETENTA E NOVE REAIS QUARENTA E QUATRO CENTAVOS} OBJETO: REGISTRO,^.^)E PREÇOS Contratação de empresa para o forneclmento e instalação de Sistema de Geração de
Energia Fotovoltaica Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto executivo,
aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com
capacidade totat de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da
Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE. FUNDAMENTAçAO LEGAL: PROCESSO DE LICITAçÃO, NA

MODALIDADE CONCORRÊNCIA PÚBLICA NO 2O23.OO.OO3 CPRP, SUJEITANDO.SE AS PARTES AS
NORMAS CONSTANTES DA LEt No 8.666/93 DE 21.06.93 E SUAS ALTERAÇÖES. VIGÊNCIA: 12 (DOZE)
MESES. DATA: ITAITINGA.CE, 15 DE JULHO DE 2024. SIGNATÁRIOS: RENATA FLAVIA GOMES
BORGES; Maria Gorettl Martins Frota; Ângelo Luis Leite Nóbrega; Deladier Feitosa Mariz e

Raimundo Wandernllson Negreiros Teixeira Filho.

GABINETE DO PREFEITO - PORTARIAS . Exoneração:14012ß24

PORTAR¡A N"'14012024, DE 28 DE JUNHO DE2024.

O PREFEITO MUNICIPAL DE ITAITINGA-CEARA, no uso de suas atribuições legais, e na

rffi
Assinado eretronicamente por: Antonio Marcos ravares -cPF:**.1eî,"?t:; 

"il#'Îl{:Îf,i:::¿iÍr;15*"-i,il,;låfJrr,å=iiiî ffi

13.02.10.301.01 12.2.069.0000. ELEMENTO
1.500.1002.00 / 1.600.0000.00. PRAZO: O
EFEITOS A PARTIR DA DATA DE SUA
CORRENTE ANO. DATA: ITAITINGA.CE, 03
NÓBREGA E FELIPE LIMA SOARES.



PRIFEIÏURA MUNICIPAL DË

Ë'å-Ån'[ïroila
'.* Construinclo novos caminhos -*-

ATA DE REGTSTRO DE PREçOS Ne 2023.00.003

ATA DE REGISTRO DE PREçO PARA O REGISTRO DE PREçO

PARA O FUTURO E EVENTUAL CONTRATAçÃO OT EMPRESA

ESPECTALTZADAS EM SOLUçöES TNTEGRADAS DE ENERGTAS

RENOVÁVEIS CONECTADOS À REDE COM POTÊNCIA

INSTALADA DE 1O2O KWP PARA ATENDER AS NECESSIDADES

DO MUNICÍPIO. PROCESSO ADMINISTRATIVO N9 2O23.OO.OO3

VALIDADE: tz (DOzEl MESES.

Pelo presente instrumento, o Município de ltaitinga/CE, pessoa jurídica de direito público interno, através das

Secretarias de Educaçäo; Gabinete do Prefeito; Secretaria de Segurança Pública, Trânsito e Defesa Civil;

Secretaria de Saúde, inscrito no CNPJ/MF sob o ne 4L.563,628/0001-82, Av. Cel, Virgílio Távora, 1710, Centro,

Itaitinga/CE, neste ato representada pelos seus Secretário(a)s, Sr.(a)s Maria Goretti Martins Frota, Ângelo Luis

Leite Nóbrega, Deladier Feitosa Mariz e Renata Flavia Gomes Borges, aqui denominado(a) de CONTRATANTE,

considerando o julgamento da licitação na modalidade de Concorrência Pública ne 2023.00.003 CPRP, com base

na Lei ne 8.666/93 e no Decreto Federal ne7.892/L3, RESOLVE registraros preços da(s)empresa(s)signatária(s),
nas quantidades estimadas e máximas anuais, de acordo com a classificação por elas alcançadas, atendendo às

condições previstas no lnstrumento Convocatório e as constantes desta Ata de Registro de Preços, em
conformidade com as disposições a seguir:

DO OBJETO

CLÁUSULA PRIMEIRA: O objeto desta ATA é a Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de
Sistema de Geração de Energia Fotovolta¡ca Completo contemplando os serviços de elaboração de projeto
executivo, aprovação na concessionária de energia e Fornecimento e lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com
capacidade total de 1020 KWP conectado à rede da concessionária para equipamentos públicos da Prefeitura
Municipal de ltaitinga/CE, conforme condições e especificações constantes do edital do CONCORRENCIA

PUBLICA Ne 2023.00.003 CPRP Sistema de Registro de Preços - SRP, bem como das propostas comerciais das

PROM ITENTES CONTRATADAS,

EMPRESA

ROTEX CONSTRUçöES E SERV|çOS LTDA - CNPJ 31.276.477 /0001-28

Rua Dona Maria José, 1443, Bairro Centro, Hidrolândia/CE.

Parágrafo único: A presente Ata de Registro de Preços constitui-se em documento vinculativo e obrigacional às

partes, com característica de compromisso para futura contratação.

DAS OBRTGAçöES DOS LTCTTANTES REGTSTRADOS

CLÁUSULA SEGUNDA: São obrigações dos Licitantes REGISTRADOS, entre outras:

I. Assinar o contrato de fornecimento com o MUNICÍPIO e/ou com os órgãos participantes no prazo

máximo 05 (cinco) dias úteis, contados da solicitação formal.

IL Os serviços deveräo ser no município, conforme sol¡citaçöes, acompanhada das respectivas notas fiscais

onde os serviços recebidos serão fiscalizados e conferidos pelo setor de compras do Município em prazo não

superior a 05 (cinco) dias, contados a partir da data da Ordem de Serviços. RATMUND.
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IlL Providenciar a imediata substituição dos itens por falhas ou irregularidades constatadas pelo

MUNICíPIO, na forma de fornecimento dos serviços e ao cumprimento das demais obrigaçöes assumidas nesta

ata.

N, Reapresentar sempre, a medida que forem vencendo os prazos de validade da documentação
apresentada, novos documentos que comprovem todas as condiçöes de habilitação e qualificação exigidas no

edital do CONCORRENCIA PUBLICA ne 2023.00,003 CPRP.

V. Prover condições que possibilitem o atendimento das obrigações firmadas a partir da data da assinatura
da presente Ata de Registro de Preços.

VI. Ressarcir os eventuais prejuízos causados ao MUNICfPIO, aos órgãos participantes e/ou a terceiros,
provocados por ineficiência ou irregularidades cometidas na execução das obrigações assumidas na presente

ARP.

VII. Responsabilizar-se portodas as despesas diretas ou indiretas, tais como: salários, transportes, encargos

sociais, fiscais, trabalhistas, previdenciários e de ordem de classe, indenizações e quaisquer outras que forem
devidas aos seus empregados, ficando, ainda, o MUNICíPlO e os Órgãos Participantes isentos de qualquer

vínculo empregatício, responsabilidade solidária ou subsidiária.

VIIL Pagar, pontualmente, os seus fornecedores e as obrigações fiscais com base na presente ata,

exonerando o MUNICíPIO e os Órgãos Participantes de responsabilidade solidária ou subsidiária por tal
pagamento.

DA VIGÊNCIA DESTA ATA DE REGISTRO DE PREçOS

CLÁUSULA TERCEIRA: O prazo de validade da presente Ata de Registro de Preços e de LZ (doze) meses, a partir
da data de sua publicação, sendo vedada sua prorrogação, exceto seja editado novo regramento pelos órgãos

oficiais durante a vigência da mesma.

DO REGTSTRO DOS PREçOS

CLÁUSULA QUARTA: O preço registrado, a quantidade e o fornecedor dos materiais constantes desta,
encontram-se contidos na tabela abaixo:

ITENS ESPECIFICAçÃO UND QTD VAL, UNIT R$ VAL. TOTAL RS

01

Contratação de empresa para o fornecimento e instalação de

Sistema de Geração de Energia Fotovoltaica Completc
contemplando os serviços de elaboração de projeto executlvo,

aprovação na concessionária de energia e Fornecimento €

lnstalações de Usinas Fotovoltaicas com capacidade total de

tO20 KWP conectado à rede da concessionária par¿

equipamentos públicos da Prefeitura Municipal de ltaitinga/CE

SERV 24 240.003,31 5.760.079,44

CLÁUSULA QUINTA: A Ata de Registro de Preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão

ou entidade da administração que nâo tenha participado do certame, mediante prévia consulta e autorização do

Município e do fornecedor, sem prejuízo das quantidades registradas nesta Ata.

Parágrafo único: As contrataçöes adicionais previstas nesta cláusula não poderão exceder, por órgão ou

entidade interessada, a 50% (cinquenta por cento) dos quantitativos registrados na Ata de Registro de Preços.

DAS OBRTGAçöES DO MUNrCíPrO

CLÁUSULA SEXTA: Säo obrigaçöes do MUNlClPlo, entre outras:

L Gerenciar, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, SECRETARIA MUNICIPAL DE

EDUCAÇÃO, esta Ata de Registro de Preços, providenciando a indicação, sempre que solicitado, dos

çê€{{ê{çü*çttt{ttlalü
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fornecedores, para atendimento às necessidades da Administração, obedecendo a ordem de classificação e os

quantitativos de contrataçäo definidos pelos participantes desta Ata;

II. Observar para que, durante a vigência da presente ata, sejam mantidas todas as condições de

habilitaçäo e qualificaçâo exigidas na licitaçäo, bem assim, a sua compatibilidade com as obrigações assumidas;

III. Acompanhar e fiscalizar a perfeita execução do presente Registro de Preços, através do setor de

compras/Secretarias M u nicipais.

IV. Publicar o preço, o fornecedor e as especificaçöes do objeto, em forma de extrato, na imprensa oficial
do Município, sem prejuízo de outras formas de divulgação, inclusive pela rede mundial de computadores -

lnternet, durante a vigência da presente ata;

DA CONTRATAçÃO

CLÁUSULA SÉflVlR: Observados os critérios e condiçöes estabelecidos no edital do CONCORRENCIA PUBLICA ns

2023,00.003 CPRP, o MUNICíPlO e/ou órgãos participantes, formalização seus respectivos contratos
obedecendo os itens e quant¡dades de cada Secretaria, podendo também conforme o caso a Autoridade
competente formalizar um único contrato com os itens e quantidade de todas as Secretarias participantes,

CLÁUSULA OITAVA: O Registro de Preços efetuado não obriga o MUNICíPIO a firmar as contratações nas

quantidades estimadas, podendo ocorrer licitaçöes específicas para o objeto, sendo assegurada ao detentor do
registro a preferência de fornecimento, em igualdade de condições.

CLÁUSULA NONA: A contratação junto a cada fornecedor registrado será formalizada pelos órgãos integrantes
da Administração Direta ou lndireta do Poder Executivo, mediante a assinatura de contrato.

DO PAGAMENTO À CONTRATADA

CLÁUSULA DÉclMA: O MUNlcfPlO ou os órgäos municipais pagará à CONTRATADA, pelos fornecimentos dos

bens de valor registrado nesta Ata de acordo com a quantidade efetivamente entregue em até 30 (trinta) dias

úteis, após o recebimento definitivo

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: O pagamento será efetuado através de deposito bancário, mediante
apresentação do documento fiscal competente, juntamente com os documentos pertinentes.

DAS ALTERAçOES DA ATA

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: A Ata de Registro de Preços poderá sofrer alteraçöes, obedecido o disposto no

Art. 65 da Lei 8.666/93, nos seguintes casos:

Parágrafo Primeiro: os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução daqueles
praticados no mercado, ou de fato que eleve o custo dos materiais registrados, cabendo à PREFEITURA

MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE, órgão gerenciador desta ATA, promover as negociações junto aos fornecedores
registrados,

Parágrafo Segundo: Quando os preços registrados, por motivo superveniente, tornar-se superior ao preço

praticado no mercado, a PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE deverá:

I. Convocar o fornecedor registrado para negociação de redução de preços e sua adequação ao praticado

no mercado;

II. Frustrada a negociaçäo, liberar o fornecedor registrado do compromisso assumido;

III. Convocar, pela ordem de classificaçäo do CONCORRENCIA PÚBLICA, os demais fornecedores que não

tiveram seus preços registrados, visando igualoportunidade de negociação;

Parágrafo Terceiro: Quando o valor de mercado se tornar superior ao preço registrado e o fornecedor, mediante
comunicação e comprovação formal, näo puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador da Ata poderá:
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I, Liberar o fornecedor registrado do compromisso assumido, sem aplicação das penalidades previstas

nesta Ata e no Edital do CONCORRENCIA PUBLICA, confirmada a veracidade dos motivos e comprovantes
apresentados;

II. Para o disposto no subitem anterior, a comunicação deverá ser feita antes do pedido de fornecimento
dos materiais;

III. Convocar, pela ordem de classificação do CONCORRENCIA PUBLICA, os demais fornecedores visando

igual oportunidade de negociação;

Parágrafo Quarto: O MUNICíP|O revogará a Ata de Registro de Preços sempre que não houver êxito nas

negociações, na forma da legislação vigente.

cLÁUsULA DÉclMA TERCEIRA: O Registro de Preços dos fornecedores registrados será cancelado quando:

I. Houver interesse público, devidamente fundamentado;

II. O fornecedor descumprir as condiçöes da Ata de Registro de Preços;

III. O fornecedor não assinar o contrato no prazo determinado neste edital, sem justificativa aceita pelo

MUNICíPIO;

N. Se constatar a existência de declaração de inidoneidade do fornecedor;

V. O fornecedor não aceitar reduzir o seu preço registrado, no caso deste se tornar superior ao praticados

no mercado;

W. Por iniciativa do próprio fornecedor, quando mediante solicitação por escrito, comprovar a

impossibilidade do cumprimento das exigências do instrumento convocatório que deu origem à está ARP, tendo
em vista fato superveniente e aceito pelo MUNICÍPIO.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA: Os preços da presente Ata serão irreajustáveis durante a validade desta Ata;

Parágrafo tlnico: Nas hipóteses previstas no Art.65, inciso ll, alínea "d", da Lei 8.666/93, o MUNICíP|O poderá

promover o equilíbrio econômico-financeiro do contrato, mediante solicitação fundamentada e aceita.

DAS PENALIDADES

CIÁUSULA DÉclMA QUINTA: Pela inexecução total ou parcial da Ata ou do contrato o MUNICíP|O poderá,

garantido o devido processo legal, a ampla defesa e o contraditório, aplicar à CONTRATADA as seguintes

sançöes:

I - lmpedimento de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de ltaitinga- CE por prazo de até 5

(cinco)anos;

II - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

III - Advertência.

N - Multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso na entrega dos serviços ou atraso na sua

substituição, e por ocorrência de ato ou fato em desacordo com o proposto e o estabelecido neste Edital, até o

máximo de L\o/o (dez por cento) sobre o valor total da nota de empenho, recolhida no prazo máximo de L5

(quinze) dias corridos, uma vez comunicada oficialmente,

V - Multa de tO% (dez por cento) sobre o valor total da nota de empenho, no caso de inexecução total ou

parcial do objeto contratado, recolhida no prazo de 15 quinze) dias corridos, contado da comunicação oficial.

VI - Declaraçäo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria

autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante ressarcir a Prefeitura Municipal
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de ltaitinga - CE., pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no

subitem anterior,

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA: A penalidade de advertência poderá ser aplicada nos seguintes casos,

independentemente da aplicação de multas:

L Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente, desde que não acarretem prejuízos para o

MUNICíPIO;

II. Execução insatisfatória ou inexecução da entrega do material, desde que a sua gravidade não

recomende o enquadramento nos casos de suspensäo temporária ou declaração de inidoneidade;

IIL Pequenas ocorrências que possam acarretar transtornos no desenvolvimento dos serviços do

MUNICíP|O ou dos órgãos municipais;

CLÁUSULA DÉCIMA SÉllvR: Decorridos 05 (cinco) dias de atraso na entrega dos bens, sem que tenham sido

apresentadas justificativas plausíveis, estará caracterizado o descumprimento total das obrigações assumidas,

caso em que, além de aplicar a multa prevista no inciso ll da Cláusula Décima Quinta, poderá o MUNICIPIO optar
pela rescisão do Contrato,

Parágrafo Primeiro: As multas a que se refere o inciso ll da Cláusula Décima Quinta não impede que o
MUNICíP|O rescinda, unilateralmente, o Contrato ou cancele o Registro de Preço do fornecedor e, ainda aplique
as outras sançöes previstas na Cláusula Décima Quinta, em seus incisos l, lll e lV, facultada o devido processo

legal, a ampla defesa e o contraditório da PROMITENTE e/ou CONTRATADA.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA: As multas aplicadas serão descontadas dos pagamentos eventualmente devidos
pelo MUNlCfPlo;

Parágrafo Primeiro: lnexistindo pagamento devido pelo MUNICIPIO, ou sendo este insuficiente, caberá à

CONTRATADA efetuar o pagamento da multa, no prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos, contado da data da

comunicaçäo de confirmação da sanção;

Parágrafo Segundo:Não se realizando o pagamento nos termos acima definidos, o MUNICÍPIO poderá, se

houver, valer-se do valor dado em garantia e, não sendo este suficiente, far-se-á a sua cobrança judicialmente.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA: A penalidade de declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a

Administração Pública será proposta se constatada má fé, ação maliciosa e premeditada da CONTRATADA em

prejuízo do MUNICÍPIO, evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem
prejuízos ao MUNICfPIO ou aplicações sucessivas das outras penalidades anteriormente descritas.

Parágrafo tJnico: A penalidade prevista nesta cláusula, é de competência exclusiva do MUNICÍPIO, facultada à

contratada o devido processo legal, a ampla defesa e contraditório, no prazo de 03 (três) dias úteis, contados da

data da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois)anos de sua aplicaçäo.

DrsPosrçÕES FtNArs

CLÁUSULA VIGÉSIMA: As omissöes desta ATA e as dúvidas oriundas de sua interpretação serão sanadas de

acordo com o que dispuserem o Edital do CONCORRENCIA PUBLICA ne 2023.00.003 CPRP e as propostas

apresentadas pelas CONTRATADAS, prevalecendo, em caso de conflito, as disposiçöes do Edital sobre as das

propostas.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA: O presente registro decorre de adjudicação às PROMITENTES CONTRATADAS

dos objetos, cujas descriçöes, quantidades e especificações constam no Termo de Referência Anexo l, do

CONCORRENCIA PUBLICA ne 2023.00.003 CPRP, conforme decisão do Pregoeiro do MUNICíPIO, lavrada em Ata e

homologaçäo feita pelo senhor Prefeito Municipal.

CLÁUSULA V|GÉS|MA SEGUNDA: Caberá à PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE o gerenciamento da

presente Ata de Registro de Preços nos termos da legislaçäo viSente.
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CLÁUSULA VtGÉStMA TERCEIRA: Fica eleito o foro da Comarca do Município de ltaitinga-CE, para dirimir
quaisquer dúvidas decorrentes da execução desta ATA, com renúncia das partes a qualquer outro, por mais

privilegiado que seja.

E, por estarem justas e acordadas, as partes assinam a presente Ata em 01 (uma) vias de igual teor e forma

Itaitinga/Ce,, 15 de Julho de2024.
MARTAGoRETT åf*tå+,'^fffibvMAR'A
MARTINS FRoTA:o46or31e31s

F RorA :0460 I 3 I et r s fji[iir.i!:X,,i".i3ri,
Maria Goretti Martins Frota

Secretária de Educação

óncÃo GERENcTADoR

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA - CE

ORGÃOS IPANTES PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA _ CE

Civil
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ANEXO I À ern DE REGISTRO DE PREçOS

colr¡connÊrrlctA PÚBUCA Ne 2023.00.003 CPRP

RELAçÃO DAS UN IDADES ORçAM ENTÁRIAS I NTERESSADAS

1., ORGÃO GERENCIADOR: SECRETARIA DE

2. ORGÃO PARTICIPANTE: SECRETARIA DE SAÚDE

3 ORGÃO PARTICIPANTE: SECRETARIA DE SEGURANçA PÚBLICA

4. ORGÃO PARTICIPANTE: GABINETE DO PREFEITO

VATOR TOTAL R$qUANT. VALOR UNID. R$UNIDADES

240.003,311 240.003,31SEDE. PREFEITURA MUNCIPAL DE ITAITINGA

t t t a
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vAtoR uNrD. RS VALOR TOTAL RSUNIDADES qUANT.

C,E. I, MARIA TAVARES CAVALCANTE

C.E.I. RITA LAUREANO DOS SANTOS

CRECHE CARLOS ALBUQUERQUE LIMA

CRECHE FRANCISCA DE ASSUNçÃO RIBEIRO

CRECHE GERVASIO QUEIROZ MARINHO

E.E.F. DONA CONCETçÃO

E,E.F. ELIAS DE SOUSA

E.E.F. FRANCISCA DE MORAES FERREIRA

E.E,F, FRANCISCO SALES FILHO

E,E.F. GALDINO ASSUNçÃO FILHO

E.E.F. HENRIqUE GONçALVES DA JUSTA

E.E.F. JARDIM DE FATIMA

E.E.F. MANOEL FERREIRA GOMES

E.E.F. MANUEL MACHADO

E,E.F, MANOEL NOVAIS DE OLIVEIRA

E.E.F. FRANCISCA FERREIRA SIQUEIRA

ESCOLA LIDIA ALVES CAVALCANTE

ESCOLA PROFESSORA LAURA DA COSTA

240.003,31 4.560.062,8919

ESCOLA VAI.MIqUE SAMPAIO DE ALBUQUERqUE

VALOR UNID. R5 VALOR TOTAL RSUNIDADES QUANT.

HOSPITAL E MATERNIDADE ESTER CAVALCANTE ASSUNçÃO

ANEXO. HOSPITAL E MATERNIDADE ESTER CAVALCANTE
240,003,31 720.009,933

UBS FRANCISCA SANDRA ASSUN LIMA

vAroR uNrD. Rs VALOR TOTAL RSQUANT.UNIDADES

240.003,31 240.003,31tSEDE - SECRETARIA DE SEGURANçA PIJSLICR
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